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RESUMO 

A presente tese aborda a relação entre liturgia e identidades culturais nas práticas 

litúrgicas da Igreja Presbiteriana Reformada em Cuba (IPRC). Tal estudo realiza-se à 

luz da práxis religiosa, que abrange o conjunto de atitudes criadoras, reflexivas, 

libertadoras e radicais desenvolvidas pelas igrejas e instituições cristãs. O texto remete  

tanto à história sócio-cultural do país quanto à história do presbiterianismo cubano, 

embora focalize o período de 1967-2009, e se desenvolve a partir de quatro objetivos 

específicos: pesquisar as matrizes culturais constitutivas da cultura cubana; apresentar 

as raízes históricas dos protestantes e as vertentes seguidas pelo presbiterianismo 

cubano até a conformação da IPRC; verificar as práticas litúrgicas da IPRC; e oferecer 

pistas para construir e celebrar a esperança por meio de uma práxis litúrgica 

inculturada. Para alcançar os objetivos desta pesquisa, usou-se o método histórico, que 

pressupõe a investigação de acontecimentos, processos e instituições do passado para 

verificar sua influência na sociedade. A metodologia foi de natureza bibliográfica, 

auxiliada pela pesquisa de campo através de um questionário de doze perguntas. As 

entrevistas foram feitas com pessoas pertences à IPRC.  As ações se desenvolveram da 

seguinte maneira: revisão de textos produzidos por cientistas cubanos acerca da 

temática em questão; levantamento bibliográfico de literatura de autores não cubanos 

para complementar o tema escolhido; análise do teor compilado; aplicação de 

entrevistas; e avaliação dos resultados obtidos. O problema para o qual a presente 

pesquisa procura respostas é que por um lado a sociedade mudou e, por outro lado, a 

Igreja não consegue dialogar eficazmente com a mesma, nem acompanhar as mudanças 

sociais. Diante de tal situação a pergunta é: O que fazer para desenvolver uma práxis 

litúrgica adequada ao contexto sócio-cultural no qual a Igreja está inserida? As respostas 

a esta questão não se erguem como um padrão rígido, mas como guia, ou mapa, que 

constantemente deverá ser revisado e adequado. 

PALAVRAS/CONCEITOS-CHAVE: Práxis, Liturgia, Práxis Religiosa, Cultura, 

Identidade Cultural, Inculturação, Ciência Litúrgica. 
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RESUMEN 
La presente tesis aborda la relación entre liturgia e identidades culturales en las 

diferentes prácticas litúrgicas llevadas a cabo por la Iglesia Presbiteriana-Reformada en 

Cuba. Tal estudio se realiza a la luz de la praxis religiosa, constituida por el conjunto de 

actitudes creadoras, reflexivas, liberadoras y radicales desarrolladas por iglesias e 

instituciones cristianas. El texto, aunque presta especial atención al período 

comprendido entre los años 1967 y 2009, se remite tanto a la historia socio-cultural del 

país como a la historia del presbiterianismo cubano y se desarrolla a partir de cuatro 

objetivos específicos: investigar las matrices culturales que conforman la cultura 

cubana; presentar las raíces históricas protestantes y las vertientes seguidas por el 

presbiterianismo cubano hasta el surgimiento de la IPRC; verificar las prácticas 

litúrgicas de la IPRC; y ofrecer pistas para la construcción y celebración de la esperanza 

a través de una praxis litúrgica inculturada. Para alcanzar los objetivos de esta tesis, se 

usó el método histórico, que presupone la investigación de acontecimientos, procesos e 

instituciones del pasado para verificar su influencia en la sociedad. La metodología tuvo 

un carácter bibliográfico y contó con el auxilio de la pesquisa de campo y de un 

cuestionario de doce preguntas, el cual fue respondido por personas adeptas a la IPRC. 

Las acciones para la elaboración del texto se desarrollaron de la siguiente forma: 

revisión de obras producidas en Cuba acerca de la temática en cuestión; levantamiento 

bibliográfico de literatura foránea para complementar el tema escogido; análisis del 

material compilado; aplicación de las entrevistas; y evaluación de los resultados 

obtenidos. El problema para el cual se procuran soluciones obedece al hecho de que, por 

un lado, la sociedad cambia y, por otro, la Iglesia no logra dialogar eficazmente con la 

misma, ni acompañar las transformaciones sociales que en ella se producen. Ante esta 

situación surge una pregunta: ¿Qué hacer para desplegar una praxis litúrgica adecuada 

al contexto socio-cultural en el cual la Iglesia está insertada? Las propuestas que se 

traen a colación para responder a tal interrogante no se erigen como  patrón rígido, sino 

como guías o mapas que constantemente estarán sujetas a la revisión y adecuación. 

PALABRAS/CONCECTOS-CLAVE: Praxis, Liturgia, Praxis Religiosa,  

Cultura, Identidad Cultural, Ciencia Litúrgica. 
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ABSTRACT 
This thesis tackles the relationship between liturgy and cultural identities 

manifested throughout the different liturgical practices displayed by the Reformed-

Presbyterian Church of Cuba (RPCC). The study is constructed from the perspective of 

the religious praxis. It refers to those activities developed by the Christian churches and 

institutions which convey creation, liberation and a radical transformation of individual, 

nature and society. The text tackles the social and cultural history of the country and the 

history of Cuban Presbyterianism, focusing on the period from 1967 to 2009. It takes 

into account four specific objectives: investigation of the cultural matrixes that formed 

the Cuban culture, description of the protestant historical roots and streams within 

Cuban Presbyterianism until the organization of the RPCC, presentation of the liturgical 

practices of the RPCC, and construction of guide lines for the celebration of hope 

throughout an inculturated liturgical praxis. These objectives were accomplished by 

using a historical method, which investigates events and institutions from the past in 

order to verify its influences in society, and by means of a bibliographical methodology 

that is supplemented by an investigation of the field and a questionnaire that covers 

twelve aspects of liturgy.  Among other procedures, five specific actions were 

developed to the elaboration of the final text: examination of literature produced by 

Cuban and non Cuban authors related to the theme of this dissertation, organization of 

the texts, application of the interviews and evaluation of the results.  

In this thesis the author seeks to provide answers to a particular problem: the 

society changes, however, the church does not develop an efficient dialogue with it, nor 

does it follow the social changes that are occurring in its midst. This leads to the 

question: What can be done so that the Church could adjust its liturgical praxis to the 

socio-cultural context in which it is acting? The proposals raised at the end are not 

presented as a rigid pattern, but as a guide or map which must constantly be revised and 

adapted.  

KEY WORDS/CONCEPTS: Praxis, Liturgy, Religious Praxis, Culture, Cultural 

Identity, Liturgical Science.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

A presente pesquisa aborda, à luz da práxis religiosa, a relação entre liturgia e 

identidades culturais nas práticas litúrgicas desenvolvidas pela Igreja Presbiteriana 

Reformada em Cuba (IPRC).  

O texto remete tanto à história sócio-cultural do país quanto à história do 

presbiterianismo cubano, mas focaliza, sobretudo, o período de 1967-2009. A primeira 

data coincide com a etapa a partir da qual o Presbitério de Cuba – que era uma instância 

dependente da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos – se torna, no ano de 1967, uma 

igreja nacional e autônoma: Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba. A segunda data, o 

ano de 2009, indica o período em que se terminou a pesquisa de campo para elaborar 

esta tese e se realizaram as entrevistas com pessoas adeptas à IPRC. 

A escolha da temática da pesquisa teve três motivações: pessoal, acadêmico-

científica e uma questão factual. A primeira motivação surgiu do meu engajamento à 

procura de subsídios para o desenvolvimento de uma práxis litúrgica inculturada, quando 

estudava no Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas (SET), no ano de 1996. As 

investigações realizadas foram recolhidas no meu trabalho final de curso e na 

dissertação1. Porém, dedicar os estudos doutorais a aprofundar esta área, constituía ao 

mesmo tempo, um prazer, uma urgência e um desafio.  

                                                            

1 Tais pesquisas foram realizadas no Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas (SET), Cuba, no ano 
de 1997, e na Faculdade de Teologia Protestante da Universidade de Genebra, em parceria com o Instituto 
Ecumênico de Bossey, Suiza, em 2001. 
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A motivação acadêmico-científica obedece a três razões: primeiro, à ausência 

deste tipo de aproximação na área das ciências sociais e das religiões em Cuba: as 

abordagens têm como foco a teologia, filosofia, história, entre outros campos do saber, 

mas nem tanto o estudo das raízes culturais constitutivas da nação cubana à luz da 

ciência litúrgica; segundo, porque as religiões de ascendência africana e a Igreja 

Católico-Romana, se comparadas à tradição presbiteriana em Cuba, possuem uma maior 

visibilidade, porém é oportuno acrescentar o acervo de textos sobre a práxis da IPRC 

num contexto de profundas mudanças sociais; terceiro, porque apesar de jovem a 

instituição objeto de estudo, tem uma história e uma produção teológica rica e dinâmica, 

cuja revisão providencia pistas úteis para seu agir inculturado. 

A questão factual está ligada ao problema para o qual a presente pesquisa procura 

respostas: por um lado, a sociedade mudou e, por outro, a Igreja não consegue dialogar 

eficazmente com a mesma nem acompanhar as mudanças sociais. Diante de tal situação 

a pergunta é: O que fazer para que a Igreja desenvolva uma práxis litúrgica adequada ao 

contexto sócio-cultural em que está inserida? 

A preocupação pela ação social do presbiterianismo cubano e pela sua adequação 

ao contexto sócio-cultural é inerente à sua instauração no país. Em cada um dos períodos 

de sua história, as lideranças da instituição envidaram esforços para a formação de 

valores ético-morais e estéticos; para a transmissão de determinada cultura e de 

interpretações a respeito do cotidiano, da natureza, de cada ser humano e da sociedade. 

O problema aparece quando a caducidade de determinado modelo não é percebida, mas 

continua a ser aplicado num contexto diferente daquele que motivou o seu surgimento.  

Um esforço recente da Igreja em prol de adequar o seu agir às exigências do contexto 

sócio-cultural, evidenciou-se no Sínodo de 2005, celebrado na cidade de Sancti Spiritus2. 

Nessa ocasião se criou uma comissão para analisar o funcionamento da IPRC: práticas 

litúrgicas, projetos sociais, modelos pastorais, entre outros aspectos. Tais aspectos 

evidenciaram a pertinência de uma pesquisa que fosse além dos elementos constitutivos 

do culto e que analisasse também o substrato sócio-cultural onde estas ações seriam 

desenvolvidas. 

                                                            

2 Sancti Spiritus, cidade da região central de Cuba, capital do estado que tem esse mesmo nome. Cf. mapa 
de Cuba, p. 32 da presente pesquisa. 
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Tais razões conferem a esta pesquisa um caráter original, que contribui para o 

avanço no conhecimento na área de Práxis Religiosa e Sociedade, uma vez que visa 

demonstrar a necessidade de conceber a práxis litúrgica a partir das características 

culturais do contexto alvo, e vê-la não somente ligada à adoração cristã, mas a ações 

concretas que possam transformar a vida material e espiritual dos seres humanos e da 

sociedade. 

O tema da práxis pode abordar-se a partir de diferentes ângulos: filosófico, 

educacional, e religioso. A práxis filosófica refere–se à construção de vontades coletivas 

correspondentes às necessidades que emergem das forças produtivas, bem como da 

contradição entre estas e o grau de cultura e de civilização expresso pelas relações 

sociais3.  

A práxis educacional remete ao processo de educação, isto é, às três dimensões 

da atividade de “conduzir para fora”4: 1) uma “dimensão de já”, educar a partir de um 

ponto; 2) uma de “ser concebida”, como processo presente; e 3) uma de “ainda não”, um 

futuro em direção ao qual se efetua o “guiar fora”5. Tais pontos correspondem às três 

palavras tradicionais para falar de tempo: passado, presente e futuro. Mas entendidas não 

como categorias separadas uma da outra, nem em sentido linear, porém em constante 

inter-relação6.  

Já a práxis religiosa faz referência às atitudes criadoras, reflexivas, libertadoras e 

radicais desenvolvidas pelas igrejas e instituições cristãs, visando uma transformação 

radical nos seres humanos7. No entanto, prática remete ao repetitivo, ao que se faz a 

partir de algo apreendido8, algo que se faz como aplicação da teoria9; ao passo que 

liturgia (do grego laos ergon – trabalho do povo) associa-se ao serviço realizado pela 

comunidade e para a comunidade. Porém, prática litúrgica abrange tanto o que diz 

respeito às atividades cúlticas quanto ao serviço da Igreja à sociedade, no sentido amplo 

                                                            

3 SEMERANO, G. Gramsci e os novos embates da filosofia da práxis. São Paulo: Ideias & Letras, 2006. 
pp. 9-12.  
4 O termo educação vem do latim ducare, de seu cognato ducere e do prefixo e, que significa “conduzir 
fora”. Cf. GROOME, Thomas H. Educação religiosa cristã: compartilhando nosso caso e visão. São 
Paulo: Paulinas, 1985, p. 21. 
5 Idem. 
6 Idem. Ibid., p. 23. 
7 FLORISTÁN, Casiano. Teología Práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral. Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 1993, pp. 174-181. 
8 SILVA, G. J. Abrindo espaços para a práxis da missão de Deus. São Bernardo do Campo: 2009, p. 18. 
9 GROOME, Thomas H. Educação religiosa cristã: compartilhando nosso caso e visão, p. 9. 
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do termo. Na presente pesquisa se escolheu esta última perspectiva como ferramenta de 

análise: verificar a prática litúrgica da IPRC à luz da práxis religiosa.  

Hipótese principal 

Para tal propósito assume-se a hipótese de que a maneira de se conceber uma 

determinada práxis litúrgica, deve corresponder à composição real dos grupos humanos, 

com suas identidades culturais e as necessidades dos contextos em que a Igreja interage. 

Suspeitava-se que a propensão ao diálogo com teorias próximas ao poder político e 

econômico, fazia com que a Igreja se aprimorasse na comunicação com os discursos 

considerados oficiais e desconsiderara o diálogo com identidades culturais que também 

fazem parte da nação cubana. 

Hipótese secundária 

Essa suposição levou a uma segunda hipótese: Para que a práxis litúrgica atue 

como mecanismo de serviço e transformação da vida de pessoas e da sociedade, não 

deve se basear na mudança, a priori, dos elementos do culto – música, ordens litúrgicas, 

estilo da pregação –, mas nas características culturais das pessoas com as quais se 

interage e na capacidade das igrejas para desenvolverem ações práticas que possam 

mitigar necessidades da comunidade que requer urgente atenção. 

Objetivos geral e específicos 

A partir das hipóteses anteriormente destacadas, traçou-se o seguinte objetivo 

geral: Analisar as práticas litúrgicas da IPRC e a inter-relação entre liturgia e identidades 

culturais à luz da práxis religiosa. Sobre este alicerce organizou-se o conteúdo da tese 

em sete capítulos, tomando em consideração quatro objetivos específicos: 1) pesquisar 

as matrizes culturais constitutivas da cultura cubana; 2) apresentar as raízes históricas 

dos protestantes e as vertentes seguidas pelo presbiterianismo cubano até a conformação 

da IPRC; 3) verificar as práticas litúrgicas da IPRC; e 4) oferecer pistas para construir e 

celebrar a esperança por meio de uma práxis litúrgica inculturda. 

Ao primeiro objetivo específico se dedicaram os capítulos 1, 2 e 3. O primeiro 

capítulo apresenta um panorama da Ilha, oferecendo definições de termos e apreciações 

sobre identidade cultural. O segundo versa sobre as matrizes culturais constitutivas da 

nação cubana, as influências culturais dos povos autóctones e ibéricos. O terceiro, que é 

uma continuação do capítulo precedente, também aborda as matrizes culturais 

constitutivas da nação cubana, mas focaliza nas culturas introduzidas no país a partir da 
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irrupção espanhola, iniciando com a presença africana na Ilha e encerrando com a 

cosmovisão da Revolução cubana. 

O segundo objetivo abordou-se no quarto capítulo. Entre outros aspectos, 

destacam-se questões relativas às raízes históricas do protestantismo cubano, à presença 

protestante em Cuba. O capítulo abrange o período de 1540 até 1958, concluindo com 

um gráfico que explicita os momentos marcantes da história da IPRC.  

O terceiro objetivo tratou-se nos capítulos 5 e 6. O quinto capítulo analisa a 

prática litúrgica da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba e consta de duas partes: 

Uma tem um viés histórico, que remete à etapa em que a Igreja tem que se reajustar às 

novas condições sócio-políticas do país (1959-1966) e ao período da autonomia 

administrativa (a partir de 1967). A outra se volta às práticas litúrgicas da instituição 

objeto de estudo, como por exemplo: obras que abordam a temática, dimensão diaconal, 

dimensão kerigmática e dimensão cúltica da IPRC. Já o sexto capítulo mensura as 

pesquisas de campo e avalia questões tais como: aprendizagem, prática e compromisso 

da liturgia. 

O quarto objetivo específico desenvolveu-se no capítulo 7, sob o título Construir 

e celebrar a esperança por meio de uma práxis litúrgica inculturada, que se divide em 

quatro itens: 1) Importância de compreender o contexto sócio-cultural para uma práxis 

litúrgica inculturada; 2) Importância de pensar a práxis litúrgica à luz da história e da 

teologia da IPRC; 3) Construir e celebrar a esperança por meio de uma práxis litúrgica, 

subitem que apresenta a liturgia como ciência, as ações para seu desenvolvimento, bem 

como a sua estrutura; e 4) Considerações sobre a tarefa de construir e celebrar a 

esperança por meio de uma práxis litúrgica na IPRC. 

Cada capítulo conclui com considerações que sumarizam o conteúdo neles 

abordado. Também se incluem mapas, tabelas e gráficos, para facilitar a compreensão da 

matéria. Para finalizar a obra aparecem anexos e questionários que ampliam e 

corroboram as idéias desenvolvidas. 

Referenciais teóricos 

Esta pesquisa aproxima-se do mundo cultural, histórico e da ação litúrgica da 

IPRC a partir da abordagem de três autores: 1) Para tratar o termo cultura e pesquisar as 

matrizes culturais constitutivas da nação cubana, o referencial teórico foi o conceito de 

cultura apresentado por Enrique Dussel em sua obra: Oito ensaios sobre cultura latino-
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americana e libertação10. 2) Para abordar as raízes históricas dos protestantes e as 

vertentes seguidas pelo presbiterianismo cubano até a conformação da IPRC, tomou-se 

como referencial teórico o roteiro seguido por Rafael Cepeda no livro intitulado Apuntes 

para una historia del presbiterianismo en Cuba11. 3) Para tratar os aspectos 

concernentes ao agir da Igreja se usou como referencial teórico o conceito de práxis 

oferecido por Casiano Floristán em seu texto Teología Práctica. Teoría y praxis de la 

acción pastoral12.  

Procedimentos metodológicos 

Para alcançar os objetivos desta pesquisa, usou-se o método histórico, que 

pressupõe a investigação de acontecimentos, processos e instituições do passado para 

verificar sua influência na sociedade. A metodologia foi de natureza bibliográfica, 

auxiliada pela pesquisa de campo através de um questionário de doze perguntas. As 

entrevistas foram feitas com pessoas pertences à IPRC.  As ações se desenvolveram da 

seguinte maneira: revisão de textos produzidos por cientistas cubanos acerca da temática 

em questão; levantamento bibliográfico de literatura de autores não cubanos para 

complementar o tema escolhido; análise do teor compilado; aplicação de entrevistas; e 

avaliação dos resultados obtidos. 

Ao analisar a relação entre liturgia e identidades culturais, na perspectiva da 

práxis religiosa da IPRC, foi possível detectar pontos fortes e debilidades na projeção do 

trabalho da referida instituição e demonstrar a necessidade de ter ferramentas que 

permitam a compreensão das matrizes culturais constitutivas da nação cubana e das 

diferentes cosmovisões que delas derivam.  

Sugestões para a leitura do texto 

O conteúdo aqui apresentado é relevante para a pessoa ou instituição interessada 

em conhecer a cultura cubana; a história das religiões em Cuba; o desenvolvimento do 

protestantismo e sua inserção na sociedade cubana; o seu impacto nos/as receptores/as e 

as estratégias missionárias no país; o surgimento, formação e práxis da IPRC; a 

                                                            

10 DUSSEL, Enrique. Oito ensaios sobre cultura latino-americana e libertação. São Paulo: Paulinas, 
1997, pp. 31-34. 
11 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba. La Habana: Ediciones Su 
Voz, 1986. 
12 FLORISTAN, Casiano. Teología Práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral. Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 2003. p. 183. 
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renovação e inculturação da liturgia.  Pelo seu caráter interdisciplinar, esta obra pode 

resultar útil para quem lida com pesquisas no âmbito das ciências sociais. 

O texto aqui apresentado pode ser lido de várias formas: a pessoa interessada em 

informações sucintas sobre Cuba, pode remeter-se ao capítulo I; quem indagar a respeito 

da cultura e das diferentes matrizes culturais do referido país, nos capítulos II e III 

encontrará informações úteis sobre essa temática; para aspectos relativos à inserção do 

protestantismo na Ilha, recomenda-se a leitura do capítulo IV; para questões relativas à 

história da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba, suas práticas e práxis litúrgicas, 

sugere-se o estudo dos capítulos V e VI; se a pretensão for obter pistas para desenvolver 

uma liturgia inculturada, a partir da história de Cuba, da história da IPRC e sua teologia, 

bem como dos resultados da pesquisa de campo, então o(a) leitor(a) encontrará no 

capítulo VII uma boa fonte de subsídios.  

Espera-se, entre outros propósitos, que o presente texto estimule a investigação e 

compreensão dos nossos dissimiles contextos sócio-culturais; a busca de hermenêuticas 

invertidas da liturgia que possibilitem recuperar a acepção antiga desta palavra, o serviço 

ao povo no significado amplo do vocábulo; a produção de sentidos de vida 

humanizantes; a procura de ciências, categorias e abordagens que ajudem à realização de 

tais propósitos; bem como ao aproveitamento das contribuições da Ciência Litúrgica. No 

entanto, qualquer proposta que vier à tona não deve assumir-se como um padrão rígido, 

mas como guia ou mapa que constantemente demandará atualização e adequação. Neste 

sentido, quanto mais “flexíveis”, sensíveis e ágeis forem as propostas, maior será a 

possibilidade de desenvolver ações transformadoras e não somente atividades 

repetitivas. 
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CAPÍTULO I 

 

PANORAMA DA ILHA DE CUBA: DEFINIÇÃO DE TERMOS E 

APRECIAÇÕES SOBRE A IDENTIDADE CULTURAL13 

 

 
 
 
 
 

 

 
 

O primeiro capítulo intitulado Panorâmica da Ilha: Definição de termos e 

apreciações sobre identidade cultural está organizado em sete itens: 1) Localização e 

informações gerais sobre Cuba; 2) Panorama das igrejas cubanas no período da 

revolução socialista; 3) Aproximação teórica ao termo cultura; 4) Aproximação ao 

conceito de identidade cultural; 5) Apreciações sobre o tema da identidade cultural em 

Cuba; 6) Processo de diferenciação-identificação dos sujeitos da cultura em Cuba; e 7) 

Considerações sobre o teor do capítulo. O objetivo dos aspectos destacados nesta 

primeira parte da investigação é oferecer informações gerais, que facilitem a 

compreensão do abordado nos capítulos subsequentes desta pesquisa.  

 

 

 

 

 
                                                            

13 No intuito de oferecer subsídios para o leitor ter uma idéia mais exata do ocorrido nos diferentes 
momentos históricos tratados neste capítulo, acrescentam-se tabelas, mapas e fotos. As traduções de textos 
do inglês e do espanhol ao português e os gráficos alusivos à conceituação de cultura foram feitos pelo 
autor.  
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1. Localização e informações gerais sobre Cuba 

 
Deus   para  te criar  escolheu  um  topázio,  
O  ungiu  com  luz  de  estrelas  e venturas,  
O beijou várias vezes, colocou-o no Espaço  
e ficastes flutuando nos mares... 14 
 

 Cuba é um país insular americano, com 11.394,043 habitantes15,  localizado no 

norte do Mar do Caribe. Os territórios mais próximos são: As Bahamas, ao nordeste; 

Haiti, sudeste; os Estados Unidos da América, a norte; Ilhas Caymans, ao sul; Jamaica, 

também nessa mesma latitude. A sua capital é Havana (em espanhol, La Habana). 

Abaixo um mapa localizando Cuba e o entorno caribenho. 

1.1. Localização geográfica de Cuba 

Cuba e o entorno caribenho 

 
Fonte: http://www.guiageo-americas.com/mapas/central-politico.htm.  Captado em dezembro 2009 

                                                            

14 Esse poema alude à beleza da Ilha de Cuba e às suas características geográficas: Dios para  fabricarte 
escogió un topacio,/ Lo   ungió con luz de estrellas  y azares,/ lo besó muchas veces, lo echó al espacio/ Y 
quedaste flotando en los mares. Este poema foi tomado de uma revista cubana, El Güije, e pode ser 
consultada em: http://www.guije.com/cosas/cuba/fermosa.htm, captado em 13-08-2008. 
15 Cf.  http://es.encarta.msn.com/encyclopedia_761569844_2_7/Cuba.html#s7 captado em 13-08-2008. 

Cuba 
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No que diz respeito ao substrato cultural cubano, percebe-se que foram dissimiles 

as contribuições transmitidas à maior das Antilhas: as advindas dos povos autóctones, 

sobre tudo dos taínos; as procedentes da península ibérica, principalmente do reino de 

Castilla; as legadas pelos judeus sefarditas e asquenazes; as que chegaram do continente 

africano; as herdadas das nações do caribe francês através da imigração haitiana e de 

outras latitudes; as vindas do caribe anglófono e da América do Norte, Estados Unidos16. 

Em seguida apresenta-se um gráfico destacando tais culturas. 

1.2. Principais matrizes culturais constitutivas da nação cubana 

Regra
Arará

Matrizes culturais

Indígenas

Espanholas

Africanas

Asiáticas,
Francesas,

Anglo-
Americanas,

outras

Pau de
Monte

Catolicismo
romano

Outras

Taínos

Ig. Ortod.

Ig. Protest
e Evang.

Siboneyes

Sinagogas

SanteríaAbakuá

 

Elaboração do autor: Dezembro 200917 

 

                                                            

16 Cada uma dessas influências culturais são abordadas nos capítulos 2 e 3. 
17 As informações para a construção desse gráfico são tomadas das seguintes obras: GUERRA, Ramiro. 
Manual de historia de Cuba. 2da. ed. La Habana: Editorial Pueblo y Educación, 1985; e CHAILLOUX 
LAFFITA, Graciela (coord.). De dónde son los cubanos. La Habana: Editorial Ciencias Sociales, 2005. 
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A partir desse alicerce cultural, a história de Cuba pode se dividir em quatro 

grandes etapas: 1) etapa anterior à chegada de Colombo, período das culturas indígenas; 

2) etapa colonial, outubro de 1492 até 10 de dezembro de 1898 com o Tratado de Paris; 

3) a etapa da república neocolonial, 1899 a 1958; e 4) a etapa revolucionária, 1º de 

janeiro de 1959 até a atualidade18.  

As escavações arqueológicas19, os dados históricos e a toponímia20 do país 

indicam que Cuba era povoada por várias etnias e culturas, principalmente pelos 

chamados índios siboneyes e taínos, que pertenciam a tribos de agricultores e oleiros. A 

conquista e a colonização trouxeram como consequência seu quase extermínio, 

entretanto, seus traços físicos ainda permanecem visíveis em parte da população21. 

Cristóvão Colombo chegou ao território cubano em 28 de outubro de 1492 e a 

partir de 1511 experimenta-se um aumento da população espanhola na Ilha à procura de 

riquezas. O domínio espanhol sobre Cuba durou quatro séculos. Em 10 de dezembro de 

1898 a Espanha, após ter sido derrotada pelo Exército Mambí22 e de se deparar com a 

invasão estadunidense a Cuba, assinou com os Estados Unidos (EUA) o tratado de Paris, 

que pôs fim à dominação espanhola na Ilha.  

No dia 1o de janeiro de 1899, os EUA estabeleceram um governo militar no país 

que se manteve durante quase quatro anos. Em 1901, a Assembléia Constituinte cubana 

incorporou um apêndice à Constituição da República, a Emenda Platt, concedendo aos 

Estados Unidos o direito de intervir nos assuntos internos da nova república. Em 20 de 

maio de 1902 Cuba foi proclamada República livre e independente, no entanto, um 

estreito vínculo econômico e político entre ambos os países perduraria até 1958. 

                                                            

18 BOSCH, Juan. De Cristóbal Colón a Fidel Castro. La Habana: Editorial Ciencias Sociales, 2003, p. 
485-575. 
19 Para obter informações atualizadas sobre as pesquisas arqueológicas em Cuba, consultar a revista digital 
intitulada Cuba Arqueológica, no site http://www.cubaarqueologica.org/.   
20 Quanto à toponímia, constata-se em Cuba a existência de um considerável número de substantivos 
identificando lugares, comidas e acidentes geográficos, que remetem às culturas indígenas. Por exemplo: 
Cidades: Jaruco, Camajuaní, Caibarién, Cabaiguán, Cumanayagua; comidas: casabe, ajiaco, cusubé (doce 
feito de farinha de mandioca); frutas: anón, guayaba, guanábana, mamey, papaya; rios: Yayabo, 
Cuyaguateje, Agabama, Caonao, Mayarí, Toa; montanhas: Guamuhaya ou Escambray, Guaniguanico.  
Uma informação sucinta sobre estes aspectos aparece num artigo intitulado El legado indígena a la 
cultura cubana, no site: http://www.archivocubano.org/legado_indigena.html, captado em 23-12-2009. 
21 Cf. O comentário ao capítulo primeiro de GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba.  
22 Mambí é o nome usado para identificar o exército organizado pelos cubanos que lutaram contra a 
dominação espanhola. 
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No dia 1º de janeiro de 1959, o Exército Rebelde23, dirigido por Fidel Castro, 

derrotou o governo de Fulgencio Batista24. A partir desse momento Cuba torna-se uma 

nação independente dos EUA, e passa a ser uma república socialista, organizada 

segundo o modelo marxista-leninista25.  

No que se refere à divisão político-administrativa, deve se aclarar que Cuba teve 

diferentes estruturas. Durante o período da colônia, no ano de 1607, Felipe III decide 

dividir a Ilha em duas Partes. A autoridade suprema correspondia, no que diz respeito ao 

aspecto militar, ao governador de Havana, para unir os meios de defesa; mas, nas 

questões restantes, Santiago de Cuba tinha quase total independência. Esta divisão foi 

instituída pela Real Cédula, em 8 de outubro de 160726. Com a Constituição da 

República, aprovada em 1901, se estabeleceu outra estrutura de seis províncias: Pinar del 

Rio, La Habana, Matanzas, Las Villas, Camagüey e Oriente27. Devido ao crescimento 

populacional, às migrações internas e ao desenvolvimento econômico e social do país, 

adotou-se uma nova divisão político administrativa, que foi aprovada na Constituição de 

julho de 197628, dividindo o país em catorze províncias com 169 municípios, além de 

um município especial (Isla de la Juventud)29.  

                                                            

23 Exército Rebelde é o nome dado ao exército organizado por Fidel Castro, por outros líderes (como por 
exemplo: Raúl Castro, Ernesto – Che – Guevara, Camilo Cienfuegos), e pelo povo cubano (1956-1958) 
para lutar contra a ditadura do governo de Fulgencio Batista, que imperava no país desde o ano de 1952.   
24 Batista governou primeiramente entre 1940 e 1944. Depois, em 1952, por meio de um Golpe de Estado, 
assume novamente o poder, iniciando uma das etapas mais sangrentas do país. Em 1º de janeiro de 1959, 
ao perceber que o triunfo do Exército Rebelde era irreversível, Batista e um grupo dos que compunham a 
direção de seu governo fogem de Cuba. Entre outras, existem duas publicações importantes que oferecem 
informações sobre os crimes e a corrupção durante a administração do Governo de Fulgencio Batista: La 
historia me absolverá e El Acusador, ambas de Fidel Castro. Para obter uma informação sobre a 
cronologia da história de Cuba e a evolução do âmbito religioso cubano em meio à historia geral da nação, 
cf. BERGES CURBELO, Juana, HERNÁNDEZ URBANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La 
religión en la historia de Cuba. La Habana: Centro de Estudios del Consejo de Iglesias de Cuba, 2001. 
25 A frase modelo marxista-leninista usa-se para identificar um sistema ideológico que combina as 
doutrinas de Marx com as ideias de Lênin. Marx oferece um cabedal de teorias, leis e conceitos para a 
construção de uma sociedade socialista e do comunismo; Lênin interpreta tais concepções e as adapta à 
sua realidade. Este arcabouço teórico constitui um referencial ideológico importante para o governo 
cubano. Para maior informação sobre este aspecto, cf. p. 146 da presente pesquisa, que apresenta a 
cosmovisão da Revolução Cubana; bem como as obras:  MARX, Karl, ENGELS, Friedrich. Manifesto 
comunista. São Paulo: Boitempo, 2005; MARX, Karl. O capital: crítica da economia política: o processo 
de produção do capital. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.; LÊNIN, Vladimir Ilich. O 
imperialismo: fase superior do capitalismo. Tr. Olinto Beckerman. 4 ed. São Paulo, Global, 1987; 
LÊNIN, Vladimir Ilich. O Estado e a Revolução. Editora Hucitec. 1978. 
26 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 88. 
27 Para maior informação, Cf. http://es.wikipedia.org/wiki/Cuba#Organizaci.C3.B3n_pol.C3.ADtico-
administrativa. 
28 Cf. Capítulo XI, artigo 102 da constituição da República de Cuba. 
29 Gaceta Oficial de la República de Cuba, edición extraordinaria del 3 de julio de 1976, Ley de la 
División Política Administrativa 1304. 
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O mapa que em seguida se apresenta oferece uma visão mais clara da referida 

visão político-administrativa, que é a que está vigente no momento em que se escreve 

esta tese (2010). 

1.3. Divisão político-administrativa 

Mapa político-administrativo da Ilha de Cuba 

 
 

1. Isla de la Juventud (Ilha da Juventude) 
2. Pinar del Río 
3. La Habana (Havana) 
4. Ciudad de la Habana (Cidade de Havana) 
5. Matanzas 
6. Cienfuegos 
7. Villa Clara 
8. Sancti Spíritus 

 

9. Ciego de Ávila 
10. Camagüey 
11. Las Tunas 
12. Granma 
13. Holguín 
14. Santiago de Cuba 
15. Guantánamo 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/cuba. Captado em 28-8-2008 
 
 

 No que diz respeito à geografia e ao clima, deve-se destacar que Cuba está 

formada principalmente por planícies onduladas, com colinas e montanhas mais 

escarpadas situadas majoritariamente na zona sudeste do território. O ponto mais 

elevado é o Pico Real del Turquino com 2005 m. O clima é tropical, embora temperado 

pelos ventos Alísios. Existe uma estação relativamente seca de novembro a abril e uma 

estação mais chuvosa de maio a outubro. O território cubano é banhado ao norte pelo 

estreito da Flórida e pelo oceano Atlântico Norte, a noroeste pelo Golfo de México, a 
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oeste pelo canal da Península de Iucatã, ao sul pelo mar Caribe e a leste pela passagem 

de Barlavento. A república compreende toda a Ilha, incluindo muitas ilhas próximas30, 

com a exceção de baía de Guantánamo, uma base naval que está “alugada” aos EUA da 

América desde 1903. Cuba é a 16ª maior ilha do mundo31. 

 No que concerne à questão religiosa, é oportuno esclarecer que abordar essa 

temática no país é um ato análogo ao de navegar para um porto no qual ninguém 

ancorou de forma definitiva e que na presente investigação este termo interpreta-se a 

partir da definição de Geertz, para quem a religião é: 

(1) Um sistema de símbolos que atua para (2) estabelecer poderosas, penetrantes 
e duradouras disposições e motivações nos homens através da (3) formulação de 
conceitos de uma ordem de existência geral e (4) vestindo essas concepções com 
tal aura de fatualidade que (5) as disposições e motivações parecem 
singularmente realistas32.  

No artigo 8 da Constituição da República afirma-se que o Estado reconhece, 

respeita e garante liberdade religiosa. Já no que tange às percentagens das pessoas 

religiosas e suas afiliações, denota-se a falta de um critério homogêneo para mensurá-

las. Uma fonte33 destaca que, antes de Castro assumir o poder, 85% da população 

pertenciam à religião católico-romana, e que outras religiões (protestantes, testemunhas 

de Jeová e Santería) também estavam presentes. 

Segundo outras informações34, a cifra de pessoas não religiosas beira entre 50 e 

56%; a de católicas, entre 30 e 40%; a de protestantes, entre 1,5 e 3%; e a de animistas, 

1,6%. No entanto, a encicolpédia Wikipedia refere que: “No último censo os católicos 

praticantes eram 38,8%, os ateus 35,4%, religião yoruba (Santería) 17%, protestantes 

6,6%, e os sem filiação/outros 2,2%”35. Um pastor cubano, que pesquisa a temática da 

religião em Cuba, afirma que “atualmente existem 58 denominações cristãs, incluindo a 

católica [...]. No que se refere aos membros, não há uma estatística séria. Acredito que 

temos uns 300 mil evangélicos”36.  

                                                            

30 Constituição da República de Cuba. Capítulo I, Artigo 11, item a. 
31 Dados tomados de Enciclopédia Eletrônica Wikipedia: http://pt.wikipedia.org/wiki/Cuba. Captado em 
28-8-2008. 
32 GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas, pp. 104-105. 
33 https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/fields/2122.html 
34 http://www.religionstatistics.net/estadamer1.htm 
35 http://pt.wikipedia.org/wiki/Cuba 
36 Esta informação foi recebida por e-mail. Raúl Suárez é pastor da Fraternidade de Igrejas Batistas de 
Cuba e, no momento em que se escreve esta pesquisa, também é deputado ao Parlamento do Governo da 
República de Cuba. 
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Ciente dessa fragilidade dos dados, Ramos37 oferece algumas cifras úteis para a 

compreensão do que acontece em matéria de religião em Cuba: 

1.4. Dados estatísticos sobre as religiões em Cuba 

Estatística das religiões em Cuba 

Instituições Número de membros 

Igreja Católico-Romana 4.367.000
Protestantes e Evangélicas 750.000
Testemunhas de Jeová 100.000
Hinduístas 23.521
Crenças orientais 21.181
Muçulmanos 9.000
Budistas 5.600
Fé Bahai 1.000
Judaísmo 1.000
Total 5.278.302

Fonte: Cf. http://www.palabracubana.org/2006-01/datos.htm. Captado em 15-03-2007 

Esses números são só uma tentativa de oferecer uma idéia da composição 

religiosa de Cuba, pois não advêm de fontes especializadas na matéria, senão que foram 

escolhidos aleatoriamente. Acrescentar-se-á que as instituições que forneceram tais 

cifras não têm um padrão homogêneo para a consignação deste tipo de dados. Igrejas 

fazem a contagem dos/as adeptos/as de maneiras bem diversas. Por exemplo: a partir do 

número de batizados/as, de fiéis comprometidos, de crentes que assistem aos cultos. 

Além do mais, há um fluxo contínuo de pessoas que aceitam a fé e de pessoas que a 

abandonam.  

Adverte-se que as cifras correspondentes às religiões afro-cubanas não aparecem 

na tabela. Segundo Aníbal Argüelles, um dos sociólogos cubanos que tem trabalhado 

este ramo por mais de vinte anos, a porcentagem da população cubana que pratica 

alguma das referidas religiões poderia estar entre 30 e 40%. Mas, ele mesmo sugere não 

considerar essa informação como absoluta ou próxima da realidade, pois uma apuração 

minuciosa dos dados ainda precisa ser feita38.  

                                                            

37 RAMOS, Marco Antonio. Algunos datos religiosos a inicios del 2006. In Periódico ecuménico cubano 
–Miami, Florida, diciembre 2005. http://www.palabracubana.org/2006-01/datos.htm. (15-03-2007). 
38 Estas informações foram obtidas numa entrevista com Aníbal Argüelles, no seu escritório, no Centro de 
Investigações Psicológicas e Sociológicas, em Havana. A entrevista realizou-se em 24 de agosto de 2007. 
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Outra dificuldade para obter um cômputo adequado é a dupla militância, isto é, 

pessoas que convivem com duas religiões (por exemplo, Católica e Regla de Ocha, 

Episcopal e Santería) e que seus nomes aparecem em ambas as listas de membros.  

Mesmo assim, se considerar 30% da população cubana como pertencente a alguma 

religião afro-cubana (tirando 10% para deixar uma margem de erro para os de dupla 

militância) e 50% (consignado na tabela) como pertencente a outras igrejas e práticas de 

caráter religioso, só sobraria 20% da população sem alguma afiliação ou crença 

religiosa. Abaixo um gráfico que explicita tais porcentagens.  

Porcentagens de pessoas religiosas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração do autor:1-12-200939 

Esses dados demonstram a relevância da religiosidade no povo cubano. Tal 

importância advém do conglomerado de culturas constitutivas da nação cubana: 

indígenas, espanholas, africanas, anglo-americanas, entre outras. Quanto às culturas 

indígenas e suas religiões em Cuba, ainda há muita pesquisa a ser feita. Uma das 

contribuições que ainda perdura é a prática do fumo do charuto, que hoje é considerada 

uma prática profana, já não mais religiosa. Também algumas das comidas, sobretudo na 

região oriental do país, têm certa similaridade com as preparadas por estes povos 

antigos. Ainda hoje, em algumas grutas, encontra-se parte de sua arte plástica.  

                                                            

39 Os dados foram captados das fontes mencionadas nos parágrafos que precedem ao gráfico.  

80%

20%

Professam alguma religião Sem Religião
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Cuba recebeu da Espanha, entre outros legados, o catolicismo e o judaísmo.  O 

catolicismo usufruiu de circunstâncias vantajosas que permitiram estabeler igrejas e 

escolas em locais estratégicos. Quanto à história dos judeus em Cuba, a mesma está 

estreitamente ligada à chegada de Colombo à Ilha em 27 de outubro de 1492.  Junto com 

os espanhóis chegaram alguns judeus que fugiam da inquisição na Espanha. No 

momento em que se escreve a presente pesquisa existem em Cuba três sinagogas em 

Havana, e uma casa de reunião em Matanzas, uma em Camaguey e outra em Santiago de 

Cuba.  

Com a escravidão estabelecida, as culturas africanas se proliferaram em Cuba.  As 

etnias se misturaram e com elas as deidades, fato que permitiu o surgimento de novos 

sistemas religiosos, dentro dos que se destacam: 1) a Regra Arará; 2) a Regra Conga, 

Mayombe ou de Pau de Monte; 3) Sociedades Secretas Abakuá ou Ñañigos e 4) Regra 

de Ocha ou Santería, entre outras40. 

Como um dos objetivos desta pesquisa é analisar, à luz da práxis religiosa, a 

relação entre liturgia e identidades culturais nas práticas litúrgicas da IPRC, instituição 

que adquiriu a sua independência administrativa nos primeiros anos do processo 

revolucionário (1967), é oportuno fazer uma breve sinopse do ramo não católico-romano 

do cristianismo. Esta temática se retoma mais adiante no quarto capítulo, que aborda as 

raízes históricas do protestantismo cubano e a presença protestante no país (1540-1958). 

Porém, a seguir se apresenta o cenário das igrejas cubanas não vinculadas ao Vaticano, 

prestando especial atenção ao período da revolução socialista. 

2. Panorama das igrejas cubanas no período da revolução socialista 

 O conteúdo deste item se divide em duas partes. A primeira se aproxima do tema 

com informações gerais sobre as igrejas e instituições cristãs não católico-romanas em 

Cuba. A segunda se refer às etapas que caracterizaram as relações entre as igrejas e o 

Estado em Cuba. 

2.1. Informações gerais sobre as igrejas e instituições cristãs não católico-romanas em 

Cuba 

                                                            

40 Essas quatro religiões são abordadas no terceiro capítulo da presente pesquisa, no item intitulado 
Presença de culturas africanas em Cuba. Cf. pp. 115-121. 
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A história das igrejas cristãs em Cuba pode-se dividir em três etapas fundamentais: 

1) o período católico romano, praticamente após a chegada de Cristóvão Colombo, no 

ano de 1492; 2) a chegada do protestantismo, no final do século dezenove: Episcopais, 

Metodistas, Presbiterianos, Batistas e Quacres e 3) a Chegada do pentecostalismo em 

1930. 

Quanto ao protestantismo cubano, afirma-se que começou oficialmente41, de 

maneira geral e massiva, com a chegada dos Estados Unidos ao país, em 189842. A 

Igreja Episcopal, segundo Marco Antonio Ramos43, “poderia ser considerada como a 

primeira Igreja não Católico-Romana a organizar-se hierarquicamente em Cuba em nível 

nacional”44.  

Essa vertente do cristianismo já estava estabelecida na Ilha em meados do século 

XX. A sua influência ia além do aspecto religioso para abranger responsabilidades de 

índole social, política, educacional, entre outras áreas. Neste sentido, Ramos afirma: 

Quando acontece a guerra civil em Cuba no período de 1957 a 1959, vários 
protestantes ocupavam cargos no governo, mas um número significativo 
participou no movimento revolucionário que derrocou o governo de Fulgencio 
Batista, que não era protestante, mas que tinha estudado por um curto período 
numa escola dos quakers (Los Amigos) em Banes. Entre os líderes da revolução 
havia vários protestantes, os mais conhecidos foram Frank País (batista) e 
Faustino Pérez (presbiteriano)45. 

 Essa asseveração revela duas tendências políticas: a que concordava com a do 

presidente fugitivo, uma linha mais de direita; e a que defendia a inserção de um novo 

sistema sócio-político, que era mais progressista. Berges, no seu texto sobre a trajetória 

do movimento ecumênico em Cuba e ao se referir a um evento celebrado em 14 de 

agosto de 1941, oferece um dado que acrescenta uma terceira posição política: “leu-se a 

carta [...] da Igreja Batista de Cuba Ocidental, explicando a impossibilidade de [...] unir-

                                                            

41 Adverte-se que nessa data iniciou oficialmente o protestantismo em Cuba, porque, extra-oficialmente, 
desde 1540 se constata a presença na Ilha de um protestantismo destinado à população estrangeira que 
morava em Cuba. Cf. capítulo 3, inciso II do presente trabalho. 
42 RAMOS, Marco Antonio. Panorama del protestantismo en Cuba: La presencia de los protestantes ou 
evangélicos en la historia de Cuba desde la colonización española hasta la revolución. San José: Editorial 
Caribe, 1986, p. 235. 
43 Segundo Marco Antonio Ramos, a missão cubana se constituiu em 1901. A partir de então, a Igreja 
Episcopal, presente em Cuba em várias ocasiões (1741, 1762-1763 e desde 1871), contaria com uma 
autoridade eclesiástica permanente com jurisdição nacional. 
44 RAMOS, Marco Antonio. Panorama del protestantismo en Cuba, p. 247. 
45 RAMOS, Marco Antonio. El protestantismo en el resurgir religioso cubano. Op. Cit. 
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se ao Concílio devido à política adotada pela denominação”46, atitude sustentada até hoje 

e que é mantida também por outras denominações cristãs. Isto permite concluir que no 

final do decênio 1950-1960 estavam bem definidas três posturas relativas aos afazeres 

sociais das igrejas: uma vertente inclinada para o capitalismo, outra para o socialismo e 

uma “apolítica”.   

No que diz respeito à inserção do pentecostalismo e tendo em conta a origem das 

igrejas desta tradição em Cuba, é possível destacar dois tipos de denominações: 1) as de 

procedência forânea, advindas dos Estados Unidos, Canadá, Jamaica, Porto Rico, dentre 

outros países; e 2) as de origem nacional, surgidas fundamentalmente a partir de divisões 

internas, da união de diferentes congregações independentes e por iniciativas pessoais. 

Outras igrejas, como a Ortodoxa Grega e a Ortodoxa Russa, são as menos antigas 

no país. A primeira inaugurou-se em Janeiro de 2004, durante a visita do Patriarca 

Ecumênico a Cuba47; a segunda, em outubro de 2008, quando o metropolita Kiril 

Gundjaev esteve no país48.  

Há também em Cuba um elevado número de pessoas que se reúnem em casas 

privadas para celebrar os cultos. Estes lares adaptados para a celebração dos serviços 

religiosos têm recebido o nome de “Casas de Culto”. A quantidade de participantes neste 

tipo de reunião é indeterminada. As instituições e movimentos ecumênicos têm também 

um importante papel na vida religiosa da nação49. 

Durante 59 anos (de 1889 até 1958), as ações pastorais, diaconais e 

missiológicas, executaram-se a partir de modelos copiados das Juntas Missionárias. O 

estado caótico da Educação, durante o domínio espanhol em Cuba, levou os missionários 

– cubanos e norte-americanos – a construírem escolas ao lado dos templos, ou a dar 

aulas no mesmo lugar onde se celebravam os cultos, bem como a realizar vários projetos 

sociais. As igrejas movimentavam-se tanto na esfera religiosa, quanto na social e 
                                                            

46BERGES CURBELO, J. El movimiento ecuménico y su trayectoria en Cuba. 
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/cuba/cips/caudales05/Caudales/ARTICULOS/ArticulosPDF/15B129.pdf 
47 Jornal Granma de 27 de fevereiro de 2004. http://www.granma.cu/espanol/2004/enero/mar27/despidio.html. 
Consulta feita em 1-12-2009. 
48 Cf. Informações no site: http://ortodoxiarusa-espanayportugal.blogspot.com/2008/06/cuba-construccin-de-una-
iglesia.html; e em http://www.cubaencuentro.com/es/cuba/noticias/la-iglesia-ortodoxa-rusa-condecora-a-fidel-y-raul-
castro-125008. 
49 As instituições ecumênicas mais conhecidas em Cuba são: Conselho de Igrejas de Cuba, Centro 
Memorial Martin Luther King, Centro Kairós, Centro Elmer Lavastida, Centro de Reflexão e Diálogo, 
Centro Augusto Cotto, Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas. Entre os movimentos ecumênicos 
mais significativos se destacam: Movimento Estudantil Cristão, Grupo Oscar Arnulfo Romero, 
Associação Cristã de Jovens, Conferência Cristã pela Paz, Ação Social Evangélica Latino-Americana.  
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política. A partir de 1959, com o triunfo da revolução socialista, a situação mudou e as 

relações entre Igreja e Estado passaram por cinco etapas, que Ham50 identificou como: 

Lua de mel, desconfiança, coexistência pacífica, reaproximação, e abertura51. 

2.2. Etapas que caracterizaram as relações entre as igrejas e o Estado em Cuba 

Num primeiro momento, não houve grandes contradições entre as igrejas 

protestantes e o novo governo. Esta etapa Ham a intitulou como Lua de mel (1959-

1960)52. Mas em breve viria um período de tensões e desconfiança. O Estado cubano 

nacionalizou todas as empresas, indústrias e instituições beneficentes: a saúde, o 

transporte, a educação e os esportes. As propriedades das igrejas também passaram às 

mãos do Estado, exceto os templos, as casas pastorais e alguns seminários.  

Por um lado, as igrejas acreditavam que as idéias filosóficas do novo governo 

poriam em perigo de extinção a fé em Deus e o exercício da vida cristã. Isto fez com que 

muitos pastores saíssem de Cuba para os Estados Unidos e outros países. Por outro lado, 

o Estado socialista tinha o critério de que a ideologia das igrejas induziria o ser humano 

à alienação, o que contrastava com o projeto social baseado na doutrina marxista-

leninista.  As igrejas não estavam preparadas para esse processo, nem o Estado teve a 

capacidade de entender a função das igrejas na sociedade. As atividades das igrejas 

reduziram-se estritamente dentro dos templos. 

A etapa de tensão e desconfiança, segundo o relatado por Ham, estender-se-ia até 

1969. A partir desse momento se dá a passagem para um período de coexistência 

pacífica. Entre outros fatores que possibilitaram um convívio menos tenso entre Estado e 

Igreja destacam-se os seguintes: após 10 anos da instauração do sistema socialista, a 

ideologia e os mecanismos de controle governamentais tinham se fortalecido 

consideravelmente e o fato do Estado se sentir mais coeso fez com que seu discurso, se 

opondo ao sistema de idéias das igrejas, se tornasse menos agressivo; muitas das 

lideranças eclesiásticas influentes, que professavam uma ideologia abertamente oposta 

ao governo, haviam emigrado e as congregações debilitadas, no que diz respeito à 

                                                            

50 Adolfo Ham é um pastor jubilado da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba, trabalha como professor 
de filosofia no SET. Tem escrito e dissertado, entre outras questões, sobre a relação entre filosofia e fé 
cristã, arte e estética. Ocupou cargos importantes no CIC e na CCC, como assessor teológico. 
51 HAM REYES, Adolfo. Cronología del movimiento ecuménico cubano. http://www.palabracubana.org / 
Ecumenismo/cronologia.htm. 
52 Idem. 
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quantidade de fiéis, focaram-se mais na sobrevivência e na procura de uma autonomia 

estrutural do que no enfrentamento ideológico-político ou na adoção de atitudes 

abertamente contra-revolucionárias; neste período emitiram-se, com certa regularidade, 

declarações que advogavam a participação dos/as cristão/ãs na construção de uma 

sociedade socialista. Tanto estes fatos como muitos outros, prepararam o caminho para o 

que Ham identifica como a Etapa da reaproximação.  

Vários acontecimentos caracterizaram esse período de reaproximação (1979-

1990): triunfo da Revolução Sandinista em 17 de julho de 1979, em que cristãos e cristãs 

participaram; discurso de Castro sobre a unidade dos cristãos e marxistas, depois de 

visitar Nicarágua em 26 de julho de 1980; visita de Monsenhor J. Vilnet, Presidente da 

Conferência Episcopal Francesa em 1984; visita do pré-candidato democrata dos 

Estados Unidos, Reverendo J. Jackson em Junho de 1984; visita de uma delegação da 

Conferência de Bispos Católicos dos Estados Unidos de 21 a 25 de janeiro de 1985; 

livro Fidel y la Religión de Frei Betto em dezembro de 1985; "Encontro Nacional 

Eclesiológico Cubano" de 17 a 23 de fevereiro de 1986; ano do bicentenário do 

nascimento do Presbítero Félix Varela, 1988; visita do Cardeal J. O’Connor, Cardeal de 

New York, abril de 1988; e reunião de Fidel Castro Ruz com setenta [70] lideranças 

cristãs em 2 de abril de 199053. 

Desses eventos, o que marcou o final de uma etapa, a de reaproximação, e o 

início de uma nova, a de abertura, foi a reunião celebrada em 2 de abril de 1990, em 

Havana, a capital do país. Dela participaram: o então presidente da república Fidel 

Castro Ruz, lideranças do Partido Comunista de Cuba (PCC) e representantes das igrejas 

cubanas e organizações ecumênicas. Entre outros aspectos, concluíram-se os seguintes: o 

Estado cubano mudaria sua condição de Estado ateu para Estado laico; um membro do 

P.C.C., ou de qualquer outra organização política, poderia também ser membro de uma 

igreja; uma pessoa cristã poderia ser membro de qualquer organização política ou de 

massas; nenhuma pessoa religiosa poderia ser discriminada por causa de seu credo ou 

sua religião54. 

                                                            

53 HAM, Adolfo. Cronología del Movimiento Ecuménico Cubano. Op. cit. 
54 Cf.: Periódico Girón, jueves 22 de marzo de 1990, que informa sobre o encontro de Fidel Castro Ruz 
com mais de mil e trezentas [1.300] lideranças das CEBs de vários estados do Brasil; no livro intitulado 
Cien horas com Fidel, de Ignácio Ramonet, que detalha alguns dos conflitos entre revolução e igrejas em 
Cuba; no livro de Aurélio Alonso Tejada intitulado Iglesia y política en Cuba. La Habana: Editorial 
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No que se diz respeito à abertura religiosa há duas opiniões: a primeira, que a 

abertura foi um fato conjuntural; a segunda, que a mesma adveio de um processo 

iniciado vinte [20] anos antes. As pessoas55 que sustentavam a primeira opinião, a 

abertura como fato conjuntural, se baseavam, principalmente, em três argumentos: o 

Estado precisava manter a unidade da nação;  as igrejas cubanas tinham relações com 

outras igrejas estrangeiras que enviavam doações de recursos financeiros e materiais 

necessários para Cuba; as igrejas podiam ajudar na recuperação da esperança e da 

serenidade num momento de crise. A segunda opinião, a abertura como resultado de um 

processo que foi consolidando-se no decurso do tempo, alicerçava-se no argumento de 

que uma série de fatos, no período do governo revolucionário, propiciou um melhor 

relacionamento entre igrejas e Estado.  

Seja a razão que for, constata-se que nos templos coincidiram três grupos 

diferentes de pessoas: 1) as que sempre permaneceram na igreja, 2) as que a partir de 

1959 se incorporaram ao processo revolucionário e que voltaram depois das mudanças 

políticas, 3) a geração educada numa ideologia marxista que não tinha nenhuma 

formação religiosa.  

O primeiro grupo acreditava que tinha o dever de manter a tradição da Igreja, 

mas mostrava certa abertura frente à nova situação e renovação do culto. O segundo 

grupo era menos aberto às mudanças litúrgicas e se preocupava em recuperar as práticas 

litúrgicas que haviam conhecido trinta anos antes, quando tinham abandonado suas 

congregações. O terceiro grupo, a geração sem formação religiosa, não tinha 

preconceitos doutrinais e procurava formas de adoração de acordo com suas 

expectativas. Além disto, existia uma tensão entre a marca litúrgico-doutrinal advinda 

dos Estados Unidos e as outras heranças culturais do povo cubano.  

 A partir da abertura religiosa, no ano de 1990, houve um crescente interesse na 

população cubana pelos temas religiosos e pelas práticas relativas aos mesmos, mas as 

igrejas e lideranças não conseguem dar conta das demandas do contexto. Os fatos dos 

últimos anos do século XX, e dos primórdios do XXI, marcaram sinais de uma nova 

realidade. Esse momento descreveu-se assim: 

                                                                                                                                                                               

Ciencias Sociales, 1997; e na Resolução Final do IV Congresso do Partido Comunista de Cuba, item 13, 
evento celebrado em Santiago de Cuba no ano de 1991. 
55 Neste caso, não estou destacando critérios advindos de instituições eclesiais ou estaduais, mas opiniões 
proferidas em conversações extra-oficiais, nas ruas ou entre pessoas com certa intimidade.  
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O cenário político e religioso alterou-se profundamente após a queda do muro 
de Berlim (1989) [...]. A utopia socialista, que alimentava a práxis de muitos 
cristãos, perdeu seu poder de encanto e sedução. A própria Teologia da 
Libertação ainda passa por um processo de reformulação na busca de uma 
reflexão teológica que apreenda a complexidade da modernidade neste final de 
milênio [...]. Busca-se [...] novos paradigmas que dêem sustentação e iluminem 
a ação missionária dos cristãos [...]. Percebe-se que há, desde o final dos anos 
80, uma profunda crise de referências para as pastorais sociais. Os pastoralistas 
enfrentam também uma dificuldade comum aos demais cientistas sociais: a 
incapacidade de interpretar e resignificar, com segurança e rapidez, as profundas 
mudanças culturais em andamento neste final de milênio56. 

Segundo dados estatísticos57, existem em Cuba 54 denominações protestantes 

reconhecidas pelo Estado; 1.100 pessoas que profissionalmente exercem o pastorado, 

quase todas de nacionalidade cubana; 90058 templos e 50059 casas de culto; 10 

seminários para a formação de pastores e pastoras; 750.00060 pessoas identificadas como 

protestantes ou evangélicas (aproximadamente 6,6% da população) e em media 500.000 

fiéis assistem semanalmente aos serviços da referida tradição cristã61.  

Após 18 anos de ter iniciado a abertura religiosa, uma quarta geração forma 

parte das igrejas, aquela que vai se formando tanto pelo ensino estadual quanto pelas 

doutrinas cristãs.  Nesse cenário, o grande desafio é harmonizar, educar e acompanhar os 

diferentes grupos de pessoas com os quais as igrejas interagem. Depois dessa 

panorâmica da Ilha de Cuba, é oportuno tratar questões conceituais sobre os termos 

cultura e identidade cultural. Também se trarão à luz informações sobre a maneira em 

que a temática da identidade tem sido abordada no país, bem como algumas apreciações 

sobre o processo de diferenciação-identificação dos diferentes sujeitos da cultura 

cubana. 
                                                            

56 CASTRO, Clovis Pinto de.  Por uma fé cidadã – a dimensão pública da igreja: fundamentos para uma 
pastoral da cidadania, p. 103.  
57 RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. Las actuales investigaciones sociorreligiosas sobre el protestantismo 
en Cuba. In Aniversario 25 del Departamento de Ciencias Sociales. La Habana: Centro de Investigaciones 
Psicológicas y Sociológicas, 2006, pp. 1458-1459. ISBN: 978-959-282-058-6. 
58 Outro autor informa que existem 1.000 congregações (Cf. RAMOS, Marco Antonio. El protestantismo 
en el resurgir religioso cubano In Periódico Ecuménico cubano. Miami, octubre 2005). Talvez a diferença 
numérica deve-se ao fato de que no âmbito protestante usam-se vários substantivos para se referir aos 
lugares de culto: templo, capela, missão. Às vezes numa mesma comunidade há um templo principal ao 
que se subordinam capelas e missões. Possivelmente, neste caso, a primeira cifra (900) alude somente aos 
templos, ao passo que, a segunda a todos os recintos de adoração, exceto às casas de culto.  
59 Calzadilla destaca as cifras de casas de culto oficialmente reconhecidas pelo Estado cubano, mas existe 
um número considerável de lugares de culto que oferecem serviços religiosos que não estão registrados 
nas instâncias jurídicas, por isso, no texto de Ramos aparece uma cifra superior. Segundo este autor, em 
Cuba há entre três e quatro mil casas de culto. Cf.  RAMOS, Marco Antonio. El protestantismo en el 
resurgir religioso cubano. Op, cit. 
60 Cf. cap. 1, p. 34 da presente pesquisa. 
61 RAMOS, Marco Antonio. El protestantismo en el resurgir religioso cubano. Op. cit. 
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3. Aproximação teórica ao termo cultura 

3.1. Abordagem geral 

Ao abordar o termo cultura, uma das incógnitas a decifrar é o ponto de partida, 

pois existem diversas maneiras de tratar os fatores humanos que constituem determinado 

povo: a partir das raças, dos episódios históricos de suas presenças, dos antecedentes 

alienígenas das instituições indígenas e pelas culturas inseridas na própria base62, entre 

outros aspectos.  

Para compreender a alma cubana, segundo Ortiz, a análise deverá partir das 

culturas e não das raças63, por isso, “seria inútil e errado analisar os fatores humanos de 

Cuba a partir das raças”, devido à impossibilidade de definir muitas categorias raciais e à 

insignificância das mesmas no que tange à cubanidade, que é uma categoria da cultura64. 

A presente pesquisa seguirá essa lógica, ou seja, tomar as matrizes culturais como ponto 

de partida no intuito de compreender o substrato cultural do povo cubano. 

O termo cultura interpreta-se de várias maneiras. No senso amplo, o vocábulo 

engloba conhecimento, crenças, arte, moral, leis, costumes, assim como qualquer outra 

habilidade ou hábito adquirido pelos seres humanos como membros de uma sociedade65. 

Outra perspectiva interpreta a cultura como uma abstração do comportamento e não 

como comportamento, como uma continuidade gradualmente mutante66, que é tanto 

superindividual como superorgânica67.  Ela está mais perto de uma interpretação 

histórica do que das explicações orgânicas ou psicossomáticas68. Neste sentido, a cultura 

de hoje é sempre uma aquisição da de ontem, pois grande parte do conteúdo de cada 

cultura tem provavelmente uma origem forânea, mesmo assimilado como um tudo que 

funciona, mais ou menos, coerentemente e filtrado como uma unidade69.   

Uma visão diferente argumenta que o problema não está no fato de determinar se 

a cultura é abstrata ou real, mas no contexto da interpretação científica: quando atitudes 

                                                            

62 BARREAL, Isaac. Retorno a las raíces. La Habana: Fundación Fernando Ortiz. 2001, p. 154. 
63 Idem. Ibid., p. 153. 
64 Idem. 
65 TYLOR, Edward Burnett. The Origins of Culture. New York. Harper Torchbooks, 1958,  p. 1. 
66 KROEBER, A.L. Anthroplogy. New York. Harcort, Brace and Company, ed. 1948, p. 262. 
67 Para Kroeber, a palavra superorgânica não quer dizer que a cultura seja anorgânica, nem que a mesma 
seja uma entidade independente da vida orgânica; senão que quando dela se tratar, trata-se com algo que é 
orgânico, mas que também é mais do que isso. Cf.  KROEBER, A.L. Anthroplogy, pp. 253, 254.  
68 Idem. Ibid., p. 255. 
69 Idem. Ibid., pp. 257, 258. 
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e atos são considerados no contexto de sua relação com o organismo humano, lida-se 

com comportamento; quando os mesmos são analisados em termos de sua relação entre 

um e outro, estes se tornam, por definição, cultura70. Outras aproximações sobre o termo 

cultura poderiam ser abordadas, mas a que constitui o ponto referencial é a desenvolvida 

por Dussel, que a continuação será tratada. 

3.2. Conceito de cultura, segundo Enrique Dussel 

Para compreender sua conceituação responder-se-ão, pelo menos, quatro 

perguntas: O que é civilização? O que é estilo de vida? O que é cosmovisão? O que se 

entende por ethos? Estes dois últimos aspectos têm uma grande relevância para o autor, 

por isso ele afirma que o primeiro assunto a se tratar numa cultura é a cosmovisão e, em 

seguida, o ethos71. 

No que concerne ao termo civilização, Dussel explica que este vocábulo alude ao 

sistema de instrumentos criado pelos seres humanos, transmitido e acumulado 

progressivamente no decurso de sua história72. O referido sistema tem vários patamares:  

a) a totalidade instrumental “dada à mão do ser humano”, isto é, o clima, a 

vegetação, a topografia;  

b) as obras propriamente humanas, como estradas, casas, cidades e todas as 

demais utilidades, incluindo máquinas e ferramentas;  

c) as utilidades intencionais, que permitem a criação e acumulação sistemática de 

outros instrumentos exteriores, por exemplo, as técnicas e as ciências73. 

 Já o estilo de vida alude ao temperamento de um grupo, ao comportamento 

coerente resultante de um reino de valores que determina certas atitudes diante dos 

instrumentos da civilização. Os estilos de vida se manifestam e expressam por meio das 

                                                            

70 WHITE, Leslie A. O conceito de sistemas culturais. Como compreender tribos a nações. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1978, pp. 19-21. O autor, usando como exemplo o tabu da sogra e a linguagem, explica que: “O 
tabu da sogra é um complexo que engloba conceitos, atitudes e atos, que se considerados em termos de 
sua relação com o organismo humano – isto é, como coisas que o organismo faz – assimilar-se-ão como 
comportamento. Mas se analisar o tabu da sogra no que diz respeito ao lugar de residência de um novo 
casal, à costumeira divisão do trabalho entre sexos, aos respectivos papeis no modo social de subsistência 
e de se defender e ofender [...], o tabu da sogra torna-se, por definição, cultura [...]. No que se refere à 
linguagem, o autor explica que: Palavras, se consideradas na sua relação com o organismo humano – quer 
dizer, como atos – apreciar-se-ão como comportamento. Mas, se avaliadas em termos de sua relação entre 
elas – produzindo léxicos, gramáticas, sintaxes, etc. –, palavras convertem-se em linguagem, sujeito de 
analise das ciências linguísticas e não das psicológicas. Assim, cultura é o nome atribuído ao tipo de 
eventos dependentes da simbolização, considerados num tipo de contexto extra-humano. 
71 DUSSEL, Enrique. Oito ensaios sobre cultura latino-americana e libertação, pp. 30-31. 
72 Idem. Ibid., p. 28. 
73 Idem. Ibid., p. 29.  
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obras de arte, modas de vestuário, ciências do espírito74, da linguagem e de todo 

comportamento em geral75. 

Na perspectiva de Dussel, toda pessoa, todo grupo, atua sempre em vista de 

certos valores. Não apenas valores, mas também o que poderíamos chamar “certa visão 

de mundo”, que dirige os comportamentos futuros dos seres humanos em determinado 

contexto sociocultural. “Neste nível determinante das visões de mundo é que se pode 

compreender o pano de fundo da História universal das culturas. É a esse nível também 

que devemos nos remeter se quisermos dar conta dos constitutivos da cultura latino-

americana”76.  

O autor não conceitua o que é a cosmovisão, mas a lógica de sua abordagem 

coincide com a de Geertz, para quem visão de mundo é “o quadro que determinado 

povo elabora das coisas como elas são na simples realidade”77, quer dizer, “seu conceito 

de natureza, de si mesmo, da sociedade. Esse quadro contém suas idéias mais 

abrangentes sobre a ordem”78.  

Já ethos pode ser sinônimo de sistema de atitudes79, isto é,  

o complexo total de atitudes que, predeterminando os comportamentos, formam 
um sistema, fixando a espontaneidade em certas funções ou instituições 
habituais [...]. O ethos, a diferença da civilização, é em grande parte 
incomunicável, permanecendo sempre dentro do horizonte de uma subjetividade 
[...]. O ethos é um mundo de experiências, disposições habituais e existenciais, 
veiculadas inconscientemente pelo grupo, que nem são objeto de estudo nem são 
criticadas [...]. Esses sistemas éthicos [...] são vividos pelos participantes do 
grupo e não são transmissíveis, mas assimiláveis, isto é, para vivê-los é 
necessário, previamente, adaptar-se e assimilar-se ao grupo que os integra em 
seu comportamento80. 

 Depois de percorrer esses quatro conceitos – civilização, estilo de vida, 

cosmovisão e ethos  –, Dussel define cultura como: 

o conjunto orgânico de comportamentos predeterminados por atitudes diante 
dos instrumentos de civilização, cujo conteúdo teleológico é constituído pelos 
valores e símbolos do grupo, isto é, estilos de vida que se manifestam em obras 
da cultura e que transformam o âmbito físico-animal em um mundo humano, 
um mundo cultural [...] a cultura é realização de valores e estes valores, 

                                                            

74 Ao se referir às ciências do espírito, Dussel alude à História, à Psicologia e Sociologia, mas igualmente 
ao Direito. 
75 DUSSEL, Enrique. Oito ensaios sobre cultura latino-americana e libertação, pp. 33, 34. 
76 Idem. Ibid., p. 72. 
77 GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas, p. 48. 
78 Idem. 
79 DUSSEL, Enrique. Oito ensaios sobre cultura latino-americana e libertação, p. 73. 
80 Idem. Ibid., pp. 30, 31. 
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vigentes ou ideais, formam um reino coerente em si, que é preciso apenas 
descobrir e realizar81.  

Em que medida essa conceituação resulta útil para o desenvolvimento da 

presente pesquisa? Se a interação dos seres humanos com o clima, a vegetação, a 

topografia através de obras e instrumentos propriamente humanos está fortemente 

influenciada pelas suas cosmovisões; se isto se traduz em comportamentos que variam 

segundo as características dos grupos humanos atuantes, então analisar a cultura de 

determinado povo implica em responder perguntas tais como: que atitudes assumiram 

diante dos instrumentos da civilização os diferentes povos que habitaram em Cuba ou 

chegaram  à Ilha? Que estilos de vida se manifestam nas diferentes obras criadas por 

esses povos e como estas transformam a vida e o entorno das pessoas envolvidas? Que 

quadro elaboravam, ou elaboram, da natureza, de si mesmos e da sociedade? Neste 

sentido é que a abordagem de Dussel torna-se proveitosa. Uma tentativa de resumo do 

conceito de cultura por ele desenvolvido se apresenta na seguinte figura: 

Conceito de cultura segundo Dussel 

 
Elaboração do autor, novembro 200882. 

                                                            

81 DUSSEL, Enrique. Oito ensaios sobre cultura latino-americana e libertação, pp. 32 e 34. 
82 Os conceitos para o gráfico aparecem em: Idem. Ibid., pp. 28, 32,33,34 e 73; e em. GEERTZ, Clifford. 
A interpretação das culturas, p. 72. 
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Ao indagar a razão da ligação de determinados integrantes a certo grupo, ou ao 

inquirir no que diz respeito ao que o faz diferentes, envereda-se rumo ao tema da 

identidade. A seguir, algumas considerações relativas à identidade cultural. 

4. Aproximação ao conceito de identidade cultural 

 A questão da identidade pode ser abordada de maneiras bem diversas. Um poeta 

a definiria como um rio de águas renovadas desembocando no oceano da humanidade83; 

um sociólogo, como as bonecas russas, encaixadas umas nas outras, com múltiplas 

dimensões84; uma teóloga, como um espaço que constantemente desaparece e se 

desloca85. Tais metáforas aludem à dificuldade de delimitar e conceituar a identidade 

devido ao seu caráter multidimensional e dinâmico.  

O conceito de identidade, segundo o dicionário filosófico, advém do latin 

identitas86. Neste sentido há, pelo menos, três definições fundamentais: a de Aristóteles 

(322 a. C.), a de Leibniz (1646-1716) e de Waissman. O primeiro, concebe a identidade 

como relativa à substância dos sujeitos, ou objetos, de comparação: as coisas são 

idênticas na medida em que constituem uma unidade, isto é, na medida em que a 

substância constitutiva das mesmas é idêntica. O segundo, considera a identidade em 

termos de substitutibilidade, seu conceito se assemelha com o vocábulo igualdade. O 

terceiro, aborda a identidade como sendo algo convencional, que pode estabelecer-se e 

reconhecer-se sobre a base de qualquer critério convencional.  

 Outras aproximações bem diferentes entre si são as concepções de identidade do 

sujeito do iluminismo, do sujeito sociológico e do sujeito pós-moderno. A primeira, 

alicersa-se numa concepção do ser humano como indivíduo totalmente centrado, 

unificado, dotado de capacidades de razão, de consciência e de ação, cujo “centro” 

consiste num núcleo interior que emerge quando o sujeito nasce e com ele se 

desenvolve. Neste sentido, o centro essencial do eu é a identidade de uma pessoa. Tal 

                                                            

83 MARTIÉNEZ FURÉ, Rogelio. Eshu (oriki a mí mismo) y otras descargas. La Habana: Editorial Letras 
Cubanas, 2007, p. 94. 
84 CUCHE, Denys. A noção de cultura nas ciências sociais. Tradução de Viviane Ribeiro, 2da  ed. Bauru: 
EDUSC, 2002, p.195. 
85 TROCH, Leive. Exercícios em maravilhar-se: Fronteiras e transgresões de fronteiras na teologia 
feminista. In Passos com paixão: uma teologia do dia-a-dia. São Bernardo do Campo: Nhanuti Editora, 
2007, pp. 47, 48. 
86 ABAGGNANO, Nicola. Diccionario de filosofía. Edición revolucionaria. La Habana: Instituto Cubano 
del Libro, 1963. 
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aproximação fornece uma concepção muito “individualista” do sujeito e sua 

identidade87. 

 A segunda concepção, a do sujeito sociológico, alude à crescente complexidade 

do mundo moderno e à consciência de que esse núcleo interior do indivíduo não é 

autônomo nem autosuficiente, mas que se forma na relação com outras pessoas, que 

mediavam para o sujeito os valores, sentidos e símbolos. Nesta lógica, é a identidade que 

costura o sujeito à estrutura88. 

A terceira opinião conceitualiza o sujeito pós-moderno como não tendo uma 

identidade fixa, essencial ou permanente. Neste contexto, a identidade torna-se uma 

celebração móvel, que se forma e transforma continuamente, segundo as formas de 

representação ou interpelação nos sistemas culturais que rodeiam o sujeito. Nesta 

perspectiva, a identidade é definida historicamente, e não biologicamente. Isto permite 

afirmar que a identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma 

fantasia89. 

  O exposto anteriormente denota uma mudança na maneira de compreender a 

identidade. Percebe-se que do conceito do sujeito do iluminismo passou-se ao conceito 

sociológico e, posteriormente, ao do sujeito pós-moderno. Um exercício útil seria 

pesquisar como os processos de transformação social, relativos à globalização, incidem 

na maneira de analisar as identidades culturais. Para tanto, a obra de Stuart Hall, 

intitulada Identidade cultural na pós-modernidade, constitui um bom referencial. Mas, 

tal tarefa foge do marco da presente investigação. No entanto, é apropriado trazer à luz 

alguns dos modos usados na América Latina ao abordar o tema da identidade.  

Entre outros modos interpretativos da realidade latino-americana, relativos à 

identidade cultural, destacam-se os seguintes: o humanista, o teórico-prático, o 

ideológico-político e o teórico-instrumental90. O primeiro, apresenta a América Latina 

                                                            

87 HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 11ª. ed. Rio de Janeiro: PD&A Editora, 2006, 
pp. 10, 11. 
88 Idem. Ibid., pp. 11, 12. 
89 Idem. Ibid., pp. 12, 13. 
90 GARCÍA ALONSO, Maritza. Identidade cultural e investigación. La Habana: Centro de Investigación 
y Desarrollo de la Cultura Cubana “Juan Marinelo”, 2002, pp. 33-45. Nesta obra, a autora resume as 
características de cada modo e seus representantes: modo humanista: Arturo Uslar Pietri (Venezuela), 
Alejo Carpentier (Cuba), Gracilazo (1539-1616, Inca), Rubén Darío (1867-1916, Nicaragua); modo 
teórico-prático: Guillermo Bonfil Batalla (México), Héctor Díaz Polanco (C. Rica-México), Néstor 
García Canclini (Argentina); modo ideológico-político: Roberto Fernándes Retamar (Cuba), Leopoldo 
Zea (México);  modo teórico-instrumental: Ticio Escobar (Paraguai), Rafael Cuebas (Guatemala).  
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como uma identidade cultural: uma língua, uma história de dependência comum; o 

segundo, argumenta que os fundamentos da história latino-americana precisam ser 

repensados em termos de sua condição histórica de países colonizados e neocolonizados, 

e que os paradigmas usados para analisar as suas culturas populares têm de ser 

examinados criticamente; o terceiro, enfatiza a presença de um alter (outro) comum na 

região, representado pelas metrópoles que desempenham um papel dominador, o que 

indica a necessidade de uma nova ordem política; o quarto, alude às tentativas 

acadêmicas em prol de recolher, ordenar e sistematizar a reflexão intelectual e a prática 

social no que se refere à identidade cultural como conceito. 

5. Apreciações sobre o tema da identidade cultural em Cuba 

 Em Cuba, a identidade tem sido abordada de maneira diversa. As obras e ideias 

que tangenciam este tema podem agrupar-se sob quatro grandes tópicos: próceres da 

identidade nacional cubana, estudos relativos à antropologia cultural, estudos 

sociorreligiosos e investigações psicológicas. Neste sentido, qualquer classificação 

torna-se insuficiente, entre outras razões, pela versatilidade e interdisciplinaridade de 

muitos dos cientistas e autores, bem como pela transversalidade dos temas tratados. Mas, 

aqui se faz esta redução temática visando oferecer uma panorâmica geral a respeito de 

como o assunto em questão tem sido desenvolvido em Cuba. 

No item próceres da identidade nacional cubana destacam-se alguns indivíduos 

notáveis, pertencentes à época em que se iniciaram as reflexões sobre a necessidade de 

os habitantes de Cuba ter um sentido de pertença própria, de constituir uma nação 

independente da Espanha. No trecho sobre os estudos relativos à antropologia cultural 

ressaltam-se personalidades que, servindo-se de dados e conceitos próprios de diversas 

outras ciências – como a arqueologia, a etnologia, a etnografia, a linguística, a 

sociologia, a economia etc. –, pesquisaram sobre a cultura cubana.  

As considerações sobre os tópicos estudos sociorreligiosos e investigações 

psicológicas focam-se, sobretudo, no trabalho desenvolvido pelo Centro de Estudios 

Socioreligiosos (DESER) e pelas universidades cubanas. Estas Instituições reúnem um 

grande e multidisciplinar número de cientistas, dedicados às mais diversas pesquisas em 

matéria de cultura e identidades culturais em Cuba. Segue-se um resumo que facilita a 

compreensão do que foi comentado. 
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5.1. Próceres da identidade nacional cubana  

 Como se explicou ao inicio deste capítulo, a história de Cuba pode-se estudar 

tendo em vista os seguintes períodos: 1) a etapa anterior à chegada de Cristóvão 

Colombo,  na que diferentes culturas indígenas povoavam a Ilha; 2) a etapa colonial, que 

vai desde 12 de outubro de 1492, data da chegada de Colombo a Cuba, até 10 de 

dezembro de 1898, ocasião em que foi assinado o Tratado de Paris, declarando que Cuba 

obtinha a independência da Espanha e era entregue aos Estados Unidos; 3) a etapa da 

república neocolonial, que começou em primeiro de janeiro de 1899; e 4) a etapa 

revolucionária, que vai desde o primeiro de janeiro de 1959 até a atualidade91.  

A vida e obras dos próceres da identidade nacional cubana estão situadas na 

etapa colonial. Entre vários nomes que merecem destaque, distinguem-se três: Félix 

Varela y Morales (1788-1853), José Antonio Saco (1797-1879) e José Martí Pérez 

(1853-1895). Elegeram-se estes personagens, pois eles, segundo afirma Cepeda, foram 

grandes visionários e profetas de seu tempo92. 

 Félix Varela y Morales93, além de sacerdote, foi professor e Deputado às Cortes 

pela Havana. Varela, nos primórdios do século XIX, destaca dois princípios básicos para 

a política incipiente na nação, nunca antes expressados por um antilhano num 

documento público: o conceito de pátria cubana e o de americanidade latina. Seus 

escritos revelam a firme convicção de uma pessoa que acreditava no direito do povo 

cubano à independência do governo espanhol, e seu firme empenho em mostra-lhe a 

maneira de obtê-la94. 

 O pensamento de José Antonio Saco também teve uma grande influência na 

cultura e nas idéias políticas de Cuba. Ele fez um diagnóstico da sociedade de sua época 

(sec. XIX). Saco, segundo Cepeda, tornou-se o mais destacado estudioso e crítico dos 

problemas cubanos95. No que diz respeito à identidade nacional, uma de suas grandes 

contribuições foi a de haver descrito e analisado questões relativas à escravidão e à 

situação socioeconômica. A ele também lhe pertence o mérito de antever, quase com 

                                                            

91 BOSCH, Juan. De Cristóbal Colón a Fidel Castro. La Habana: Editorial Ciencias Sociales, 2003, p. 
485-575. 
92 CEPEDA, Rafael. La intrahistoria del 98: La crisis hispano-cubano-norteamericana de finas del siglo 
XIX. La Habana: Ediciones CLAI, 1998, p. 210. 
93 Varela, além de sacerdote, foi professor, Deputado às Cortes pela Havana. 
94 Idem. 
95 Idem. Ibid., p. 205. 
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meio século de antecedência, muitos dos elementos96 que cristalizariam o status cubano 

após a crise internacional de 1898 até 190297. 

 José Martí é conhecido como o Apóstolo de Cuba, poeta, escritor, diplomata, 

fundador do Partido Revolucionário Cubano (PRC) e mártir, que se converteu em 

símbolo das lutas de independência de Cuba contra Espanha. A fecunda obra de Martí 

percorre diferentes gêneros literários. Isto torna qualquer tentativa de classificação uma 

ação insuficiente. Mas, se alguém pretender condensar a concepção martiana a respeito 

da identidade nacional cubana, numa só frase, ela poderia ser tomada de um dos 

objetivos do Partido fundado por Martí: alcançar, através da união e dos esforços de 

todas as pessoas de boa vontade, a independência absoluta de Cuba. De certa forma, a 

meu ver, esta lógica permeia grade parte da obra de Martí. 

5.2. Estudos sobre antropologia cultural em Cuba 

 Para estudar a cultura e as identidades culturais cubanas é preciso adentrar-se nas 

obras de Fernando Ortiz98, conhecido como o terceiro descobridor de Cuba99. Ortiz 

empenhou-se no resgate das antigas tradições de caráter popular, contidas em mitos, 

lendas, instrumentos musicais; bem como no estudo das diferentes etnias às que 

pertenciam os escravos introduzidos em Cuba. As pesquisas de Ortiz também se 

estenderam ao cristianismo, sobretudo, ao catolicismo. No grupo de pesquisadores que 

continuaram a linha de trabalho de Ortiz, entre outros nomes, destacam-se: Rómulo 

Lachatañere, Lydia Cabrea, Teodoro Díaz Fabelo, Argeliers León e Lázara Menéndez.  

                                                            

96 Podem assinalar-se, entre outros, aspectos relativos às riquezas naturais de Cuba e aos interesses de 
potências estrangeiras em se apoderarem das mesmas; e ao perigo das políticas expansionistas de outros 
Estados. 
97 CEPEDA, Rafael. La intrahistoria del 98: La crisis hispano-cubano-norteamericana de finas del siglo 
XIX, pp. 206-207. 
98 Fernando Ortiz (1881- 1969) foi um historiador e etno-musicólogo cubano. Dedicou sua vida a estudar a 
cultura cubana e suas numerosas obras estão dedicadas aos estudos antropológicos, etnográficos, 
históricos, arqueológicos, criminológicos, lexicográficos e outras disciplinas sociais. Destacou-se por suas 
investigações na área da etnografia negra cubana. 
99 Considera-se que o “primeiro descobridor” de Cuba foi Cristóvão Colombo em 1494; que o “segundo 
descobridor” foi Alexander de Humboldt nas suas visitas a Cuba nos anos 1800 e 1804; que o “terceiro 
descobridor” foi Fernando Ortiz (1881- 1969). Fala-se também de um “quarto descobridor”, Antonio 
Núñez Jiménez, que em 1995 obteve um diploma reconhecendo-o como tal. Para maior iformação sobre 
estes aspectos, consultar o site http://www.caribenet.info/conoscere_05_depestre_descubridor.asp?l=, que 
é um espaço oficial do governo cubano. 
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 No que diz respeito ao estudo das identidades culturais100 em Cuba, um conceito 

importante é o de cubanidade. Segundo Fernando Ortiz, cubanidade tem a ver com “a 

qualidade do cubano, isto é, sua maneira de ser, seu caráter, sua índole, sua condição 

distintiva, sua individualidade dentro do universal”101, não dependendo somente da 

cidadania política ou do fato de nascer em território cubano. Cubanidade, nesta 

perspectiva, “é condição da alma, conjunto de sentimentos, de idéias e atitudes”102; ela 

não é apenas resultado final, senão também o processo complexo, desintegrativo e 

integrativo dos elementos substanciais que entram em ação no ambiente em que estes 

operam, abrangendo também as vicissitudes surgidas no decurso dos choques 

culturais103. 

 Ao dizer de Lázara Menéndez104, a linha investigativa desenvolvida pelo 

chamado terceiro descobridor de Cuba105 interrompeu-se com a sua morte. Mas, nos 

anos de 1960 prestou-se novamente atenção a determinadas correntes etnográficas 

focadas no empirismo descritivo. Assim, o trabalho de Ortiz multiplicar-se-ia através 

dos diferentes empenhos de seus seguidores. Menéndez acrescenta que “a especial 

sagacidade de Fernando para interconectar elementos pertencentes a diferentes âmbitos 

culturais, para inquirir nas áreas de tensão e conflito, para desafiar com fina ironia 

muitas das opiniões que legitimavam os fazeres culturais ficou no esquecimento”106. 

Isto, devido a que “foi substituído o calor do humanista pela frieza de uma ciência que se 

autoproclamou objetiva e que desvinculou os objetos de suas realidades 

socioculturais”107. 

 

                                                            

100 Para o estudo desta temática é muito útil o livro de Ortiz intitulado Estudios etnosociológicos, que é 
uma coletânea de textos compilados por Isaac Barreal Fernández, que alude a temas diversos da cultura e 
das identidades culturais cubanas. O texto agrupa várias conferências apresentadas por Ortíz, entre outros 
temas, se destacam os seguintes: Los factores humanos de la cubanidad, Como eran los indocubanos, La 
música sagrada de los negros yorubas en Cuba, La transculturación blanca de los tambores negros. Entre 
outras obras de Ortiz, podem ser consultadas: El engaño de las razas. La Habana: Editorial Páginas, 1946; 
contrapunteo cubano del tabaco y del azúcar. La Habana, 1940; Las cuatro culturas indias en Cuba. La 
Habana, 1943.   
101 ORTIZ, Fernando. Estudios etnosociológicos. La Habana: Editorial Ciencias Sociales, 1997, p. 11.  
102 Idem. Ibid., p. 13. 
103 Idem. Ibid., p. 14-17. 
104 MENÉNDEZ, Lázara. Rodar el coco: Proceso de cambio en la Santería. La Habana: Editorial de 
Ciencias Sociales, 2002, p. 44. 
105 Cf. notas de rodapé # 98 e 99, p. 51, sobre Fernando Ortiz e os “descubridores” de Cuba. 
106 MENÉNDEZ, Lázara. Rodar el coco: Proceso de cambio en la Santería, p. 44. 
107 Idem. 
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5.3. Estudos sociorreligiosos em Cuba 

Um cientista cubano expressou: “não há identidade cubana sem religião”108. A 

necessidade de estudar o fenômeno religioso e a sua influência no sentido de pertença a 

determinado grupo, poderia ser uma das razões que impulsionou o surgimento do 

Departamento de Estudos Socioreligiosos (DESR), que pertence ao Centro de 

Investigação de Estudos Psicológicos e Sociais. Neste sentido, afirma-se que “os estudos 

sistemáticos sobre religião são bem recentes em Cuba” e que as investigações 

continuadas, comparadas, em sua integralidade e particularidade, seguindo uma 

concepção metodológica ampla, iniciaram-se década e meia atrás109, com a criação do 

DESR110.  

Calzadilla, referindo-se às razões do avivamento religioso que ocorreu na última 

década do século XX en Cuba, fato relacionado com as identidades culturais e os 

objetivos do DESR, explica que o apogeu religioso “coincide com a crise comumente 

conhecida como período especial111” e que tal situação “estimulou e multiplicou a 

atividade investigativa nessa área”. Ao que se parece, Calzadilla interpreta o trabalho do 

DESR como sendo uma continuidade das anteriores linhas de pesquisa, pois afirma que 

houve, anteriormente, contribuições individuais valiosas como as de Fernando Ortiz e 

seus seguidores, e as de grupos em universidades e no Instituto de Etnología e Folklore. 

A partir dessa herança, e no intuito de aprofundar nesses estudos, o DESR foca-se, entre 

outras temáticas, nas pesquisas sobre as formas religiosas cubanas, incluindo as de 

origem africana112. 

No ano de 2006 celebrou-se o 25o aniversário da fundação do DESR. Para 

comemorar essa data, o referido departamento publicou, em formato digital, uma relação 

dos artículos e informes científicos produzidos durante seus 25 anos de trabalho113. Os 

textos publicados constituem um exemplo da multiplicidade de temas e aproximações 
                                                            

108 ARGÜELLES MEDEROS, Aníbal. Identidad religiosa de los creyentes de las religiones de origen 
africano en cuba. In Aniversario 25 del Departamento de Ciencias Sociales. La Habana: Centro de 
Investigaciones Psicológicas y Sociológicas, 2006, pp. 876-881. ISBN: 978-959-282-058-6. 
109 Este material foi publicado no ano 2000. 
110 Cf. RAMIREZ CALZADILLA, Jorge. Religión y cultura. Estudios sociorreligiosos en Cuba. In 
Aniversario 25 del Departamento de Ciencias Sociales. La Habana: Centro de Investigaciones 
Psicológicas y Sociológicas, 2006, pp. 839-849. ISBN: 978-959-282-058-6. 
111 Chama-se período especial à época posterior à queda do socialismo nos países europeus, na qual Cuba 
enfretou uma profunda crise econômica. 
112 Idem. Ibid., pp. 839-849.  
113 Cf. Aniversario 25 del Departamento de Ciencias Sociales. La Habana: Centro de Investigaciones 
Psicológicas y Sociológicas, 2006, pp. 839-849. ISBN: 978-959-282-058-6. 
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que, mesmo que focadas na religião, tangenciam questões relativas à identidade114. Isto, 

talvez, esteja insinuando uma mudança no rumo das investigações sobre o tema referido: 

durante vários anos, em minha opinião, os estudos sobre identidade focavam-se mais na 

questão da identidade e unidade nacional do que nas especificidades identitárias 

constitutivas da nação. Depois da queda do socialismo nos paises europeus e do 

crescimento das diferentes manifestações religiosas em Cuba, percebe-se uma grande 

preocupação, no DESR e outros centros acadêmicos cubanos, pela diversificação nas 

pesquisas alusivas ao tema referido. 

5.4. Investigações psicológicas sobre a identidade em Cuba 

 Segundo María Isabel Romer Sarduy, as investigações alusivas à identidade 

nacional separavam-se em dois grandes grupos, por um lado, as referidas às 

características mais objetivas dos povos (como são?); e por outro, as referidas à maneira 

dos povos subjetivarem seu ser (como se percebem a si mesmos?). Mas, a autora, 

comenta sobre a existência de uma terceira via, o estudo da identidade a partir do sentido 

de pertença115.  

Vários cientistas cubanos que têm trabalhado a identidade numa perspectiva 

psicológica, mas aqui somente destaca-se a obra de Carolina de la Torre, professora da 

Faculdade de Psicologia da Universidade da Havana, pelo fato de ter desenhado um 

projeto de investigação desenvolvido entre os anos 1991 e 1995, o que, de certa forma, 

exemplifica parte do fazer de uma das instituições acadêmicas mais renomadas de Cuba, 

La Universidad de la Habana. O projeto liderado pelo referido centro acadêmico 

englobou, entre outras temáticas, as seguintes: estudos psicosemânticos da identidade 

nacional; análise dos provérbios populares; expressão da identidade e suas diferentes 

manifestações na cultura cubana; estudo comparativo da imagem e auto-imagem116. Isto 

permite apreciar a variedade das investigações sobre o tema da identidade no âmbito 

universitário em Cuba. 

                                                            

114 Entre outras matérias, se destacam: identidade popular cultural, identidade religiosa dos crentes nas 
expressões religiosas de origem africana, inserção social dos rastafari em Cuba, identidade dos cubanos no 
exterior, religião e identidade cubana no contexto internacional, investigações sociorreligiosas sobre o 
protestantismo. 
115 ROMERO SARDUY, María I. Así somos los pogoloteños: un estudio de la identidad barrial. 
http://www.ecaminos.org/media_files/download/asisosmoslospogolotenos.pdf. Capturado em 04-04 2010. 
116 Idem. 
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Depois de destacar aspectos relativos à conceituação de cultura e identidades 

culturais, assim como à maneira em que se tem tratado a questão da identidade em Cuba, 

se trarão à luz algumas apreciações sobre o processo de diferenciação-identificação dos 

diferentes sujeitos da cultura cubana. Tais informações focam-se mais em aspectos 

religioso-culturais do que em outras temáticas (política, economia, turismo, entre outras 

áreas) uma vez que o presente trabalho interessa-se na inter-relação entre liturgia e 

identidades culturais, sobre tudo, no que se refere à práxis litúrgica da IPRC. 

6. Processo de diferenciação-identificação dos sujeitos da cultura em Cuba 

6.1. Questões conceituais: construção de identidades 

É importante ter presente que no processo de discussões sobre a identidade 

devem considerar-se, pelo menos, quatro elementos: Primeiro, que a identidade tem de 

ser vista como uma categoria, um acontecimento histórico, que muda e deve mudar 

constantemente. Segundo, que a identidade se forma sempre no jogo entre a igualdade e 

a diversidade: Identidade significa reconhecimento e distância ao mesmo tempo. 

Terceiro, que a identidade confere a cada pessoa um lugar social que é atrelado a 

condições e situações de poder e de falta de poder. Quarto, que a diversidade de facetas 

dentro de uma única identidade oferece também a possibilidade de uma definição 

estratégica em prol da libertação e da transformação social117. 

Nesse mesmo sentido, afirma-se que 

existe estreita relação entre identidade e pertença e entre identidade e diferença 
[...] ela se constrói em torno da pertença e diferença. O sentimento de pertença a 
um grupo social (familiar, estudantil, político, étnico, religioso, racial, esportivo, 
intelectual, acadêmico, profissional, etc.) permite ao indivíduo superar o 
isolamento e entender-se como parte de uma realidade coletiva. Pode se dizer 
que não há pertença sem co-pertença [...]. De outro lado o sentimento de 
diferença permite ao indivíduo distinguir seu grupo social dos outros [...]. 
Ambos, pertença e diferença, combinam-se para dar ao sujeito critérios de 
discriminação indispensáveis para a construção e expressão de uma 
identidade118. 

                                                            

117 TROCH, Lieve. Exercícios em maravilhar-se: Fronteiras e transgressões de fronteiras na teologia 
feminista, pp. 40, 41.  
118 Texto tomado da conferência oferecida pelo professor Paulo Barrera intitulada Religião e Identidade na 
Pós-Modernidade, na disciplina de Estudos Especiais em Ciências da Religião, para a turma de pós-
graduação, no dia 17 de outubro de 2006. 
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 Segundo Maritza García Alonso, a construção de identidades já não é questão de 

fundamentos ontológicos, nem de imperativos éticos, mas de criação de estratégias119. 

Nesse processo identitário há, entre outros componentes, cinco que requerem urgente 

atenção, a saber: sujeito da cultura, outro significativo, sujeito de identidade, atividade 

identitária, objetos da cultura, objetos de identidade.  

Sujeito da cultura refere-se ao grupo humano socialmente organizado, que se 

comporta como herdeiro, transmissor, autor e ator de uma cultura geográfica e 

historicamente condicionada.  

Outro significativo alude ao grupo humano, também socialmente organizado e 

culturalmente definido, que entra em contato com o sujeito da cultura em determinado 

momento histórico do processo de formação ou transformação deste último.  

Sujeito de identidade associa-se ao sujeito da cultura, que no processo de 

comunicação com o outro significativo diferencia-se deste e reconhece, consciente ou 

inconscientemente, a sua identidade cultural. O sujeito de identidade é o sujeito da 

cultura em comunicação com outras culturas.   

Já, a atividade identitária define-se como o processo de ações, materiais e 

espirituais, que simultânea ou sucessivamente realiza o sujeito da cultura no processo de 

comunicação com o(s) outro(s) e que traz como resultado a transformação do primeiro 

em sujeito de identidade.  

Os objetos da cultura remetem às produções materiais e espirituais que o sujeito 

da cultura elabora no seu próprio processo de formação e transformação, e que constitui 

o referencial obrigatório de sua ulterior atividade criadora.  

Por fim, os objetos de identidade englobam o subconjunto dos objetos da cultura 

que têm uma função comunicativa atual entre um determinado sujeito da cultura e outro 

significativo (ou alter). À luz de tais definições é possível verificar o processo de 

construção de identidades em Cuba, questão que será abordada no próximo item. 

 

 

                                                            

119 GARCÍA Alonso, Maritza. Identidad cultural e investigación, pp. 42-43. 
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6.2. Processo de construção de identidades em Cuba 

Uma sínte do processo de construção de identidades explicita-se no seguinte 

gráfico. 

Construção de identidades 
 

 
Fonte: GARCÍA Alonso, Maritza. Identidad cultural e investigación., p. 119. 

 
 
 

 Um exemplo de como acontece esse processo identitário é o ocorrido com a 

padroeira de Cuba, La Virgen de la Caridad del Cobre, tanto no concernente à sua figura 

como aos seus mitos. Abaixo três figuras da santa apresentam algumas diferenças, cada 

uma relativa a um determinado período histórico e às exigências do contexto.  

 



 58

Imagens da Virgen de la Caridad del Cobre 

 
Fonte: http://co.dada.net/image/5434134/Virgen-de-la-caridad-del-cobre-brillo/; 

http://www.amazon.com/gp/product/images/B000SOU6D4/sr=8-
1/qid=1224166880/ref=dp_image_text_0?ie=UTF8&n=1055398&s=home-

garden&qid=1224166880&sr=8-1; http://www.lilibernard.com/Pages/CaridadCobre.html. 
 

Tais imagens refletem os caminhos percorridos pela imaginação coletiva para 

elaborar o mito da aparição da Virgem, intimamente relacionado com o processo 

integrador primeiramente da crioulidade e logo da cubanidade. Mesmo mantendo-se 

idêntica figura anatômica da Virgem, em cada quadro muda a cor da pele da santa, a cor 

das vestes, a cor dos passageiros do bote, bem como seus nomes.  
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Percebe-se que há uma mudança significativa no que se refere à roupa da 

primeira representação, se comparada com a última: do vestido branco e manto azul, que 

remete à moda espanhola do século XVII, passa-se ao vestido amarelo, que é a cor de 

divindade africana, Oxum, com o escudo de Cuba na parte da frente e inferior da roupa. 

A adoração à Virgem teve inicialmente um vínculo local, que aos poucos foi se 

difundindo entre os diferentes grupos sociais. Narra-se que ela, primeiramente, apareceu 

a dois índios e a um menino escravo negro, de dez anos, no ano de 1613, na Bahia de 

Nipe. Esta aparição coincide com o momento em que os primeiros grupos de pessoas 

eram discriminados durante a colonização espanhola, os índios e os negros escravos. 

Barajagua foi o primeiro lugar onde começou a se desenvolver, entre os índios, um culto 

à Virgem120.  

Apesar de a primeira Virgem ter a cor da pele amarela, isto é, a cor da pele dos 

índios, percebe-se nela uma grande influência da tradição católica espanhola, na maneira 

da Virgem se vestir, com emblemas fixados em suas indumentárias do catolicismo 

romano no culto à Mãe de Deus. Em 1620 a adoração à Virgem se circunscrevia à capela 

de um hospital para escravos enfermos e feridos nas minas, ao passo que na igreja dessa 

vila adoravam-se tres divindades: a Virgem de Illesca, a Nossa Senhora do Rosário e a 

Santa Bárbara121.  

Aos poucos a devoção à Virgem superou a de outras divindades, devido à 

religiosidade que os escravos lhe professavam, até que tal veneração adquiriu categoria 

de culto, sendo a sede a igreja principal de Barajagua, na qual participavam escravos, 

mulatos livres, alguns índios e funcionários brancos da administração das minas de 

cobre.  

Nesse período, as diferentes regiões do país ainda não tinham uma vida 

econômica e social coesa, prevalecia a autoconsciência do grupo étnico sobre a 

autoconsciência de cubanidade.  É no final do século XVII e princípio do XVIII que 

começa o processo de “crioulização” da Virgem, que respondia ao desenvolvimento 

econômico adquirido pelos crioulos nas minas do Cobre. Neste período começou a 

expansão do culto para outras regiões do país tais como: Sancti Spiritus (1717), Puerto 

Príncipe –atualmente Camagüey- (1734), Quemados (1747) e em La Habana (1831).  
                                                            

120 PORTUONDO ZÚÑIGA, Olga. La Virgen de la Caridad del Cobre: Símbolo de cubanía. Santiago de 
Cuba, Editorial Oriente, 1995, p. 57. 
121 Idem. 
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Os diferentes lugares de culto que a Virgem foi adorada, no Oriente do país, 

espelham as diferentes mudanças políticas, religiosas, econômicas e sociais em Cuba. 

Primeiramente a Virgem foi encontrada no mar, na Bahia de Nipe; depois adorada em 

Barajagua, nos bohíos122; num terceiro momento, na capela de um hospital para negros 

escravos; logo na paróquia de Santiago do Prado, nas minas do Cobre.  

Mostra das referidas mudanças são as estampas impressas em 1814, por ordem 

do bispo Osés de Santiago de Cuba, onde os protagonistas do primeiro relato (dois 

índios e um negro) são substituídos por Juan de Hoyos Branco, um Juan índio e um 

Juan escravo. Estas modificações responderam à necessidade da hierarquia eclesiástica 

de mostrar seu poder sobre os habitantes da Ilha e refletem o equilíbrio demográfico em 

cada momento da história: em primeiro lugar o branco (Juan de Hoyos Branco), logo o 

índio (Juan índio) e no último patamar o negro (Juan escravo); mas todos com um nome 

comum, Juan, talvez como uma tentativa de homogeneização da fé.  

Em 1830, o capelão do Santuário do Cobre publicou, pela primeira vez, o mito 

da aparição da imagem da Virgen de la Caridad na Ilha. Era a época em que os ingleses 

começavam a explorar as minas. Por tal motivo, a Igreja Católica precisava delimitar 

seus direitos sobre o santuário e ratificá-lo como residência da divindade mariana123. 

Havia também conflitos entre católicos e protestantes, por isso era apropriado 

intensificar a adoração à Virgem.  

Nesse caso, as ambivalências das características físicas da Virgem ajudariam os 

diferentes grupos étnicos a identificarem suas deidades nela. Por exemplo, a cor da 

virgem, que iconograficamente neste momento da história era morena, adaptou-se às 

características dos diferentes grupos étnicos existentes em Cuba. Para os índios, era 

amarela; para os europeus, branca; para os mulatos e negros, morena.  

No ano de 1836 surgiram várias manifestações contra a liderança e as estruturas 

de poder. O santuário converteu-se no lugar de reunião dos escravos, dos crioulos, dos 

cubanos, por isso em 1868 a Virgem torna-se Mambisa124. “Guiados” por ela, juntaram-

se pessoas de diferentes cores para lutar pela independência do país.  

                                                            

122 Nome das casas construídas pelos índios cubanos. 
123 PORTUONDO ZÚÑIGA, Olga. La Virgen de la Caridad del Cobre: Símbolo de cubana, p. 202. 
124 O termo mambí se usa em Cuba para identificar as pessoas que lutaram contra a colonização espanhola. 



 61

No decurso das guerras entre Espanha e Cuba (1868-1878 e 1895-1898) se 

escreveram muitas poesias e novenas à Virgem, identificando-a como a Padroeira de 

Cuba. Vale destacar que ela nunca foi apresentada como uma Virgem lutadora, senão 

como a mãe de todos os cubanos e de todas as cubanas. Já, no final do século XIX, a 

ética patriótica do culto à Virgem del Cobre nutriu-se de aspirações reivindicativas dos 

mambises, até o ponto que foi impossível desvinculá-la da personalidade nacional, 

convertendo-se em símbolo de cubanidade.  

Nos primeiros anos do século XX, os veteranos da Guerra de Independência 

aproximaram-se mais ao culto da Virgem de la Caridad del Cobre, como recurso para 

unir a nação cubana. Um dos fatos mais importantes desse período foi a solicitação 

apresentada por dois mil mambises ante a Santa Sé em Cuba para o reconhecimento 

solene da Virgem como Padroeira de Cuba. Isto ocorreu em 24 de setembro de 1915. 

Ante a perda definitiva do monopólio religioso institucional e do poderio econômico, a 

Igreja Católica aceita o pedido, e em 10 de maio de 1916 declara a imagem da Caridad 

del Cobre y de los Remedios padroeira da República de Cuba125.  

É interessante que, nesse período, o mito sobre a aparição da Virgem narra que 

os integrantes da barca eram Juan índio, Juan branco e Juan Wilson escravo. Agora o 

escravo tem um nome com certo tempero anglo-saxônico. Estas mudanças não são 

conseqüências de caprichos literários, ocorrem para adaptar o mito às transformações 

étnicas da sociedade cubana126.  

Posteriormente a Virgem associou-se, no panteão Iorubá, a Oxum. No 

espiritismo era considerada “uma potência tão forte que se valia de outro espírito para se 

comunicar”127. Em meados do século XX o mito da aparição da Virgem muda 

novamente, agora os tripulantes da barca eram, em algumas ocasiões, Juan Cuba, e em 

outras, Juan povo. Estes homens, que se encontravam perdidos no meio do mar numa 

tempestade, foram salvos pela própria Virgem. O mito alude à angústia e ao desamparo 

do povo cubano neste período.  

                                                            

125 PORTUONDO ZÚÑIGA, Olga. La Virgen de la Caridad del Cobre: Símbolo de cubana, p. 245. 
126 Idem. 
127 Idem. Ibid., pp. 57 e 259. 
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Talvez isso também tenha algo em comum com o que ocorreu com os rebeldes 

que navegavam de México para Cuba para lutar contra Batista128. Atualmente, no 

Santuario del Cobre exibem-se vários dos amuletos usados pelo exército rebelde na luta. 

Ainda no século XX se constrói em sua homenagem uma capela em Miami e em Madrid 

inicia-se um culto, ambos os espaços destinados aos imigrantes cubanos que sairam da 

Ilha depois de 1959.   Tudo isto permite afirmar que o histórico da Virgen de la Caridad 

del Cobre é, em parte, o histórico do povo cubano, de suas culturas e identidades.  

Uma veneração local, que ressaltava a visão de mundo de um sujeito da cultura 

(o grupo negro-indígena) em confronto com o outro significativo (os espanhóis), através 

das diferentes atividades identitárias e objetos de identidade, passa a ser uma veneração 

ampla: a Virgem amarela, branca, negra, mambiza, possuidora de um conjunto de 

atributos úteis para estabelecer a comunicação entre sujeitos da cultura e alteres, torna-

se cubana, expressando costumes, anseios, estórias e séculos-cultura. Nesse processo, a 

circulação da memória histórico-cultural e identitária jogaram um papel importante.  

Cuba, parafraseando a Ortiz, é esse grande “sopão”, cozido ao fogo dos trópicos 

com as mais variadas influências culturais. Mas, o que a caracteriza mesmo Cuba é que 

seu povo não é um “sopão” feito, senão uma constante cocção, um renovado entrar de 

raízes, um incessante fervilhar de substâncias heterogêneas. Por isso sua composição 

muda e a cubanidade passa a ter sabor e consistência distintos, segundo o tipo de 

elemento cultural dinamizador que esteja em ação129.  A seguir, e para encerrar este 

capítulo, oferecem-se algumas considerações acerca do teor abordado. 

7. Considerações do capítulo 

Neste primeiro capítulo se ofereceu um panorama sobre Cuba e se apresentaram 

definições relativas aos termos cultura e identidade cultural. Também foram trazidas à 

luz apreciações alusivas ao tema da identidade cultural no referido país. Este aspecto 

serviu de ponte tanto para abordar o processo de diferenciação-identificação dos sujeitos 

da cultura na Ilha. 

Por meio do teor exposto concluiu-se o seguinte: 

                                                            

128 Os expedicionários que viajavam no barco chamado Granma enfrentaram uma grande tempestade, mas 
conseguiram desembarcar, apesar das dificuldades. 
129 ORTIZ, Fernando. Estudios etnosociológicos, p.14-16. 
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• Que a história de Cuba seria abordada tendo em vista cinco etapas: a dos povos 

autóctones, a colonial, a da república neocolonial e a revolucionária; 

• Que não é possível obter uma mensuração precisa no que diz respeito à 

quantidade de pessoas religiosas em Cuba, mas, que o fato de que pelo menos 

80% da população professem alguma crença religiosa revela que o tema da 

religião, mesmo sendo Cuba um país socialista, não pode ser ignorado ao abordar 

aspectos relativos à cultura ou às identidades culturais. 

• Que as relações entre Igreja e Estado, no período revolucionário, têm passado 

por cinco etapas: lua de mel, desconfiança, convivência pacífica, reaproximação, 

e abertura. 

• Que cultura é o conjunto orgânico de comportamentos predeterminados por 

atitudes diante dos instrumentos de civilização, cujo conteúdo teleológico é 

constituído pelos estilos de vida que se manifestam em obras da cultura e que 

transformam o âmbito físico-animal em um mundo humano, um mundo cultural. 

Neste sentido, cultura é realização de valores, vigentes ou ideais, que formam um 

reino coerente em si.  

• Que a identidade é uma categoria, um acontecimento histórico, que muda 

constantemente; que ela é também um sentimento que se constrói em torno da 

pertença e diferença, permitindo ao indivíduo entender-se como parte de uma 

realidade coletiva e, ao mesmo tempo, distinguir seu grupo social dos outros.  

• Que o processo de identificação-diferenciação surge a partir de uma necessidade 

comum: sobreviver em meio à colonização e às dificuldades do cotidiano. 

• Que, em termos metafóricos, o fogo foi o elemento que unificou esse guisado de 

substâncias culturais heterogêneas que com o passar do tempo dariam coesão à 

nação cubana. Neste caso, o fogo tipifica as situações adversas que levaram as 

pessoas a se unirem para continuarem a existir.  

• Que o processo identitário do povo cubano pode estudar-se tendo em vista três 

etapas: 1) autoconsciência do grupo étnico, 2) criolidade e 3) cubanidade. 

Sobre o item anterior, as etapas do processo identitário do povo cubano, deve 

esclarecer-se que não se fez questão de oferecer datas exatas que marcassem o passo de 
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um estágio para outro, mas linhas de pensamento que indicassem o ritmo desse processo, 

destacando-se que: 

• Félix Varela e Morales (1788-1853) traz à luz o conceito de pátria cubana 

e o de americanidade latina; 

• José Antonio Saco (1797-1879) analisa aspectos relativos à escravidão e à 

precária situação econômica do país; 

• José Martí (1853-1895) sublinha a necessidade de que Cuba adquirisse 

total independência, e luta para alcançá-la; 

• Fernando Ortiz (1881- 1969) introduz o tema da cubanidade, que, na sua 

visão, abrange o conjunto de sentimentos, ideais e atitudes do povo e 

constitui um processo integrador de elementos de diversas procedências 

culturais. 

A partir desse roteiro, pode-se afirmar que Varela constitui, em termos de 

pensamento, o divisor de águas entre a autoconsciência do grupo étnico e a criolidade; 

ao passo que Martí marca a transição da criolidade para a cubanidade, termo que, como 

conceito, seria posteriormente desenvolvido por Ortiz. 

 No penúltimo item deste capítulo, para exemplificar o processo de diferenciação-

identificação dos sujeitos da cultura em Cuba, usou-se a imagem da Virgem. Percebeu-

se que a adoração a ela tributada inicialmente teve um vínculo local, que ressaltava a 

visão de mundo de determinado(s) sujeito(s) da cultura que ao entrar(em) em confronto 

com outro(s) significativo(s), por meio das diferentes atividades identitárias e dos 

objetos de identidade, adquire uma veneração ampla. Isto demonstra a relevância da 

religião como sistema sócio-cultural gerador de símbolos, motivações e conceitos. Estes 

podem parecer irrelevantes para a pessoa que está fora do sistema, mas para quem está 

dentro tais conceitos adquirem, segundo Geertz, “tal aura de fatualidade que as 

disposições e motivações parecem singularmente realistas”130.  

O anteriormente tratado serve de ponte para abordar aspectos relativos às 

Matrizes culturais constitutivas da nação cubana, às influências culturais dos povoadores 

autóctones e às chegadas a Cuba da Espanha. Isto, tomando como referencia a interação 

das pessoas com os instrumentos da civilização, os comportamentos resultantes dessa 

iteração, e as suas cosmovisões. A tal questão será dedicado o próximo capítulo. 
                                                            

130 GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas, pp. 104-105. 
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CAPÍTULO II 

 

MATRIZES CULTURAIS CONSTITUTIVAS DA NAÇÃO CUBANA: 
Influências culturais dos povoadores autóctones e ibéricos 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

Este capítulo apresenta as matrizes culturais constitutivas da nação cubana, 

enfatizando as culturas dos povoadores autóctones e ibéricos. O conteúdo está 

organizado em três partes: 1) Influências culturais: Povos “autóctones” de Cuba; 2) 

Presença espanhola em Cuba; e 3) Considerações sobre as influências culturais dos 

povoadores autóctones e ibéricos.  

Nos dois primeiros itens, a descrição também se faz a partir de três aspectos, 1) 

procedência e assentamento dos povos e grupos de pessoas na Ilha, 2) suas interações 

com os instrumentos da civilização, e 3) suas cosmovisões; ao passo que no terceiro 

somente se destacam questões que servem de passagem para o capítulo que lhe segue, 

pois, como se explicou na introdução, os três primeiros capítulos constituem uma tríade 

que facilita a compreensão do substrato sócio-cultural do povo cubano.    
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1. Influências culturais: Povos “autóctones” de Cuba 

 
Cuba, a terra mais bela que olhos humanos jamais 
viram [...] estava destinada a ser palco de ternos 
idílios, que era a terra das fadas, por um sentimento 
análogo ao que faz dizer que a bela Ceylán foi o 
paraíso terrestre de Adão e Eva. Talvez, Cuba também 
seja um paraíso perdido [...]131. 
Num outubro sem furacões, surgiu no horizonte um 
turbilhão humano. Chegou Cristóvão Colombo [...]. 
[Cuba] Pulou num instante das sonolentas idades da 
pedra à [...] renascença. Num só dia passaram em 
Cuba milhares de anos [...] “anos-cultura” 132. 
[...] Homens, economias, culturas e anseios, tudo [...] 
sentiu-se adventício, provisório, mudado, “aves de 
passagem” no país [...]133. 

 

Esses trechos de textos de Fernando Ortiz aludem às culturas dos povos 

autóctones e à irrupção ibérica na nação cubana e, de forma poética e sucinta, descrevem 

a abrupta passagem da idade da pedra à renascença. As informações que a seguir se 

apresentam ajudam a compreender tal mudança. 

1.1.  Povos que habitavam Cuba antes da chegada de Colombo  

Os povos que habitavam Cuba em períodos anteriores à chegada de Colombo em 

1492 à Ilha classificam-se em cinco grupos: 1) Ciboney Guayabo Blanco, 2) Ciboney 

Cayo Redondo, 3) Mayarí, 4) Sub-taínos e 5) Taínos. Qualquer tentativa de aproximação 

às culturas aludidas corre o risco de não ser totalmente fidedigna aos fatos. Nesse 

sentido, Las Casas134 afirmou: “como [os índios cubanos] duraram pouco [...] nem os 

que chegamos lá primeiro [a Cuba] nem os que depois assolaram aquela Ilha entenderam 

                                                            

131 ORTIZ, Fernando. El pueblo cubano. La Habana: Editorial Ciencias Sociales, 1997, p. 7. 
132 Idem. Ibid., p. 22.  
133 Idem. Ibid., p. 23. 
134 Bartolomeu de las Casas, sacerdote espanhol da ordem dos dominicanos e historiador. Escreveu vários 
textos, uma de suas obras mais conhecidas é a Historia de las Indias, editada, pela primeira vez, em 1875. 
Las Casas chegou a Cuba por volta de 1512, convidado pelo governador espanhol da Ilha, Diego 
Velázquez. Supostamente, ele teria de submeter aos índios e convertê-los ao cristianismo. Mas, Las Casas 
tornar-se-ia num forte defensor dos direitos dos índios. Iniciou campanhas contra os abusos a que eram 
submetidos. Argumentava que tais abusos eram contrários ao espírito do cristianismo, o que lhe fez ganhar 
o qualificativo de Protetor dos Índios. Num outro momento, Las Casas propôs a substituição da mão de 
obra escrava dos índios pela dos africanos. Logo se arrependeu e escreveu um testemunho intitulado 
Brevísima relación de la destrucción de las Indias.   GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 
48, 49, 56 e 60; Bartolomé de las Casas in Encyclopaedia Britannica 2003; BERGES CURBELO, Juana, 
HERNÁNDEZ URBANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La religión en la historia de Cuba, p. 
5. 
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coisa nenhuma [dos costumes] [...] porque depois que ali entramos nunca tiveram um dia 

de alívio”135. Apesar de a fragilidade das fontes e da limitação dos dados existentes 

sobre os antigos povoadores da maior das Antilhas, vale a pena tentar captar alguns 

lampejos das remotas tradições que temperaram as identidades culturais da nação 

cubana. 

Acredita-se que os Ciboneyes Guayabo Blanco são os povoadores mais antigos 

do arquipélago cubano136. Alimentavam-se fundamentalmente, de produtos do mar e 

auxiliavam-se, para seus labores cotidianos de objetos de pedra.  Considera-se que esse 

povo guardava certa semelhança com grupos não ceramistas do norte da Venezuela e 

que estava quase extinto à chegada de Colombo à Ilha. Cientistas estimam que a 

permanência dos ciboneyes em Cuba remonta-se ao século XX a. de C. e que poderia 

ter-se estendido até o século X da era atual. Mas, aclara-se que estes critérios alteram-se 

a partir dos resultados da pesquisa mundial sobre Antropologia e Pré-história, que em 

forma sistemática oferece informações que indicam que tanto a origem do ser humano 

quanto suas mais primigênias manifestações culturais produziram-se em datas bem mais 

antigas. No caso do continente americano “é normal pensar [...] em manifestações 

humanas que correspondem a 30 ou 40 mil anos anteriores a nossa era”137. No que se 

refere à pré-história cubana “temos dados que nos fazem estudá-la num marco de tempo 

que pode estar além dos quatro mil anos antes da chegada de Colombo às nossas 

terras”138.  

Opina-se que o segundo grupo, Ciboney Cayo Redondo, era o de maior 

desenvolvimento entre as comunidades não-ceramistas do período meso-índio. Tinha 

uma agricultura incipiente e se alimentava basicamente, da pesca e coleta de frutas. 

Alguns escritores, cientes de que cálculos a respeito dos períodos históricos podem 

resultar imprecisos, marcam a data de permanência deste povo nas ilhas caribenhas entre 

o século XII a. C. e o XVII da era atual.  

No caso dos Mayarí, ainda precisa-se de um maior aprofundamento nas 

pesquisas. Tal comunidade ocupa “um lugar independente na visão cultural de nossos 

                                                            

135 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 11. 
136 Cf. página XIX do comentário ao primeiro capítulo do livro de GUERRA, Ramiro. Manual de historia 
de Cuba. 2da. ed. La Habana: Editorial Pueblo y Educación, 1985. 
137 Idem. 
138 Idem. 
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primitivos povoadores”139. As informações parecem indicar que os mayarí constituíam 

“um grupo ceramista”140, que tinha “características Meso-Índias e Neo-Índias”, que 

“suas manifestações culturais existiram entre os séculos IX e XI de nossa era”, mas que 

têm sido “pouco estudadas”141.  

O quarto grupo, Sub-taínos, considera-se o mais numeroso povo que sofreu os 

embates da conquista espanhola. Eram descendentes da família aruaca e povoavam 

quase todo o território cubano. Estes agricultores e ceramistas, possivelmente viveram 

entre o século VIII e XVI da era atual. Já, o quinto grupo, taínos, é considerado como 

neo-índio, agricultor, ceramista, construtor de muros de terra, que mantinha contatos 

sistemáticos com povoadores da ilha chamada La Espanhola142.  

Em meio a essa diversidade de nomes, que procura identificar os antigos 

povoadores e as diversas culturas que existiram em Cuba antes da irrupção hispânica na 

Ilha, alguns historiadores, no intuito de compendiar características, usaram somente dois 

termos: ciboney e taínos143. O primeiro, relativo aos “primigênios” habitantes “naturais e 

nativos da Ilha”, de cultura primitiva e que moravam na parte ocidental de Cuba; o 

segundo, para identificar “a classe cultural mais desenvolvida, possivelmente procedente 

de Haiti, cujos vestígios encontram-se na região oriental”.  

Na opinião de Guerra144, a palavra taíno “parece aplicável às tribos pacíficas 

araguacas da ilha Hispaniola (Haiti e Dominicana)”145, ao passo que o vocábulo ciboney 

poderia estar relacionado com a frase “homem das cavernas”146, isto é, uma referência 

ao tipo de moradia usada por esse povo. 

Ciboneyes, se comparados com os taínos, tinham uma cultura menos 

desenvolvida. Eles falavam uma língua bem diferente das dos outros povos indígenas147. 

No ano de 1492 a sua população tinha decrescido consideravelmente. “Seus restos 

                                                            

139 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba. 1985, p. XIX. 
140 Idem. 
141 Idem. 
142 Idem. 
143 Um desses exemplos é Ramiro Guerra, que baseia a sua escolha nos trabalhos do arqueólogo norte-
americano M. R. Harrington, e nos escritos de Bartolomeu de Las Casas. Cf. Idem. Ibid., p. 2. 
144 Ramiro Guerra (1880-1970) desenvolveu uma destacada atividade intelectual em Cuba. Formou-se 
como doutor em Pedagogia na Universidade de La Habana. Considera-se que foi o primeiro professor da 
Cátedra de História de Cuba na referida instituição. Foi diretor da Escola Normal para Professores. 
Publicou numerosas obras sobre a história de Cuba.   
145 Idem. 
146 Idem. Ibid., p. 4.  
147 Idem. Ibid., p. 2. 



 69

arqueológicos são também proporcionalmente escassos”148 e as pesquisas nessa direção 

“não se tem realizado de uma maneira sistemática [...] por isso, os conhecimentos 

relativos a esses povoadores primitivos estão sujeitos a muitas ampliações e 

retificações”149. A presente pesquisa partiu da abordagem da cultura taína, que foi a que 

se depararou com a trazida pelos europeus a Cuba no ano de 1492, oferecerendo-lhe 

certa resistência, pelo menos até 1555.  

1.2. Taínos: procedência, assentamento e interação com os instrumentos da civilização150 

1.2.1.  Procedência e assentamento 

Os taínos de Cuba pertenciam ao povo desse mesmo nome que morava nas 

Antilhas Maiores e nas Bahamas. Bartolomeu de Las Casas os considera como 

procedentes do Haiti. Guerra, criticando a Las Casas – que sustentava a idéia de que o 

referido povo chegou a Cuba uns cinqüenta anos antes da irrupção dos espanhóis na Ilha 

–, opina que as evidências arqueológicas permitem afirmar que a chegada dos taínos 

“havia-se produzido numa época bem mais remota”151.  

O autor emite esse critério por duas razões: a primeira, porque o povo taíno era 

numeroso e estava distribuído por toda a Ilha; segunda, porque havia tantos povoados e 

seus moradores pareciam tão enraizados no território cubano, que não era possível 

admitir “que somente em cinqüenta anos [o povo taíno] houvesse realizado progressos 

tão consideráveis na ocupação do novo país”152.  

Opina-se que o taíno cubano pertencia à família dos índios araguacos da América 

do Sul. Num território do centro de Brasil, nos vales dos afluentes do rio Xingu, na 

meseta de Matto Grosso, tem-se comprovado a existência de um povo índio cujo caráter 

e cujos costumes são muito parecidos com os dos taínos cubanos. Por isso Guerra 

suspeita que o referido povo brasileiro pode constituir o tronco primitivo daqueles que 

povoaram Cuba153.  

                                                            

148 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 2,3. 
149 Idem.  
150 Segundo Dussel, esse sistema engloba: a) a totalidade instrumental dada à mão do ser humano, o clima, 
a vegetação, a topografia; b) as obras propriamente humanas, como estradas, casas, cidades e todas as 
demais utilidades, incluindo maquinas e ferramentas; c) as utilidades intencionais, que permitem a criação 
e acumulação sistemática de outros instrumentos exteriores, por exemplo, as técnicas e as ciências. Cf. 
capítulo 1, pp. 44-46 da presente pesquisa. 
151 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 4,5. 
152 Idem. 
153 Idem. 
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O autor explica que era provável que: 

Indivíduos pertencentes ao referido povo brasileiro descendessem pela 
correnteza do Xingu até a confluência com o Amazonas, navegassem através 
deste ou fossem levados até a foz do poderoso rio, e depois remontassem a costa 
ao longo das Goianas até o delta do Orenoco e a costa da Venezuela. Destes dois 
lugares puderam passar sem dificuldade às Antilhas Menores, e de ilha em ilha, 
até Puerto Rico, Haiti e Cuba154.  

Em resumo, segundo Guerra, os taínos cubanos pertenciam à família aruaca e se 

assentavam, sobretudo, na região oriental do país. Estima-se que chegaram a essa parte 

oriental de Cuba no final do século XIV ou nos primórdios do XV155. Assentaram-se, 

entre outros lugares, a norte das províncias de: Las Tunas, Holguín e Guantánamo.  

 

1.2.2. Interação com os instrumentos da civilização 

1.2.2.1. Clima, vegetação e topografia 

 O clima de Cuba, na época do auge da cultura taína, descreve-se como agradável 

e suave; a terra, como fértil; o ambiente, pacífico; a topografia, como um território 

totalmente coberto de bosques156. Dados para tais afirmações advêm das cartas e papeis 

de antigos historiadores, que descreveram fatos relativos ao encontro entre as culturas 

dos povos que habitavam o território cubano e as procedentes da Espanha. Mas, segundo 

Guerra, isto só torna-se possível “através de um esforço de imaginação”157, que, de 

maneira incompleta, permite deduzir “as condições da Ilha e seus povoadores nos anos 

imediatamente anteriores à fundação das primeiras povoações espanholas”158.  

Essa tentativa de imaginação constata-se na seguinte foto, tomada por volta dos 

anos 1950, que reproduz um ambiente bucólico cubano, que deve ter algo em comum 

com aquele que os taínos interagiram159.  

 

                                                            

154 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 4,5. 
155 Informação tomada do comentário introdutório ao primeiro capítulo, página XVII, do livro de 
GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba. 2da. ed. La Habana: Editorial Pueblo y Educación, 1985. 
156 Idem. Ibid., pp. 11,12. 
157 Idem. 
158 Idem. 
159 As casas que aparecem são uma imitação dos bohíos, nome dado às vivendas taínas. Mas, as moradias 
originais eram bem mais rústicas das que aparecem na fotografia. 
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Ambiente bucólico em que possivelmente os taínos interagiram 

 
Fonte: http://www.guije.com/cosas/cuba/fermosa.htm, captada em 13-08-2008. 

 

Trechos do Diário de Navegação de Colombo fazem alusão às características 

geográficas do território habitado pelos táinos na parte oriental da Ilha. Em seguida se 

repruduz parte desse escrito: 
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Foi lá à procura da ilha de Cuba […] e entrou num rio belíssimo e sem perigos 
de águas rasas ou outros inconvenientes […], era muito fundo e limpo […]: a foz 
tinha doze braças160 e era bem longa para barlaventar161 […]. Disse o Almirante 
que nunca tinha visto coisa tão bela, à beira do rio muitas árvores, lindas e 
verdes e diferentes das nossas, com flores e frutos […]. Muitas aves e 
passarinhos que cantavam […]: havia grande quantidade de palmeiras diferente 
das de Guinea e das nossas […]. A grama era grande como em Andalucía em 
abril e maio […]. Disse que aquela era a Ilha mais linda que olhos haviam visto, 
com muitos portos e rios fundos, e que o mar parecia não ter maré porque a erva 
da praia chegava quase até a água […]. A Ilha, disse, tem belas montanhas, não 
muito compridas mas altas, o resto da terra é alta à maneira da Sicília […], 
segundo pode compreender do que lhe falaram os índios que com ele estavam, 
que tinham sido levados da ilha de Guanahani […], havia minas de ouro e 
pérolas […]162. 

O fato de Cuba estar relativamente distante das ilhas habitadas pelos caribes, e 

outras tribos habituadas aos confrontos, favorecia o ambiente tranqüilo dos taínos 

cubanos. Essa paz quase perene “contribuía, junto com a suavidade do clima e a 

fertilidade da terra, à indolência do taíno cubano, porque ajudava a reduzir as 

necessidades deste”163, pois as únicas preocupações a exigirem a sua atenção seriam 

aquelas relativas “à alimentação, ao alojamento, aos utensílios domésticos e ao adereço 

pessoal”164.   

1.2.2.2. Comportamento e atividades 

Arqueólogos consideram a cultura taína como pertencente a uma etapa bem 

avançada do período neolítico165, conhecedora da indústria do barro e da madeira. As 

casas nas aldeias taínas “se agrupam num espaço aberto chamado batey, no qual 

celebravam festas, bailes religiosos e outros atos de caráter público. Em alguns povoados 

havia uma casa grande, que servia de lugar de reunião para certas cerimônias ou de 

                                                            

160 Uma braça equivale a 2,2 metros. 
161 Barloventar: colocar-se a barlovento (direção de onde sopra o vento) 
162 Fragmento do Diário de Navegação de Cristovão Colombo, do dia 28 de outubro de 1492. Tomado de 
http://www.tunet.cult.cu/pagsec/municip/portus/datos/portus_patris.html, capatado em 13-08-2008. O 
texto está escrito em espanhol arcaico, porém na tradução ao português, feita pelo autor da presente 
investigação, usaram-se termos contemporâneos para facilitar a compreensão do referido Diário de 
Navegação. 
163 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 11,12. 
164 Idem. 
165 Neolítico, período também conhecido como Idade da Pedra Polida, devido a que nessa época usava-se a 
pedra polida para a construção de instrumentos. Considera-se que este período da Pré-Historia começa em 
8000 a. C. e que nele surge a agricultura e a domesticação de animais. Para maior informação sobre este 
aspecto, cf. http://pt.wikipedia.org/wiki/Neol%C3%ADtico. Captado em 23-12-2009. 



 73

armazém comunitário”166.   Aldeias formavam-se ao longo do amplo território da região, 

distantes umas das outras, o que evitava conflitos e mantinha a paz.  

Pode-se afirmar que os taínos eram afetuosos na vida familiar; a mulher não 

ocupava, nem na família nem no grupo social, um lugar inferior ao do homem167; 

ensinavam o respeito ao chefe da tribo ou cacique, cuja autoridade, possivelmente 

“fundamentava-se em crenças e princípios religiosos”168; se organizavam num tipo de 

estrutura parecida ao clã. Segundo Guerra,  

Os clãs são organizações jurídicas e religiosas, que regulam as relações de 
numerosos indivíduos não unidos pelo parentesco familiar ou pelo sangue, que 
moram juntos num território de escasso raio. Ao passo que a tribo é uma 
organização essencialmente militar, criada pelo confronto de grupos que se 
disputam a possessão de um território, uma fonte de abastecimento, etc. Quando 
não existe a necessidade permanente de defender-se de um inimigo poderoso, ou 
quando a extensão do território e as condições do mesmo permitem aos clãs 
viverem isolados de seus vizinhos, a formação das tribos não se produz senão 
em virtude de um processo de integração bem lento. Este parece ser o caso de 
Cuba169.  

 
Na perspectiva do autor, é bem duvidoso que os taínos cubanos tivessem, à chegada de 

Colombo, formas de organização superiores ao clã, mas acrescenta que “talvez a 

organização tribal tinha-se iniciado já na região oriental, vizinha de Haiti, e nas áreas 

densamente povoadas, onde a selva tropical não isolava totalmente uns dos outros”. 

 No que se refere à vida cultural dos taínos cubanos, constata-se que tinham um 

grande talento para a música e a dança: “homens e mulheres dançavam juntos sem se 

saírem do compasso, tanto com os movimentos corporais quanto com as vozes”170. No 

concernente à música, afirma-se que “os cantos dos taínos cubanos eram mais suaves, 

harmoniosos e agradáveis do que dos de Haiti”171. Suas festas eram animadas, coloridas 

e de longa duração, pois “cada areito172 costumava durar desde o anoitecer até altas 

horas da madrugada [...]. Taínos gostavam de se adornarem. Pintavam-se o corpo com 

cores vivas, e usavam diademas, colares, brincos, braceletes e cinturões”173. Um de seus 

                                                            

166 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 7. 
167 Idem. Ibid., p. 12. 
168 Idem. 
169 Idem. Ibid., pp. 13, 14. 
170 Idem. Iibid., p. 10. 
171 Idem. 
172 Dança acompanhada de cantos. Da letra dos areitos nada ficou. Usava-se tanto nas festas públicas 
quanto nas cerimônias religiosas. Possivelmente havia diferentes tipos de areitos. GUERRA, Ramiro. 
Manual de historia de Cuba, p. 10. 
173 Idem. 
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esportes favoritos era o “jogo de pelota”, possivelmente o antecessor do beisebol, que 

era praticado numa quadra retangular174. Este povo falava a língua dos araguacos sul-

americanos. Em Cuba ainda perduram nomes de rios, montanhas, baías, plantas, animais 

e objetos advindos dos idiomas falados pelos antigos habitantes da Ilha175.  

 Taínos costumavam comer mandioca, batata doce, milho, grãos e frutas tais 

como: abacaxi, fruta-de-conde, abricó, caimito, entre outras. Nas refeições, geralmente 

consumiam peixe, caranguejos e outros crustáceos; assim como carne de aves, cutias, 

iguanas, entre outros pequenos animais da fauna cubana. Tais hábitos alimentares 

influíram o cardápio da cozinha espanhola: “as primeiras plantas de milho cultivadas na 

Espanha se obtiveram das sementes recolhidas por Colombo. [...] o milho atual difere 

bem pouco daquele que cultivavam os taínos em Cuba”176. O “casabe”, feito da 

mandioca, e o milho eram alimentos básicos para o taíno. Este último também se usava 

para a obtenção de uma bebida fermentada, semelhante ao whiskey.  

Acredita-se que os taínos tinham um elaborado sistema religioso baseado em 

crenças e rituais, que adoravam os espíritos ou cemis177 auxiliando-se de representações 

de figuras talhadas178. Constata-se que, nas suas cerimônias, o fumo do charuto tinha um 

grande valor ritual. Os behiques, ou sacerdotes, o usavam tanto como elemento ritual 

quanto medicinal179. Esse povo também tinha seus ritos relativos à morte: na parte 

oriental de Cuba praticaram duas formas diferentes de enterramento: uma, nas aforas dos 

povoados, nos depósitos de desperdícios, com a cabeça para o leste; outra, consistia 

simplesmente em levar o morto até uma caverna e deitando-o no chão180. Depois era 

fechada a porta da entrada da gruta.  

Uma pesquisa sobre as práticas religiosas dos índios araguacos da América do 

Sul e do Haiti, aos quais pertenciam os taínos cubanos, poderia acrescentar alguns 

elementos sobre a vida religiosa destes últimos, mas isso seria objeto de outro trabalho 

investigativo. 

                                                            

174 Cf. Taíno na Encyclopaedia Britannica 2003. 
175 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 10. 
176 Idem. Ibid., p. 9. 
177 Cemis, ou Zemis, divindades locais adoradas pelos povos da cultura taina, que moravam na região do 
Caribe. São artefatos que representam seres espirituais nos que tainos embasavam sua religião e 
cosmologia. Cf. http://en.wikipedia.org/wiki/Zemis;  http://www.stjohnbeachguide.com/Taino%20Zemis.htm. 
178 Cf. Taíno na Encyclopaedia Britannica 2003.  
179 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 9. 
180 Idem. Ibid., p. 9. 
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1.3. Cosmovisão taína 

Uma idéia a respeito da maneira como os taínos interpretavam o ser humano, a 

sociedade e a natureza, pode se obter analisando seu calendário e seus relatos míticos. 

Para tanto, apresentar-se-ão um gráfico e trechos de lendas, que facilitarão a explicação 

e compreensão da visão de mundo dos taínos. 

Calendário taíno181 
 

 
Fonte:  http://www.hartford-hwp.com/Taino/photos/cosmos.html.182 

 

                                                            

181 Vale destacar que os taínos não eram o único povo indígena que tinha calendário. Outros povos, como 
os Maias, Astecas, Incas, também usavam calendários.  
182 Os dados do calendário são uma versão feita pelo autor para o português de informações contidas em 
PANÉ, Fray Ramón. An Account of the antiquities of the Indians. (Introdutory Study, Notes, & 
Appendixes by Juan Arrom. Tranlated by Susan C. Griswold). Durham & London: Duke University Press, 
1999; e num gráfico que aparece no site http://www.hartford-hwp.com/Taino/photos/cosmos.html. 
Captado em 25-04-2010. 
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O calendário é uma figura de sete círculos concêntricos. O primeiro, que está no 

centro do desenho, faz referência a Yaya, o criador da existência, o ancestral espírito 

agricultor, que ninguém conhece seu nome. Unidade-dualidade são princípios que lhe 

pertencem. Os três seguintes se dedicam aos ciclos Yayael, Deminán e Guahayona, que 

relatam fatos alusivos à criação das águas, dos seres humanos e animais. Os três 

restantes remetem aos fenômenos astronômico-metereológicos, nos que se manifesta o 

princípio mitológico de dualidade-oposição.  Em seguida, uma lenda que explica a visão 

de mundo dos tainos e a lógica de seu calendário. 

Numa época em que o mundo era jovem e estava povoado por antigos deuses, 

Yaya, o criador e gerador da vida, morava tranqüilamente com sua esposa e seu filho, 

Yayael. O menino era obediente, mas ao chegar à adolescência freqüentemente 

discordava do que seu pai, o grande espírito, lhe dizia. Yayael tornou-se uma pessoa 

insolente e egoísta, que só queria fazer a sua própria vontade e no afã de atuar segundo 

os seus caprichos resolvia até desrespeitar seu pai. Yaya, enfurecido, ordenou-lhe 

permanecer quatro luas fora de casa183.  

Após quatro meses, Yayael retornou ao lar, mas a cólera de Yaya não tinha 

acalmado ainda. Por isso, num impulso de raiva, o pai matou o jovem revoltado. Yaya, 

arrependido e cheio de remorso pelo que havia feito, recolheu os ossos do filho e 

colocou-os dentro de uma abóbora, que pendurou no teto de sua cabana. O tempo 

passava e Yaya não conseguia se consolar com a perda do filho rebelde. Por isso, 

decidiu tirar a abóbora do teto em companhia de sua esposa. Mas, os ossos tinham 

sumido e no seu lugar apareceram muitos peixes multicores e de todos os tamanhos. 

Como pareciam tão apetitosos decidiram comê-los, mas, mesmo comendo muitos, os 

peixes nunca acabavam184.  

Uma noite, perto da cabana de Yaya escutou-se um alarido, seguido de outros 

três grandes gritos. Era que Itiba Cahubaba, a Mãe Terra, tinha acabado de parir quatro 

gêmeos sagrados. O primeiro, Deminán Caracaracol, era de pele áspera, curioso e 

temerário. Seus irmãos – cujos nomes não se mencionam – lhe imitavam e seguiam onde 

quer que ele fosse. Deminán, que tinha ouvido falar sobre o misterioso Yaya, resolveu 

                                                            

183 PANÉ, Fray Ramón. An Account of the antiquities of the Indians, pp. 13-15. 
184 Idem. 



 77

visitar a cabana onde estava a abóbora mágica e, como de costume, seus irmãos também 

lhe seguiram185.  

Uma vez na cabana, os gêmeos baixaram a abóbora e viram que dentro dela 

nadavam peixes de todas as formas, de todas as cores e de todos os tamanhos. Eles 

também não hesitaram em comê-los. Deminám, pressentindo que Yaya se acercava à 

cabana, decidiu retornar a abóbora ao seu lugar inicial, o teto, mas, como eram crianças 

e estavam assustados, a abóbora despedaçou-se caindo no chão. Um manancial de água 

imenso brotou da abóbora quebrada, cobrindo a Terra de rios e lagos, de oceanos e 

mares. Na água doce e na salgada nadavam peixes de diversos tamanhos, de cores tão 

variadas quanto o arco-íris. Foi assim, que surgiu o mar, dos ossos de Yael186.   

Os gêmeos divinos, ao romperem a abóbora, fugiram e na sua correria 

encontraram-se com Conel, que era mudo. Todos chegaram à cabana do ancião 

Bayamanaco, o deus do fogo, que era o guarião do cazabe (pão de mandioca) e a cohoba 

(droga alucinógena). Deminán pediu a Bayamanaco um pouco de cazabe, mas este 

indignado pela petição do mocinho cospe nas costas dele. Seus irmãos perceberam que 

essa parte do corpo se dilatou de repente. A inchação cresceu tanto, que Deminán ficou 

muito doente e quase morreu. Entretanto, decidiram pegar um machado de pedra e cortar 

a área afetada. Ao abrir a pele, repentinamente, das costas de Deminán saiu uma 

tartaruga fêmea. Diante dessa situação, os gêmeos decidiram construir uma casa, ou 

bohío, e criar a tartaruga, símbolo da criação da primeira mulher que engendraria os 

humanos187. 

A lenda descreve que na Espanhola – posteriormente conhecida como Haiti e 

República Dominicana –, na província de Caonao, há uma montanha chamada Canta, 

que tem duas cavernas: Cacibajagua e Amayuaba. Da primeira, surgiu a grande maioria 

do povo que morava nessa Ilha.  Na época em que taínos viviam na caverna, eles 

costumavam colocar um guarda na entrada da cova à noite. Mácocael era o encarregado 

dessa tarefa. O objetivo de ficar vigiando era o de discernir em que direção o povo taíno 

deveria ser distribuído. Mas, um dia o sentinela demorou em voltar para a caverna e foi 

surpreendido pelo sol, que o converteu numa pedra. Outros que saíram para pescar 
                                                            

185 PANÉ, Fray Ramón. An Account of the antiquities of the Indians, pp. 13-15. Para maior informação 
sobre este tema, conferir dados que aparecem no site: 
http://www.7calderosmagicos.com.ar/Druida/Leyendas/Americanas/Yayaelndm.htm, captado em 02-09-2008. 
186 Idem. 
187 PANÉ, Fray Ramón. An Account of the antiquities of the Indians, pp. 14-17. 
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também foram apanhados pelo astro rei e transformados em árvores, que chamaram 

jobos ou mirobálanos188. 

Certo dia, Guahayona, um dos habitantes da caverna, enviou Yahuvava a buscar 

uma erva chamada digo, que usavam para limpar seus corpos ao se banharem. O 

emissário saiu antes que amanhecera, mas também foi pego pelo esplendor do dia, 

tornando-se um pássaro que canta ao alvorecer, como o rouxinol189.  

Guahayona, ao ver que Yahuvava não voltava com a erva, então decidiu sair da 

caverna e instou as mulheres a deixarem seus esposos e filhos e viajarem com ele para 

uma região longínqua, a procura da referida planta. Anacacuya, o cunhado de 

Guahayona, também lhes acompanhou na viagem mítica, que fizeram de canoa. Num 

trecho do caminho, Guahayona mostra ao seu cunhado um caracol. No instante que este 

se debruçou para ver o molusco na água, Guahayona o pegou pelos pés e o jogou no 

mar. Assim ficou com todas as mulheres para si e chegou em Matinó190.  

Nesse lugar deixou as mulheres e rumou para Guanín. À beira de um riacho, 

ficaram as crianças, que ao perceberem que estavam sozinhas gritaram desesperadas 

procurando o leite materno: “toa, toa”. Mas ninguém lhes socorreu, nem seus pais, por 

isso as crianças tornaram-se rãs, isto é, tona. A rã é símbolo das chuvas191.  

Uma vez que Guahayona já estava na terra de destino, se deu conta que tinha 

deixado no mar uma mulher, que outrora lhe havia propiciado grandes prazeres. Nesse 

momento ele procurou vários lavatórios para limpar a sua pele e tirar as chagas que lhe 

molestavam. A dama gentilmente o levou para uma guanara, um lugar apartado, onde 

Guahayona conseguiu recuperar a saúde. Depois desse gesto, a mulher, que se chamava 

Guabonito, pediu licença para continuar seu caminho, petição que Guahayona aceitou. 

Guabonito presenteou Guahayona com muitos guanines, um tipo de jóia de metal para 

colocar nas orelhas; e muitas cibas, um tipo de pedra para decorar os braços e o pescoço. 

Guahayona ficou tão surpreso com a experiência que decidiu mudar de nome: a partir 

desse dia chamou-se Albeborael Guahayona192. 

                                                            

188 PANÉ, Fray Ramón. An Account of the antiquities of the Indians, pp. 5-9, 30. 
189 Idem. Ibid., pp. 6-7. 
190 Idem. 
191 Idem. Ibid., pp. 6-9. 
192 Idem. Ibid. pp. 9-11. 



 79

Os homens entristecidos, sem mulheres nem crianças, num dia chuvoso em que 

tomavam banho num rio, viram descer das árvores pessoas que nem eram homens nem 

mulheres, pois não tinham sexo. Como não conseguiram pegá-las, porque fugiram como 

águias, pediram a quatro homens caracóis, de pele áspera – quer dizer de mãos ásperas e 

fortes –, que as segurassem. Então ataram suas mãos e seus pés e trouxeram a Inriri 

Cahubabayael, o pica-pau e o amarraram ao corpo daquelas criaturas. Inriri, acreditando 

que eram árvores, furou com seu bico o lugar onde costuma estar o sexo das mulheres. 

Por isso, a partir desse dia, segundo a lenda, o pica-pau adquiriu a faixa vermelha no seu 

peito e na sua cabeça193.  

Como se observa no calendário, e se deduz da lenda, tudo parte de Yaya. Em 

seguida aparece o ciclo Yayael, que, num sentido circular e anti-horário, destaca quatro 

momentos da vida do filho revoltado: a rebeldia; os quatro meses de desterro; sua morte; 

a criação dos peixes e a grande enchente.  

O ciclo contíguo, o de Deminán, mantém a mesma lógica do anterior, isto é, 

relatar a estória do personagem em questão: correrias de Deminán; doença do herói; 

criação do cazabe (pão de mandioca), e da mulher; alusão a Bayamanaco, à cohoba, à 

tartaruga e ao bohío.  

Já, o ciclo de Guahayona engloba um número maior de relatos, seis ao todo, a 

saber: a criação das pedras, das árvores e dos pássaros, como resultado do contato de 

seres humanos com o sol; saída da caverna de Guahayona; o momento em que as 

crianças famintas choram; o instante em que Anacacuya é jogado no mar; a mudança de 

nome – quando Guahayona passou a chamar-se Albeborael Guahayona – e os presentes 

que ele ganhou de Guabonito – guanines e cibas. 

O conteúdo da última tríade, em forma ascendente, aborda uma temática 

diferente da precedente. O primeiro desses círculos – que seria o quinto, se se contar a 

partir do anel central – estabelece uma distinção entre arriba-dentro versus abaixo-fora; 

entre o equilíbrio, associado a Boinayel e Márohu, e o desequilíbrio relativo a 

Guabancex; entre a rebeldia dos heróis - seu sacrifico e sua morte - e a rebeldia da 

natureza.  

                                                            

193 PANÉ, Fray Ramón. An Account of the antiquities of the Indians, pp. 11-12. Cf. também: 
http://mitosla.blogspot.com/2008/08/santo-domingo-mito-tano-origen-de-los.html. Captado em 05-09-
2008. 
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Boinayel e Márohu são irmãos gêmeos. Márohu possibilita o equilíbrio entre a 

chuva, provocada por Boinayel (deus da Chuva), e o bom tempo. Se esse equilíbrio não 

for mantido, segundo a mitologia taína, grandes catástrofes podem acontecer. Tal 

situação afetaria seres humanos, plantas, animais, rios e mares194. Guabancex, por sua 

vez, é uma divindade feminina, a dama dos ventos e furacões. Ela é que governa as 

tormentas e destrói o que encontrar na sua frente195. Porém, nesta visão, o equilíbrio é 

indispensável. 

O círculo intermediário dessa tríade, num sentido astronômico-metrológico, opõe 

o solstício de inverno ao solstício de verão; o equinócio de primavera ao equinócio de 

outono; a época de seca à época de furacões, fazendo também referência aos dois 

períodos de chuva, que precedem à plantação de tabaco, milho e mandioca. Em outras 

palavras, este círculo descreve o ciclo agrícola taíno.  

O anel exterior divide-se em duas grandes áreas: Yucahu Bagua Maorocoti – ser 

supremo e absoluto – versus Atabey, a divindade Mãe.  A primeira, refere-se “àquele 

que está no céu”, ao masculino, que remete aos segmentos onde predominam os 

elementos relativos ao sol e à seca; a segunda, faz alusão à Mãe das Águas, ao feminino-

terreal, que abrange elementos lunares e aquáticos.   

A união dos opostos céu-terra possibilita, segundo a cosmovisão taína, a Criação 

e remete ao centro do Universo, ao ser dual capaz de integrar tudo o que existe, ao ser 

hermafrodita, que é espírito, essência e causa primeira da vida. Isto é, ao ser chamado 

Yaya, àquele que, na verdade, ninguém conhece seu nome. Por fim destaca os pontos 

cardeais: o “E” para indicar o hemisfério oriental da terra, e “O” para distinguir o 

ocidental.  

Além do círculo central – Yaya –, da primera triáde – ciclos de Yayael, Deminán 

e Guahayona –, e da segunda tríade, há quatro eixos: um vertical, um horizontal e dois 

transversais, que dividem o calendário em oito segmentos.  Cada um dos elementos tem 

uma contra-figura simbólica, que aparece no lado oposto do mesmo eixo. Em seguida se 

apresenta uma figura com os referidos elementos:  

                                                            

194 PANÉ, Fray Ramón. An Account of the antiquities of the Indians, p. 17. Conferir também: 
http://www.indio.net/taino/pdf/mythcuba.pdf. Captado em 05-09-2008. 
195 PANÉ, Fray Ramón. An Account of the antiquities of the Indians, p. 29. Conferir também: 
http://www.indio.net/taino/pdf/mythcuba.pdf. Captado em 05-09-2008. 
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Eixos e segmentos do calendário taíno 
 
 

 
 

Elaboração do autor, novembro 2008196 
 

Conteúdo dos eixos 

Eixo 1: 

• Extração/4 Gêmeos versus Bayamaco/Tartaruga, 

• Abóbora/Útero Mítico versus Itiba Cahubaba/Mãe Terra, 

                                                            

196 O gráfico toma como referência o calédário taíno, que é uma versão feita pelo autor para o português de 
um gráfico que aparece no site http://www.hartford-hwp.com/Taino/photos/cosmos.html. Captado em 05-
09-2008. 
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• Polar/Canoa versus Caverna Mítica. 

Eixo 2: 

• Deminán/Barulhu versus Conel/Silêncio, 

• Venus/Vespertino versus Venus/Matutino. 

Eixo 3: 

• Sírio versus Sírio, 

• Água/Cru versus Fogo/Cozido, 

• Plíades/Rã versus Orion Tartaruga. 

Eixo 4: 

• Dia/Arco-Íris versus Noite/Eclipse, 

• Sol/Seco versus Lua/Úmido, 

• Cacique versus Behique. 

 

 Do apresentado sobre a cosmovisão taína se deduz que o referido povo tinha uma 

grande capacidade para interpretar o mundo e a realidade, bem como para desenvolver 

sistemas de idéias e pensamentos complexos, que guiassem os integrantes de 

determinada comunidade a lidarem com o dia-a-dia. Mesmo os Taínos que não tinham 

um sistema geométrico como o existente no mundo globalizado, eram capazes de 

expressar e transmitir através de seus conceitos sobre a vida e a morte certa noção de 

geometria cósmica197.  

Segundo versões historiográficas, “os colonos que se estabeleceram em Cuba 

consideraram os indígenas como gente inferior e fraca, sem iniciativa nem capacidade de 

se adaptarem à vida civilizada”198. Tal critério “dimana, talvez, da excessiva mansidão 

que lhe atribuiu Las Casas”199. Guerra faz questão de ressaltar que 

Os espanhóis não consideraram os índios uma raça estúpida [...] as leis da época 
aprovavam os matrimônios entre espanhóis e índios [...]. Um espanhol com 
sangue índio nas suas veias não era considerado inferior na ordem legal o social. 
A lei lhes permitia o acesso a todos os cargos públicos vetados aos descendentes 
de judeus e posteriormente aos mestiços negros. Isto prova que [...] os índios 

                                                            

197 Para maior informação sobre esta temática, POVIONES-BISHOP, María.  El Murciélago y la 
Guayaba: Vida y Muerte en la Cosmovisión Taina, publicado originalmente em Inglés no ano de 2001, no 
site: http://epistheme-tonydemoya.blogspot.com/2007/01/noticias-del-frente-ancestral-016.html. 
198 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 14 
199 Idem. 
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mereceram por parte de seus dominadores maior apreço do relatado por muitos 
de seus escritores200. 

Em Cuba, esse amplo universo mítico-simbólico, com o passar do tempo, 

quedaria aparentemente imperceptível devido à presença espanhola e à chegada de 

inúmeras culturas, que a partir de irrupção ibérica na Ilha deixariam suas dissímeles 

maneiras de interpretar o ser humano, o mundo e a sociedade. 

2. Presença ibérica em Cuba 

2.1. Procedência e assentamento 

 A Península Ibérica, no decurso da história, tem servido de cenário para a 

interação de diferentes povos e culturas, fato do qual adveio a complexa realidade da 

Espanha do século XXI. Este país está politicamente organizado em 17 comunidades 

autônomas e 2 cidades autônomas (Ceuta e Melilla). Sete das referidas comunidades 

estão constituídas somente por uma província (Astúrias, Cantabria, Navarra, La Rioja, 

Madrid, Murcia e Baleares) e algumas províncias dividem-se em comarcas. Quatro áreas 

lingüísticas podem ser perfeitamente distinguíveis no território espanhol: Castela, 

Catalunha, Galícia e País Vasco. A liderança de Castela entre os Estados da península na 

época da renascença e da irrupção espanhola na América, ação levada a cabo 

precisamente pelos castelhanos, fez de sua língua o meio de comunicação entre os povos 

hispânicos, mesmo assim, o galego, o vasco e o catalão (tanto o valenciano, como o 

balear) partilham a oficialidade lingüística com o castelhano nas comunidades 

autônomas201.  

 Mesmo tendo Castela uma grande relevância no que diz respeito à colonização da 

América, a Cuba chegaram pessoas das diferentes regiões do território ibérico.  A 

migração espanhola para o “Novo Mundo” produziu-se, entre outras, por duas razões 

fundamentais: interesses econômicos e questões políticas.  A primeira vez que os taínos 

viram Colombo navegar ao longo da costa setentrional da Ilha foi em 28 de outubro de 

1492, em algum lugar da costa norte das províncias orientais. Depois ele a visitou 

novamente em 1494. Colombo e a tripulação foram os “primeiros” peninsulares ibéricos 

que visitaram Cuba. Depois, em 1511, foi enviada outra expedição procedente da 
                                                            

200 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, 14,15. 
201 QUESADA, Sebastián. Curso de civilización española. Madrid: Sociedad Española de Librería, 1987, 
pp. 14-17; http://en.wikipedia.org/wiki/Spain#Administrative_divisions. 
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Hispaniola, da qual Velásques formava parte. Ele tinha ordens de conquistar Cuba e 

estabelecer-se nela. É possível afirmar que a partir desse momento começa a conquista 

do território cubano, o estabelecimento das primeiras vilas e a migração de peninsulares 

à Ilha.  

O número da população indígena que os espanhóis encontraram em Cuba varia 

entre 500.000 e 112.000 pessoas, segundo os diferentes autores. Estima-se que em 

poucos anos reduziu a 100.000 pessoas202. A partir de 1511 experimenta-se um aumento 

da população espanhola na Ilha, à procura de riquezas203. Mas, após a morte de 

Velásquez, o primeiro governador de Cuba, no ano de 1525, a situação econômica e 

política da Ilha piorou. Dados estatísticos afirmam que no ano de 1544 havia na Ilha 

7.000 pessoas, sendo 5.000 indígenas, 800 negros e apenas 660 colonizadores 

espanhóis204.   

Isso significava uma diminuição considerável dos antigos povoadores, que 

começavam a misturar-se com os outros habitantes, ora vindos da Espanha, ora da 

África205. Logo viria um período em que a emigração de peninsulares voltar-se-ia para 

outros territórios, tais como México, Perú e Nova Granada, e nem tanto para Cuba, pois 

tais regiões tinham maior riqueza. Nesta época – última metade do século XVI e 

primórdios do XVII – somente viajavam à Ilha o pessoal eclesiástico, os funcionários do 

governo, os soldados, alguns lavradores das Ilhas Canárias, bem como um reduzido 

grupo de comerciantes isolados206.  

No ano de 1624, uma desastrosa epidemia matou, aproximadamente, um terço da 

população da Ilha. Somente em 1665 os números aumentaram devido à súbita afluência 

de 10.000 colonizadores espanhóis, que tinham sido expulsos da Jamaica pelos 

britânicos207 e se assentaram em Cuba. Foi, precisamente, durante o século XVII que  

os colonizadores foram capazes de estabelecer as fundações de uma economia 
que finalmente lhes traria prosperidade. Os herdeiros das primeiras gerações de 
conquistadores estabeleceram-se em grandes fazendas de gado espalhadas por 

                                                            

202 BERGES CURBELO, Juana, HERNÁNDEZ URNANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La 
religión en la historia de Cuba, p. 1. 
203 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 46. 
204 GOTT, Richard. Cuba: Uma nova história. Trad. Renato Aguiar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, Ed. 
2006, p. 35. 
205 BERGES CURBELO, Juana; RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge; HERNÁNDEZ URNANO, Eva. La 
religión en la historia de Cuba, p. 9. 
206 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 88,89. 
207 GOTT, Richard. Cuba: Uma nova história, p. 51. 
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toda a ilha no século XVI, e descansaram para deixar a natureza fazer o seu 
trabalho [...].  
No século XVII, no entanto, o ritmo econômico da colônia começou a mudar, 
com a colheita e a produção comercial de açúcar e tabaco. Esses dois cultivos 
[...] começaram a equiparar-se ao gado e, no século XVIII, a dar contribuições 
substanciais para a riqueza da ilha208. 

Um fato que avivou o interesse da Espanha por Cuba foi a ocupação britânica de 

Havana, que durou somente dez meses (1762-1763). O tratado de Paris, assinado em 

fevereiro de 1763, marcou o término da guerra dos Sete Anos, reconhecendo a derrota da 

Espanha e da França. Os britânicos aceitaram retirar-se de Cuba em troca da Flórida, que 

nesse momento pertencia à Espanha. Havana foi devolvida à Espanha em 6 de Julho de 

1763. Isto fez com que a metrópole dispusesse uma maior quantidade de recursos para 

conservar a Ilha e desse uma atenção especial a Cuba209. Segundo Guerra, “sob a 

influência dessas circunstâncias favoráveis, a Ilha emergiu de dois séculos de escuridão 

e passou a ser uma das possessões mais valiosas da Coroa”210. Isto exigiria uma maior 

presença de novos espanhóis na nova colônia.  

Outra causa que motivou a entrada de pessoas brancas211 em Cuba foi a entrega 

de Santo Domingo, que era “propriedade” da Espanha, à França, em fevereiro de 1801. 

Muitas famílias brancas se trasladaram a Cuba o que acrescentou, nesse mesmo ano, 

depois das tentativas de Napoleão de restabelecer a autoridade dos franceses sobre seus 

antigos escravos. A elite cubana estava preocupada pelo incremento da população negra 

e, temendo a uma sublevação da massa escrava – como tinha acontecido no Haiti 

(revolução de 1791)–, estimulava a entrada de pessoas brancas ao território cubano. 

Estima-se que mais de 30.000 pessoas passaram a Cuba nesse período. Deve destacar-se 

que nem toda a imigração era espanhola, pois também houve de outras latitudes. 

Guerra oferece alguns dados estatísticos relativos ao número de habitantes de 

Cuba, a população branca, a negra livre e a escrava. Tal informação compreende o 

período que vai desde o início do reinado de Carlos III, em agosto de 1759, até a época 

da restauração do poder absoluto de Fernando VII, ano 1823 em diante. A tabela abaixo 

mostra o crescimento tanto espanhóis quanto da outra parte de população: 

 

                                                            

208 GOTT, Richard. Cuba: Uma nova história, p. 51. 
209 Idem. Ibid., p. 58. 
210 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p.178. 
211 Usa-se o termo brancas para manter a terminologia que aparece nas fontes bibliográficas. 
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Crescimento da população em Cuba entre 1759 e 1825 

Ano Total de 
habitantes 

População 
branca 

% População 
negra livre 

% População 
escrava 

% 

1759 140.000 - - - - - - 
1774 172.620 96.440 55.87 31.847 18.45 44.333 25.68 
1791 272.300 153.559 56.39 54.041 19.85 64.700 23.76 
1817 630.980 291.021 46.12 115.691 18,33 224.268 35.55 
1825 704.487 311.051 44.15 106.494 15.12 286.942 40.73 

 Fonte: Cf. GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba,  pp. 153, 188,197, 250, 306. 

Note-se que nessa época a composição da população cubana era totalmente 

diferente à de 1492, quando se produziu o primeiro encontro entre taínos e espanhóis: 

não aparece informação sobre os povos que habitavam Cuba antes da chegada abrupta 

de Colombo à Ilha; em 1825 a cifra total de habitantes, não indígenas, havia crescido 

consideravelmente (704.487 ao todo, 44,15% de pessoas brancas, porém na sua grande 

maioria vinculadas sanguineamente à Espanha; e 55.85%  - 15.12% + 40.73% - de 

pessoas negras e mestiças); a porcentagem de pessoas negras e mestiças superava a das 

pessoas brancas, índice que em períodos anteriores (1774-1791) tinha se manifestado de 

maneira diferente.  

 A cifra que alude ao ano 1791 corresponde ao período em que Carlos IV 

governava a Espanha (1788-1808). Já, no início do século XIX aconteceram vários 

conflitos bélicos: a guerra peninsular, que opôs a Espanha e seus aliados, Reino Unido e 

Portugal, contra o Primeiro Império Francês (1808-1814); o restabelecimento, por 

Fernando VII, do governo absolutista dos antecessores Bourbons (1814-1820), 

desatando a repressão contra liberais e uma série de conflitos; o golpe militar que tira do 

poder o próprio Fernando VII; e a volta ao trono do referido monarca, período conhecido 

como Década Ominosa (“Década Nefasta” 1823-1833). Tais situações, sem dúvida, 

estimulariam a emigração de inúmeras pessoas do território ibérico para outros países, 

entre os quais Cuba constituía uma boa opção. 

Outros momentos históricos em que a emigração fora do território constituía um 

paliativo à complexidade do ambiente sociopolítico da Espanha foram: o período que vai 

desde as Guerras Carlistas, atravessando a crise econômica de 1927, até a proclamação 

da Primeira República Espanhola em 1931; a etapa de instabilidade econômica e política 

que culminou com a guerra Civil Espanhola, que durou de 1936 até 1939; e os 39 anos 
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do governo de Franco, 1939-1975212. Pessoas emigravam entre outras, por duas razões 

fundamentais: motivações de caráter político e questões econômicas. Cuba era um dos 

destinos favoritos dos peninsulares. À Ilha chegaram pessoas de Galícia, Astúrias, Ilhas 

Canárias, Baleares, Catalunha, Andaluzia, Aragão213, entre outras regiões. 

Uma informação publicada no Novo Herald, em 15 de Julho de 2005, oferece 

alguns dados sobre a magnitude da emigração espanhola a Cuba e destaca que em 1899 

a população de Cuba apenas excedia a cifra de um milhão e meio de pessoas, e que já 

entre 1903 e 1933 entraram em Cuba aproximadamente 723.381 pessoas procedentes da 

Espanha. O mesmo texto explica que 33.1% delas, no período de 1913-1935, vinham da 

Galícia; 17.1% , de Astúrias; 12.5%, de Canária; 8.3% de Baleares; 5.5% de Catalunha; 

e 5.1%, de Andaluzia214.  

Dois acontecimentos fariam com que esse fluxo de pessoas diminuísse na 

segunda metade do século XX: o triunfo da revolução socialista em Cuba, no ano de 

1959, fato que provocou a saída do país de um considerável número de pessoas, muitas 

delas de ascendência espanhola; e a transição para a democracia na Espanha, após a 

morte de Franco em 1975, que inaugurava um período de melhorias econômicas, 

políticas e sociais naquele país.  

No que diz respeito ao assentamento das pessoas procedentes da Espanha em 

Cuba, pode se afirmar que há evidências de sua presença em quase toda a Ilha.  A partir 

de 1510 iniciou a fundação dos primeiros povoados, sete ao todo: Baracoa e Bayamo, na 

parte oriental; Trinidad e Sancti Spiritus, na região central; San Cristóbal (La Habana), 

no território ocidental; e, finalmente, Puerto Principe (Camagüey) e Santiago de Cuba, 

ambas no oriente do país. Tais vilas construíram-se em lugares estratégicos, que 

facilitariam a permanência e prosperidade das famílias espanholas nelas assentadas, bem 

como o ulterior desenvolvimento do país. 

 A porcentagem de espanhóis assentados variava de uma vila à outra, isto 

dependia do tipo de interesse econômico ou político e da classe social das pessoas 

implicadas. Por volta do ano 1608, Cuba tinha aproximadamente 20.000 habitantes 

                                                            

212  QUESADA, Sebastián. Curso de civilización española, pp.14,15, 128, 129, 153, 154; Enciclopedia 
Wikipedia: http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_da_Espanha. 
213 Cf. http://www.excelencias.com/resumenes/ed29/emigrantes.shtm. 
214 Cf. GÓMEZ AMADOR, Luis. Emigración española a Cuba (1903-1933). In El Nuevo Herald, julio15, 
2003. http://www.cubanet.org/CNews/y03/jul03/15o6.htm. Captado em 1-10-2008. 
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(entre brancos, índios, negros e mestiços), mais da metade dessa população morava em 

Havana, sobretudo, nas regiões de Bahia Honda, Mariel, Batabanó e também em 

Matanzas, que pertence à província que leva o mesmo nome215.  

Mesmo não sendo toda a população de procedência espanhola, se se levar em 

conta que nesse momento a população branca era majoritária, pode-se afirmar que 

Havana, nesse período, era um dos lugares com maior quantidade de ibéricos assentados. 

Bayamo e Trinidad ocupavam os segundo e terceiro lugares, respectivamente, no que se 

refere ao número de habitantes, porém de pessoas advindas da Espanha. Já, no caso da 

emigração que se produziu no ano de 1801, procedente de Jamaica, na qual além de 

espanhóis havia franceses, percebe-se a tendência a se assentarem principalmente na 

região bem oriental, mas houve quem preferisse a parte mais ocidental, Pinar del Rio216. 

Quase todos esses lugares ficam próximos do mar, ou de algum rio, o que viabilizava as 

comunicações e o comércio. 

Em certos lugares de Cuba é bem perceptível a influência de uma região da 

Espanha, as Ilhas Canárias, como por exemplo: Güira de Melena, Jaruco, Matanzas, San 

Juan y Martínez, Cabaiguán, Guanabacoa, San Cristóbal de La Habana, Jesús del Monte, 

Santiago de las Vegas, Bejucal, Santa María del Rosario, Remedios217, Candelaria, 

Morón, Cauto Abajo, Palma Soriano, Guanicún, Brazo-Cauto, Güira, Sabanilla, Mayarí. 

Isso indica que tais lugares também eram apropriados para o assentamento das pessoas 

que migravam do território canário ao cubano218. No caso das pessoas que procediam de 

Astúrias, cuja presença se fez mais nítida no século XIX, pode se afirmar que, apesar de 

ter se espalhado por todo o país, seus assentamentos principais estão na região centro-

ocidental de Cuba, fundamentalmente nas cidades de Cienfuegos, Cárdenas, Santa Clara, 

Pinar del Río, Colón e Havana219. 

Essas informações, que somente constituem uma amostragem da presença 

espanhola em Cuba, permitem intuir que o legado dessa nação, tanto em termos 

sócioculturais como genéticos, é uma realidade que não deve ser ignorada ao analisar o 

                                                            

215 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 101. 
216 Idem. Ibid., p. 212. 
217 GONZÁLES PÉREZ, Teresa. Canarios en Cuba. La Opinión de Tenerife, Domingo 19 de mayo de 
2002. http://www.produccionesdelmar.com/longina/emigracion/cancub.html.  Informação recopilada em 
17-07-2008.  
218 http://es.geocities.com/roberto_dlima/actual.htm. Captado em 17-07-2008. 
219 Cf. http://www.excelencias.com/resumenes/ed29/emigrantes.shtm;  
http://personal.telefonica.terra.es/web/mavil/emigrantes.htm. Captado em 17-07-2008. 
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substrato cultural da Ilha. Estudar como os grupos de pessoas procedentes do território 

espanhol, assentados em Cuba, interagiram com os instrumentos da civilização – como 

interagiam com o clima, a vegetação, a topografia e quais eram as suas principais 

atividades – pode ser um exercício útil neste sentido. 

2.2. Interação com os instrumentos da civilização 

2.2.1) Clima, vegetação e topografia 

No item sobre a interação dos taínos com os instrumentos da civilização, o clima 

de Cuba descreveu-se como ameno; a terra como fecunda e a topografia como um 

território inteiramente coberto de floresta.   Nesse inciso também se usou um trecho do 

Diário de Navegação de Cristovão Colombo, que permite ter uma idéia de como era a 

Ilha antes do encontro entre as culturas taína e espanhola. Esse panorama transformar-

se-ia na medida em que o território cubano ia sendo povoado por habitantes procedentes 

da Espanha, assim como de outras latitudes.  Referindo-se ao encontro entre ambas as 

culturas, Ortiz afirmou: 

Com Cristovão Colombo vieram para estas terras que tanto amamos [Cuba] 
certas potências que pareciam supra-humanas: o ferro, a pólvora, a roda, o boi, a 
bússola, a moeda, o capital, o salário, a letra, a imprensa, o livro [...], o já senil 
feudalismo e o capitalismo mercantil em sua fecunda juventude. Também 
Colombo, nas suas caravelas, trouxe consigo Moisés e Jesus Cristo [...]. Junto 
com ele chegaram várias idades de sabedoria nascida e acumulada no Velho 
Mundo220. 

Tal realidade manifestou-se, entre outras dimensões, na paisagem e na topografia 

da Ilha, através da construção de cidades, com estilos arquitetônicos parecidos aos 

usados na Europa daquela época; do desenvolvimento da agricultura, que não em poucas 

ocasiões exigia o desmatamento de grandes extensões de bosques; da criação de 

rebanhos: eqüinos, ovino, bovinos, entre outros tipos de gado; das plantações de cana e 

construções de usinas; do desenvolvimento do comércio marítimo; da construção de 

caminhos e estradas; da introdução de novos produtos e germens. Guerra oferece dados 

estatísticos úteis para compreender a magnitude da referida transformação. Segundo ele, 

no ano de 1825, o número de explorações agrícolas elevava-se a: 1000 usinas; 2.067 

cafezais; 77 plantações de algodão; 60 plantações de cacau; 3.098 currais; 5.534 plantios 

                                                            

220 ORTIZ, Fernando. Estudios etnosociológicos,  p. 6. 
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de tabaco e 13.947 sítios de lavoura221. Em seguida apresentam-se três tabelas cujo 

conteúdo amplia esta informação. 

Cálculo e distribuição das terras em cultivo em 1830 
Tipo de cultivo Quantidade de cavalarias 

Cana 5.394 

Café 5.761 

Tabaco 1.389 

Cultivos menores 20.732 

Cultivos menores adstritos a cafezais e usinas 5.000 

Fonte: GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 308, 309. 

 

Distribuição do valor da agricultura  
Tipo de bem Preço 

Terras 94.396,000 

Plantios, bosques de usinas e cafezais 276.774.000 

Edifícios, máquinas e utensílios 55.603,000 

Escravos 41.797,000 

Animais 39.616,000 

Fonte: GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 308, 309. 

  

Capital investido e produto interno bruto dos quatro ramos agrícolas principais  
Ramo Capital Produto Interno Bruto 

Fazenda para cria de gado $26.767,000 $5.051.000 
Usinas 83.780,000 8.862,000 
Cafezais 85.825,000 4.325,000 
Estâncias e sítios 111.861,000 24.867,000 

Fonte: GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 308, 309. 
 

É apropriado trazer à luz algumas das considerações que, nesse sentido, faz 

Moreno Fraginal, num item que intitulou A morte do bosque. Ao referir-se à expansão e 

transformação do meio, no período de 1800-1860, o autor afirmou: 

Até finais do século XVIII os cubanos viveram orgulhosos de seus bosques. 
A Ilha toda era uma intrincada floresta de madeiras preciosas: mogno, 
cedros, ébanos, dagamares, quiebrahachas entre os que emergiam as 
palmeiras gigantescas [...] cronistas afirmaram que à sombra delas podia 
percorrer-se a Ilha. A legislação indiana cuidou esmeradamente desta 

                                                            

221 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 306. 
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riqueza. As antigas leis afirmavam [...] que o bosque não é propriedade do 
dono da terra porque ele pertence às gerações futuras. Antes da indústria 
açucareira, antes do tabaco, antes do gado, as madeiras preciosas foram o 
símbolo exato da Antilha longínqua [...]. É impossível fazer uma estimativa 
do desmatamento dos bosques devido à expansão da indústria açucareira [...] 
no final do século XVIII pode-se calcular em 500 cavalarias (6710 ha.). Em 
1819 a cifra ascendia, em média, a 1000 (13 420 ha) [...]. A morte do bosque 
era também em parte a morte, em longo prazo, da fabulosa fertilidade da 
Ilha [...]. Permitiram a terrível erosão das terras e secaram milhares de 
riachos222.  

Esses dados poderiam ser suficientes para imaginar a mudança radical do país 

através da interação dos habitantes de Cuba com os instrumentos da civilização, após a 

incursão espanhola nesse território caribenho, mas um exercício que acrescentaria novos 

elementos valorativos sobre a temática em questão, seria a descrição dos 

comportamentos e das principais atividades desenvolvidas pelos espanhóis radicados em 

Cuba, e os nascidos nela. A este tema será dedicado o próximo item. 

2.2.2) Comportamento e atividades 

A grande diversidade cultural dos povos procedentes do território ibérico, que se 

assentou em Cuba,  não se pode abranger com profundidade nestea pesquisa que, entre 

outros objetivos, pretende apresentar um panorama geral das matrizes culturais 

constitutivas da cultura cubana. Por isso, somente se fará alusão a aspectos gerais 

relativos à vida cultural dos referidos grupos de pessoas, sobretudo aqueles que têm a 

ver com os festejos populares, e à maneira de se organizarem socialmente. 

A organização social das vilas fundadas por Velásquez era muito parecida com a 

existente na metrópole. A população era heterogênea e se dividia em raças bem 

diferentes: brancos, índios e negros. A classe privilegiada estava constituída por 

espanhóis, embora nem todos estivessem no mesmo patamar na sociedade. As diferenças 

de classe que havia na Castela daquela época (XVI), entre nobres ou cavaleiros e 

plebeus, mantinham-se integralmente na Ilha.  

Para o exercício de funções públicas e cargos de Estado, exigia-se a “limpeza de 

sangue”. No que diz respeito aos serviços religiosos, usava-se o cerimonial de Castela, 

que respeitava rigorosamente os padrões da nobreza223. No contexto rústico e pobre dos 

                                                            

222 MORENO FRAGINAL, Manuel. El ingenio. La Habana: Editorial Ciencias Sociales, 1978, pp. 157-
163. 
223 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 40,41.  
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primeiros povoados existia certa tendência à nivelação das classes e dos costumes, mas 

Cuba não era uma comunidade democrática nem igualitária. O prurido hierárquico era 

evidente. Esta estratificação alcançaria maior grau de complexidade na medida em que a 

sociedade cubana crescia em número de pessoas, investimentos, comércios e indústrias. 

Segundo Guerra, “quanto ao grau de cultura da população pouco ou nada se 

conhece, só que era muito precário. Entre os primeiros colegas de Velásquez havia 

alguns homens cultos”224.  O autor acrescenta que “não houve instituições de ensino, 

embora alguns vizinhos se interessassem na fundação de escolas”225, e que a vida 

intelectual na segunda metade do século XVI era muito fraca, mesmo sendo este um dos 

períodos mais brilhantes da cultura espanhola226. O fato de que a vida intelectual tenha 

sido inerme, nessa época em Cuba, não quer dizer que a contribuição cultural da 

Espanha à vida sociocultural do país manifestar-se-ia dessa mesma maneira.  Nas 

sociedades elitistas denominava-se cultura o conhecimento da elite, ao passo que o saber 

do povo chamava-se de folklore, isto, como uma maneira de indicar que o saber das 

classes sociais despossuídas estava à margem do academicismo227.   

Feliu, na sua obra intitulada Fiestas y tradiciones cubanas, adverte que o 

“denominado folklore toma plenamente a categoria de cultura”, por isso substitui o 

referido vocábulo pela frase cultura popular tradicional.  Na América a difusão dessas 

duas caras da cultura espanhola – a das elites e a das massas populares –, se expandiu 

pelo desenvolvimento da imprensa, das universidades, das ações da Igreja Católica228, o 

desenvolvimento da economia e do comércio, assim como pela constante migração de 

pessoas. Seguem algumas referências às contribuições de ambos os patamares.  

Entre as instituições culturais mais representativas, no que se refere ao ensino 

acadêmico da época colonial se encontram229: 

• Seminario Conciliar de San Basilio de Magno, em Santiago de Cuba, fundado 
pelos jesuítas, em 1722; 

• A Real y Pontificia Universidad de San Gerónimo de La Habana, situada no 
convento dos dominicanos (1728); 

                                                            

224 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p. 76. 
225 Idem. 
226 Idem. Ibid., p. 97. 
227 FELIU HERREA, Virtudes. Fiestas y tradiciones cubanas. La Habana: Centro de Investigación y 
Desarrollo de la Cultura Cubana Juan Marinello, 2003, p. 10. 
228 QUESADA, Sebastián. Curso de civilización española, p. 91. 
229 GRANDAL PÉREZ, Lilian; CAMPOS HERRERA, Airelys Las bibliotecas en el contexto histórico 
colonial en Cuba. http://bvs.sld.cu/revistas/aci/vol14_6_06/aci15606.htm. Captado em 6-10-2008. 
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• Seminario de San Carlos y San Ambrosio (1793);  
• A Sociedad Económica Amigos del País (1793). 

Também, nesse período criaram-se as primeiras instituições bibliotecárias. Seu 

nascimento deve-se, em grande medida, à iniciativa de alguns cubanos intelectuais que 

pertenciam à classe abastada e às autoridades espanholas, interessadas em elevar o nível 

cultural de um determinado setor da população, bem como reunir acervo documental230. 

Grandal-Pérez e Campos-Herrera, no seu artigo intitulado Las bibliotecas en el 

contexto histórico colonial en Cuba afirmam que “no início do século XVII, ocorreu um 

processo etno-cultural complexo e dinâmico, que propiciou a formação do sentido 

criollo na sociedade colonial231”. A partir dos trabalhos de Torres-Cueva sobre a história 

de Cuba, estas autoras afirmam que aos séculos XVII e XVIII “pertence também a 

formação de elementos que permitiram a constituição dos fundamentos para a criação de 

uma superestrutura sociocultural que respondesse às necessidades de uma sociedade 

nascente e ascendente.   A partir destas necessidades, deram-se os primeiros passos para 

criar uma universidade232”.  

Os estudos no colégio San José focaram a formação de sacerdotes que 

contribuíssem com a educação superior da oligarquia criolla; a Real y Pontificia 

Universidad de San Gerónimo de La Hababa nos primórdios de sua fundação se dedicou 

à educação tanto de membros de igrejas como de leigos, o que possibilitava a elevação 

cultural e educacional de um segmento da população nativa; o Seminario de San Carlos 

y San Ambrosio encarregou-se da instrução eclesiástica e as aulas de filosofia e letras; a 

Sociedad Económica Amigos del País dedicou-se à promoção das áreas: agricultura, 

indústria, comércio, e educação, com o objetivo de desenvolver a vida cultural e 

econômica do país. Por isso, empenhou-se na criação de outras instituições que 

viabilizassem a instrução dos nativos e de tal esforço surgiu a primeira biblioteca 

pública233. Já no século XVIII Cuba contava com uma classe intelectual bem instruída, 

com idéias progressistas e independentistas. Pode-se afirmar que sua formação 

intelectual, em grande medida, adveio das referidas instituições, e que este tipo de 

                                                            

230 GRANDAL PÉREZ, Lilian; CAMPOS HERRERA, Airelys Las bibliotecas en el contexto histórico 
colonial en Cuba. 
231 A palavra criollo alude ás pessoas nascidas em Cuba, à população nativa. 
232 Idem. 
233 Idem. 
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educação e de cultura transmitido nesses centros de estudos contribuiu para o 

desenvolvimento daquela sociedade. 

Quanto à cultura popular tradicional deve-se esclarecer que somente se citarão 

os festejos que ultrapassaram o contexto institucional, que passaram a ser celebrados em 

espaços abertos, com ampla participação de pessoas e que ainda são significativos no 

território cubano234. Para tanto se usará a classificação de Feliu-Herrera, através da 

seguinte tabela: 

Festejos que ultrapassaram o contexto institucional 

Grupo Subgrupos  Denominações 
 

Religiosas De origem 
católica 

Festas de 
Padroeiros e 
padroeiras 

1. Nuestra Señora de La Caridad Del Cobre, 
2. San Juan, 
3. San José, 
4. Nuestra Señora de la Asunción, 
5. Nuestra Señora del Carmen, 
6. Nuestra Señora de Regla, 
7. Nuestra Señora de Monserrat, 
8. Nuestra Señora de los Dolores, 
9. Nuestra Señora de la Candelaria, 
10. San Rosendo, 
11. San Cristóbal de La Habana, 
12. San Carlos Borromeo, 
13. San Eugenio de la Palma, 
14. San Isidoro, 
15. San Jerónimo, 
16. San Salvador de Bayamo, 
17. Santiago Apóstol, 
Santa Catalina de Rizzi. 

 Solenidades 
de preceito  

Do Senhor: 
1. Semana Santa, 
2. Corpus Cristi, 
3. Nochebuena, 
4. Navidad (Natal), 
5. Fin de Año (Virado do ano), 
6. Altar de Cruz, 
7. Altar de Promesa, 
8. Monte Calvario, 
9. Sirinoque, 
10. Velorio de Santos, 
11. Velorio Isleño, 
De los Santos y las Vírgenes. 

De origen 
subsahariana 

Várias 
religiões  
de 
ascendência 
africana 

 

1. Wemilere, 
2. Bembé, 
3. Gu�iro, 
4. Toque de Santo, 
5. Toque de Palo, 
6. Toque de Tambor, 
7. Plante.  

                                                            

234 Para este tema, entre outras fontes bibliográficas, usou-se FELIU HERRERA, Virtudes. Fiestas y 
tradiciones cubanas, 2003.  
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De ascendencia 
haitiana 

1. Fiesta a los Lóas, 
2. Band Rará. 

Leigas Camponesas 1. Guateque, 
2. Parranda, 
3. Changüí, 
4. Tambor Yuka, 
5. Serenata. 

Carnavalescas 1. Carnaval, 
2. Carnaval del Día de Reyes, 
3. Carnaval de San Joaquín, 
4. Carnaval Acuático, 
5. Parranda, 
6. Charanga, 
7. Montompolo. 

Lavorais 1. De cultivos: Açúcar, café, tabaco, batata, laranja, 
tomate e pimentão, milho, goiaba arroz 

2. De Grêmios: pescadores, médicos, bombeiros, 
caleceiros, oleiros, horticultores, artesãos, 
portuários e mercantes, carvoeiros, ferroviários. 

De imigrantes Hispânicos Canárias: 
1. Nuestra Señora de La Candelaria, 
2. La larga, 
3. Santa Mauricia. 

Catalãs: 
1. Romería, 
2. Regional catalana 
3. La colla 

Asturianas: 
Regional de Asturia. 

Galegas: 
Regional Gallega. 

Vasca: 
Regional Vasca. 

Franco-
haitianas 

1. Tumba francesa, 
2. Festas ocasionais. 

Jamaicana 1. Primeiro de Agosto, 
2. De los Pitos. 

Outras 1. Verbenas, 
2. Cidadãos Ausentes.  

Fonte: Cf. FELIU HERRERA, Virtudes. Fiestas y tradiciones cubanas, 2003. 

Como se percebe na tabela, as festas se classificam em dois grandes grupos, as 

religiosas e as leigas. Nestas últimas estão incluídas as camponesas, as carnavalescas, as 

relativas às lavouras nos sítios e aos imigrantes; naquelas estão compreendidas as 

festividades dedicadas aos padroeiros e às padroeiras, bem como as de preceito. Mesmo 

que nos elementos constitutivos de muitas delas, no século XXI, se perceba uma 

combinação dos costumes das diferentes culturas características de Cuba, a origem de 

muitos desses festejos está ligada à Espanha.  

A celebração das festas dos santos padroeiros – e das santas padroeiras – 

começou à luz da fundação das primeiras vilas, cada povoado recebeu o nome de um 

padroeiro, ou uma padroeira, do santoral católico, que devia ser venerado, ou venerada, 



 96

com determinado festejo. Segundo Felui-Herrera, “até agora se registraram cinqüenta e 

cinco festejos desse tipo em vinte e seis localidades”235. As Solenidades de Preceito 

também têm uma origem católica, todas relacionadas com diferentes rituais cristãos.  

No caso das festas concernentes aos camponeses, vale destacar que, embora 

relacionadas com antigos rituais que se ofereciam às divindades da natureza, a sua 

celebração, em Cuba, deve-se à influencia dos diferentes grupos hispânicos assentados 

no país236. No que diz respeito aos festejos nas lavouras, Feliu-Herrera explica que em 

Cuba existiram dois tipos de festividades: “as de cultivo e as próprias de grêmios ou 

associações obreiras. As primeiras relativas aos principais setores agrícolas, quer dizer, 

às colheitas de cana de açúcar, café e tabaco; que eram seguidas pelas de outros 

cultivos”.  

 Esse mesmo autor, ao se referir ao carnaval na Ilha, afirma que 

a população branca, herdeira de sua antiga tradição carnavalesca das 
religiões européias, celebrava esta festa numa data próxima do equinócio 
primaveril, como uma maneira de se despedir das “frivolidades mundanas”, 
para entrar posteriormente no período que precede à Paixão e que se 
conhece como Quaresma. Para isto efetuavam bailes e passeios pomposos 
por vários domingos237.   

Isto constitui uma amostra de como celebrações que num tempo remoto tinham um 

matiz religioso passaram a ter um caráter meramente popular. Mesmo que tais festejos 

ostentem um grande leque de elementos advindos de várias regiões, a marca ibérico-

hispânica neles não deve ser ignorada. 

Na tabela, é perceptível a diferença, no que diz respeito à quantidade, entre as 

festas dos imigrantes hispânicos e as de outras latitudes, como é o caso dos festejos 

procedentes do Haiti e da Jamaica, o que ratifica a força da cultura imposta pela 

metrópole a Cuba e a sapiência das “culturas subalternas” para sobreviverem apesar de 

imposições ideológicas oriundas das classes que ostentavam o poder político e 

econômico.   

Tal força de sobrevivência manifestou-se com maior nitidez nas religiões 

subsaarianas, não somente pela quantidade de festejos de ascendência africana, mas pelo 

                                                            

235 FELIU HERREA, Virtudes. Fiestas y tradiciones cubanas, p. 41. 
236 Idem. Ibid., p. 115. 
237 Idem. Ibid., p. 136. 
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alcance que tais práticas tiveram no resto das festas populares no país. Mesmo assim, a 

grande influência dos costumes ibéricos no “Novo Mundo” é inegável. 

Depois do triunfo da revolução socialista, que professava uma ideologia baseada 

em preceitos marxistas, quanto à maneira de entender a religião, o ser humano e a 

sociedade, muitas dessas festas populares tradicionais desapareceram, sobretudo as 

religiosas. Várias destas últimas foram conservadas nas instituições religiosas (por 

exemplo: Natal, Ano Novo, Dia de Reis, procissões de Semana Santa), mas o fato de 

estarem limitadas aos recintos eclesiásticos, fez com que se priorizassem mais os 

elementos cúlticos do que os festivos238. 

A contribuição da cultura espanhola à cultura cubana também repercutiu na 

música, na arquitetura, na literatura, entre outras manifestações artísticas. Nos grandes 

teatros e lugares freqüentados pela alta sociedade respirava-se o ar das zarzuelas239, da 

dança, da contradança240, das operetas e das obras teatrais. As classes humildes 

costumavam fazer güateques, festa da qual adveio a música campesina cubana (música 

camponesa). A banda de música que acompanhava estes festejos tinha o seguinte 

formato: violão, alaúde e tiple241. Estes instrumentos musicais, no decurso do tempo, 

combinaram com os instrumentos de percussão de ascendência africana para temperar a 

música cubana242. 

No que diz respeito à arquitetura, pode-se afirmar que Espanha torna-se, em 

termos arquitetônicos, o filtro através do qual se introduziram em Cuba muitas das 

tradições mediterrâneas: greco-romanas e islâmicas243. Quanto à literatura, a herança 

espanhola constata-se facilmente: o fato de que a língua oficial de Cuba seja o espanhol 

constitui um forte argumento neste sentido. Mesmo que a poética cubana “não tenha 

                                                            

238 FELIU HERREA, Virtudes. Fiestas y tradiciones cubanas, pp. 80, 81. 
239 Tipo de ópera-cômica espanhola, com canções e peças instrumentais entremeadas por diálogos, 
baseados em melodias folclóricas e libreto satírico. Cf. Zarzuela, no Dicionário eletrônico Houaiss da 
língua portuguesa.   
240 Dança campestre de origem inglesa, surgida no XVII, e de larga difusão na França e na Europa. Cf. 
Dança no Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa. 
241 Violão pequeno, de vozes bem agudas. 
242 ORTIZ, Fernando. La africanía de la música folclórica de Cuba. La Habana: Editorial Letras Cubanas, 
1993. Esta obra, mesmo que focada em questões relativas à influência de elementos musicais africanos na 
música cubana, também faz alusão à contribuição espanhola à referida manifestação artística. 
243 Nicolás Quintana tem um artigo que resume as diferentes influências arquitetônicas em Cuba, 
destacando algumas obras relevantes da arquitetura do referido país no período colonial e no republicano. 
Cf. HTTP://lasa.international.pitt.ed/lasa2001/QuintaNicolas.pdf. (última data de consulta, 25-04-2010). 
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outra nacionalidade que a do mundo”244 e que as poesias de uma grande parte dos poetas 

e das poetizas de Cuba se interessassem pela busca de identidades e estilos próprios, 

verifica-se nas obras de personagens conceituados como José María Heredia, Juan 

Clemente Zenea, Gertrudiz Gómez de Avellaneda e Luisa Pérez de Zambrana, entre 

outras muitas figuras destacadas da literatura cubana,  a marca hispânica nos seus estilos 

literários. Isto também aconteceu com as visões de mundo da metrópole - isto é, a 

maneira de entender o ser humano, a sociedade e a natureza - que passaram à Ilha. O 

próximo inciso abordará este aspecto. 

2.3. Cosmovisão com um viés cristão advinda da Península Ibérica 

Sistemas baseiam-se em leis que possibilitam seu funcionamento. Os sistemas 

políticos, econômicos e religiosos desenvolvidos na América sob a égide hispânica 

endossaram seus afazeres num instrumental teórico comum: as doutrinas da fé cristã, 

supostamente ancoradas na Bíblia. Isto se deve à romanização da península ibérica, a 

que Espanha herdou de Roma: 

uma língua e uma cultura universais. Estes “logros”245 reforçaram-se com a 
difusão e arraigo do Cristianismo na totalidade das terras hispânicas [...]. O 
Cristianismo, nova religião que assumia grande parte do legado espiritual de 
antigo mundo e que se tinha estendido por todo o Império, chegou mais 
tarde à Hispania, mesmo assim, se enraizou nela profundamente [...]. A obra 
de Roma culmina com a difusão do Cristianismo, que, junto ao classicismo, 
constitui o alicerce da cultura ocidental246. 

Isto não significa que houve homogeneidade de critérios entre as diferentes 

instancias de poder, nem mesmo ao interior da Igreja, no que se refere à maneira de 

interpretarem o ser humano, a sua relação com a natureza e seu papel na sociedade. Um 

mesmo texto, a Bíblia, usou-se tanto para criticar a colonização de América, quanto para 

legitimá-la.  

Neste item, apresentar-se-ão essas duas maneiras de ler a realidade à luz do 

referido livro. Para tanto, tomam-se como referência quatro personagens para 

compreender ambas as vertentes: o escritor de o Parecer de Yucay247 e Antônio Nicolas 

                                                            

244 Frase tomada do artigo intitulado Cien poetas cubanos, da Revista Cubaliteraria: 
http://www.cubaliteraria.cu/antologia/cien_poetas/autores.html. (Última consulta em 25-04-2010). 
245 Aspas nossas. 
246 QUESADA, Sebastián. Curso de civilización española, pp. 27-30. 
247 Gustavo Gutiérrez, na sua obra intitulada Deus ou ouro nas índias, pp. 52, 53, numa nota de rodapé, 
explica que “foi muito discutida a autoria desse documento”, que se tem atribuído a Pedro Gutiérrez 
Flores, confessor e capelão dos vice-reis; a Jerônimo Ruiz Del Portillo, confessor de Toledo; e também a 
Frei García Toledo, dominicano. Segundo o autor, este último critério “parece pôr ponto final na 



 99

Duque de Estrada, como defensores da colonização e da cristianização dos povos 

subjugados, mesmo através de métodos violentos; e Antonio Montesinos e Bartolomeu 

de las Casas, como representantes do grupo que se opunha à exploração da população 

indígena. 

O interessante é que, mesmo tendo fundamentos bíblico-doutrinais similares, as 

exegeses dos dois grupos, referidos no parágrafo anterior, eram bem diferentes. O 

catolicismo romano tem uma rica tradição doutrinal e uma considerável quantidade de 

documentos que explicam a sua filosofia de vida, a sua visão de mundo e a sua estrutura. 

Não é possível abranger aqui esse arcabouço doutrinal, por tal motivo, somente se 

apresentará uma narração concisa de alguns aspectos pontuais para destacar como apesar 

de o escritor de o Parecer de Yucay, Antônio Nicolas Duque de Estrada, Antonio 

Montesinos e Bartolomeu de las Casas, terem uma doutrina comum, a visão de mundo 

destes dois últimos difere muito da dos dois primeiros.  

Uma tentativa de destacar alguns aspectos relativos à maneira da Igreja Católica 

entender o seu papel na sociedade, o surgimento do mundo e o agir dos seres humanos, 

aparece no seguinte trecho248. Adverte-se que muitos dos pontos a serem enfatizados 

também são compartilhados pelas outras vertentes do cristianismo, isto é, as protestantes 

e ortodoxas.  

O Deus imutável, eterno, infinito, onisciente, onipotente e criador de tudo quanto 

existe, encarnou-se através de seu filho Jesus Cristo, que nasceu de uma virgem, Santa 

Maria. A sua vinda à terra tinha sido anunciada por meio das profecias contidas na 

Escritura Sagrada. Devido aos milagres que fez, à sua filosofia de vida, à pureza de sua 

doutrina e seus princípios morais, comportamento exclusivo de quem é Deus, teve 

problemas com as estruturas de poder, por isso foi condenado a morrer em uma cruz, na 

época em que Poncio Pilatos governava a Judéia. Foi enterrado num sepulcro vigiado 

por guardas romanos, ao terceiro dia ressuscitou, subiu ao céu e se sentou à direita do 

Pai, todo-poderoso.  Desde lá observa os seres humanos e julga o comportamento deles, 

recompensa os bons e castiga os maus. Para que ninguém pereça, ou para conduzir os 

                                                                                                                                                                               

discussão”. Mesmo assim, no presente trabalho optou-se pela não utilização de um nome específico, mas 
pelo uso de um título que identifica o documento no qual estão contidas ideias teológicas que 
“justificavam” a presença da Espanha no vi-reinado do Perú. 
248 O trecho contendo o resumo sobre alguns aspectos da doutrina católica foi construído pelo autor a 
partir da leitura de vários dos credos cristãos – como, por exemplo, o Credo dos Apóstolos e o de Nicea-
Constantinopla –, bem como de várias passagens bíblicas relativas ao tema. 
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seres humanos pelo caminho da “verdade”, Jesus Cristo fundou a Igreja Católica, que é 

guiada pelo Espírito Santo, que é tão verdadeiro Deus quanto Deus Pai e Deus Filho. 

Segundo a interpretação da tradição da Igreja Católica Romana, ela recebeu a missão de 

ensinar a todas as nações a “verdadeira doutrina”. 

Na interpretação católico-romana, o fato de a Igreja ter sido fundada por Cristo e 

estar “dirigida” pelo Espírito Santo, a torna infalível – atributo do qual também, 

supostamente, o Papa é possuidor –, no que diz respeito às questões religiosas e aos 

costumes. Ela será responsável pelo estudo e ensino da Bíblia, bem como pela 

formulação de preceitos, ministérios, beatificações, entre outros aspectos. Como a 

grande maioria das pessoas comete erros, ou pecados, é preciso que exista uma via para 

redimi-los. Qualquer pecado, sem importar a sua gravidade, pode ser perdoado se o 

indivíduo que o cometeu se arrepender. Para tanto, Jesus Cristo instituiu o sacramento da 

confissão, que é ministrado através de seus representantes na terra, os sacerdotes. A 

pessoa que recusar a doutrina cristã e a confissão de seus pecados estará condenada ao 

inferno, pois a vida não termina com a morte: a alma da pessoa passará ao céu, 

purgatório – passo prévio à purificação da alma – ou inferno. O poder de perdoar ou 

condenar, a missão de evangelizar e a infalibilidade das decisões da Igreja seriam 

critérios decisivos que marcariam a atuação, positiva ou negativa, de clérigos, elites e 

governantes no processo de colonização da América hispânica. 

Juan Manuel Pérez, na sua obra intitulada E estes, não são homens? A igreja e a 

verdadeira historia da América, ao se referir à irrupção das hostes espanholas na 

geografia dominicana, afirma: 

A conquista e a submissão dos índios a serviço dos reis de Castela 
apoiavam-se em dois grandes princípios [...]. Em primeiro lugar está a 
doação do papa, em virtude de sua soberania temporal, conseqüência da 
soberania espiritual. Como conseqüência da doação, os reis de Castella são 
os soberanos das terras descobertas e têm direito de ocupá-las. Se os índios 
se negam a submeter-se de bom grado a seu serviço, o príncipe cristão pode 
declarar-lhes guerra e submetê-los à força. 
O segundo pressuposto, admitido naquela época sem discussão, é a 
superioridade do cristão sobre o infiel. À condição de pagão está unida uma 
série de práticas e costumes contra a natureza, por transgredir a ordem 
estabelecida por Deus: antropofagia, sacrifícios humanos, sodomia, idolatria, 
etc. O príncipe cristão, que de certo modo considera-se o guardião da ordem 
natural criada por Deus, acredita-se com direito e obrigado a intervir para 
que não se continuem cometendo esses crimes. Pelo menos é sua obrigação 
erradicar esses vícios na terra dos cristãos. A extensão da fé cristã, a 
conversão dos pagãos dentro de seus territórios é uma das tarefas próprias de 
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que são incumbidos os governantes cristãos. O poder do Estado está a 
serviço do poder espiritual249. 

Um exemplo dessa lógica o constitui o Parecer de Yucay250, documento que 

Gustavo Gutiérrez aborda num trecho de seu livro intitulado Deus ou ouro nas Índias 

(século XIX). O autor, no seu comentário, auxilia-se da seguinte parábola, de Garcia de 

Toledo: 

Deus se comportou com esses gentios miseráveis e conosco como um pai 
que tem duas filhas: uma, muito branca, muito discreta e cheia de graça e 
donaires; a outra, muito feia, remelosa, néscia e rude. Para casar a primeira, 
não é necessário dar-lhe dote, mas deixá-la no palácio, que lá irão os 
pretendentes, com um dos quais ela se casará. À feia, desajeitada, néscia, 
desgraciosa, não basta isso, sendo necessário dar-lhe grande dote, muitas 
jóias e roupas ricas, suntuosas e caras, e, com tudo isso, deus e ajuda [...]. O 
mesmo fez Deus com eles e conosco. Todos nós éramos infiéis, a Europa, a 
Ásia, mas, no natural, grande formosura, muitas ciências, discrição [...]. Foi 
necessário pouco para que os varões apostólicos desposassem essas almas 
com Jesus Cristo pela fé do batismo. Essas nações daqui eram criaturas de 
Deus e, por felicidade, capazes desse matrimônio com Cristo, mas eram 
feias, rústicas, néscias, inábeis, remelosas e precisavam de grande dote [...]. 
E assim [Deus] lhes deu até montanhas de ouro e prata, e terras férteis e 
deleitosas, para que nesse odor houvesse gente que por Deus quisesse ir a 
essa pregação evangélica e os batizassem, e se tornassem essas almas 
esposas de Jesus Cristo [...]. Mas digo e ouso afirmar que, se é verdade que, 
na ordem da predestinação, não só os bens da graça, como graça, caridade e 
virtudes, são meios de predestinação e salvação dos homens, mas também os 
bens temporais, em alguns são meios de predestinação e salvação, e, ao 
contrário, a falta deles pode ser motivo de condenação, há alguns que por 
ocasião das riquezas se salvarão, e outros que, por falta delas, se condenarão 
[...]. Assim, digo desses índios que um dos meios de sua predestinação e 
salvação foram essas minas, tesouros e riquezas, porque vemos claramente 
que onde elas existem o evangelho vai voando e porfiando, e onde elas não 
existem, mas as terras são pobres, isso é meio de reprovação, porque jamais 
chegará lá o evangelho, como com grande experiência se vê que para a terra 
que não tem esse dote de ouro e prata não há soldado nem capitão que 
queiram ir, sequer ministro do evangelho251. 
 

Tais afirmações poderiam parecer um exagero e até escandalizar qualquer pessoa 

que nos dias de hoje respeite os Direitos Humanos, mas esses postulados, no século da 

                                                            

249 PÉREZ, Juan Manuel. E estes, não são homens? A igreja e a verdadeira historia da América. São 
Paulo: Editora Letras & Letras, 1993. 
250 Gutiérrez explica que “trata-se, sem dúvida, de um testemunho importante nas discussões teórico-
jurídicas motivadas no Peru pela presença espanhola nas Índias”. O autor acrescenta que “o texto se 
encontra na Biblioteca Nacional de Madri e foi publicado na Colección de documentos para La historia de 
España com o seguinte cabeçalho: Cópia de uma carta que, segundo uma nota, se achava no arquivo 
geral das índias e que retificamos com outra, que temos à vista, na carta se trata do verdadeiro e legítimo 
domínio dos reis da Espanha sobre o Peru e se impugna a opinião de Pe. Fr. Bartolomeu de las Casas”. 
Cf. GUTIÉRREZ, Gustavo. Deus ou ouro nas Índias (século XIX). São Paulo: Edições Paulinas, 1993, p. 
52. 
251 Idem. Ibid., pp. 107, 108, 109. 



 102

colonização espanhola na América eram comumente admitidos. Gutiérrez, reagindo a 

esses pronunciamentos, afirma: “É difícil encontrar expressão mais clara de racismo e 

eurocentrismo. Afirmação de superioridade da raça branca e da cultura ocidental”252. 

Num outro trecho, este mesmo autor, adverte que “sua posição [a de Garcia 

Toledo] a respeito da fundação das minas no anúncio do evangelho não é isolada”253. 

Seguindo essa lógica evangelística, no ano de 1797, o presbítero Antonio Nicolás Duque 

de Estrada cria o que poderia considerar-se uma “pedagogia” da evangelização para 

converter os negros bozales ao cristianismo. Manuel Moreno Fraginal, no seu livro 

intitulado El ingenio, 254 ao se referir às relações entre as usinas e a Igreja, o descreve 

assim: 

A vida é uma tarefa diária, um trabalho contínuo como o dos negros que vão 
ao mato para cortar lenha. A lenha cortada mede-se em tarefas, que o 
capataz confere rigorosamente. Jesus Cristo é assim como o capataz: tudo 
anota, de nada se esquece. Um dia o mundo acabará e será como o dia da 
semana em que acaba o corte de lenha. Do mesmo modo que o capataz 
castiga se não realizarmos as tarefas, Jesus Cristo nos condena se não 
cumprirmos com nosso dever espiritual [...]. A alma limpa, pura do homem 
bom, do escravo bom, é como o açúcar branco, com seus grãos reluzentes, 
sem mistura nem impureza. Mas nenhuma alma é assim. Todas têm 
impurezas como a rapadura [...]. Para limpá-la devem ir à Casa da Purga, 
como as almas vão ao purgatório. As almas totalmente sujas perdem-se para 
sempre, condenam-se, como o açúcar queimado que se joga fora. Mas as 
boas vão ao purgatório, e permanecem lá até tirar a sujeira do pecado, e vão 
ao céu, que é como ir ao secadouro. [...] se houver almas tão limpas que nem 
precisassem ir ao purgatório, seria como obter açúcar branco sem 
necessidade de passá-la pela Casa da Purga. Esta iria diretamente para o 
Secadouro-Céu255.   

 

Pode-se afirmar que também houve teologias diferentes das anteriores, que 

tentaram devolver ao cristianismo seu antigo papel de religião das classes oprimidas256. 

Neste sentido, acrescenta-se: 

São lições de humanismo, de espiritualidade e de esforço para dignificar o 
homem as que nos ensinam Antonio Montesino, Córdoba, Bartolomeu de las 
Casas, e que terão eco em outros lugares [...]. São homens nos quais palpita 
a preocupação pelo fraco, pelo indefenso, pelo indígena, sujeitos dignos de 
todo respeito como pessoas portadoras da imagem de Deus, destinados a 

                                                            

252 GUTIÉRREZ, Gustavo. Deus ou ouro nas Índias (século XIX), pp. 107, 108, 109. 
253 Idem. 
254 MORENO FRAGINAL, Manuel. El ingenio, pp. 157, 116. 
255 Idem. Ibid.,  pp. 157, 118. 
256 GUTIÉRREZ, Gustavo. Deus ou ouro nas Índias (século XIX), p. 51. 
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uma vocação transcendente. Daí nascera o primeiro direito Internacional, 
com Francisco de Vitória257. 

Aqui somente se destacarão algumas idéias relativas ao sermão de Montesinos, 

do qual existe somente o resumo legado por Las Casas, no seu livro Historia de las 

Indias. Essa pregação representava não somente o sentir de Montesino e Las Casas, mas 

o de toda a comunidade de frades dominicanos258 residentes em 1511 na Hispaniola. Frei 

Carlos Josaphat, referindo-se a de Las Casas afirma que “em seu espírito combativo, 

diríamos espontaneamente dialético, ele se compraz mesmo no gosto de mostrar que 

América nada tem de inferior. Ele a exalta em sua superioridade, em suas excelências e 

belezas, buscando contrabalançar os preconceitos e o menosprezo dos colonizadores”259.  

Tal sentimento também era compartilhado por vários de seus irmãos de ordem. 

Em seguida, apresenta-se um trecho do referido sermão, pregado no Advento de 1511: 

Todos vós estais em pecado mortal e nele viveis e morrereis, por causa da 
crueldade e da tirania que usais com essas gentes inocentes. Dizei: Com que 
direito e com que justiça tendes em tão cruel e horrível servidão esses 
índios? Com que autoridade fizestes tão detestáveis guerras a essas gentes, 
mansas e pacíficas, que estavam em suas terras, onde tão infinitas delas, com 
morte e estragos nunca ouvidos, fizestes desaparecer? Como as tendes tão 
oprimidas e fatigadas, sem dar-lhes de comer nem cuidar delas em suas 
enfermidades, nas quais incorrem pelos excessivos trabalhos que lhes 
impondes, e morrem, ou, para melhor dizer, as matais, para extraírem ouro e 
o ajuntardes cada dia? E que cuidado tendes para que elas sejam doutrinadas 
e conheçam seu Deus e Criador, sejam batizadas, ouçam missa e guardem as 
festas e domingos? Eles não são homens? Não tem almas racionais? Não 
sois obrigados a amá-los como a vós mesmos? Não entendeis isso? Não 
sentis isso? Como podeis estar em sono tão profundo e letárgico? Tende por 
certo que no estado em que vos achais não vos podeis salvar, não mais que 
os mouros ou turcos, que não têm e não querem a fé em Jesus Cristo. 

Essas duas vertentes de interpretação teológica, a expressa no Parecer de Yucay e 

a contida no sermão de Montesino, não ficaram circunscritas aos territórios de Peru e a 

Dominicana, mas estenderam-se a todas as colônias espanholas. Em Cuba, infelizmente, 

o eco da que legitimava a escravidão escutou-se com maior força, mesmo assim 

                                                            

257 Texto tomado do prólogo de MANUEL PÉREZ, Juan. E estes, não são homens? A igreja e a 
verdadeira historia da América, que cita um trecho da homilia de João Paulo II em Santo Domingo, em 25 
de janeiro de 1979. 
258 CAMPOS VILLALON, Luisa. Pedro de Córdoba precursor de uma comunidad defensora de la vida. 
Tese para a obtenção do grau de Bacharel em Teologia, na Escola Dominicana de Teologia, na cidade de 
São Paulo, no ano de 2001, p. 63.  
259 JOSAPHAT, Carlos Frei. Las Casas. Todos os direitos para todos. São Paulo: Edições Loyola, 2000, 
p. 89. 
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perdurou o exemplo de algumas daquelas pessoas que decidiram se colocar do lado dos 

oprimidos.  

Pode-se concluir que o catolicismo praticado em Cuba instaura-se ao estilo e 

interesses dos aventureiros colonizadores, do catolicismo popular espanhol, porém não 

totalmente coincidente com a ortodoxia oficial, expressando-se, predominantemente, em 

termos de aperfeiçoamento espiritual e de salvação da alma, do contato mágico com o 

sobrenatural, apelando ao milagre através de petições, promessas, mortificações 

associadas com o temporal e a vida terrena, recorrendo a santos, virgens e objetos que 

servem para estas relações. Mais que ao ensino da Bíblia o catolicismo popular recorreu 

às imagens, estampas, novenas, peregrinações e aos rosários260.  

3. Considerações sobre as influências culturais dos povoadores autóctones e 

ibéricos 

O primeiro item dedicou-se ao ingrediente “mais remoto” do guisado cultural 

cubano, a cultura dos povos “autóctones”. Constatou-se que os taínos tinham um 

elaborado sistema religioso baseado em crenças e rituais; que sua visão de mundo e suas 

atitudes diante dos instrumentos da civilização, se comparadas com as assumidas pelos 

seres humanos em períodos posteriores à revolução industrial, não constituíam um risco 

para o meio ambiente; que mesmo os Taínos que não tinham um sistema geométrico 

como o existente no mundo globalizado, eram capazes de expressar e transmitir através 

de seus conceitos sobre a vida e a morte certa noção de geometria cósmica. 

Deduz-se que o argumento do conquistador da suposta fraqueza desse povo, que 

não lutou nem pela preservação de sua liberdade e costumes, é uma visão distorcida da 

realidade261. A alegação sobre a incapacidade dos índios servia para justificar ante os 

reis o regime das encomendas262. Jared Dyamond afirma que a conquista do “Novo 

Mundo” foi possível devido às armas, aos germes e ao aço que os colonizadores 

introduziram na América263, mas não pela falta de inteligência dos colonizados.  Estes 

aspectos permitem afirmar que, embora longínquas, tais culturas não devem ser 
                                                            

260 RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. Persistencia religiosa de la cultura africana en las condiciones 
cubanas. In: Aniversario 25 del Departamento de Estudios Sociorreligioso. La Habana: Centro de 
Investigaciones Psicológicas y Sociológicas, 2006, p. 1770. 
261 GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, p.p. 14, 15. 
262 O sistema de encomendas foi aplicado pelos espanhóis em Cuba: Cada povoador espanhol teria de 
receber um número de índios para serem adestrados no trabalho, na vida “civilizada” e instruídos na fé 
“cristã”. 
263 Cf. DYAMOND, Jared. Armas, germens e aço. 8ª ed. Rio de Janeiro:Editora Record, 2006. 
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desconsideradas, nem minimizadas, por nenhuma nação que delas tenha herdado parte 

de seu embasamento identitário. 

O segundo item focou-se na presença ibérica em Cuba, especificamente nas 

influências culturais chegadas a Cuba desse território. Constatou-se que o reino de 

Castela teve grande relevância no que se refere à colonização da América Latina; que a 

contribuição cultural espanhola repercutiu em quase todas as esferas da vida do povo 

cubano, evidenciando-se com muita força na música, arquitetura, e literatura, entre 

outras manifestações artísticas; que a paisagem e a topografia mudaram drasticamente 

devido às construções de cidades, ao desenvolvimento da agricultura, à cria de rebanhos, 

às plantações de cana, e ao comercio marítimo. 

No que diz respeito à(s) cosmovisão(ões) herdadas da península Ibérica, 

destacou-se que os sistemas políticos, econômicos e religiosos desenvolvidos na 

América sob a égide hispânica endossaram seus afazeres num instrumental teórico 

comum: as doutrinas da fé cristã, supostamente ancoradas na Bíblia. No entanto, isto não 

implicava em homogeneidade de critérios entre as diferentes instancias de poder, nem 

mesmo ao interior da Igreja, no que se refere à maneira de interpretarem o ser humano, a 

sua relação com a natureza e seu papel na sociedade. Um mesmo texto, a Bíblia, usou-se 

tanto para criticar a colonização de América, quanto para regularizá-la. Em Cuba, 

embora perdurassem exemplos de pessoas que decidiram se colocar do lado dos 

oprimidos, o eco da visão bíblico-teológica que legitimava a escravidão escutou-se com 

maior força.  

Pode-se concluir que no período colonial o catolicismo praticado em Cuba 

instaura-se ao estilo e interesses dos aventureiros colonizadores, expressando-se, em 

termos de aperfeiçoamento espiritual e de salvação da alma, do contato mágico com o 

sobrenatural, apelando ao milagre através de petições, promessas, mortificações 

associadas com o temporal e a vida terrena, recorrendo a santos, virgens e objetos que 

servem para estas relações.  

A visão de mundo cristã influenciou a das outras culturas com as que entrou em 

contato, mas ela também foi permeada por outros modos de interpretar o ser humano, a 

sociedade e a natureza. Por tal motivo, o próximo capítulo se referirá igualmente às 

matrizes culturais constitutivas da nação cubana, mas focalizando nas culturas chegadas 

a Cuba a partir da irrupção espanhola. 



 106

CAPÍTULO III 

 

MATRIZES CULTURAIS CONSTITUTIVAS DA NAÇÃO CUBANA:  
Culturas introduzidas no país a partir da irrupção espanhola 

 

 

 

 

 

 

 

Este capítulo se aproxima às culturas chegadas a Cuba a partir da irrupção 

espanhola na Ilha. O conteúdo está organizado em sete itens: 1) Presença de culturas 

africanas em Cuba; 2) A imigração haitiana; 3) A imigração antilhana de fala inglesa; 4) 

A imigração chinesa; 5) Imigrantes judeus em Cuba; 6) Visão de mundo da Revolução 

Cubana; e 7) Considerações sobre as matrizes culturais constitutivas da nação cubana. 

Note-se que há dois itens cuja extensão é maior do que a dos outros cinco: o 

dedicado às culturas africanas, e o que alude à visão de mundo da Revolução cubana. 

Isto, porque se fosse possível reduzir a tessitura cultural da referida nação à máxima 

expressão, haveria três influências culturais impossíveis de excluir: a ibérica, a africana, 

e a da revolução socialista. A primeira já foi amplamente tratada no capítulo precedente, 

porém as outras duas merecem idêntico tratamento. 

Para tanto, o trecho dedicado às culturas africanas estrutura-se em três subitens: 

procedência e assentamento, interação com os médios da civilização, e visão de mundo 

na Santería ou Regla de Ocha; ao passo que o tópico destinado à visão de mundo da 

Revolução cubana divide-se em dois pontos: circunstâncias que contribuíram para a 

instauração da Revolução cubana (1959), e cosmovisão da Revolução cubana. 

O capítulo conclui com considerações sobre o conteúdo dos capítulos segundo e 

terceiro, no intuito de resumir tudo que diz respeito às matrizes culturais constitutivas da 

nação cubana e que foi objeto de análise desta pesquisa. 
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1. Presença de culturas africanas em Cuba 

 

1.1. Procedência e assentamento   

A diminuição do número de indígenas que habitavam em Cuba significou um 

decréscimo na mão-de-obra escrava. Porém, espanhóis começaram com a introdução 

forçada de escravos do continente africano, o que também possibilitou a chegada de 

muitas culturas africanas à Ilha, uma multiplicidade de procedências, línguas, culturas, 

classes, sexos e idades. Estes grupos de pessoas, primeiramente, misturaram-se nos 

navios negreiros e nas senzalas. Posteriormente, outra situação infeliz se ocuparia de 

nivelá-los socialmente, o regime de escravidão.  

Algumas dessas culturas tinham maior complexidade econômica e social, como 

agricultura desenvolvida, tradição escravagista, moeda, mercados, comércio externo, 

governos centralizados e efetivos sobre territórios e populações; outras, nem tanto. 

Africanos e africanas, repentinamente, encararam uma nova realidade, que haveriam de 

enfrentar com seus corpos, seus deuses, mas sem suas instituições e ferramentas.  

A introdução de escravos em Cuba pelos espanhóis, data dos primórdios do 

século XVI. Tal comércio humano, segundo alguns historiadores, oscila entre 1503-1528 

a 1820-1878264. Determinar com precisão a quantidade de escravos e escravas que foram 

introduzidos em Cuba torna-se um exercício complexo, pois nos primeiros anos da 

época colonial não havia uma estatística sistemática e, além do mais, esses dados eram 

freqüentemente adulterados nos portos.  

                                                            

264 Segundo especialistas do ramo, os primeiros africanos em Cuba chegaram em 1503, tratava-se de 
pessoas que haviam assimilado a cultura espanhola depois de passarem um longo período na península 
Ibérica. Pensa-se que em 1492 havia na Espanha uns 100.000 escravos. Já, por volta de 1511, época em 
que Diego Velásquez recebe a missão de colonizar Cuba, entraram na Ilha, junto com ele, um pequeno 
exército e vários escravos. A época em que se registra a maior entrada de pessoal escravo é durante o 
Boom Açucareiro, século XIX.  Posteriormente, estabeleceu-se o 20 de junho de 1820 como data limite 
para a abolição do comércio de escravos, mas isto não significaria que em Cuba tal prática seria suprimida 
de imediato, pois somente culminaria em 1886. Cf. ARGÜELLES MEDEROS, Aníbal, HODGE 
LIMONTA, Ileana. Los llamados cultos sincréticos. La Habana: Editorial Academia, 1990, p.35-36; 
BERGES CURBELO, Juana, HERNÁNDEZ URBANO, Eva,  RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge, La 
religión en la historia de Cuba, p. 2; GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 409-414; 
MORENO FRAGINAL, Manuel. El ingenio, pp. 259-286; e Historia de Cuba. La trata de esclavos 
africanos en Cuba en la etapa colonial. Para mayor infomção, consultar o seguinte site: 
http://aguadadepasajeros.bravepages.com/cubahistoria/esclavos_en_cuba.htm. 



 108

A tentativa de obter uma informação exata dificulta-se ainda mais pelo fato de se 

ter produzido muitas entradas clandestinas de escravos265. Segundo Manuel Moreno 

Fraginal, as grandes concentrações de escravos se formavam agregando homens, 

mulheres e crianças de diferentes culturas, com seus distintos idiomas e suas diversas 

crenças religiosas. Às vezes, entre esses grupos, havia muitos sentimentos de 

hostilidades266. Os colonizadores aplicaram esta estratégia para obstaculizar a formação 

de uma consciência de classes frente à exploração.   

Ortiz, no seu livro Los negros esclavos, destaca diversas etnias que, segundo as 

suas pesquisas, advieram da África e se assentaram em Cuba267. O autor esclarece que 

esta nota carece da devida ordenação e depuração etnológica, e acrescenta que às vezes 

escravos e escravas registravam-se com o nome do país de onde foram adquiridos, 

embora não fosse o lugar de nascimento. As pesquisas de Ortiz foram continuadas por 

outros autores. Um deles foi Rómulo Lachatañeré, que, a partir do citado por Ortiz, 

concluiu que os principais grupos étnicos que chegaram a Cuba da África foram: lucumí, 

congo, carabalí, mandinga, ewe-tshi e hamito268.  

Outros estudiosos269 do tema opinam que a maior quantidade de pessoas foi 

trazida da África subsaariana centro-ocidental, embora chegassem escravos de 

Moçambique na costa do Oceano Indico.  Em seguida apresenta-se um mapa indicando 

vários lugares do continente africano de onde saíram muitos dos grupos de pessoas 

levadas da África para Cuba. 

 

                                                            

265 MORENO FRAGINALS, Manuel. El Ingenio: complejo económico social cubano del azúcar, pp. 259-
286.  
266 MORENO FRAGINAL, Manuel.  África em América Latina. Ciudad México: UNESCO, 1977, p. 16. 
267 Abalo, Abaya, Acocua, Achanti, Angola, Angunga, Apapa, Arara, Arara Agicon, Arara Cuevano, 
Arara Magino, Arara Nezeve, Arara Sabalu, Arriero, Bambara, Banguela ou Banjela, Bañon, Benin, 
Berberi, Berun, Bibi, Biringoyo, Bondo, Bosongo, Bran ou Brás, bricamo, Briche, Brisuela, Bungame, 
Cabenda, Cacanda, Cambaca, Cambuyla, Enchica, Engüei, Ensenza ou Isenza, Entotera, Epa, Esola, 
Fee, Fire, Fulas, Ganga, Gola, Guineos, Hatan, Iechas, Ibos, Ingre, Iolof, Isieque, Loanda, Loango, 
Longoba, Lucumi ou Ucumi, Macua, Machagua, Mandinga, Mani, Masinga, matumba, Mayombe, Mina, 
Mobangue, Mombasas, Mondongos, Montemo ou Motembo, Mozambique, Mumbala, Mumbaque, 
Mumboma, Mundamba ou Mundambo, Munyacara ou Muyaca, Musabela, Musombo ou Musongo, 
Musoso, Musundi, Oro, Orumbo, Popo, Quisiama, Quisi ou Kissi, Rey, Siguatos, Suama ou Isuama, 
Tacua, Viafara, Zape. ORTIZ, Fernando. Los negros esclavos.La Habana: Editorial de Ciencias Sociales, 
1995. p. 24. 
268 DESCHAMPS CHAPPEAUZ, Pedro. Etnias africanas en las sublevaciones de esclavos en Cuba. In 
Revista de Ciencias Sociales, Ciudad de la Habana n. 10, p. 33-48, enero\abril, 1986.  
269 RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. Persistencia religiosa de la cultura africana en las condiciones 
cubanas, p. 1761. 
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Procedência das pessoas levadas da África para Cuba 

 
Fonte: http://aguadadepasajeros.bravepages.com/cubahistoria/esclavos_en_cuba.htm, 

 Captado em 12-10-2008. 

Mesmo sendo as cifras imprecisas, no que diz respeito à quantidade de pessoas 

levadas da África a Cuba em qualidade de escravas, Moreno-Fragilnals oferece uma 

tabela com informações importantes sobre a cifra de pessoas introduzidas no país entre 

os anos 1809 e 1817, através de quatro dos portos marítimos cubanos: La Habana, 

Matanzas, Santiago de Cuba, Trinidad. Este simples exemplo, que toma como referência 

somente oito anos, demonstra a magnitude de comércio de escravos em Cuba. 

Comércio de escravos em Cuba entre 1809 e 1817 
Anos Total de 

expedições 
Escravos que 

desembarcaram 
Media aproximada de escravos 

por expedição 
1809 18 2.859 159 
1810 22 4.034 183 
1811 19 3.524 185 
1812 28 5.175 185 
1813 14 2.363 169 
1814 15 3.105 207 
1815 49 12.444 254 
1816 74 18.930 256 
1817 39 7.934 203 
Total 278 60.368 217 

Fonte: MORENO FRAGINAL, Manuel. El ingenio,  p. 157, 263. 
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O autor agrega que todas essas expedições “foram organizadas ou contratadas 

pelos negreiros hispano-criollos”270, e acrescenta que, ao total dessas expedições “é 

preciso agregar outras 37 apresadas pelos ingleses, 60 em trânsito e 28 sem reportar271”. 

A cifra geral de pessoas africanas importadas entre 1817 e 1820 poderia ser a seguinte:  

Comércio de escravos em Cuba entre 1817 e 1820 
Anos Quantidade 

1817 23.301 
1818 24.276 
1819 21.228 
1820 14.279 

Total 83.084 
Fonte: MORENO FRAGINAL, Manuel. El ingenio,. p. 157, 263. 

Segundo os dados anteriores, num período que abrange entre dez e onze anos, 

aportaram em Cuba mais de 83.000 escravos. Em 1817, como se indicou no item sobre a 

imigração ibérica em Cuba, as pessoas consideradas brancas representavam somente 

46.12 % da população, ao passo que o povo negro e mestiço 54,88%. Já, no ano de 1838 

a cifra de indivíduos submetidos á escravidão beirava as 436.495 pessoas. Como esta 

migração, imposta à força, visava o “desenvolvimento” econômico da Ilha, o lógico era 

que tais pessoas se assentaram em regiões próximas aos lugares de trabalho. Moreno-

Fraginal explica que havia, no século XVIII, junto à produção de açúcar, 

extensas plantações de tabaco destinadas ao consumo interno e à exportação; 
uma importante cria de gado, bovino e eqüino, que servia de base para um 
grande comércio de carnes salgadas, couros e animais vivos; e finalmente uma 
ampla exploração florestal, para o envio de madeiras preciosas para Europa e 
também destinadas à fabricação de barcos no imenso estaleiro de Havana272. 

Numa lista que o autor coloca no final do tomo #1 de sua obra El ingenio, isto é, 

num índice com nomes de usinas existentes em Cuba na época do apogeu açucareiro, 

constata-se uma quantidade superior às 115 fábricas de açúcar espalhadas por todo o 

território cubano. Outros estudos sugerem a existência de pelo menos 735 assentamentos 

que revelam a presença africana na Ilha273. Isto faz pensar que dificilmente houvesse 

alguma região do território nacional que prescindisse da referida força de trabalho, 

porém, na que não se assentassem grupos de pessoas de procedência africana. 

                                                            

270 MORENO FRAGINAL, Manuel. El ingenio, pp. 157, 263. 
271 Idem. 
272 Idem. Ibid., p.15. 
273 MATOS, O. Reviviendo El legado de los esclavos. http://cubaalamano.net/sitio/client/report.php?id=447. 
Captado em 30-03-2010. 
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Um jornalista inglês, ao visitar Santiago de Cuba e observar, através da varanda 

de um hotel, a movimentação do povo pelas ruas escreveu: 

Aos sábados, a varanda fica lotada de afetuosos parentes e amigos das 
quinceañeras, belas meninas de quinze anos que chegam em flutuantes vestidos 
de crinolina  branca, cheias de timidez, para celebrar seus aniversários – é o rito 
de passagem para o mundo adulto. As meninas e os membros de suas famílias 
que chegam têm aparências, tamanhos e cores variadas – são negros, brancos e 
mulatos274.  

Essa descrição se ajustaria a qualquer outra parte do território cubano, o que 

indica a grande influência das culturas africanas em Cuba e sua difusão por toda a Ilha. 

Mesmo assim, analisar a suas contribuições, tomando como referência o alcance das 

religiões de antecedente africano, indica que nem todas têm a mesma força nem a 

mesma acolhida na população. Por exemplo, a Regra de Ocha ou Santería está bem 

difundida no país, ao passo que a Regra Arará e as Sociedades Secretas Abakuá ou 

Ñañigos concentram seu maior número de adeptos em Havana e Matanzas. 

Dos anteriores comentários se deduz que os assentamentos dos grupos de pessoas 

procedentes da África estiveram condicionados, em Cuba, aos interesses políticos e 

econômicos da classe dominante. No país de origem de tais grupos também havia 

estratificação social, mas o fato de a escravidão tê-los colocado num mesmo patamar de 

exclusão social permitiu encontros e intercâmbios culturais nos lugares em que eram 

concentrados, ou quase confinados, para as diferentes lavouras.  

Por isso, no próximo inciso, a análise não versará tanto sobre como o pessoal 

escravo interagiu com os instrumentos da civilização, e sim sobre como foram forçados 

a interagirem e quais foram as alternativas criadas para sobreviverem em meio a um 

regime de escravidão. Isto, porque, como posteriormente se exporá no item sobre a visão 

de mundo, a maneira em que as religiões de ascendência africana em Cuba concebiam a 

relação entre seres humanos e natureza, bem como as próprias relações sociais, era 

diferente da professada pelas classes detentoras do poder político e religioso. Em 

seguida abordar-se-á o que acontecia no conuco, nos barracones (senzalas), no palenque 

(quilombo) e nos cabildos. Também se destacarão as características de alguns dos 

principais grupos religiosos. Este exercício pode resultar útil na compreensão da 

temática em questão. 

                                                            

274 GOTT, Richard. Cuba. Uma nova história, p. 17. 
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1.2. Interação com os instrumentos da civilização 

Tem-se explicado, em tópicos anteriores, as mudanças perpetradas no que diz 

respeito à vegetação e paisagem da Ilha, devido às políticas econômicas impostas pela 

coroa espanhola e os colonos a Cuba. Para tais transformações usou-se mão-de-obra 

escrava. Além dos maus tratos à população escrava, outro fato que tornava mais rude 

ainda o regime de escravidão era a maneira em que tanto a população taína quanto a de 

ascendência africana entendia a relação entre ser humano e natureza: essas culturas 

professavam um grande respeito pela natureza. Este era um dos muitos motivos que 

inibiam a sua disposição de trabalhar.  

Nem todos reagiram da mesma maneira, alguns recorriam ao suicídio, outros 

fugiam às montanhas e uma grande maioria teria de permanecer submetida às 

extenuantes jornadas nas fazendas. Os colonos, para garantirem a sua permanência nas 

diferentes lavouras, estabeleceram um rigoroso sistema de controle, entre outras vias, 

através da própria disposição e estrutura das moradias. Nesse sentido, o texto de Lourdes 

S. Domínguez, intitulado Fuentes arqueológicas de La esclavitud en Cuba275, constitui 

uma boa referência. A continuação destacar-se-ão aspectos relativos à maneira de se 

organizarem os povoados ao redor dos engenhos abordados pela autora.  

Grande parte do pessoal escravo africano introduzido em Cuba nos primórdios de 

século XVI realizava trabalhos domésticos, pernoitava nas casas dos amos, ora urbanas 

ora rurais, ou nas cercanias. Ao aumentar a população negra surgem outras formas de 

alojamento, o chamado conuco, isto é, uma pequena parcela de terra onde o escravo 

construía seu bohío, ou casa, plantava alguns produtos e criava animais para se auto-

sustentar. Às vezes, a quantidade de conucos construídos alcançava a dimensão de um 

pequeno povoado. À casa de residência do escravo negro chamava-se-lhe bohío, e ao 

espaço central – como se fosse um tipo de praça –, batey. Ambos os termos pertencentes 

à língua dos índios276.  

No final do século XVIII, com o apogeu da indústria açucareira, essa estrutura 

mudaria. Do conuco passou-se ao batey, com um sistema de vigilância efetivo, e logo 

apareceu a chamada dotação. Neste caso, a distribuição das vivendas fazia-se em forma 
                                                            

275 DOMÍNGUEZ, Lourdes S. Fuentes arqueológicas en el estudio de la esclavitud en Cuba. La Habana: 
Oficina del Historiador, Instituto de Ciencias Históricas, Editorial Academia, 1986. 
http://www.archivocubano.org/esclavarq.html. Captado em 14-11-2008. 
276 Idem. 
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de U: duas linhas paralelas de bohíos com uma praça retangular dianteira, fechada num 

de seus extremos por um bohío maior, que era o ponto de vigilância277.  

A partir de 1830, novamente muda o status do escravo com o surgimento do 

barracón fechado, de forma quadrangular, um quintal central e quartos ao seu redor. O 

barracón poderia ser comparado com a senzala no Brasil. Neste sentido, Domínguez 

afirmou: “O barracón otimizava a possibilidade de vigilância, pois a fugida da dotação 

fazia-se mais comum cada dia [...]. Devemos esclarecer que é somente na parte ocidental 

da Ilha onde realmente usar-se-ia esta construção da que, ainda hoje, restam alguns 

exemplares que dão testemunho de um passado ignominioso”278.  

Quem lograva fugir para o mato, refugiava-se nos palenques – quilombos –, 

lugares onde se concentravam escravos fugitivos. Tinham fontes de águas e cavernas 

que facilitavam a permanência das pessoas que procuravam refugio. Nos palenques 

também havia certa organização, um tipo de vereador encarregado de exercer a 

autoridade e manter a ordem279.   

O violento processo de escravidão significou uma dilacerante transformação do 

regime de vida da população escrava, um deslocamento de valores e mecanismos 

culturais autóctones. Modificaram-se as relações econômicas, as instituições rituais, as 

formas de agrupamento, as relações de parentesco, o intercâmbio de bens e serviços, as 

formas de vida doméstica, a instituição do matrimônio, e o valor tradicional da 

hospitalidade – sustentado freqüentemente no matrimônio polígamo e nas descendências 

unilineares.  

Tais grupos de pessoas, repentinamente, foram inseridos numa estrutura 

econômica definida pelo valor do dinheiro, pelo desenvolvimento do comércio, pela 

significação do mercado, diferente da que eles conheciam. A ênfase na autonomia 

individual foi um dos fatores que entorpeceu a recriação das estruturas autocráticas e 

patriarcais tradicionais, e que modificou a relação indivíduo-coletivo e indivíduo-

sociedade280.  

                                                            

277 DOMÍNGUEZ, Lourdes S. Fuentes arqueológicas en el estudio de la esclavitud en Cuba.  
278 Idem. 
279 Cf. Palenque in Enciclopedia Wikipedia: http://es.wikipedia.org/wiki/Palenque_(historia).  
280 MENÉNDEZ VÁZQUEZ, Lázara.  Un cake para Obatalá. In La Jiribilla, Ciudad de la Habana v.3, 
Julio, 2001. 
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A mentalidade comercial do colonizador interferia no cumprimento do 

doutrinamento religioso que os escravos e as escravas deveriam receber. Na verdade, 

escravistas não estavam muitos interessados na cristianização, e sim na obtenção de 

lucros281.  

Africanos, africanas e indígenas se viram forçados a estabelecer maneiras 

horizontais de relacionamento, a se organizar em confrarias, irmandades, famílias rituais 

relativamente independentes. Herdaram e conservaram, em estereótipos individuais e 

coletivos, amplos sistemas de conhecimentos pertencentes às suas culturas. Este saber 

foi transmitido por sucessivas gerações, sobretudo, pelas conexões inter-pessoais e 

sócio-econômicas que favoreceram as inter-relações entre os elementos culturais de que 

eram portadoras e os que derivavam dos aparatos ideológicos herdados ou criados pela 

cultura “hegemônica”282.  

Nesse processo, a memória oral e escrita confirma a importância dos cabildos283 

de nação na conformação das religiões de antecedente africano em Cuba.  Sobre este 

aspecto, manuel Moreno Fraginals escreveu:  

O governo colonial, representante dos interesses escravistas, auspiciou e 
legalizou a constituição dos cabildos, onde se agrupavam os escravos 
originários de uma mesma tribo ou nação [...]. As autoridades urbanas 
tiveram sempre muito cuidado para que existissem cabildos de várias etnias, 
e que nenhum deles fosse o suficientemente numeroso para sobressair acima 
dos outros [...]. Neste sentido, a política escravista espanhola se diferençou 
radicalmente da seguida pelo colonialismo inglês no Caribe 284.       
 

Os cabildos eram espaços destinados à celebração dos dias festivos onde os 

escravos podiam tocar seus tambores, mas a ajuda mútua, a manutenção de seus 

conterrâneos em estado servil e a aquisição de terrenos ou casas para sua instalação 

tornaram-se atividades bem freqüentes, o que fez dos cabildos algo mais do que uma 

sociedade de recreio. Cabildos constituíam um reservatório especial de tradições285. A 

existência destas instituições facilitou a vinculação da população negra-escrava com a 

negra-nativa-livre, que levaram adiante atividades conspirativas contra o poder colonial.  

                                                            

281 MORENO FRAGINAL, Manuel. El ingenio, pp.112-126. 
282 MENÉNDEZ VÁZQUEZ, Lázara. Un cake para Obatalá, 2001. 
283 Em 1598 constituiu-se o primeiro cabildo de nação na cidade de Havana. BERGES CURBELO, Juana, 
HERNÁNDEZ URBANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La religión en la historia de Cuba, p. 
10. 
284 MORENO FRAGINALS, Manuel El Ingenio: complejo económico social cubano del azúcar, p. 16.  
285 MENÉNDEZ VÁZQUEZ, Lázara.  Un cake para Obatalá, 2001. 
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Em meio a condições de vida adversas e diversas, essas instituições, mesmo sob 

o manto católico, mantiveram e transmitiram representações religiosas africanas, embora 

as velhas deidades permanecessem dissimuladas nas identificações com figuras do 

santoral católico. Cada cabildo tinha o nome de um santo católico, apesar de que em 

suas celebrações fundiam-se cerimônias das várias tradições religiosas africanas.  

No final do século XIX, proibiu-se o funcionamento dos cabildos, devido à sua 

força organizativa nas esferas religiosas e políticas. A medida não implicou de maneira 

alguma na desaparição das expressões religiosas africanas, pois o que aconteceu foi que 

os cabildos tornaram-se casas-templo, espaços para a adoração de santos ou deidades 

das tradições religiosas de ascendência africana de seus membros. O culto neles 

celebrado era resultante do encontro de elementos simbólicos cristãos com as culturas 

africanas, reinterpretados no contexto cubano. Nestes lugares, houve confrontos entre as 

principais religiões cubanas de ascendência africana que até hoje estão presentes em 

Cuba. 

No trecho sobre a influência da cultura espanhola em Cuba, ao destacar algumas 

das principais festas legadas por essa nação a Cuba, se relacionaram alguns festejos 

procedentes da África subsaariana, isto no intuito de enfatizar a força das tradições do 

referido continente na Ilha. Mas, levando em consideração que para tais culturas a 

religião perpassa todos os âmbitos da vida optou-se, em lugar de descrever cada uma das 

festas, por fazer alusão às principais religiões de ascendência africana no país, para, 

posteriormente, apresentar a cosmovisão da Santería ou Regla de Ocha, a religião de 

antecedente africano mais estendida em Cuba. 

As principais religiões de ascendência africana presentes em Cuba são: Regra 

Conga, Mayombe ou de Pau de Monte; Regra Arará; Sociedades Secretas Abakuá ou 

Ñañigos; Regra de Ocha ou Santería. A primeira, isto é, a Regra Conga, conhecida 

também como Mayombe ou de Pau de Monte, é de origem bantú e procede do centro, sul 

e sudeste da África, principalmente do Congo e de Angola. A Regra tem como 

fundamentos primordiais o culto aos mortos e à natureza. Ela enfatiza a necessidade de 

que o ser humano mantenha uma relação adequada e de respeito com a natureza, 

sobretudo com as árvores, a vegetação e os animais, os quais são sagrados já que neles 

moram os orixás. Esta expressão religiosa tem como traço característico a vinculação 

com os paus da floresta, onde habitam os espíritos das deidades. Estes podem realizar o 

bem ou o mal. A principal hierarquia é ocupada pelo Tata-nganga possuidor da nganga, 
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recipiente que contém vários objetos inorgânicos de procedência vegetal, animal e até 

humana, que é o fundamento dos poderes religiosos em torno do qual se realizam as 

cerimônias desta tradição.   

A segunda, ou seja, a Regra Arará, teve procedência da África ocidental, do 

antigo Reino de Dahomey (hoje Benin). Os escravos trazidos desta região não foram 

muitos, se comparados com os Iorubás e os Congos. A maior quantidade de fiéis em 

Cuba encontra-se nos estados de Ciudad de la Habana e Matanzas. Suas cerimônias 

religiosas distinguem-se pela força de sua música. A Regra Arará tem uma mitologia 

constituída por mais de uma dúzia de deuses ou deidades, a maioria relacionada com os 

credos da Santería e do catolicismo286.  

A terceira tradição, Sociedades Secretas Abakuá ou Ñañigos, constitui-se por 

estruturas de sociedades fraternais secretas, introduzidas em Cuba pelos carabalíes, povo 

procedente do antigo Calabar, da Nigéria do Sul e de Camarões. Estas sociedades só 

existem em Cuba nos estados de La Habana e Matanzas287.  Toda agrupação ñáñiga tem 

um lugar sagrado inacessível para as pessoas não consagradas. Distingue-se pelo culto 

aos espíritos dos antepassados, pelo alto conceito a respeito da irmandade e pelo fato de 

estar composta só por homens288. Sua prática religiosa fundamenta-se em torno do mito 

do Peixe Tance: uma princesa chamada Sikan teve a ousadia de pescar Peixe Tance, que, 

segundo a lenda, reproduzia a voz do Deus Abasi. Por causa desta profanação, Sikan foi 

sacrificada e sua pele usada para construir um tambor que reproduzisse a voz de 

Abasi289.  

A Regra de Ocha ou Santería tem seu antecedente cultural na cultura Iorubá, 

especialmente dos povos de Oyó, Egbago, Ilesha, Ifé, entre outros. A população Iorubá 

desembarcou em massa no território cubano na segunda metade do século XIX290. Em 

Cuba, é possível reconhecer com nitidez elementos pertencentes a esta cultura291. Estas 

pessoas se assentaram, na sua grande maioria, nos estados de Havana e Matanzas. A 

                                                            

286 FERNÁNDEZ NÚÑEZ, José Manuel. La Habana crisol de culturas y credos. La Habana: Editora de 
Ciencias Sociales, 2001, p. 48. 
287 Idem. Ibid., p. 52. 
288 Idem. 
289 ARGÜELLES MEDEROS, Aníbal, HODGE LIMONTA, Ileana. Los llamados cultos sincréticos, p. 
62. 
290 Em séculos anteriores chegaram pessoas da cultura Iorubá, mas massivamente aconteceu no século 
XIX.   
291 MENÉNDEZ VÁZQUEZ, Lázara.  Rodar el coco: Proceso de cambio en la Santería, p. 16. 
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Santería tem um extenso panteão de divindades, que encontraram analogias nos santos 

católicos. Seu nome vem do termo santo, que é uma palavra tomada da religião católica. 

Esta religião estrutura seus santos (orixás) com a lógica da cultura Iorubá, cada um deles 

com seus mitos, suas danças, seus cantos e suas comidas292. 

Existem outras espalhadas na Ilha, com um marco geográfico mais reduzido, isto 

é, a um município ou a um estado: Vodú, Gangá Longobá, Iyesá e Lombanfula293. Cada 

uma destas religiões de origem africana nasce na construção da tradição coletiva e em 

um curto tempo sofrem modificações, mas também conservam elementos que as 

identificam com suas matrizes e que diferenciam uns grupos de outros, embora todas 

têm em comum o princípio da ancestralidade e da oralidade, sustentado na memória de 

seus portadores.  

1.3. Visão de mundo na Santería ou Regla de Ocha 

Os africanos e seus descendentes, a partir de suas faculdades físicas e 

emocionais, estabeleceram códigos e meios para se relacionarem com suas divindades, 

com a natureza e entre eles. No caso específico da cosmovisão na Santería ou Regla de 

Ocha, pode-se afirmar que a mesma está fortemente influenciada pela concepção de 

mundo da tradição Iorubá. O mundo nessa tradição se pode representar da seguinte 

forma:   

Visão de mundo na Santería ou Regla de Ocha294 
Norte   (mundo visível ou àiyé) 

   
  

                         

                  Oeste (Morte)                                                             Leste (Nascimento)  

 

 

 

Sul (mundo invisível ou òrun) 

                                                            

292 BARNET, Miguel. Cultos afrocubanos. La regla de Ocha, la Regla de Palo Monte. Ciudad de la 
Habana: Ediciones UNIÓN, 1995, p. 7. 
293 ARGÜELLES MEDEROS, Aníbal, HODGE LIMONTA, Ileana. Los llamados cultos sincréticos, p. 
64. 
294 O conteúdo do gráfico aparece em: AGUILERA PATTON, Pedro Pablo. Religión y arte Yorubas. La 
Habana: Editorial Ciencias Sociales, 2004, p. 23. 
 



 118

O gráfico mostra dois hemisférios, o àiyé/mundo visível e o òrun/mundo 

invisível. O mundo superior ou visível marca as etapas da vida: infância, maturidade e 

ancianidade, onde o ser humano vive e se desenvolve em relação com sua comunidade, 

com as forças da natureza e com o òrun/mundo invisível, que é a dimensão na qual estão 

os antepassados e os que estão por nascer.  

Esses mundos estão em relação, neles há um movimento cíclico pelo qual a 

pessoa vai passando até que sua vida no àiyé/mundo visível alcance tal grado de 

aperfeiçoamento que não precise jamais voltar. As pessoas são os ará-àiyé, ou seja, os 

que habitam o mundo, a humanidade. No òrun/mundo invisível cada pessoa, animal, 

árvore, povo, ou cidade têm seu duplo espiritual e abstrato, nele habitam os orixás, eles 

são os ará-òrun ou habitantes do òrun295.  

A unidade constituída pelo àiyé/mundo visível e o òrun/mundo invisível é 

simbolizada por uma cabaça de duas metades unidas. Uma metade representa o 

àiyé/mundo visível, a outra é o òrun/mundo invisível, contendo em seu interior uma 

série de elementos como terra, céu, atmosfera, água, entre outros.  A ilè (terra) é o nível 

material e concreto, o mundo. Ela também representa o aspecto concreto e materializado 

do òrun/mundo invisível. O céu, a atmosfera e a terra são elementos do àiyé/mundo 

visível inseparáveis. O àiyé e o òrun são dois níveis de existência inseparáveis. Quer 

dizer, o òrun/mundo invisível abrange, simultaneamente, todo o àiyé/mundo visível, 

inclusive a terra e o céu, e, conseqüentemente, todas as entidades sobrenaturais 

associadas ao ar, à terra ou às águas296.  

O òrun/mundo invisível está composto por nove297 planos ou espaços, situados 

um acima do outro. Quatro destes planos estão abaixo da terra; um deles, o do meio, 

coincide com o espaço da terra; e os outros quatros estão acima. Nessa perspectiva, tudo 

                                                            

295 Um trabalho que versa sobre estes aspectos é o de ORTIZ GARCIA, Kenia. O ritual como espaço de 
criação e sustentação do grupo religioso: uma aproximação à santería ou regla de ocha. Dissertação 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade Metodista de São 
Paulo, São Bernardo do Campo, 2008. 
296 AJO LÁZARO, Clara Luz. O corpo na festa do sagrado: uma proposta teológica litúrgica que recupera 
o corpo como espaço do sagrado. São Bernardo do Campo: 1998 [Tese-Doutorado em Ciências da 
Religiáo-Universidade Metodista de São Paulo], p. 103-104.    
297 O número nove representa o princípio de incorporação, associação, aglutinação homogênea dos 
elementos da natureza. É a incorporação de tudo o que está contido nos reinos vegetal, animal e mineral da 
natureza e, conseqüentemente, a versatilidade, mudança e fragilidade dos seres humanos. É expressão do 
que as pessoas podem alcançar embora o mundo seja versátil e mutante. Cf. AJO LÁZARO, Clara Luz. O 
corpo na festa do sagrado: uma proposta teológica litúrgica que recupera o corpo como espaço do 
sagrado, p. 102-103. 
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na vida está interconectado. Existe uma interdependência entre o universo, a natureza, a 

comunidade, a família e as pessoas. Os orixás298 e seus ancestrais estão no òrun/mundo 

invisível. Este não é um lugar afastado no além, mas um espaço no aquém. Os ancestrais 

de cada família estão no òrun, que têm de ser atendidos por todos os membros da Casa 

Templo, num lugar do quintal onde se lhes coloque a comida299.  

Tanto no àiyé/mundo visível como no òrun/mundo invisível existem três 

princípios ou forças que são as encarregadas da interconexão.  Elas são iwá, axé e aba. 

O iwá é o poder que permite a existência genérica, e está veiculado por diversos 

elementos, entre os quais se encontram, essencialmente, o ar, a atmosfera (òfúrufú) e a 

respiração (èmi)300. O axé é o princípio de realização. O axé é o princípio que torna 

possível o processo vital, a energia que está no fundamento de tudo, que garante a 

transformação e a própria existência. Na natureza, segundo esta tradição, tudo está 

formado por forças vitais com diferentes composições, o que faz que o universo esteja 

povoado por diferentes elementos. Segundo Roger Bastide, o axé é “a força invisível, a 

força mágica sagrada de toda divindade, de todo ser animado, de todas as coisas”301.  

Essas energias caracterizam a conduta dos seres humanos e estão influenciadas 

pelo entorno no qual eles se desenvolvem. Cada indivíduo tem um número de orixás, de 

antepassados e de irradiações espirituais, que se associam à energia que lhe confere sua 

particularidade inequívoca e seu determinado equilíbrio com os seguintes planos: o 
                                                            

298 Alguns dos orixás mais cultuados em Cuba são: Baba-lú-Ayé ou Obaluaiyê, orixá das doenças 
epidérmicas e pragas, associado com São Lázaro; Chango ou Xangô, orixá do fogo, do raio e trovão, 
associado com Santa Bárbara; Eleguá ou Exu, orixá guardião dos templos, casas, cidades e das pessoas, o 
dono dos caminhos do destino, associado com Santo Antonio ou Anima Sola; Oiá ou Iansã, orixá 
feminino dona dos ventos, das tempestades e dos relâmpagos, porteira dos cemitérios, associada com 
Nossa Senhora da Candelária; Ikú, a morte; Olofi Olordumare Olorum, a idéia suprema de Deus; Obatalá 
ou Oxalá, pai de todos os orixás e dos seres humanos, dono das cabeças, associado com Nossa Senhora 
das Mercedes; Oduduwa, associado com O Santíssimo Sacramento; Orula ou Orunmila, orixá da 
adivinhação e do destino, associado com São Francisco de Assis; Ochún ou Oxum, orixá feminino dos 
rios, do ouro e amor, associado com Nossa Senhora da Caridade; Ogún ou Ogum, orixá do ferro, dos 
minerais, da guerra e da tecnologia, associado com São Pedro; Ochosi ou Oxóssi, orixá da caça e da 
fartura, associado com São Norberto; Osaín ou Ossaim, orixá das ervas medicinais e seus segredos 
curativos, associado com São José; Oko, Orixá da agricultura, associado com São Isidro o Lavrador; 
Obeyes ou Ibeji, Orixás gêmeos, associados com São Cosme e São Damião; Oba, Orixá feminino do rio 
Oba, uma das esposas de Xangô, juntamente com Oxum e Iansã, associada com Santa Rita; Yemayá ou 
Iemanjá, orixá feminino dos lagos, mares e da fertilidade, mãe de todos os orixás, associado com Nossa 
Senhora de Regla; Yeguá ou Yewá, orixá feminino do rio Yewa, senhora da vidência, a virgem caçadora, 
associada com Nossa Senhora dos Desamparados. Cf. BOLÍVAR ARÓSTEGUI, Natalia. Los orishas en 
Cuba. Ciudad de la Habana: Ediciones Unión, Unión de Escritores y Artistas de Cuba, 1990. 
299 Clara Luz. O corpo na festa do sagrado: uma proposta teológica litúrgica que recupera o corpo como 
espaço do sagrado, p. 102-103. 
300 SANTOS, Juana Elbein dos. Os Nàgô e a morte. 6ta. Petrópolis: Vozes, 1993, p. 73. 
301 BASTIDE, Roger. O Candomblé da Bahia: Rito Nagô. São Paulo: Editora Nacional, 1978, p. 69. 
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equilíbrio interno do indivíduo em si, isto é, entre as representações de seu ser e o que é 

verdadeiramente seu ser; o equilíbrio entre a vida atual do indivíduo e suas existências 

anteriores; o equilíbrio entre o indivíduo, os orixás e os antepassados que conformam 

sua magnitude de ser ou que estão em concordância com ele; o equilíbrio do indivíduo 

com o entorno, que alude às conexões do indivíduo com outros seres humanos e a 

natureza.  

 A falta de equilíbrio afeta o indivíduo e acarreta diferentes dificuldades de caráter 

familiar, econômico ou social. Para que o equilíbrio seja restabelecido é necessário 

consultar o sistema oracular Ifa, que indica o que fazer (rituais, oferendas e iniciações) 

para levar a energia ao nível adequado. Neste processo, a pessoa restabelece sua relação 

com seu orixá e cumpre determinas regras para melhorar sua vida. Na medida em que os 

quatro planos estejam devidamente nivelados, haverá também equilíbrio no âmbito 

social302.  

No que diz respeito à conceição sobre o surgimento do mundo, um mito refere 

que: 

Olofi é tão poderoso que fazer o mundo lhe pareceu fácil. Mas uma coisa é fazer 
algo e outra é que funcione. Quando este distribuiu as responsabilidades entre 
seus filhos, percebeu que os seres humanos e os orixás sempre estavam 
brigando. Olofi, que é a paz, não podia compreender o porquê desses conflitos. 
Assim, um dia lhe reclamou a Ayáguna, o orixá das pendências, que lhe 
respondeu: ‘Se não há discórdias não há progresso, porque quando dois querem, 
também querem quatro e, assim sendo, triunfa aquele que for mais capaz, e o 
mundo avança’. Olofi contestou: ‘dessa forma, o mundo durará até o dia em que 
lhe dê as costas à guerra e te deites a descansar’. Esse dia ainda não chegou e 
Olofi compreendeu que a sua criação deixava muito a desejar. Porém, Olofi 
desiludido, decidiu não intervir diretamente no mundo e afastou-se do mesmo303.  
     

Essa maneira de interpretar a relação entre seres humanos, divindades e natureza 

influiria diretamente no seu modo de atuar e nos seus princípios éticos e morais, 

diferentes dos transmitidos pelos colonizadores. Mesmo assim, sendo visões oriundas de 

classes desprovidas de poderes econômicos e políticos, a força de sua cultura seria um 

fator determinante na constituição da identidade cubana, de fato, as vertentes culturais 

                                                            

302 VALDÉS JANE, Ernesto. Conferência apresentada no VIII Congresso Mundial Iorubá, Palácio de las 
Convenciones, Ciudad de La Habana: 2003, p. 21. 
303 BOLÍVAR ARÓSTEGUI, Natalia. Los orichas en Cuba, 1994, p.66- 67.  
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procedentes de Espanha e da África podem consideram-se como as que mais 

contribuíram ao processo de formação da cultura cubana304. 

Além desse binômio houve outras imigrações que também contribuíram, embora 

em menor grau, à constituição da cultura cubana, a saber: a haitiana, a do caribe 

anglófono, a judaica e a asiática. Em seguida, fazer-se-á alusão a elas, mas de forma bem 

resumida, pois vários desses grupos de pessoas – pelo menos aqueles procedentes do 

caribe, antes de passarem para Cuba, já tinham recebido os influxos ora das culturas 

ibéricas, ora das africanas, porém de suas cosmovisões. Outra influência que deveria 

considerar-se é a do protestantismo introduzido na Ilha através dos missionários 

estadunidenses e as Juntas Missionárias, mas este aspecto será preterido para o quarto 

capítulo, que abordará questões relativas às raízes históricas do protestantismo cubano, à 

presença protestante e ao presbiterianismo em Cuba. 

2. A imigração haitiana 

A migração intracaribenha ocupa um lugar destacado na integração étnica da 

nação cubana e dentro dela, a de procedência haitiana é uma das mais significativas.  

Esta migração iniciou num período anterior à chegada de Cristóvão Colombo305 à Ilha 

no ano de 1492 e continuaria a se manifestar306, com maior ou menor grau de 

intensidade, nos séculos XVIII, XIX307 e XX308 até o arribo de um último grupo no ano 

                                                            

304 DIAZCERVETO, Ana Margarita, PEREIRA PINTADO, Ana Cecília. La religiosidad en la sociedad 
cubana actual. In: Aniversario 25 del Departamento de Estudios Sociorreligiosos. La Habana: Centro de 
Investigaciones Psicológicas y Sociológicas, 2006, p. 74. 
305 Segundo vários historiadores, embora não se possa determinar exatamente a origem de cada um dos 
povoadores antigos que habitavam Cuba, os Taínos chegaram à Ilha procedentes de Haiti. Cf. LAMPE, 
Armando. História do Cristianismo no Caribe.  São Paulo: CEHILA, 1995. 
306 Em seguida, alguns dos momentos e motivos que propiciaram a imigração haitiana para Cuba: os 
acontecimentos da revolução haitiana no ano de 1789; o acordo de paz que em 1798 os ingleses firmaram 
com Toussaint Louverture, fato que marcaria a saída dos ingleses do país; a derrota do exército 
napoleônico em 1803 por Jean Jaques Dessalines; a proclamação da república livre em primeiro de janeiro 
de 1804, que provocou a saída de colonos franceses com seus escravos para a região oriental de Cuba; o 
avanço da indústria açucareira; a construção das ferrovias (a partir de 1837) e a transformação tecnológica 
da indústria, que precisava de força de trabalho. Para maior informação, cf. GÓMEZ NAVIA, Raimundo. 
Lo haitiano en lo cubano. In: CHAILLOUX LAFFITA, Graciela (coord.). De dónde son los cubanos. La 
Habana: Editorial Ciencias Sociales, 2005, pp. 8-20. 
307 No século XIX, o influxo de franco-haitianos para Cuba decresceu, entre outras razões, porque as 
autoridades coloniais cubanas impediram sua entrada no país, no intuito de evitar a propagação dos ideais 
da revolução haitiana. Cf. GÓMEZ NAVIA, Raimundo. Lo haitiano en lo cubano, p. 8. 
308 Em 1920 se evidenciou uma redução dos imigrantes haitianos, mas isto mudou em 1923 e nos anos 
seguintes, período no qual imigraram para Cuba espanhóis, haitianos e pessoas do resto das Antilhas. 
Também neste século teve lugar a repatriação forçosa de muitas pessoas de procedência haitiana. Cf. 
GÓMEZ NAVIA, Raimundo. Lo haitiano en lo cubano, pp. 17-20.   
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de 2001309. Embora esses imigrantes seguissem as trilhas do café e do açúcar nas 

diferentes regiões do país, haitianos se assentaram fundamentalmente na parte oriental 

da Ilha, nas atuais províncias310 de Camagüey, Las Tunas, Santiago de Cuba e 

Guantánamo, entre outras311.  

Os haitianos inseriram diversos costumes na realidade cubana: na alimentação e 

na arte culinária incorporaram a sua tendência de comer vegetais (berinjela, espinafre, 

alface, acelga, feijão, chuchu, entre outros), junto ao consumo de produtos que não eram 

muito populares entre os cubanos (o bledo, a erva mora, o güiro), acrescentaram o 

domplin312 às sopas, bem como a sua habilidade para fazer doces (de amendoim, 

ajonjolí, coco, creme de banana da terra verde) e pinol. Introduziram também a 

preparação de licores com quimbombó, aguardente ou rum e açúcar branco313.    

As mulheres haitianas trasladaram para Cuba suas formas de penteados, a 

maneira de usar o lenço cingido à cabeça; o jeito de tecer os chapéus de yarey314, cestos, 

leques, nasa de pescar, bornais para transportar mercadoria nos cavalos e a maneira de 

construir móveis de bambu. Ensinaram o uso das cinzas produzidas pelo carvão, que era 

o combustível das cozinhas daquela época, para a limpeza do piso; bem como o preparo 

das tintas com folhas de tuna, água e cal. Quanto aos valores familiares, os pais 

ensinavam aos filhos o respeito às pessoas adultas, às autoridades e à liderança da 

comunidade. Crianças não podiam participar das conversas das pessoas adultas, nem 

chamá-los pelos seus nomes, ao passo que deviam usar os termos tio, tia, avô ou avó, 

segundo as exigências de cada situação315.  

Outro costume levado à Ilha pelos imigrantes haitianos foi o Convite, isto é, o 

apelo a todos os membros da comunidade para se reunirem para a plantação da batata 

doce, do milho, da mandioca, entre outros produtos agrícolas, e logo, depois do trabalho, 

se reunirem para compartilhar as comidas e as bebidas entre os participantes316. 

                                                            

309 Em 2001 chegaram às costas de Cuba 877 haitianos, dos quais 110 foram repatriados voluntariamente e 
o resto ficou na Ilha. Ao que parece, este grupo ia para outros países e o mal tempo levo-os às costas 
orientais de Cuba. GÓMEZ NAVIA, Raimundo. Lo haitiano en lo cubano, pp. 37-38.  
310 Cf. capítulo 1, p. 32 da presente pesquisa.  
311 GÓMEZ NAVIA, Raimundo. Lo haitiano en lo cubano, p. 25. 
312 Um tipo de rolinho compacto elaborado com farinha e sem condimentos. 
313 Idem. Ibid., p. 28. 
314 Folhas de um tipo de palmeiras identificadas com esse nome, que se usa para tecer sacolas, chapeis, 
entre outras peças. 
315 Idem. Ibid., p. 30. 
316 Idem. Ibid., p. 29. 
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No concernente ao âmbito artístico-festivo, Haiti contribuiu com uma 

manifestação artística cuja relevância ainda perdura na sociedade cubana. Escravos 

assentados nos cafezais de Guantánamo, Santiago de Cuba, San Luis, Sagua de Tánamo 

e outras regiões organizaram o que atualmente chama-se de tumba francesa317, uma 

forma de associação que visava preparar os festejos para o tempo de descanso durante os 

finais de semana e que, posteriormente, converteu-se numa agrupação de ajuda mútua 

para escravos e seus descendentes. Segundo Raimundo Gómez Navia318, os festejos 

eram bem animados: 

Ao compasso dos tambores principais: o premier, o second e o bulá grandes; o 
catá tocando com pauzinhos, bem como dos chacás ou maracás, os antigos 
escravos realizavam – depois da jornada de trabalho - um tipo de dança em 
homenagem ao dono do cafezal no dia de seu aniversário [...]. Várias mulheres 
entoavam canções em creole, acompanhadas pelos tambores, num coral que 
antecedia a saída de vários casais de dançarinos para o centro do lugar de 
reunião. Os casais vestiam roupas elegantes: as mulheres, com xales finos, 
colares, brincos, lenços de seda e batas de linhas e encaixes [...]. Os bailadores 
exageravam os movimentos próprios dessas danças. Os movimentos são suaves, 
sem apenas levantarem os pés do chão [...] os músicos repicam e realizam certo 
contraponteio com os bailarinos, que são conduzidos por um casal principal319.   

 
Quanto às crenças, a religião mais praticada entre os haitianos é o vodu, termo 

advindo da língua fon, do Benin, África ocidental, que significa espírito. O vodu é uma 

religião que se baseia nos espíritos dos familiares. Esses espíritos ajudam e protegem os 

membros de suas famílias. Os loas (espíritos ancestrais) estão ligados aos distintos 

aspectos da vida tais como: a natureza, as emoções e atividades humanas. Eles atuam 

como intermediários entre os seres humanos e os deuses. Raimundo Gómez Navia 

afirma que o vodu “tem seus próprios rituais e altares, suas próprias tradições e 

cerimônias [..]”. Segundo este autor, a referida prática “é um modelo de relações 

familiares [...], uma forma de relacionar-se com os antecessores, um relaxamento 

emocional, um contato direto com as forças naturais, um meio para a socialização 

                                                            

317 Existem três tipos de tumbas francesas em Cuba: a Pompadour ou Santa Catalina de Riccis, fundada 
em Guantánamo em 1905; a Bejuco, que surgiu em Guantánamo; e, a Sociedade Tumba Francesa La 
Caridad de Oriente, criada em 24 de fevereiro de 1862, que naquele momento se chamou de Sociedade La 
Fayette. Cf. GÓMEZ NAVIA, Raimundo. Lo haitiano en lo cubano, p.   32. 
318 Raimundo Gómez Navia é formado em jornalismo e sociologia, pela Universidade de La Habana. Foi 
professor nesse mesmo centro, na Faculdade de Comunicação Social. No momento em que se escreve este 
texto é o chefe de pesquisa e análise na Agência Nacional de Informação em Cuba. Tem publicado vários 
livros. Desde 1991 investiga sobre a presença dos haitianos em Cuba. 
319 Idem. Ibid., p. 31. 
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[...][que] serve para a proteção dos campos, a fertilidade, a dança, a música, o drama ou 

teatro320.  

Tudo parece indicar que nos primeiros anos do século XX o estilo de vida dos 

imigrantes haitianos não era muito aceito pelo resto da sociedade cubana. Os mesmos 

foram marginalizados não somente pelas elites sociais, mas também pelos próprios 

descendentes das culturas africanas estabelecidos em Cuba. Suas práticas religiosas eram 

chamadas de bruxaria haitiana, acreditava-se que eram procliveis às revoltas e à 

criminalidade:  

dizia-se que os antilhanos provocavam a conduta desobediente e delitiva no país, 
introduzindo na população cubana o vício e o crime, especialmente o crime 
violento. [...] se lhes acusava de haver contaminado Cuba com diversas doenças. 
Por volta de 1916 falava-se contra a imigração antilhana esgrimindo uma razão 
sanitária. Se lhes achacava as epidemias de paludismo, a viruela, entre outras321.  

 
Muitos haitianos foram deportados forçosamente, primeiro sob o pretexto de que 

eles tiravam dos cubanos oportunidades de emprego;  depois, tornou-se uma questão de 

tipo ideológica, devido ao estereótipo322.  

Os imigrantes haitianos, num primeiro momento, não pretendiam estabelecer-se 

definitivamente em Cuba, mas reunir dinheiro suficiente para voltar para seu país e 

melhorar as condições de vida de suas famílias no Haiti. Apesar de as repatriações 

obrigatórias, dos trabalhos forçosos e as segregações sociais, uma grande quantidade 

acabou se estabelecendo em Cuba323.   Semelhante aos escravos advindos da África para 

Cuba, os procedentes do Haiti também tiveram que fazer um grande esforço para reter 

suas lembranças e valores ancestrais num contexto adverso. No decurso do tempo a sua 

cultura de origem seria reinterpretada à luz das culturas existentes em Cuba. Acudiram 

às igrejas católicas e protestantes resignificando muitas das práticas de ambas as 

tradições, mesmo assim, “a presença do haitiano [...] tem tido, e continua a ter, um papel 

ativo na formação da nação cubana. A idiossincrasia, as crenças e a conduta social, 

                                                            

320 GÓMEZ NAVIA, Raimundo. Lo haitiano en lo cubano, p. 34. 
321 Idem. Ibid., p, 16. 
322 Idem. Ibid., p. 17. 
323 Uma pesquisa realizada na década de 1986 em Guantánamo evidenciou que atualmente existe somente 
nessa província oriental de Cuba uma cifra aproximada aos 4000 haitianos e 45 000 descendentes, 
números estes significativos tendo em conta que a população cubana é de uns 11 milhões de habitantes. 
Cf. Idem. Ibid., p. 28.  



 125

econômica, religiosa, cultural, artística, os hábitos alimentares, bem como o uso de 

remédios e outros conhecimentos têm se encaixado na textura desta nação”324.  

No concernente à língua, o creole foi muito falado nos cafezais e canaviais. Os 

mambises325 também se familiarizaram com esta língua durante o desenvolvimento das 

guerras independentistas. Mas, o creole também se converteu num elemento adicional de 

discriminação. Para a identificação desse idioma se usou, em Cuba, o termo desdenhoso 

“patuá”, de patois, em francês, o que em espanhol equivale à palavra dialeto. Raimundo 

Gómez Navia destaca que “descendentes de haitianos limitaram-se a falar o creole no 

âmbito familiar. Em público, estavam obrigados a se comunicarem em espanhol. Mesmo 

assim, os idosos não queriam que seus filhos falassem espanhol, por isso os obrigavam a 

fazê-lo em creole”326.  

Esse mesmo autor acrescenta que “o creole se converteu na segunda língua mais 

falada em Cuba devido ao alto número de imigrantes haitianos”327 e que “cada vez mais, 

os cubanos foram usando esta língua para a intercomunicação com os haitianos. 

Conseguiam falá-lo, compreendê-lo com certa dificuldade, ou estavam de alguma 

maneira familiarizados com muitos dos vocábulos”328. Atualmente se realiza um esforço 

em Havana, Guantánamo, e em outros lugares, em prol do ensino do creole através de 

cursos especializados, além das transmissões radiais feitas pela emissora internacional 

Radio Habana Cuba, que dedica várias horas às transmissões internacionais nessa 

língua329. 

3. A imigração antilhana de fala inglesa 

Essa migração anglo-antilhana, isto é, a das Antilhas de fala inglesa, ocorreu em 

diferentes momentos330, sobretudo no final do século XIX e na primeira década do XX. 

                                                            

324 GÓMEZ NAVIA, Raimundo. Lo haitiano en lo cubano, p. 20. 
325 Para o significado do termo mambí, cf. capítulo 1, p. 30, nota de rodapé 22 da presente tese. 
326 Idem. Ibid., p. 16. 
327 Idem. Ibid., p. 27. 
328 Idem. 
329 Idem. Ibid., pp. 27-28. 
330 No ano de 1899 chegou a Cuba um grande grupo de pessoas procedentes das Antilhas de fala inglesa. 
Tudo parece indicar que foi um movimento migratório espontâneo devido à proximidade com a Jamaica à 
costa sul da região oriental cubana, ao barato custo da passagem e às ofertas de trabalho nas construções 
ferroviárias que nessa época havia na Ilha. Outro momento de acréscimo da imigração anglo-antilhana 
ocorreu por volta dos anos 1908 e 1929, época do auge açucareiro que terminaria em 1931. No ano de 
1941, véspera da entrada dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial, incrementou-se a demanda de 
trabalhadores para recondicionar a Estação Carbonera dos Estados Unidos em Cuba, que a partir desse 
momento converter-se-ia num complexo aéreo naval, a Base Naval na Bahia de Guantánamo. Tal situação 
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Estes imigrantes se assentaram, principalmente, na região oriental de Cuba. “O Censo de 

1931 informa que 50% deles encontravam-se na província de Camagüey e 44% na de 

Oriente”331.  

Um aspecto significativo foi o alto índice de alfabetização exibido pela migração 

procedente das ilhas anglófonas. Estima-se que, pelo menos, 85% das pessoas emigradas 

dessa região sabiam ler e escrever. Graciela Chailloux Laffita e Robert Whitney afirmam 

que “isto era o resultado do trabalho das igrejas protestantes nessas ilhas, pois em cada 

uma delas havia uma escola”332. A partir da análise desses autores intui-se que o fato da 

emigração econômica ter sido uma das principais atividades laborais dos anglo-

antilhanos foi uma das razões que lhes possibilitou alcançarem um alto nível de 

qualificação como obreiros333.  

A cultura familiar praticada nas ilhas de origem fazia das mulheres imigrantes 

habilidosas donas de casa, costureiras, bordadoras, cozinheiras-confeiteiras, o que lhes 

permitia encontrar facilmente emprego como domésticas, principalmente nas casas dos 

empresários e técnicos estadunidenses do ramo açucareiro. Estas mulheres também 

prestavam seus serviços como professoras de inglês nas escolas às que assistiam os 

filhos de imigrantes nascidos na Ilha, bem como parteiras e enfermeiras334.    

Os homens, além de desenvolverem tarefas relativas às usinas de açúcar, se 

desempenharam como trabalhadores agrícolas em outros ramos, por exemplo, nas 

plantações de cítricos. Alguns deles resolveram serem proprietários de parcelas de terra 

de pouca extensão ou de pequenos negócios no setor dos serviços à população: 

alfaiataria, venda de sapatos e chapeis, entre outras tarefas.  

Homens também trabalhavam como professores de língua inglesa e música. 

Quase em meados do século XX, por volta de 1941, os anglo-falantes imigrados a Cuba 

encontraram uma fonte de emprego que melhoraria suas condições de vida, pois tinham 

a vantagem de conhecer a língua de seus empregadores. O conhecimento do idioma 

                                                                                                                                                                               

propiciou a chegada de força de trabalho procedente das Antilhas anglófonas.  Cf. CHAILLOUX 
LAFFITA, Graciela, WHITNEY, Robert. British Subjects y Pinoches en Cuba. In: CHAILLOUX 
LAFFITA, Graciela (coord.). De dónde son los cubanos, pp. 61 e 66. 
331 A região de Oriente compreende as províncias de: Las Tunas, Holguín, Granma, Santiago de Cuba e 
Guantánamo. Para maior informação a respeito dos dados sobre os imigrantes anlgo-antilhanos. Cf. 
CHAILLOUX LAFFITA, Graciela, WHITNEY, Robert. British Subjects y Pinoches en Cuba, p. 61. 
332 Idem. Ibid., p. 51. 
333 Idem. Ibid., p. 59. 
334 Idem. Ibid., p. 61. 
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inglês tornou-se um capital simbólico que permitiu a muitos se converterem num tipo de 

aristocracia obreira, numa região eminentemente agrícola. Tal situação estimulou uma 

forte ola de imigração anglo-falante para Guantánamo335.  

No âmbito familiar, enfatizava-se, o mesmo que no caso dos imigrantes 

haitianos, o respeito pelas pessoas adultas, o apego ao trabalho e à educação, o esmero 

com as boas maneiras de se comportar, a educação da mulher para a laboriosidade no 

lar, o aprendizado da música e das artes manuais, bem como o culto à superação pessoal. 

O fato dos pais procurarem para seus filhos cônjuges imigrantes, ou descendentes de 

imigrantes, não constituiu uma norma. Costumava-se, até a década dos anos 50 do 

século XX, que os recém casados fossem direto da cerimônia eclesiástica para a casa do 

fotógrafo para deixar constância da boda. Nas áreas rurais o casamento podia durar até 

três dias. O rito funerário de Ninth Night (Novena Noite), de origem jamaicana, era 

também celebrado sempre que um imigrante ou descendente anglo-antilhano falecia336. 

“Outra particularidade notável é a prática do ecumenismo religioso ao interior do núcleo 

familiar. Os laços familiares [...] são de tal fortaleça, que a prática de diferentes ramos 

do protestantismo [...] não é motivo de conflitos”337.   

Quanto às festividades, especialistas afirmam que a música se interpretava e 

dançava segundo o costume jamaicano; que os ritmos favoritos eram o calipso e o 

mento, dançados em quadrille (grupos de quatro, dois casais de dançarinos), e os ritmos 

cubanos; que as mulheres assistiam com vestidos compridos e os homens com roupa 

formal338. Graciela Chailloux Laffita e Robert Whitney, no intuito de expor a presença 

da cultura anglo-antilhana em Cuba, tomaram como referencia algumas das festividades 

do bairro Baraguá. Os autores testemunham que no dia em que se comemora a 

emancipação dos escravos339 a comunidade comparte entre seus integrantes sweet bread 

(pão de glória), limonada, refrigerante e vinho de sareel, bebidas extraídas de uma flor 

desse mesmo nome, e o ginger bear (cerveja de gengibre). Nessa ocasião degustam-se 

                                                            

335 CHAILLOUX LAFFITA, Graciela, WHITNEY, Robert. British Subjects y Pinoches en Cuba, p. 66. 
336 A novena noite depois do falecimento da pessoa, os parentes e amigos reuniam-se para, ao compasso 
dos cânticos religiosos e rezas, despedir o finado. Vozes bem afinadas dirigiam os cantos e as rezas. O rito 
terminava ao amanhecer, quando todos os presentes levavam flores ao cemitério e desmontavam a cama 
onde o defunto dormia. Cf. CHAILLOUX LAFFITA, Graciela, WHITNEY, Robert. British Subjects y 
Pinoches en Cuba, pp. 78-79. 
337 Idem. Ibid., p. 84. 
338 Idem. Ibid., p. 79. 
339 Em primeiro de agosto se celebra nas ilhas britânicas das Antilhas o dia de emancipação dos escravos, 
ocorrida em 1838. 
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bolos tradicionais como: black cake, pastel de frutas que tem uma massa obscura; war 

ponee, pudín de mandioca, batata doce e coco; e pratos como: rice, beans and coconuts, 

arroz e feijão misturado com coco; o cucú, farinha de milho com quimbombó; banana 

com breadfruit, pão de fruta; e o ackee340. Todos estes costumes e alimentos, mesmo que 

advindos de outras latitudes e culturas são elementos constituintes da cultura cubana.   

Quanto às crenças religiosas, vale destacar que as imigrações advindas a Cuba 

das ilhas vizinhas reproduziram e reconstruíram as práticas sociais de seus lugares de 

origem. Sociedades nas quais já o cristianismo tinha feito a sua entrada. Os recém 

chegados expressaram a sua necessidade de ter espaços para conservar as suas tradições 

e costumes através da fundação de igrejas – fundamentalmente protestantes –, logias, 

associações de ajuda mútua e recreação, assim como escolas.  

Conseqüentemente, a associatividade pública, espaço para a solidariedade e a 
reprodução da cultura própria, se realizou em Guantánamo através de três 
formas básicas e intimamente relacionadas que eram parte de uma tradição 
trazida das ilhas de origem e de suas experiências migratórias anteriores em 
Costa Rica e Panamá: as igrejas, as lógias e as associações fraternais e de 
recreação341. 

Antes de 1899 “os esforços das igrejas protestantes norte-americanas para se 

expandirem em Cuba foram nulos”342. Isto devido ao fato de que o país estava sob o 

domínio espanhol e a Igreja Católica Romana tinha um papel preponderante na Ilha. O 

florescimento do protestantismo, entre outras rações, pode associar-se à entrada de 

missionários norte-americanos e cubanos, formados nos Estados Unidos na doutrina 

protestante; assim como com a irrupção em Cuba de uma população anglo-antilhana que 

já era praticante, ou estava familiarizada, com os cultos deste ramo do cristianismo343.  

Mesmo usufruindo algumas vantagens laborais pelo fato de falar o inglês num 

período em que a presença dos Estados Unidos em Cuba era econômica e politicamente 

significativa, imigrantes anglo-antilhanos também foram alvo de discriminações. Em 

diferentes momentos estiveram expostos às deportações e às segregações raciais. O ano 

de 1921, imediatamente depois da Primeira Guerra Mundial – período conhecido como 

das “vacas magras” –, foi uma época bem difícil para estes imigrantes. Os mesmos 

tinham poupado algum dinheiro na etapa de prosperidade econômica que antecedeu o 

                                                            

340 CHAILLOUX LAFFITA, Graciela, WHITNEY, Robert. British Subjects y Pinoches en Cuba, p. 86. 
341 Idem. Ibid., pp. 67-69. 
342 Idem. Ibid., p. 69. 
343 Idem. Ibid., pp. 67-70. 
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conflito bélico, mas com o influxo da crise a popança esfumou-se. Experimentaram, pela 

primeira vez, os sensabores das políticas de repatriação. Outro momento crítico foi a 

Grande Depressão de 1929 até 1933, quando a produção açucareira nem sequer alcançou 

50% do monto esperado, o que motivou o retorno de muitas pessoas para seus lugares de 

origem. Estatísticas revelem que em 1931 só aparece registrada a permanência em Cuba 

de 33 000 antilhanos de fala inglesa344. Não só desde Cuba foram obrigados a voltarem, 

mas também de Panamá, Costa Rica e Santo Domingo, entre outros países. 

Quanto ao grupo que ficou, autores345 constatam a valiosa contribuição que essas 

pessoas deram à cultura cubana, pois elas  

sabem de religiões protestantes, de comidas temperadas com leite e coco e 
gengibre, que falam inglês em meio às comunidades que criaram seus maiores, 
em cujas fantasias estão as narrativas sobre as ilhas de procedência de seus pais 
ou avós; mas se alguém lhes perguntar [pela sua nacionalidade], respondem, 
como si fosse o mais obvio deste mundo, que eles são cubanos346.  

   
No que se refere aos que se foram, muitos deles, quando inicia o período da 

revolução socialista em Cuba no ano de 1959, continuaram a trabalhar no território 

estadunidense de Guantánamo, na Base Naval; outros emigraram, por isso “as 

comunidades anglo-antilhanas de New York, Toronto, Londres ou Barcelona se nutriram 

dos que haviam vivido em Cuba”347.  

A partir de 1990 se produz em Cuba um processo em prol do reencontro familiar. 

Neste sentido, “contribuiu poderosamente o estreitamento dos vínculos diplomáticos e 

de cooperação de Cuba com o resto das Antilhas”348, fato que propiciou a migração de 

descendentes às ilhas de seus maiores e a visita de familiares que moram em diferentes 

partes do mundo aos que se encontram em Cuba.  

4. A imigração chinesa 

A imigração chinesa começou a chegar a Cuba no ano de 1847. Federico 

Chang349, no intuito de refletir parte da história migratória deste povo, explica que: “a 

                                                            

344 CHAILLOUX LAFFITA, Graciela, WHITNEY, Robert. British Subjects y Pinoches en Cuba, pp. 61-
62. 
345 Os autores oferecem uma lista das atividades dos descendentes dos anglo-antilhanos, bem como uma 
relação de sobrenomes de várias personalidades cubanas que demonstram sua ascendência anglo-saxônica. 
Cf. Idem. Ibid., p. 87. 
346 Idem. 
347 Idem. Ibid., p. 88. 
348 Idem. 
349 Federico Chang (La Habana 1937) formou-se na Professoral Superior Vitória, professor da 
Universidade de La Habana e do Instituto Superior Enrique Varona, pesquisador na Casa de Altos Estudos 
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produção açucareira cubana viu-se imersa num processo de mudanças nas suas 

estruturas organizativas e produtivas durante o século XIX”, porém em discussões sobre 

o tráfico negreiro e a escravidão. Segundo o autor, “viu-se a necessidade de eliminar a 

primeira como meio de prover força de trabalho”, até finalmente chegar à abolição da 

segunda. Mas, foi diante da crise do tráfico africano clandestino que os fazendeiros 

crioulos apelaram à alternativa do tráfico de mão de obra contratada, isto é, 

trabalhadores chineses. Tal solução não constituía uma novidade, a iniciativa tinha sido 

concebida pelos britânicos, que em 1849 propuseram a imigração de trabalhadores 

asiáticos através de um regime contratual.  Iniciar-se-ia um processo migratório que se 

estenderia até meados do século XX350. 

 “Os primeiros contratados chineses (os culíes) procediam de Amoy, da região de 

Kwangtung, que foi a principal fonte abastecedora desses trabalhadores”351. Mas, 

imigrantes chineses também chegaram, entre outros lugares, de: Guangdong (Cantón), 

Fujian (Fukien) e Chantew (Suataw), cidade-porto de Guangdond. A migração do século 

XIX assentou-se, entre outros lugares, em: Pinar del Rio, Havana, Matanzas, Cárdenas, 

Colón e a antiga província de Las Villas. Chang destaca que se manteve o predomínio do 

assentamento na parte ocidental da Ilha352, isto é, nas três primeiras jurisdições 

mencionadas.  Mas, por volta dos anos 1931, “se produz certo acréscimo numérico da 

presença chinesa nas províncias mais orientais353 da Ilha (Camagüey e Oriente)”354. Isto 

se deveu, principalmente, à expansão da indústria do açúcar nesses territórios. Mesmo 

que seu destino em Cuba era geralmente as plantações de cana, imigrantes chineses 

seriam também utilizados em outras ocupações tais como: jornaleiros nas ferrovias, 

estivadores nos armazéns, trabalhadores nas fábricas de tabaco, construtores e 

empregados domésticos. Chineses alcançaram um bom desenvolvimento também no 

ramo do comércio, principalmente no bairro chinês de Havana. 

                                                                                                                                                                               

Fernando Ortiz e na Universidade de La Habana. Tem publicado vários livros pela Editora Política e 
Editorial de Ciências Sociais, ambas em Havana. 
350 Entre outros momentos de auge da migração chinesa em Cuba estão: o período da Guerra dos Dez 
Anos; a etapa de auge econômico do bairro chinês em Havana, por volta dos anos 1884; e os primeiros 
trinta anos subseqüentes à fundação da republica. Cf. CHANG, Federico. La migración china en Cuba. 
Asociaciones y tradiciones. In: CHAILLOUX LAFFITA, Graciela (coord.). De dónde son los cubanos, 
pp. 119, 121, 124, 125.  
351 Idem. Ibid., pp. 120,121. 
352 Idem. Ibid., pp. 127,128. 
353 Cf. capítulo 1, p. 32, mapa explicitando a divisão político-administrativa de Cuba. 
354 Idem. Ibid., p. 28.  
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Os primeiros trabalhadores contratados que chegaram a Cuba, os culíes, eram na 

sua grande maioria camponeses que em média excediam os 25 anos de idade. Na 

perspectiva de Chang, este fato permite deduzir que eles já tinham fixado seus padrões 

culturais e suas tradições, daí a sua “resistência contra todo processo de desculturização 

e regime que violentasse sua condição de trabalhador contratado”355.  O autor enfatiza 

que “o processo de identidade étnica dos chineses transcorre numa sociedade 

convulsionada por intensos movimentos políticos revolucionários, que trouxeram em 

continuidade a criação da nação cubana e a sua constituição como república”356. Nesse 

processo, negros, mulatos e chineses alcançaram um bom nível de organização e 

mobilização. Mesmo assim, chineses continuam a se movimentar em meio a um 

contexto marcado pela discriminação racial e social. No intuito de se protegerem 

econômica e culturalmente recorreram à coesão étnica e à reprodução, em Cuba, de 

alguns dos tipos de sociedades clânicas existentes em China357. 

Segundo Chang, “junto às sociedades clânicas, secretas e nacionais existentes no 

século XIX, surgiram sociedades corporativas, políticas, artísticas, esportivas e 

regionais. Essas associações permitiram dar expressão aos diversos interesses surgidos 

no interior da comunidade chinesa”358. Entre as associações de caráter artístico, o autor 

constata a fundação em Cuba de agrupações musicais tais como: Kuoc Sem, Kuoc Kong, 

Kuan Tih Lock e a Chiong Wah Yin Lock Kuo Se, que se dedicavam à atividade 

musical e de teatro, bem como à realização de programas radiais e giras artísticas. “Esta 

última constituiu a primeira companhia operática cantonesa integrada por descendentes 

cubanos”. No entanto, as associações esportivas surgiram para a prática de modalidades 

específicas: para artes marciais (o kung fu), a Hai Yut Wui e a Hoy Kuan; e para 

basquete, a Jon Jen359.  

Quanto à família, os chineses tinham um modelo patrilinear, esposas, tanto 

chinesas quanto cubanas, e descendentes mestiços estavam excluídos das associações. 

No caso dos casais em que ambas as partes eram chinesas, a descendência era 

majoritariamente bilíngüe, falavam o chinês e o espanhol; ao passo que nas famílias 

                                                            

355 CHANG, Federico. La migración china en Cuba. Asociaciones y tradiciones, pp. 120. 
356 Idem. Ibid., pp. 121, 122. 
357 Idem. Ibid., p. 132. 
358 Idem. Ibid., pp. 131, 132. 
359 Idem. Ibid., p. 133. 
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mistas de chineses e cubanas, era a mãe que tinha o papel preponderante na educação 

dos filhos: 

A mãe era muito ativa na formação cultural e espiritual da descendência. Vários 
fatores condicionam este fato: o obstáculo que significou para a descendência o 
domínio do idioma paterno, a falta de conhecimento do espanhol (bastante 
generalizada) no pai chinês, e a ausência absoluta de uma educação bilíngüe, 
devido à quase inexistência de escolas em idioma chinês [...], além do mais, o 
pai costumava estar focado na árdua tarefa da sustentação econômica da 
família360. 

Isto traria a quase total ausência de relacionamento entre a família paterna e os 

descendentes de chineses mestiços cubanos, bem como a incorporação destes últimos à 

cultura cubana. Mesmo assim, nesses lares mistos predominaram alguns elementos da 

cultura chinesa, entre outros: a comida, as artes marciais, a medicina tradicional e o culto 

aos “primeiros antepassados”361. 

Entre as crenças religiosas introduzidas em Cuba pelos imigrantes chineses 

destacam-se: o princípio ético-espiritual, isto é, o culto ao “primeiro antepassado” (ou 

“primeiros antepassados”), a quem se lhe atribui à criação do clã; e a ritualidade ante a 

morte. Existia nos chineses o anseio de serem enterrados em terra sagrada, na terra de 

seus ancestrais ou, pelo menos, num lugar digno ao qual seus familiares pudessem 

visitar para levar as oferendas costumeiras, ascender as velas e os pauzinhos de sândalo 

em memória dos defuntos.  Um dia apropriado para este tipo de cerimônias é o dia de 

Qingmig, data em que se relembram os seres queridos falecidos362. 

A chegada dos chineses em Cuba ocorreu num momento histórico e num clima 

de trabalho diferente daquele dos africanos, quer dizer, num contexto no qual falava-se 

mais em tráfico de mão de obra contratada do que em tráfico de escravos. Mesmo assim, 

emigrantes asiáticos também sentiram o fragor das adversidades e a discriminação social 

e racial, se lhes acusava de tolice e de terem propensão aos jogos ilegais. Durante muito 

tempo tiveram grandes dificuldades para enterrarem seus mortos. Não seria até 1893 que 

são superados os obstáculos interpostos pela Igreja Católica e que o cônsul chinês logra 

a construção de um cemitério363.  

                                                            

360 CHANG, Federico. La migración china en Cuba. Asociaciones y tradiciones, p. 139. 
361 Idem. Ibid., p. 139. 
362 Idem. Ibid., p. 137. 
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Devido a essas e outras circunstâncias, muitos chineses recorreram ao suicídio, à 

fuga dos centros de trabalho ou reagiram justiçando os maiorais. Apesar de tais 

julgamentos preconceituosos, eles demonstraram sua valia como seres humanos e suas 

habilidades para lidar com o cotidiano. Chang, auxiliando-se das pesquisas de Antonio 

Chuffat alusivas à presença dos chineses no bairro chinês em Havana, afirma: 

Construíram um verdadeiro povo, nem mais nem menos. Praça, mercado, teatro, 
barbaria, sapatarias, alfaiatarias, bodegas, lojas de diferentes tipos, artesãos, 
pensões, cafés [...] não pode se dizer coisa alguma que manche seu prestigio [...] 
dotados de uma educação esmerada [...] alguns conhecem três e quatro idiomas, 
vastos conhecimentos de Ciências, de Arte, de Literatura, de Economia, etc. e 
um ar de distinção que inspira nossa simpatia e os faz dignos de nosso 
respeito364. 

Uma entidade estatal criou-se em 1990, para a reanimação e conservação do 

Bairro Chinês em Havana:  

Desenvolvem-se atividades para a preservação e o fortalecimento da vida 
comercial e econômica desse bairro [...] este Grupo tem como objetivo a 
preservação dos costumes, hábitos e idioma chineses [...], atende os vínculos 
através das relações e contatos com associações chinesas existentes no país e 
suas homólogas no resto do mundo365. 

Em Cuba se percebe a presença das tradições chinesas na economia, na arte, na 

religião, na política e nas festas populares, entre outras esferas. Os fatos ocorridos no 

carnaval de 1937 foram um exemplo da sua inserção na ilha. A esta festividade, com 

grande influência das tradições africanas chegadas a Cuba, incorporou-se a dança do 

Leão, um baile sagrado que foi introduzido na Ilha pelos chineses366. Em se tratando da 

cultura cubana deve ter-se em conta o ingrediente chinês. 

5. Imigrantes judeus em Cuba 

Corrales367 refere que: 

É um interessante paradoxo que os judeus fossem o primeiro e último dos grupos 
imigrantes em chegar a Cuba. Descenderam das caravelas inclusive antes de 
Colombo. Continuariam a fazê-lo durante séculos, ocultos e sem rostos, e 

                                                            

364 CHANG, Federico. La migración china en Cuba. Asociaciones y tradiciones, pp. 123. 
365 Idem. Ibid.,  pp. 141. 
366 Idem. Ibid., p. 134-135.  
367 Maritza Corrales Capestany (La Habana, 1948) é formada em História da arte pela Universidade de La 
Habana (1972). Pesquisa sobre a presença hebraica em Cuba. Tem participado em vários eventos 
internacionais e nacionais, bem como apresentado conferências sobre a referida temática em Israel, 
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somente se fariam visíveis na difícil década dos anos 20 do passado século [...] 
quando já existia uma numerosa população de espanhóis, chineses e árabes368.  

Há duas maneiras clássicas de se referir aos judeus que imigraram para Cuba: 

Judeus sefarditas e asquenazes. Os primeiros, originários de Sefard, nome dado pela 

tradição hebraica à península ibérica; os segundos, da parte central e oriental da Europa. 

Asquenazes é um qualificativo usado pela tradição rabínica para identificar judeus 

provenientes da referida latitude. Em Cuba, entre 1898 e os primeiros 40 anos do século 

XX, verifica-se a chegada de, pelo menos, quatro ondas migratórias hebraicas 

identificadas como: os americanos, os turcos, os polacos e refugiados.  

Denominou-se americanos ao grupo integrado, majoritariamente, por 

asquenazes, romenos e alemães, que, por volta de 1898, chegou a Cuba procedente dos 

Estados Unidos integrando o exército de intervenção ou representando empresas tanto 

estadunidenses quanto européias envolvidas no comércio do açúcar e do tabaco.  

Os turcos, sefarditas do Império Otomano, chegaram entre 1908 e 1917, num 

momento de crescimento da economia cubana. O êxodo de seus lugares de origem para a 

Ilha caribenha deveu-se, entre outras razões, à revolução dos jovens turcos (1908), à 

Guerra dos Bálcãs (1912-1913) e à Primeira Guerra Mundial (1914-1917).  

Os chamados polacos, que também eram asquenazes como os americanos, 

constituíram o mais numeroso e importante grupo. Estes advieram de diferentes países 

da Europa oriental, no final de uma época conhecida como a Dança dos Milhões, justo 

depois de detido o crescimento econômico em Cuba e logo após o governo dos Estados 

Unidos ter emitido as leis migratórias de 1921, 1922 e 1924, que obstaculizavam o 

ingresso de imigrantes nesse país.  

Os apelidados de refugiados formavam um grupo misto, procedente da Europa 

Ocidental (Alemanha e Áustria), porém, asquenazes, chegaram entre 1933 e 1948, 

devido à expansão do nazismo e como resultado do ciclo de deslocamentos ocorridos 

depois da Segunda Guerra Mundial369. 

Quanto ao assentamento desses quatro grupos, Corrales afirma que se 

caracterizaram, “numa primeira etapa, por um elevado grau de concentração em Havana, 
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que depois se estenderia às capitais de Villa Clara, Camagüey e Oriente”370; 

posteriormente, num segundo momento, “por um movimento normal de imigração 

interna regressiva desde povos do interior para a capital do país”371. Segundo a autora, 

entre outras razões, isto se deveu à necessidade de aceder a estudos superiores e à 

impossibilidade de realizar matrimônios endogâmicos, acrescentando que esse 

agrupamento em Havana “será especialmente certo para os americanos e os refugiados e, 

num início, também para os polacos”372. No entanto, os turcos “continuariam se 

deslocando para o leste pela rota do açúcar [...]. Será nas cercanias do porto e da ferrovia 

onde primeiramente se assentarão turcos e polacos”373. 

Judeus passaram à cultura cubana elementos que por desconhecimento das 

especificidades da tradição judaica têm-se assimilado como ibéricos374. Culturalmente, 

os polacos foram o grupo mais ativo, pois trouxeram da Europa uma forte tradição 

idishista, típica do bundismo375, socialista e não-sionista. A partir dos anos 20 do século 

XX publicam livros em idioma idish narrando as suas opiniões a respeito da vida em 

Cuba; mostram, através de seus escritos, a sua admiração por personalidades 

paradigmáticas cubanas376; organizam conferências sobre personagens relevantes da 

história cubana e hebraica; fazem exposições de livros, artes plásticas e obras de teatro; 

fundam jornais, programas radiais e editam revistas, entre outras atividades377. 

Quanto aos asquenazes pode-se afirmar que desde sua chegada a Cuba se 

focaram na criação de instituições culturais, que lhes permitiram superar as saudades de 

suas tradições e de seu idioma. Por isso, a criação de:  

                                                            

370 CORRALES CAPESTANY, Maritza. Cuba: Paraíso recobrado para los judíos, pp. 178, 179. 
371 Idem. 
372 Idem. 
373 Idem. 
374 Idem. Ibid., p. 174.  
375 União de trabalhadores judeus em Lituânia, Polônia, Rússia. Partido Socialista Judeu fundado em 1897, 
em Vilna, por um grupo de trabalhadores e intelectuais judeus de Rússia. Cf. Bund em Encyclopaedia 
Britannica 2003 e em CHAILLOUX LAFFITA, Graciela (coord.). De dónde son los cubanos, p. 225. 
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morrer na fogueira por dirigir atos de rebeldia contra os colonizadores espanhóis, e que rechaçou a 
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lutou contra o regime espanhol nas guerras independentistas; Juan Gualberto Gómez (1854-1933), 
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de independência de Cuba contra Espanha. 
377 CORRALES CAPESTANY, Maritza. Cuba: Paraíso recobrado para los judíos, p. 193. 
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uma ampla rede de instituições de ajuda aos imigrantes com escolas para ensinar 
espanhol e ofícios, uma Associação Feminina (1926) com creches para crianças 
órfãs e mães trabalhadoras, uma casa de atenção a jovens solteiras [...].  
Preocupados pelas doenças que mais lhes afetaram [...] fundam o Comitê 
Protetor de Tuberculosos e Doentes Mentais (1927) [...]. 
Pela importância concedida [...] à transmissão da tradição, da cultura e da 
educação entre os hebraicos surgem várias escolas, entre 1924 e 1946, [...] o 
Colégio Autônomo do Centro Israelita, o religioso Takjemoni, o esquerdista 
Sholem Aleijim y o sionista Yavne378. 

Judeus também foram muito influentes na economia e na política. Quanto à 

economia, Corrales enfatiza que: 

Entre nossos historiados existe a tendência de se referirem de maneira 
apologética aos benefícios de determinadas migrações como a chinesa e, 
fundamentalmente, a espanhola, obviando o fato de que, desde o ponto de vista 
econômico, na realidade não o foram tanto, já que estes grupos [...] repatriavam 
uma parte considerável de sua poupança379.  

Mas, no caso da migração judaica o panorama era totalmente diferente, pois era 

um grupo que “carecia de vinculação política com o passado nacional, que não 

repatriavam suas poupanças e que marcaria com seu selo particular o fazer mercantil da 

Ilha”380. A autora acrescenta que: 

Ao aceitar a idéia de fazer sua América em Cuba como terra substituta de 
promissão [...], este grupo transita do comercio ambulante ao pequeno 
estabelecimento de produtos altamente diversificados. Posteriormente, à loja 
mais especializada (peles e confecções) e aos armazéns de venda atacada. E 
depois, ao negócio de importação-exportação [...], à produção industrial e, por 
último, às profissões [...]. Surge assim, em 1942, a Primeira Indústria Cubana de 
Diamantes S.A. No final da guerra, já havia 48 fábricas381.   

Quanto à política, judeus foram muito influentes na formação do partido 

comunista. A vida destes imigrantes em Cuba definiu-se 

pelo incessante contraponteio entre suas duas principais tendências ideológicas: 
os comunistas [...] e os sionistas [...]. Delas saíram 4 dos 13 integrantes da 
reunião de fundação do Partido Comunista de Cuba (PCC) em agosto de 1925, 
os primeiros mártires da ditadura de Machado382, o único combatente judeu-
cubano na Guerra Civil espanhola, os voluntários do movimento kibutziano383. 

                                                            

378 CORRALES CAPESTANY, Maritza. Cuba: Paraíso recobrado para los judíos, p. 192. 
379 Idem. Ibid., pp. 186,187.  
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381 Idem. Ibid., pp. 189 e 195. 
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[...] os primeiros em participar da política oficial do país [...] e na luta contra 
Batista384 e [...] os principais capitais385.  

Corrales, referindo-se à religiosidade judaica, destaca que judeus e cubanos têm 

“uma profunda vocação pela formulação de idéias políticas, a criação de movimentos 

culturais e questionamento de todo símbolo, terreno ou celestial, vinculado forçosamente 

com a autoridade e o poder”386. Por isso assumiam “o religioso mais como um 

componente sócio-cultural do que teológico”387. Inicialmente a vida judaica em Cuba 

girou em torno de duas instituições: a sinagoga e o cemitério. O papel concedido à 

sinagoga poderia levar à interpretação equivocada de que judeu equivale sempre a 

membro de determinado sistema religioso, o qual não é estritamente certo388. Nesta 

perspectiva, religião “qualifica a uma comunidade com autoconsciência de pertença a 

um mesmo grupo que nem sempre tem a mesma crença, mas que tem elementos comuns 

nos quais crê”389.  

Judeus, como chineses, encontraram sérias dificuldades para enterrar seus 

mortos, pois o monopólio da morte encontrava-se nas mãos da Igreja Católica Romana. 

A respeito desta questão, Corrales explica que: “Será a realidade da morte – pela fatal 

coincidência de que um deles falecera [...] – o que lhes levou a se associarem [...]. Assim 

[...] decidiram comprar um terreno no município de Guanabacoa390 para um cemitério”. 

A autora aclara que “foi difícil obter permissão para a fundação do cemitério [...]. A 

autorização foi finalmente concedida, em 1907, pela oportuna intervenção da Embaixada 

norte-americana e do governador provisional, Charles Magoon”391. 

As adversidades sociais enfrentadas pelos judeus em Cuba foram bem diferentes 

das encaradas por outros grupos de imigrantes, como os chineses, os haitianos ou os 

anglo-antilhanos. Isto se deveu, em grande medida, a que: 

Na sociedade cubana da República os espaços excludentes, por razões de classe 
social e raça, já estavam atribuídos e, apesar de que parte dos hebraicos adotou 
certo distanciamento do entorno social pela sua tendência endogâmica e seu 

                                                            

384 Para informações sobre Fulgencio Batista, cf. capítulo 1, p. 31, nota rodapé 24 da presente pesquisa. 
385 CORRALES CAPESTANY, Maritza. Cuba: Paraíso recobrado para los judíos, p. 191. 
386 Idem. Ibid., pp. 180, 181. 
387 Idem. 
388 Idem. 
389 Idem. 
390 Atualmente Guanabacoa é um município da capital do país, Ciudad Habana. 
391 Idem. Ibid., pp. 182, 183. 
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sistema educacional, não existe no âmbito popular uma clara percepção de sua 
otredade que dificultara suas possibilidades de mobilidade social392. 

  
Muitos judeus, devido às mudanças sociais ocorridas em Cuba a partir de 1959, 

emigraram para diferentes países393. Quanto ao grupo que ficou, pode-se afirmar que, 

depois do intenso processo de integração deste grupo à vida de Cuba e de sua fecunda 

interação nessa sociedade, estes “judeus são, sem dúvida, cubanos”394; e que a  

cubanidade é “o resultado dessa singular mistura de espanhóis, africanos, chineses, 

árabes e judeus”395. No seguinte item se destacaram alguns aspectos da visão de mundo 

da revolução cubana, que surge em meio a esse leque de influências culturais 

espanholas, africanas, haitianas, anglófonas, chinesas, árabes e judaicas. 

6. Visão de mundo da Revolução Cubana  

6.1. Circunstâncias que contribuíram para a instauração da Revolução cubana (1959) 

A Revolução Cubana pode ser interpretada, ao mesmo tempo, como um 

movimento, como um período histórico e como um sistema sócio-político-econômico. 

Como movimento, porque surge a partir da organização de grupos de pessoas que se 

uniram para derrocar o governo de Fulgêncio Batista; como período histórico, porque a 

frase Revolução Cubana identifica a etapa que inicia em 1959, com o triunfo do 

Exército Rebelde396 sobre o exército batistiano, e que continua a estar vigente no 

momento em que se escreve esta tese (2009-2010); como sistema sócio-político-

econômico, porque o governo revolucionário articula e mantém uma estrutura e um 

conjunto de medidas que incidem nas relações sociais, na dinâmica política e na vida 

econômica do país. 

                                                            

392 CORRALES CAPESTANY, Maritza. Cuba: Paraíso recobrado para los judíos, p. 178. 
393 Corrales explica que mais de 90% dos judeus cubanos emigraram depois das mudanças sociais 
ocorridas a partir de 1959 (irrupção do socialismo) em Cuba. A imigração não se deveu a questões 
relativas ao anti-semitismo, mas à economia e ao comércio: muitas das pessoas que saíram do país 
pertenciam às classes media e altas da sociedade, porém, uma parte da mesma estava diretamente 
relacionada ao mundo dos negócios. Segundo a autora, teve quatro etapas migratórias: 1) entre 1960 e 
1962, para os Estados Unidos, Puerto Rico, México, Venezuela e Israel; 2) em 1968, principalmente para 
América do Norte; 3) em 1986, através do porto Mariel saíram para Estados Unidos 125 000 cubanos, dos 
quais, 400 eram judeus; 4) na década dos 90, fundamentalmente para Israel. Idem. Ibid., pp. 197, 198. 
394 Idem. Ibid., p. 202. 
395 Idem. 
396 Para informações acerca do Exército Rebelde, cf. capítulo 1, p. 31, nota de rodapé 23 da presente 
pesquisa. 
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Para compreender o processo revolucionário em Cuba e a cosmovisão da 

Revolução cubana, que iniciou seu mandato em 1º de janeiro de 1959, é oportuno 

destacar as causas que influenciaram tal acontecimento, tanto no âmbito nacional quanto 

internacional. Neste sentido, se enfatizam questões relativas a três contextos: 1) ao 

contexto global, 2) ao contexto latino-americano, e 3) ao contexto nacional cubano. 

Quanto ao contexto global, pode-se afirmar que a historia da nação cubana e do 

pensamento político-ideológico nesse país têm se desenvolvido a partir de encontros e 

desencontros com três grandes potencias: Espanha, Estados Unidos (EEUU) e Rússia. 

Com a Espanha, porque por quase quatrocentos anos Cuba foi colônia desse país397, do 

qual herdou parte da riqueza cultural, mas também muitas das contradições e problemas 

existentes na nação ibérica na etapa colonial, que no decurso da história geraram grandes 

confrontos. Com EEUU, porque a partir de 1898, com a intervenção deste país na guerra 

cubano-hispana, Cuba passou a ter um vínculo político-econômico muito estreito com o 

governo estadunidense, relacionamento no qual EEUU “levava sempre a melhor”. Isto 

mudaria com o triunfo da Revolução Socialista em 1959398.  

No que diz respeito à terceira potência, é oportuno destacar que desde outubro de 

1917, com o triunfo da Revolução socialista na Rússia, país que passou a nomear-se 

como União de Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), o mundo ficou dividido em 

dois grandes blocos: o dos países que abraçavam o sistema capitalista, cujo maior 

representante era EEUU; e o dos países que aderiram aos ideais socialistas, tendo como 

máximo referencial a URSS. Dessa oposição adveio a Guerra Fria399 entre ambas as 

potências [EEUU e a URSS], que em meados do século XX alcançava dimensões 

mundiais. A Revolução Cubana acontece em meio a essa contradição e opta por um 

                                                            

397 Conferir capítulo II da presente pesquisa, item 2, dedicado à presença espanhola em Cuba. Para maior 
informação sobre a história de Cuba no período colonial, cf. GUERRA, Ramiro. Manual de historia de 
Cuba; e PICHARDO, Hortensia. Documentos para la historia de Cuba. t. 1. La Habana: Editora Nacional 
de Cuba, 1965.   
398 Conferir capítulo I da presente pesquisa, item 1, que oferece uma Panorâmica geral da Ilha de Cuba; e 
consultar PIERRE-CHARLES, Gerald. Génesis de la revolución cubana. 7 ed. Ciudad de México: Siglo 
XXI editores, 1978, pp. 11-14; 35-43. 
399 Chama-se Guerra Fria à disputa pela hegemonia mundial entre EEUU e a URSS após a Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945). Tal conflito provocou uma intensa luta econômica, diplomática e ideológica 
travada pela conquista de zonas de influência; bem como uma corrida armamentista que se estendeu por 
40 anos. Para informações sobre a Guerra fria e o contexto cubano, cf. AYERBE, Luis Fernando. A 
Revolução cubana. Revoluções do século 20. SP: UNESP, 2004, pp. 17-18; 93-107. 
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modelo sócio-político-econômico concomitante com o assumido pela URSS e outros 

países socialistas400. 

No contexto latino-americano, entre outros eventos, se tornavam significativas as 

reformas e movimentos universitários que iniciaram na Argentina em 1918, na 

Universidade de Córdoba, e que se espalharam por toda América Latina, inclusive em 

outros territórios, como na Espanha e nos EEUU401. As reformas universitárias 

difundiram no continente latino-americano a ideia do antimperialismo402. Um exemplo 

de sua força se percebe nas conquistas do Movimento de Reforma Universitária na 

Guatemala, que em 1944 derrocou ao ditador Ubico e impus um sistema democrático 

nesse país. A partir desse momento ocorreriam reformas políticas e sociais que 

conflitariam com interesses de empresas estadunidenses, como a United Fruit Company, 

por exemplo403.  

Nesse período os movimentos estudantis e operários404 em Cuba tiveram um 

papel muito importante na luta contra administrações governamentais corruptas. Isto 

permite afirmar que os sucessos que levaram a Revolução ao poder advieram não só de 

uma situação interna do país, mas também de uma dinâmica que pairava sobre os países 

latino-americanos. 

                                                            

400 Antes da queda do socialismo nos países europeus em 1989, a relação entre os governos de Cuba e da 
URSS era muito estreita: pessoal técnico da URSS ia a Cuba para ajudar desenvolver diferentes indústrias, 
tais como a têxtil, a química, a agricultura, o transporte, a elétrica, as comunicações, etc.; estudantes 
cubanos iam à URSS para estudarem história, psicologia, filosofia, entre outras áreas do saber; o Sistema 
de Educação de Cuba recebia muito material acadêmico da URSS; por muito tempo, a segunda língua 
estrangeira que se estudava nas escolas cubanas era o russo; lideranças do governo eram treinadas também 
nesse país; frequentemente o cinema e a televisão de Cuba apresentavam programas alusivos à URSS; o 
fluxo de pessoas de um país para o outro trouxe em continuidade matrimônios entre pessoas de ambos os 
países e filhos russo-cubanos; a economia cubana recebia grandes quantidades de produtos e recursos 
soviéticos; a URSS era vista como um modelo a seguir.  
401 Para maior informação sobre esses movimentos, cf. ALBUQUERQUE, J. A. Guilhon. Movimento 
estudantil e consciência social na América Latina. Rio, Paz e Terra, 1977. 
402 O antimperialismo é uma postura ideológica contrária à dependência colonial, aos mecanismos de 
subordinação financeira e econômica. No caso de Cuba, uma das figuras que com maior força destacou 
esta ideia foi Martí. Um documento que expressa este sentimento é a carta que em meio à Guerra de 
Independência (1895-1898) ele escreve ao seu amigo mexicano Manuel Mercado. Devido a sua morte, a 
carta não foi concluída nem entregue ao destinatário.  Posteriormente foi publicada na revista El Fígaro.  
Uma copia desta carta aparece no site: http://resumos.netsaber.com.br/ver_resumo_c_55175.html. Captado 
em 31-12-2009. 
403 Tomado de: Conjunto de autores. Guatemala: Entre el dolor y la esperanza. Valencia: Universidad de 
Valencia. 1995, pp. 31-35. 
404 Para maior informação sobre essas organizações, cf. Conjunto de autores. Historia del movimiento 
obrero cubano, 1865-1959. La Habana: Editora Política, 1985. 
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A queda do governo de Juan Domingo Perón, na Argentina405, e de Jacobo 

Arbenz, na Guatemala406, fez com que vários setores nacionalistas de América Latina 

abandonassem a via democrática para realizar reformas sociais e se pensasse na luta 

armada como um meio menos falível para mudar, para melhor, a sociedade. O que faz 

pensar que essa lógica também foi assumida pelos grupos que almejavam 

transformações sociais positivas em Cuba407. 

No que diz respeito ao contexto nacional cubano, há três pontos que merecem 

destaque: 1) a herança ideológico-política, 2) a tradição de luta do povo, 3) a síntese que 

desses fatores ideológico-político-libertários faz o movimento revolucionário cubano. 

A gênese do pensamento revolucionário cubano remete às ideias dos presbíteros 

Felix Varela (1788-1853)408 e José de la Luz y Caballeros (1800-1862)409. Ambos 

opinavam que a independência de Cuba da Espanha era o único caminho possível para a 

reivindicação da população. Mas é com José Martí410 que essa linha de pensamento 

adquire uma forma mais orgânica e acabada. Foi ele que criou o Partido Revolucionário 

Cubano (PRC) em Tampa, em 5 de janeiro de 1892, no intuito de juntar os cubanos que 

já tinham lutado pela independência de Cuba. O objetivo de Martí não era só a libertação 

de Cuba, mas de toda a América Latina. Isto se corrobora numa de suas cartas quando 

enfatiza que seu objetivo era “impedir com a independência de Cuba que os Estados 

                                                            

405 BARROETAVEÑA,  Mariano; PARSON, Guillermo; ROMÁN, Viviana; ROSAL, Hernán; 
SANTORO, Mara. Ideas, política, economía y sociedad en la Argentina (1880-1955). Editora Biblos, 
2007, pp. 103-106. 
406 Conjunto de autores. Guatemala: Entre el dolor y la esperanza, pp. 31-35. 
407 A ideia da luta armada como meio efetivo para conquistar os direitos da nação já estava presente no 
povo cubano desde a Primeira Guerra de Independência em Cuba (1868-1878): Ignacio Agramonte – um 
dos líderes dessa luta em Camagüey, na região oriental do país –, ante a tentativa de vários chefes 
militares de chegar a um acordo com a Espanha, persuadiu muitas pessoas de que “a guerra era o único 
meio efetivo e decoroso [...] para reivindicar os ultrajados direitos de Cuba”. Cf. GUERRA, Ramiro. 
Manual de historia de Cuba, p. 698. 
408 Cf. capítulo 1, item 5.1, p. 50 da presente pesquisa. 
409 José de la Luz y Caballero foi um filósofo, educador, político, ensaísta, que representou à classe meia 
de Havana nas suas lutas contra o despotismo colonial. Segundo Guerra, José de la Luz y Caballero, 
conjuntamnete com seus amigos, José Antonio Saco e Domingo del Monte, interessava-se pela “prática do 
ensino, do cultivo das letras, da crítica dos costumes e pelo estudo das causas que acarretavam os 
problemas sociais”. Ele acreditava num futuro melhor para Cuba e estava convicto de que era um dever 
“preparar seus conterrâneos para alcançá-lo”. Para maior informação sobre a vida de José de la Luz y 
Caballero, cf. GUERRA, Ramiro. Manual de historia de Cuba, pp. 310, 336, 337, 338, 349, 361. 
410 Cf. capítulo 1, item 5.1, p. 51 da presente pesquisa. 
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Unidos se estendessem pelas Antilhas”411 e acrescenta: “Quanto fiz até hoje, e farei, é 

para isto”412.  

Martí organizou, conjuntamente com outras personalidades cubanas413, a 

Segunda Guerra de Independência de Cuba (1895-1898)414. Inspirados neste esforço, 

outras organizações políticas, estudantis, camponesas e de massas surgiram no século 

XX.  Todas elas com ideais libertários. Entre as mais conhecidas estão: 

• 1908, Independentes de Cor (Independientes de Color), que se opunha à 

discriminação das pessoas negras; 

• 1925, Partido Comunista de Cuba (PCC), fundado por Julio Antonio Mella415 

e Carlos Baliño,  

• 1925, Confederação Nacional de Trabalhadores de Cuba (CNOC), cujo 

objetivo era a defesa dos interesses da classe operária, organização que em 

1937 passou a ser chamada como  Central de Trabalhadores de Cuba 

(CTC)416; 

• 1953, Ação Nacional Revolucionária (ANR), que composta por estudantes e 

obreiros e liderada por Frank País tinha o propósito de procurar armas e 

dinheiro, bem como realizar ações de massas, para lutar contra a tirania de 

Batista; 

• 1955, Movimento 26 de Julho (M-26-7), liderado por Fidel Castro, tinha o 

propósito de derrocar o governo de Batista; 

                                                            

411 MARTÍ, José. Carta de José Martí a Manuel Mercado. http://www.granma.cubaweb.cu/marti-
moncada/col-05.html 
412 Idem. 
413 Entre outras personalidades que participaram na Segunda Guerra de Independência de Cuba, duas que 
alcançaram grande renome foram Máximo Gómez e Antonio Maceo. 
414 Para maior informação sobre a Segunda Guerra de Independência de Cuba (1895-1898), consultar 
AGUIRRE, Sergio.    Ecos de Caminos. La Habana: Editora de Ciencias Sociales. Instituto Cubano del 
Libro.  1974, pp. 253 ss. 
415 Mella (1903-1929) é uma das figuras importantes do movimento revolucionário cubano durante a 
república neocolonial. Foi Presidente do Primeiro Congresso Nacional de Estudantes em 1923 e neste 
mesmo ano fundou a Universidade José Martí. Criou a Liga Anticlerical em 1924 e a seção cubana da 
Liga Antiimperialista das Américas em 1925. No ano de 1924 ingressou no Agrupamento Comunista de 
Havana e dois anos mais tarde, em 1926, foi expulso da Universidade devido ao seu envolvimento em 
atividades revolucionárias. Após este fato se exila no México, onde funda a Associação de Novos 
Emigrantes Revolucionários Cubanos (ANERC). Em 1927 participa como delegado do IV Congresso da 
Internacional Sindical Vermelha na URSS. Foi assassinado no México em 10 de janeiro de 1929. Cf. 
MARSISKE, Renate. Movimientos estudiantiles en la historia de América Latina. v. 3. México DF: 
Centro de Estudios Sobre la Universidad, 2006. 
416 Entre outras participações importantes dessa organização, destacam-se a greve de agosto de 1933, 
contra o governo de Machado; e a greve de março de 1935. 
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• 1956, Diretório Revolucionário, integrado por estudantes universitários, 

liderados por José Antonio Echeverría, que alvejava o apoio à luta armada 

contra Batista417. 

Essa súmula de organizações e ações, que emanam de ideologias nacionalistas e 

independentistas, revela que o pensamento revolucionário cubano, com o passar do 

tempo, ia alcançando uma maturidade que lhe permitiria assumir ações mais arriscadas e 

de maior repercussão no que diz respeito à derrocada de administrações políticas 

injustas. 

Quanto à tradição de luta do povo cubano, pode se afirmar que os esforços 

libertários ocorridos no país entre 1868 e 1957 não conseguiram seu objetivo: a Guerra 

dos Dez anos (1867-1878)418 levada a cabo por patriotas cubanos contra a Espanha, 

concluiu abruptamente com o Pacto de Zanjón419; a Guerra de Independência (1895-

1898), que estava praticamente ganha e que perseguia fins parecidos à anterior, não teve 

sucesso devido à intervenção dos EEUU no conflito420; a revolução de 1930, dirigida por 

Rubén Martinez Villena421 para derrocar o ditador Gerardo Machado422, não conseguiu 

                                                            

417 Para maior informação sobre esses aspectos, cf. BOSCH, Juan. De Cristóbal Colón a Fidel Castro; e 
Conjunto de autores. Historia del movimiento obrero cubano, 1865-1959.  
418 A Guerra dos Dez Anos foi a primeira guerra de independência cubana contra a Espanha, que iniciou 
em 10 de outubro de 1968 numa usina na região oriental de Cuba, conhecida como La Demajagua. O 
dono da usina era Carlos Manuel de Céspedes, que fez um apelo aos escravos para que lutassem pela 
liberdade de Cuba. Outras regiões do país juntaram-se à contenda, episódio que durou dez anos, 
culminando com o Pacto del Zanjón. Ignácio Agramonte, Vicente García e Antonio Maceo – que também 
participou na Segunda Guerra de Independência (1895-1898) – encontram-se entre as figuras mais 
relevantes dessa luta. Para maior informação sobre o início desta guerra, cf. GUERRA, Ramiro. Manual 
de historia de Cuba, pp. 668-699; PICHARDO, Hortensia. Documentos para la historia de Cuba, pp. 358. 
419 Pacto del Zanjón, refere-se a um documento que no ano de 1878 estabelece a rendição do exército de 
patriotas cubanos (Exército Independentista Cubano) diante as tropas espanholas. Várias causas levaram à 
capitulação. As mais notáveis foram: marcado regionalismo entre os dirigentes do Exército 
Independentista; falta de apoio dos emigrados; pugnas entre a Câmara de Representantes, ou Executivo e 
os chefes militares. O pacto propunha: a capitulação incondicional do exército cubano diante do exército 
colonialista; a aceitação da desmoralização das tropas independentistas (do exército cubano); o 
reconhecimento do governo espanhol como máxima autoridade em Cuba; a formação de partidos que não 
lutassem contra o poder espanhol; a liberdade de imprensa e de reunião, com a condição de que tais 
espaços não fossem usados para atacar a Espanha; a saída ao exterior só de quem aceitara o proposto pelo 
Pacto del Zanjón. Cf. GUERRA, Ramiro. Guerra de los Diez Años, pp.  336 ss.; PICHARDO, Hortensia. 
Documentos para la historia de Cuba, 1965,  p. 403. 
420 Consultar capítulo 1, p. 30 da presente pesquisa. 
421 Villena (1899-1934), poeta e advogado cubano, dedicou a maior parte de sua vida à atividade política. 
Dirigiu a Greve General que derrocou o governo de Gerardo Machado. Morre de tuberculose. Cf. NUÑEZ 
MACHÍN, Ana. El joven Rubén. La Habana: Editorial Gente Nueva, 1981. 
422 Gerardo Machado (1871-1839) governou Cuba entre 1925 e 1933. Foi um dos presidentes que pior 
reputação teve no país, devido à corrupção e à repressão durante sua administração.  
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levar a classe operária ao poder; o assalto ao Quartel Moncada423 em 26 de julho de 

1953, liderado por Fidel Castro, e o ataque ao Palácio Presidencial em 13 de março de 

1957, comandado por José Antonio Echeverría424, ambas ações dirigidas contra a 

ditadura de Batista, também não alcançaram o alvo almejado. Mas é nessa corrente de 

reveses que se forja o espírito libertário da nação.  

A partir dessa última data, as ações libertárias, em sua grande maioria, foram 

bem sucedidas. Disto se deduz que esses 90 anos de luta (1867-1957) poderiam 

considerar-se como um período que preparou as condições objetivas e subjetivas para o 

triunfo de uma revolução socialista, evento que ocorreu de forma rápida, se se considera 

que Fidel Castro e seu grupo partiram do México, lugar em que vários revolucionários se 

organizaram e planejaram a guerra, em 25 de novembro de 1956, desembarcaram em 

Cuba em 2 de dezembro desse mesmo ano e já em 1º de janeiro de 1959 tinham 

conquistado o poder425. 

No concernente à síntese que desses fatores ideológico-político-libertários faz o 

movimento revolucionário cubano, vale destacar que o PCC, que constitui “a força 

dirigente superior da sociedade e do Estado”426, se proclama como  continuador das 

tradições heróicas do povo cubano contra o colonialismo espanhol, contra o neo-

colonialismo  estadunidense, e se considera herdeiro direto do PRC, fundado por Martí. 

Neste sentido, a própria Constituição do país enfatiza: 

Nós, cidadãos cubanos, herdeiros e continuadores do trabalho criador e das 
tradições de combatividade, firmeza, heroísmo e sacrifício forjados pelos nossos 
antecessores […]; pelos patriotas que em 1868 iniciaram as guerras de 

                                                            

423 O assalto ao Quartel Moncada, fortaleza localizada na Cidade de Santiago de Cuba na região oriental 
da Ilha, ocorreu conjuntamente com o assalto ao quartel Carlos Manuel de Céspedes, na cidade de 
Bayamo, também na parte oriental do país. O assalto ao Moncada foi coordenado por Fidel Castro, com o 
objetivo de derrotar o exército de Batista que tinha esse lugar como sua principal unidade militar nessa 
região. A repressão militar do governo de turno impediu o sucesso da operação e Castro e seus colegas 
foram presos e levados a juízo. Castro, que era advogado, leva acabo a sua autodefesa e aproveita a 
ocasião para acusar o governo de Batista de todas as violações contra a Constituição do país. Por este 
motivo se diz que ele “passou de acusado a acusador”. Depois de ter denunciado o governo e de proferir 
que estava ciente de que seria condenado expressou: “Condenadme, no importa. La historia me 
absolverá”. Os argumentos de Castro foram agrupados, posteriormente, num volumem intitulado A 
história me absolverá. Nesse texto encontram-se as ideias principais do programa revolucionário. Cf. 
SADER, Emir (org). Fidel Castro: Política. São Paulo: Editora Ática S.A., 1986, pp. 41, 44, 45. 
424 O Palácio Presidencial era a residência de Fulgencio Batista, que governou Cuba em dois períodos (de 
1940 a 1944 e de 1952 a 1º de janeiro de 1959). Echeverria (1932-1957) foi um dos mais renomados 
líderes estudantis dessa época. Para maior informação sobre este aspecto, cf. PEREZ CABRERA, Guerra. 
De palácio hasta Las Villas. En la senda del triunfo. La Habana: Nuestra América, 1977. 
425 Cf. BOSCH, Juan. De Cristóbal Colón a Fidel Castro.  
426 Constituição da República de Cuba, capítulo 1, artigo 5. 
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independência […] e os que no último impulso de 1895 as levaram à vitória 
[…]; pelos obreiros, camponeses, estudantes e intelectuais que lutaram durante 
cinquenta anos […]; pelos integrantes da vanguarda da geração do centenário do 
natalício de Martí […]; guiados pelo ideário de José Martí e as ideias político-
sociais de Marx, Engels e Lênin […]; declaramos […] nossa vontade de que a lei 
de leis da República esteja regida por este […] anseio […] de Martí: “Quero que 
a lei primária de nossa República seja o culto dos cubanos à dignidade plena do 
homem”427. 

Um exemplo da síntese ideológico-política feita pelo movimento revolucionário, 

ou pela Revolução Cubana, se reflete na criação das Organizações Revolucionárias 

Integradas (ORI), no ano de 1961. A ORI uniu, numa só organização, três instituições 

políticas: o M-26-7, o Partido Socialista Popular (PSP) e o Diretório Revolucionário 13 

de Março. Posteriormente, a ORI mudou seu nome para Partido Unido da Revolução 

Socialista de Cuba (PURSC) até que em 03 de outubro de 1965 adquire o nome de 

Partido Comunista de Cuba (PCC)428. 

Em resumo, a ideologia e ação da Revolução cubana têm como tela de fundo, 

entre outros aspectos: as histórias de lutas contra a colonização e a neo-colonização de 

Cuba levadas a cabo pelos diferentes segmentos da população; os postulados ideológicos 

de Varela, Martí e seus seguidores429; a tensão que entre as potencias capitalistas e 

socialistas se tecia em pleno século XX; os efeitos da Guerra Fria; a influência 

ideológica e econômica da revolução soviética, sobretudo as idéias de Lênin430 e outros 

                                                            

427 Preâmbulo Constituição da República de Cuba.  
428 Para maior informação, cf. Conjunto de autores. Historia del movimiento obrero cubano, 1865-1959. 
La Habana: Editora Política, 1985. 
429 O Estado cubano, no que diz respeito à ideologia, toma de Martí, entre outros, os seguintes aspectos: a) 
sentido de independência; b) sentido de vida, a dignidade do ser humano; c) humanismo, para ele pátria é 
humanidade; e) equilíbrio do mundo, necessidade de equilibrar o mundo com a emancipação das Antilhas; 
f) solidariedade, união necessária das terras localizadas abaixo do Rio Bravo. Cf. Carlos Rafael Rodríguez: 
vigencia del ideario nacional revolucionario desde la cosmovisión martiana. De Lic. Odalys Medina 
Hernández. Facultad de Ciencias Sociales y Humanísticas. Universidad de Cienfuegos “Carlos Rafael 
Rodríguez”. Esta informação foi capatada em 26-9-2009 e está disponível no site: 
http://www.nodo50.org/cubasigloXXI/congreso08/conf4_medinah2.pdf; MARTÍ, José. Ideario. Selección 
de Cintio Vitier y Fina García Marruz. Managua: Nueva Nicaragua, 1987. 
430 A influência de Lênin percebe-se, sobre tudo, na existência de um partido único que dirige a nação. 
Neste sentido, Fidel expressou: “Em nosso país […], as ideias marxistas-leninistas enraízam-se 
profundamente com as tradições patrióticas e heróicas de nosso povo. Céspedes, Agramonte, Gómez, 
Maceo e Martí são para nós inseparáveis de Marx, Engels e Lênin. Estão unidos em nossas consciências 
com o pensamento patriótico e o internacionalista; a liberdade nacional, a igualdade e a justiça social; a 
história de um país e a história do mundo; a Pátria e a humanidade. O cimento que hoje constrói o 
socialismo em nosso país foi feito por nossos gloriosos antepassados com suor e heroísmo”. CASTRO, 
Fidel. Retrato de Cuba: II Congresso do Partido Comunista cubano: Informe Central. Td. Virginia 
Novaes. São Paulo: Quilombo, 1981, p. 118. 
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pensadores europeus como Marx e Engels431; a inspiração dos movimentos 

universitários latino-americanos; as experiências dos movimentos que na Argentina e 

Guatemala tentaram pela via democrática levar a classe operária ao poder, fato que 

indicava a “viabilidade” da luta armada; a situação de depauperação econômica do país 

após vários anos de guerra e de tensões devido a políticas sócio-econômicas erradas dos 

governantes; a maturidade das organizações estudantis, operárias e de massas cubanas. 

A tudo isto se deve acrescentar a influência do pensamento de Fidel Castro432. A partir 

destes fatores pode-se entender melhor a cosmovisão da Revolução Cubana.  

Existem vários caminhos para se obter uma ideia dessa cosmovisão. Como, por 

exemplo, 1) a revisão exaustiva das obras produzidas sobre a temática em questão ou 2) 

o discernimento sociológico a partir da leitura de eventos históricos marcantes que 

incidiram na política, na sociedade e na economia do país. Neste caso, optou-se pela 

primeira via: a escolha de alguns textos que em Cuba são bem conhecidos e que trazem 

à luz idéias gerais sobre a sociedade e a economia do país. Porém, a análise se fez 

tomando como referência: a Constituição da República de Cuba; escritos e discursos de 

Fidel Castro; relatórios do Primeiro e Segundo congressos do Partido Comunista de 

Cuba; bem como obras de Marx, Engels e Lênin.  

6.2. Cosmovisão da Revolução Cubana 

Já se explicou no primeiro capítulo433 que visão de mundo é o quadro que 

determinado povo elabora das coisas como elas são na simples realidade, seu conceito de 

si mesmo, de natureza, da sociedade. Esse quadro contém suas idéias mais abrangentes 

sobre a ordem. Tal visão de mundo, ou cosmovisão, incidirá diretamente nos 

comportamentos dos seres humanos nos diferentes contextos sociais em meio aos quais 

interajam. O triunfo da Revolução Cubana trouxe à luz uma maneira de ver o mundo, o 

ser humano e a sociedade diferente das cosmovisões que até 1959 regulavam a vida do 

povo. 

O Estado cubano interpreta o ser humano, o mundo e a sociedade a partir de um 

referencial filosófico denominado conceição científica do mundo. Nesta visão, a prática 

                                                            

431 As influências das ideias de Marx e Engels serão abordadas no próximo item, que versa sobre a 
cosmovisão da Revolução cubana. 
432 Para maior informação sobre a vida e o pensamento de Fidel Castro, cf. CASTRO, Fidel. El 
pensamiento de Fidel Castro. Vol. 1. 2 ed. La Habana: Editora Política – Habana, 1983. 
RAMONET, Ignácio. Fidel Castro: biografia a duas vozes. Boitempo Editorial, 2006. 
433 Cf. capítulo 1, p. 45. 
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é o critério da verdade. Porém, cada juízo que nesse sentido se emita tem de ser 

verificado pela prática histórica concreta dos seres humanos e pelos dados e 

experimentos científico-técnicos. A constituição da República de Cuba afirma que a 

política educacional e cultural do país se fundamenta nos avanços da ciência e da técnica 

e na estreita relação entre estudo, vida, trabalho e produção434. Esta lógica coincide com 

a expressada por Engels no Anti-düring: 

os princípios já não são o ponto de partida da investigação, mas seus resultados 
finais; não se aplicam à natureza e à história humana, mas deles são extraídos; 
não é a natureza e o mundo dos homens que se regem pelos princípios, mas só 
estes é que têm razão de ser quando coincidem com a natureza e com a história. 
Nisto consiste a verdadeira concepção materialista das coisas435. 

Assim sendo, o surgimento do ser humano e do mundo explica-se à luz de teorias 

cientificamente “corretas”. Como por exemplo, a teoria da evolução das espécies de 

Darwin. Em Cuba, esse tipo de ensino é uma tarefa que compete ao Estado e ao Partido 

Comunista. Para tanto, o marxismo-leninismo constitui uma ferramenta importante. Isto 

aparece de forma clara no Informe Central ao II Congresso do Partido comunista 

cubano: 

O estudo do marxismo-leninismo pelos trabalhadores da imprensa, da arte, da 
educação e da ciência é ainda insuficiente. É necessária uma maior atenção a 
esta importante tarefa pelas instituições estatais e sociais e pelos sindicatos 
correspondentes436. 
[…]. Os resultados das investigações no campo da teoria marxista-leninista no 
presente quinquênio foram insuficientes. É necessário melhorar esta atividade, 
aumentar o número de investigações, assegurar-se de que os problemas 
selecionados estejam estreitamente vinculados às necessidades da construção 
socialista em nosso país, fortalecer as instituições científicas dedicadas a esta 
atividade e divulgar e aplicar os resultados obtidos437. 

Na visão do Estado cubano, somente por meio do socialismo e do comunismo se 

obtém a plena dignidade humana e foi, precisamente, a Revolução que conseguiu tal 

objetivo438. Neste sentido, o ser humano não deve estar submetido à exploração de outro 

ser humano439. Não pode ser discriminado por motivo de raça, cor da pele, sexo ou 

                                                            

434 Constituição da República de Cuba, capítulo V, artigo 39. 
435 ENGELS, Friedrich. Anti-düring. 3ª. ed. Editora Paz e Terra, 1990, p. 19. 
436 CASTRO, Fidel. Retrato de Cuba: II Congresso do Partido Comunista cubano: Informe Central, p. 
104. 
437 Idem. Ibid., p. 105. 
438 Preâmbulo à Constituição da República de Cuba. 
439 Constituição da República de Cuba, capítulo I, artigo 14. 



 148

origem nacional440. Tanto homens quanto mulheres têm os mesmos direitos econômicos, 

políticos, culturais, sociais e familiares441. A família, a maternidade e o matrimônio 

devem estar protegidos pelo Estado442. Cada pessoa é livre para professar o tipo de 

religião que desejar e qualquer tipo de crença religiosa merece idêntico respeito443. 

Embora exista essa liberdade constitucional para que as pessoas professem a fé 

que desejarem, o Estado se esforça para oferecer uma visão de mundo que supere 

aquelas consideradas como não científicas. Isto se deduz do expressado no informe antes 

mencionado: 

Como resultado das resoluções do I Congresso do Partido, o ensino do 
marxismo-leninismo desenvolveu-se de maneira favorável no Sistema Nacional 
de Educação. […]. Para erradicar as deficiências que ainda existem e aperfeiçoar 
cada vez mais esta atividade, é necessário prestar maior atenção à formação de 
professores, para garantir que no próximo quinquênio o ensino do marxismo-
leninismo se generalize a 100% de nossos estudantes444. 
[…]. Ao mesmo tempo em que continuamos a preparação teórica dos quadros, 
militantes e do povo inteiro e que mantemos a defesa intransigente do 
marxismo-leninismo e a luta contra seus tergiversadores, devemos ocupar-nos de 
maneira especial da educação econômica dos trabalhadores, dentro dos 
princípios e das leis do socialismo; da formação moral das crianças e dos jovens 
e do fortalecimento da consciência comunista e internacionalista de todos nossos 
compatriotas445. 
Continuaremos avançando no esforço para a educação de todo o povo, na 
conceição científica da natureza e da sociedade, para melhor desenraizar velhos 
preconceitos e fomentar, paralelamente, os novos costumes e hábitos que tendem 
a fortalecer as relações fraternais e solidárias de nossa sociedade socialista446. 

O anteriormente referido está em consonância com a teoria de Marx, que alude à 

necessidade de uma nova sociedade, na qual todos os seres humanos tivessem a 

possibilidade de desenvolver seu potencial de forma plena, fazendo dele um ser integral. 

A condição de sociedade ideal e de ser humano integral se alcançaria inteiramente só 

com a instauração do comunismo, mas, para tanto, primeiro haveria que criar uma 

sociedade socialista que servisse de transição para o comunismo. 

                                                            

440 Constituição da República de Cuba, capítulo VI, artigo 42.  
441 Idem. Ibid., capítulo VI, artigo 44.  
442 Idem. Ibid., capítulo IV, artigo 35. 
443 Idem. Ibid., capítulo I, artigo 8.  
444 CASTRO, Fidel. Retrato de Cuba: II Congresso do Partido Comunista cubano: Informe Central, p. 
105. 
445 Idem. Ibid., pp. 111-112. 
446 Idem. Ibid., p. 114. 
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Na perspectiva marxista, “toda a história da sociedade humana, até hoje, é uma 

história de luta de classes”447. Num dos extremos dessa pugna está a burguesia, que 

explora o obreiro; noutro está o proletariado,  que é a única classe verdadeiramente 

revolucionária capaz de enfrentar a burguesia448. Este regime precisa ser derrocado por 

meio de uma revolução comunista. O primeiro passo para essa ação obreira é a exaltação 

do proletariado ao poder, ou seja, a conquista da democracia. Isto possibilitará tirar da 

burguesia o capital e os instrumentos de produção, colocando-os nas mãos do Estado (do 

proletariado organizado), para incrementar a produção e obter uma maior satisfação das 

crescentes necessidades da sociedade. 

O estabelecimento do comunismo requer vários passos: 

• Derrocamento da burguesia como dona do poder político e econômico; 

• Desaparição da propriedade privada dos meios de produção; 

• Supressão do sistema fictício das “liberdades burguesas”; 

• Anulação do papel educativo da família, como ente que se sobrepõe aos 

interesses da comunidade; 

• Abolição do papel do Estado, como máxima superestrutura de todas as ideologias 

conformadas pelos interesses burgueses; 

• Supressão da religião como ideologia da classe dominante e como promessa de 

um paraíso de ficção; 

• Anulação da moral da burguesia, na que se encontram cristalizados os interesses 

desta classe. 

  Algumas medidas devem ser tomadas nesse processo. Elas não se aplicam da 

mesma maneira em cada país, mas, entre as mais comuns estão as seguintes: 

expropriação da propriedade fundiária e emprego da renda da terra nas despesas do 

Estado; imposto fortemente progressivo; abolição do direito de herança; confisco da 

propriedade de todos os emigrados e rebeldes; centralização do crédito nas mãos no 

Estado, por meio de um banco nacional com capital do Estado e monopólio; 

centralização dos meios de transporte nas mãos do Estado; multiplicação das fábricas 

nacionais e dos instrumentos, cultivo e melhoramento das terras segundo um plano 

comum; trabalho obrigatório e igual para todos e criação de exércitos industriais, 

                                                            

447 MARX, Karl & ENGEL, Friederich. Manifesto Comunista. TRAD. Pietro Nassetti. São Paulo: Editora 
Boitempo, 2002, p. 40. 
448 Idem. Ibid., p. 50. 
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principalmente para a agricultura; unificação dos serviços agrícolas e industrial, 

medidas tendentes a eliminar gradualmente as diferenças entre cidade e campo; 

educação pública e gratuita para todas as crianças. Proibição do trabalho infantil nas 

fábricas. Combinação da educação com a produção material449. 

À luz do pensamento de Fidel Castro, tomando como referência a obra A 

História me absolverá, seis pontos eram indispensáveis para a conquista das liberdades 

públicas e para o bom desenvolvimento da sociedade cubana: “O problema da terra, o 

problema da industrialização, o problema habitacional, o problema do desemprego, o 

problema da educação e o problema da saúde do povo”450. 

A sociedade cubana passou por alguns desses passos: organização de uma 

revolução obreira, derrocamento da burguesia, exaltação do proletariado ao poder, 

desaparição da propriedade privada dos meios de produção e criação de leis e medidas 

que ajudassem na instauração do socialismo, ante-sala do comunismo. A lei econômica 

fundamental do socialismo é a satisfação das crescentes necessidades materiais e 

culturais do povo, por meio do desenvolvimento e aperfeiçoamento da produção social. 

A partir desta lei articulam-se outras quatro: a lei do desenvolvimento planejado e 

proporcional da economia; a lei do incremento constante da produtividade e do trabalho; 

a lei de acumulação socialista; a lei de distribuição segundo o trabalho. 

Na perspectiva socialista, um desenvolvimento planejado e proporcional da 

economia permitirá ao socialismo evitar a crise, o desemprego, o déficit de 

aproveitamento das forças produtivas, o que fará com que o trabalho social seja 

“constantemente” economizado. Já, a lei do incremento constante da produtividade e do 

trabalho, que teoricamente no socialismo deve alcançar um ritmo superior ao do 

capitalismo, constitui um dos objetivos fundamentais do sistema socialista. Pois por 

meio do crescimento da produtividade do trabalho se criará uma base material e técnica 

que possibilitará a instauração do comunismo. No que se refere à lei de acumulação 

socialista, é importante destacar que ela expressa a necessidade objetiva de acumular 

sistematicamente certa parte do produto social, para usá-la na ampliação continuada da 

produção e no incremento das riquezas sociais. Tudo isto, para contribuir ao bem-estar 

do povo. 

                                                            

449 MARX, Karl & ENGEL, Friederich. Manifesto Comunista, pp. 58-59. 
450 SADER, Emir (org). Fidel Castro: Política, pp. 41, 44, 45. 
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Na fase inferior do comunismo impera o principio de distribuição segundo o 

trabalho. Essa quarta lei aparece claramente explicitada na Constituição da República de 

Cuba. O documento refere que no país rege “o principio de distribuição socialista ‘de 

cada um segundo sua capacidade, a cada um segundo seu trabalho’”451: para igual 

quantidade de trabalho, igual quantidade de produtos. Acrescenta-se ainda que “a lei 

estabelece as regras que garantem o cumprimento efetivo deste princípio”452.  

A observância desse preceito não produz de forma instantânea a justiça e a 

igualdade, pois na fase inferior do comunismo, no socialismo, se prevê a existência de 

pessoas desiguais e a distribuição de igual quantidade de produtos por uma quantidade 

desigual de trabalho. Isto cria conflitos. Daí a importância da existência de um Estado 

que proteja a propriedade dos meios de produção, garanta o trabalho ao povo e mantenha 

o equilíbrio na repartição dos produtos453. Este papel estatal também se especifica na 

Constituição: “O Estado organiza, dirige e controla a atividade econômica nacional 

segundo um plano que garanta o desenvolvimento programado do país, para fortalecer o 

sistema socialista”454. 

Essa função do Estado mudará na fase superior, no comunismo, pois estarão 

superados todos os vestígios do capitalismo e ficarão resolvidos todos os problemas 

inerentes à fase socialista: A propriedade privada dos meios de produção, o sistema 

fictício das “liberdades burguesas”, o papel educativo da família, a religião como 

ideologia da classe dominante e a moral da burguesia. O desenvolvimento das forças 

produtivas, da economia e da consciência do povo será tal, que desaparecerá a oposição 

entre trabalho espiritual e manual.  

Nessa lógica, o trabalho deixará de ser um meio para viver e se tornará uma 

necessidade vital para os indivíduos: os seres humanos se habituarão a observar as regras 

de convivência e seu trabalho será tão altamente produtivo que, em consequência, 

trabalharão voluntariamente, conforme suas capacidades. Deste critério se deduz que no 

comunismo regerá o princípio de “cada um segundo suas capacidades, a cada um 

segundo suas necessidades": cada pessoa tomará livremente da sociedade aquilo de que 

                                                            

451 Constituição da República de Cuba, capítulo I, artigo 14. 
452 Idem. 
453 Cf. LÊNIN, Vladimir. O Estado e a Revolução. Expressão Popular,  2007. 
454 Constituição da República de Cuba, capítulo I, artigo 16. 
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necessitar. Assim sendo, deixará de existir o direito e desaparecerá o Estado como órgão 

que garante a observância das regras. 

O modelo de ser humano e de sociedade almejado pelo socialismo é, de certa 

forma, muito parecido com o do cristianismo. Este procura uma transformação total do 

indivíduo para que num futuro ele saiba viver em harmonia num tipo de comunidade 

chamada céu. Aquele advoga por uma sociedade na qual todas as pessoas tenham a 

possibilidade de desenvolver seu potencial de forma plena e consigam viver em paz, 

numa formação econômico-social chamada comunismo. A diferença seria que, para a 

conceição cristã mais tradicional, o céu pertence a uma dimensão do além, ao passo que, 

para a ideologia comunista, a construção da sociedade ideal, o comunismo, acontecerá 

no aquém. Seja no além ou no aquém, seja céu ou comunismo, há uma característica 

comum a ambas as propostas: a realização dessa condição ideal de ser humano e 

sociedade é tão demorada que parece irreal. 

Embora exista uma característica comum a tais ideologias, os desafios são 

diferentes. No cristianismo a pessoa luta por um melhor futuro para si mesma. No 

socialismo a esperança que impulsiona a vida tem um matiz mais coletivo, menos 

individual: luta-se coletivamente para construir um melhor futuro para as gerações 

vindouras.    Mas, ambas as lutas deparam-se com um presente tortuoso, carregado de 

proibições e insatisfações. O cristianismo tenta amenizar essa situação com 

reinterpretações teológicas, e o socialismo por meio da superação de contradições que 

emanam de suas próprias leis. 

Entre outras dificuldades, o socialismo se depara com as seguintes: 

• O fato de que se defenda a propriedade social sobre os meios de produção cria a 

ilusão de que todas as pessoas são donas de tudo, então cada um pode usá-las 

como quiser, o que produz indisciplina social. Acontece que às vezes o que é de 

todos acaba sendo de ninguém, porém corre-se o risco de que ninguém se 

importe com o cuidado dos bens sociais.  

• A reiterada ênfase no coletivo pode conduzir ao esquecimento do individual, a 

que o individuo se perca no grupo. A anulação das individualidades gera 

insatisfações e mal-estar. 

• A economia centralizada e meticulosamente planejada e regida por uma só 

instância, o Estado, sem espaços para outras formas de produção social, pode 
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acabar dificultando a oferta de produtos e a variedade de bens indispensáveis. 

Também este tipo de administração limita iniciativas privadas que poderiam 

contribuir ao incremento da produção, dos serviços e das oportunidades de 

emprego. 

• Ao Estado não ter uma contraparte que internamente lhe ofereça concorrência no 

que diz respeito à economia, a qualidade da produção e dos serviços não se vê 

desafiada pela competição. Isto contradiz a lei fundamental do sistema que é a 

satisfação das crescentes necessidades da sociedade por meio do incremento da 

produção e do trabalho. 

• O paternalismo do Estado, que é o encarregado de providenciar “todos” os 

serviços, pode conduzir à preguiça e à falta de laboriosidade de muitas pessoas. 

• A Educação em mãos de uma só instituição, o Estado, pode ser positiva se essa 

instância tem os recursos para fazê-la extensiva a todas as pessoas. Mesmo 

assim, essa lógica tem uma limitação: concede poucos espaços para outras 

formas de ensino que também poderiam ser úteis à sociedade. 

• Ao prestar esmerada atenção à criação de uma base material, ao se esforçar para 

que tudo tenha um embasamento teórico-científico, e ao pretender superar 

ideologias consideradas não científicas, o socialismo pode incorrer no erro de dar 

pouca atenção ao que comumente se lhe denomina a dimensão espiritual dos 

seres humanos e àquilo que nem sempre tem uma explicação plausível, mas que 

faz parte da realidade das pessoas e de seu cotidiano. 

• O socialismo consegue resolver o problema da falta de empregos, 

providenciando vagas para todas as pessoas, mas se depara com a dificuldade de 

não poder garantir uma remuneração salarial à altura das necessidades. Este 

sistema consegue a distribuição equitativa dos bens, mas ainda tem que resolver 

a questão da produção: é muito bom na distribuição, mas o desenvolvimento de 

mecanismos eficientes que garantam a produção almejada é um objetivo que não 

se tem alcançado. 

• O socialismo, assim como o cristianismo, acredita que sua ideologia é superior a 

todas as outras, isto dificulta o diálogo com outras formas de interpretar o ser 

humano, o mundo e a sociedade. 

A seguir se trarão à luz algumas considerações sobre as diferentes cosmovisões 

abordadas nos capítulos II e III e que são constitutivas da nação cubana. 
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7. Considerações sobre as matrizes culturais constitutivas da nação cubana 

Estas considerações tratam das matrizes estudadas nos capítulos II e III. As 

cosmovisões abordadas nesta pesquisa podem classificar-se em três grupos: cosmovisões 

da interconexão, do decreto e da descoberta-verificação. O substantivo interconexão não 

tem a intenção de “santificar” as cosmovisões incluídas nesta categoria. Tampouco 

sugere a ausência de hierarquias e estratificações nos grupos de pessoas que a elas 

aderem. Também com os vocábulos decreto e descoberta-verificação não se pretende 

“satanizar” determinados sistemas de direção hierárquicos. Estes termos usam-se 

somente para identificar modos de relacionamento.  A cosmovisão taína e a das religiões 

cubanas de ascendência africana pertencem ao primeiro grupo, o da interconexão; a 

cristã ao segundo, a do decreto; e a marxista ao terceiro grupo, a da descoberta-

verificação. 

Na cosmovisão taína, a dinâmica do relacionamento estabelece-se de forma 

circular. Nela tudo está interconectado. Isto se percebe nas metáforas que descrevem o 

comportamento dos seres humanos e supra-humanos e nas narrações sobre a Criação.  

Nesta visão, tudo surge a partir da interconexão. A interconexão dos opostos céu-terra 

possibilita a Criação e remete a Yaya, o centro do Universo, que é, ao mesmo tempo, um 

ser dual capaz de integrar tudo o que existe. Assim, a interconexão entre água, abóbora e 

seres humanos gera rios, lagos, oceanos e mares. Também os fenômenos astronômicos e 

mitológicos ligam-se por meio do princípio mitológico dualidade-oposição. No século 

XXI e à luz dos avanços das diferentes áreas do saber, esta cosmovisão parece pouco 

científica, mesmo assim ela produzia nos seus adeptos respeito e cuidado extremo à 

totalidade instrumental dada à mão do ser humano455, no intuito de que as obras 

propriamente humanas e as utilidades intencionais não afetassem seu entorno natural.  

 Essa tendência também está presente na Regra Arará; na Regra Conga; nos 

Abakuá e na Regra Ocha, que são as quatro principais religiões de ascendência africana 

em Cuba. Embora seus mitos, estórias e divindades remetam a um universo diferente do 

taíno, o teor de suas cosmovisões também alude à necessidade de manter o equilíbrio 

entre as diferentes esferas e dimensões da vida, pois todas estão interconectadas. 

                                                            

455 Para maior informação sobre a totalidade instrumental, as obras humanas e utilidades intencionais, cf. 
capítulo 1, p. 44, da presente pesquisa. 
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No caso da cosmovisão cristã456, que aqui se classifica como a cosmovisão do 

decreto, tudo quanto existe surgiu a partir de uma ordem divina. O Deus imutável, 

eterno, infinito, onisciente, onipotente criou tudo quanto existe por meio de sua palavra: 

ele falou e foi feito. Deus encarnou-se através de seu filho Jesus Cristo, que nasceu de 

Maria. Jesus Cristo “fundou” a Igreja, que tem o dever de ensinar a todas as nações a 

“verdadeira doutrina” e de administrar o mundo que Deus criou. Os sistemas políticos, 

econômicos e religiosos desenvolvidos na América sob a influência ibérica alicerçaram 

seu agir num instrumental teórico supostamente bíblico. Isto justificava tanto a 

conversão dos “pagãos” quanto a exploração a vontade dos recursos naturais. O 

interessante é que uma cosmovisão aparentemente “mais avançada”, “mais moderna”, 

“mais justa”, trouxe à luz sistemas mais sofisticados de exploração e submissão dos 

seres humanos, bem como um deterioro mais acelerado dos recursos naturais. 

A cosmovisão da descoberta-verificação, título que nesta pesquisa se usa para 

aludir à maneira em que o socialismo interpreta o ser humano, o mundo e a sociedade, 

tem as suas vantagens: procura uma compreensão mais realista do ser humano e o 

universo, focada em momentos da história concreta; tenta propiciar um desenvolvimento 

equilibrado que não afete o entorno natural e que facilite o relacionamento igualitário 

entre os seres humanos; interpreta o ser humano como sujeito de sua própria história e 

não como um ente dependente de um decreto. Mas a sua preocupação em demonstrar 

que a sua visão é superior à capitalista, o desgaste nas lutas ideológicas, a crença de que 

possui a verdade absoluta e as dificuldades econômicas, que decorrem tanto de situações 

alheias ao sistema quanto de incompetências internas deste, fazem com que o vácuo 

entre a teoria e a prática pareça invencível.  

Diante dessa realidade, um exercício importante a ser praticado quando uma 

instituição, ou uma pessoa, se dispõe a dialogar com visões de mundo diferentes da sua – 

ora com indivíduos ou grupos de pessoas, ora com instâncias políticas, econômicas ou 

socioculturais – é se perguntar se a maneira desse alter  interpretar o ser humano, a 

sociedade e a natureza contribui positivamente para o desenvolvimento das pessoas 

como seres bio-psico-sociais, como indivíduos que vivem em constante relação consigo 

mesmos, com a sociedade e com a natureza.  
                                                            

456 Adverte-se que o cristianismo não é um broco homogêneo e que o autor da presente pesquisa está 
ciente de que nem todas as denominações cristãs têm idêntica forma de interpretar o ser humano, o mundo 
e a sociedade. Mas aqui se expõe a que maior influência teve em Cuba é a que, de modo geral, tem 
causado maior impacto no âmbito latino-americano e, possivelmente, no mundo ocidental. 
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Acontece que geralmente discutem-se doutrinas e teorias (como surgiu o mundo, 

o ser humano e tudo o criado) e nem tanto o simbolismo inerente a(os) mito(s)457 que as 

pessoas tomam como referencial no seu dia-a-dia: o que o(s) mito(s) diz(em) para quem 

o sustenta? Como se demonstrou nestes capítulos, cada cosmovisão tem aspectos 

valiosos a serem resgatados, ou pelo menos analisados. Isto também poderia aplicar-se 

às diferentes lógicas de desenvolvimento econômico. Um dos grandes desafios atuais da 

liturgia cristã - a liturgia entendida como serviço à comunidade -, e de qualquer sistema 

sócio-político-econômico, seria a criação de espaços para o diálogo e a concatenação dos 

aspectos positivos dessas visões de mundo, visando o melhor convívio entre os seres 

humanos e o equilíbrio entre todas as interfaces da vida.  

Os aspectos tratados facilitam a compreensão do contexto sócio-cultural em que 

o protestantismo cubano se inseriu. A este ramo do cristianismo será dedicado o próximo 

capítulo, sob o título Raízes históricas do protestantismo cubano: Presença protestante 

em Cuba.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            

457 Mito, na perspectiva da presente investigação, entende-se como uma estória, ora real ora proveniente 
do imaginário das pessoas, que serve para guiar os seres humanos e lhes providenciar sentido no seu agir 
cotidiano. 
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CAPÍTULO IV 

 

RAÍZES HISTÓRICAS DO PROTESTANTISMO CUBANO: 

Presença protestante em Cuba 
 

 

 

 

 

 

 

 

Os capítulos anteriores versaram sobre as matrizes culturais constitutivas da 

nação cubana, isto no intuito de obter informações para compreender o substrato cultural 

desse país. Os temas tratados revelaram a grande diversidade religioso-cultural e o rico 

universo mítico-simbólico da Ilha. Foi nesse contexto que o protestantismo se inseriu 

para no decurso do tempo deixar de ser adventício e passar a ser assumido como uma 

tradição que também contribuiu na formação sócio-cultural do povo cubano. 

Por esse motivo, o presente capítulo apresenta as raízes históricas do 

protestantismo em Cuba, mas prestando especial atenção ao desenvolvimento do 

presbiterianismo no referido país no período de 1890 até 1958. Para tanto, o conteúdo se 

distribuiu em quatro itens, a saber: 1) Raízes históricas do protestantismo cubano; 2) 

Presença protestante em Cuba: um esboço histórico; 3) O presbiterianismo em Cuba 

(1890-1958); 4) Considerações sobre o presbiterianismo cubano (1890-1958). 

Para fazer uma avaliação sobre o agir de determinada instituição e projetar seu 

trabalho futuro, um bom exercício é revisar o histórico da instituição e seus princípios 

doutrinais. Esse é o objetivo aqui perseguido juntamente com os pontos propostos no 

parágrafo anterior: compreender o passado do protestantismo, para, posteriormente, 

avaliar seu presente e pensar no seu futuro. 
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1. Raízes históricas do protestantismo cubano 

O fenômeno religioso em Cuba, como em outras nações, apresenta-se de forma 

complexa. Seu desenvolvimento e história atrelam-se a processos de caráter cultural, 

econômico e sócio-político. A inserção do protestantismo no referido país acontece, com 

caráter estável, num contexto em que a supremacia da Igreja Católica era evidente e no 

qual crenças herdadas do continente africano estavam bem enraizadas na população. Por 

isso nesta pesquisa aborda-se a presença protestante como uma história que se insere em 

uma história maior, a das religiões em Cuba. Mas, antes de oferecer detalhes gerais 

sobre esse contexto macro-religioso no país, neste ítem se apresentam questões relativas 

à classificação do termo protestante e às raízes históricas dessa tradição na Ilha.  

O termo protestante alude à pessoa ou instituição partidária da reforma luterana, 

calvinista ou anglicana (as opiniões a respeito desta última estão divididas). O vocábulo 

está atrelado ao acontecido em 1529, quando da Dieta de Worms as pessoas que 

representavam os Estados luteranos ganharam esse nome “protestando” contra o 

imperador Carlos V. Entre outros princípios, há três que são comuns à tradição 

protestante: a Bíblia é a única fonte da Revelação, a Salvação é obtida unicamente pela 

fé, todos os fiéis participam do sacerdócio universal458. 

Há várias maneiras para classificar o protestantismo. No que se refere a esta 

tradição em Cuba, Juana Berges, por exemplo, refere-se a duas grandes vertentes: a) as 

igrejas históricas, tradicionais ou dos primórdios e b) o protestantismo tardio. No 

primeiro grupo, a autora inclui as igrejas que surgiram na passagem para a época 

moderna, tais como, Batista (Oriental, Ocidental, Livre e a Fraternidade Batista), 

Episcopal (anglicana), Presbiteriana-Reformada, Metodista, Luterana e Los Amigos 

(Quakers);  no segundo grupo, Berges relaciona aquelas organizações religiosas que 

apareceram no final do século XIX e princípios do XX: igrejas pentecostais, os 

Adventistas do Sétimo Dia, Os Nazarenos, a Ciência Cristã,  a Cristã Reformada, a 

Igreja de Cristo, o Exército de Salvação e a Convenção Evangélica Los Pinos Nuevos459. 

Calzadilla, por sua vez, explica que a referida classificação pode ser feita “pela 

época de surgimento ou constituição, pelos conteúdos doutrinais, pelo ritual, pelas 

                                                            

458 Dicionário cultural do cristianismo. São Paulo: Edições Loyola, 1994, p. 253. 
459 Cf. BERGES CURBELO, Juana.  Las iglesias del protestantismo. In Aniversario 25 del Departamento 
de Ciencias Sociales. La Habana: Centro de Investigaciones Psicológicas y Sociológicas, 2006, p. 144. 
ISBN: 978-959-282-058-6. 
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estruturas organizativas” 460, entre outras formas, mas ele optou pela primeira. Segundo o 

autor, o termo protestantismo alude às “mais diversas igrejas – também às chamadas 

evangélicas –, denominações, associações, movimentos e tendências, entre as quais há 

diferenças que em alguns casos são significativas, embora entre outras existam 

semelhanças tão grandes que impossibilitam uma clara distinção entre elas”461. A 

presente pesquisa seguirá esta lógica, ou seja, destacará a época de surgimento das 

instituições consideradas protestantes, mas evitará usar as frases protestantismo histórico 

ou igrejas históricas.  

Essa nomenclatura, que usa protestantismo histórico e tardio, tem a intenção de 

distinguir as igrejas criadas a partir da reforma, no século XVI, das outras, como as 

pentecostais, por exemplo, surgidas no começo do século XX e em períodos posteriores. 

Mas, o termo histórico usa-se também para aludir a determinado fato da História; a algo 

real, por oposição a fictício ou maravilhoso; à súmula dos acontecimentos relacionados 

com um episódio; àquilo que se liga a determinado fato da História, que recorda um 

acontecimento notável462. Como tais acepções também são aplicáveis às denominações, 

associações, movimentos e tendências constitutivas do protestantismo cubano - ora mais 

velhas, ora mais contemporâneas -, aqui parte-se da premissa de que o protestantismo, 

como um todo, é histórico, porém cada uma de suas partes também o é. Isto no intuito de 

evitar que se lhe atribua ao histórico certa supremacia e se minimize o tardio.  

Ao abordar a inserção do protestantismo no Brasil, Mendonça afirma que “uma 

visão global do protestantismo inglês é necessária para que se compreenda o norte-

americano e, conseqüentemente, o brasileiro”463. O autor acrescenta que “a estrutura do 

protestantismo americano aparece como o outro lado da moeda em relação ao 

protestantismo inglês, em que a Igreja oficial se erige como um bloco monolítico, que 

funciona dentro do princípio de coerção e a partir de uma hierarquia autoritária”464.  

A asseveração de Mendonça também é válida para Cuba, pois para compreender 

o presbiterianismo cubano se precisa ter, pelo menos, uma idéia geral sobre o espírito do 

                                                            

460 RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. Las actuales investigaciones sociorreligiosas sobre el 
protestantismo en Cuba, p. 1456. 
461 Idem. 
462 Cf. Histórico, em: Michaelis. Moderno Dicionário da Língua Portuguesa: dahttp://michaelis. 
uol.com.br/moderno/portugues/index.php?lingua=portugues-portugues&palavra =histórico. 
463 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil. 3. ed. São Paulo: Editora 
da Universidade de São Paulo, 2008. pp. 55-56. 
464 Idem. Ibid., p. 79. 
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protestantismo estadunidense, que herdou da Europa seus alicerces doutrinais e os 

matizou com nuances de índole teológica que facilitaram sua incursão além-mar. Por 

essa razão, trazer à luz algumas das doutrinas básicas do protestantismo americano pode 

constituir um exercício útil para a compreensão da temática em questão. 

1.1. Doutrinas básicas do protestantismo  

Mendonça, no Celeste Porvir, faz uma triagem de alguns dos aspectos marcantes 

da teologia calvinista enfatizando que: “para o calvinismo ortodoxo, que tinha sua 

origem na reforma genebrina de Calvino [...] a salvação era pela graça465 sem 

participação das obras, resultando daí a predestinação466 de alguns eleitos para a 

salvação”467. Mas tal pressuposto sofreria variações ao se deparar com outras teologias 

como, por exemplo, a de Armínio (1560-1609)468, que pode ser assim resumida: “Cristo 

morreu por todos os homens, e o propósito de Deus, desde o princípio, foi o de salvar 

todos os que crêem em Cristo. Desse modo, os propósitos soberanos de Deus deixam 

uma margem para a decisão humana”469. 

Uma atenuação dessa doutrina evidenciou-se no Sínodo de Dort (1618-1619), 

que chegou à conclusão de que “a eleição só se refere aos que aceitam a Cristo como seu 

Salvador; quanto aos que não aceitam, essa atitude, que os perderá, é tomada por eles 

mesmos e não pela força de um decreto divino”470. Tal decisão, segundo Gouvêa, 

procurava “preservar o que parecia essencial na doutrina de Calvino e, ao mesmo tempo, 

pagar tributo aos anseios de participação humana em tudo o que lhe diz respeito, 

                                                            

465 A noção da graça implica a idéia de um dom generoso, de uma benquerença. Quando os seres humanos 
se abrem ao dom de Deus, podem transformar sua existência. Para o protestantismo, a justificação dos 
pecados é totalmente exterior ao ser humano: Deus justifica tão-somente pela fé. Para a tradição católica 
romana e a ortodoxa, muito embora a ação de Deus seja primeira, a justificação é fruto de uma cooperação 
entre Deus e o ser humano. Cf. Dicionário cultural do cristianismo, pp. 142-143; CALVINO, João. A 
instituição da religião cristã: livros III e IV, edição integral de 1559. Tradução de Elaine C. Sartorelli, 
Omayr J. de Moraes. São Paulo: UNESP, 2009. t.2; e IRWIN, C. H. Juan Calvino su vida y su obra. 
México: Ediciones Alba. 1974, pp. 125-128. 
466 O termo predestinação remete-se à decisão de Deus pela qual o ser humano é escolhido para salvação. 
A questão era saber se toda a humanidade seria salva ou se apenas um pequeno número de pessoas 
estariam entre as eleitas. Esta questão é colocada na teologia cristã desde Santo Agostino e a controvérsia 
pelagiana. A tradição calvinista deu ao termo o sentido estrito de escolha eterna de Deus das pessoas 
eleitas e das condenadas, excluindo toda possibilidade de intervenção humana na salvação pessoal de cada 
indivíduo. Cf. Dicionário cultural do cristianismo, p. 248. 
467 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, p. 57. 
468 Para uma informação sucinta sobre esta temática, cf. BATISTA MARRA, Cláudio Antonio. ed. Os 
cânones de Dort: os cinco artigos de fé sobre o arminianismo. São Paulo: Editora Cultura Cristã. s/d. 
469 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, p. 59. 
470 Idem. Ibid., pp. 58-59. 
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especialmente naquilo que na época era o mais importante: a salvação da própria 

alma”471. 

O autor acrescenta que: 

[...] o calvinismo contava com dois elementos a seu favor em sua expansão entre 
povos que começavam a despertar para a luta contra formas despóticas de poder, 
sendo eles as duas principais contribuições da teologia de Calvino nessa direção: 
Primeiro, a teologia da predestinação dava aos calvinistas a certeza do triunfo: se 
contava com a amizade de Deus [...]. Segundo, o modo calvinista de governo 
eclesiástico, com seu sistema eletivo e sua dinâmica combinação de participação 
leiga e clerical, permitiu aos calvinistas concretizar sua organização em 
paróquias autônomas, sem bispos e sem qualquer outro sistema autoritário de 
disciplina que lembrasse a Igreja Católica ou a Anglicana. Os calvinistas podiam 
fazer funcionar, pelo menos na área religiosa, um sistema republicano-
democrático que atendia às aspirações vigentes de liberdade e, ao mesmo tempo, 
respeitava o individualismo, uma vez que a participação nas congregações era 
voluntária. O plano de governo de Calvino era popular, democrático e 
republicano: permitia eleições de baixo para cima, mais do que nomeações e 
ações de cima para baixo”472. 

A contribuição de Wesley473 foi outro ingrediente que temperou o 

protestantismo. Neste sentido, Gouvêa explica que ele 

soube fazer uma produtiva síntese dessas três correntes [misticismo474, pietismo 
e puritanismo475], o que valeu ao seu movimento religioso social um 
extraordinário crescimento na Inglaterra, e ainda mais extraordinário na 
América. Apelo para a conversão e mudança de vida, a ação social no sentido da 
moralidade e o emocionalismo lembram, respectivamente, a pregação arminiana 

                                                            

471 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, pp. 58-59. 
472 Idem. Ibid., pp. 61-62. 
473 Para obter mais informações sobre este aspecto, consultar: HEITZENRAFER, Richard P. Wesley e o 
povo chamado metodista. 2da. Ed. São Bernardo do Campo: Editeo, 2006; DORNELLAS, João Wesley. 
Pequena história do povo chamado metodista. Rio de Janeiro: S.C.P., 2002. 
474 Misticismo alude à prática, ao estudo e à aplicação das leis que unem o ser humano à Natureza e a 
Deus;  à experiência direta e pessoal, com a divindade, com o transcendente, sem a necessidade de 
intermediários, dogmas ou de uma Teologia; ao conjunto de práticas religiosas que levam à contemplação 
dos atributos divinos; ao estado natural ou disposição para as coisas místicas, religiosas; à religiosidade. O 
primeiro grande místico foi o pseudo-Dionísio, um filósofo grego que viveu por volta do ano 500, que 
tentou fazer a síntese entre Platão e o cristianismo. Os místicos cristãos mais conhecidos sao: Agostinho 
de Hipona (354-430), Ângelus Silesius (1624-1677), Santo Anselmo (1033-1109), Clemente de 
Alexandria (? - 216), Emanuel Swedenborg (1688-1772), Francisco de Assis  (1181-1226), George Fox 
(1624-1691), Hildegarda de Bingen (1098-1179), Mechtilde de Magdeburg (1207-1293), Mestre Eckhart 
(c. 1260 - 1327/8), Teresa de Ávila (1515-1582), João da Cruz (1542-1591), Jacobo Bohehme (1575-
1624), Max Heindel (1865 - 1919), Teresa do Menino Jesus (1873-1897), Marta Robin (1902-1981), 
Thomas Merton (1915-1968). Cf. Dicionário cultural do cristianismo, p. 205; e Enciclopédia Livre 
Wikipédia: http://pt.wikipedia.org/wiki/Misticismo. 
475 Definições sobre pietismo e puritanismo aparecem no trecho que versa sobre o desenvolvimento da 
Igreja sob a direção das Juntas Missionárias (JM) no período de 1898 a 1958, neste mesmo capítulo, 
especificamente no inciso 3.2.1, sobre a opção doutrinal. 
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da responsabilidade pessoal, o puritanismo e o pietismo. O sentimento de 
conhecer a Deus através da união íntima com Ele lembra o misticismo, que por 
sua vez deve ter influído no pietismo476. 

Com o movimento wesleyano, segundo o autor, o processo da Reforma alcançou 

o seu termo, isto lhe fez pensar que o “estudo do protestantismo americano e sua 

empresa missionária tem necessariamente que levar em conta, entre outros múltiplos 

fatores, a bem-sucedida síntese das tendências protestantes que foi o metodismo”477.  

Depois dessas considerações gerais sobre o protestantismo gerado na Europa, 

Mendonça adentra-se nas características desta tradição no Novo Mundo e explica que:  

Os protestantes americanos podem ser divididos nas duas grandes linhas mestras 
procedentes da Reforma: luteranos e calvinistas. Os primeiros se organizam 
entre si, procurando viver sua piedade e não se ocupando em ser “sal da terra”. 
Os de linha calvinista, os primeiros a chegar à nova terra [...] sentiam-se 
responsáveis pela ordem das coisas na sociedade. De modo que se pode dizer 
que a construção da nacionalidade americana, no seu espírito, está intimamente 
ligada ao presbiterianismo considerado em todas as suas variantes478. 

Na Nova Inglaterra o protestantismo desenvolve o fenômeno religioso que se 

chama denominacionalismo. A seguir alguns de seus princípios fundamentais:  

• a denominação americana constitui uma associação voluntária, o que denota a 

concretização do ideal puritano, ou seja, o estabelecimento de uma igreja 

descentralizada, composta por pessoas que a ela aderiam espontaneamente segundo 

suas preferências e convicções pessoais;  

• a associação voluntária tinha um propósito ou intenção, o que justificava a existência 

da denominação diante de outras, com seus pontos a serem difundidos, seus métodos 

e seus traços definidos;  

• a denominação americana tinha um propósito unitivo e ecumênico, isto é, nenhuma 

denominação devia considerar-se exclusiva dona da verdade”479. 

A criação de uma civilização cristã, tendo como referência o modelo protestante, 

era a meta das pessoas que saíram da Europa para se estabelecerem na América.   Os 

componentes dessa nova civilização seriam: a) desinstitucionalização eclesiástica e b) 

ordenação da vida segundo o tripé religião-moralidade-educação. “A 

                                                            

476 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, p. 73. 
477 Idem. Ibid., p. 74. 
478 Idem. Ibid., p. 75. 
479 Idem. Ibid., p. 78. 
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desinstitucionalização garantia o princípio do voluntarismo, segundo o qual as igrejas se 

constituíam como associações, e ao mesmo tempo prevenia a corrupção eclesiástica”480. 

Já o tripé religião-moralidade-educação desempenhava um papel normativo e 

civilizador, isto é, assegurava o equilíbrio e o progresso social481.  

Uma idéia bem difundida era que somente após o estabelecimento da civilização 

cristã a vinda do Reino poderia concretizar-se. Nesse sentido, Mendonça afirma que “é 

mais ou menos claro que foi fácil passar dessa crença para a empresa missionária, via 

‘Destino Manifesto’”482.  

O Destino Manifesto483 “expresa a crença de que o povo dos Estados Unidos é 

eleito por Deus para comandar o mundo, e por isso o expansionismo americano é apenas 

o cumprimento da vontade Divina. Os defensores do Destino Manifesto acreditam que a 

expansão não só é boa, mas também era óbvia (“manifesto”) e inevitável (“destino”)”484. 

Essa crença não é exclusiva dos Estados Unidos. Através da história várias ideologias e 

diversos sistemas políticos adjudicaram-se o papel de possuidores da verdade absoluta e 

salvadores da humanidade: no Egito, o faraó era considerado filho de um deus e os seus 

desígnios eram irrevogáveis; os imperadores da China e da Roma também tinham 

faculdades similares; na vertente católico-romana do cristianismo a convicção de serem 

eleitos para salvar as terras latino-americanas também pairava em vários dos 

colonizadores, no Parecer de Yucay está clara essa idéia; algo parecido percebe-se no 

agir de alguns muçulmanos; sistemas sócio-políticos como o socialismo e o capitalismo 

também têm sido vistos como sistemas messiânicos, capazes de solucionar os problemas 

do mundo. Outros exemplos poderiam destacar-se, mas o que se tenta explicar é que o 

problema não está em achar que determinada ideologia ou sistema político possa ser 

uma proposta apropriada para fazer do mundo um lugar melhor para morar, mas quando 

tal ideologia ou sistema torna-se intolerante e arrogante para com outras propostas, 

sancionando-as, a priori, de ilegítimas e negando qualquer possibilidade de diálogo. 

                                                            

480 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, p. 90. 
481 Idem. Ibid., p. 90. 
482 Idem. Ibid., p. 92. 
483 Este tema também é abordado por Geoval Jacinto da Silva sob o título As igrejas de missão no Brasil. 
Cf. SILVA, Geoval Jacinto da. Raízes históricas da educação do Protestantismo brasileiro influência do 
movimento pietista na educação teológica 1930-1980: implicações dessa influência na formação pastoral. 
2008. 245p. Tese (Pós-Doutorado em Educação) - Faculdade de Ciências Humanas da Universidade 
Metodista de Piracicaba, Piracicaba, 2008, pp. 48-49. 
484 Cf. http://pt.wikipedia.org/wiki/Destino_Manifesto, captado em 1-02-2009. 
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Mendonça, citando o proferido por um pastor metodista485 explica a referida 

visão da seguinte maneira: “Deus está usando os anglo-saxões para conquistar o mundo 

para Cristo, a fim de despojar as raças fracas e assimilar e moldar outras. O destino 

religioso do mundo está nas mãos dos povos de fala inglesa. À raça anglo-saxã, Deus 

parece ter entregue a empresa da salvação do mundo”486.  

Elucidar como tais doutrinas foram assimiladas em Cuba através de missionários 

é uma temática muito extensa para ser abordada nesta pesquisa, mesmo assim é 

importante sublinhar algumas das referidas influências. Este será o tema do próximo 

subitem, que usará o presbiterianismo cubano como referencial para identificar tais 

marcas doutrinais.   

1.2. Assimilação e manifestação do espírito do protestantismo estadunidense no 

presbiterianismo cubano 

1.2.1. Pontos doutrinais chave no presbiterianismo cubano 

  O arcabouço doutrinal do calvinismo que chegou a Cuba pode ser entendido 

como um sistema de ideias ancorado na tríade Deus-ser humano-mundo. Cada uma das 

partes desse trinômio erguia-se sobre um pilar, a saber: o do poder, o do querer ou da 

aceitação, e o da ação, respectivamente. A seguir se apresenta um gráfico a partir do qual 

se explicarão alguns dos pontos-chave da doutrina adotada pelo presbiterianismo 

cubano. 

Doutrinas do presbiterianismo 
Deus 

 
Poder 

Ser humano  

 Querer/aceitação 

Mundo 

Ação 
1) Soberania/amor/graça Salvação/fé 

 
Manifestação da glória de Deus 
através dos seres humanos. 

2) Predestinação Seletiva ou universal e 
sacerdócio universal 

Boas obras, vida consagrada, 
conduta pura, trabalho como 
profissão 

3) Palavra de Deus (Bíblia) Norma de fé e conduta, 
Questões éticas 

Igreja, governo eclesiástico, 
denominacionalismo 

4) Missão Pregar o evangelho (Destino 
manifesto)  

Tripé religião-moralidade-
educação 

  Elaboração do autor, abril 2009487 

                                                            

485 Mendonça toma esse trecho de HANDY, Robert T. A Christian America – Protestant Hopes and 
Historical Realities. New York, Oxford University Press, 1961, pp. 105 e ss. 
486 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, p. 93. 
487 Para as informações da tabela usaram-se, principalmente, dois textos: CALVINO, J. Institución de la 
religión cristiana. t. 1. Traducida por Cipriano de Valera. 2da. Ed. Buenos Aires, 1967; e WEBER, Max. 
A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 94. 
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  A relação entre os termos que encabeçam a tabela pode entender-se a partir da 

afirmação de Weber, que, ao discorrer sobre Os fundamentos religiosos da ascese 

intramundana, explica que para Calvino, “não é Deus que existe para os seres humanos, 

mas os seres humanos que existem para Deus”488, e acrescenta que, no calvinismo, “do 

‘Pai que está no céu’, mostrado pelo Novo Testamento de forma acessível à 

compreensão humana [...] deu lugar aqui a um Ser transcendente que escapa a toda 

compreensão humana, e que [...] fixa o destino de cada indivíduo e dispõe de cada 

detalhe do cosmos”489. Nesta perspectiva Deus tem poder sobre tudo quanto existe, 

inclusive sobre o ser humano e o mundo. Este serve de cenário para que aquele, se 

aceitar os desígnios divinos, aja em prol de sua transformação. 

  Percebe-se na tabela que o conteúdo da primeira coluna – ou primeiro pilar –

atrela-se a um dos atributos de Deus, seu poder; o da segunda tem a ver com a 

disposição humana de querer e aceitar os desígnios de Deus; ao passo que o da terceira 

remete ao plano da ação, que deve resultar do encontro – ou inter-relação – entre Criador 

e criatura, isto é, Deus e o ser humano.  

  Uma análise a partir do teor das quatro fileiras, começando da esquerda para 

direita, sugerirá que o Deus todo-poderoso e soberano, através de seu amor e sua graça, 

confere a salvação à pessoa que professar fé nele. Quanto ao agir no mundo, Weber 

explica: “se perguntarmos: em quais frutos o reformado calvinista é capaz de reconhecer 

sem sombra de dúvida a justa fé, a resposta será: numa condução da vida pelo cristão 

que sirva para o aumento da glória de Deus”490. Tais comentários permitem apresentar a 

soberania, a salvação e a manifestação da glória de Deus como pertencentes a um 

mesmo patamar de doutrinas, do qual decorrem as outras que aparecem na tabela. 

  No segundo nível da primeira coluna aparece o termo predestinação, no intuito 

de indicar que esta doutrina é considerada como um dos dogmas mais característicos do 

calvinismo491. Toda pessoa “salva” torna-se sacerdote, para si mesma e para as outras. 

Quem optar por esse sacerdócio universal deve ter presente que Deus exige não somente 

                                                            

488 WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo, p. 94. 
489 Idem. Ibid., p. 94-95. 
490 Idem. Ibid., p. 104. 
491 Idem. Ibid., p. 90. 
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“boas obras” isoladas, “mas uma santificação pelas obras erigida em sistema”492, uma 

vida consagrada, uma conduta pura, disto emana o trabalho como profissão493. 

  O terceiro patamar, o da Palavra de Deus (Bíblia), sugere que o Deus todo-

poderoso e soberano, que predestinou a humanidade para salvação, transmitiu a sua 

Palavra ao gênero humano e que ela, que está contida na Bíblia, constitui a norma de fé e 

conduta dos fiéis e fornece pistas para a organização do governo eclesiástico. 

Finalmente, a quarta fileira remete ao conceito de Missão enfatizado pelo 

presbiterianismo no período que está sendo analisado (1898-1958): Deus parece ter 

entregue a empresa da salvação do mundo às pessoas que aceitam seus desígnios e, para 

tais fins, o tripé religião-moralidade-educação  constitui um meio eficaz.  

  Algumas das doutrinas comentadas a partir da tabela evidenciam-se na 

Declaração de Princípios da Igreja Presbiteriana de 1933494, após a queda do então 

presidente de Cuba, Gerardo Machado. A seguir se destacam os referidos preceitos. 

1.2.2. Declaração de Princípios da Igreja Presbiteriana de 1933 

  A declaração foi aprovada no Concílio Presbiterial, em 24 de agosto de 1933, 

numa reunião na cidade de Placetas, na região central de Cuba, atualmente Villa Clara. 

O documento pode resumir-se no seguinte doze pontos: 

1. Proclamamos a soberania de Deus sobre todas as coisas e sobre todos os seres. 

2. Realçamos a Paternidade de Deus e a irmandade do homem. 

3. Enfatizamos que a vida do homem tem maior valor do que o dinheiro ou o 

capital ou a propriedade. 

4. Acreditamos plenamente que Deus não faz distinção de pessoas, nem de classes, 

raças ou posições sociais. 

5. Proclamamos a separação entre Igreja e Estado. 

6. Acreditamos que todos os homens têm o mesmo direito de desfrutar das bênçãos 

da criação de Deus. 

7. Protestamos energicamente contra a escravidão do homem pelo homem; a 

exploração de crianças e mulheres desvalidas nas oficinas ou nas atividades 

agrícolas, etc. 

                                                            

492 WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo, pp. 106-107. 
493 Idem. Ibid., p. 161. 
494 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 65. Cepeda tomou a 
informação da revista Heraldo Cristiano, setembro de 1933, p. 3. 
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8. Manifestamos que somos inimigos de todos os vícios que degeneram e 

empobrecem a humanidade [...]. 

9. Acreditamos sinceramente que as aptidões do homem, sejam quais forem, não 

lhe dão o direito de tornar-se explorador de seus semelhantes [...], mas que cada 

aptidão que determinado indivíduo possua implica em maior responsabilidade de 

serviço ao próximo. 

10.   Acreditamos também que o amor, na sua acepção verdadeira e evangélica, é a 

força mais poderosa para unir homens e povos em laços fraternais indissolúveis.  

11.   Estamos convictos de que a ÚNICA SOLUÇÃO para os nossos problemas 

nacionais e mundiais é Cristo e sua Palavra; que, por exemplo, a aplicação da 

“Regra de Ouro” a tais problemas poderia resolvê-los quase de imediato (“tudo o 

que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós” Mt 7:12).   

12.   Acreditamos que os problemas de nosso país não são tanto econômicos, quanto 

espirituais. Que o mal está no coração do homem, e que somente uma relação 

íntima com Deus, e uma fé sincera em Cristo, podem fazer de nosso país uma nação 

verdadeiramente livre. 

  Uma classificação temática desses pontos permite agrupá-los em duas direções: 

os que pertencem ao que na tabela se identificou como o pilar do poder, e os relativos à 

coluna do querer/aceitação, ou seja, à dimensão dos desejos ou do que o ser humano 

entende esteja dentro dos parâmetros da ética cristã. No pilar do poder incluem-se os 

incisos 1, 4, 6, 11 e 12, que tratam sobre: a soberania de Deus (1), a predestinação (4 e 

6), a Palavra como única solução para os problemas do mundo (11) e a necessidade de 

resolver os problemas espirituais, isto é, de pregar o evangelho.  

  Já na coluna do querer, dos desejos ou anseios que decorrem da interpretação que 

o ser humano faz da doutrina presbiteriana, abrangem-se pressupostos éticos relativos ao 

comportamento das pessoas que aderem ao presbiterianismo: a irmandade dos seres 

humanos pelo fato de terem Deus como Pai (2), a vida vale mais do que o capital (3), o 

ser humano não deve ser escravizado (4), Igreja e Estado devem permanecer separados 

(5), rejeição de qualquer vício (8), o amor é a força que propicia a unidade (8). 

  Na Declaração de Princípios há aspectos que adquirem caráter de novidade, 

embora não sejam novos: ênfase na abolição das diferenças raciais e classistas; oposição 

à escravidão e exploração do ser humano, principalmente de mulheres e crianças; 

apresenta-se o amor como força capaz de unir pessoas e povos em laços fraternais 

indissolúveis. Apesar de que nessas afirmações pairava a idéia de que a solução dos 
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problemas da humanidade está na aceitação da doutrina cristã, nelas denota-se a intenção 

de minimizar a crença de que a repartição desigual dos bens era obra da Providencia 

divina e que com essas diferenças ela visava fins desconhecidos para os seres 

humanos495. O fato de a Declaração trazer à luz questões relativas à irmandade de todos 

os seres humanos, à convicção de que Deus não faz distinção entre as pessoas, e à fé em 

Cristo como premissa para a solução dos problemas do mundo, pode dever-se à maneira 

como a vertente cubana do presbiterianismo interpreta a doutrina da predestinação, que 

está mais próxima do arminianismo e das considerações do Sínodo de Dor do que do 

calvinismo ortodoxo: a humanidade está predestinada para ser salva, porém compete ao 

ser humano a decisão de aceitar ou rejeitar essa possibilidade. 

  Outros aspectos como a soberania de Deus, a Bíblia como única norma de fé e 

conduta, e a separação entre Igreja e Estado acusam a inalterabilidade de preceitos 

herdados, que, mesmo num contexto diferente, a força de seu teor continua a ter 

relevância. Note-se também que as questões frisadas pela Declaração aludem somente a 

dois pilares, o do poder e o do querer. O poder é importante, assim como o querer, mas 

necessita do agir, ou seja, poder-querer-atuar tornam-se requisitos indispensáveis para a 

realização de qualquer projeto, mas a Declaração não explica a maneira em que a Igreja 

agia. Isto deve descobrir-se a partir da estratégia seguida pelo presbiterianismo cubano 

para a difusão de sua doutrina no período das Juntas Missionárias. O próximo trecho 

dedica-se a esse aspecto. 

2. Presença protestante em Cuba: Um esboço histórico 

O protestantismo cubano, se comparado com o catolicismo ou com religiões de 

ascendência africana, é relativamente jovem. Já se aclarou que a sua inserção, com 

caráter estável, acontece num contexto de supremacia da Igreja Católica, no qual as 

crenças herdadas do continente africano também estavam bem enraizadas na população. 

No tópico que versou sobre as raízes históricas do presbiterianismo cubano, se enfatizou 

que na presente pesquisa aborda-se a presença protestante como uma história que se 

insere em uma história maior, a das religiões em Cuba. Assim, depois de apresentar 

questões relativas à classificação do termo protestante e às raízes históricas dessa 

tradição na Ilha é apropriado trazer à luz alguns detalhes gerais sobre o contexto macro-

                                                            

495 WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo, p. 161. 



 169

religioso desse país. Um resumo das diferentes etapas da história das religiões aparece 

no gráfico seguinte, sob o título Etapas da história das religiões em Cuba. 

Etapas da história das religiões em Cuba 
Etapas e datas 
aproximadas 

História das religiões em Cuba 

Religiões mais 
antigas 

Protestantismo  Presbiterianismo  

1a ? 
 

1493 

Predomínio das 
religiões dos 
povoadores 
autóctones. 

 
 
- 

     
  

2a 1494 
 
 
 
 
a 
 
 
 

1897 

Inserção do 
catolicismo e 
“subalternização” 
das outras 
religiões 
existentes no país. 

 
1540 

a 
1882 

 
Protestantismo destinado à 
população estrangeira.. Um 
protestantismo de 
emigração 

 
 
 
- 

1883 
 
a 
 

1897 

Primícias de um 
protestantismo destinado à 
população cubana, 
desenvolvido por lideranças 
nacionais. 

 
1890 

a 
 

1897 

 
 
Época dos 
primórdios 

3a 1898 
a 

1958 

“Supremacia” da 
igreja católica  

Assentamento massivo de igrejas 
protestantes na Ilha sob o comando 
das Juntas Missionárias. 

Desenvolvimento da 
Igreja sob a direção das 
Juntas Missionárias 

4a 1959 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a 
 
 
 
 
 
 
 
 
? 

Período da revolução socialista 
1959 

a 
1960 

a) Lua de mel  
 

1959 
 
a 
 

1966 

Período em 
que a IP se 
reajusta às 
novas 
condições 
sociais 

1961 
a 
 

1968 

b) Desconfiança  

1967 
 
 
 
a 
 
 
 
 

1996 

Período da 
autotomia 
administrativa 
da IPRC. 

1969 
a 

1978 

 
c) Coexistência pacífica  

1979  
a 

1990 

d) Reaproximação  
 

1991 
 
a 
 
? 

e) Abertura 
 

1997 
a 
? 

Período em 
que a Igreja 
estrutura-se 
em três 
presbitérios  

Elaboração do autor, abril 2009496 

                                                            

496 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, 1985. 
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Note-se que no quadro, na primeira coluna, destacam-se quatro etapas e várias 

datas, que aludem à história das religiões em Cuba. Aparecem outras três colunas 

relativas à presença das religiões mais antigas, do protestantismo e do presbiterianismo 

em Cuba. Nas três primeiras etapas há uma clara divisão: na segunda coluna, destaca-se 

a presença das religiões dos povoadores autóctones, a irrupção do catolicismo, a 

“subalternização” das outras religiões pela Igreja Católica e a supremacia desta última; 

na terceira coluna, enfatiza-se a presença de um protestantismo de imigração, as 

primícias de seu estabelecimento e seu crescimento no país sob o comando das Juntas 

Missionárias (JM); e na quarta coluna,  ressalta-se a história do presbiterianismo cubano, 

isto é, o período dos primórdios e seu desenvolvimento sob a direção das JM. 

Já na quarta etapa todas as religiões, mesmo que com características e doutrinas 

diferentes, passam a ter um roteiro comum (lua de mel, desconfiança, coexistência 

pacífica, reaproximação, abertura)497. Isto, porque no período identificado como Período 

da revolução socialista o Estado, no que diz respeito ao seu relacionamento com as 

religiões, colocou todas as instituições religiosas num mesmo patamar. Neste sentido, no 

seu livro intitulado Iglesia y política en Cuba, Aurelio Alonso afirma: 

Se analisarmos historicamente o sistema de relações sócio-religiosas observamos 
que [...] o espiritismo e outras expressões religiosas populares foram objeto de 
discriminação [...] e as posições discriminatórias da Igreja Católica não se 
dirigiram unicamente contra o sincretismo, senão contra as igrejas protestantes e 
outras religiões existentes [...] somente a partir do projeto social introduzido no 
ano de 1959 as expressões religiosas populares adquiriram [...] um tratamento 
não diferenciado[...]498.  

Também, nessa etapa, a da revolução socialista, na coluna da extrema direita, 

inseriram-se três períodos (1959-1966; 1967-1996; 1997- ?), todos concernentes ao 

presbiterianismo cubano. Isto, no intuito de antecipar o que será tratado no próximo 

capítulo, mas o presente item culminará com a abordagem dos cinco momentos comuns 

a todas as religiões na etapa da revolução socialista em Cuba.  

Depois de tais elucidações é adequado adentrar-se na explicação do gráfico. Para 

tanto, o conteúdo se agrupa em três aspectos, a saber: 1) Aproximação ao tema: religiões 

mais antigas em Cuba; 2) O protestantismo em Cuba (1540-19580; e 3) O 

presbiterianismo em Cuba (1890-1959). 

                                                            

497 Para informações acerca das etapas, cf. capítulo 1, pp. 39-41 da presente pesquisa. 
498 ALONSO TEJEDA, Alonso. Iglesia y política en Cuba. La Habana: Editorial Caminos, 2002, p. 70. 
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 Deve escalrecer-se que as questões relativas às Juntas Missionárias serão 

abordadas somente no tópico 3.3, pelo fato de que a Igreja Presbiteriana-Reformada em 

Cuba constituiu o objeto de estudo do presente trabalho. Por essa mesma razão perceber-

se-á que a extensão dos incisos 2.1 e 2.2 é bem menor do que a do item 3. Com essa 

classificação pretende-se chegar a um ponto bem específico: de uma periodização das 

etapas da história das religiões passa-se à do protestantismo, para finalmente focar-se no 

presbiterianismo. 

2.1. Aproximação ao tema: Religiões mais antigas em Cuba  

À chegada de Colombo a Cuba, em outubro de 1492, a religião que se praticava 

era a dos povoadores autóctones, siboneyes e taínos. Nos primeiros, a religião 

manifestava-se em formas animistas; nos segundos, denotava-se certa sistematização dos 

mitos, rituais, funções sacerdotais e uma rica mitologia.  

Os primórdios do catolicismo em Cuba remontam-se ao ano de 1494. Nessa data 

Colombo realizou sua segunda e última visita à Ilha. Com ele viajaram seis frades, os 

que celebraram a primeira missa em Baracoa, a cidade mais oriental do país. A partir 

desse momento, a tradição católica extender-se-ia a todo o território cubano499. Com 

Colombo viajaram para Cuba alguns judeus, hipoteticamente cristãos. No ano de 1503, 

constata-se a entrada de escravos africanos, que também, supunha-se, tinham sido 

convertidos ao cristianismo500. 

Entre os anos 1510 e 1513 ocorreu um fato que denotava a força da Igreja 

Católica e as tribulações das religiões dos povoadores autóctones: O cacique Hatuey foi 

condenado a morrer numa fogueira por rejeitar a proposta de um sacerdote que pretendia 

convertê-lo ao cristianismo501. Já no ano de 1516 constata-se a presença de religiões 

africanas no país: com o trafego de escravos iniciou-se a evangelização da mão-de-obra 

escrava, mas a conversão ao cristianismo foi apenas formal. Esta atitude dos sujeitos de 

evangelização possibilitou a sobrevivência das religiões das massas populares em Cuba, 

                                                            

499 BERGES CURBELO, Juana, HERNÁNDEZ URBANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La 
religión en la historia de Cuba, p. 2. 
500 Idem. 
501  Documentos explicam que: “O monge disse que se ele [o índio Hatuey] acreditasse no que estava 
ouvindo iria para o Paraíso, e poderia desfrutar do descanso eterno, mas, se não acreditasse, iria para o 
Inferno, onde sofreria dor e tormento eternos. Hatuey pensou um pouco e então perguntou ao monge se os 
cristãos iam para o Paraíso. Quando veio a resposta de que os bons cristãos iam, ele retorquiu, sem 
precisar mais refletir, que, nesse caso, ele escolhia ir para o Inferno, pois assim teria a certeza de nunca 
mais pôr os olhos naqueles bárbaros cruéis”. Cf. GOT, Richard. Cuba uma nova história, p. 28. 
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sobretudo das africanas. Nessa época, no primeiro quarto do século XVI, evidenciavam-

se claramente duas tendências: a prática da religião oficial, o catolicismo; e a prática das 

religiões “subalternas”, as advindas da África através dos escravos502. 

2.2. O protestantismo em Cuba, 1540-1958 

2.2.1. Protestantismo de imigração, 1540-1882 

Os indícios do protestantismo em Cuba associam-se a quatro momentos: 

Primeiro: aos ataques perpetrados por volta dos anos 40 do século XVI503 

por corsários e piratas da França e Inglaterra, bem como de outros 

territórios europeus.  

Segundo: à expedição inglesa que em 1741 desembarcou em 

Guantánamo504, com o objetivo de conquistar a cidade de Santiago de 

Cuba. Nesse lugar, os expedicionários organizaram uma comunidade, que 

chamaram de Cumberland. Especialistas em matéria de história acreditam 

que os primeiros cultos protestantes, no estilo episcopal, foram celebrados 

nessa comunidade505.   

Terceiro: à irrupção dos ingleses em Havana, quando no ano de 1762 

tomaram essa cidade e o Conde de Albermarle – que comandava os 

ingleses e que era governador da Havana ocupada – “pediu”506, ao bispo 

Pedro Agustín Morell, uma igreja para que as tropas inglesas pudessem 

celebrar o culto anglicano.  

Quarto: à rebelião de escravos no Haiti, no final do século XVIII, que fez 

com que colonos de origem francesa, que tinham idéias religiosas 

protestantes, se trasladassem para Cuba para fugir da sublevação, mas a 

                                                            

502 BERGES CURBELO, Juana, HERNÁNDEZ URBANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La 
religión en la historia de Cuba, p. 4. 
503 Cf. Conjunto de autores. La revolución en la cultura. La Habana: Editorial Academia, 1990, p. 57. 
504 Guantánamo e Santiago de Cuba são duas cidades do oriente do país, cujos nomes também coincidem 
com o dos estados dos quais elas são capitais. Cf. capítulo 1, p. 32 da presente pesquisa. 
505 BERGES CURBELO, Juana, HERNÁNDEZ URBANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La 
religión en la historia de Cuba, pp. 14-15. 
506 Na verdade não foi uma petição, pois Albermarle fez questão de afirmar que tomaria militarmente um 
templo se sua petição fosse negada. 
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influência de sua ideologia ficou circunscrita às suas comunidades no 

país507.  

A tais fatos se deve acrescentar a presença esporádica de missionários508 

estrangeiros que em diferentes momentos, sobretudo na segunda metade do século XIX, 

pregaram a mensagem cristã no modo protestante em Cuba. 

2.2.2. Primícias de um protestantismo destinado à população cubana, 1883-1897 

Antes de 1883509 o que houve na Ilha, no que se refere ao protestantismo, foi um 

protestantismo de imigração, destinado a estrangeiros e não à evangelização da 

população local. A partir do ano 1883, e até 1895, o peso da atividade missionária 

protestante esteve em mãos de cubanos. Nessa época foram fundadas em Cuba as 

primeiras igrejas episcopais510, metodistas511, batistas512 e presbiterianas513.  

                                                            

507 BERGES CURBELO, Juana.  Las iglesias del protestantismo, p. 147. 
508 Berges faz alusão aos seguintes pregadores: Reverendo Milo Maham, que pregou em Havana em 1868; 
Bispo Henry W. Whiple, que celebrou cultos num barco ancorado no porto de Havana, nos consulados 
britânico e prussiano, bem como em residências particulares de estrangeiros que se encontravam no país; 
Reverendo Edward Kenny, que a partir de 1871, e por quase uma década, realizou serviços religiosos para 
marinheiros, oficiais e pessoal estrangeiro residente na Ilha. Todos estes missionários pertenciam à Igreja 
Episcopal. BERGES CURBELO, Juana.  Las iglesias del protestantismo, pp. 148-149. 
509 Berges utiliza uma data diferente. Ela afirma que “aproximadamente até 1850 difundiu-se em Cuba o 
que poderia catalogar-se como o período europeu, principalmente inglês, do protestantismo em Cuba”, o 
qual “teve um caráter circunstancial e seu alvo eram os estrangeiros” (Idem. Ibid., p. 148). O critério da 
autora está certo, pois a partir desse momento a presença econômico-comercial e a ideologia protestante 
estadunidenses, que procuravam ganhar a simpatia do povo cubano, começavam a incrementar sua 
influência no país. Também no período da Guerra dos Dez Anos (1868-1878) muitas pessoas emigraram 
de Cuba para Estados Unidos, o que facilitou a fundação de congregações protestantes neste país (por 
exemplo, em New York, em 1866, e na Flórida, em 1878), que tinham como alvo a população procedente 
de Cuba. Isto significava uma mudança na lógica evangelística (Cf. Conjunto de autores. La revolución en 
la cultura. La Habana: Editorial Academia, 1990, p. 59). Já, Marco Antonio Ramos refere que em Cuba, 
entre os estrangeiros, “verifica-se uma presença protestante com caráter estável a partir de 1871[...] e a 
partir de 1883 entre os cubanos” (Cf. RAMOS, Marco Antonio. El protestantismo en el resurgir religioso 
cubano). Na presente pesquisa foi escolhida a última data oferecida por Ramos, o ano de 1883, para 
indicar o estabelecimento de um protestantismo destinado à população cubana e desenvolvido por 
lideranças nacionais, porque foi precisamente nesse período que se fundaram as primeiras igrejas 
protestantes no país. Mesmo assim, tal mudança tem de ser vista como um processo e não como um 
evento que acontece repentinamente.  
510 Duarte fundou a igreja “Fieles a Jesús” no ano de 1883, em Matanzas. Cf. RAMOS, Marcos Antonio. 
Panorama del protestantismo en Cuba, p. 111. 
511 Em 1883 Enrique B. Someillán e Aurélio Silveira chegaram a Cuba como pregadores metodistas. A 
primeira celebração aconteceu no hotel Saratoga, em Havana, e a congregação foi oficialmente organizada 
em 1888 ao ser reconhecida pela Igreja Metodista dos Estados Unidos. Cf. Idem. Ibid., p. 115. 
512 Alberto L. Diaz fundou no ano de 1883 a igreja Getzemani, em Havana. Diaz, que originalmente 
trabalhava com os episcopais e que havia sido batizado pela Igreja Batista, passou a trabalhar com esta 
última. Tudo parece indicar que a partir de 1885 Getzemani é considerada como sendo uma igreja batista. 
Cf. Idem. Ibid., p. 118. 
513 Collazo funda a primeira igreja presbiteriana, na sua própria casa, em Havana, em 1890. 
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Esse é o período que nesta pesquisa se identifica como primícias de um 

protestantismo destinado à população cubana, desenvolvido por lideranças nacionais. 

Seus fundadores514 têm sido chamados de “missionários patriotas”515, devido ao seu 

engajamento nas lutas independentistas de Cuba contra Espanha, “ao conteúdo não 

sectário de seu trabalho e aos nuances patrióticos de suas prédicas, que contrastavam 

com o pietismo das igrejas nortenhas daquele momento”516.  

Entre 1895 e 1898, durante o período da guerra, a obra iniciada pelos próceres do 

protestantismo enfraqueceu, pois muitos deles incorporaram-se às lutas pela 

independência de Cuba517. Com a entrada dos Estados Unidos no conflito, o 

protestantismo no país desenvolver-se-ia sob a direção das igrejas e Juntas Missionárias 

estadunidenses518. Segundo Berges, “após 1898 as direções das igrejas passaram, 

paulatinamente, às mãos norte-americanas. Os cubanos foram relegados a um segundo 

patamar no trabalho missionário”519. Tais fatos indicavam o inicio do assentamento 

massivo do protestantismo na Ilha. 

2.2.3. Assentamento massivo do protestantismo em Cuba, 1898-1958 

2.2.3.1. Surgimento das igrejas protestantes em Cuba 

A proximidade das relações entre Cuba e Estados Unidos, assim como a própria 

legislação da Ilha beneficiaria a transmissão das ideais protestantes e, porém, a fundação 

de igrejas da referida tradição. Nesse sentido, Berges afirma: 

A primeira Constituição da jovem República favorecia a difusão [...] do 
protestantismo ao proclamar tacitamente a separação da Igreja e o Estado, o qual 

                                                            

514 Alberto J. Díaz (episcopal e, posteriormente, iniciador da igreja batista), Pedro Duarte (episcopal), 
Enrique Someillán (metodista), Aurélio Silveira (metodista), Evaristo Collazo (fundador do 
presbiterianismo cubano). 
515 Cf. CEPEDA, Rafael. Vivir el evangelio: Reflexiones y experiencias. La Habana: Editorial Caminos, 
2003, pp. 97-98 
516 BERGES CURBELO, Juana. Las iglesias del protestantismo, p. 151. 
517 Pedro Duarte (episcopal) se vincula ao Partido Revolucionário Cubano (PRC) e é nomeado por José 
Martí, o fundador dessa organização, como promotor das atividades revolucionárias na província de 
Matanzas; Manuel Deulofeu (metodista) também se une ao PRC; Alberto J. Díaz (episcopal e, 
posteriormente, iniciador da igreja batista) obtêm o grau de Capitão, é preso devido à participação na luta 
e posteriormente assume a presidência do Clube Revolucionário; Evaristo Collazo (fundador do 
presbiterianismo cubano) se incorpora à guerra e se lhe confere o grau de tenente do Exército Libertador. 
Cf. BERGES CURBELO, Juana, HERNÁNDEZ URBANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La 
religión en la historia de Cuba, pp. 40-44. 
518 Segundo Cepeda, as juntas missionárias que no final do século XIX e princípios do XX enviaram 
missionários e missionárias a Cuba pertenciam às seguintes igrejas: Sociedade dos Amigos (Quakers), 
Batista do Norte, Batista do Sul, Congregacional, Discípulos de Cristo, Episcopal, Metodista do Sul, 
Presbiteriana do Norte e Presbiteriana do Sul. CEPEDA, Rafael. Apuntes para uma historia del 
protestantismo em Cuba, p. 21. 
519 Conjunto de autores. La revolución en la cultura, p. 62. 
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não deveria subvencionar nenhum culto, e a livre profissão de todas as religiões 
sem outro limite que o do respeito à moral cristã (com isto também se 
evidenciava a discriminação de outras expressões religiosas existentes)520. 

As igrejas que surgiram na etapa do assentamento massivo do protestantismo na 

Ilha foram: a Adventista do Sétimo Dia (1905), o Bando Evangélico de Gedeón (1924), 

o Exército de Salvação (1925) e a Convenção Evangélica Los Pinos Nuevos (1928). Esta 

última iniciou com o surgimento do Seminário Evangélico Los Pinos Nuevos e 

inscreveu-se como instituição no ano de 1936, no escritório do Governo Provincial de 

Las Villas – província da região central de Cuba –. Foi fundada por um pastor 

presbiteriano cubano, Bartolomé Lavastida, e um missionário batista estadunidense, 

Elmer Thompson521 e tem se expandido por toda a Ilha522.  

No que diz respeito às igrejas pentecostais, afirma-se que a sua presença em 

Cuba remete-se ao ano 1930523. Levando-se em conta a sua origem nesse país, é possível 

referir-se a dois tipos de denominações pentecostais: 1) as procedentes dos Estados 

Unidos, Canadá, Jamaica, Puerto Rico, entre outros lugares, e 2) as de origem nacional, 

surgidas fundamentalmente a partir de divisões internas, bem como pela união de 

diferentes congregações independentes ou por iniciativas pessoais. 

Algumas das igrejas pentecostais importadas para Cuba foram: 1) Igreja 

Evangélica pentecostal, que internacionalmente é conhecida como As Assembléias de 

Deus, de Puerto Rico, e que depois na década dos 40 dividiu-se para dar origem a Igreja 

Quadrangular; 2) Igreja de Deus, dos Estados Unidos da América, 1930; 3) Igreja Aérea 

Internacional, que chegou em 1934, da qual surgiu a Igreja Evangélica Livre (Nas suas 

origens, ela não tinha uma doutrina pentecostal, mas no ano de 1975 é identificada como 
                                                            

520 BERGES CURBELO, Juana. Las iglesias del protestantismo, p. 153. 
521 BERGES CURBELO, Juana, HERNÁNDEZ URBANO, Eva, RAMÍREZ CALZADILLA, Jorge. La 
religión en la historia de Cuba, pp. 60- 61. 
522 Sobre a história da referida igreja pouco se tem escrito, mas há alguns trabalhos que oferecem 
informação ao respeito: Rafael Zulueta Viart escreveu um volume intitulado Historia de La Convención 
Evangélica, que abrange o período de 1928 até 1978. Posteriormente, Ramón Jiménez Ortiz continuou o 
trabalho sob o título Líneas doradas recogidas del espacio: Una aproximación a la historia de la 
Convención Evangélica de Cuba, Los Pinos Nuevos: 1979-2008. Ambos os textos publicados pelo 
Departamento de Publicações da Convención Evangélica de Cuba. A temática também foi motivo de uma 
dissertação de formatura, escrita por Yoel Ruiz Gorrín no Seminário Evangélico de Teologia, Matanzas, 
Cuba. A Convención Evangélica de Cuba é uma igreja que de certa forma resume as características de 
suas predecessoras em Cuba: sua forma de administração é parecida com a das igrejas presbiterianas, suas 
doutrinas som semelhantes às professadas pelas congregações batistas e a maneira de celebrar os cultos 
segue duas tendências: uma mais calma, herdada dos missionários; e outra similar a das congregações 
pentecostais e neopentecostais, com ênfase no louvor. 
523 Para maior informação sobre as igrejas pentecostais em Cuba, confira-se a obra En la fuerza del 
espíritu. Los pentecostales en América Latina: Un desafío a las iglesias históricas. Guatemala: AIPRAL y 
CELEP, 1995, escrita por um conjunto de autores. 
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uma denominação carismática); 4) Igreja Bethel, de Puerto Rico, 1944; 5) A Bíblia 

Aberta, dos Estados Unidos, 1945; 6) Igreja de Deus da Profecia/O Evangelho 

Completo, também de procedência estadunidense, 1952; 7) Igreja Santa Pentecostes, 

Canadá, 1952; 8) A Liga Evangélica de Cuba, dos Estados Unidos da América, 1953; 9) 

Igreja Monte Sinai de língua inglesa, da Jamaica; 10) Igreja de Jesus Cristo Livre, de 

Puerto Rico, 1956; 11) Apostólica de Jesus Cristo, dos Estados Unidos da América 

USA, 1958. 

Denominações como os Luteranos, Nazarenos e Batistas Livres se estabeleceram 

na década de 1940. Outras igrejas continuaram a surgir no decorrer desta etapa. Este foi 

o segundo maior período de auge do protestantismo, pois se considera que o maior 

ocorreu no último decênio do século XX. Junto a esse crescimento das congregações se 

verificava também o surgimento de um número considerável de instituições 

educacionais: as igrejas protestantes cubanas tinham aproximadamente 100 escolas524 de 

ensino secular e 10 de formação teológica525.  

Nessa etapa, que aqui se identifica como a do Assentamento massivo de igrejas 

protestantes na Ilha sob o comando das Juntas Missionárias, o movimento ecumênico 

também começou o seu desenvolvimento em Cuba. Isto não foi um acontecimento 

isolado, mas um dos resultados da expansão das missões protestantes que aconteceu a 

partir dos primórdios do século XX.  

No intuito de coordenar métodos e esforços evangelísticos celebrou-se, em 1910, 

em Edimburgo, a Conferência Mundial Missionária. Nesse evento não se levou em conta 

a evangelização no modo protestante na América Latina, pois prevaleceu o critério de 

que a tradição religiosa predominante no referido continente era a católico-romana e que 

ela devia ser a encarregada de desenvolver tal tarefa nessa parte do mundo. A decisão 

provocou inconformidades que levariam à celebração, em 1913, de outra reunião na 

cidade de Nova York na qual se criou o Comitê de Cooperação para América Latina 

(CCLA). Posteriormente celebrar-se-iam várias conferências: Congresso Evangélico 

                                                            

524 Entre os colégios destinados à educação secular, os mais conhecidos foram: La Progresiva 
(presbiteriano), em Cárdenas; Candler (Metodista), em Havana; os colégios Internacionais de El Cristo 
(batistas) e Los Amigos (Quaker), no oriente do país; Las Antillas (adventista), Santa Clara. Entre as de 
formação teológica se destacam: Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas, Seminário Evangélico 
de Teologia Los Pinos Nuevos, Seminário Bautista Oriental de Cuba.  
525 RAMOS, Marco Antonio. El protestantismo en el resurgir religioso cubano.Op. cit. 
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Latino-americano no Panamá, 1916526; Conferência no Uruguai, 1925; Congresso 

Evangélico Hispano-americano em Cuba, 1929527, entre outros eventos528. Tais fatos 

servem de tela de fundo para o surgimento do movimento ecumênico em Cuba. 

2.2.3.2. O movimento ecumênico em Cuba 

Em 1941, no templo da Primeira Igreja Presbiteriana de Havana, organizou-se o 

Concilio Cubano de Iglesias Evangélicas (CCIE), constituído pelas igrejas de Deus, 

Batista Oriental, Presbiteriana, Episcopal, Os Amigos, Exército de Salvação. Entre 

outros objetivos, o CCIE visava: criar espaços para intercambiar opiniões sobre questões 

sociais, morais ou religiosas que afetassem o movimento evangélico no país; manter o 

relacionamento com outras instituições afins em Cuba e no mundo; promover 

convenções e assembléias, bem como estimular a participação das igrejas membros em 

tarefas de interesse comum529. 

Um dos resultados desse espírito ecumênico foi a criação do Seminário 

Evangélico de Teologia de Matanzas (SET), no ano de 1946530. As igrejas fundadoras 

foram a Presbiteriana e a Metodista531, posteriormente, em 1951, a Igreja Episcopal 

passa a formar parte da referida instituição de ensino. Este seminário estava reconhecido 

pelo Seminário Teológico de Princeton, EUA, e pela qualidade de sua educação tem 

ganhado renome tanto no país como no estrangeiro. Atualmente, no âmbito protestante 

                                                            

526 Segundo Piedra, os organizadores do Congresso de Panamá “não hesitaram em apontar que um de seus 
principais objetivos, ao lado dos objetivos religiosos, era a relação dos Estados Unidos e das comunidades 
latino-americanas. De fato, alguns participantes viram a transcendência do Congresso não em sua projeção 
religiosa, mas no âmbito da proposta pan-americanista”. Para maior informação, Cf. PIEDRA, Arturo. 
Evangelização Protestante na América Latina: Análise das razões que justificaram e promoveram a 
expansão protestante. São Leopoldo: Sinodal; Equador CLAI, 2008, p. 19; VV.AA. De Panamá a Oatepec 
– El Protestantismo Latinoamericano en busca de la unidad. In Pastoralia, ano I, no 2. San José: 
CELADEP, 1978. 
527 Segundo Piedra, o objetivo do Congresso de Havana, em 1929, foi “unir ambos os hemisférios, o Norte 
e o Sul”. PIEDRA, Arturo. Evangelização Protestante na América Latina: Análise das razões que 
justificaram e promoveram a expansão protestante, p. 19. 
528 Informação sobre o movimento ecumênico em geral pode ser encontrada em: ROUSE, Ruth, NEILL, 
Stephen Charles (ed.) A history of the Ecumenical Movement 1517-1948. v. 1. Geneva: World Council of 
Churches, 2004;  BRIGGS, John, ODUYOYE, Mercy Amba, TSETSIS Georges (ed.). A history of the 
Ecumenical Movement 1968-2000. v. 3. Geneva: World Council of Churches, 2004; HAROLD E. Fey 
(ed.). A history of the Ecumenical Movement 1948-1968. v. 2. Geneva: World Council of Churches, 2004.  
529 Para informações sobre o movimento ecumênico em Cuba, consultar: BERGES CURBELO, Juana. El 
movimiento ecuménico y su trayectoria en Cuba; HAM REYES, Adolfo. Cronología del movimiento 
ecuménico cubano; HAM REYES, Adolfo. Teología y tradiciones nacionales: una visión protestante.  
http://www.ensayistas.org/critica/cuba/fornet/ham.htm; RAMOS, Marco Antonio. El protestantismo en el 
resurgir religioso cubano. Op. cit. 
530 Para maior informação sobre o SET, cf: http://www.cuba-theological-seminary.com. 
531 No momento em que se escreve esta pesquisa, a Igreja Metodista não forma parte do SET. 
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cubano, o SET considera-se como uma das escolas mais conceituadas do ramo da 

teologia. 

Uma das igrejas que teve um papel relevante em prol do ecumenismo das 

denominações cristãs em Cuba foi a Igreja Presbiteriana, ou o Presbitério de Cuba, como 

se lhe nomeava antes de tornar-se autônoma. Mais adiante se trarão à luz algumas 

considerações sobre o espírito ecumênico do presbiterianismo cubano, mas 

primeiramente discorrer-se-á sobre a história missiológica e ecumênica da IPRC. A 

seguir, um gráfico resumindo algumas linhas da referida história. 

Linhas da história missiológica e ecumênica 

 

Fonte: Aula do Prof. Dr. Geoval J. da Silva, 18 de abril de 2007. 
  

No gráfico se apresenta uma linha do desenvolvimento do ecumenismo como 

sendo um produto da ação missionária do cristianismo. Parte-se de Abraão como 

receptor da tarefa que se lhe encomendara para sair de sua terra e parentela e ser o 

precursor de uma grande nação ( Gn 12: 1-2); logo se enfatiza a constantinização da 

Igreja, no século quarto, fato que lhe permitiu sair de sua condição de religião 

perseguida para a de tolerada, até se tornar a igreja oficial do império; seguidamente 

aparecem eventos marcantes acontecidos no século XVI, tais como a Reforma 
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Protestante e a Contra-Reforma realizada pela Igreja Católica; finalmente aparece o 

surgimento do movimento ecumênico, que teve a sua origem institucional no século XX, 

em ambas as vertentes, a protestante e a católica. Tudo isto, no intuito de visualizar o 

contexto e o momento em que o ecumenismo em Cuba vai se tornando visível em nível 

internacional, passando pela criação do Conselho de Igrejas de Cuba, assim como o 

surgimento do Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas, Cuba. 

Observe-se que na seção dedicada ao século XVI aparece o título “Reforma” 

dentro de um triângulo, com textos explicativos em cada um de seus vértices. Isto, com o 

propósito de destacar três ênfases da Reforma Protestante: o bíblico, com Lutero; o 

teológico, com Zwinglio e Calvino; e o educacional, com Melanchton. Ou seja, o tripé 

Bíblia-Teologia-Educação, característico dessa tradição e a partir do qual se gerariam 

outras tendências, movimentos ou doutrinas, tais como: puritanismo, pietismo e 

milenarismo. Tais ênfases deixariam suas marcas em cada lugar que o calvinismo 

irrompera e se desenvolvera. Já, na parte que corresponde ao século XX, ao movimento 

ecumênico, é oportuno sublinhar que o presbiterianismo cubano teve, e continuar a ter, 

um papel importante na organização e desenvolvimento no país tanto do Conselho de 

Igrejas, quanto no Seminário Evangélico de Teologia. Tais informações facilitam a 

compreensão do que se abordará no próximo item, a história do presbiterianismo em 

Cuba. 

3. O presbiterianismo em Cuba, 1890-1958 

3.1. Aproximação ao tema 

Uma simples olhada ao abordado no item “2”, sobre a presença protestante em 

Cuba, bastará para perceber que Parte e Todo aparecem como fatores de uma mesma 

equação que precisa ser balanceada. Raciocinar sobre o que é um holograma pode ser 

um exercício apropriado para compreender tal relação.  

Holograma remete à palavra holismo (do grego holo=todo). Silvia Constant 

Vergara, no seu artigo intitulado Sobre a intuição na tomada de decisão afirma que 

“uma boa metáfora para o holismo é o holograma”. A autora argumenta que “este novo 

paradigma [o holismo] considera cada elemento de um campo como um evento que 

reflete e contém todas as dimensões do campo. É uma visão na qual o todo e cada uma 
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de suas sinergias estão estreitamente ligados em interações constantes e paradoxais”532. 

Constant, se auxiliando do conceito referido por Christian Smuts, destaca que:  

o caráter holístico fundamental é uma unidade tão densa e intensa que só pode 
ser mais do que a soma de suas partes; uma unidade que não só comunica uma 
estrutura ou uma conformação particular às partes, mas ainda as coloca em 
relação e as determina na sua síntese, de tal forma que suas funções ficam por 
isso mesmo modificadas; a síntese afeta e determina as partes, de tal modo que 
estas funcionam para o todo; por isso mesmo, o todo e suas partes se influenciam 
e se determinam reciprocamente e seus caracteres individuais aparecem de certa 
forma fundidos: o todo está nas partes e as partes estão no todo, e essa síntese 
entre todo e partes se reflete no caráter holístico das funções tanto das partes 
quanto do todo533. 

Constant, depois de refletir sobre o termo holismo adentrou-se na explicação do 

método desenvolvido por Dennis Gabor enfatizando que: 

Holograma é uma fotografia sem lentes [...]. Quando o registro fotográfico é 
exposto a um feixe de luz coerente, como o laser, uma imagem tridimensional 
aparece. Uma característica do holograma é a de que bilhões de bits de 
informações podem ser armazenados em espaço diminuto. Outra característica – 
talvez a principal – é a de qualquer pedaço seu pode reconstruir a imagem 
inteira... se uma parte for iluminada, serão obtidas informações sobre todo o 
holograma. Quanto maior for a área iluminada do holograma, mais e mais 
detalhadas serão as informações534. 

Tal característica também é aplicável às análises das sociedades e suas 

instituições. Levando-se em conta que cada ponto tem informações do todo e que a parte 

está no todo e o todo está na parte, é possível considerar a vida de Evaristo Collazo, o 

fundador do presbiterianismo cubano, como um ponto no holograma535, como um 

espaço diminuto, mas significativo, a partir do qual se podem obter informações sobre 

um todo - quer seja a igreja quer a sociedade -; um pedaço que ao ser iluminado traz 

elementos úteis para descobrir o referencial de identidade da IPRC e refletir sobre seu 

agir no cotidiano. 

 

                                                            

532 CONSTANT VERGARA, Sylvia. Sobre a instituição na tomada de decisão. In, org. Revista de 
administração pública. Rio de Janeiro: Fundação Gertrudis Vargas, 1993, p.136. 
533 CONSTANT VERGARA, Sylvia. Sobre a instituição na tomada de decisão, pp. 135-136. 
534 Idem. Ibid., p. 140. 
535 A frase um ponto no holograma (e também a idéia de usar o referido método) foi tomada da 
conferência do professor Jung Mo Sung intitulada Cristianismo latino-americano compartilhada com a 
turma de pós-graduação no dia 20 de novembro de 2006. A mesma ideia esteve presente na conferência 
proferida pelo referido professor no congresso de CEHILA em 04 de novembro de 2006, intitulada 
Cristianismo latino-americano: Entre a utopia e a experiência do fracasso. 
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3.2. Época dos primórdios, 1890-1897 

A obra presbiteriana em Cuba começou em 1890, com Evaristo P. Collazo, um 

cubano leigo e fabricante de tabaco, que conheceu o evangelho na variante protestante 

na Igreja Episcopal, na qual foi leitor leigo. Ainda não se determinaram as razões pelas 

quais decidiu fazer de sua casa, situada em Havana, um centro de pregação, nem se ele 

teve alguma conexão com igrejas presbiterianas em algum outro país. Mas existe a 

possibilidade de Collazo ter viajado ao México por razões políticas, ou aos Estados 

Unidos por razões econômicas, e que em algum destes lugares ouviu falar sobre a 

doutrina e a forma de governo da Igreja Presbiteriana536. 

Collazo, depois de ter fundado vários lugares de pregação em Havana, nesse 

mesmo ano, 1890, escreveu uma carta à Junta Missionária do Sul (JMS) dos Estados 

Unidos procurando seu apoio, que respondeu afirmativamente enviando obreiros e ajuda 

financeira. Collazo incorporou-se às lutas pela independência de Cuba no ano de 1895, 

mas, quando a guerra estava quase ganha, os Estados Unidos intervieram no conflito537 

entre Cuba e Espanha. Assim, em 1o de janeiro de 1899, se efetuou a transferência de 

poder e os Estados Unidos iniciaram a ocupação militar em Cuba538. Depois de 

estabilizado o clima político, Collazo reincorporou-se ao seu trabalho pastoral até sua 

aposentadoria em setembro de 1923539. 

Depois dessa breve alusão à vida do fundador do presbiterianismo cubano é 

apropriado indagar a respeito de quais foram os espaços, as táticas e as estratégias que 

ele usou em prol da evangelização em Cuba. Aqui a categoria espaço interpreta-se como 

lugar praticado. Esta frase enfatiza a ausência de um lugar próprio para que as táticas e 

                                                            

536 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 7. 
537 Quando a guerra estava quase ganha pelos cubanos no final de 1897, os Estados Unidos começaram 
uma campanha através da imprensa em defesa de Cuba, que culminou em 18 de abril de 1898 com uma 
joint resolution do Congresso norte-americano afirmando que “Cuba é – e por direito deve ser – livre e 
independente”. A guerra norte-americana contra a Espanha não reconheceu oficialmente a luta dos 
cubanos. Nenhuma delegação do Governo Cubano em Armas foi convidada à reunião do Tratado de Paris 
que deu fim à guerra no mês de dezembro de 1898. A Assembléia eleita pelos combatentes cubanos não 
foi reconhecida. Os comissionados da mesma que procuraram definir a situação cubana sob a intervenção 
norte-americana foram informados de que a guerra tinha sido ganha tanto contra Espanha quanto contra os 
cubanos para “pacificar a Ilha”.  Idem. Ibid., p. 20.  
538 Idem. 
539 Collazo nasceu em Santa Clara, Cuba, em 10 de outubro de 1855 e faleceu aos 90 anos de idade, em 25 
de outubro de 1944, em Puerta de La Guira, município de Artemisa, atual Provincia Habana. Idem. Ibid., 
p. 18. 
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os movimentos cotidianos operem540.  Nesta perspectiva, lugar praticado tem a ver com 

a criação ou a conquista de uma determinada espacialidade num lugar que não se possui, 

ou seja, com a irrupção num lugar organizado que não se pode ter, mas usar.  

Os espaços se organizam por uma série de estratégias que “controlam e 

garantem a estabilidade a um corpo dinâmico”541. Já estratégia542 tem a ver com a arte de 

saber usar determinados recursos para conseguir o objetivo proposto; com a adaptação 

ou complexo de adaptações para alcançar um processo evolutivo543. As estratégias 

precisam das táticas para ser realizadas. Táticas, por sua vez, remetem a operações que 

não tem seu próprio lugar, mas fazem uso do lugar beneficiando-se do tempo, isto é, do 

fato do seu não lugar. A tática depende do tempo para dele tirar possibilidades de 

vantagem544.  

Na abordagem das táticas aplicadas por Collazo consideram-se cinco aspectos: 

opção doutrinal, projeção social, aptidão política, vocação ecumênica e características do 

culto por ele praticado.  Embora sejam mencionados cinco espaços, os comentários se 

focaram num só, a casa de família, espaço que ainda hoje tem uma grande relevância. 

Mesmo que apareçam dados biográficos no desenvolvimento do tema, os comentários 

não constituem uma biografia, mas uma triagem que realça aspectos da história de vida 

de Collazo que oferecem pistas importantes para o agir cotidiano da IPRC.  

3.2.1. Sobre a estratégia do fundador do presbiterianismo cubano 

Compromisso social e vocação foram duas qualidades sempre presentes na vida 

de Collazo. O fato de ele ter sido um pastor não o fez colocar num primeiro nível o 

trabalho evangelístico e num segundo patamar a militância política. Seu afastamento 

temporário e proposital das responsabilidades pastorais para se incorporar às lutas contra 

o governo espanhol demonstra seu convencimento de que para transformar a sociedade, 

                                                            

540 CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. Artes de fazer. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 1996, pp. 
169-191. 
541 JOSGRILBERG, Fabio, B. Cotidiano e invenção: Os espaços de Michel de Certeau. São Paulo: 
Escrituras Editora, 2005, p. 73-74. 
542 Segundo Certeau, estratégia tem a ver com “o cálculo das relações de forças que se torna possível a 
partir do momento em que um sujeito de querer poder é isolável de um ambiente. Ela postula um lugar 
capaz de ser circunscrito como um próprio e portanto capaz de servir de base a uma gestão de suas 
relações com uma exterioridade distinta. A nacionalidade política, econômica ou científica foi construída 
segundo esse modelo estratégico”. CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano, pp. 46 e 99. 
543 Cf. Ecyclopedia Britannica 2003. 
544 CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano, pp. 46-47. 
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primeiro havia que mudar as estruturas governamentais e o sistema político, para depois 

encontrar um modo de ser igreja. 

3.2.2. Sobre as táticas 

3.2.2.1. Sobre a opção doutrinal 

Foi a opção política que levou Collazo a adotar o protestantismo. Cuba, sob a 

égide espanhola, atravessava uma grande crise econômica, política e social. Uma 

teologia, como a protestante, que “eliminava” a barreira entre clero e leigos, que dava 

possibilidades para os fiéis lerem e “interpretarem” o Texto Sagrado, constituía uma 

escolha atrativa para um indivíduo comprometido com as lutas pela independência de 

Cuba. Collazo escreveu em 22 de abril de 1890 uma carta a Graybill da qual se deduz 

seu contentamento com a doutrina protestante: “Sinto-me inspirado pela esperança de 

que esta semente que o Senhor me impulsionou a plantar, através de seu Espírito, jamais 

desaparecera”545.  

Collazo, num informe para a revista The Missionary do mês de maio de 1893 ao 

se referir à educação infantil, explica que as “crianças são ensinadas segundo o sistema 

evangélico, com o consentimento de seus pais [...], alguns pagam um dólar por mês, mas 

outros que são pobres recebem o ensino de graça”546. A paixão de Collazo pela educação 

do povo leva a inferir que ele usava a doutrina presbiteriana como um meio e não um 

fim, como uma ferramenta para transformar a precariedade da sociedade na que viveu. 

3.2.2.2. Sobre a projeção social 

Satisfazer as necessidades do povo e da comunidade foi uma preocupação perene 

nas ações de Collazo. Isto se evidenciou nos seus esforços pela fundação de várias 

escolas em diferentes partes da Ilha, principalmente para crianças, numa época de alto 

índice de pessoas analfabetas, na que uma grande porcentagem da população não tinha a 

possibilidade de pagar seus estudos. Um exemplo de seu senso de equidade foi a criação, 

na cidade de Santa Clara, de uma escola para trinta [30] meninas e doze [12] meninos, 

num período no qual não era comum a existência de colégios para ambos os sexos. 

Outra prova da preocupação de Collazo pelos problemas da comunidade se 

manifestou na carta dirigida a Graybill em 25 de março de 1890, três meses posteriores 

                                                            

545 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 7. 
546 Idem. Ibid., p. 14. 
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ao início da obra presbiteriana em Cuba, que afirmava a necessidade de construir um 

cemitério na cidade de Santa Clara e argumentava que a lei estabelecida pela Igreja 

Católica Romana não permitia o enterramento de hereges. “O ajuntamento [a prefeitura] 

desta cidade concedeu um terreno de mil [1000] metros quadrados para que toda pessoa 

que morresse, seja qual fosse a sua crença, pudesse ser enterrada”547.  

Cepeda refere que “o irônico do fato é que Collazo, depois de aguardar muito 

tempo, recebeu a permissão para abrir o cemitério no mesmo dia da morte de sua esposa, 

em 23 de agosto de 1893”548. A vocação de serviço de Collazo manifestou-se também 

nos ofícios por ele desenvolvidos. Além de fabricante de tabaco e de pastor, sendo esta 

provavelmente a última profissão que aprendeu, também trabalhou como enfermeiro e 

dentista. Talvez esta vontade de servir tenha possibilitado seu sucesso tanto como 

missionário quanto como soldado. 

3.2.2.3. Sobre a aptidão política 

Collazo tinha uma grande habilidade para o relacionamento tanto com pessoas 

simples quanto com autoridades governamentais. No primeiro informe de Graybill à 

Junta Missionária do Sul (JMS), em 3 de julho de 1890, consta que no primeiro culto 

celebrado em Santa Clara esteve presente um delegado do governador desta cidade549. 

Hall, num de seus informes notifica que “em San Juan de los Yeras550, onde pela 

primeira vez pregavam os pastores evangélicos, praticamente o povo todo assistiu com 

seu alcaide e demais autoridades. Pediram, então, a Collazo que lhes pregasse a cada 

quinze dias”551. Neste mesmo sentido, mas se referindo à visita à vila de Caibarién552, 

Hall expresou: “Não se celebrou culto público, mas sim uma reunião com as 

personalidades da vila as quais expuseram suas dúvidas a respeito dos princípios 

cristãos. Satisfeitos com as respostas convidaram Collazo para que lhes visitasse 

novamente e lhe ofereceram todas as facilidades para a pregação”553.   

                                                            

547 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 10. 
548 Idem. Ibid., p. 14. 
549 Idem. Ibid., p. 9. 
550 San Juan de los Yeras é uma vila situada na parte central de Cuba. 
551 Idem. Ibid., p. 12. 
552 Cidade situada na costa norte da atual província de Villa Clara, na parte central de Cuba, naquela 
época, província Las Villas. 
553 Idem. Ibid., p. 13. 
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Essas habilidades para o diálogo também se manifestaram no relacionamento de 

Collazo com as instituições maçônicas554. Mas tudo parece indicar que esta aptidão 

mudava a respeito das conversações com a Igreja Católica Romana, questão que se 

aborda no próximo item. 

3.2.2.4. Vocação ecumênica 

Segundo Cepeda, a primeira tentativa ecumênica em Cuba, sobre a qual se tem 

informação, aconteceu entre os pastores protestantes que trabalhavam na Ilha em 16 de 

março de 1891. Collazo foi um deles. Reuniram-se com o propósito de impulsionar a 

obra missionária e afiançar a unidade entre as igrejas555.  Mas no concernente às igrejas 

católicas e às religiões não cristãs a atitude era bem diferente. Em 22 de setembro de 

1891, Collazo escreveu uma carta a Greene comentando que “há também nesta cidade 

cinco sacerdotes romanistas que me fazem uma guerra sem trégua [...]. Além disso, há 

um colégio de Irmãs da Caridade que manda as meninas fazerem o sinal da cruz quando 

me encontram na rua ou outro lugar556. Collazo, na história recolhida no livro de Cepeda, 

não faz alusão às religiões não cristãs, mas sim seu colega Juan G. Hall, que 

descrevendo visita realizada a Sagua la Grande557 expressou: “A pequena vila com ruas 

asfaltadas e limpas tem uma barulhenta prosperidade comercial, mas no que concerne à 

religião está condenada pelo fato de ser um centro de espiritismo perfeitamente 

organizado”558.  Neste sentido existem duas possibilidades de raciocínio: 1) que Collazo 

concordava com a opinião de Hall ou 2) que Collazo discordava de Hall, mas decidiu 

não reagir por questões táticas ou porque não teve conhecimento a respeito do 

pronunciamento de seu colega. O que parece certo é que nunca existiu tentativa de 

diálogo entre a Igreja Presbiteriana dos primórdios e as religiões não cristãs em Cuba. 

Aspecto que só tem sido abordado no período posterior a 1959.  

3.2.2.5. Sobre as características do culto 

Os serviços de adoração celebrados por Collazo eram conduzidos no estilo 

presbiteriano. Tal afirmação aparece numa carta que Collazo envia para Greene 

                                                            

554 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 14. 
555 Idem. Ibid., pp. 9-10. 
556 Idem. Ibid., p. 10. 
557 Sagua la Grande, cidade costeira, localizada no norte da província de Villa Clara, na região central de 
Cuba.  
558 Idem. Ibid., p. 13. 
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informando que tinha iniciado o trabalho pastoral em duas capelas com a ajuda de outros 

irmãos e que havia celebrado nelas cultos segundo a ordem da Igreja Presbiteriana559.  

Tudo indica que Eucaristia e batismo foram freqüentemente praticados. Numa 

missiva, Collazo detalhou o avanço da obra missionária em Santa Clara e informa que 

teve reuniões evangelísticas durante dezesseis [16] dias sucessivos, “com batismos a 

granel, principalmente de adultos, e celebrações eucarísticas”560.  

O protestantismo enfatiza a centralidade da Palavra, mas talvez para Collazo 

pregação e eucaristia estivessem num mesmo patamar, pois num momento de crise em 

que as jornadas de trabalho e os salários tinham sido rebaixados, o fundador do 

presbiterianismo cubano, ao invés de fazer alusão à pregação referiu-se à eucaristia ao 

expressar: “não dá nem para comer, mas [...] esta noite celebraremos a Ceia do Senhor 

no Cerro”561.  

Da mesma forma, o canto coral e os hinos evangélicos ocupavam um lugar 

importante na celebração. A pregação, por sua vez, focava-se na conversão e na questão 

doutrinal. Graybill no seu primeiro informe à Junta de Missões do Sul explica que 

tinham celebrado o primeiro culto em Santa Clara e que: 

A esposa de Collazo [Magadalena] começou de imediato a ensinar-lhes hinos 
evangélicos [...]. Collazo pregou um bom sermão expositivo baseado em 
Mateus, cap. 23. Pareceu-me muito mordaz no concernente aos sacerdotes 
católicos, mas, por outro lado, apresentou a Cristo como “a porta” com grande 
ternura [...]. O novo coral da esposa de Collazo cantou e muitas pessoas 
expressaram o desejo de participar dele562.  

O culto praticado por Collazo era uma réplica dos cultos protestantes celebrados 

nos Estados Unidos e na Europa. Ainda no momento em que se escreve esta pesquisa, 

nas congregações presbiterianas em Cuba, a ordem litúrgica dos serviços de adoração 

continua sendo a mesma, mas com elementos renovados. Ao que parece, no caso de 

Collazo, a novidade poderia estar na sua capacidade de fazer do culto um espaço 

agradável, familiar e participativo. 

 

                                                            

559 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, pp. 8-9. 
560 Idem. Ibid., p. 9. 
561 O Cerro é um município de Centro Havana, onde Collazo tinha um lugar de pregação. Para informação 
sobre a frase de Collazo, Idem. Ibid., p. 10. 
562 Idem. Ibid., pp. 8-9. 
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3.2.3. Sobre os espaços criados por Collazo 

Já se explicou que a categoria espaço como lugar praticado enfatiza a ausência 

de um lugar próprio para que as táticas e os movimentos cotidianos operem. Nesta 

perspectiva, lugar praticado alude à criação ou conquista de uma determinada 

espacialidade num lugar que não se possui, à irrupção num lugar organizado, o qual “não 

se pode possuir, mas usar”563.  Collazo não tinha o dinheiro necessário para viver nem 

para alugar lugares amplos para a celebração dos cultos. Ele teve que criar novos 

espaços numa espacialidade destinada a outros fins, entre outros espaços destacam-se 

cinco [5]: lugares de culto, casas de famílias, sala de aulas, lugares públicos e campo de 

batalha. 

Talvez o mais usado dos referidos lugares tenha sido a casa de família, às vezes 

para celebrar os cultos domésticos, às vezes para realizar visitas pastorais. Quiçá o 

segredo do sucesso de Collazo estivesse nas suas características pessoais e não nas 

características do lugar. Quando alguém recebia Collazo na sua casa não estava 

acolhendo só um pastor, mas uma pessoa hábil para resolver problemas de índole bem 

diversa: de saúde, porque era enfermeiro, protético e dentista; espirituais, porque era 

pastor; educacionais, porque tinha vocação para o ensino e fazia questão de alfabetizar 

as pessoas; culturais, porque tanto ele quanto Magdalena, sua esposa, se esmeravam na 

superação do nível cultural das pessoas através da leitura e da música. A vocação de 

serviço foi o ingrediente fundamental que Collazo usou para temperar as vidas das 

muitas pessoas que com ele se relacionaram. 

Os seguintes sete pontos constituem uma tentativa de síntese do jeito de pensar 

de Collazo e das ações transformadoras, criativas e geradoras de sentido por ele 

desenvolvidas:  

1. doutrinas e Igreja como meios e não como finalidades;  

2. deveres religiosos em função dos deveres cidadãos;  

3. equilíbrio entre prática religiosa e compromisso social;  

4. projetos não destinados, a priori, para ganhar adeptos, mas para ajudar a todas as 

pessoas necessitadas;  

5. responsabilidade pastoral, preparo acadêmico e relações sociais em função da 

produção de sentido, educação e cultura do povo cristão e não cristão;  

                                                            

563 CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano, pp. 169-191. 
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6. bravura e esperteza (a história tem demonstrado que a luta armada não é a melhor 

maneira de resolver os conflitos sociais, mesmo assim é louvável a coragem e a 

sabedoria de Collazo para se opor às injustiças e ao sistema explorador do 

governo de sua época);  

7. engajamento político, denotando que para Collazo a liberdade não se alcançava 

só pela pregação no estilo protestante, mas pelas deposição dos governos injustos 

(dimensão social do pecado). 

Esses aspectos constituem, entre outros, os referenciais de identidade da Igreja 

Presbiteriana Reformada em Cuba. Vários deles continuam vigentes, outros têm sido 

acrescentados aos primeiros, e alguns foram descartados. Doutrinal e teoricamente os 

referenciais 1, 4 e 7 estão resolvidos: está difundido o critério de que a igreja não é uma 

finalidade, mas um meio; de que os projetos da igreja não são somente para ajudar seus 

membros, mas para socorrer a todas as pessoas; e que o pecado também tem uma 

dimensão social. Mas nos outros quatro referencias restantes, 2, 3, 5 e 6 há muito que 

aprofundar.  Os mesmos estão diretamente relacionados com ações sociais concretas. As 

igrejas presbiterianas estão dando alguns passos neste sentido, mas as necessidades são 

muitas e os projetos poucos. Ainda hoje está bem difundido o critério de que religião não 

lida com política, questão que Collazo tinha resolvido. 

3.3. Desenvolvimento da Igreja Presbiteriana em Cuba sob a direção das Juntas 

Missionárias (JM),1898-1958 

A história das JM das igrejas advindas da Reforma remete-se ao final do século 

XVII e princípio do XVIII, nessa época se organizou a Sociedade para a Promoção do 

Conhecimento do Cristianismo (SPCK) em 1698, e a Sociedade para a Propagação do 

Evangelho no Estrangeiro (SPG) em 1701. Ambas as associações, fundadas pelos 

anglicanos, visavam a difusão da Bíblia e o ensino. Mas, o período de maior auge das 

JM protestantes seria o século XIX, entre outras razões, pelo ímpeto das sociedades 

metodistas (1786) e batistas (1792). Tal projeção foi imitada por sociedades protestantes 

das outras confissões564. 

No final do século XVIII e nos primeiros anos do XIX surgiram nos Estados 

Unidos de América mais de vinte sociedades missionárias, com o objetivo de levar a 

                                                            

564 Dicionário cultural do cristianismo, p. 204. 
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doutrina cristã a outros povos e dar assistência religiosa às frentes pioneiras565. “Entre 

congregacionais e batistas, prevaleceu o princípio da associação voluntária na formação 

das sociedades, e entre presbiterianos e reformados holandeses prevaleceu o princípio 

institucional”566. No caso de Cuba, deve-se enfatizar que foram as Juntas Missionárias 

do Sul (JMS) e do Norte (JMN) dos Estados Unidos da América as que maior influência 

tiveram no desenvolvimento do presbiterianismo cubano, porém a primeira parte deste 

item destacará alguns dos momentos marcantes da história das referidas organizações na 

constituição da Igreja Presbiteriana em Cuba. 

As igrejas protestantes norte-americanas tinham mostrado, tanto no período pré-

guerra quanto no pós-guerra, um grande interesse pelos acontecimentos políticos deste 

momento histórico567. Em 3 de janeiro de 1899, o Comitê Executivo da Junta de Missões 

Estrangeiras da Igreja Presbiteriana do Sul acordou em enviar um missionário a Cuba, o 

Rev. Juan G. Hall que tinha sido colaborador de Evaristo Collazo nas visitas a Cuba 

durante 1890. Hall decidiu se estabelecer na cidade de Cárdenas, província de 

Matanzas568, lugar onde foi fundado um dos colégios mais prestigiados do 

protestantismo cubano, o Colégio La Progresiva569. Mas, no começo do ano 1904 Hall 

adoeceu e morreu em 13 de fevereiro deste mesmo ano sendo substituído pelo Dr. 

Roberto L. Wharton. 

A Junta do Norte (JMN), em 2 de abril de 1899, enviou o Rev. Pedro Rioseco 

que decidiu se estabelecer na cidade de Havana. Depois de dois anos de trabalho, e de 

alguma forma associado com a obra realizada por Collazo, as condições estavam prontas 

para a chegada do Dr. Joseph Milton Greene, que organizou uma Igreja Presbiteriana em 

Havana e trabalhou como superintendente do trabalho eclesial da JMN em Cuba. A 

Igreja Presbiteriana do Norte preferiu associar o trabalho em Cuba à Junta de Missões 

Nacionais e a Igreja Presbiteriana do Sul inscreveu os trabalhos de Hall e seus 

associados em Cárdenas à Junta de Missões Estrangeiras570. Ambas as igrejas, a do 

                                                            

565 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, pp. 95, 96, 97. 
566 Idem. 
567 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba,  p. 21. 
568 Idem. Ibid., p. 22. 
569 Informações sobre a história do colégio a Progresiva de Cárdenas, seu fechamento em Cuba no ano de 
1962 e a criação de outra escola com esse mesmo nome em USD pelos ex-alunos do referido colégio, 
aparecem no site: dehttp://www.laprogresiva.com/progresiva_recuerdos.html. 
570 Idem. Ibid., pp. 22-23. 
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Norte e a do Sul, trabalharam em harmonia. Hall, numa carta que enviou para a sua 

Junta de Missões, afirmou: 

Independentemente das nossas razões para a separação nos Estados Unidos, não 
há motivo para que organizemos igrejas do Norte e do Sul em outras terras que 
não têm relação histórica com as nossas diferenças. O importante é, em primeiro 
lugar, a organização e o fortalecimento de uma igreja nacional, tanto no Brasil 
quanto no México e em Cuba571.   

No ano de 1909, provavelmente por razões econômicas, a Igreja Congregacional 

transferiu suas missões em Cuba à Igreja Presbiteriana do Norte, as que conjuntamente 

com seus pastores passaram a formar parte do Presbitério de Havana572. Em 1917, os 

dois presbitérios, o Presbitério de Havana e o Presbitério do Centro, se unificaram num 

só que ficou sob a direção da Igreja Presbiteriana do Norte573. Esta instituição trabalhou 

em coordenação com o Board of National Missions (responsável pelas igrejas e pastores) 

e com o Board of Woman’s Work (responsável pelas escolas e professores). Elas são 

conhecidas em Cuba como “Junta de Missões” e “Junta de Mulheres”. 

Outro fato importante acontecido nesse mesmo ano foi a incorporação das 

congregações da Igreja Discípulos de Cristo. A União das quatro igrejas solidificou a 

obra presbiteriana em Cuba, possibilitando a difusão do evangelho e a educação no 

modo protestante numa grande parte da Ilha574. A partir desse momento as congregações 

seriam identificadas como Presbitério de Cuba. 

Note-se que o título Presbitério de Cuba indica que as igrejas presbiterianas 

cubanas consideravam-se como sendo parte da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos. 

A Igreja Presbiteriana do Norte, sob cuja direção ficou o presbiterianismo cubano, tinha 

associado seu trabalho na Ilha à Junta de Missões Nacionais, por isso a obra em Cuba 

não se considerava como uma missão no estrangeiro.  

O fato de a junta missionária de uma igreja ter assumido a direção geral da obra 

não implicou no desengajamento da outra nos afazeres missionários no país, nem na 

retirada de seus obreiros da Ilha. A JMS prosseguiu a ajudar financeiramente as escolas 

e seus missionários continuaram a trabalhar sob a direção da JMN575. 

                                                            

571 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba,  p. 24. 
572 Idem. Ibid., p. 31. 
573 Idem. Ibid., p. 39. 
574 Idem. Ibid., p. 40. 
575 Idem. Ibid., p. 39. 
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O Presbitério de Cuba manteve vivas as duas vertentes de trabalho missionário 

da etapa anterior à união de ambos os presbitérios, o do Centro e de Havana. A linha de 

Hall, e logo mantida por Wharton no Presbitério Central, enfatizava o trabalho escolar 

como ferramenta indispensável para a evangelização, o que favoreceu a nomeação de 

Wharton como Superintendente de Escola. Já Greene, no Presbitério de Havana, 

preocupava-se pela institucionalização e organização das igrejas, mas sem descuidar a 

obra escolar, fato que explica a sua designação como Superintendente das Igrejas, isto é, 

da obra eclesiástica em Cuba.  

Esses cargos constituíram os pilares sobre os quais se organizou o trabalho do 

Presbitério de Cuba. O período que neste capítulo se intitulou Desenvolvimento da 

Igreja Presbiteriana em Cuba sob a direção das Juntas Missionárias (1889 – 1958) 

pode ser dividido em três momentos: 1. etapa da organização do presbitério de Havana e 

do Centro (1899-1916), 2. união dos presbitérios e consolidação da obra sob o nome 

Presbitério de Cuba (1917-1939), 3. período em que o Presbitério de Cuba passou a ser 

dirigido por cubanos (1940-1958). Em todos estes momentos, as pessoas da 

Superintendência das Igrejas e das Escolas consideravam-se peças chave no 

desenvolvimento da missão. 

Na primeira etapa, o encarregado da Superintendência das Igrejas foi Greene e o 

da Superintendência das Escolas, Warton. Na segunda etapa, a partir de 1917 e após a 

aposentadoria de Greene, a responsabilidade deste passou às mãos de Edward A. Odell, 

e posteriormente, em 1924, – quando Odell foi designado para a Secretaria das Índias 

Ocidentais (Antilhas) no escritório de Nova York– às de Hubert G. Smith. Entre 1940 e 

1942 Smith e Wharton se aposentam e os cubanos Julio Fuentes e Emilio Rodríguez 

Busto são designados, respectivamente, como Superintendente da Obra Eclesiástica e 

Superintendente das Escolas, inicia-se assim o terceiro e último período das JM em 

Cuba, que Cepeda identificou como Uma nova era576.  

Em seguida, um gráfico que resume ambas as linhas de trabalho. 

 

 

 

                                                            

576 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, pp. 22, 39, 48, 89. 
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Linhas do trabalho missionário em Cuba no período das Juntas Missionárias 

Elaboração do autor, maio 2009577. 

  

 Tais linhas permitem compreender melhor a estratégia das JM no seu trabalho em 

Cuba. Ao encerrar a primeira parte deste capítulo e aludindo ao conteúdo da Declaração 

de Princípios da Igreja Presbiteriana de 1933578, afirmou-se que o referido documento 

não explica a maneira em que a Igreja agia, que isto devia descobrir-se a partir da 

estratégia seguida pelo presbiterianismo cubano para a difusão de sua doutrina no 

período das JM, tema que se postergou para o presente tópico. Para tanto se segue o 

mesmo roteiro usado ao abordar o agir de Collazo nos primórdios do presbiterianismo 

em Cuba, isto é: estratégia, táticas (que inclui: opção doutrinal, projeção social, aptidão 

política, vocação ecumênica e características do culto) e espaços579. 

                                                            

577 Os dados do gráfico aparecem em: CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo 
en Cuba.  
578 Cf. capítulo IV, pp. 166-167 da presente tese. 
579 Cf. capítulo IV, pp. 181-182 da presente tese. 
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3.3.1 Sobre a sua estratégia 

 Em Julio de 1899, na revista The Missionary, Hall, ao referir-se à missão em 

Cuba, afirma: 

A necessidade mais imediata que desejo mencionar é a de escolas nestes lugares, 
excetuando, talvez, Havana, pois lá o trabalho da Igreja do Norte é 
primeiramente obra escolar, e o que devemos fazer é cooperar com eles [...]. O 
grande trabalho em Cuba, neste momento, é instruir o povo, e prepará-lo para a 
recepção do evangelho580.  

Outra opinião interessante sublinhava que “o evangelho em toda sua pureza, livre 

de todas as ataduras de cerimônias e tradições, a ampla circulação das Escrituras, e a 

educação cristã, são as necessidades supremas do povo de Cuba”581. A partir de ambos 

os critérios se intui que a estratégia das JM era a de evangelizar pessoas e convertê-las 

ao cristianismo, o que implicava em educá-las primeiro para que depois pudessem 

compreender a doutrina. 

3.3.2 Sobre as táticas 

3.3.2.1 Opção doutrinal  

A instauração do protestantismo, segundo a visão de seus adeptos, garantiria o 

progresso social. Esta tradição tem sido destacada como um dos acontecimentos que 

possibilitou a passagem da Idade Média para a Era Moderna582. Porém é compreensível 

que as Juntas Missionárias enxergassem o protestantismo como uma ideologia idônea 

para transformar a precariedade sócio-político-econômica de Cuba. Isto pode constatar-

se nas frases de um cubano quando em 1925 afirmou: “o protestantismo não faz política, 

mas faz nações; tem mudado a vida moral dos povos e é fundamento e origem da 

civilização e da democracia modernas. Durante um quarto de século o protestantismo 

                                                            

580 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 24. 
581 Idem. Ibid., p. 25. 
582 Entre os fatos que dinamizaram a passagem da Idade Média para a Era Moderna estão: a queda de 
Constantinopla e o fim do Império Romano do Oriente em 1453; a ascensão das monarquias nacionais 
européias; o início da recuperação demográfica e econômica após a Peste Negra; os Descobrimentos 
Marítimos; o movimento de redescoberta da cultura clássica, por volta do século XV; a Reforma 
Protestante, a partir de 1517. Para informações concisas sobre este tema, Cf. Idade Média in: Wikipédia, a 
enciclopédia livre; SILVA, Geoval J. da. Educação teológica e Pietismo. A influência na formação 
pastoral no Brasil, 1930-1980. São Bernardo do Campo: UMESP, 2010. pp. 31ss. 
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tem laborado em silêncio e com heroísmo para formar em nossa pátria uma nova 

conceição da moral, da justiça e a retidão”583. 

 Já se explicou que uma idéia bem difundida entre as lideranças eclesiásticas era 

a de que o Reino de Deus somente seria possível após a instauração da civilização cristã. 

Isto está atrelado à idéia do Destino Manifesto, mas também ao messianismo e ao 

milenarismo. Milenarismo é o movimento sócio-religioso do qual o messias é o 

personagem principal. Porém messianismo e milenarismo são termos bem próximos. 

Messianismo remete ao conjunto de crenças judaicas relativas ao Messias prometido no 

Antigo Testamento. Em um sentido menos estrito, ele se aplica aos ensinamentos ou aos 

movimentos que prometem a vinda de um enviado de Deus, que restabelecerá sobre a 

terra a justiça e a inocência das origens584.  

Nesse sentido há controvérsias: de um lado, segundo uma tradição patrística dos 

três primeiros séculos, a espera futurista de um retorno messiánico em glória e em 

majestade para a instauração de um milênio na terra; de outro, especialmente depois de 

Agostinho, o predomínio de teses preteristas: teses do término da revelação, fixação do 

retorno do Messias nos momentos do fim do mundo e de uma única ressurreição, 

identificação do regime eclesiástico com o reino em transição585.  

A distinção entre pré e pós-milenarismo alimentou várias controvérsias. O pré-

milenarismo defende a crença de que o reino de Deus intervém ex-abrupto por um 

processo revolucionário, quebrando a corrente das casualidades naturais e históricas. Tal 

intervenção é obra de uma iniciativa divina, sem ela, a ação do ser humano pelo reino 

milenário nada pode, ela vem antes (pré) dele, só ela torna-o possível. O Pós-

milenarismo, por sua vez, afirma que o reino de Deus se instaura progressivamente por 

intermédio de um processo evolutivo, integrando-se ao encadeamento dos fatos 

históricos (sociais e eclesiásticos) e orientando o mundo, pela lógica interna de sua 

evolução social e religiosa, em direção a um ponto em que ele produzirá o reino 

                                                            

583 Cepeda explica que tais afirmações tinham como tela de fundo a eleição de Gerardo Machado como 
presidente de Cuba no ano de 1925, fato que criou grandes esperanças no que se referia ao 
desenvolvimento da nação, inclusive na própria igreja presbiteriana. Por tal motivo, a Associação de 
Ministros e Obreiros de Havana ofereceu um banquete de homenagem a Rogerio Zayas Bazán, Secretário 
de Governo na época, pelo trabalho moralizante empreendido pelo novo governo.  Um dos participantes, o 
doutor Luis Alonso, foi o que pronuncio as frases aqui referidas, mas logo chegaram as frustrações. Cf.  
CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 50. 
584 Cf. DESROCHE, Henri. Dicionário de Messianismos e Milenarismos. Universidade Metodista de São 
Paulo: São Bernardo do Campo, 2000, pp. 20, 21, 36, 37. 
585 Idem. 
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milenário ou messiânico. Neste sentido, o milênio vem depois (pós) desse esforço 

humano coletivo que é uma de suas condições prévias586. 

Já, Mendonça, ao se referir à difusão do calvinismo na Inglaterra, Irlanda, 

Escócia, referiu que “o movimento responsável por essa vitória do calvinismo foi o 

puritanismo”587.  Geoval Jacinto da Silva, por sua vez, ao tratar a história da educação no 

Brasil, explica que “a chegada de novos grupos [metodistas, presbiterianos e batistas] 

[...] vai possibilitar a implantação de novas igrejas e uma nova proposta educacional [...]. 

Dentro deste contexto surgem os seminários e faculdades de teologia, como fortes 

matizes de corte pietista”. Segundo o autor, essa ênfase pietista manifestar-se-ia em 

quatro vertentes bem definidas: “na educação: através da implantação das diversas 

escolas e educandários; no evangelismo: com sua pregação conversionista e doutrinário 

e construção de igrejas; na ação social: a partir da fundação de creches, casas de abrigos 

e trabalho com os pobres e, por último, na formação de líderes dentro da concepção 

doutrinária das igrejas: os chamados seminários”588.  

Esse leque de crenças, tendências e doutrinas, que decorrem da inserção das 

ideias advindas da reforma protestante em diversos contextos sócio-culturais, também 

deixaram seus traços no presbiterianismo cubano.  Analisar tais influências em cada um 

dos níveis destacados por Silva (educação, evangelização, ação social e formação de 

líderes) seria um tema apropriado para outra tese de doutorado, porém, aqui somente se 

destacarão alguns aspectos relativos ao tema, tomando como referência algumas das 

marcas do puritanismo e do pietismo na Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba. 

O puritanismo associa-se à mentalidade ou espírito que surge na Inglaterra no 

século XVI, na Igreja Anglicana, cujos adeptos eram apegados à leitura da Escritura, ao 

sacerdócio universal e a uma moral estrita e reclamavam purificação da doutrina e dos 

ritos anglicanos. Jones, por sua vez, criticando a vários autores que abordaram esta 

temática, opina que a referida questão deve tratar-se com maior profundeza, fato que o 

levou estabelecer diferenças claras entre puritanos589. Ou seja, o puritanismo não deve 

assumirse como um bloco monolítico. 

                                                            

586 DESROCHE, Henri. Dicionário de Messianismos e Milenarismos, pp. 20, 21, 36, 37. 
587 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, p. 40. 
588 SILVA, Geoval J. da. Raízes históricas do Protestantismo Brasileiro e a influência do movimento 
pietista na educação teológica 1930=1980. Implicações dessa influência na formação pastoral.  pp. 64-79. 
589 Cf. Dicionário Cultural do Cristianismo, p. 254; JONES, Loyd. Os puritanos suas origens e seus 
sucessores. São Paulo: Publicações Evangélicas Selecionadas, 1993, pp. 246-267. 
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O pietismo, por sua vez surgira no século XVII, como oposição à negligência da 

ortodoxia luterana para com a dimensão pessoal da religião.O tema central era a 

experiência do crente com Deus, sua condição de pecador e o caminho para sua 

salvação. Sublinhava-se a necessidade de conversão individual e do nascer de uma nova 

conduta do crente, desapegada do mundo material e firmada no apoio mútuo da 

comunidade reunida em culto ao redor do estudo da Bíblia. Ao enfatizar a dimensão 

experiencial e a prática de fé, os pietistas, por um lado, desenvolveram uma moralidade 

ascética por vezes áspera, especialmente no que tange à alimentação, vestimenta e lazer, 

por outro, enfatizaram um sentimento de responsabilidade para com o mundo, do qual 

desdobraram-se atividades de missão e caridade. Além disso, dada a ênfase no contato 

direto da pessoa com Deus, as diferenciações entre clero e laicato foram amainadas e o 

sentimento de pertença eclesiástica arrefecido nas experiências de pequenos grupos 

(ecclesiola in ecclesiae)590. 

Quando a uma pessoa ou instituição se lhe adjudica o título de puritana, 

geralmente o que vem a tona é a idéia de que ela possui princípios morais rígidos, que 

tem costumes que observa rigorosamente e que tem grandes dificuldades para aceitar 

critérios diferentes aos por ela professados.  Ou seja, em não poucas ocasiões se lhe 

atribui ao termo puritano uma conotação negativa. Essa não é a perspectiva do presente 

trabalho. Na verdade, a maioria dos sistemas políticos ou religiosos relevantes tem 

determinados princípios e valores não negociáveis, e a arte de dialogar com o diferente 

ainda parece ser uma qualidade pouco perceptível no mundo atual. Assim sendo, rigidez 

ética e moral, e observância rigorosa de algum costume tornam-se um chapéu que 

encaixa muito bem num numero não pequeno de pessoas e instituições. 

Puritanismo, na presente pesquisa, tampouco é abordado como um protótipo de 

virtudes, aqui se usa a definição de Lloyd Jones, que o define como “uma mentalidade, 

um espírito”591, que seu interesse principal é por uma Igreja pura, uma Igreja 

verdadeiramente Reformada; que sua grande ênfase é na doutrina da graça, e na teologia 

pastoral; que declara que a visão evangélica firme, bíblica, é a única válida; que dá 

                                                            

590 Cf: SPENER, Philip Jacob. Pia desideria. São Bernardo do Campo: Imprensa Metodista, 1985; e 
Pietismo em: Wikipédia, a enciclopédia livre: http://pt.wikipedia.org/wiki/Pietismo. 
591 JONES, Loyd. Os puritanos suas origens e seus sucessores, p. 267. 
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ênfase à espiritualidade do culto e interessa-se pela comunhão592. A seguir, alguns 

comentários sobre estes quatro aspectos. 

Os dois primeiros aspectos, o interesse por uma Igreja “pura” e a ênfase na 

doutrina da graça são facilmente identificáveis nos hinos introduzidos em Cuba no 

período das Juntas Missionárias: 

Da Igreja o fundamento é Jesus, o Salvador; 
Pela água e pela palavra deu-lhe vida seu Senhor; 
Para fazê-la sua esposa do céu decidiu descer, 
E o seu sangue para limpá-la na horrível cruz verter. 
[...] Vai à procura das vidas e almeja pela graça conduzi-las até Deus593.  

 

Já, na declaração de 1933, que se abordou no item sobre as raízes históricas do 

protestantismo cubano, advertem-se traços alusivos ao terceiro aspecto, à crença numa 

visão evangélica firme, bíblica, como sendo a única válida: “Estamos convictos de que a 

ÚNICA SOLUÇÃO para os nossos problemas nacionais e mundiais é Cristo e sua 

Palavra; que, por exemplo, a aplicação da “Regra de Ouro” a tais problemas poderia 

resolvê-los quase de imediato (“tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-

lho também vós” Mt 7:12)”594.   

 O quarto aspecto, a ênfase na espiritualidade do culto e na comunhão, pode 

compreender-se a partir da definição de Jones quando, ao se referir à espiritualidade do 

culto e estabelecendo uma diferença entre puritanismo e anglicanismo, afirma: 

o puritano dá ênfase à espiritualidade do culto; o anglicano, ao aspecto formal do 
culto, e se interessa mais pela mecânica do culto. O puritano interessa-se pela 
comunhão, o anglicano é mais individualista. A igreja reunida é o coração da 
idéia puritana – a comunhão; o anglicano é mais individualista. Os puritanos 
criam também na extirpação do pecado e numa rígida disciplina eclesiástica; o 
anglicano tende a satisfazer-se com uma conformidade externa595. 

Essa ênfase comunitária perpassa toda a teologia da IPRC. Ela já estava presente 

na época em que o presbiterianismo em Cuba se desenvolvia sob a direção das Juntas 

Missionárias. Inúmeros hinos usam a primeira pessoa do plural para aludir ao momento 

                                                            

592 JONES, Loyd. Os puritanos suas origens e seus sucessores, p. 267. 
593 Trecho do Hino # 55, tomado do hinário Toda la iglesia canta, usado nos cultos presbiterianos em 
Cuba. Letra: Samuel J. Stone (1839-1900); tradução (español): J. B. Cabrera (1837-1916); música: Franz 
Joseph Haydn, 1797.  
594 . CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 65. Cepeda tomou a 
informação da revista Heraldo Cristiano, setembro de 1933, p. 3. 
595 JONES, Loyd. Os puritanos suas origens e seus sucessores, p. 266. 
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em que a comunidade se congrega para adorar. Ou seja, foram concebidos com uma 

lógica comunitária, um exemplo disto o constitui o seguinte hino:  

Na tua presença, oh Deus, experimentamos a igualdade para adorar; 
Oh, vem derrubar os muros e juntar teu povo, 
Que tem que andar em unidade. 
Pai, liberta-nos da néscia divisão e concede-nos a paz. 
Que tua Igreja deixe atrás rancores e maldade, 
E que possa assim triunfar a tua caridade596. 

Mas, há também uma boa quantidade de hinos que sublinham a necessidade de 

conversão individual e de uma nova conduta do crente, fato que faz pensar na influência 

pietista. O seguinte trecho constitui um bom exemplo disto: 

Cativa-me, Senhor, 
Que em ti minha vontade 
Terá um batismo de vigor, firmeza e santidade. 
Poderá a tentação a minha vida sacudir; 
Não haverá proteção mais segura 
Que a que encontro em ti597.  

Tal arcabouço doutrinal, introduzido no país pelas JM, desenvolveu-se sob uma 

tensão: de um lado, o interesse na racionalização da fé e da experiência religiosa; e de 

outro, a dificuldade de transmitir a doutrina protestante – que é mais um ato intelectual 

do que emocional – numa sociedade em que a emoção desempenhava um importante 

papel nas diversas formas religiosas existentes na Ilha598. Optou-se pela doutrina 

protestante, mas apoiando-se no tripé religião-moralidade-educação.  

3.3.2.2 Projeção social  

Já se explicou que uma idéia bem difundida entre as lideranças eclesiásticas era a 

de que o Reino de Deus somente seria possível após a instauração da civilização cristã. 

Para tanto se precisava de uma atitude correta perante o trabalho e as diferentes ações 

em prol do desenvolvimento social. Necessitavam-se normas que regessem o 

comportamento, ou seja, determinados padrões morais. Para a visão de seus adeptos, a 

                                                            

596 Hino # 86, tomado do hinário Toda la iglesia canta, usado nos cultos presbiterianos em Cuba. Letra: 
John Oxenham (1852-1941); tradução (Espanhol): V. Cavallero e F. J. Pagura (1960); música: SERUG 
“European Psalmist” (1872) e Samuel S. Wesley (1810-1876). 
597 Trecho do Hino # 35, tomado do hinário Toda la iglesia canta, usado nos cultos presbiterianos em 
Cuba. Letra: George Matheson (1842-1906); tradução (Espanhol): F.J. Pagura (1923-); música: George W. 
Martín (1828-1881); arranjo: A. S. Sullivan (1842-1900). 
598 Tal desafio explicita-se na revista The Missionary, quando Hall adverte que não será fácil desenvolver 
o trabalho evangelístico em Cuba. Cf.  CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo 
en Cuba, p. 24.  
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instauração do protestantismo – e neste casso específico do presbiterianismo cubano – 

garantiria o almejado progresso. Mas a “religião do livro” numa sociedade com alto 

índice de analfabetismo599 teria grandes desafios, o maior deles, a “educação” do povo. 

Por tal motivo, uma porcentagem elevada das ações sociais rumou para esse objetivo. 

Roberto L. Warton, missionário e educador, oferece pistas para compreender a 

lógica das ações sociais desenvolvidas pelo presbiterianismo cubano sob a assistência da 

JMS:  

Se nos conformamos somente com o ensino da leitura, da aritmética e da 
gramática, qualquer um pode estabelecer um colégio [...] O ensino adequado 
abre cinco campos: o científico, o cultural, o estético, o vocacional e o religioso. 
Isto significa que a criança tem direito de saber algo sobre as leis da natureza, 
física, química, biológica, etc.; que à criança não se lhe deve negar o direito de 
conhecer a vida, os fatos e escritos dos grandes mestres; que o colégio que deixa 
de estimular na imaginação dos alunos as idéias da simetria, harmonia e beleza 
em tudo o criado, não pode achar que é um centro educacional completo; que o 
ensino cabal tem o dever iniludível de ajudar o estudante a usar seus dons no 
lugar em que seja mais útil  [...]; que nenhum ensino pode considerar-se perfeito 
se ele não propiciar o relacionamento do aluno com uma fé religiosa que o 
oriente no cumprimento de seus deveres [...]. Um bom colégio tem que pensar na 
saúde, no esporte e no lazer dos alunos. A vida cívica, social e religiosa é coisa 
que concerne diretamente ao bom professor, sobre tudo quando corpo, mente e 
alma requerem orientação600. 

 
Tais afirmações revelam as principais linhas de ação, que visavam elevar o nível 

cultural dos cidadãos, bem como a realização de projetos sociais para ganhar a maior 

quantidade de adeptos possíveis. 

3.3.2.3 Aptidão política  

Já se explicou que os protestantes estadunidenses podem ser agrupados em duas 

grandes vertentes, uma mais voltada para a piedade e outra para questões relativas à 

ordem e às responsabilidades sociais601. Ambas são facilmente identificáveis em Cuba, 

mas, no tocante ao presbiterianismo no país, a de maior incidência foi a segunda. Isto 

pode ser verificado no teor602 de um artigo da revista Heraldo Cristiano, de abril de 

                                                            

599 Cf. BARRERA RIVERA, Paulo. Tradição, transmissão e emoção religiosa: Sociologia do 
protestantismo contemporâneo na América Latina. São Paulo: Olho d’Água, 2001, p. 159. 
600 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba,  p. 89. 
601 MENDONÇA, A. G. O celeste porvir: a inserção do protestantismo no Brasil, p. 75. 
602 Declarações como a referida aparecem freqüentemente no âmbito presbiteriano cubano. No livro 
intitulado Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, o autor oferece varias informações 
dessa índole. Cf. CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba.    
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1934, que expressa: “Como ministros [do evangelho] temos que declarar que os crentes 

devem inserir-se na política de nosso país, mas numa política de alta visão, uma política 

que vise instaurar em Cuba uma democracia verdadeira, fazer de Cuba uma nação 

honrada em todos os sentidos”603. 

Deve-se acrescentar que já na década de 30 do século XX o engajamento político 

não constituía uma novidade no protestantismo cubano, pois muitos dos fundadores de 

congregações protestantes – organizadas em períodos anteriores à chegada das JM e que 

mantiveram contato com o protestantismo estadunidense – estiveram vinculados às lutas 

pela independência de Cuba contra Espanha no século XIX: Pedro Duarte (episcopal) 

era representante do Partido Revolucionário Cubano, Enrique Someillán (metodista) e 

Evaristo Collazo (fundador do presbiterianismo cubano) lutaram na guerra, Alberto J. 

Díaz (episcopal e, posteriormente, iniciador da igreja batista) também era patriota e 

amigo de Maceo604. No período de 1910 a 1913, Duarte, Somellám e Diaz, por razões 

diversas, saíram de suas igrejas para se incorporarem à presbiteriana605.  

É interessante notar que as mulheres também eram encorajadas a se engajarem 

em responsabilidades políticas. Numa Assembléia da União Presbiterial de Damas, 

celebrada em Cabaiguán606 de 3 a 5 de abril de 1939, se expressou  o seguinte: “A pátria 

também precisa de mulheres que saibam honrá-la e servi-la, no lugar da mais alta 

hierarquia ou no mais humilde patamar [...] a mulher cristã não deve recusar a 

oportunidade de participar na política do país, seja como eleitora ou como eleita, desde 

que veia nisso a oportunidade de contribuir ao melhoramento coletivo”607.  

De tais acontecimentos se deduz que afazeres políticos não constituíam um tabu 

nos primórdios do presbiterianismo cubano, nem na etapa em que a Igreja estava sob a 

direção das JM. A relação Igreja e Estado poderia parecer um ponto de conflito, pois o 

quinto inciso da Declaração de Princípios da Igreja Presbiteriana, de 1933, expressa 

claramente que ambas as instituições devem permanecer separadas. Resulta interessante 

também o fato de que M. J. Ossorio, pastor presbiteriano em 1934, defendesse a 

participação de cristãos na vida política do país, e que, ao mesmo tempo, estimulasse os 

                                                            

603 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 68. 
604 Antonio Maceo foi um dos principais chefes do Exército Libertador de Cuba. Lutou na Primeira Guerra 
de Independência (1868-1878) e na Segunda também (1895-1898). 
605 Idem. Ibid., pp. 15 e 33. 
606 Cabaiguám é uma cidade situada na província de Sancti Spíritus, na região central de Cuba. 
607 Idem. Ibid., p. 88. 
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pastores a não se envolverem em tais tarefas. Os pastores não deviam intervir porque, 

segundo Ossorio, eles não podiam “servir à política e à Igreja ao mesmo tempo”608. Mas, 

tais opiniões não desviaram a atenção do povo presbiteriano dos acontecimentos 

políticos que freqüentemente abalavam a tranqüilidade cidadã.  

O objetivo perseguido pelo presbiterianismo cubano ao afirmar a separação entre 

Igreja e Estado não era o de propiciar o divórcio entre religião e política, senão o de 

validar um dos artigos da Constituição da República, que estipulava a liberdade 

religiosa, mas com um porém: todas as religiões tinham que respeitar a moral cristã, ou 

seja, a moral protestante. Nos dias de hoje, em pleno século XXI, é fácil perceber que o 

teor de um artigo legal deste tipo carregava no seu bojo um forte sentimento 

discriminatório: eram as outras religiões as que deviam ser lembradas de respeitar o 

cristianismo e não o contrário, o que supunha que o cristianismo era o possuidor da 

“verdade” absoluta.  

Já nos primórdios do século XX, na época em que a referida cláusula tomou 

vigência em Cuba (1902), essa disposição podia ser interpretada como um sinal de 

progresso social. O presbiterianismo cubano, filho do presbiterianismo estadunidense, 

também tentava projetar-se como o outro lado da moeda em relação ao protestantismo 

inglês, em que a Igreja se erigia como um bloco monolítico. Esta variante do 

protestantismo tampouco queria que a Igreja Católica, que estava fortemente 

estabelecida no país e com um número de adeptos maior ao das igrejas protestantes, 

retomasse seu papel de religião oficial do Estado. Isto explica o empenho do 

protestantismo em afirmar a separação entre Igreja e Estado, mas tal postura não 

implicava em afastamento dos fiéis dos afazeres políticos.  

3.3.2.4 Vocação ecumênica  

Cientistas sociais609 associam o aparecimento do ecumenismo em Cuba à 

expansão das missões protestantes nos primórdios do século XX no país. Na verdade, 

não é possível escrever uma história séria do ecumenismo em Cuba ignorando a 

contribuição do presbiterianismo cubano. Mas isto só em termos de um ecumenismo 

                                                            

608 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, pp. 68-69. 
609 Para maior informação sobre o movimento ecumênico em Cuba, entre outros textos, pode-se consultar: 
BERGES CURBELO, Juana. El movimiento ecuménico y su trayectoria en Cuba.; HAM REYES, Adolfo. 
Cronología del movimiento ecuménico cubano.; HAM REYES, Adolfo. Teología y tradiciones 
nacionales: una visión protestante; RAMOS, Marco Antonio. El protestantismo en el resurgir religioso 
cubano. 
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parcial que se desenvolveu, principalmente, no âmbito das tradições protestantes. Já no 

que se refere ao sentido amplo do termo, que alude a toda a Terra habitada, à união de 

pessoas de diferentes credos e ideologias, percebe-se certa dificuldade no 

presbiterianismo para se abrir ao diálogo com religiões não cristãs, inclusive ao 

catolicismo romano.  

Tal dificuldade poderia acusar reminiscências do conversionismo que 

“manifestou-se com força [nos séculos XIX e XX na América Latina] na ação 

missionária católica e em seguida na protestante [...]. A visão sectária e conversionista 

das missões católica e protestante foi fortalecida pela aceitação quase uniforme do 

paganismo dos povos colonizados. Para o protestante, o católico também era pagão”610. 

Cepeda explica que a etapa da Igreja dos primeiros anos do século XIX caracterizou-se 

por um forte anti-catolicismo: “Os ‘romanistas’ eram atacados sem piedade desde os 

púlpitos. Isto, devido à absorção de ex-sacerdotes católicos no Presbitério de Havana”611.  

No tópico dedicado aos primórdios do presbiterianismo cubano e seu fundador, 

Evaristo Collazo, enfatizou-se a reticência de Hall ao diálogo com outras religiões, como 

o espiritismo, por exemplo. Mas, mesmo em meio a tais posições, sempre houve pessoas 

que enxergaram a necessidade de optar por uma forma mais abrangente de ecumenismo. 

Um exemplo disto é a reflexão de José Acosta, pastor presbiteriano, quando em 

setembro de 1937 explicou que a Igreja Presbiteriana distinguia-se pela ênfase na união 

de métodos e programas, que era preciso superar as ortodoxias e fobias das 

denominações cristãs para alcançar um movimento inter-denominacional: “Deixemos 

por um momento a fobia denominacional [...]. Sejamos dignos perante a história”612. O 

presbiterianismo cubano continuou a desenvolver essa vocação ecumênica e a se deparar 

com o conflito entre a necessidade de praticar um ecumenismo no sentido holístico do 

termo, e a propensão a praticá-lo, quase sempre, entre instituições de inspiração cristã.  

Além dessa tensão entre protestantes e católicos também havia dificuldades na 

incorporação de pessoas da raça negra tanto aos cultos, quanto aos colégios. Cepeda 

rejeita a tese que apresenta a Wharton, fundador do colégio La Progresiva, como um 

indivíduo reticente à admissão de pessoas negras nas escolas e argumenta que isto “não 

                                                            

610 BARRERA RIVERA, Paulo. Tradição, transmissão e emoção religiosa: Sociologia do protestantismo 
contemporâneo na América Latina, p. 165. 
611 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 38. 
612 Idem. Ibid., p. 80. 
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parecia ser uma questão obsessiva nele [em Wharton] [...] mas sim uma incapacidade 

para quebrar um esquema deformante”613. Num outro trecho, quando se refere ao 

trabalho educativo de Rodríguez Busto, o cubano que foi eleito como Superintendente 

de Escolas quando Wharton se aposentou, Cepeda explica que foi sob a direção de Busto 

que se rompeu o costume de não admitir alunos negros em La Progresiva614. O certo é 

que mesmo depois dessa guinada positiva ainda hoje, nos primórdios do século XXI, a 

porcentagem de pessoas negras nos cultos presbiterianos é ínfima, se comparada com a 

quantidade de pessoas “brancas”. 

3.3.2.5 Características do culto 

Uma análise do culto presbiteriano será feita no próximo capítulo. Aqui somente 

se destacarão alguns aspectos relativos aos serviços de adoração. O culto praticado pelo 

presbiterianismo cubano seguia, e segue, a ordem litúrgica das igrejas presbiterianas dos 

Estados Unidos, mas com relativa frequência manifestou-se a necessidade de encontrar 

vias de adoração mais próximas do contexto sócio-cultural cubano. Um dos temas 

abordados numa reunião ecumênica celebrada em Havana, de 13 a 15 de setembro de 

1934, aludia à apresentação do evangelho de uma maneira mais adequada ao contexto e 

à preocupação das pessoas envolvidas de encontrar vias eficazes de celebrar os cultos. 

Entre outros aspectos destacaram-se os seguintes: precisa-se de uma forma de culto que 

apele mais ao subconsciente do povo cubano; nosso culto necessita de mais solenidade e 

reverência; nossos cultos padecem dos defeitos de exotismo, intelectualismo e falta de 

adoração e contemplação615. 

Em se tratando de liturgia no presbiterianismo cubano, e neste caso específico da 

poesia, é oportuno trazer à luz o trabalho de Eladio Hernández616, pois seus esforços em 

prol de uma adoração inculturada foram significativos. Hernández compôs décimas, 

poemas e hinos que continuam a ser usados. O informe do Comitê de Resoluções de 

Graças da 53a Reunião do Presbitério de Cuba, que se celebrou na cidade de Remedios, 

de 17 a 19 de outubro de 1933, faz alusão ao caráter cubano das composições: 

                                                            

613 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba,  pp. 28-29. 
614 Idem. Ibid., p. 90. 
615 Idem. Ibid., p. 77-72. 
616 Francisco Eladio Hernández nasceu em Guira de Melena, Província de La Habana, Cuba. Conheceu o 
evangelho por meio de Evaristo Collazo (o pai do presbiterianismo na Ilha). Foi ordenado ao pastorado no 
dia 8 de setembro de 1916 e designado pastor da Igreja Presbiteriana em Santa Clara, na região central de 
Cuba. A arte foi uma ferramenta importante no seu fazer missionário. 
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Este Comitê agradece aos jovens e às senhoritas que prepararam as belas letras e 
músicas de hinos nativos [...]. A senhora Julia Rojas, bem como sua irmã Ofélia, 
desdobraram sua arte musical para interpretar ao piano os belos hinos compostos 
pelo reverendo Eladio Hernández [...]. Hinos de verdadeiro sabor cubano. 
Música totalmente diferente da conhecida [...]. Uma verdadeira revolução na 
hinologia evangélica617. 

Um exemplo desse interesse no uso de elementos alusivos à campina cubana nos 

serviços de adoração o constitui o seguinte texto: 

Quando vejo a planície, o manancial, 
E contemplo tudo em redor, 
Os lírios, as rosas e o coqueiral,  
Vejo em tudo, Senhor, teu amor […]. 
Quando vejo esta terra feraz, 
E o pôr do sol detrás das palmeiras, que esplendor! 
E as aves suas canções entoar, 
Vejo em tudo, Senhor, teu amor618.  

Nessa mesma reunião também se apresentou uma obra de teatro que versava 

sobre a extensão do evangelho em Cuba, sob a direção do então candidato ao pastorado 

Jacobo Reyes619. Outro dado interessante remete-se ao ano de 1940, quando na revista 

Heraldo Cristiano publicaram-se vários poemas, todos da autoria de Sergio Manejías, 

pastor que com seus versos contribuiu para inspirar a vida devocional e cultural do povo 

evangélico cubano. Tais informações permitem deduzir que, embora o culto 

presbiteriano exprimisse formas de adoração alheias ao contexto sócio-cultural cubano, a 

vontade de inculturar a liturgia sempre esteve presente na época das JM620. 

3.3.3. Sobre os espaços 

As condições político-econômicas no país para a conquista de determinado 

espaço, pelo presbiterianismo cubano, eram menos desfavoráveis no período das JM do 

que na época dos primórdios, quando Collazo iniciou a obra na Ilha: a luta contra a 

Espanha havia terminado; as JM retomavam seu trabalho num momento em que Cuba 

                                                            

617 Tradução do autor. Tomado de: Himnos cristianos. Folleto impreso en y con la cooperación del Centro 
de Reflexión y Diálogo. Cárdenas, 1994, pp. 1-6. 
618 A letra desse hino foi propiciada pelo Reverendo Daniel Izquierdo Hernández, pastor da Igreja 
Presbiteriana-Reformada em Cuba e neto de Eladio Hernández, o compositor da letra. A informação foi 
recebida por e-mail (conciliog_m@enet.cu), em 3 de maio de 2009 às 20:53 hs. Segundo Izquierdo, seu 
avô escrevia a letra e uma senhora – quiçá Julia Rojas ou Ofélia Rojas–, membro da igreja de Remédios – 
cidade que pertence à província de Villa Clara, na região central de Cuba – era a que compunha a música, 
e opina que a referida composição musical deve pertencer à década de 40. A tradução para o Português foi 
feita pelo autor. 
619 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 68. 
620 Idem. Ibid., p. 92. 
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estava sob o comando dos Estados Unidos da América, a direção de um governador 

geral e seis governantes de províncias, todos oficiais de alta patente do exército 

estadunidense621; o número de missionários e missionárias protestantes, bem como de 

recursos financeiros, se havia incrementado no país depois de terminados os conflitos 

bélicos entre a antiga metrópole e sua colônia.  

Essas condições, entre outras causas, facilitaram o agir de missionários e de 

missionárias. Destacar todas as pessoas que tiveram um papel importante na conquista 

de espaços para a difusão do presbiterianismo em Cuba escapa das possibilidades desta 

pesquisa, mas pode-se afirmar que a referida vertente do cristianismo nesse país seja a 

síntese de duas visões diferentes, mas não antagônicas, do trabalho missionário.  Uma 

linha de trabalho era desenvolvida pela Superintendência Eclesiástica e outra pela 

Superintendência de Escolas. A primeira mais preocupada com a institucionalização da 

Igreja, a outra focada criação de escolas.  

Nesse sentido, Cepeda, numa breve análise a respeito da filosofia de trabalho de 

duas figuras importantes da história do presbiterianismo cubano, Juan G. Hall, 

representante da JMS e Joseph Milton Greene, representante da JMN, afirmou que em 

ambas as igrejas, a do Norte e a do Sul, é possível distinguir: diferenças táticas, erros, e 

boas idéias622. 

Diferenças táticas porque tinham formas diferentes de realizar a obra missionária. 

J. G. Hall era fundamentalmente um pastor de igreja que apoiava a obra escolar como 

uma via para a evangelização. Greene também apoiava os trabalhos das escolas 

presbiterianas, mas seu foco era a institucionalização das igrejas e a organização do 

presbitério623. O fato de que o Presbitério de Havana tenha sido organizado em 1904 e só 

dez anos mais tarde, em 1914, o Presbitério Central poderia vincular-se a estes dois 

jeitos diferentes de conceber as táticas em prol de uma estratégia comum, isto é, 

evangelizar pessoas e convertê-las ao cristianismo.  

Cepeda identificou três erros básicos cometidos pelos missionários em Cuba:  

                                                            

621 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba, p. 20. 
622 Idem. Ibid., p. 28. 
623 Idem. Ibid., p. 28. 



 206

1. Moralismo: acreditavam que o problema imediato de Cuba e dos(as) 

cubanos(as) se resolvia com a proibição de bebidas alcoólicas, cigarro, 

baile, jogo e com a guarda do domingo, entre outros aspectos.  

2. Idealismo: acreditavam que uma boa república podia ser construída pelo 

estabelecimento de escolas e igrejas protestantes.  

3. Conformismo: aceitaram, sem análises nem reflexões profundas, as 

interpretações e as teses oferecidas pelos jornais norte-americanos de uma 

etapa expansionista, repleta de falsidades “patrióticas”, “humanitárias” e 

“religiosas”624.  

Ao se referir às idéias positivas transmitidas por Hall e Greene, Cepeda destaca o 

senso de ordem e disciplina, responsabilidade consciente, empenho, superação, 

autodomínio e auto-exigência, limpeza da mente, do corpo e do sentimento625. Estas 

qualidades, a combinação de ambas as visões, e as condições político-econômicas do 

contexto contribuíram favoravelmente para a conquista de lugares tais como: templos, 

casas de famílias, seminários, colégios, postos médicos, asilos, quadras esportivas, 

emissoras radiais, centros de verão, praças.  

Esse leque de espaços possibilitou o agir da Igreja em diversos patamares sociais, 

no intuito de abranger todas as classes sociais, mas focando principalmente as mais 

necessitadas. Um desafio maior do que a aquisição desses lugares era a conquista de um 

espaço na mente e na consciência das pessoas. Em várias ocasiões se advertiu para a 

dificuldade que a população cubana tinha para aceitar o evangelho. Por exemplo, Hall no 

ano de 1899 avisou: 

Muitos acreditam que é só abrir um lugar de pregação em Cuba e que 
imediatamente os cubanos o lotarão, no anseio de apreender o caminho da 
salvação. Isso é um grande erro [...]. Inclusive, aqueles que vociferam suas 
pretensões de chegar a serem protestantes, não têm a mínima idéia de que devem 
adaptar suas vidas a certos princípios cristãos. Acredito que temos um grande 
trabalho a realizar em Cuba [...]. Eu desejo sinceramente que todos os que se 
interessam por este trabalho compreendam desde seu início a verdade do caso, 
senão serão cometidos erros que obstruirão o verdadeiro progresso626.  

                                                            

624 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba,  p. 28. 
625 Idem. Ibid., p. 30. 
626 Idem. Ibid., p. 24. 
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Oito anos depois, em 1907, Hall comenta novamente sobre alguns dos 

empecilhos para o trabalho de evangelização: “os maiores obstáculos da obra são a 

indiferença (dos cubanos), a mundanalidade (dos soldados americanos da segunda 

intervenção que introduziram os jogos de beisebol aos domingos e o consumo de 

cerveja) e a oposição (dos sacerdotes católicos)”627. 

Quarenta e oito anos depois, nas “Micronoticias”, Daniel Alvarez Santalís, em 

março de 1955, manifestou uma preocupação parecida:  

Nossa Igreja Presbiteriana tem que revisar seus projetos evangelísticos, sua 
estratégia, seus métodos; algo tem impedido a obtenção dos frutos esperados nas 
campanhas anteriores. Sugerimos uma mudança de estratégia, da seguinte 
maneira: que a Igreja saia à rua, às instituições locais (grêmios, sociedades, etc.), 
aos teatros, a fazer campanhas. Que o Evangelho seja ouvido pelos que temem 
entrar a uma igreja. O evangelho não está chegando à massa de nosso povo628. 

Mesmo tendo vantagens político-econômicas para se espalhar em Cuba e 

possuindo um cabedal de projetos sociais relevantes e espaços adequados para seu 

desenvolvimento, o presbiterianismo cubano, ao que parece, não cresceu em número de 

adeptos na magnitude que a sua liderança desejava.  Isto se deveu a vários fatores. A 

seguir, e para encerrar o presente capítulo, algumas considerações sobre este aspecto. 

 

4. Considerações a respeito do presbiterianismo cubano, 1890-1958 

 

No presente capítulo abordou-se o protestantismo como sendo uma variante 

jovem do cristianismo que se insere em uma história maior, num contexto em que as 

contribuições sócio-culturais do catolicismo romano e de outras religiões estavam 

fortemente enraizadas. Destacou-se também que houve, num primeiro momento, um 

protestantismo de imigração destinado à população estrangeira que morava em Cuba, 

que seu estabelecimento definitivo iniciou por meio dos esforços de lideranças 

nacionais, e que posteriormente se difundiria sob o comando das Juntas de Missões.   

No que diz respeito ao presbiterianismo, que começo em 1890, com Evaristo P. 

Collazo, um cubano leigo e fabricante de tabaco, destacou-se o seguinte:  

                                                            

627 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba,  p. 35. 
628 Idem. Ibid., p. 111. 
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• que tal tradição herdou as raízes doutrinais e estruturais do 

protestantismo estadunidense; que a vertente calvinista, que enfatiza 

com afinco a responsabilidade social, foi a que mais contribuiu na 

formação da Igreja Presbiteriana em Cuba;  

• que as JM trabalharam no referido país por mais de meio século 

(finais do XIX até 1958); que por meio das JM também chegaram 

vestígios do puritanismo e do pietismo, entre outras tendências;  

• que a partir da aposentadoria do Superintendente das Igrejas, Hubert 

G. Smith, e o Superintendente de Escola, Robert L. Wharton, entre 

1940 e 1942, a obra missionária passou a mãos cubanas. 

Destacaram-se também preocupações comuns às etapas estudadas, isto é, a dos 

primórdios, quando Collazo dava os primeiros passos na fundação da Igreja e a do 

período de crescimento da referida instituição sob a direção das JM. Entre outras 

questões, enfatizam-se as seguintes:  

• empenho na pregação do evangelho segundo as doutrinas 

presbiterianas, preocupação pelos problemas sociais e políticos,  

• engajamento na superação do nível cultural das pessoas, esforços em 

prol da diminuição das discriminações sociais,  

• vocação ecumênica – que em não poucas ocasiões se circunscrevia ao 

âmbito protestante –,  

• interesse na criação de espaços apropriados para atingir e interagir 

com a maior quantidade possível de pessoas necessitadas. 

A influência do presbiterianismo foi além do aspecto religioso para abranger 

responsabilidades de índole social, política, educacional, entre outras áreas, mas talvez 

sua incidência na sociedade cubana se desse mais em termos qualitativos do que em 

quantitativos. Quiçá isso se devia, entre outras razões, a que:  

• O protestantismo tem a Bíblia como norma de fé e conduta, como 

autoridade suprema, do que se deduz que a “religião do livro”, que 

prioriza a razão e a interpretação da “verdade” revelada no texto, 

precisaria de um tempo consideravelmente longo até conseguir, numa 
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sociedade com um alto nível de pessoas iletradas, elevar o nível 

cultural do público alvo. 

• Talvez as doutrinas e os valores éticos e morais protestantes tenham 

se tornado alheios num contexto sócio-cultural erigido sobre matrizes 

culturais cujas religiões eram altamente simbólicas, estavam 

acostumadas a lidar com categorias e conceitos ambíguos, 

priorizavam o sentimento e nem tanto a razão.  

• O protestantismo tinha dificuldades para lidar com o diferente. A 

própria Constituição da República facilitava esta postura: permitia-se 

a livre profissão de todas as religiões sem outro limite que o do 

respeito à moral cristã, o que evidenciava a discriminação de outras 

expressões religiosas existentes. Ou seja, a “verdade” do cristianismo 

estava “acima” das outras. Eram as outras religiões as que deviam 

debruçar-se perante a cristã e não o contrário.  

• Ao que parece o culto protestante era menos atraente do que 

cerimônias similares em outras religiões, o que estimulou a busca de 

subsídios litúrgicos e evangelísticos em prol da inculturação da 

adoração. 

 

As questões aqui abordadas sobre o presbiterianismo cubano limitaram-se, 

sobre tudo, ao período de 1890 a 1958. A partir de 1959, a vida das igrejas em Cuba 

mudaria devido aos câmbios sociais que decorreram do aparecimento de um sistema 

político baseado em princípios marxistas-leninistas629. O teor aqui exposto facilita a 

compreensão do que se tratará no próximo capítulo, a saber, a prática litúrgica da 

Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba, mas focalizando o período em que a 

instituição torna-se autônoma e procura novas maneiras de continuar sendo igreja em 

meio a um ambiente político que lhe resultava desconhecido. 

A partir do analisado, a modo de resumo, é possível apresentar a história da 

IPRC por meio do seguinte gráfico: 
                                                            

629 Para maior informação sobre esses preceitos, cf. item 6, capítulo III da presente pesquisa, que trata a 
Visão de mundoda Revolução cubana. 
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Momentos marcantes da história da IPRC 

 

Elaboração do autor, abril 2009630 

 

 

 

 

 

                                                            

630 Essa cronologia construiu-se a partir de diferentes trechos de CEPEDA, Rafael. Apuntes para una 
historia del presbiterianismo en Cuba.  
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CAPÍTULO V 

PRÁTICA LITÚRGICA 
DA IGREJA PRESBITERIANA-REFORMADA EM CUBA 

 

 

 

O teor dos capítulos anteriores trouxe à luz influências culturais que permitem 

enxergar o âmbito sócio-cultural cubano como um incessante fervilhar de substâncias 

heterogêneas; como um contexto de religiões altamente simbólicas, aptas para lidar com 

categorias e conceitos ambíguos e com capacidade para priorizar o sentimento e nem 

tanto a “razão”. Foi nesse contexto que o protestantismo, a “religião do livro”, se inseriu. 

Por isso no quarto capítulo se fez um esboço histórico dessa tradição. Tudo isto, no 

intuito de providenciar fundamentos para a compreensão do tema central do presente 

trabalho, a saber, Liturgia e identidades culturais nas práticas litúrgicas da Igreja 

Presbiteriana-Reformada em Cuba na perspectiva da práxis religiosa.  

  Sobre esses alicerces ergue-se o quinto capítulo, intitulado Prática litúrgica da 

Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba. A sua estrutura consta de três partes:  

1) Autonomia administrativa da IPRC e seu desenvolvimento na etapa da 

revolução socialista, que abrange o período de reajuste às novas condições 

sócio-políticas (1959-1966), e o período da autonomia administrativa (1967-

1996); 

 2) Práxis litúrgica da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba, dividida em três 

subitens: definição de termos (práxis, liturgia, ritual, rito, ritualização, culto, 

práxis litúrgica, e inculturação); panorâmica sobre obras que tratam questões 

relativas à ação da Igreja na sociedade, escritas por pessoas que pertencem, ou 

pertenceram, à IPRC (especificamente sobre: teologia, filosofia, pastoral, 

liturgia e arte); e panorâmica da prática litúrgica da IPRC (que inclui a 

dimensão diaconal, a kerigmática e a cúltica); e 

3) Considerações sobre a prática litúrgica da IPRC, que sumariza o destacado a 

respeito da práxis e a prática litúrgica do presbiterianismo cubano (1959-2006). 
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1. Autonomia administrativa da IPRC e seu desenvolvimento na etapa da revolução 

socialista 

1.1. Período de reajuste às novas condições sócio-políticas, 1959-1966 

No final do quarto capítulo631, explicitou-se, através de um gráfico, que o 

presbiterianismo cubano se instaurou no país no ano de 1890, com Evaristo Collazo; que 

a partir de 1899 chegaram a Cuba, procedentes dos Estados Unidos, as Juntas 

Missionárias do Norte e do Sul; que o Presbitério de Havana foi fundado em 1904, pela 

Junta do Norte, e o de Centro em 1914, pela Junta do Sul; que no ano de 1917 

unificaram-se ambos os presbitérios para dar origem ao Presbitério de Cuba, nome que 

mudaria no ano de 1967, quando a instituição adquiriu a sua autonomia. 

Também no primeiro capítulo, no item 2632, que apresentou um panorama das 

igrejas cubanas no período da revolução socialista, explicou-se que nesta etapa todas as 

religiões, mesmo que com características e doutrinas diferentes, passam a ter um roteiro 

comum, pois o Estado socialista, no que diz respeito ao seu relacionamento com as 

religiões, colocá-las-ia num mesmo patamar. Assim, a história das instituições religiosas 

no país pode estudar-se a partir de cinco momentos, a saber: lua de mel (1959-1960), 

desconfiança (1961-1968), coexistência pacífica (1969-1978), reaproximação (1979-

1990), abertura (1991-). 

No que se refere ao caso concreto do Presbitério de Cuba, seu período de reajuste 

às novas condições sócio-políticas (1959 até 1966) abrangeu a etapa da lua de mel e 

quase toda a da desconfiança, pois foi no final desta última, no ano de 1967, que se 

adquire a autonomia da matriz estadunidense e recebe o nome de Igreja Presbiteriana-

Reformada em Cuba. 

A lua de mel, a euforia ou o entusiasmo, devia-se ao programa do novo governo, 

que anunciava reformas significativas para o bom desenvolvimento da nação. 

Referências sobre os projetos a serem realizados pela nova administração governamental 

aparecem nos discursos pronunciados por Fidel Castro Ruz nos primórdios da revolução. 

A seguir apresentam-se alguns trechos do discurso proferido em Santiago de Cuba em 1º 

de janeiro de 1959, o dia em que triunfou a revolução: 

 

                                                            

631 Cf. p. 210. 
632 Cf. pp. 38-40.  
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A paz que nossa pátria precisa tem se conseguido […].  
Não haverá mais golpes de Estado, nem haverá mais guerra […]. 
Tenho certeza de que assim que tomar posse e assumir o mandato o 
Presidente633 da república decretará o restabelecimento das garantias, e da 
absoluta liberdade de imprensa e todos os direitos individuais no país […] todos 
os direitos sindicais, e todos os direitos e todas as demandas dos nossos 
camponeses e de nosso povo […]. 
Não esqueceremos nenhum dos setores de nosso povo […]. 
A economia do país se restabelecerá imediatamente […]. 
Cuidaremos das comunicações […]. Haverá safra634 em todo o país e […] 
haverá bons preços […]; e os camponeses poderão comercializar seu café, e os 
fazendeiros poderão vender suas reses gordas […]. 
Nunca nos deixaremos arrastar pela vaidade, nem pela ambição, pois como disse 
o apóstolo635: “toda a glória do mundo cabe num grão de milho” […]. 
Os rebeldes636 não receberemos salário pelos anos que temos lutado […] é 
possível que continuemos a cumprir com nossas obrigações sem receber 
salários, porque se não há dinheiro, tanto faz, o que há é vontade, e faremos o 
que seja necessário […]. 
Velaremos para que não falte o sustento, nem a assistência, nem a educação aos 
filhos dos militares que caíram lutando contra nós […]. E seremos generosos 
com todos […]. 
Para que amanhã não se produzam atentados contra ninguém, tem que existir 
justiça hoje; como haverá justiça não haverá vingança nem ódio. Desterraremos 
o ódio da república, como uma sombra amaldiçoada que a ambição nos deixou 
[…]. 
Agora falará quem quiser, bem ou mal […]. Não como acontecia antigamente 
aqui, que falavam somente eles e falavam mal, haverá liberdade […]. Liberdade 
para sermos criticados […]. Nunca lhes ofenderemos […] e seguiremos só uma 
norma, a norma do respeito ao direito e aos pensamentos dos outros […].  
[…] a mulher é um setor de nosso país que necessita também ser redimido, 
porque é vítima da discriminação no trabalho e em muitos outros aspectos da 
vida […]. 
E este povo merece um destino bem melhor, merece alcançar a felicidade que 
não tem conseguido nos 50 anos de república […]. 
E somente me resta lhes dizer, com modéstia, com sinceridade, com profunda 
emoção, que em nós, seus combatentes revolucionários, terão sempre servidores 
leais, que só terão como emblema o servir637. 

Um projeto de governo desse tipo ganharia, num primeiro momento, a simpatia 

de lideranças e congregações presbiterianas. Isto se evidenciou quando somente 27 dias 

depois de pronunciado o referido discurso, vários presbíteros e líderes envolvidos no 

processo revolucionário foram homenageados no templo presbiteriano da Rua Salud # 

                                                            

633 Fidel Castro, nesse momento, está se referindo ao doutor Manuel Urrutia Lleó, que tomaria posse nessa 
mesma noite. 
634 Refere-se à colheita da cana de açúcar que geralmente acontece nos meses de frio. 
635 Está se referindo a José Martí, o apóstolo de Cuba. 
636 Nome dado aos membros do exército que lutaram pela revolução cubana. 
637 Trecho tomado do discurso pronunciado por Fidel Castro Ruz, na Praça Céspedes, em Santiago de 
Cuba, em 1º de janeiro de 1959, dia do triunfo da revolução socialista no país. Esta informação aparece no 
site: http://www.cuba.cu/gobierno/discursos/1959/esp/f010159e.html.  
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218 em Havana, em 28 de janeiro de 1959638. Outro exemplo de contentamento 

corrobora-se nas declarações da Fraternidade de Homens Presbiterianos, que ao se reunir 

em Sancti Spiritus, no templo presbiteriano dessa cidade da região central do país, 

enviou uma carta ao Primeiro Ministro da República afirmando: 

Acreditamos no senhor639 porque os pobres de espírito são abençoados; os que 
choravam são consolados; os humildes recebem por herança as terras; os que 
têm fome e sede de justiça recebem justa satisfação; os misericordiosos recebem 
também misericórdia; os de coração limpo vêem a Pátria sob a sombra do 
Altíssimo; os pacificadores, que são vocês640, serão chamados filhos de Deus; os 
que sofreram perseguição por causa da justiça, e ofereceram suas vidas, gozam 
do Reino dos Céus; ao serem vituperados e perseguidos por causas alheias à 
vontade de Deus, grande gozo teremos uns e outros641. 

Outros exemplos poderiam destacar-se, mas os aqui trazidos à luz bastam para 

perceber que o regozijo pelas mudanças sociais era evidente, e que as lideranças 

presbiterianas concordavam com as medidas do governo, inclusive com aquelas que 

implicavam em sanções severas para quem tivesse participado em ações consideradas 

criminais ou fraudulentas, pois também era parte do programa do novo governo o 

julgamento de pessoas aliadas ao governo deposto que tivessem participado em atos 

dolosos. Isto se percebe claramente na última frase do parágrafo anterior: “ao serem 

vituperados e perseguidos por causas alheias à vontade de Deus, grande gozo teremos 

uns e outros”. O certo é que por mais de dois anos, de 1º janeiro de 1959 até maio de 

1961, a postura das lideranças presbiterianas era favorável à política governamental. 

Em meio a esse ambiente político, o Presbitério de Cuba lança um projeto 

denominado Plano Quinquenal (Plan Quinquenal), que se estenderia de janeiro de 1960 

a dezembro de 1964, visando o progresso da obra presbiteriana em Cuba através de seis 

objetivos básicos: 1) evangelização e crescimento, 2) extensão e consolidação da obra, 

3) treinamento e aproveitamentos das forças leigas, 4) educação na mordomia cristã, 5) 

                                                            

638 Segundo Cepeda, foram homenageadas as seguintes pessoas: Manuel Ray Rivero, Faustino Pérez y 
Mario Llerena. Todos eram membros proeminentes do Movimento 26 de Julio, ao que pertenciam, entre 
outros líderes: Fidel Castro Ruz, Raúl Castro Ruz, Ernesto Guevara da Serna (Ché) e Camilo Cienfuegos. 
Vale destacar que Manuel Ray Rivero e Faustino Pérez, naquele momento, eram ministros do governo 
revolucionário. Para maior informação, consultar: CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del 
protestantismo en Cuba, p. 116. 
639 Aqui a palavra “senhor” alude ao Primeiro Ministro da República, Fidel Castro Ruz, que tinha tomado 
posse do cargo em 16 de fevereiro de 1959. 
640 Refere-se às lideranças do novo governo. 
641 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, p. 117. 
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educação missionária, 6) utilização do fundo básico642. O próprio promotor do referido 

projeto, Rafael Cepeda, afirma que o Plano foi bem recebido pela Igreja e que “houve 

também nessa etapa um sentimento geral de consagração e disposição sacrificial de 

serviço, mas não se alcançaram as metas propostas no que se refere à conquista de novas 

vidas e à duplicação de membros”643.  

O autor argumenta que isto quiçá aconteceu devido a erros no enfoque 

evangelístico ou ao êxodo de pastores e membros644. Seja a razão que for, tudo parece 

indicar que o presbiterianismo cubano no decurso de sua historia mostrou grande 

habilidade para o crescimento qualitativo, ou seja, para a formação das pessoas como 

cidadãs e seres humanos dignos, mas no que se refere ao crescimento numérico percebe-

se que sua capacidade não se manifesta da mesma forma. Isto também acontecia no 

período anterior à revolução, pois em várias ocasiões diretivos da instituição se 

queixaram pelo fato de não terem alcançado o número de adeptos desejado645. 

Já se afirmou que o referido projeto inicia num momento em que, quase 

unanimemente, a opinião da família presbiteriana cubana a respeito da política do 

governo era favorável, mas em maio de 1961 a situação tornar-se-ia bem mais 

diversificada. O início da etapa que Ham denomina de desconfiança646, identificada por 

Cepeda como repercussão, dúvidas, evasão647 e que aqui se considera como pertencente 

ao período de reajustes do Presbitério de Cuba às novas condições sócio-políticas, está 

atrelado, entre outras rações, ao conteúdo de dois discursos pronunciados por Fidel 

Castro Ruz: os proferidos em 16 de abril de 1961 e em 1º de maio desse mesmo ano. A 

seguir se reproduzem alguns trechos, no intuito de captar o espírito de ambas as 

alocuções e de compreender o motivo das diversas reações que vieram à tona.    

Em 16 de abril de 1961, no ato fúnebre efetuado no cemitério de Colón, Havana, 

em homenagem às vítimas de um bombardeio perpetrado por opositores da revolução 

em diferentes partes da Ilha, Castro declara o caráter socialista de seu governo: “esta é a 

Revolução socialista e democrática dos humildes, com os humildes e para os humildes. 

E por esta Revolução dos humildes, pelos humildes e para os humildes, estamos 

                                                            

642 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, p. 119. 
643 Idem. Ibid., p. 120. 
644 Idem. 
645 Cf. capítulo IV, subitem 3.3.3, Sobre os espaços, pp. 204-205 da presente tese. 
646 HAM REYES, Adolfo. Cronología del movimiento ecuménico cubano.  
647 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, p. 121. 
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dispostos a dar a vida”648. Já, no discurso pronunciado em 1º de maio de 1961 

expressou: 

Temos que falar de uma nova constituição, sim, de uma nova constituição, mas 
não de uma constituição burguesa, não de uma constituição correspondente ao 
domínio das classes exploradoras sobre outras classes, mas correspondente a um 
novo sistema social, sem exploração do homem pelo homem. Esse novo sistema 
social chama-se socialismo, e essa constituição será, porém, uma constituição 
socialista649. 

 
Nesse mesmo discurso também se alude à partipação de prelados religiosos na 

invasão militar contra o governo revolucionário, em abril de 1961, e se explica o 

seguinte: 

Três padres vieram na brigada invasora […] nenhum era cubano, eram […] 
espanhóis […]. E […] quando se lhes perguntou que vinham fazer, disseram que 
estavam em funções puramente espirituais […] Mas, revisando os livros de notas 
destes senhores, encontramos aqui [o] Apelo escrito pelo Pe. Ismael de Lugo 
[…] vou lhes ler o apelo que fazia ao povo de Cuba este padre […] “Atenção, 
atenção, católicos cubanos: as forças libertadoras desembarcaram nas praias 
cubanas; viemos em nome de Deus […] da justiça e da democracia, para 
restabelecer o direito transgredido, a liberdade pisoteada e a religião metodizada 
e caluniada […] Nossa luta é a dos que acreditam em Deus contra os ateus, a dos 
valores espirituais contra o materialismo”650. 

 
Ao dialogar com a multidão sobre tais acontecimentos, em 1º de maio de 1961, 

Castro argumenta que os referidos indivíduos, na verdade, não vinham em nome de 

Deus, pois “vinham na busca de seus suculentos pratos de comida […], suas usinas, suas 

minas, seus bancos, seus latifúndios”651.  Para evitar a ocorrência de fatos similares no 

porvir, o líder cubano declara: “vamos anunciar aqui, ao povo, que o Governo 

Revolucionário, nos próximos dias decretará uma lei que declarará anulada toda 

permissão a todo sacerdote estrangeiro para permanecer no território nacional”652. Esta 

regra, explica Castro, teria exceções: “Poderá permanecer qualquer sacerdote 

                                                            

648 Palavras tomadas do discurso pronunciado por Fidel Castro Ruz no ato fúnebre efetuado no cemitério 
de Colón, Havana, em 16 de abril de 1961, em homenagem às vítimas do bombardeio perpetrado por 
opositores da revolução socialista em diferentes partes da Ilha. Para maior informação confira-se o site: 
http://www.cuba.cu/gobierno/discursos/1961/esp/f160461e.html. Captado em 21-05-2009. 
649 Palavras tomadas do discurso pronunciado por Fidel Castro Ruz na praça cívica de Havana, em 1º de 
maio de 1961, com motivo do dia internacional do trabalho. Para maior informação ao respeito, confira-se 
o site: http://www.cuba.cu/gobierno/discursos/1961/esp/f010561e.html. Captado em 20-05-2009. 
650 Idem. 
651 Idem. 
652Idem.  
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estrangeiro, com permissão especial […] que não tenha estado combatendo contra a 

Revolução Cubana, ou seja, que não tenha mantido uma atitude contra a Revolução”653. 

Nesse mesmo comparecimento, o líder cubano acrescenta que também se 

“decretará uma lei nacionalizando as escolas privadas”654, que a referida medida teria 

um caráter geral e que, porém, seriam nacionalizadas as escolas privadas. Castro explica 

que havia “muitos diretores de escolas privadas leigas, e de algumas privadas religiosas, 

não católicas, que tinham tido uma atitude diferente, que não tinham inculcado o veneno 

contra a revolução”655, mas enfatiza que: “a Revolução se considera no dever de 

organizar e estabelecer o principio do ensino gratuito para todos os cidadãos do país”656 

e que “o povo se considera no dever de formar as futuras gerações num espírito de amor 

à pátria, de amor ao próximo verdadeiro, ou seja, amor aos seus semelhantes, amor ao 

seu povo, amor à justiça, amor à Revolução!”657.   

No que se refere às igrejas e à função educadora destas, adverte-se: “Sim, as 

igrejas poderão continuar abertas, e poderão ensinar religião ali nas igrejas. Não seria 

bem melhor se, ao invés desta guerra […] contra a Revolução, se houvessem focado no 

ensino religioso e que todo o que quisesse ir a uma igreja pudesse ir […] para receber 

esse ensino religioso […]?”658Assim sendo, Castro afirma: “poderão encontrar com 

nosso respeito, nesse ambiente de respeito poderão encontrar a consideração do 

povo”659.  

Num outro trecho do discurso, se acrescenta que o cristianismo tinha surgido 

“precisamente como religião dos humildes, religião dos escravos e dos oprimidos de 

Roma”660, que essa religião tinha conseguido prosseguir em meio ao império romano, ao 

feudalismo, às monarquias absolutas e às repúblicas burguesas, por que então “não ia 

conviver essa igreja com um regime de justiça social […] que nas suas leis sociais […], 

na sua defesa dos interesses humanos […], na sua luta contra a exploração, se assemelha 

muito mais ao cristianismo”661 do que aos referidos sistemas.  

                                                            

653 Discurso pronunciado por Fidel Castro Ruz na praça cívica de Havana, em 1º de maio de 1961. 
654 Idem. 
655 Idem.  
656 Idem. 
657 Idem. 
658 Idem. 
659 Idem. 
660 Idem. 
661 Idem.  
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Cepeda explica que o discurso de maio de 1961 teve um impacto muito forte, 

“pela sua afetação imediata à vida das igrejas”662, isto porque, “se anunciou oficialmente 

a nacionalização de todas as escolas privadas, que a partir dessa data ficavam 

incorporadas ao sistema educativo do Estado”663, criando um impasse no trabalho 

eclesiástico porque “o sistema de evangelização, de educação cristã e de sustentação 

própria tinha a escola como seu mais firme aliado”664.  

As reações foram várias: algumas pessoas não emitiram nenhuma opinião, outras 

se refugiaram em atividades puramente eclesiásticas, uma porcentagem considerável 

saiu do país, um número grande também abandonou as congregações, algumas se 

dispuseram a conjugar sua fé com suas atividades profissionais. Isto ocorria em meio a 

um período político convulsivo, em que as relações diplomáticas entre Cuba e os 

Estados Unidos se rompem665 e surge a preocupação, no âmbito eclesiástico, sobre a 

continuação do vínculo entre as igrejas cubanas e estadunidenses.  

Nesse sentido, Cepeda explica que: “felizmente, a direção da Junta de Missões 

Nacionais da Igreja Presbiteriana nos Estados Unidos mostrou imediatamente sua 

disposição de apoiar a igreja cubana”666. A seguinte declaração, emitida pelo referido 

órgão, reafirma tal atitude: 

a natureza deste trabalho [da obra presbiteriana em Cuba] nunca esteve 
determinada pelo caráter de nenhum regime político […] a Igreja em Cuba é 
uma igreja cubana, dirigida pelos cubanos, o que significa que seu programa não 
será substancialmente afetado pelas relações entre os governos […]. Agora, mais 
do que nunca, a Igreja em Cuba necessita nossa cooperação e nossas orações667. 

 
Outra mostra de admiração, afeto, respeito e apoio se evidenciaram quando a 

Assembléia da Igreja Presbiteriana de Estados Unidos, na sua reunião de maio de 1961, 

tomou os seguintes acordos: 

Que a Igreja Presbiteriana Unida expresse aos seus irmãos em Cuba sua 
admiração pela sua lealdade ao nosso Senhor e seu apreço pelo Plano dos Cinco 
Anos de evangelização e serviço ao povo cubano. Que a Assembléia Geral 
relembre a todas as igrejas os laços de afeto e respeito que nos unem aos nossos 

                                                            

662 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, pp. 122, 123. 
663 Idem. 
664 Idem. 
665 O anuncio, por parte do governo dos Estados Unidos, do rompimento das relações diplomáticas entre o 
referido país e Cuba aconteceu em 3 de janeiro de 1961. 
666 Idem. Ibid., pp. 121, 122. 
667 Idem. 
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irmãos de Cuba. Fazemos um apelo a todos os presbiterianos de nosso país para 
que continuem a ter presentes nas suas orações os irmãos de Cuba […]668. 

 
O Presbitério de Cuba retribuiu o gesto e na sua reunião de 18 de julho de 1961, 

na Cidade de Santa Clara, declarou: 

Concordamos em ratificar a expressão de nosso amor cristão e de nossa 
profunda gratidão pelo interesse e apoio ininterrupto à nossa obra desde seus 
primórdios até hoje. Desejamos informar-lhes que nestes momentos críticos da 
vida de nossa nação decidimos permanecer na nossa trincheira de combate, que é 
a igreja, usando como força a Palavra de Deus […] permanência na nossa pátria 
não significa uma atitude política determinada, nem implica num matiz sectário 
[…], mas que está motivada pela nossa lealdade primária ao povo de Deus que 
mora em Cuba669. 

 
O anteriormente exposto indicava que as relações entre o Presbitério de Cuba – e, 

posteriormente, a Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba –, a instituição mãe e as 

igrejas presbiterianas nos Estados Unidos continuariam saudáveis, mesmo em meio às 

profundas transformações que ocorriam e continuariam a ocorrer no decurso da 

instauração e consolidação da revolução socialista na Ilha.  

Como se explicou, várias das leis ditadas pelo novo governo provocaram a 

emigração de muitas pessoas para outros países. As igrejas presbiterianas nos Estados 

Unidos respeitaram tanto a decisão das pessoas que preferiram sair de Cuba, quanto a 

das que optaram por continuar na Ilha. Tal atitude facilitou o fluxo do processo em prol 

da autonomia da parte cubana de seu referente nos Estados Unidos. Esse bom 

relacionamento se corrobora no ano de 1965, quando o Presbitério de Cuba propôs a 

criação de uma Comissão Especial visando à organização de uma Igreja independente. 

No informe do referido órgão, dirigido à Igreja Presbiteriana Unida da América, se 

afirma: 

Considerando que as relações históricas entre a Igreja Presbiteriana Unida da 
América e o Presbitério de Cuba têm sido [...], exemplares. Que [...] os 
missionários que chegaram a nossa pátria não só foram portadores do 
Evangelho, mas também pais, amigos e irmãos, que souberam identificar-se 
plenamente com nosso povo; e que [...] nossas relações sempre foram fraternais 
e que a igreja Mãe demonstrou ser compreensiva e generosa [...]. Cientes de que 
o resultado de toda Obra Missionária deve culminar com a independência 
eclesiástica da Igreja Nacional, e que o desejo manifestado pelos oficiais da 
Junta de Missões Nacionais da Igreja Presbiteriana Unida, na sua recente viagem 

                                                            

668 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, p. 124. 
669 Idem. 
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a nossa pátria, é que isto aconteça na história de nosso Presbitério. Propomos 
que este honorável corpo [isto é, o Presbitério de Cuba] designe uma comissão 
que estude todos os detalhes [...] para [...] a formação da Igreja Presbiteriana de 
Cuba670. 

 
A referida Comissão Especial foi criada em 1965 para a preparação de um 

projeto sobre a nova estrutura da Igreja, que se enviou às congregações presbiterianas 

cubanas e se aprovou numa reunião do Presbitério de Cuba, em março de 1966. A 

proposta remeteu-se à Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana nos Estados Unidos, 

sendo aprovada pelo referido corpo, em maio de 1966671. Assim sendo, tudo estava 

pronto para o próximo passo, a autonomia administrativa. 

 

1.2. Período da autonomia administrativa, a partir de 1967 

Cepeda explica que “com grande precisão nos detalhes, se organizou o programa 

para a constituição da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba”672, que teve como sede 

o templo presbiteriano de Salud # 222, em Havana, de 22 a 24 de janeiro de 1967. No 

magno ato compareceu, entre outras personalidades, o Moderador da Igreja Presbiteriana 

Unida nos Estados Unidos de América, Dr. W. Thompsom, que transmitiu o acordo 

tomado pela Assembléia da instituição por ele representada: “aceder à petição do 

Presbitério de Cuba de tornar-se independente, com capacidade própria para eleger seus 

dirigentes e organizar sua vida institucional”673. Surgia assim, em janeiro de 1967, uma 

nova e autônoma instituição, a Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba. O grande 

desafio seria descobrir a sua missão numa sociedade socialista. 

O autor acrescenta que “para a nova organização se apresentou a seguinte 

estatística” 674: 

 

                                                            

670 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, pp. 132, 133. 
671 As pessoas comissionadas à Assembléia foram Francisco Norniella, pastor presbiteriano cubano, e 
René Castellanos, Ancião Governante. Segundo Cepeda “apesar de certos defeitos técnicos, e da oposição 
de presbiterianos cubanos que residiam lá [nos Estados Unidos], o projeto foi aprovado em meio a um 
espírito fraternal”. Idem. Ibid., p. 135. 
672 O nome Igreja Presbiteriana-Reformada alude a três afirmações: à doutrina calvinista-reformada, à 
forma presbiteriana de governo, e  à conexão ecumênica com a Igreja de Jesus Cristo. Idem. Ibid., p. 134. 
673 Idem. Ibid., p. 136. 
674 Idem. Ibid., p. 134. 
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Estatística da IPRC no ano de 1967 

Conceito Quantidade

Membros                        3082

Pastores675 12

Suplentes676 4

Pregadores leigos677 2

Obreiras Comissionadas678  3

Presbíteros 146

Diáconos 141

Estudantes de teologia no 
Seminário679 

4

Associações de damas  20 com 508 integrantes

Capítulos de homens 10 com 207 integrantes

Fraternidades de jovens  20 com 238 integrantes

Fraternidades de jovens adultos 2  com 30 integrantes

Fraternidades de menores 8 com 158 integrantes

Orçamento total $ 163.352,00 pesos cubanos
Fonte: CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, pp. 134, 135. 

 
Surgia assim, em janeiro de 1967, uma nova e autônoma instituição, a Igreja 

Presbiteriana-Reformada em Cuba. O grande desafio seria descobrir a sua missão numa 

sociedade socialista. 

Como se deduz do explicado no item anterior, os sete anos que precederam à 

autonomia da Igreja (1959-1966) se consideram como sendo um tempo de adaptação da 

instituição à nova realidade social. Já, os dez seguintes (1967-1977) poderiam 

classificar-se como uma etapa de afirmação na qual a Igreja, no intuito de se encarnar 

                                                            

675 Os pastores eram: Osvaldo García de Paula: Sancti Spíritus e Taguasco; Elier Ceballos: Placetas e 
Remedios; Carlos M. Camps: Santa Clara, Camajuaní e Cabaiguán; Miguel Pérez Coca: Caibarién, 
Meneses, Iguará e Yaguajay; Orestes González: Sagua la Grande; Francisco Norniella: Cárdenas; Héctor 
Méndez: El Fuerte; Sergio Arce: Matanzas; Julio Montes de Oca: Versalles; Didio Hernández: Unión de 
Reyes e Palos; Ismael Madruga: Güines e San Nicolás; Raúl Fernández: La Habana; Rafael Cepeda: 
Luyanó. CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, p. 136. 
676 Os suplentes e seus respectivos campos pastorais eram: Carlos M. Piedra: Encrucijada e Calabazar de 
Sagua; Enrique Lauzurique: San José de los Ramos, Colón e Manguito; Oroente Palacio: Guanabacoa e 
San Antonio de los Baños; Miriam Ortega: Perico. Idem. Ibid., p. 136. 
677 Os pregadores leigos eram: René Castellanos em Cabaiguán e Ida de Paula em Camajuaní. Idem. 
678 As obreiras comissionadas e suas respectivas responsabilidades eram: Felina Llanes: Meneses e Iguará; 
María Josefa Núñez: Hospitales de La Habana; Lois Kroehler: Diretora de Música. Idem.  
679 Estudavam nesse momento: Gabriel Urbizo, José A. Padín, Javier Naranjo e Yolanda Alonso. Idem. 
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numa sociedade socialista, desenvolve, entre outras, as seguintes ações: pedir aos 

pastores que abrissem mão das responsabilidades pastorais nas congregações nas que 

trabalhavam nesse momento e aceitassem laborar no lugar em que a nova direção da 

Igreja lhes indicasse; destinar, devido às necessidades financeiras da instituição, 20% do 

dinheiro pertencente ao quesito salários (de pastores/as, obreiros/as e estudantes) aos 

fundos da Assembléia Nacional da IPRC, para ajudar à auto-sustentação  da instituição; 

ingressar em organizações ecumênicas e apoiar suas atividades tanto em nível nacional 

como internacional; enfatizar a vocação pastoral como um trabalho de serviço à 

sociedade; aproveitar os espaços oferecidos pelo Seminário Evangélico de Teologia em 

prol da atualização e ampliação dos conhecimentos de leigos, leigas, pastoras e pastores; 

pedir às leigas e aos leigos que contribuíssem no atendimento pastoral de várias igrejas 

que não tinham pastor ou pastora; estimular a incorporação de mulheres nas atividades 

pastorais; revisar o conceito de pertença à IPRC, ou seja, ganhar clareza quanto ao que 

significava ser membro dessa instituição num novo contexto social; proclamar uma fé 

que estivesse em consonância com o momento histórico em meio ao qual a Igreja agia, 

daí o surgimento da Confissão de Fé no ano de 1977680. 

A partir da lógica da Confissão se desenharam ações que ajudaram à 

sobrevivência da instituição. Já, o ano de 1986 aparece reconhecido nos anais da 

IPRC681 como o ano da decolagem (año del despegue), ocasião em que a Igreja decide, 

em virtude do centenário da fundação do presbiterianismo cubano que seria 

comemorado em 1990, “levantar o vôo” em prol de um “crescimento integral”. Entre 

outros aspectos, pretendiam-se os seguintes: reparar os imóveis da instituição; construir 

apartamentos onde pudessem morar os pastores e as pastoras ao se jubilarem; retomar o 

trabalho missionário naqueles lugares em que tinha sido interrompido; incrementar o 

número de adeptos tendo como meta cifras tais como: pelo menos, 100 crianças, 100 

jovens, 100 homens, 100 mulheres682. Subitamente o aumento numérico de fies foi além 

do planejado e nos primeiros anos da década de 1990 a IPRC teria o maior crescimento 

de adeptos de sua história, fato que, entre outros motivos, levaria à reestruturação da 

Igreja em três presbitérios no ano de 1997. 

                                                            

680 A Confissão de Fé aprovada em 1977 será analisada no último capítulo da presente tese. Cf. capítulo 7, 
pp. 296 ss. 
681 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del protestantismo en Cuba, p. 155. 
682 Idem. 
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O maior incremento de adeptos e adeptas, segundo informações oferecidas pelo 

Departamento de Programa e Missão (DEPROMI) da IPRC, ocorreu a partir de 1992683. 

A seguir se apresenta um gráfico que explicita as variações da quantidade de fiéis 

experimentadas pela instituição num período de 58 anos, de 1952 até 2009684.  

Variações da quantidade de fiéis entre 1952 e 2009 
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Elaboração do autor, março 2010685 

Vale destacar que alguns dos anos representados no gráfico coincidem com 

vários momentos marcantes da história de Cuba, outros têm a ver com o afazer religioso 

nesse contexto686. Percebe-se que entre 1952 e 1955 houve uma tênue tendência ao 

                                                            

683 Essas informações foram fornecidas pelo Secretário Geral da IPRC, Francisco Marrero, via e-mail 
(publiset@enet.cu) no dia 8/05/2009 às 12.30 h.  
684 O dado foi emitido em 2010, mas a informação pertence ao ano 2009: É na Assembléia de inicio de 
ano, que geralmente se celebra em janeiro, que se informam as cifras do ano precedente. 
685 Os dados do gráfico procedem de três fontes: 1) CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del 
protestantismo en Cuba; 2) informações fornecidas pelo Secretário Geral da IPRC, Francisco Marrero, via 
e-mail (publiset@enet.cu) no dia 8/05/2009 às 12.30 h; informações do Livro de Atas da Assembleia do 
VII Sínodo, celebrado na cidade de Matanzas em 29 e 30 de janeiro de 2010, publicadas no Boletín 
electrónico del Sino e enviadas ao autor da presente pesquisa via e-mail  (Edelberto Valdés 
malban@enet.cu ) no dia 23/03/2010 às 20.56 h. 
686 No ano 1952 o povo cubano vivia um momento politicamente difícil, em 10 de março desse ano 
aconteceu um golpe de Estado, perpetrado por Fulgencio Batista. O ano de 1955 escolheu-se para oferecer 
uma ideia da situação da Igreja em meio ao governo batistiano. Ambos os momentos pertencem ao 
período pré-revolucionário. Em 1967, oito anos depois do triunfo da revolução, a IPRC torna-se 
autônoma, já o ano de 1968 se adiciona no gráfico no intuito de perceber se houve ou não estabilidade na 
quantidade de fieis que visitava a Igreja após um ano de sua autonomia. Entre 1976 e 1979 vários fatos 
importantes aconteceram: aprova-se uma nova Constituição da República (1976), que enfatizava o direito 
de todo cidadão a professar qualquer crença religiosa; Fidel Castro Ruz, presidente de Cuba nesse 
momento, se reúne com representes das igrejas (1977) e no encontro se dialoga sobre a necessidade de 
trabalhar juntos crentes e não-crentes em prol da transformação do mundo; celebrou-se o XI Festival 
Mundial da Juventude e dos Estudantes (1978) e, como parte desse evento, se realizou um encontro de 
jovens crentes; reúne-se em Cuba a VI Cumbre do Movimento de Países Não-Alinhados (1979). Entre 
1990 e 2000 a IPRC tem seu maior crescimento de membros, assim sendo, a cifra que corresponde ao ano 
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crescimento de adeptos e adeptas, de uma cifra de 3243 passou para uma de 3689. Já a 

partir de 1967, ano em que a instituição torna-se autônoma, adverte-se um decréscimo 

no que se refere à quantidade de pessoas que participavam nos cultos presbiterianos: de 

3082 membros que a Igreja tinha no ano de 1967 passa-se drasticamente ao número de 

1644 no ano de 1968, o que equivaleria a uma perda aproximada de 47% de fiéis num só 

ano.  

Essa queda continuaria a se manifestar em períodos posteriores: a Igreja contava 

somente com 1435 fiéis em 1976 e com 1289 em 1979.  A década de 1980 apresentou 

um panorama similar, mas a situação mudou radicalmente no ano de 1990, data em que 

a instituição comemorava seu centenário em meio a um contexto de grandes mudanças 

sociais687. Segundo as estatísticas apresentadas pela IPRC, no ano de 2003 o número de 

membros se setuplicou alcançando um total de 10613 membros688. Uma informação 

mais recente indica que o número de pessoas que adere ao presbiterianismo continua a 

crescer. Segundo informações tomadas do Livro de Atas da Assembleia do VII Sínodo, 

celebrado na cidade de Matanzas em 29 e 30 de janeiro de 2010, o cómputo total de 

pessoas batizadas alcançou a cifra de 11903 de fieis. 

A partir do texto de Calzadilla689 constata-se que o incremento de pessoas nas 

igrejas em Cuba obedeceu, entre outras causas, às seguintes: às insatisfações, 

desorientações e sentimentos de desamparo, típico das crises sociais; à gradual 

desaparição de concessões dogmáticas sustentadas oficialmente sobre a base do ateísmo, 

erradamente chamado de cientifico; à Reforma Constitucional de 1992, que proibiu a 

discriminação por razões religiosas e definiu o caráter leigo do Estado; à ampliação do 

espaço social das organizações religiosas ao intervir com ajudas humanitárias, ao 

                                                                                                                                                                               

de 2003, oferecida na Assembléia do sínodo da IPRC em Janeiro de 2003, é idônea para exemplificar o 
ocorrido. 
687 Cuba sofria as conseqüências da queda do socialismo nos países europeus, e se discutia o fim da 
discriminação contra os cristãos. Este aspecto foi abordado no capítulo I, pp. 39-40 da presente pesquisa. 
688 Os dados estatísticos se tomaram através de duas fontes: da Secretaría Geral da Igreja Presbiteriana-
Reformada em Cuba e do livro de Rafael Cepeda: no primeiro caso, o Secretario Geral da IPRC fez a 
consulta nas Atas dos Sínodos da IPRC e enviou as informações para o autor via e-mail 
(publiset@enet.cu) no dia 8/05/2009 às 12.30 horas.  
689 RAMÍREZ CALZADILLA, René. El incremento religioso desde la perspectiva de las ciencias sociales 
In: Aniversario 25 del Departamento de Estudios Sociorreligioso. La Habana: Centro de Investigaciones 
Psicológicas y Sociológicas, 2006, pp. 500-501, ISBN: 978-959-282-058-6. 
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realizar atividades religiosas fora dos templos, e ao aumentar suas publicações e 

atividades formativas690.   

Em meio a esse contexto de mudanças sociais e incremento de fiéis nas igrejas 

cubanas é que acontece a re-estruturação da instituição. Já se explicou que no período 

das Juntas Missionárias (JM), depois de vários processos de uniões de igrejas e 

congregações, a obra presbiteriana adquire o nome de Presbitério de Cuba e fica sob o 

comando da JM do Norte dos Estados Unidos, no ano de 1917. Depois, no período 

revolucionário e devido à drástica redução de membros, adota-se uma estrutura parecida 

com a da Igreja Presbiteriana da França: Uma Assembléia Nacional, 3 consistórios691 

provinciais, 29 consistórios locais692. Ao ocorrer o fenômeno da abertura religiosa no 

país, que propiciou o crescimento quantitativo de adeptos, a IPRC retoma o modelo 

organizativo das igrejas presbiterianas estadunidenses: um Sínodo693 Nacional, 

Presbitérios694 e Consistórios locais. 

A reestruturação foi precedida de várias discussões a respeito da Forma de 

Governo da Igreja.  Na Assembléia Nacional da IPRC, celebrada no templo 

presbiteriano situado na Rua Salud # 218 em Havana, os dias 12 a 15 de janeiro de 1995, 

o então Secretário Geral da instituição, Carlos E. Ham Stanard, informou sobre os 

resultados do referendum aplicado em 29 congregações, que visava conhecer as suas 

opiniões sobre as modificações à Forma de Governo. Das igrejas consultadas, 20 

emitiram seus critérios e 9 se abstiveram.  

No seguinte ano, em 1996, de 1º a 3 de novembro houve outra reunião, nesta 

ocasião no CANIP695, para discutir questões a respeito da nova proposta de estrutura a 

partir de um documento elaborado por: Carlos M. Camps, Héctor J. Méndez e Sergio S. 

Arce. Entre outros aspectos, propunha-se organizar um Sínodo nacional; elevar os 

Consistórios provinciais à categoria de Presbitérios; mudar o nome da Agencia de 
                                                            

690 RAMÍREZ CALZADILLA, René. El incremento religioso desde la perspectiva de las ciencias sociales, 
pp. 500-501. 
691 O Consistório, nas igrejas reformadas, é o “organismo dirigente da Igreja local, formado pelo pastor e 
leigos eleitos (os Anciãos e os diáconos)”. Cf. Dicionário cultural do cristianismo, p. 95. 
692 CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del presbiterianismo en Cuba,  p. 138. 
693 Sínodo, palavra correspondente ao termo latino “concílio”. É a reunião representativa de uma Igreja 
onde são tomadas as decisões que lhe diz respeito. Está composta por clérigos e leigos e é uma instância 
que tem autoridade em matéria de fé e de disciplina. Cf. Dicionário cultural do cristianismo, p. 285. 
694 Presbitério é a instância superior em nível regional, ou de determinado território, que representa as 
congregações sob seu comando. 
695 Centro de Acampamento Nacional da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba, situado na província de 
Villa Clara na região central do país. 
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Programa e Trabalho, que era a instância responsável pelo planejamento das atividades 

relativas à missão da Igreja em nível nacional, para Departamento de Programa e Missão 

(DEPROMI).  

Outro aspecto muito discutido foi a mudança de nome da instituição: um grupo 

acreditava que era apropriado manter a mesma designação, isto é, Igreja Presbiteriana-

Reformada em Cuba; a outra parte da Assembléia achava que era melhor tirar o termo 

“Reformada”, nomeá-la somente “Igreja Presbiteriana”. Algumas pessoas associavam a 

palavra “Reformada” ao vocábulo “revolucionária”.   Este raciocínio adveio do fato de 

que a instituição incorporou esse substantivo ao seu nome nos primórdios da revolução, 

quando adquiriu sua autonomia administrativa. Ao que parece, este segundo grupo de 

pessoas queria estabelecer uma distinção clara entre o político e o religioso696. Ante essa 

dualidade de critérios, a Assembléia se declarou em sessão permanente até o Domingo 

de Pentecostes (18 de maio de 1997), para os Consistórios locais reconsiderarem a 

questão.  

Depois da circulação de alguns documentos explicando que a palavra 

“Reformada” aludia à tradição da Igreja, cuja teologia procedia da Reforma, finalmente, 

no ano de 1997, se anuncia o resultado das deliberações que era favorável ao primeiro 

critério: que a instituição continuaria a ser nomeada “Igreja Presbiteriana-Reformada em 

Cuba”. Também nesse mesmo ano se assume a nova estrutura adotada pela votação 

favorável dos consistórios locais, declarada na XXXI Assembléia Nacional da IPRC, 

que implicava na organização do Sínodo Nacional e dos três Presbitérios: Havana, 

Matanzas, Centro697.  

A Igreja, que até esse momento agia sob o comando de uma direção geral em 

nível nacional, passou a ter quatro instâncias diretivas: uma em cada presbitério, três ao 

todo, e outra em nível nacional que atua como elo de união: 

                                                            

696 Sobre esta parte da história da IPRC não há trabalhos publicados, os critérios emitidos são somente 
opiniões que o autor escutou em conversações extra-oficiais com pessoas simples, pois ele também esteve 
envolvido nesse processo em que se discutia a mudança de nome da instituição.  
697 Cf. Prefácio da Constitución de la Iglesia Presbiteriana-Reformada en Cuba. Libro de Orden. Forma 
de Gobierno. Ciudad de La Hababa: Publicado por la Secretaría General del Sínodo, 1998.  
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Instâncias diretivas da IPRC

Moderador(a) do Sínodo
Secretario(a) Geral

Mesa Diretiva do Sínodo
da IPRC

Moderador(a) do Presbitério
Séc. do Presbitério

Mesa Diretiva do Presbitério
de Havana

Moderador(a) do Presbitério
Séc. do Presbitério

Mesa Diretiva do Presbitério de 
Matanzas

Moderador(a) do Presbitério
Séc. do Presbitério

Mesa Diretiva do Presbitério
do Centro

Igrejas locais
Consistórios locais

Igrejas locais
Consistórios locais

Igrejas locais
Consistórios locais

3 4

1

2

 

Elaboração do autor, agosto de 2009 

O que parecia ser uma boa opção rumou para um destino diferente do esperado. 

Supostamente, as iniciativas locais e regionais fortaleceriam a Igreja nacional, mas 

ocorreu exatamente o contrário. Os efeitos negativos dessa decisão são detectados na 

mensagem de Héctor Méndez, Moderador da Igreja no ano de 2005, quando expressou: 

Há menos de um mês ocupei este cargo. Agora, no começo do exercício do 
mesmo, quero compartilhar com vocês alguns dos critérios que expus na 
mensagem que preguei no culto de encerramento do Sínodo Nacional celebrado 
em Sancti Spiritus em 4 e 5 de fevereiro do presente ano [2005]. Fazemos isto 
porque consideramos que é nosso dever expor algumas idéias e critérios que 
marcarão nosso estilo de trabalho nestes dois próximos anos. 
REGIONALISMO: Nossa Igreja é pequena tanto numérica quanto 
territorialmente. Advertimos do perigo que representa o fato de pensar em 
termos regionais e não em termos nacionais. Se bem é certo que cada região 
pode ter suas características (o que também pode aplicar-se a cada igreja local), 
não é menos certo que precisamos manter a unidade no nosso trabalho sem 
estabelecer distinções entre as diferentes regiões. Admitir características e estilos 
diferentes é aceitável, mas o que não pode ser aceitável é que estabeleçamos 
distinções artificiais na nossa igreja. Convidamos a todos os presbitérios a 
trabalhar coerentemente sob nosso Sínodo Nacional, pensando como diz a 
expressão bíblica: “Quando um membro se regozija, todos nos regozijamos...”.  
AUTORIDADE: Devemos estar conscientes de que no nosso sistema de 
governo existe uma autoridade delegada que atua de forma colegiada e não 
devemos entender de forma errada nossa autoridade. Nenhum diretivo, seja 
Moderador ou Secretário Geral ou Executivo, tem “autoridade por si mesmo”, 
senão que é uma autoridade delegada pela representação eclesial diante da qual 
se assume a responsabilidade. Temos que ser cuidadosos neste aspecto para não 
confundirmos, porque nenhum território está sob a autoridade absoluta de 
qualquer funcionário, o que seria aceitável num sistema “episcopal”, mas não no 
nosso sistema de governo.  
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Na verdade, o que aconteceu com a Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba não 

é mais do que a manifestação da luta entre as duas tendências intrínsecas ao 

protestantismo, isto é, a tendência sectária e a liberal. O matiz sectário é percebido na 

necessidade de reunir o grupo em torno de uma determinada verdade ou determinado 

projeto, bem como no interesse de reforçar o controle dos atores. O tom liberal denota-se 

na autonomia dos atores que acreditam serem livres para agir a partir de suas próprias 

leituras, ora do contexto, ora da disciplina eclesiástica ou do Texto Sagrado.  

  Na primeira parte deste capítulo abordaram-se questões relativas ao reajuste da 

Igreja às novas condições sócio-políticas, ao período da autonomia administrativa da 

instituição, e à reestruturação da IPRC em três presbitérios. Estes aspectos servem de 

alicerce para avançar para o próximo inciso: Práxis litúrgica da Igreja Presbiteriana-

Reformada em Cuba. 

2. Prática litúrgica da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba 

O teor dos três capítulos anteriores, bem como o da primeira parte deste quinto, 

teve um enfoque histórico, que versou sobre aspectos relativos à história sócio-cultural 

na nação cubana. Já, neste item a abordagem alude a questões conceituais, no intuito de 

compreender a prática litúrgica da igreja objeto de analise à luz da práxis religiosa. Para 

tanto, um primeiro momento, traz à luz definições de termos tais como: práxis, prática, 

liturgia, ritual, rito, ritualização, culto, práxis litúrgica, prática litúrgica e inculturação. 

No segundo momento se oferece uma panorâmica de obras que tratam questões relativas 

à ação da Igreja na sociedade, escritas por pessoas que pertencem, ou pertenceram, à 

IPRC. Para encerrar, o terceiro momento focaliza a prática litúrgica da referida 

instituição levando em consideração três dimensões da liturgia: a diaconal, a kerigmática 

e a cúltica. 

2.1. Definição de conceitos 

2.1.1. Práxis e prática 

A diferença e ligação entre tais palavras pode ser melhor compreendida a partir 

de três vocábulos gregos: teoreo, práxis e poiesis. O termo teoria provém do verbo 

teoreo, contemplar. Por isso se associa à contemplação das idéias, o real que está por trás 

das aparências. A teoria considerava-se como sendo privilegio de uma minoria. À 

maioria lhe “basta” a práxis ou a participação cidadã na vida comunitária. Aos escravos 

se lhes reservava a poesis, a produção. A separação entre teoria e práxis foi, sobretudo, 
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obra de Platão. Nesta lógica, a teoria é a visão fundadora do real. Numa palavra, a única 

via de realização humana é a contemplação de idéias, desvelar o real nas aparências. Por 

esta razão, a práxis, como ação cidadã, se lhe atribuía somente às pessoas livres698.  

Aristóteles também se auxilia dos termos práxis e poiesis. O primeiro relativo à 

atividade imanente, como a filosofia ou a política; o segundo concernente a determinada 

ação transitiva, como a produção artística ou técnica de fazer alguma coisa. Nesta 

perspectiva, práxis é um agir humano distinto da técnica ou a arte, que implica uma 

opção ética, e que abrange também a atividade política. Para Aristóteles, a teoria estava 

acima da práxis, ela era a forma suprema da práxis699. 

O marxismo, por sua vez, afirma que a práxis do ser humano é o critério da 

verdade, o conhecimento é práxis social e histórica, o mundo é práxis, a realidade 

histórica se muda pela práxis e a práxis é fundamento e finalidade de toda teoria. Aceitar 

a práxis como categoria central supõe, no pensamento marxista, acreditar que o ser 

humano é em e pela práxis, que a história é, em realidade, história da práxis e que a 

sociedade é fruto da práxis social700.  

Perceba-se que na antiguidade grega o termo prática associava-se ao trabalho 

braçal, destinado às pessoas escravas, o que produzia a rejeição da atividade prática 

material e estabelecia uma clara separação entre o teórico e prático. Já na perspectiva 

marxista a práxis é gerada, precisamente, a partir da união entre a teoria e a prática. 

Auxiliando-se das definições oferecidas por Aristóteles701, Platão702 e K. 

Marx703, Floristán – que fornece o conceito que se usa como referencial neste capítulo – 

definiu a práxis como uma ação criadora, inovadora e não meramente reiterativa; como 

uma ação reflexiva, não exclusivamente espontânea, que exige uma elevada atividade de 

consciência crítica; como ação libertadora que não pode ser de jeito nenhum alienante; e 

como uma ação que é radical e não meramente reformista704.  

Na obra intitulada Teología de la Acción Pastoral, Casiano Floristán destaca três 

tipos de práxis: a do entorno natural, a práxis que transforma a natureza; a do âmbito 

                                                            

698 FLORISTÁN, Casiano. Teología Práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral. Salamanca, p. 174. 
699 Idem. 
700 Idem. Ibid., p. 176. 
701 Idem. Ibid., pp. 173-176. 
702 Idem. 
703 Idem. 
704 FLORISTAN, Casiano. Teología de la Acción Pastoral. Madrid: B.A.C., 1969, pp. 180-182. 
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social, a práxis política, a ação global sobre a sociedade para fazê-la mais livre e justa; e 

a estritamente humana, pois o ser humano evolui não só como ser biológico, senão 

também como ser social705.  

Floristán enfatiza que nem todas as práxis são legítimas, pois há “práxis 

transformantes que podem ser chamadas de antipráxis. Para legitimar uma práxis é 

necessário verificá-la, avaliá-la e criticá-la a partir de perspectivas ideológicas, 

econômicas e políticas as quais possuam opções éticas prévias”706.  O autor também 

destaca a diferença e inter-relação entre atividade e práxis. Atividade tem a ver com “o 

ato ou conjunto de atos em virtude do qual um sujeito (agente) modifica uma 

determinada matéria prima”707. Certa atividade torna-se práxis quando ela “toma por 

objeto não um indivíduo isolado, mas sim grupos ou classes sociais, inclusive a 

sociedade inteira”708. 

Em resumo, como se destacou na introdução a esta pesquisa, a práxis pode 

abordar-se a partir de diferentes ângulos, como, por exemplo: o filosófico, o 

educacional, e o religioso. A práxis filosófica alude à construção de vontades coletivas, 

atreladas a necessidades que emergem das forças produtivas; bem como à tensão entre 

estas forças e o grau de cultura e de civilização expresso pelas relações sociais709.  

A práxis educacional remete a três dimensões do processo de educação, isto é, do 

ato de “conduzir para fora”: 1) uma dimensão de já, em que o conhecimento para 

propiciar a transformação do indivíduo articula-se a partir de um ponto; 2) uma de “ser 

concebida”, como processo presente por meio do qual o próprio sujeito de educação 

interessasse na aquisição de conhecimentos que lhe facilitem a compreensão de si 

mesmo e de seu mundo; e 3) uma de “ainda não”, como projeção para um futuro710.  

Já a práxis religiosa faz referência às atitudes criadoras, reflexivas, libertadoras e 

radicais desenvolvidas pelas igrejas e instituições cristãs, visando uma transformação 

radical nos seres humanos. Tais elucidações possibilitam a compreensão do termo 

práxis, mas para captar a essência do que aqui se define como práxis litúrgica precisa-se 
                                                            

705 FLORISTAN, Casiano. Teología de la Acción Pastoral, p. 183. 
706 Idem. Ibid., p. 182. 
707 SÁNCHEZ VÁZQUEZ, Adolfo. Filosofia da práxis. Rio de Janeiro: Editorial Paz e Terra, 1968, p. 
186. 
708 Idem. Ibid., p. 200. 
709 Cf. pp. 22-23 da presente pesquisa. 
710 GROOME, Thomas H. Educação religiosa cristã: compartilhando nosso caso e visão. São Paulo: 
Paulinas, 1985, p. 21. 
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ainda de alguns esclarecimentos sobre o vocábulo liturgia. A seguir se reflete sobre o 

referido aspecto.  

2.1.2. Liturgia 

Uma abordagem no que diz respeito à liturgia deve, pelo menos, levar em 

consideração duas perspectivas, a acepção mais antiga e o significado mais 

contemporâneo711: O termo liturgia, primeiramente, indicava a obra, a ação ou a 

iniciativa assumida livremente por um particular (indivíduo ou família) em favor do 

povo, do bairro, da cidade ou do Estado712. Com o passar do tempo, o mesmo vocábulo 

usou-se para identificar “qualquer trabalho que importasse em ‘serviço’ mais ou menos 

obrigatório prestado ao Estado ou à divindade (‘serviço religioso’) ou a um 

particular”713.  

Essas duas dimensões, serviço à comunidade e adoração a Deus, convergem na 

definição oferecida por Geoval Jacinto da Silva714. Nesta perspectiva,  

Liturgia é arte na vida [...] ternura da criação de Deus [...] vida que se expressa 
em alegria [...] a busca constante de esperança. Liturgia é a vida e não há vida 
sem liturgia. Liturgia é uma forma de expressar gratidão à ternura de Deus [...] é 
a revelação da graça em meio às coisas humanas [...] A liturgia [...] não nos tira 
da realidade; ao contrário, torna-nos muito mais comprometidos com a realidade 
de gerar vida [...] A liturgia não é algo distante da realidade; ela surge a partir do 
encontro na manjedoura715. 

 
Deve esclarecer-se que no AT não aparece uma expressão específica para 

identificar a idéia de culto716, e que para compreender seu significado é preciso analisar 

alguns dos vocábulos que na Bíblia sugerem ações ou aspectos relativos às celebrações 

religiosas hebraicas, tais como sārēt e ăbōdā.   

Quanto ao primeiro termo, sārēt, um exemplo aparece em Números 4: 12: 

“Também tomarão todos os vasos do ministério, com que servem (sārēt) no santuário 

[...]”. Pelo contexto do texto se deduz que a palavra sārēt alude ao momento em que o 

povo se reúne para oferecer os sacrifícios, isto é, o culto. Algo parecido acontece com a 

                                                            

711 Para maior informação sobre o conceito de liturgia, cf. o capítulo 7, pp. 328-331 da presente pesquisa. 
712 Cf. SARTORE, Domenico e TRIACCA, Achille M. (org). Dicionário de Liturgia. 2a. ed. São Paulo: 
Paulus, 1992, p. 639. 
713 Idem. 
714 SILVA, G. J. Liturgia como expressão de alegria, esperança, graça e serviço. In: BATISTA, Israel 
(org.) Graça, cruz e esperança na América Latina. Quito: Sinodal, 2005, p. 218. 
715 Idem. Ibid., pp. 207, 208, 211, 216. 
716 Cf. Diccionario de la Bíblia Herder, p. 124. 



 232

segunda palavra, ăbōdā: “No tocante a todos os vasos do tabernáculo em todo o seu 

serviço (ăbōdā) [...] serão de cobre717 [...]. E tomarás o dinheiro das expiações dos filhos 

de Israel, e o darás ao serviço (ăbōdā) da tenda da congregação [...]718.Este será o 

ministério (ăbōdā) das gerações dos gersonitas [...] levarão, pois as cortinas do 

tabernáculo, e a tenda da congregação [...]719. 

Deduz-se do comentado que ambos os termos (sārēt: serviço, e ăbōdā: serviço ou 

trabalho) são praticamente a mesma coisa, mas, ao que parece, sārēt foca-se mais numa 

tarefa relativa ao serviço e ăbōdā, apesar de ter o mesmo significado, alude ao culto em 

seu conjunto.  Talvez a sua abrangência seja uma das razões pelas quais no NT usaram-

se três palavras em lugar de ăbōdā: ergon, latreía e leitourgia720. 

Ergon, entre outros textos, aparece em Tiago 1: 4: “Tenha, porém a paciência a 

sua obra (ergon) perfeita para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa 

alguma”. Latreía, por sua vez, aparece em Hebreus 9:6: “Ora, estando estas coisas assim 

preparadas, a todo o tempo entravam os sacerdotes no primeiro tabernáculo, cumprindo 

os serviços (тαѕ λατρείας)”. Ou seja, ergon pode ser traduzido como: obra, tarefa, 

missão721, ao passo que latreía implica em culto, ritos ou atos cultuais. Este termo 

(λατρεια - λατρις), também aludia ao serviço realizado pelos escravos, então culto 

remete a um ato de serviço humilde722. 

Quanto à terceira palavra, leitourgia, no livro de Atos 13: 2 se sublinha: “E, 

servindo eles ao Senhor [celebrando o culto – a leitourgia], e jejuando, disse o Espírito 

Santo: Apartai-me a Barnabé e Saulo [...]”. Liturgia, neste texto específico, refere-se ao 

culto dos sacerdotes e levitas no santuário e aos sacrifícios que nele se ofereciam, mas, 

na verdade, esta palavra não pertencia ao vocabulário religioso, senão ao grego 

secular723.  

                                                            

717 Êxodo 27: 19. 
718 Êxodo 30: 16. 
719 Números 4: 24-26. 
720 Para maior informação sobre os livros bíblicos referidos, cf. BERGAN, Diane, CSA; KARIS, Robert J, 
OFM, (organizadores). Comentário bíblico: evangelhos e atos, cartas e apocalipse. V. 3. 4 ed. São Paulo, 
Edições Loyola, 2008. 
721 Cf. ergon e laos (έργον, λαός) em: RUSCONI, Carlo. Dicionário grego do Novo Testamento. São 
Paulo: Paulus, 2003, p. 283. 
722 RAMOS, Luis Carlos. Em espírito e em verdade: Curso prático de liturgia. São Bernardo do Campo: 
Editeo, 2008, pp. 30-35. 
723 FLORISTÁN, Casiano. Teología práctica: Teoría y praxis de la acción pastoral, pp. 480-481. 
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Outras palavras relativas à liturgia e ao culto são: proskineo (προσkυνεω), 

prostrar-se, que alude à humildade; sebomai (σεβομαι) devoção-piedade, que tinha a ver 

com oração, jejuar, esmolas. Também os vocábulos “angel” e “ministro” pertencem ao 

âmbito da adoração e do serviço. Por exemplo, em Hebreus 1:7, quando se traz à luz o 

termo anjos, está se referindo aos liturgos, os ministros. Ao enfatizar que alguém é 

ministro está se afirmando que esse alguém é leitourgo. Em Hebreus 1: 14, também 

aparece essa lógica: “Não são eles espíritos litúrgicos?” Mas o leitourgo não é somente 

alguém que preside, mas que serve, um “escravo” a serviço de sua comunidade724.  

Em resumo, ăbōdā (culto no AT) traduziu-se para o NT como ergon, latreía e 

liturgia. Com o passar do tempo, este último termo, traduzido para o Português como 

liturgia (do grego λαός: povo e εργον: trabalho), passou a usar-se com maior freqüência 

no cristianismo referindo-se aos rituais, aos ritos e ao culto a Deus; e nem tanto para o 

serviço ao povo. Recuperar o antigo significado do termo liturgia, isto é, a dimensão de 

serviço à comunidade, a liturgia como uma obra desenvolvida pela comunidade e para o 

bem dela, é um dos grandes desafios que a Igreja deveria superar725.  

2.1.3. Ritual, rito, ritualização e culto  

Ritual, ritos e culto conformam uma família de conceitos estreitamente ligados 

entre si. Ritual “denota a apresentação de seqüências mais ou menos invariáveis de atos 

formais e pronunciamentos não inteiramente codificados pelos atores”726. Já, “a palavra 

rito vem do latim ritus, que indica a ordem estabelecida e, mais atrás liga-se ao grego 

artús,  com o significado também de “prescrição, decreto”. Mas a verdadeira raiz antiga 

e original parece ser a de ar (modo de ser, disposição organizada e harmônica das partes 

no todo)”727. 

Rito, numa perspectiva fenomenológica, “é uma ação sagrada repetitiva, 

composta de um drómenon (ação) e de um legómenon (palavra, mito)”728. Aclarar-se-á 

que existem diferenças entre os termos rito, ritual, ritualizar e ritualismo. Rito faz alusão 

                                                            

724 RAMOS, Luis Carlos. Em espírito e em verdade: Curso prático de liturgia, pp. 30-35.  
725 Para maior informação sobre os livros do Antigo Testamento referidos, consultar: WALTON, John; 
MATHEWS, Victor; CHAVALAS, Mark. Comentário bíblico atos Antigo Testamento. Belo Horizonte: 
Editora Atos Ltda, 2003. 
726 RAPPAPORT, Roy A. Religion in the Making of Humanity. Cambridge: Cambridge University 
PRESS, 1999, p. 24. 
727 TERRIN, Aldo Natale. O rito: Antropologia e fenomenologia da ritualidade. São Paulo: Paulus, 2004, 
p. 18.  
728 Idem. Ibid., p. 18. e 28. 



 234

“a uma ação realizada em determinado tempo e espaço”729. O termo ritual refere-se a 

uma idéia geral da qual o rito é uma instância específica. O ritual associa-se ao que é 

definido de modo formal e mediante caracterizações, enquanto o rito com aquilo que se 

realiza e se vive em determinada religião e cultura730. Ritualizar, por sua vez, é o 

processo pelo qual se formam ou se criam ritos731, ao passo que ritualismo faz referência 

“a um comportamento estereotipado e, em geral, esvaziado de qualquer conteúdo 

simbólico, sempre com o acréscimo de uma conotação negativa”732.  

O termo culto atrela-se ao ato de honrar; à homenagem prestada a Deus e aos 

santos733. Nelson Kirts734 e Luis Carlos Ramos735 o definem como sendo “o encontro 

celebrativo entre Deus e o seu povo”. No cristianismo, “o culto pode assumir a forma de 

adoração, de louvor, de ação de graças ou de pedido”736. Nesta perspectiva, há uma 

diferença entre culto e liturgia: esta remete ao que acontece na celebração cúltica, aquele 

alude ao encontro entre os fiéis e Deus737.  

Mas, para os fins da presente pesquisa, a liturgia interpreta-se como sendo um ato 

de serviço, como um serviço que vai além do que ocorre quando os fiéis se congregam 

para adorar, que abrange tanto ações religiosas quanto seculares. 

2.1.4. Práxis religiosa e prática religiosa. Práxis litúrgica e prática litúrgica 

Nem sempre é possível isolar o transformador do repetitivo. Atos reflexivos e 

criativos auxiliam-se da repetição para propiciar a transformação. Também determinado 

ato repetitivo pode levar à formulação de certas interrogantes. Porém, prática e práxis 

não se excluem, mas se complementam. No entanto, para melhor comunicar o que sobre 

determinado fenômeno se tem observado, às vezes é preciso fazer reduções e 

diferenciações conceituais.  

                                                            

729 TERRIN, Aldo Natale. O rito: Antropologia e fenomenologia da ritualidade, pp. 19-20.  
730 Idem. Ibid., p. 20.  
731 Idem. Ibid., pp. 20-21. 
732 Idem. Ibid., p. 21.  
733 Dicionário cultural do cristianismo, pp. 103-104. 
734 KIRST, Nelson. Nossa Liturgia: Das origens até hoje. São Leopoldo: Sinodal, 1993, p. 12. 
735 RAMOS, Luis Carlos. Em espírito e em verdade: Curso prático de liturgia, p. 13. 
736 Dicionário cultural do cristianismo, pp. 103-104. 
737 Cf. KIRST, Nelson. Nossa Liturgia: Das origens até hoje, 1993, p. 12; RAMOS, Luis Carlos. Em 
espírito e em verdade: Curso prático de liturgia, p. 13. 



 235

Nesse sentido, e para os fins da presente pesquisa, a frase práxis religiosa alude 

a tudo aquilo que determinada religião738 faz em prol da transformação positiva dos 

seres humanos. Já prática religiosa refere-se às atividades que determinada religião 

desenvolve, mas que apontam mais para o repetitivo do que para o criativo e 

transformador. 

No que concerne à práxis litúrgica, a frase está mais voltada para o serviço, ora 

religioso ora secular, realizado pela comunidade de crentes e que propicia uma 

transformação radical nas pessoas implicadas. A expressão prática litúrgica emprega-se 

também para identificar atividades relativas ao serviço, prestado à sociedade ou a uma 

pessoa em particular, mas um serviço que não comportam um sentido visivelmente 

transformador, senão que propende mais para a solução de problemas imediatos ou a 

perpetuação de uma tradição. Esse serviço será mais efetivo na medida em que a Igreja 

seja capaz de se inserir na cultura para a qual concebe as suas ações, isto é, de se 

inculturar. 

2.1.5. Inculturação 

Num sentido etimológico, o termo inculturação advém da combinação da 

preposição in e o substantivo cultura. In, como preposição, entre outros significados, 

sugere aproximação, valor intensivo, movimento para dentro, tendência739. Cultura, 

como já se explicitou no primeiro capítulo740, define-se como o sistema de instrumentos 

criados e transmitidos pelos seres humanos; como o comportamento das pessoas na 

sociedade, seu conceito de natureza, de si mesmas e da sociedade; como o complexo 

total de atitudes que formam um sistema.  

Inculturação se distingue de aculturação. Esta implica em recepção e assimilação 

de elementos culturais, em absorção da cultura da sociedade em que se vive741. Aquela 

sugere um movimento para o interior do contexto sócio-cultural, uma aproximação e 

compreensão da realidade com a que determinada pessoa, grupo de pessoas ou 

instituição se depara. O termo inculturação também não deve confundir-se com a palavra 

                                                            

738 Para uma definição de religião, cf. capítulo 1, p. 33 da presente tese. 
739 Para maior informação, cf: The Concise Oxford Dictionary. New York: Calderon Press, 1990, p. 595; 
Diccionario de la Lengua Española. 22ª Edición, 2001; Diccionario Eletrônico Houaiss da Língua 
Portuguesa. DHS-21769377, de 2001.   
740 Cf. capítulo I, item 3, pp. 44-46 da presente pesquisa. 
741 Webster’s New World Dictionary of the American Language. New York: The World Publishing 
Company, 1953, p. 10. 
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transculturação742. Esta remete à transformação cultural resultante do contato entre 

culturas diferentes, no qual, geralmente, predomina a transferência de elementos 

pertencentes à cultura dominante.  

Inculturação, por sua vez, está ligada à incorporação de elementos culturais, mas 

não pela força ou imposição, senão pela vontade de determinado grupo de pessoas de ser 

ou de se expressar de uma maneira mais contextualizada. 

Nesse sentido, inculturação da práxis litúrgica da IPRC remete a quatro 

momentos: compreensão, avaliação, adequação e ação. Ou seja, inculturação concerne 

ao processo ativo a partir do qual a Igreja se movimenta para o interior do contexto 

sócio-cultural para compreendê-lo, para conhecer o comportamento das pessoas, suas 

visões de mundo e seu ethos, sem demonizá-los. Isto, no intuito de avaliar se a 

interpretação que a Igreja faz da doutrina cristã se ajusta ou não ao contexto e se através 

dela é possível transformar, positivamente, o ser humano e a sociedade. Se nessa 

avaliação se percebe que o cristianismo tem algo a oferecer, o próximo passo seria a 

adequação dos mecanismos de transmissão da doutrina e de serviço à comunidade, para 

então por em prática os seus projetos, ou seja, agir. 

No que diz respeito à inculturação, pode-se afirmar que a preocupação pela ação 

social do presbiterianismo cubano e pela sua adequação ao contexto sócio-cultural é 

inerente à sua instauração no país. Em cada um dos períodos de sua história, as 

lideranças da instituição envidaram esforços para a realização de valores ético-morais e 

estéticos; para a transmissão de determinada cultura e de interpretações a respeito do 

cotidiano, da natureza, de cada ser humano e da sociedade. Isto se constata em diversos 

textos de autores e autoras que pertencem, o pertenceram, à IPRC. Mas, estes estudos 

privilegiaram áreas do saber tais como filosofia, teologia, pastoral, liturgia, e protelaram 

as análises sobre as matrizes culturais constitutivas da nação cubana. A seguir se oferece 

uma panorâmica acerca das referidas obras. 

2.2. Panorâmica sobre obras que tratam questões relativas à ação da Igreja na 

sociedade, escritas por pessoas que pertencem, ou pertenceram, à IPRC 

As obras que a seguir se comentam se agruparam em três grandes áreas: teologia-

filosofia, pastoral, liturgia e arte. Os trabalhos escolhidos correspondem somente ao 
                                                            

742 Diccionario de la Lengua Española. 22ª Edición, 2001; Diccionario Eletrônico Houaiss da Língua 
Portuguesa. DHS-21769377, de 2001.   
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período da independência administrativa, de 1967 até o momento em que se escreve a 

presente tese (2010). Textos de períodos anteriores poderiam ter sido analisados, mas 

levando em consideração que o foco de análise desta investigação é a IPRC, optou-se 

plea escolhia de obras escritas a partir do momento em que a instituição se torna 

independemte da matriz estadunidense. 

2.2.1. Teologia - filosofia  

Os trabalhos de Sergio Arce743 constituem uma contribuição significativa à 

teologia cubana. Entre as obras relativas à temática em questão encontram-se: Teología 

en Revolución; La teología como testimonio; Las siete y las setenta veces siete palabras; 

The Church and Socialism; Panorama de la teología en Cuba744. Deter-se a comentar 

cada um desses livros ocuparia muito espaço, mas o próprio Arce, no seu artigo 

intitulado Evaluación de la teología cubana en los últimos 30 años745, destaca seis 

“estações” de sua teologia que, de certa forma, resumem a projeção de sua práxis 

litúrgico-pastoral e sua extensa obra literária: 1) salvar o ser humano na sua totalidade e 

salvar a totalidade dos seres humanos; 2) o "materialismo" da fé cristã: ser humano 

como uma unidade psico-sócio-somática; 3) o anti-capitalismo; 4) as implicações 

humanistas do Espírito Santo; 5) uma teologia da criação que inclua tudo o que se refere 

ao trabalho; e 7) o "reinado de Deus" como república de uma humanidade nova. 

Outro texto relevante no que tange à reflexão teológica e à ação das igrejas na 

sociedade, é o livro intitulado Religión: Poesía de un mundo venidero. Implicaciones 

teológicas en la obra de José Martí746, escrito por Reinerio Arce Valentín747, que analisa 

                                                            

743 Sergio Arce nasceu no ano de 1924. Formou-se em Filosofia e Letras na Universidade de La Habana, 
Cuba; em teologia no Seminário Evangélico de Teologia em Río Piedras, Puerto Rico; e fez estudos de 
pós-graduação em Princeton, USA. Foi reitor do Seminário Evangélico de Teologia em Matanzas (1969–
1984), Secretário Geral da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba (1966-1985), bem como diretivo da 
Conferência Cristã pela Paz, por várias décadas. Foi membro da Assembléia Nacional do Poder Popular 
do Governo Socialista em Cuba. 
744 Cf. ARCE MARTÍNEZ, Sergio. Teología en Revolución. Vol. I, Matanzas, 1988; ARCE MARTÍNEZ, 
Sergio. La teología como testimonio. Quito: FUMECALC, 1992; ARCE MARTÍNEZ, Sergio. Las siete y 
las setenta veces siete palabras. Quito: CLAI/Centro de Estudios del Consejo de Iglesias de Cuba, 1997; 
ARCE MARTÍNEZ, Sergio. The Church and Socialism. New York: Circus, 1985; ARCE MARTÍNEZ, 
Sergio. Panorama de la teología en Cuba. In Caminos. no. 6. La Habana: Centro M.L. King, 1997.  
745 Este artigo publicou-se na Revista Mensaje, 1993 no.3, p.16. 
746 ARCE-VALENTÍN, Reinerio. Religión: Poesía de un mundo venidero. Implicaciones teológicas en la 
obra de José Martí. La Habana: Departamento de Comunicaciones del Consejo Latinoamericano de 
Iglesias, 1996. 
747 Reinerio Arce Valentín formou-se como psicólogo na Univerdidad de La Habana, e como teólogo no 
Seminario Evangélico de Teología de Matanzas, Cuba. Fez seus estudos de Doutorado na Faculdade de 
Teologia Evangélica da Universidade de Tubingen, Alemanha. Foi ordenado como Presbítero Governante 
pela Igreja Presbiteriana-Reformada de Cuba. Tem uma longa trajetória no movimento ecumênico, entre 
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o teor teológico-filosófico de José Martí, pesquisa as fontes de seu pensamento, sua 

cosmovisão, suas idéias sobre a religião, a igreja e os cristãos748. Isto, no intuito de 

decifrar a seguinte pergunta: Existe uma teologia implícita na geração do século XIX, 

que tenha a profundidade e riqueza suficiente para ser incorporada à reflexão teológica 

atual na América Latina? O autor percebe uma grande carência da teologia da Libertação 

no que se refere ao diálogo com a tradição do próprio pensamento latino-americano e se 

propõe dar um passo a mais na busca de suas raízes.  

O autor, alicerçando-se na poética de Martí, apresenta o cristianismo como 

sendo, em essência, a religião dos pobres; ao passo que destaca a “necessidade de uma 

nova religião para uma nova época que começava viver a humanidade”749. Na 

perspectiva do poeta, as religiões, se bem encaminhadas, são necessárias para recompor 

o mundo. A religião é a poesia do porvir: “as religiões no que têm de durável e puro, são 

forma da poesia que o homem intui [...] são a poesia do mundo vindouro”750.  

Reinerio Arce-Valentín adverte que a Martí faltou-lhe uma análise mais 

detalhada do religioso no indígena, sobretudo, no que se refere à tentativa de relacionar a 

religiosidade indígena com a nova religião que ele propunha; e que ele também não 

considerou a contribuição africana à cultura latino-americana751. Este reclamo do autor é 

aplicável à liturgia, daí que esta pesquisa se propõe a analisar a relação entre liturgia e 

identidades culturais na perspectiva da práxis religiosa. 

Outro texto significativo é o de Adolfo Ham Reyes, intitulado Historia y poder: 

Comentario sobre el libro de Reyes. Os estudos deste teólogo reformado estão focados 

fundamentalmente no âmbito filosófico752.  Seus escritos versam, entre outras temáticas, 

sobre a relação entre filosofia e fé, seu vínculo com a cultura nacional, sua relação com 

as ciências, a arte e a ética social cristã.  

                                                                                                                                                                               

outras responsabilidades, ocupou o cargo de presidente do Conselho de Igrejas de Cuba. No momento em 
que se escreve este trabalho (2010) é Reitor do Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas (SET), 
Cuba; Moderador da IPRC; Leciona teologia na Cátedra de Teologia no SET, ao passo que também é 
professor de psicologia na Universidad de La Habana. 
748 ARCE-VALENTÍN, Reinerio. Religión: Poesía de un mundo venidero. Implicaciones teológicas en la 
obra de José Martí, 1996. p. vii. 
749 Idem. Ibid., p. 109. 
750 Idem. Ibid., p. 112. 
751 ARCE-VALENTÍN, Reinerio. Religión: Poesía de un mundo venidero. Implicaciones teológicas en la 
obra de José Martí, 1996. p. 137. 
752 HAM REYES, Adolfo. Filosofia, teologia, literatura: aportes cubanos. (1999) 
http://www.ensayistas.org/critica/cuba/fornet/ham.htm. 
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Ham, através de perguntas, descreve vários dos desafios a serem superados pelas 

comunidades cristãs e instituições religiosas: São os nossos templos autênticos lugares 

de oração onde Deus está prestes a escutarmos, porque respeitamos seu pacto? São os 

nossos templos santuários onde Deus perdoa, atua e faz justiça? São os nossos templos 

lugares realmente preferidos pelo nosso povo, que permitem às pessoas “comerem, 

beberem, e fazerem festa”? Poderíamos dizer que nosso povo, depois de celebrado o 

culto, sai “às suas tendas, alegres e gozosos de coração, por causa de todo o bem que o 

Senhor fizera [...] a [...] seu povo” (v. 66)? São os nossos templos e igrejas esses lugares 

onde nosso povo não somente recebe consolo, mas também capacitação e fortalecimento 

para lutar em prol da justiça? Serão as nossas igrejas o melhor lugar para a celebração, 

para a articulação da solidariedade com os pobres e excluídos, à maneira de Jesus Cristo 

dos evangelhos? Como relacionar a missão da igreja com templo? Que tipo de templos e 

Igrejas necessita nosso povo? Quantos dos nossos templos não passam de meros prédios 

que funcionam como capelas funerárias, museus, teatros, clubes, invernadouros, 

mercados?   Que relação deve existir entre a comunidade eclesial de base e o templo?753  

Ham também enfatiza a necessidade de articular um evangelho que corresponda 

às características culturais de cada contexto: “Para nós a questão da aculturação do 

Evangelho nas nossas culturas é crucial”754. O autor enfatiza a necessidade de revisar a 

maneira de ser igreja, mas não analisa a interrelação entre liturgia e identidade cultural.  

Ary Fernández Alban755, por sua vez, no seu trabalho intitulado Una 

aproximación teológica a la canción de Silvio Rodríguez756, estabelece uma relação 

entre o horizonte utópico das canções de Silvio Rodríguez e o pensamento escatológico 

cristão, destacando a pertinência da leitura teológica de textos explicitamente não 

teológicos (ou não cristãos)757. Na primeira parte da obra, o autor faz uma 

fundamentação teórico-metodológica; na segunda, foca-se na análise das canções; e na 

terceira, reflete, teologicamente, usando como referencial as “imagens poéticas da 

                                                            

753 HAM REYES Adolfo. Historia y poder: Comentario sobre el libro de Reyes. Quito: CLAI, 1999, pp. 
48, 49. 
754 Idem. Ibid., pp. 175, 176. 
755 Ary Fernández Alban. Graduou-se de engenharia na Universidade de La Habana. Fez seus estudos de 
licenciatura e mestrado em teologia no Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas (SET). É Pastor 
ordenado da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba. Tem trabalhado como Professor convidado no 
SET, lecionando Cristologia.  
756 Silvio Rodríguez. Cantor, compositor e poeta cubano. Famoso pelas suas muitas composições musicais. 
757 Cf. FERNÁNDEZ ALBÁN, Ary. Una aproximación teológica a la canción de Silvio Rodríguez. 
Disertación de Licenciatura en Teología, en el S.E.T. Matanzas, Cuba (1998). 



 240

transcendência” presentes na música de Silvio Rodríguez afunilando-as com temáticas 

tais como fé, esperança e amor. Esta abordagem é relevante e original, entre outros 

aspectos, porque descobre teores teológicos em obras do cancioneiro popular cubano que 

até esse momento nem tinham sido associadas à fé cristã.  

2.2.2. Pastoral758 

No que tange à área de pastoral, há dois textos que merecem destaque, ambos 

produzidos por pastores presbiterianos cubanos: Desde un púlpito para un pueblo, de 

Carlos M. Camps Cruell759; e Trípode Homilético760, de Carlos E. Ham Stanard761. A 

primeira obra apresenta uma coleção de quatorze sermões pregados durante um período 

de grandes mudanças políticas e econômicas (1989-1997). O autor aborda temas tais 

como: esperança, unidade e justiça, entre outros aspectos, ao passo que assinala a 

necessidade de uma renovação saudável da Igreja. Mas, talvez, como a obra está dirigida 

a um público de interesses e ideologias dissimiles, seu conteúdo aponta mais para o 

destaque dos problemas do que para a solução dos problemas enunciados762. 

O segundo texto, Trípode Homilético: una guía para predicadores laicos 

cubanos, providencia ferramentas úteis para que pessoas possam encarar as 

responsabilidades pastorais, sobretudo a pregação. O autor, para a transmissão do 

ensino, usa a imagem do trípode: assim como o tripé precisa de três pés perfeitamente 

equilibrados para servir de base a uma câmera fotográfica, igualmente um sermão deverá 

articular-se a partir de três elementos indispensáveis: a congregação, isto é, o contexto e 

as necessidades dos membros de determinada igreja; o pregador, quer dizer, a inserção 

de quem prega na realidade de sua comunidade e a sua preparação individual; bem como 

                                                            

758 O termo pastoral concebe-se como “ação e testemunho de todos os participantes da comunidade de fé”, 
como o agir da Igreja “na realidade cotidiana, onde, na relação tempo/espaço, o ser humano se encontra”, 
como uma ação intencional e sistemática, que é organizada coletivamente. Cf. SILVA, Geoval J. (org). 
Itinerário para uma pastoral urbana. São  Paulo: EDITEO, 2008, p. 15. 
759 CAMPS Cruell, Carlos. Desde un púlpito para un pueblo. Matanzas: Departamento de 
Comunicaciones del Consejo Latinoamericano de Iglesias, 1997. Carlos Camps é pastor da Igreja 
Presbiteriana-Reformada em Matanzas, Cuba, e professor de teologia no SET. É investigador no campo 
das ciências sociais e da teologia e diretivo de Ação Social Ecumênica Latino-Americana (ASEL, 
antigamente ISAL). 
760HAM-STANARD, Carlos E. Trípode Homilético: una guía para predicadores laicos. Quito: 
Departamento de Comunicaciones del Consejo Latinoamericano de Iglesias, 2000.  
761 Carlos E. Ham Stanard é pastor da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba. Se formou como teólogo 
no Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas e fez seus estudos de Doutorado em Ministério no 
Austin Presbyterian Theological Seminary. Tem uma longa trajetória tanto no trabalho eclesial quanto 
ecumênico. Ocupou vários cargos no Movimento Estudantil Cristão (MEC), na Conferência Cristã do 
Caribe e no Conselho Mundial de Igrejas, em Genebra, Suíça.  
762 CAMPS CRUELL, Carlos. Desde un púlpito para un pueblo, 1997, pp 45-57. 
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o conhecimento bíblico.  O texto de Carlos E. Ham Stanard é de grande utilidade no que 

concerne à pregação. 

2.2.3. Liturgia e arte763 

Uma contribuição litúrgica que não pode ser esquecida é a de Lois Croheler764. 

Mesmo advinda de um contexto diferente, os Estados Unidos, Croheler, através de seu 

trabalho musical – que inclui a publicação de mais de 50 hinos, de vários hinários e 

cancioneiros –, conseguiu transmitir a mensagem teológica usando elementos da cultura 

cubana. Mas a sua tarefa se circunscreveu somente à questão da incorporação de alguns 

elementos musicais e não à compreensão do substrato cultural cubano em si. 

O trabalho realizado por Marrero765 também merece destaque, pois selecionou 

ordens de culto e recursos para o serviço de adoração766, que posteriormente agruparam-

se num volume intitulado Vamos al templo Del Señor (Vamos ao templo do Senhor). O 

referido livro cumpre a função de lecionário litúrgico e é freqüentemente usado nas 

celebrações dominicais das igrejas presbiterianas em Cuba. Esta seleção, embora muito 

bem feita, não conseguiu incorporar novos elementos litúrgicos, limitou-se somente à 

escolha minuciosa de textos e ordens procedentes da tradição reformada. Daí a 

necessidade de readaptá-la e enriquecê-la com recursos mais ligados ao substrato sócio-

cultural da nação cubana. 

As obras intituladas Hacia un nuevo paradigma de pastoral litúrgica a través del 

arte en la Iglesia Presbiteriana-Reformada en Cuba767, e Transforming Christian 

Worship Within Cuban Cultural Context: Contemporary Ecumenical Challenges and 

                                                            

763 Para maior informação sobre liturgia e arte, consultar: MARASCHIN, J. A Beleza da Santidade. 
Ensaios de Liturgia. São Paulo: Aste, 1996.  
764 Lois Croheler chegou a Cuba, procedente de Missourri, Estados Unidos, aos 21 anos de idade para 
trabalhar como secretária – em Inglês – no colégio presbiteriano “La Progresiva”, na cidade de Cárdenas, 
província de Matanzas. No ano de 1951 lecionou Inglês e música na referida instituição e no Seminário 
Evangélico de Teologia, a partir de 1969. Croheler fez de Cuba sua segunda pátria. Tinha a sua residência 
na cidade de Cárdenas, mas atualmente, por questões de saúde desfruta de sua aposentadoria no seu país 
natal.    
765 Francisco Marrero é pastor presbiteriano. Trabalha como professor de Bíblia no SET e ocupa o cargo 
de Secretário Geral da Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba. Fez, primeiramente, sua graduação em 
economia e, posteriormente, graduação e mestrado em teologia no SET. É doutorando em teologia na 
Universidade Livre de Holanda.  
766 MARRERO GUTIÉRREZ, Francisco. Recursos para una teología de la evangelización. Dissertação de 
Licenciatura em Teologia. SET, Matanzas, Cuba.  
767 JIMÉNEZ CELORRIO, Pedro. Hacia un nuevo paradigma de pastoral litúrgica a través del arte en la 
Iglesia Presbiteriana-Reformada en Cuba. Disertación de Licenciatura en Teología, en el S.E.T. 
Matanzas, Cuba (1997). 
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Perspectives768 têm um ponto em comum: a importância da arte na celebração litúrgica.  

Nelas oferecem-se pistas para o uso das diferentes manifestações artísticas no serviço de 

adoração: tipo de música popular cubana apropriada para cada momento do culto, 

utilização das artes plásticas, da dança e do teatro, entre outras. Nestas dissertações 

aparecem tentativas de abordar temas relacionados com a cubanidade e com os 

elementos culturais que a caracterizam, mas só se descrevem alguns aspectos da cultura 

sem polemizar a respeito deste tema. 

Outra abordagem similar é apresentada por Mairolet Veja769 que, no seu trabalho 

intitulado La himnodia en la Iglesia Presbiteriana cubana: proyección futura770, analisa 

a teologia dos hinos herdados da tradição protestante. Entre outras sugestões, Vega 

propõe substituir o além pelo aquém, a primeira pessoa do singular pela primeira do 

plural, bem como mudar frases “obscuras” que pudessem transmitir uma mensagem 

diferente à que supostamente o autor se propôs. A autora ressaltou alguns dos novos 

trabalhos musicais que se realizavam em diferentes congregações e estimulou a 

continuidade deles. Mas esta dissertação não tinha por objeto o estudo da cultura cubana, 

nem o serviço à comunidade.  

Esse resumo literário demonstra a preocupação da Igreja com questões relativas à 

transformação da vida das pessoas e da sociedade, mas também revela o “calcanhar de 

Aquiles” da instituição: A ausência de um estudo profundo das matrizes culturais 

constitutivas da nação cubana, o que traz suas implicações práticas, questão que será 

tratada a continuação.   

2.3. Panorâmica da prática litúrgica da IPRC 

Este item abrange três aspectos: dimensão diaconal da IPRC, ou seja, as ações 

desenvolvidas pelas congregações presbiterianas cubanas em prol do serviço à 

comunidade; função kerigmática, especificamente o papel da pregação no 

presbiterianismo cubano; questões relativas à celebração cúltica, tomando como 
                                                            

768 JIMÉNEZ CELORRIO, Pedro. Transforming Christian Worship Within Cuban Cultural Context: 
Contemporary Ecumenical Challenges and Perspectives. Dissertacão de: Maestrado em Ciências 
Ecuménicas, Uiversidade de Geneva, Facultade de Teologia Protestante, Instituto Ecuménico de Bossey, 
Geneva (2001). 
769 Mairolet Vega Comas, pastora da IPRC, fez sua graduação e mestrado em teologia no SET. Realizou 
cursos de intercambio na Universidade Livre de Holanda e tem compartilhado o trabalho pastoral com 
outras responsabilidades tais como: Secretária do Sínodo Nacional e como Moderadora do Presbitério 
Central. Fez Mestrado na Universidade Metodista, na área de Bíblia (2007).  
770 VEGA COMAS, Mairolet. La himnodia en la Iglesia Presbiteriana cubana: proyección futura. 
Dissertação de Licenciada em Teologia, S.E.T. Matanzas, Cuba (1995). 
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referência um culto celebrado na Igreja Presbiteriana-Reformada em Sancti Spiritus, 

Cuba, no ano de 2006. Isto, no intuído de analisar o agir da Igreja a partir de exemplos 

concretos de seu cotidiano.  

2.3.1. Dimensão diaconal da IPRC: Ações desenvolvidas pelas congregações 

presbiterianas cubanas em prol do serviço à comunidade 

O termo diaconal provém do vocábulo grego diácono, isto é, “servidor”. Na 

Igreja primitiva, o diácono se encarregava do atendimento aos pobres, doentes, 

estrangeiros, viúvas, assim como da distribuição de esmolas. Na presente pesquisa, a 

referida palavra usa-se como sinônimo de serviço, das ações desenvolvidas pelas 

congregações presbiterianas a serviço da comunidade771. Analisar a dimensão diaconal 

da IPRC é um exercício útil para perceber a importância do serviço social no 

fortalecimento da instituição, bem como a relevância que este quesito poderia ter, se tais 

ações fossem desenvolvidas com um maior conhecimento a respeito da diversidade 

cultural cubana.  

A partir de visitas feitas pelo autor da presente pesquisa a várias congregações da 

IPRC nos anos 2004 e 2005, assim como de entrevistas realizadas com membros da 

Comissão de Análise Conjuntural772, constatou-se que as igrejas presbiterianas cubanas 

com seus próprios recursos e em parcerias com outras no exterior, desenvolvem ações 

que se agrupam em três eixos programáticos: atividades artístico-culturais, religiosas e 

sociais.  As atividades artístico-culturais incluem: arte manual; aulas de música; dança; 

pintura; seminários; palestras sobre temas artísticos; encontros de criadores, cantores e 

escritores; cantatas ecumênicas com crianças, adultos e pessoas idosas.  

Já as atividades religiosas consistem na realização de estudos de leitura popular 

da Bíblia, encontros de liturgia, cursos para lideranças, palestras para instrução pastoral 

e cursos de Bíblia e teologia; ao passo que as atividades sociais providenciam consultas 

de psicologia e assessoria, atividades especializadas para crianças, jovens e pessoas 

idosas; viagens a centros turísticos; reformas de refeitórios para distribuição de 

alimentos a pessoas necessitadas, festas de aniversários e dias especiais. As tarefas, no 

momento da visita às congregações locais, pretendiam beneficiar não somente o povo 

cristão, mas também a toda pessoa que tivesse a necessidade de receber o serviço.  
                                                            

771 Dicionário cultural do cristianismo, 1994, p. 113. 
772 Comissão criada para estudar o perfil dos(as) pastores(as) e analisar a projeção da práxis pastoral da 
IPRC. 
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Em seguida apresenta-se uma tabela relacionando 43 comunidades presbiterianas 

em Cuba. O objetivo é mostrar o envolvimento das igrejas nos projetos sociais, bem 

como os resultados deste engajamento. Salientam-se quatro indicadores: 1) Atenção 

pastoral, que inclui atendimento às igrejas que têm pastores fixos e igrejas que são 

atendidas por pastores de outras comunidades; 2) Projetos sociais; 3) Atividades 

artísticas e culturais desenvolvidas por algumas comunidades; e 4) Atividades religiosas, 

isto é, cultos, escolas dominicais, escolas de verão, etc. Também se inseriu uma coluna 

para consignar os resultados. A simbologia usada é a seguinte: “∆” acréscimo de 

membros, “▼” decréscimo de membros, “═” nem acréscimo nem decréscimo de 

membros, “~” instabilidade no número de membros. 

Envolvimento das igrejas em projetos sociais 

Igreja Pastor 
permanente 

Pastor 
compartilhado 

Projetos 
sociais 

Ativ. artíst. 
e culturais 

Ativ. 
religiosas 

Resultados 

1. Habana I X  X X X ∆ 
2. Luyanό X  X X X ∆ 
3. La Fernanda X  X  X ∆ 
4. Marianao  X   X ═ 
5. S. Antonio X  X X X ∆ 
6. Guanabacoa X  X  X ∆ 
7. Güines X    X ∆ 
8. San Nicolás X  X  X ∆ 
9. Nueva Paz X    X ▼ 
10. Los Palos X    X ▼ 
11. Vegas  X   X ▼ 
12. Jagüey X    X ═ 
13. Manguito  X   X ▼ 
14. Perico  X   X ═ 
15. San José X    X ∆ 
16. Coliseo  X   X ▼ 
17. Cárdenas X  X X X ∆ 
18. Guásimas  X X  X ∆ 
19. Varadero X  X X X ∆ 
20. La Playa X  X X X ∆ 
21. Matanzas  X  X X X ∆ 
22. Versalles X  X X X ∆ 
23. U. de Reyes X    X ═ 
24. Cidra  X   X ∆ 
25. Sabanilla  X X  X ∆ 
26. Sta. Clara X  X  X ∆ 
27. CANIP  X X  X ═ 
28. Camajuaní X  X  X ∆ 
29. Remedios X  X  X ▼ 
30. Caibarién X  X  X ═ 
31. Encrucijada  X   X ▼ 
32. Calabazar X    X ═ 
33. Sagua  X    X ▼ 
34. Placetas X  X  X ═ 
35. Copey  X   X ▼ 
36. Cabaiguán X  X X X ∆ 
37. Paraíso  X   X ═ 
38. Meneses X    X ~ 
39. Iguará   X   X ▼ 
40. S. Spiritus X  X  X ∆ 
41. Toyos  X  X X ∆ 
42. Taguasco X  X  X ∆ 
43. Camagüey  X   X ~ 

Elaboração do autor, janeiro de 2006 
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Observe-se que na tabela não aparecem cifras, somente se marcam com um “X” 

os indicadores que correspondem a cada comunidade. Algumas comunidades cresceram 

mais do que outras, mas o interesse não é destacar as diferenças numéricas e sim os 

avanços das congregações no serviço à sociedade. A partir dos dados da tabela conclui-

se que 22 igrejas cresceram, 10 mantiveram-se estáveis, 9 diminuíram e 2 apresentaram 

instabilidade no que se refere ao número de pessoas que participavam nas atividades 

eclesiais. Isto se explicita mais claramente no próximo gráfico, que se refere à 

porcentagem de crescimento destes quatro grupos de igrejas. 

C ong reg aç ões , diac onia e  c omportamento 
do número de fieis

51 ,2

23,2

20,9
4,7

Acréscimo de membros

E stabilidade no número
de membros

decréscimode membros

Instabilidade no número
de membros

 

Elaboração do autor, agosto de 2009 

É significativo que 50 %, ou mais, das congregações presbiterianas cubanas se 

engajaram em ações sociais depois da abertura do Estado a respeito do relacionamento 

com igrejas. Neste exemplo, o crescimento estava ligado tanto à realização de projetos 

sociais, à diaconia, quanto à estabilidade da atenção pastoral. 51,2% das igrejas que 

tiveram acréscimo no número de membros tinham projetos sociais e atenção pastoral 

estável. Destas 22 que conseguiram incorporar mais fiéis, 17 tinham pastores fixos e as 

outras 3 restantes estavam sob o cuidado de igrejas grandes e bem organizadas. É válido 

destacar que também a cifra de atividades artístico-culturais estava dentro deste notável 

grupo de congregações. 

Das 10 igrejas que representam 23,2% das congregações que nem cresceram nem 

decresceram, só 3 tinham projetos sociais, mas percebe-se que contavam com uma 
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atenção pastoral estável: 4 com pastores fixos, 3 sob o cuidado de igrejas grandes e 2 

atendidas, sistematicamente, por seminaristas e presbíteros.  

Das 9 igrejas que compõem  20,9% das comunidades que decresceram, 8 não 

desenvolviam projetos sociais nas suas comunidades e todas apresentavam problemas 

com a atenção pastoral. As 2 igrejas instáveis, nas quais o número de fiéis subia e descia 

com certa intermitência, tinham dificuldades com o atendimento pastoral e também não 

se engajavam em projetos sociais.  

A análise mostra que a IPRC procura desenvolver uma pastoral focada no serviço 

à comunidade. Nota-se também que a vocação diaconal ainda deve ser enfatizada em 

muitas congregações. É significativo que num período de 16 anos, de 1990 a 2005, 

51,2% das igrejas tenham se engajado em projetos sociais, no entanto, a incorporação 

dos 48,8% das congregações não envolvidas constituía um grande desafio. 

Nesse sentido, Carlos Camps destacou que: “As preocupações do ano de 2004 

continuam presentes em 2005. Mas agora a urgência do momento precisa de uma ação 

que se ajuste aos caminhos a percorrer”773. Entre as necessidades destacadas por Camps 

estão: a formação integral das comunidades locais, a transmissão de fé e esperança, o 

aproveitamento eficaz da parceria com igrejas de outros países.  

Note-se que nestas sugestões também não aparece a questão do estudo do 

substrato cultural dos contextos em que as congregações interagem.  A seguir se analisa 

uma das principais ferramentas usadas pela Igreja para alcançar a almejada 

transformação social, a pregação. 

2.3.2. Dimensão kerigmática: Papel da pregação no presbiterianismo cubano 

Kerigma é uma palavra que em grego significa “proclamação pública”. O termo 

também se associava ao anuncio do evangelho (boa nova, boa notícia) de Jesus Cristo, 

pregado pelos apóstolos e pelas primeiras pessoas que aderiram ao cristianismo. O 

vocábulo, por metonímia, também remete ao conteúdo do anunciado774.  

Kerigma, no presente trabalho, alude ao sermão, ao papel da pregação no 

presbiterianismo cubano, que é a ferramenta principal por meio da qual o protestantismo 

transmite as normas de fé e conduta aos diferentes grupos humanos que militam nas 
                                                            

773 CAMPS CRUEL, Carlos M. Variaciones sobre un mismo tema. In Heraldo Cristiano. Organo Oficial 
de la Iglesia Presbiteriana-Reformada em Cuba no 2 marzo-abril, 2005, pp. 13-14. 
774 Dicionário cultural do cristianismo, 1994. p. 177. 
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igrejas desta tradição. Segundo Durkheim, “a prédica leva o homem a agir, ajuda-o a 

viver, constitui-se para ele em conforto moral e rito coletivo”775. Já, para Willaime, 

A prédica condensa o sentimento religioso de uma época, exprime o modo como 
um grupo expressa sua relação com a divindade: é uma excelente analisadora da 
situação de uma tradição religiosa em uma determinada conjuntura sociocultural. 
Mas, a prédica entendida como discurso singular dentro de um quadro de 
serviços religiosos, não tem o mesmo valor segundo os sistemas religiosos nos 
quais ela se inscreve776. 

Willaime, por sua vez, ao abordar a pregação como objeto sociológico e ao se 

referir às condições de enunciação da prédica, adverte que “trata-se de um discurso 

pronunciado no contexto de um dispositivo de culto que apresenta em cena um locutor 

que é agente credenciado de uma instituição religiosa, e um auditório constituído, quase 

sempre, por uma assembléia paroquial, mais precisamente pelo círculo dos fiéis 

regulares de uma paróquia”777. Partindo de tal fato, Willaime descreve três 

características desse discurso: ele é um discurso “institucional”, “comunitário”, e 

“ritual”778.  

Segundo o autor, a prédica considera-se 

institucional, na medida em que [...] é pronunciada pelo agente credenciado de 
uma instituição religiosa. [...] Comunitária, já que a prédica é a interposição 
discursiva de um laço comunitário, ele reúne, a cada domingo, os membros mais 
fiéis de uma paróquia. [...] Ritual, na medida em que é um elemento do 
dispositivo de culto que [...] é regulado de maneira muito precisa e se repete com 
regularidade779. 

 
Willaime, auxiliando-se da distinção feita pelo lingüista Roman Jakobson, 

destaca várias funções da pregação:  

a) lição doutrinal, se privilegiar um conjunto de crenças a transmitir (função 

referencial); 

b) testemunho, se for ocasião para o pregador expressar sua experiência religiosa 

pessoal (função expressiva); 

c) sermão, lição de moral, se quiser agir sobre os ouvintes para modificar seu 

comportamento (função incitante); 

                                                            

775 DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Paulus, 1989.  
776 WILLAIME, Jean-Paul.  Prédica, culto protestante e mutações contemporâneas do religioso. In: 
Revista de estudos da religião no 23. São Bernardo do Campo: UMESP, 2002, p. 45. 
777 WILLAIME, Jean-Paul.  Prédica, culto protestante e mutações contemporâneas do religioso, p. 43. 
778 Idem. 
779 Idem. 
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d) belo discurso ou mesmo poema, se a prédica se distinguir, sobretudo por suas 

qualidades retóricas e beleza formal (função poética); 

e) rito comunitário, se insisti sobre a identidade coletiva e representar um sinal de 

reconhecimento do grupo paroquial (função fática); 

f) exercício exegético, se ela consistir, sobretudo em comentário de uma passagem 

bíblica, em uma análise e explicação de texto, mobilizando, assim, prioritariamente, 

a função metalingüística da linguagem780. 

Como o presente item visa questões relativas à pregação, é útil indagar se as 

características anteriores estão presentes na prédica presbiteriana cubana. Para tanto, 

tomaram-se como referência vários sermões publicados, no ano de 2005, na revista 

Heraldo Cristiano (no 1, 2, 5 e 6)781, que é uma das publicações oficiais da IPRC. Em 

seguida, apresenta-se uma tabela destacando, entre outros aspectos, o objetivo e a função 

do sermão na referida instituição. 

Função do sermão na IPRC  

Heraldo Cristiano No. 1, ano 2005 
 
 
 

Pregador Título do 
sermão 
 

Objetivo Função 
 
 
 

Daniel 
Izquierdo 

Colaboradores 
de Dios 

Fornecer bases bíblico-teológicas para estimular 
os/as delegados/as ao Sínodo nacional da IPRC (fev. 
2005) a estudar o texto lema para o ano 2005 (2 Cor 
6: 1-2). 

Exercício 
exegético. 

Carlos 
Camps 

Vida y Misión  
de la 
Iglesia 

Informar os/as delegados/as ao Sínodo da IPRC 
sobre sua gestão como Sec. Geral da IPRC e orientar 
a vida e a “missão” da Igreja no que diz respeito à 
formação das comunidades locais, ao testemunho de 
fé de seus membros e melhoramento das relações 
com igrejas no estrangeiro. 

Lição moral, 
função 
incitante. 

Adolfo 
Ham 

El sentido del 
amor 

O sermão foi pronunciado no programa de rádio 
Evangelio en marcha, em 14 de fevereiro, o Dia do 
Amor, em Cuba, o mesmo visava transmitir a 
importância do amor, a crença num Deus próximo 
aos seres humanos que é, sobretudo, amor. 
 

Lição moral, 
função 
incitante. 

 
 

                                                            

780 WILLAIME, Jean-Paul.  Prédica, culto protestante e mutações contemporâneas do religioso, p. 44. 
781 O Heraldo Cristão fundou-se no ano de 1919, consta de 36 páginas e seis publicações anuais. Pode ser 
consultado no site: www.prccuba.org. 
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Heraldo Cristiano No. 2, ano 2005 
 

Nelson 
Dávila 

La misericordia  
de Dios no tiene 
límites 

Tomando como referência o Sermão da Montanha 
(Mt. 6: 25- 34), visa-se incentivar os ouvintes a não 
se preocuparem com as coisas materiais, nem se 
enrolarem em face à difícil realidade que traz em 
continuidade o afã desmedido pelas riquezas, 
propriedades e pelo dinheiro. 

Lição moral, 
função 
incitante. 

Héctor 
Méndez 

Mensaje del 
moderador al 
pueblo cubano 

O pregador destaca aspectos indispensáveis para ter 
uma igreja saudável: abandono do regionalismo, 
exercício adequado da autoridade, transparência, 
visão de futuro, capacidade de diálogo e evitar o 
paternalismo missionário.  

Lição moral, 
função 
incitante. 

Carlos 
Piedra 

De Simón a 
Simón 

A partir de uma comparação entre Simão, o cireneu, 
que carregou a cruz de Cristo (Mt 27: 32), e o Simão, 
que exercera a arte da magia, que professava um 
amor desmedido ao dinheiro (At 8: 9-24), discursa-se 
sobre a necessidade de evitar a simonia na Igreja.  

Lição moral, 
função 
incitante. 

Carlos 
Camps 

Variaciones 
sobre un mismo 
tema 

Numa época na qual a IPRC procurava adaptar a sua 
práxis missionária às demandas sociais, insiste-se na 
necessidade de encontrar um perfil pastoral adequado 
ao contexto, e no resgate de práticas relativas à 
evangelização. 

Lição moral, 
função 
incitante. 

Ary 
Fernández 

Permaneciendo 
unidos en el 
amor de Cristo 

Prédica para o culto ecumênico com motivo da 
Semana de oração pela unidade dos cristãos (19 de 
janeiro de 2005). A primeira parte do sermão tem um 
viés testemunhal, uma vez que o pregador cita à sua 
experiência religiosa; a segunda, a partir do texto de 
João 15: 9-17; 17: 23, exorta os ouvintes a se 
manterem unidos em meio à diversidade. 

Testemunho, 
função 
expressiva; e 
lição moral, 
função 
incitante. 

Heraldo Cristiano No. 5, ano 2005 
 

Ofelia 
Ortega 

Jesús nos llama 
a una vocación 
de ternura 

A pregadora, usando como referência o texto de 
Lucas 7: 36-50, aborda aspectos tais como a ternura 
em face do legalismo, o ato de abençoar ao invés de 
amaldiçoar, a teologia da ternura,  a ternura para uma 
igreja de ternura. Isto, no intuito de incentivar os 
crentes a exercitarem e transmitirem a ternura 
praticada por Jesus. 

Lição moral, 
função 
incitante. 

Dora Arce 
Valentín 

Mensaje para 
hoy 

Mensagem pronunciada, na Catedral Episcopal de 
Havana, por ocasião da ordenação ao Ministério 
Cristão de dois candidatos. A pregação tem nuances 
testemunhais e proféticas, uma vez que a pregadora, 
a partir de sua experiência pessoal, denuncia 
problemas sociais; mas também matizes de lição 
moral, pois, ancorado no texto de Marcos 9:33-33, o 
sermão insta os presentes a serem fiéis aos preceitos 
de Jesus. 

Lição moral, 
função 
incitante; e 
testemunho, 
função 
expressiva  
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Héctor 
Méndez 

La Iglesia 
Presbiteriana en 
Cuba: Un 
desafío a la 
lógica 

O sermão, pregado por ocasião do 115o aniversário 
do presbiterianismo cubano, visa demonstrar, através 
de fatos relativos à história da referida tradição em 
Cuba, a diferença entre a lógica humana e a divina e 
convida os ouvintes a se colocarem à disposição 
desta última para alcançar uma igreja 115 vezes 
melhor. 
 
 

Lição moral, 
função 
incitante. 

Heraldo Cristiano No. 6, ano 2005 
 

Carlos 
Camps 

Una expresión 
tajante, 
exclusiva, 
contextual 

Num culto de Natal, o pregador, apoiando-se no 
texto de João 1: 1, afirma que o mundo está 
submerso numa grande crise, que como o Titanic 
está prestes a naufragar. O seu objetivo é advertir os 
presentes de que a solução para reverter a situação é 
a construção de uma sociedade viável, alicerçada em 
critérios de justiça e igualdade. Para tanto, os cristãos 
têm de se inserir no seu contexto, pois o evento de 
Natal é um exemplo da inserção de Deus no mundo. 

Lição moral, 
função 
incitante. 

Ofélia 
Ortega 

Gracia y verdad A pregadora, a partir do texto de São João 1:17, se 
propõe a oferecer bases bíblico-teológicas para a 
abordagem do tema explicitado no título do sermão, 
que era o lema escolhido pelo CLAI para o ano 2007. 
Para tanto, desenvolve três itens: Concepção da 
verdade segundo o evangelho de João, o caminho da 
verdade e o Espírito da Verdade. A sua proposta final 
é a de transformar igrejas e instituições ecumênicas 
em Espaços de Veracidade. 

Poderia ser 
considerado 
um exercício 
exegético: A 
autora, 
embora incite 
à mudança de 
atitude, 
prioriza o 
comentário do 
texto.  

Orestes 
González 

Id y haced 
discípulos 

A pregação visa relembrar, no dia do missionário (11 
de novembro), alguns dos missionários que 
trabalharam em Cuba cujos nomes não eram muito 
conhecidos. O pregador, alicerçado na sua 
experiência pessoal e nos textos de Mateus 28: 16-20 
e Atos 1: 7-8,  reflete sobre o significado dos termos 
“missão” e “missionário”, e exorta os ouvintes a 
cumprirem a ordem de Jesus: Fazer discípulos e dar 
testemunho. 

Testemunho, 
função 
expressiva; 
mas também 
lição moral, 
função 
incitante.  

Migdalia 
Cabrera 

El crecimiento 
en Cristo 

A mensagem pregada no encerramento da 78a 
Assembléia Nacional do Departamento de Mulheres 
da IPRC, baseada no texto de Efésios 4:15-18, reflete 
sobre a importância do trabalho desenvolvido pelas 
mulheres presbiterianas cubanas e as estimula a 
continuarem se esforçando em prol do crescimento 
da Igreja. 

Rito 
comunitário, 
função fática. 

Elaboração do autor, julho 2009 

Com essas informações se desenhou uma tabela destacando a correspondência 

entre as pregações analisadas e as funções do sermão, tomando como referência as 

funções: incitante, exegética, fática e expressiva.   
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Função da pregação, exemplo I 
 
Título do sermão 

Função do sermão  
Incitante Exegética Fática Expressiva 

1. Colaboradores de Dios  x   
2. Vida y Misión de la Iglesia x    
3. El sentido del amor x    
4. La misericordia de Dios no tiene límites x    
5. Mensaje del moderador al pueblo cubano x    
6. De Simón a Simón x    
7. Variaciones sobre un mismo tema x    
8. Permaneciendo unidos en el amor de Cristo x   x 
9. Jesús nos llama a una vocación de ternura x    
10. Mensaje para hoy x   x 
11. La Iglesia Presbiteriana en Cuba: Un desafío a la lógica x    
12. Una expresión tajante, exclusiva, contextual x    
13. Gracia y verdad  x   
14. Id y haced discípulos x   x 
15. El crecimiento en Cristo   x  

Totais 12 2 1 3 
Elaboração do autor, julho 2009 

 

Dos sermões considerados 12 classificam-se por uma só função, e três por duas, 

isto é, 80% e 20% respectivamente. Percebe-se que a função mais usada é a de lição 

moral. De 15 sermões pesquisados, 12 têm essa característica, o que indica que 80% têm 

uma função incitante.  

O segundo patamar pertence ao exercício exegético, mas numa porcentagem bem 

menor: 2 sermões, equivalente a 13,3% das prédicas, articulam-se a partir de 

comentários de passagens bíblicas, de análises e explicações de textos mobilizando 

“prioritariamente a função metalinguística da linguagem”782. Num terceiro nível, aparece 

o rito comunitário: um sermão com função fática, que representa 6,7% das pregações 

avaliadas.  

No segundo grupo, o dos sermões com dupla função, denota-se que em três 

alocuções há uma convergência entre a função incitante e a função expressiva, entre a 

lição de moral e o testemunho, porém se fez uma abstração matemática dividindo a 

porcentagem referida às funções incitante e expressiva em duas partes iguais, isto é, 

tiraram-se 10% de cada função ficando assim: 

                                                            

782 C.f. WILLAIME, Jean-Paul.  Prédica, culto protestante e mutações contemporâneas do religioso, p. 44. 
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Função do sermão, exemplo II

70%

13,3%

6,7%

10%

Incitante
Exegética
Fática
Expressiva

 

Elaboração do autor, julho 2009 

Nos exemplos analisados, evidencia-se que as funções identificadas como 

referencial (lição doutrinal) e poética (belo discurso) não são utilizadas, que há uma 

propensão ao uso de textos do Novo Testamento, principalmente dos evangelhos. 

Somente uma pregação toma como foco de reflexão o livro de Atos. Em certas ocasiões, 

a exposição da Palavra não se faz a partir de um texto específico, mas da conjunção de 

vários.  

É evidente que a função incitante da prédica, isto é, o sermão como lição de 

moral, que visa agir sobre os ouvintes para modificar seu comportamento, ocupa um 

lugar de destaque no presbiterianismo cubano, o que faz pensar que ainda o objetivo 

central do sermão é convencer os ouvintes a mudar de atitude e aceitar determinada 

“verdade”.  

O item 2.3.1 versou sobre a dimensão diaconal da IPRC e o 2.3.2 sobre a 

dimensão kerigmática. Ambas as abordagens revelaram que a referida instituição está à 

procura de novas maneiras de ser igreja. Será que o culto pode ser considerado como 

espelho do que acontece em meio a um contexto de profundas mudanças sociais? No 

intuito responder esta pergunta, a continuação se analisará um culto celebrado em uma 

igreja presbiteriana cubana.  
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2.3.4. Dimensão cúltica: Análise de um culto de adoração celebrado na Igreja 

Presbiteriana-Reformada em Sancti Spiritus, Cuba 

Optou-se pela escolha desta igreja porque é uma das congregações presbiterianas 

mais antigas do país e porque pode ser considerada como uma igreja representativa do 

presbiterianismo cubano, no que se refere ao trabalho social, à preservação da tradição 

reformada e, ao mesmo temo, à renovação litúrgica.  

A Igreja Presbiteriana-Reformada em Sancti Spiritus, que se organizou em 4 de 

maio de 1903, consta com aproximadamente quinhentos [500] fiéis e diariamente atende 

mais de quarenta pessoas [40] através dos diferentes projetos783 sociais desenvolvidos 

pela congregação. A Igreja está organizada em fraternidades784 (pastorais para: jovens, 

crianças, adultos jovens, mulheres, homens e terceira idade – grupo de idosos–) e tem 

uma equipe de liturgia que é responsável pela organização do culto. O serviço de 

adoração, a cada domingo é liderado por uma fraternidade diferente, no entanto a 

pregação é uma responsabilidade que só compete à pastora ou ao pastor. 

O culto a ser analisado foi conduzido pela Fraternidade de Adultos Jovens, num 

domingo do ano 2006. Uma cópia da ordem litúrgica – em espanhol – aparece nos 

anexos da presente pesquisa. Os comentários focam-se em oito aspectos: a) problemas 

do contexto e possíveis soluções, b) o Deus descrito pela liturgia, c) a solidariedade, d) a 

oração, e) uso das artes, f) uso do corpo, g) uso dos símbolos, h) a monotonia ou  

repeticção de frases na liturgia.  

a) Os problemas do contexto e as possíveis soluções 

Pelo conteúdo da ordem litúrgica do culto analisado785, o contexto descrito, entre 

outros aspectos, depara: fatigas que abrumam os corpos; tensões que ocupam as mentes; 

inseguranças, temores, esperanças e agonias786. Seguindo a lógica da celebração - 

através das orações, confissões e cantos -, o povo, se quiser resolver tal situação, terá 

que: a) buscar a Deus em todas as coisas que tem vida787; b) encontrar a sabedoria divina 

                                                            

783 Projetos para: idosos (almoços, atividades recreativas e educativas, e fornecimento de medicamentos); 
crianças (atividades artísticas e recreativas); e adultos (encontros para famílias). Também a Igreja tem uma 
horta que fornece alimentos para o refeitório da mesma.   
784 Refere-se a grupos societários. 
785 Cf. Anexo III, pp. 398-400. 
786 Tais aspectos estão presentes na oração alternada de invocação: nos trechos lidos por Andrés e 
Yanelys; na oração de confissão realizada por Yamilé; e na oração de intercessão realizada por Olga 
María. 
787 Petição contida na oração de invocação, na parte lida por Yanet. 
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no interior de cada indivíduo788; c) louvar a Deus789; d) praticar a solidariedade790 e a 

oração791. Estes aspectos orientam o serviço de adoração.  

b) O Deus descrito na liturgia 

Segundo a oração alternada proferida no momento da invocação, Deus é um ser 

que está no interior de cada crente, mas também em todas as coisas792, “como uma luz 

que ilumina as nossas vidas”793.  O credo pronunciado depois da pregação oferece uma 

idéia mais explícita neste sentido: 

Cremos em Deus [...], um Deus que ressuscita da letra morta, para se fazer parte 
da nossa vida [...], que nos acompanha de perto, em cada passo de nossa 
caminhada: às vezes detrás observando e sofrendo com nossos erros; às vezes do 
lado nosso falando-nos e ensinando-nos; e às vezes guiando-nos e marcando o 
ritmo de nossa caminhada. Cremos em um Deus de carne e sangue, Jesus Cristo 
[...] que andou pelos nossos caminhos e que conhece as suas luzes e as sombras.   

Embora a linguagem usada para se referir a Deus esteja ligada a termos 

teológico-doutrinais bem tradicionais e bem conhecidos (Deus onipresente, onipotente, 

luz de luz, humano e divino), ela não tem uma ênfase trinitária. O discurso sobre Deus 

remete-se às necessidades do contexto. Isto se manifesta claramente em duas expressões 

do credo:  

Deus que ressuscita da letra morta, para se fazer parte da nossa vida: muitas 

igrejas acreditam na Bíblia como Palavra Infalível, revelada por Deus aos seres 

humanos. Ao que parece, essa comunidade presbiteriana, engajada em vários projetos 

sociais, tem uma opinião diferente: acredita na Bíblia feita palavra através de ações 

concretas. Este fragmento poderia aludir às diferenças teológicas entre comunidades 

cristãs cubanas (de teologia conservadora e de teologia menos fechada), e aos diferentes 

modos de interpretar a missão das igrejas (algumas mais focadas na salvação da alma, 

outras mais envolvidas na ação social).  

Um Deus de carne e sangue que caminha com o povo: O tema central da 

liturgia é o caminho, tipificando as experiências e necessidades cotidianas, que requer da 

irrupção de uma força além dos limites individuais, mas também próxima e solidária que 

                                                            

788 Petição contida na oração realizada por Yamilé, no momento da confissão de pecados. 
789 No tempo de louvor, vários dos hinos cantados têm a frase “temos vindo para louvar a Deus”. 
790 Na oração de intercessão e no canto de envio, a temática da solidariedade está presente.  
791 Isto se deduz devido ao reiterado uso da oração no culto. 
792 Trecho da oração de invocação pronunciada por Yanet Gil. 
793 Parte da oração de invocação pronunciada por Yanelys. 
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mitigue as carências sofridas pelo povo. Daí que não se faça referência à doutrina da 

trindade. Doutrinas, às vezes, tornam-se vãs, “palavras que não movem as emoções [...] 

Uma linguagem religiosa só é assumida na medida em que ela responde a uma 

necessidade emocional, ou seja, na medida em que ela é funcional...”794. 

c) A Solidariedade 

A solidariedade enfatizou-se na oração de ação de graças (Graças pelo braço 

forte dos que sempre estão dispostos a dar refúgio) e no canto de envio: Juntemos as 

mãos e vamos a andar/ Pois pode o caminho cansaço trazer/ Semeemos amor, carinho, 

amizade/ Levemos de Cristo a paz. A valorização da solidariedade talvez se deva ao fato 

de que no ano 2006 Cuba atravessava momentos de grandes necessidades econômicas e 

sobrevivia, em grande medida, graças ao espírito de solidariedade do povo cubano. A 

capacidade para viver em comunidade verifica-se na participação da congregação na 

liturgia: A celebração é liderada por várias pessoas. Nela estão envolvidas as diferentes 

gerações: crianças, jovens, adultos e idosos. A música selecionada também atinge as 

diferentes preferências da congregação: cantos movimentados para crianças, jovens e 

pessoas que gostam dos ritmos alegres; e cantos mais calmos para quem prefere 

melodias suaves. Cada grupo tem a oportunidade de participar com cantos especiais, 

orações ou testemunhos, o que transforma o momento da liturgia num espaço 

terapêutico.   

d) A oração 

Usa-se a oração tanto para descrever a situação pela qual atravessa a 

comunidade, quanto para pedir pela solução dos problemas dos fiéis. O clima cubano 

(com dias de ensolarados e noites – na sua grande maioria – estreladas) possibilita o 

compartilhar entre amizades, famílias e vizinhos; o desfrute das praias quentes e as 

paisagens coloridas; as práticas esportivas e a rotação dos cultivos.   Uma qualidade que 

identifica o povo espirituano é a hospitalidade e o desejo de ter alimentos suficientes 

para compartilhar com todas as pessoas que visitam seus lares.  

Tais características, de forma sucinta, estão presentes na bênção pronunciada pela 

pastora: “Que Deus vos prospere. Que os vossos dias sejam gratos e vossas noites 

                                                            

794 ALVES, Rubem. Religião e Repressão. São Paulo: Edições Loyola, 2005, p. 67. 
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serenas. Que as vossas amizades vos honrem. Que as vossas famílias vos amem. Que 

outros possam também se sentar ao redor de vossas mesas. E que quando Deus vos 

convoque possais partir para encontrá-lo com um grande sorriso”. Neste caso a oração é 

utilizada não só como ferramenta que descreve os problemas, mas também como 

instrumento que comunica anseios e procura as soluções.  

e) A arte 

Além dos anteriores elogios, também há aspectos negativos que demonstram a 

dificuldade que tem a tradição reformada para lidar com a arte. No exemplo analisado, a 

manifestação artística predominante é a música. Segundo Freud:  

a arte oferece satisfações substitutivas para as mais antigas e mais 
profundamente sentidas renúncias culturais, e, por esse motivo, ela serve, como 
nenhuma outra coisa, para reconciliar o homem com os sacrifícios que tem de 
fazer em benefício da civilização. Por outro lado, as criações da arte elevam seus 
sentimentos de identificação, de que toda a unidade cultural carece tanto, 
proporcionando uma ocasião para a partilha de experiências emocionais 
altamente valorizadas795. 
 

Esse techo alude a importância da Arte com instrumento idôneo para ajudar os 

serer humanos se relacionarem com seu mundo. Embora Cuba tenha um grande 

desenvolvimento no que concerne a Arte, as liturgias presbiterianas cubanas na 

aproveitam muito essa oportunidade e continuam baseando-se no uso exagerado da 

linguagem verbal e nas contribuições da música, deixando pouco espaço para outras 

manifestações artísticas. O que demonstra a dificuldade que têm o presbiterianismo 

cubano para lidar com a Arte e se adaptar ao ritmo da sociedade e seus contextos. 

f) O corpo 

A cultura cubana é pródiga em danças, gestos e movimentos corporais, mas na 

liturgia analisada não aparecem sinais a respeito do uso do corpo. “O corpo é infeliz 

porque os arranjos sociais da civilização o transformaram numa função de estruturas 

racionais que se impõem a ele como norma de dever”796. Este é um grande desafio que 

as igrejas presbiterianas cubanas têm que resolver. 

g) Os símbolos litúrgicos 

                                                            

795 FREUD, Sigmung. O futuro de uma ilusão. 3 ed. Rio de Janeiro: Imago Editora, 2001, p. 23. 
796 ALVES, Rubem. Religião e Repressão, p. 218. 
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O uso de símbolos litúrgicos, na adoração analisada, é limitado: é mais uma 

liturgia da fala e da escuta do que uma liturgia da observação e do sentimento. Uma 

liturgia baseada no discurso é uma liturgia mutilada, pois o “discurso articulado não 

revela; esconde. Não explica; dissimula. É necessário descobrir o trauma emocional 

original, trauma que o discurso consciente deseja resolver por meio do esquecimento”797. 

Isto demonstra que ainda o presbiterianismo cubano privilegia a razão e subestima o 

sentimento. 

h) A repetição 

No serviço de adoração analisado, temas como a luz, a justiça, o caminho, dentre 

outros, são abordados constantemente, num movimento cíclico que, apesar de a 

celebração transitar por diferentes estágios, impede a progressão na transmissão de 

sentido através da liturgia. Neste caso, a reiteração de frases e palavras, ao invés de 

produzir conforto pode trazer aborrecimento e monotonia. Mas também isto pode ser um 

reflexo da vida cotidiana experimentada pela comunidade: “geração vai, e outra geração 

vem [...] nasce o sol [...] e volta a seu lugar [...] de modo que nada há novo debaixo do 

sol” (Eclesiastes 1, 4-9).  A monotonia do cotidiano também se manifesta na liturgia.  

3. Considerações sobre a prática litúrgica da IPRC 

O objetivo deste capítulo era descrever os momentos marcantes da história da 

IPRC no período revolucionário e verificar a sua prática litúrgica. Pressupunha-se que 

uma práxis litúrgica que pretendesse atuar como mecanismo de serviço e transformação 

da vida das pessoas e da sociedade não devia basear-se na mudança, a priori, dos 

elementos do culto – música, ordens litúrgicas, estilo da pregação –, mas nas 

características culturais dos grupos de pessoas com os que se interagem, bem como na 

capacidade das igrejas para desenvolverem ações práticas que pudessem mitigar 

necessidades concretas da comunidade no seu cotidiano. 

Demonstrou-se que uma parte da Igreja se preocupa pela adequação da liturgia ao 

contexto. Isto se corrobora na produção literária de autores e autoras que pertencem, o 

pertenceram, à IPRC. Só que essas contribuições privilegiaram áreas tais como filosofia, 

teologia, pastoral, liturgia, e protelaram as análises sobre as matrizes culturais 

constitutivas da nação cubana. Neste sentido, é significativo que 50 %, ou mais, das 

                                                            

797 ALVES, Rubem. Religião e Repressão, p. 64. 
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congregações presbiterianas cubanas desenvolvam ações sociais, e que o crescimento 

esteja ligado, entre outros aspectos, à realização de projetos sociais. Mas haveria que 

perguntar-se se realmente o que se entende por inserção na comunidade se corresponde 

às demandas desse contexto. 

O analisado parece indicar que o presbiterianismo cubano continua a educar 

através da pregação, priorizando a razão e o pensar por cima do sentir; que ainda 

enfatiza com afinco o doutrinal; e que a práxis litúrgica da tradição reformada tem 

dificuldade para lidar com alguns dos campos do saber, tais como arte, psicologia, 

semiótica, entre outros.  

O culto pode ser considerado como o espelho do que acontece na comunidade. 

No culto analisado foi possível distinguir: características do contexto, desejos e 

preocupações, idéias de como enfrentar os desafios do cotidiano, diferenças teológicas 

entre comunidades, distintos pontos de vista a respeito da missão das igrejas, elementos 

e valores culturais, virtudes e limitações dos(as) cubanos(as), referências ao clima e aos 

costumes dos cidadãos, práticas litúrgicas renovadas e práticas litúrgicas herdadas que 

limitam um maior uso, no serviço de adoração, da arte, dos símbolos e do corpo.  

O estudo feito acusa o uso exagerado da linguagem verbal nos cultos 

presbiterianos e a pouca preocupação no que se refere à importância da linguagem 

corporal e ao uso de símbolos litúrgicos. É mais uma liturgia da fala e da escuta, do que 

uma liturgia da observação e do sentimento.  

O protestantismo aceitou o humanismo e a crítica científica incorporando-os à 

teologia. O fundamentalismo protestante é essencialmente moderno. Seu cabedal 

simbólico também se adaptou à referida lógica. Este é um dos grandes desafios que as 

igrejas têm de resolver. No entanto, o catolicismo romano, uma das religiões mais 

influentes em Cuba, possui uma reserva simbólica e até de sentido que motiva pessoas a 

se voltarem para ele. Tanto a liturgia da Igreja católico-romana, quanto da ortodoxa na 

suas diferentes vertentes, continuam a valorizar a contemplação, o uso dos símbolos e 

das manifestações artísticas, aspectos estes que – num contexto como o pós-moderno 

onde o fast e o light ocupam lugares de destaque e onde o esgotamento dos discursos 

parece irreversível – podem ajudar as pessoas a buscarem sentidos da vida e se 

encontrarem a si mesmas.  
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Isso não quer dizer que as referidas igrejas sejam as detentoras de verdades 

absolutas e métodos infalíveis, de fato elas também têm muitos aspectos a aperfeiçoar, 

mas o que se pretende com as comparações aqui expostas é destacar que igrejas, seja a 

tradição que for, têm de participar no diálogo e no debate com outras igrejas e com 

outras religiões para enriquecer suas formas de ser igrejas, seus jeitos de educar, seus 

conceitos de liberdade e sua compreensão a respeito do sentido da vida. 

Outras denominações cristãs incorporam práticas e ritos diversos na tentativa de 

ganhar adeptos. Mas, a solução para a busca de sentido não radica na criação de 

religiões-esperanto, não dariam conta de todas as demandas culturais. Precisa-se de 

religiões que possam contribuir à dessecularização da secularização, à criação de 

sentidos humanizantes acordes às características de cada contexto.  Numa época em que 

os discursos doutrinários (ora religiosos, ora políticos) estão em crise, uma igreja que 

tenha a pregação como ferramenta fundamental, e quase exclusiva, para legitimar sua 

“verdade” terá grandes dificuldades para se inserir no meio social em que atua. 

Dessa forma, o próximo capítulo, ocupar-se-á de estudar os resultados do 

questionário, que foi aplicado em comunidades da IPRC. 
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CAPÍTULO VI 

 
 

MENSURAÇÃO DAS PESQUISAS DE CAMPO: 
Aprendizagem, prática e compromisso da liturgia 

 

 

 

 

No capítulo anterior abordaram-se questões relativas à autonomia administrativa 

da IPRC e seu desenvolvimento na etapa da revolução socialista. Entre outros aspectos, 

expuseram-se as razões que propiciaram tanto a aceitação do sistema socialista quanto a 

sua rejeição por uma parte do povo cristão. Também se apresentaram definições sobre 

termos tais como práxis, prática, liturgia, entre outros conceitos, no intuito de trazer à luz 

três dimensões da práxis litúrgica: a dimensão diaconal, a dimensão kerigmática e a 

dimensão cúltica. Encerrou-se o capítulo com uma análise de um culto de adoração 

celebrado na IPR em Sancti Spiritus. Todo isto prepara o caminho para o que se 

abordará no presente capítulo, que também alude à prática litúrgica da referida 

instituição, a mensuração das pesquisas de campo. 

Neste capítulo (VI), usa-se uma ferramenta diferente, a pesquisa de campo. Para 

tanto, o conteúdo estrutura-se em duas partes intituladas: 1) Aprendizagem, prática e 

compromisso da liturgia na IPRC: Mensuração das pesquisas de campo; e 2) 

Considerações a respeito da práxis litúrgica da IPRC no período de 1967 a 2006. Na 

primeira parte se destacam questões alusivas à aprendizagem, à prática e ao compromisso 

da liturgia na IPRC; na segunda se faz um apanhado dos principais pontos que vieram à 

tona nas entrevistas, bem como dos desafios que deles decorrem.   
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1. Aprendizagem, prática e compromisso da liturgia na IPRC 

 

Como se aclarou no parágrafo anterior, neste capítulo a pesquisa de campo 

constitui a ferramenta fundamental. Tal investigação realizou-se em três momentos. O 

primeiro foi no ano de 2005, quando o autor desta tese estava em conversações com o 

Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade Metodista de São 

Paulo para realizar seus estudos de doutorado neste centro e era membro da Comissão de 

Análise Conjuntural da IPRC.  Este grupo se criou para estudar o perfil dos(as) 

pastores(as) e analisar a práxis pastoral da instituição.  

Para tanto, entre outras atividades, se decidiu percorrer todas as congregações. 

Esse processo permitiu a obtenção de dados sobre o envolvimento das igrejas em 

projetos sociais, aspecto que se abordou no subitem 2.3.1 do quinto capítulo: Dimensão 

diaconal da IPRC: ações sociais desenvolvidas pelas congregações presbiterianas 

cubanas em prol do serviço à comunidade. 

O segundo momento da pesquisa ocorreu no verão de 2006, quando, por 

recomendação do orientador e aproveitando uma viagem a Cuba, o autor da presente 

pesquisa se entrevistou com três teólogos798, um pastor799 e um sociólogo800. Todos 

cubanos. As contribuições das pessoas contatadas versaram sobre a preocupação da 

Igreja pelo desenvolvimento de uma práxis litúrgica inculturada, os aspectos positivos e 

negativos da estrutura eclesiástica presbiteriana, e a maneira em que a sociedade vê a 

IPRC. A partir destas opiniões e das sugestões da banca durante o exame de 

qualificação, enxergou-se a necessidade de entrevistar um número maior de pessoas, 

com perguntas mais pontuais. Por tal motivo iniciou-se um novo processo de pesquisa.  

O terceiro momento, que ocorreu entre os meses de julho e agosto de 2009, teve 

o seguinte roteiro: 1) redação do questionário com a participação conjunta do orientador 

e orientando; 2) revisão do questionário por uma pessoa conceituada nesta matéria; 3) 
                                                            

798 Segio Arce Martínez, Carlos M. Camps Cruell e Reinerio Arce Valentín. Sergio Arce e Carlos Camps, 
além de serem teólogos, são pastores e professores do Seminário Evangélico de Teologia de Matanzas. 
Reinerio Arce, no momento em que se escreve o presente texto, é Reitor do Seminário Evangélico de 
Teologia de Matanzas e Moderador da Igreja-Presbiteriana-Reformada em Cuba.  
799 Héctor Méndez Rodríguez, pastor da Primeira Igreja Presbiteriana de Havana e professor do Seminário 
Evangélico de Teologia de Matanzas. 
800 Aníbal Argüelles Mederos, Sociólogo cubano, pesquisador do Centro de Investigações Psicológicas e 
Sociológicas (CIPS) em Havana, Cuba.  
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envio do questionário e do TCLE, via e-mail, às pessoas que ajudariam, em Cuba, o 

pesquisador na aplicação da entrevistas; 4) distribuição dos questionários em Cuba; 5) 

recolhida dos questionários respondidos e envio destes, via e-mail, para Brasil; 6) 

processamento e organização da informação recebida. 

As entrevistas foram feitas com pessoas pertencentes à IPRC. Neste caso, usam-

se as entrevistas como sondagem qualitativa e não quantitativa, para detectar tendências 

de compreensão no que se refere à relação entre liturgia e serviço. Para manter em sigilo 

a identificação das 20 pessoas contatadas, de um total de 40, que enviaram suas 

respostas, se usam números cardinais, de 1 até 20. Deste total, 7 são homens e 13 

mulheres. Entre os 7 homens há: 3 pastores, 3 leigos e 1 presbítero governante. Das 14 

mulheres que responderam o questionário, 6 são pastoras, 4 presbíteras governantes e 3 

leigas. Ao todo, 9 pastores/as, 5 presbíteros/as e 6 leigos/as801.  

O texto íntegro, em espanhol, de cada uma das entrevistas aparece nos anexos 

desta tese. No entanto, os trechos do referido material que se citam neste inciso foram 

traduzidos para o português.  

O questionário tinha como objetivo perceber de que maneira o processo da 

liturgia desenvolvido pela IPRC responde à aprendizagem, à prática e ao compromisso 

social. Ao todo se elaboraram 12 perguntas, distribuídas da seguinte forma:  

Primeiro bloco, o da aprendizagem, abrangendo três questões:  

1. Qual é o seu entendimento sobre liturgia?  

2. Onde você adquiriu conhecimentos sobre o que é liturgia?  

3. Segundo a sua opinião, quais são os temas relativos à liturgia?  

Segundo bloco, dedicado à prática, incluindo quatro perguntas:  

4. Qual é a frequência com que o lecionário litúrgico é usado na sua 

congregação (sempre __ , às vezes __, nunca__ )?  

                                                            

801 Esse perfil é fortuito, não foi uma escolha de quem aplicou as entrevistas, pois dependeu da 
disponibilidade das pessoas para responderem às perguntas. Deve-se esclarecer que o questionário não 
continha o quesito cargo eclesial. Esses dados, sobre quem é pastor/a, presbítero/a diaconal ou leigo/a, se 
incluem porque o autor da presente pesquisa conhece as pessoas entrevistadas e as responsabilidades que 
elas desempenham nas congregações às quais pertencem.  
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5. A liturgia desenvolvida pela Igreja está voltada para si mesma ou para a 

comunidade? Se possível, exemplifique.   

 6. Identifique de que maneira a liturgia da Igreja está relacionada com a 

pregação da palavra? 

7. De que maneira a liturgia expressa o sentido de alegria, adoração e serviço 

da comunidade?  

Terceiro e mais extenso bloco, focado no compromisso da Igreja na sociedade, 

destacam-se cinco interrogantes:  

8. De que maneira a liturgia está relacionada com temas alusivos à cultura 

cubana? 

 9. De que maneira a liturgia está relacionada com o cotidiano das pessoas da 

comunidade?  

10. De que maneira a liturgia possibilita o diálogo com os segmentos da 

sociedade e do governo?  

11. De que maneira Igreja e liturgia têm se engajado no diálogo com 

instâncias representativas do poder político ou econômico no país?  

12. De que maneira Igreja e liturgia têm se engajado no diálogo com religiões 

não cristãs ou outras identidades culturais constitutivas da nação cubana? 

 

Propositalmente se optou por perguntas abertas e não fechadas. Embora estas 

últimas sejam bem mais factíveis para a elaboração de tabelas e gráficos com os 

resultados obtidos, aquelas permitem às pessoas entrevistadas expressarem seus critérios 

a respeito do tema proposto, questão que é de suma importância para os fins desta 

investigação. No entanto, a partir das respostas foi possível estabelecer parâmetros de 

avaliação e desenhar tabelas e gráficos com dados estatísticos sobre a aprendizagem da 

liturgia, sua prática e seu compromisso social.  

A seguir se apresentam os resultados das entrevistas em três blocos, que 

coincidem com os do questionário (aprendizagem, prática, compromisso). Em cada um 

deles se resumem os resultados através de tabelas e gráficos e se emitem comentários a 

partir do explicitado.  
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1.1. Resumo dos resultados do Bloco I: Aprendizagem 

 

 

A partir da leitura das entrevistas, constatou-se que as respostas à primeira 

pergunta sobre o entendimento das pessoas do termo liturgia, versaram sobre dois 

aspectos: a adoração e o serviço à comunidade. Já um terceiro grupo contemplou na sua 

definição ambos os aspectos: litúrgica como adoração a Deus e como serviço à 

comunidade.   

Quanto à segunda pergunta, que indagava sobre o lugar onde a pessoa adquiriu 

conhecimentos de liturgia, as respostas revelaram um grande leque de instâncias 

envolvidas no ensino da liturgia, que na tabela se apresentam sob três nomes: Igreja, 

Seminário Evangélico de Teologia (SET) e outros.  

Na categoria Igrejas incluem-se todas as atividades promovidas pela instituição 

em nível local e nacional, cursos para lideranças, cultos de adoração e participação em 

grupos litúrgicos. A sigla SET reserva-se somente para os cursos oferecidos por este 

centro de ensino em nível de licenciatura e mestrado.  

A última categoria, outros, compreende os cursos de extensão oferecidos pelo 

SET, com uma duração de 4 anos; os estudos empíricos das pessoas interessadas na 

matéria; os projetos de renovação litúrgica e oficinas de instituições ecumênicas tais 

como o Movimento Estudantil Cristão (MEC), o Centro Memorial Martin Luther King 

(CMMLK) e o Conselho de Igrejas de Cuba (CIC); bem como informações sobre 

liturgia adquiridas nos antigos colégios presbiterianos que havia em Cuba antes da 

nacionalização das escolas pelo Estado.  

Já a terceira pergunta indagava sobre os temas relativos à liturgia. Isto, no intuito 

de verificar a noção das pessoas a respeito da abrangência da liturgia. A pesquisa de 

campo revelou que as associações se projetaram em duas direções, adoração e serviço. 

Um grupo de pessoas somente mencionou ações alusivas à adoração, mas o outro se 

referiu tanto à adoração como a outras atividades da vida em geral.  

Na tabela abaixo, resumem-se os resultados do primeiro bloco. 
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Resumo de dados: Aprendizagem da liturgia 
 

 
 

BLOCO I, APRENDIZAGEM 
 
 

No. da 
Pergunta 

1 2 3 
 
 
 

 
Pessoa 
entrevistada 

 
Definição de 

liturgia 

 
Onde adquiriu 

conhecimentos sobre 
o que é liturgia? 

 
Temas relativos 

à liturgia 
 
 
 

 
Adoração 

 
Serviço  
do 
povo 

 
Ambos 
os 
aspectos 

 
IPRC 

 
IPRC  
e 
SET 

 

 
IPRC 
outros 

 
IPRC 
SET 
e 
outros 

 
Adoração 

Adoração e 
Serviço 
público, vida 
em geral 

 
 

1   x    x  x 
2 x     x  x  
3   x    x - - 
4  x    x  - - 
5 x     x   x 
6   x    x  x 
7   x    x x  
8   x   x   x 
9 x     x  x  
10 x   x    x  
11 x     x  x  
12   x  x   x  
13 x     x  x  
14 x     x  x  
15   x  x   x  
16   x    x x  
17   x    x  x 
18 x     x  x  
19 x     x  x  
20 x     x  x  
 

Totais 
 

10 
 

1 
 

9 
 

1 
 

2 
 

11 
 

6 
 

13 
 

5 
 

Elaboração do autor, julho de 2009 
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A partir desse resumo foi possível desenhar um conjunto de três gráficos, que se 

corresponde com as divisões da tabela: Definição da liturgia, aquisição de 

conhecimentos sobre liturgia, temas relativos à liturgia: 

Aprendizado da liturgia
Porcentagens e definições de 

liturgia

50%

5%

45%

Adoração Serviço Adoração e serviço

Porcentagens e temas associados 
à liturgia

65%

25%

10%

Adoração Adoração e serviço
Não opinaram

Porcentagens e aprendizado 
da liturgia

5% 10%

55%

30%

IPRC IPRC e SET
IPRC e outros IPRC, SET, outros

  

Elaboração do autor, julho de 2009 

Como se referiu na parte introdutória a este inciso, as definições sobre liturgia 

obtidas através do questionário circunscreveram-se a duas questões: à adoração e ao 

serviço ou trabalho do povo. Das 20 pessoas entrevistadas, 10 associaram o referido 

vocábulo somente com o que acontece no culto. Entretanto uma pessoa (5%) definiu 

liturgia como “trabalho do povo”802 e 9 (45%) como adoração e serviço. Ou seja, 50% 

não concebem o termo como relativo a uma atividade que não seja religiosa, ao passo 

que 50% (45% +5%) opinam que a liturgia tem uma abrangência maior.  

                                                            

802 Cf. Entrevista # 4, pergunta 1, p. 409. 
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Numa das respostas, liturgia é entendida “como uma expressão importante da 

missão da Igreja e como o ‘lugar’803 primeiro onde o povo se congrega para viver sua fé, 

refletir sobre ela e se capacitar para o serviço. Porém também constitui o ‘lugar 

teológico’ mais importante do povo de Deus”804. Vale destacar que todas as pessoas que 

deram à liturgia um sentido abrangente, isto é, além do âmbito eclesiástico, têm cursos 

superiores de teologia. Das pessoas contempladas nesses 50%, somente duas não têm 

ordenação ao pastorado, os demais são pastores e pastoras. 

No gráfico intitulado Porcentagens e aprendizado da liturgia, aparecem 

instâncias educacionais (IPRC, SET, outros) e porcentagens de pessoas nelas educadas: 

5% adquiriram seus conhecimentos litúrgicos somente na Igreja; 10% na Igreja e no 

SET; 30% na Igreja e em outros centros; 55% na Igreja, no SET e em outros centros. 

Destes dados deduz-se que 100% das pessoas entrevistadas apontaram a Igreja como um 

dos lugares de transmissão do ensino litúrgico.  Percebe-se também que o SET e as 

outras instituições têm certa relevância.  

A partir dessas cifras supõe-se que existe entre os fiéis da IPRC um grande 

interesse pela aquisição de conhecimentos em matéria de liturgia, pela procura de idéias 

e elementos para renová-la; e que a oferta de cursos não corresponde com a demanda, o 

que faz com que pessoas busquem outros lugares fora da instituição para adquirirem 

conhecimentos sobre a referida matéria. Também essa diversidade de centros engajados 

no ensino da liturgia é um sinal dos tempos pós-modernos, em que as pessoas refugiam-

se em instâncias propiciadoras de esperança, símbolos e sentido de vida. A liturgia bem 

orientada poderia ser um desses espaços para atender a tais demandas. 

A delimitação dos temas e espaços litúrgicos adequados ao contexto em que a 

Igreja interage constitui um grande desafio. Geralmente, tal demarcação depende, em 

grande medida, da compreensão que se tenha da liturgia.  Nesse sentido, a partir das 

informações fornecidas pelas respostas ao questionário, constatou-se a existência de um 

equilíbrio de opiniões no público contatado: 50% pensam numa liturgia intra-muros e 

50% numa liturgia extra-muros. Isto permite conjeturar que também poderia existir um 

balanço nas respostas das pessoas entrevistadas ao descreverem quais eram, segundo as 

suas opiniões, os temas relativos à liturgia: que metade dos critérios enfatizasse temas 

                                                            

803 Aspas nossas. 
804 Entrevista # 7, pergunta 1, p. 415. 
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especificamente eclesiais e que a outra metade trouxesse à luz aspectos mais voltados 

para o serviço.  Mas, as porcentagens do gráfico intitulado Porcentagens e temas 

associados à liturgia indicam resultados diferentes dos imaginados. 

Note-se que o terceiro gráfico é muito parecido com o primeiro, pois foram 

desenhados a partir das respostas às perguntas 1 e 2 do Bloco I, questões  aparentemente 

idênticas. Acontece que embora estejam estreitamente ligadas, elas são diferentes: a 

primeira refere-se ao entendimento das pessoas sobre o termo liturgia, a terceira tem a 

ver com temas relativos à liturgia e nem tanto com a definição. A similitude entre ambas 

interrogações foi arquitetada propositalmente, para conferir se os conceitos batiam ou 

não com a prática: se alguém conceitua liturgia como serviço à comunidade, o lógico é 

que na sua descrição de temas alusivos à liturgia também apareça alguma ação social 

concreta em favor do povo.  

Segundo o explicitado no terceiro gráfico, 65% focaram-se em temas intra-

eclesiais: ordem do culto805, música806, símbolos litúrgicos e eucarísticos807, disposição 

dos móveis no templo808, decoração do recinto809, calendário litúrgico810, cores 

litúrgicas811. No entanto, somente 25 % fizeram alusão a temas bem mais abertos, tais 

como: ação salvadora de Deus na história812; comunhão com Deus, com o próximo e 

com toda a Criação813; ações sociais de índole econômica, política ou ecológica814; 

compromisso social da comunidade815.  

Percebe-se também que 10% das pessoas entrevistadas, preferiram não responder 

a pergunta, quiçá pensaram que ao conceituar o termo liturgia já tinham feito menção às 

temáticas, ou porque não conseguiram distinguir entre uma definição e o que ela 

abrange, ou possivelmente porque não consideraram a pergunta relevante. 

Se comparada com os dados do primeiro gráfico, o surpreendente da informação 

contida no terceiro é que a porcentagem de pessoas associando a liturgia a temas intra-
                                                            

805 Entrevistas 2, 5, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, pergunta 3, pp. 405, 411, 421, 425, 427, 429, 431, 
433, 435, 440, 442, 444. 
806 Entrevistas 2, 9, 10, 11, 13, 14, pergunta 3, pp. 405, 421, 423, 425, 429, 431. 
807 Entrevistas 5, 10, 13, pergunta 3, pp. 411, 423, 429. 
808 Entrevista 5, pergunta 3, p. 411. 
809 Entrevistas 5, 18, pergunta 3, pp. 411, 440. 
810 Entrevistas 10, 15, 18, pergunta 3, pp. 423, 433, 440. 
811 Entrevistas 13, 18, pergunta 3, pp. 429, 440. 
812 Entrevista 1, pergunta 3, p. 402. 
813 Idem. 
814 Entrevista 6, pergunta 3, p. 413. 
815 Entrevista 17, pergunta 3, p. 437. 
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eclesiais aumentou 15%, de 50% para 65%. Somente 25% das pessoas, de 50% que 

definiram liturgia como uma ação que ia além do âmbito da Igreja, lembraram-se de 

trazer à luz temas alusivos ao afazer litúrgico extra-eclesial.  

Poderia tal “incongruência” dever-se ao fato de que o ser humano vive numa 

constante tensão entre o que deseja e o que é possível alcançar, entre o “ideal” e o “real”, 

entre o que se expressa através de conceitos e o que se demonstra por meio de ações. 

Assim sendo, quiçá tais critérios somente limitaram-se a descrever o que em matéria de 

liturgia acontece nas suas congregações, sem aludir à abrangência que as pessoas 

atribuem ao tema.   

O anteriormente abordado possibilitou detectar a existência de duas tendências de 

compreensão no que se refere à relação entre liturgia e serviço, que praticamente 

“equaliza” as opiniões em duas vertentes. Uma que vê a liturgia somente como relativa à 

adoração; outra que a relaciona também à ação social. A continuação se tratarão 

questões relativas à prática litúrgica da IPRC.  

1.2. Resumo dos resultados do Bloco II: Prática 

O segundo bloco, alusivo à prática litúrgica nas congregações da IPRC, dedicou-

se às perguntas 4, 5, 6 e 7. A partir do conteúdo da pesquisa de campo, constatou-se que 

as respostas à pergunta 4, sobre a frequência no uso do lecionário litúrgico nas igrejas 

locais,  foram bem diversas: algumas afirmaram que o usam sempre, outras quase 

sempre  e um grupo menor que às vezes. Alguns critérios emitidos pelas pessoas 

entrevistadas não se encaixaram nessas variantes, por isso na tabela que resume os 

resultados do Bloco II aparece uma coluna intitulada outras respostas, que inclui tais 

opiniões. 

Quanto à pergunta 5, cuja intenção era indagar se a liturgia desenvolvida pelas 

congregações locais está voltada para si mesma ou para a comunidade, verificou-se que 

as avaliações, inclusive entre fiéis de uma mesma congregação,  eram diversas: um 

grupo de pessoas afirma que a liturgia está desenhada para o interior da Igreja, para si; 

outro acredita que o seu propósito é o serviço à comunidade. Algumas respostas 

incluíram ambos os aspectos, daí a inclusão, na tabela, de uma coluna com esse título.  

Já na pergunta 6, sobre a relação entre a liturgia praticada pela congregação e a 

pregação da palavra, não aparecem critérios divergentes, pois todas as respostas foram 

afirmativas. No entanto, as opiniões a respeito do indagado na pergunta 7 têm as suas 
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nuanças: a maioria das pessoas opina que a liturgia nas igrejas locais expressa o sentido 

de alegria, adoração e serviço da comunidade; um número menor afirma que isto 

acontece às vezes, ao passo que houve pessoas que não opinaram.  

A seguir apresenta-se uma tabela resumindo as informações do segundo bloco 

enfatizando cada uma das perguntas nele compreendidas: uso do lecionário, foco da 

liturgia, relação entre liturgia e pregação, capacidade da liturgia para expressar o sentido 

de alegria, adoração e serviço da comunidade.  

Resumo de dados: Prática da liturgia 

BLOCO II, PRÁTICA 
No. da 
Pergunta 

4 5 6 7 
 

 
 
 
 

Pessoa 
entrevistada 

Uso do lecionário litúrgico Foco da liturgia Relação 
liturgia 
e preg.  

Se expressa ou não o 
sentido de alegria, 
adoração e serviço da 
comunidade 

Sempre Quase 
sempre 

Às 
vezes 

Outras 
resp. 

Para 
 si 

Serviço 
à com. 

Ambos  
os 
asp. 

Sim Sim Às 
vezes 

Não 
opinaram 

 
1   x   x  x x   
2  x   x   x x   
3  x     x x  x  
4   x    x x   - 
5 x     x  x x   
6 x      x x x   
7  x   x   x x   
8 x    x   x x   
9  x   x   x x   

10    x x   x x   
11  x     x x x   
12  x     x x x   
13   x   x  x x   
14 x     x  x x   
15 x    x*   x x   
16  x    x  x x   
17 x    x*   x  x  
18 x    x*   x x   
19 x      x   x* x   
20 x     x  x x   

Totais 9 7 3 1 8 6 6 20 17 2 1 
Elaboração do autor, julho de 2009 

 
Observe-se que a alguns “xis” [X] na tabela, usados para a classificação das 

respostas, se lhes acrescentou um asterisco [*], isto porque remetem a opiniões que 

revelam fissuras no processo de adequação da liturgia às necessidades da comunidade, 

ou porque aludem às dificuldades na acomodação da ordem litúrgica à pregação. A partir 



 271

dos dados anteriores se desenhou um conjunto com três gráficos que a continuação se 

apresenta, sob o título Exercício da liturgia, destacando três dos quatro aspectos da 

tabela: uso do lecionário litúrgico; foco da liturgia; e liturgia como expressão do sentido 

de alegria, adoração e serviço da comunidade. 

 

Exercício da liturgia
Frequência no uso do lecionário, 

gráfico I

45%

35%

15% 5%

Sempre Quase sempre
Às vezes Nunca-outras op.

Foco da liturgia, gráfico II

40%

30%

30%

Para si Para a comunidade Ambas

Liturgia como expressão de 
alegría, gráfico III

85%

10% 5%

Sim Às vezes Sem opinião

 

Elaboração do autor, julho de 2009 
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Note-se, no gráfico I, que 45 % dos fiéis entrevistados asseveram que a liturgia 

nas suas congregações sempre é regida pelo lecionário; 35% opinam que quase sempre 

se seguem tais disposições, mas que em determinadas ocasiões “especiais” ele não 

constitui uma atadura816; 15% percebem que o lecionário se usa às vezes, ao passo que 

5% têm outro critério. As respostas ao questionário revelam apreciações diversas do 

mesmo fenômeno entre pessoas da mesma congregação817. Por exemplo, na entrevista 5 

se afirma que o lecionário se usa sempre, na 11 quase sempre e na 13 que às vezes818. 

Quiçá um dos motivos para essa “incongruência” das respostas esteja no teor da 

entrevista 10, que na tabela aparece sob a categoria outras respostas.  

Nesse texto, a pessoa entrevistada aclarara que não sabe o que é um lecionário, e 

acrescenta: “Se estiver relacionado com as leituras bíblicas que se têm cada domingo na 

Igreja, então se usa sempre [o lecionário] na Escola Dominical, mas se estiver 

relacionado com os textos a serem tratados em cada culto, segundo o calendário 

litúrgico, não sei se se usa, pois nunca vi um lecionário”819. 

Quanto à projeção da liturgia desenvolvida pelas congregações locais, explicitada 

no gráfico II, percebe-se que 40% opinam que ela está concebida para si. Neste sentido, 

na entrevista 7 se afirma: 

Acredito que [a liturgia] está desenhada, principalmente [para uma celebração] 
intra-muros.  A linguagem, a ordem, os cantos; tudo aponta para uma dinâmica 
interna, familiar às pessoas que participam frequentemente, mas não tão clara e 
precisa para quem chega de fora da congregação. Isto não quer dizer que não 
contenha elementos do cotidiano, mas que certamente está concebida mais para 
a própria igreja820. 

Quando se explicou o conteúdo do bloco II, sobre a prática litúrgica, se fez 

alusão à inclusão na tabela de alguns “xis com asteriscos” [X*], isto para trazer à luz 

opiniões que revelam fissuras no processo de adequação da liturgia às necessidades da 

comunidade. Uma das pessoas entrevistadas afirma que “muitas vezes [a projeção da 

liturgia] fica no intra [no intra-eclesial], em outras ocasiões trata temas tais como 

                                                            

816 Entrevista 12, pergunta 4, p. 427. 
817 Deve esclarecer-se que o questionário não incluía perguntas sobre a afiliação congregacional, mas esses 
dados se incluem porque o autor do presente trabalho conhece as pessoas entrevistadas e as congregações 
às que elas pertencem. 
818 O mesmo acontece com as entrevistas 1 e 17: ambas as pessoas pertencem à mesma igreja local, mas a 
primeira respondeu que o lecionário se usa às vezes e a segunda que sempre. Entrevistas 1, 5, 11, 13, 17, 
pergunta 4, pp. 403, 411, 425, 429, 437. 
819 Entrevista 10, pergunta 4, p. 423. 
820 Entrevista 7, pergunta 5, pp. 415-416. 
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ecumenismo, aceitação de outras religiões, cultos, pessoas diferentes no que se refere a 

etnia, classes sociais, grupos políticos, orientação sexual, problemas da família, 

violência, gênero, etc.”821. Disto se deduz que a abordagem de tais temas, que deveria 

assumir-se como temática constante no processo de inculturação da liturgia, torna-se um 

fato esporádico, uma exceção e não um princípio.  

Denota-se também nesse segundo gráfico que 30% acreditam que as liturgias 

desenvolvidas por suas igrejas locais voltam-se para o serviço. Segundo este grupo de 

pessoas, a liturgia “responde a uma experiência do povo de Deus que vive extra-muros, 

que se congrega para celebrar a vida em comunidade, em sociedade”822; porque “a 

comunidade de fé empreende ações sociais”823; porque no serviço de adoração se tem 

presente “as necessidades da comunidade para interceder por elas”824; porque sempre se 

cita à “missão [da Igreja] na rua, na sociedade, na escola, na igreja e no mundo”825; 

porque “os temas da pregação preparam as pessoas para a vida em sociedade”826.  

Outro grupo de pessoas, que também representa 30% do público entrevistado, 

pensa que as liturgias de suas igrejas locais estão voltadas tanto para si como para o 

serviço à comunidade. Neste sentido, se enfatiza que “ambas as projeções são 

indispensáveis”827, mas que “a segunda é a mais difícil de alcançar”828, que “a tradição 

não se deve desprezar, mas também não podemos fechar os olhos às nossas necessidades 

atuais”829.  

Já na pergunta 6, que indagava sobre a forma em que a  liturgia se relaciona com 

a pregação da palavra nas congregações das pessoas entrevistadas, percebe-se 

uniformidade nas respostas: 100% opinam que o culto presbiteriano cubano gira em 

torno do sermão. A suspeita sobre esta centralidade já se havia destacado no subitem 

2.3.2 do quinto capítulo, ao tratar a Função kerigmática: Papel da pregação no 

presbiterianismo cubano. Nessa ocasião a afirmação adveio de considerações teóricas, 

derivadas da leitura de várias pregações. Agora, no presente tópico, depois de verificar 

                                                            

821 Entrevista 15, pergunta 5, p. 433. 
822 Entrevista 1, pergunta 5, p. 403. 
823 Idem. 
824 Entrevistas 5 e 13, pergunta 5, pp. 411, 429. 
825 Entrevista 14, pergunta 5, p. 431. 
826 Entrevista 15, pergunta 5, p. 433. 
827 Entrevista 4, pergunta 5, p. 409. 
828 Idem. 
829 Entrevista 12, pergunta 5, p. 427. 
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as respostas dos fiéis ao questionário, não há dúvidas de que a pregação continua a ser o 

“pináculo” do serviço de adoração e que, além do mais, as pessoas que participam da 

liturgia assumem essa centralidade como algo natural830.  

Por que ninguém questiona esse “predomínio” da pregação, da linguagem falada, 

num culto que se celebra em meio a um contexto como o cubano, tão pródigo em 

encontros culturais, símbolos, gestos e ritmos? Entre outras respostas, pode-se 

argumentar que a maioria das pessoas que responderam o questionário conhece muito 

bem a tradição reformada, que um número considerável delas está engajado no trabalho 

eclesial e foi educado segundo os preceitos da IPRC, o que pode ser um fator que 

impeça o questionamento do oficialmente estabelecido.  

Ao revisar o perfil das pessoas entrevistadas se constatou que 45% estão 

constituídos por pastores e pastoras, 25% por presbíteros e presbíteras, 30% por leigos e 

leigas. O que indica que 70% das pessoas entrevistadas estão reconhecidas, por estatuto, 

como pertencentes ao corpo de lideranças da IPRC. Isto não exclui a possibilidade de o 

resto estar também envolvido em responsabilidades similares, de fato, mais da metade 

correspondente à porcentagem de leigos e leigas lidera algum departamento na igreja 

local.  Isto significa que as entrevistas realizadas somente revelam uma realidade parcial. 

Para ter uma idéia mais abrangente a respeito da opinião dos adeptos da IPRC seria 

necessário contatar um número maior de pessoas que estivessem menos envolvidas na 

liderança e cuja militância na instituição não fosse de longa data.  

Outro fator que poderia tornar esse “peso” da pregação menos perceptível é a 

diminuição da frequência dos cultos na IPRC. Geralmente, presbiterianos e 

presbiterianas em Cuba, como congregação em si, somente se reúnem aos domingos, de 

manhã. Nesse espaço de tempo acontece tudo que diz respeito às atividades cúlticas 

(Escola Dominical e Culto de Adoração). Algumas congregações têm cultos de estudo 

bíblico às quartas-feiras à noite, ou outro dia, só que com uma parca participação de 

pessoas. Isto não quer dizer que igrejas só trabalham aos domingos. No decurso da 

semana, as congregações que têm projetos sociais permanecem bem ativas, mas seu foco 

não é a pregação, a leitura da Bíblica ou o louvor, senão o serviço. Ao se deslocarem os 

espaços cúlticos para um só dia, o planejamento do tempo e das partes do culto torna-se 

                                                            

830 Entrevistas 1 a 20, pergunta 5, pp. 403, 405, 407, 409, 411, 413, 416-417, 419, 421, 423, 425, 427, 429, 
431, 433, 435, 437-438, 440, 442-443, 444-445. 
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bem mais rigoroso. Porém a extensão do sermão se reduz a 15 ou 20 minutos, evitando o 

cansaço que longos discursos costumam suscitar na platéia.  

Essa conformidade com a centralidade do sermão, explicitada nas respostas ao 

questionário, deve-se à convergência de três fatores: do espírito da confissão de Fé de 

1977 com o papel da pregação e com o ethos presbiteriano. A Confissão pressupõe a 

reconstrução da sociedade, do ser humano como trabalhador, como ecônomo, como ser 

comunitário. Tal tarefa, na perspectiva do referido documento, comporta sinais 

concretos da ação histórica do Espírito na consecução do Reino831.  

A função da pregação, por sua vez, visa agir sobre os ouvintes para modificar seu 

comportamento e afazeres na sociedade. Já, o ethos presbiteriano, acusa um sistema de 

atitudes que faz com que indivíduos e instituição não hesitem em se aprimorarem 

naquilo que contribui para o melhoramento no convívio no aquém. A convergência 

desses três aspectos – espírito da Confissão, função da pregação, ethos presbiteriano – 

pode produzir a sensação de que “tudo” está bem e de que a coerência entre esses 

aspectos permitirá a sobrevivência da instituição. 

A esses motivos, provavelmente, também se devam as respostas afirmativas à 

pergunta 7. Note-se, no gráfico III, que 85% das pessoas opinam que a liturgia expressa 

o sentido de alegria, adoração e serviço da comunidade. Somente 10% afirmam que isso 

acontece às vezes, ao passo que 5% preferiram não emitir critérios. Algumas vias 

enunciadas para expressar a alegria do povo congregado foram: música, dança, orações 

oferendas, testemunhos, participação de diferentes grupos de pessoas na elaboração e 

condução da liturgia, momentos de partilha durante e depois dos serviços cúlticos.  

Dentro do grupo que respondeu afirmativamente aparecem depoimentos que 

revelam preocupações em prol da inculturação da liturgia, bem como aspectos a serem 

melhorados. Por exemplo, na entrevista 7 se afirma: “Tentamos expor [na liturgia] muito 

de nossa cultura que é [...] extrovertida, alegre [...], mas permanecem muitos vestígios 

[...] da cultura anglo-saxã que nos impuseram os/as missionários/as [...]. É uma marca 

que conforma nossa identidade e que não é fácil desmanchar”832.  

                                                            

831 Seção IV, item 4.C.04 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba. La 
Habana: Editorial Orbe, 1978, p. 37. 
832 Entrevista 7, pergunta 7, p. 416. 
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Nessa mesma linha, mas a partir de uma posição defensiva, esclarece-se: “nossa 

liturgia é muito séria e sóbria, mas acredito que está em sintonia com as pessoas que 

pertencem à nossa igreja. Creio que expressa a alegria da comunidade, só que cada 

pessoa manifesta a alegria de maneira diferente e não é necessário escutar música alta 

para estar alegre e festejar a presença de Deus entre nós”833.  

Em compensação, outro critério destaca que a liturgia expressará ou não esse 

sentido de alegria na medida em que as pessoas envolvidas sejam ou não capazes de 

vincular ao serviço de adoração “seus sonhos, sentimentos, dúvidas, alegrias, bem como 

os diferentes projetos de serviço à comunidade”834.  

Tudo indica que esse equilíbrio entre o expressado através da liturgia e o 

experimentado pelos fiéis no cotidiano não se alcança totalmente, pois 10% das pessoas 

entrevistadas asseguram que nem sempre o conseguem. Nesse sentido se argumenta que 

alguns espaços cúlticos são muito tradicionais, com excessiva reverência, o que faz com 

que a liturgia se torne fria835.  

Aparentemente, os dados analisados revelam um panorama positivo: Das pessoas 

entrevistadas, 60% afirmam que a liturgia de suas igrejas enfoca o serviço à sociedade e 

85% asseguram que ela expressa o sentido de alegria, adoração e serviço da 

comunidade. Mas, a partir do abordado se deduz que na prática os programas da IPRC 

articulam-se em meio à tensão entre o “espiritual” e o “material”. Percebe-se também 

que uma parte da Igreja se preocupa pela adequação da liturgia ao contexto, mas haveria 

que perguntar se realmente o que se entende por inserção na comunidade corresponde às 

demandas desse contexto.  

A preocupação destacada no parágrafo anterior se tratará no terceiro bloco, 

dedicado ao compromisso social da liturgia e à relação entre liturgia e cultura. 

1.3. Resumo dos resultados do Bloco III: Compromisso 

O presente bloco dedica-se às perguntas 8, 9, 10, 11 e 12 do questionário. Nesta 

ocasião se prestará maior atenção aos argumentos que as pessoas entrevistadas 

expuseram nas suas respostas. Por exemplo, mais do que indagar se a liturgia está ou não 

relacionada com temas alusivos à cultura, questão abordada na pergunta 8, interessa 

                                                            

833 Entrevista 18, pergunta 7, pp. 440-441. 
834 Entrevista 8, pergunta 7, p. 419. 
835 Entrevistas 3 e 17, pergunta 7, pp. 408, 438. 
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descobrir quais são os critérios que se sustentam nas respostas. A seguinte tabela resume 

as principais linhas de opiniões.  

 

Resumo de dados: Compromisso da liturgia  
 

BLOCO III, COMPROMISSO 
 

No. da 
Pergunta 

8 9 10 11 12 
 
 
 

 
 

Pessoa 
entrevistada 

Relação 
liturgia-
cultura 

Relação liturgia-
cotidiano 

Diálogo com 
segmentos da soc. 
e do gov. 

Diálogo com o 
poder político ou 
econômico 

Diálogo com 
religiões não 
cristãs  

 
Sim Não Sim Não Outras  

opin. 
Sim Não Outras  

opin. 
Sim Não Outras 

opin. 
Sim Não Às 

vezes  
 

1 x - - - x  x  x  
2 x  x  x x   x  
3 x x   x x   x 
4 x x   x x   x 
5 x x   x  x   x  
6 x x   x x x  
7 x x   x x   x 
8 x x   x x  x  
9 x  x  x x   x  

10 x   x x x   x  
11 x x   x  x  x  
12 x x   x x  x 
13 x x   x  x  x  
14 x x   x  x  x 
15 x x   x  x   x 
16 x x   - - - x  x  
17 x x   x  x   x 
18 x x   x  x   x  
19 x x   - - - - - - - - - 
20 x x   x  x  x 

 20 16 2 1 7 2 9 6 8 5 5 6 8 
Elaboração do autor, julho de 2009 

 
Para facilitar a compreensão das informações anteriores, elaborou-se um 

conjunto intitulado Compromisso da liturgia, com quatro gráficos que correspondem a 

quatro dos aspectos da tabela: relação entre liturgia e cotidiano; diálogo entre liturgia, 

sociedade e governo; diálogo entre liturgia e poderes político e econômico; diálogo entre 

liturgia, religiões não cristãs e outras identidades culturais. 
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Compromisso da liturgia
Relação liturgia-cotidiano

80%

10%
5% 5%

Sim Não Outros crit. Sem resposta

Diálogo liturgia-poderes político e 
econômico

30%

40%

25%
5%

Sim Não Outros crit. Sem resposta

Diálogo con religiões não cristãs 
e outras entidades cult.

30%

40%

5% 25%

Sim Não Às vezes Sem resposta

Diálogo liturgia, sociedade, 
governo

35%

10%
45%

10%

Sim Não Outras Sem resposta

 

Elaboração do autor, julho de 2009 
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Note-se, na tabela anterior, que 100% das pessoas entrevistadas asseveram que a 

liturgia está relacionada com a cultura cubana. Estabelece-se um elo através da música, 

dos instrumentos musicais populares, das danças e expressões corporais836, dos símbolos 

pátrios, como por exemplo, a bandeira cubana, e outros elementos que decoram o 

recinto837; pela inclusão na liturgia de comemorações patrióticas, como a que se celebra 

em 10 de Outubro838, e outras festividades populares839; por meio da celebração 

eucarística840, da linguagem da liturgia, das pregações e da teologia. Isto porque a tais 

atividades se lhes incorporam frases e exemplos do cotidiano das pessoas841.  

Outra opinião revela que nem sempre essas vias são efetivas na consecução do 

diálogo entre liturgia e cultura. Neste sentido, se adverte sobre a dificuldade de 

responder à pergunta 8, que indaga a respeito da maneira em que a liturgia está 

relacionada com temas alusivos à cultura cubana. Sobre este aspecto, a perspectiva da 

pessoa entrevistada afirma: 

Cultura alude ao conjunto de formas e expressões de determinada sociedade. O 
que inclui costumes, práticas, códigos […] maneira de ser e se vestir, religiões, 
rituais, normas de comportamento, sistemas de crenças […]. [Porém] não se 
deve falar dela [da cultura] como um produto acabado, mas como processos 
dinâmicos, constantes e heterogêneos […]. São as pessoas que nesses processos 
constroem as suas identidades de forma criativa e original […]. Nesta 
perspectiva, podemos dizer que a liturgia presbiteriana […] procura se inserir 
nesses processos. Acredito que muito se tem feito […], mas ainda há 
preconceitos em relação a outros grupos culturais e religiosos cubanos de 
ascendência africana e asiática. Acho que o pensamento teológico tem se 
enraizado mais na cultura do que o nosso agir842.  

                                                            

836 Entrevistas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 1, 11, 12, 13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, pergunta 8, pp. 403, 406, 408, 410, 
412, 414, 422, 424, 426, 428, 430, 434, 436, 438, 441, 443, 445. 
837 A pessoa que fez alusão à decoração como um meio que conecta a liturgia com a cultura argumentou 
que: “a decoração de nossos espaços está amenizada por plantas trazidas dos nossos jardins para 
ornamentar nossos espaços, a isto eu lhe chamo liturgia visual que faz com que a pessoa que participa se 
sinta num ambiente acolhedor”. Entrevista 12, pergunta 8, p. 428. 
838 Dia em que Carlos Manuel de Céspedes libertou os escravos que tinha sob seu comando na sua fazenda 
“La de Majagua”.  
839 Neste caso, as pessoas que se referiram às celebrações populares estavam aludindo à celebração do dia 
dos Pais e das Mães, assim como outras em homenagem a alguma personalidade falecida, mas não se 
menciona nenhuma relacionada com as culturas chegadas da África a Cuba. Cf. Entrevistas 10, 14 e 18, 
pergunta 8, pp. 424, 432, 441. 
840 A pessoa que se referiu à celebração eucarística como uma via para estar em contato com a cultura 
argumentou que “O vinho que se utiliza no ato eucarístico pode ser em muitas ocasiões que não seja de 
uva segundo o costume, senão de laranja, de mamão, entre outras frutas, que são muito próximas à nossa 
cultura”. Entrevista 10, pergunta 8, p. 424. 
841 Entrevistas 11, 16 e 20, pergunta 8, pp. 426, 436, 445. 
842 Entrevista 8, pergunta 8, pp. 419-420. 
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No gráfico que explicita as porcentagens alusivas à relação entre liturgia e 

cotidiano, percebe-se que 80% das pessoas afirmam que existe tal vínculo; 10% 

responderam justamente o oposto, que não há ligação alguma entre liturgia e 

cotidianidade; no entanto, 5% emitiram critérios diferentes dos anteriores e outros 5% 

preferiram não opinar.  

Segundo 80% das pessoas entrevistadas, a liturgia nas congregações da IPRC se 

vincula ao cotidiano, entre outras vias, por meio do momento das intercessões, porque é 

um dos espaços onde se ora pelos problemas cotidianos843; por meio da pregação, porque 

ela aborda problemas do dia-a-dia dos fiéis844; por meio do uso de métodos de leitura 

popular da Bíblia, porque permitem a interação entre as pessoas que participam na 

liturgia, bem como a discussão de temas que afetam suas atividades habituais845; por 

meio da celebração, no próprio culto, dos triunfos, das alegrias, dos aniversários dos 

membros da congregação846; por meio do planejamento dos horários para a realização 

dos serviços de adoração, que se adaptam ao ritmo de vida da comunidade847; por meio 

do conteúdo da liturgia, que se prepara a partir do que precisam os fiéis: inquietudes, 

necessidades materiais, problemas cotidianos, sonhos e desejos de lutar por um futuro 

melhor848. 

Já os 10% que discordam das opiniões anteriores argumentam que “na maioria 

das ocasiões a liturgia não se relaciona com o cotidiano da comunidade”849, o que 

acontece é que “em determinadas datas o tema da liturgia alude a celebrações da vida 

cotidiana, como por exemplo, Dia das Mães, Dia dos Pais, Dia da Criança, Dia do Meio 

Ambiente”850. Esta afirmação destaca a diferença entre mencionar um assunto e se 

engajar nesse assunto: o fato de que numa celebração litúrgica se faça alusão a 

determinado evento cotidiano não significa que ela esteja voltada para o cotidiano. 

Nessa mesma linha, outra pessoa afirmou: “A liturgia utilizada [na igreja local] 

se relaciona, sobretudo a pregação da Palavra, com a vida espiritual dos fiéis. Não está 

                                                            

843 Entrevistas 5, 11 e 16, pergunta 9, pp. 412, 426, 436. 
844 Entrevista 6, pergunta 9, p. 414. 
845 Entrevista 17, pergunta 9, pp. 438-439. 
846 Entrevistas 4, 7, pergunta 9, pp. 410, 416. 
847 Entrevista 16, pergunta 9, p. 436. 
848 Entrevista 20, pergunta 9, p. 445. 
849 Entrevista 2, pergunta 9, p. 406. 
850 Idem. 
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vinculada à vida cotidiana da comunidade”851.  Apesar de não reconhecer o espiritual 

como pertencente ao cotidiano, esta perspectiva revela a incapacidade da liturgia de 

certa congregação presbiteriana para se envolver em ações concretas em favor da 

comunidade. Na categoria outros critérios, equivalente a 5% das pessoas entrevistadas, 

aparece uma conjetura similar, que questiona a inaptidão dos projetos eclesiais para se 

adequarem ao dia-a-dia das pessoas: “o que nos alegra ou nos afeta na vida cotidiana se 

reflete em tudo o que fazemos, [porém] suponho que também se manifesta na liturgia, 

mas, neste momento, não sei como”852.  

O segundo gráfico do Bloco III, intitulado Diálogo, liturgia, sociedade, governo, 

que apresenta as porcentagens relativas às respostas à pergunta 10 do questionário, 

explicita que 35% das pessoas entrevistadas acreditam que existe diálogo entre as 

referidas instâncias; 10% afirmam totalmente o contrário; 45% expressaram outras 

opiniões que não se classificam como pertencentes às categorias anteriores, pois nem 

afirmam nem negam a consecução dessa relação, mas refletem sobre as nuanças do 

processo de comunicação entre Igreja e governo; entretanto, aparece um grupo pequeno, 

que representa 10% do público contatado, que não opinou. A seguir se expõem alguns 

critérios esgrimidos pelas pessoas entrevistadas que revelam os diferentes olhares da 

família presbiteriana cubana sobre um mesmo fenômeno: a maneira em que a liturgia 

possibilita ou não o diálogo com os segmentos da sociedade e do governo. 

Os argumentos dos 35% que responderam afirmativamente circunscrevem-se, 

basicamente, a dois critérios: 1) ao fato de que as pessoas envolvidas na liturgia estão 

inseridas nas diversas instituições e estruturas de governo e da sociedade, porém, o 

diálogo entre liturgia e segmentos da sociedade e do governo assume-se, segundo esta 

visão, como um fato evidente853; e 2) à realização de projetos conjuntos entre as 

referidas instâncias854.  

Já os 10% que responderam negativamente, que não existe tal diálogo, explicam 

que: “nossa liturgia não está desenhada para dialogar com instâncias da sociedade civil e 

do governo, pois é muito cristocêntrica e nosso governo é ateu, além do mais a Igreja 

                                                            

851 Entrevista 9, pergunta 9, p. 422. 
852 Entrevista 10, pergunta 9, p. 424. 
853 Entrevistas 1, 14 e 15, pergunta 10, pp. 404, 432, 434. 
854 A pessoa que emitiu este critério referia-se aos espaços de reflexão e diálogo com segmentos do 
governo e da sociedade para discutir questões relativas à violência, mas não se oferecem detalhes ao 
respeito. Entrevista 13, pergunta 10, p. 430. 
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nem sempre encontra disposição [no governo] para o diálogo com as referidas 

instâncias”855. Nessa mesma linha se afirma: “Acredito que a liturgia tem como único 

objetivo louvar a Deus e nos encher de sua paz”856.  Apesar de certas reminiscências do 

dualismo grego, que “afasta” o espiritual do material, nesta resposta se acusa uma clara 

separação entre o que acontece no culto e o que ocorre no dia-a-dia do povo.  

Em compensação, os 45% que refletem sobre as nuanças do processo de 

comunicação entre Igreja e governo remetem-se a questões estruturais, isto é, aos 

mecanismos através dos quais se materializa o diálogo, e nem tanto a aspectos 

teológicos. Nesse sentido se afirma: 

O referido diálogo, quando acontece, é porque ao governo lhe interessa. [...] por 
parte da comunidade não existe nenhum tipo de problema para dialogar, mas é o 
governo que estabelece os caminhos para esse diálogo, e tal intercâmbio só se 
materializa através das lideranças eclesiais, quer dizer, que não existe uma 
relação direta entre instâncias governamentais e liturgia857. 

Um critério parecido explica que “o governo ainda não conseguiu estabelecer um 

verdadeiro diálogo com as igrejas, que na verdade o que existem são encontros 

ocasionais quando o Estado necessita de certo apoio ou quando as igrejas reclamam 

certos direitos”858. Quanto ao papel das igrejas, afirma-se que ainda não se tem ciência 

de “que podemos ser facilitadores de um diálogo tão aberto e abrangente”859, que “temos 

programas mensais para celebrar concertos musicais no intuito de nos inserir na vida do 

bairro. Mas não estamos cientes dessa potencialidade”860. Entretanto, se acrescenta que 

“no que se refere à relação com o governo, esta fluirá melhor na medida em que na 

liturgia não se abordem temas que o governo considere impróprios”861, que esta é uma 

questão que “vai além da liturgia em si”862, e que é parte da “missão profética [...] da 

Igreja de ser sal e luz do mundo863”. Talvez estas nuanças interpretativas concedam a 

razão às pessoas que opinam que “a liturgia nem facilita nem impede o diálogo com o 

                                                            

855 Entrevista 5, pergunta 10, p. 412. 
856 Entrevista 11, pergunta 10, p. 426. 
857 Entrevista 8, pergunta 10, p. 420. 
858 Entrevista 6, pergunta 10, p. 414. 
859 Entrevista 7, pergunta 10, p. 416. 
860 Idem. 
861 Neste caso, a pessoa entrevistada não especifica quais são os temas impróprios. Entrevista 3, pergunta 
10, p. 408. 
862 Entrevista 4, pergunta 10, p. 410. 
863 Idem. 
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governo”864, que isto dependerá do contexto no qual se interaja e da vontade de dialogar 

das instâncias implicadas. 

No terceiro gráfico do Bloco III, dedicado às respostas à pergunta 11, que 

inquiria sobre a maneira com que Igreja e liturgia se engajam no diálogo com instâncias 

representativas do poder político ou econômico no país, percebe-se que 30% coincidem 

em afirmar que há uma efetivação do diálogo; 40% opinam que não existe tal 

concretização; 25% preferem justificar suas respostas com outros critérios e 5% não 

opinaram. Vale destacar que o grupo que representa 30% das pessoas contatadas 

compõe-se basicamente de indivíduos envolvidos no trabalho com instituições 

ecumênicas que mantêm um diálogo mais fluido com instâncias políticas; ao passo que o 

outro grupo, o dos 40%, se compõe de pessoas cujas responsabilidades estão mais 

focadas no âmbito eclesial. 

Segundo algumas respostas ao questionário, a liturgia se engaja no diálogo com 

instâncias representativas do poder político e econômico do país por meio das 

judicaturas865 da IPRC, das iniciativas pessoais dos fiéis, dos programas da Igreja, da 

presença de autoridades políticas nos cultos e da pregação866. Em contraposição, 

emitem-se outros critérios afirmando que “a liturgia [...] não se envolve no diálogo com 

instâncias representativas do poder político do país”867; que “no caso de Cuba as 

relações entre Igreja e Estado [...] não passam primeiramente pelo litúrgico”868; que “não 

há espaços nem estruturas verdadeiramente legítimas, fidedignas, seguras para isto”; que 

“a liturgia [...] responde somente a Deus”869; que ela “prepara a congregação para 

assumir a vida, mas não para assumir posturas políticas”870. Diante de tais critérios 

caberia perguntar como é possível que em uma mesma instituição, em que seu corpo 

pastoral se educa no mesmo centro de ensino e que tem um arcabouço doutrinal bem 

definido, existam visões teológicas e políticas tão diferentes?  

                                                            

864 Entrevistas 2, 9 e 10, pergunta 10, pp. 406, 422, 424. 
865 Está se referindo aos diferentes níveis de direção da Igreja: consistórios (concílios locais), Concílio do 
Presbitério, Mesa Diretiva do Presbitério, Concílio do Sínodo, Mesa Diretiva do Sínodo, entre outras 
instâncias. 
866 Entrevistas 1, 7, 10, 13, 15 e 17, pergunta 11, pp. 404, 417, 424, 430, 434, 439. 
867 Entrevista 2, pergunta 11, p. 406. 
868 Entrevista 3, pergunta 11, p. 408. 
869 Entrevista 4, pergunta 11, p. 410. 
870 Entrevista 16, pergunta 11, p. 436. 
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Tal “ambivalência” pode ser um sinal tanto negativo como positivo. Negativo, se 

as diferenças aniquilam a instituição. Positivo, se elas atuam como mecanismo que 

propicia a unidade e luta de contrários e o aperfeiçoamento dos projetos eclesiais. Ao 

que parece, a IPRC convive com essas tendências doutrinárias e políticas sem afetar a 

coesão de suas estruturas. Quiçá isto a torne um espaço neutro e “invejável” para as 

pessoas dialogarem e manifestarem seus pontos de vistas sem serem repreendidas em 

meio a um contexto sócio-político no qual nem sempre uma visão política diferente da 

professada pelo Estado é bem-vinda.   

Tal suspeita se corrobora numa das respostas do grupo classificado na categoria 

outros critérios, que representa 25% das pessoas entrevistadas: “Nossos templos 

recebem pessoas de diferentes posições [políticas] [...] não é factível nem saudável, 

como instituição, assumir posições de um lado ou de outro. Nosso compromisso é com o 

povo de Deus, que somos todos e todas, apesar das diferenças. Nosso compromisso é 

estar ao lado da justiça e das causas justas, independentemente de como se lhes 

nomeie”871.  

No último gráfico do Bloco III, intitulado Diálogo com religiões não cristãs e 

outras identidades culturais, dedicado à pergunta 12 do questionário, explicita-se que 

somente 25% das pessoas entrevistadas acham que a liturgia de suas congregações se 

engaja no diálogo com religiões não-cristãs ou outras identidades culturais constitutivas 

da nação cubana; 30% acham que não existe tal diálogo; 40% opinam que a referida 

aproximação acontece, mas de forma esporádica; ao passo que 5% não emitiram opinião.  

As respostas de pessoas que acreditam na existência do referido engajamento 

giram em torno dos seguintes depoimentos: “ensinamos o respeito a toda crença, temos 

excelentes relações com pessoas pertencentes às lojas maçônicas e aos cultos sincréticos, 

mas enfatizamos nossa identidade de fé”872; a “igreja local e a liturgia [...] estão abertas 

ao diálogo com outras religiões, mas sempre enfatizando-lhes que o nosso centro é 

Deus”873; permanecemos “plenamente integrados ao ecumenismo com todas as 

denominações existentes e ao estarmos integrados à comunidade estamos também 

integrados às diferentes identidades culturais do país”874. Nota-se que nos dois primeiros 

                                                            

871 Entrevista 12, pergunta 11, p. 428. 
872 Entrevista 6, pergunta 12, p. 414. 
873 Entrevistas 11 e 16, pergunta 12, pp. 426, 436. 
874 Entrevista 13, pergunta 12, p. 430. 
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depoimentos sempre se acrescenta um porém, a necessidade de destacar a identidade 

cristã, atitude pouco louvável para quem pretende se aproximar de alguém que pensa 

diferente.  

As respostas das pessoas que reconhecem a falta de diálogo entre a liturgia, as 

religiões não-cristãs e outras identidades culturais são bem mais incisivas. Entre outras 

opiniões se destacam as seguintes: 

• “Não vejo nenhuma manifestação na minha congregação em prol do 

diálogo com religiões não-cristãs ou com identidades culturais que 

formam parte na nação cubana, tais como árabes, judeus, chineses e suas 

respectivas crenças religiosas”875; 

• “A Igreja e a liturgia não estão abertas ao diálogo”876; 

• “Embora se fale muito a respeito de outras maneiras de adorar, existe 

uma concepção muito excludente no que se refere às religiões cubanas de 

ascendência africana”877;   

• “Acredito que estamos bem mais abertos ao diálogo com organizações 

culturais ou de outro tipo, do que com outras religiões. Isto, porque a 

outra religião forte em Cuba é a afro-cubana cujos princípios não são 

muitos compatíveis com os do cristianismo”878. 

No grupo que opina que as tentativas em prol do referido diálogo ocorrem só 

esporadicamente também se emitiram critérios contundentes, que questionam o agir da 

Igreja e dos crentes: 

• “Embora se pregue constantemente sobre isso, sentimos que ainda há 

ceticismo e rechaço entre as pessoas que pertencem à Igreja. Isto o 

podemos diagnosticar pelo fato de que não assistem [aos cultos 

presbiterianos] pessoas adeptas às religiões não-cristãs [...]. Ainda há 

racismo”879; 

                                                            

875 Entrevista 10, pergunta 12, p. 424. 
876 Entrevistas 2 e 5, pergunta 12, pp. 406, 412. 
877 Entrevista 8, pergunta 12, p. 420. 
878 Entrevista 18, pergunta 12, p. 441. 
879 Entrevistas 15 e 17, pergunta 12, pp. 434, 439. 
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• “Na prática, continuamos a ser racistas [...]. Ensinaram-nos que éramos 

os melhores. Porém, estas religiões, apesar de terem raízes bem mais 

fortes [no país do que o presbiterianismo], continuam a ser vistas como 

religiões obscuras, satânicas [...]. Seria bom perguntar por que quase não 

assistem pessoas negras às igrejas?”880 

• “Somos muito ecumênicos, mas só com religiões cristãs. Não temos 

nenhum diálogo com religiões não-cristãs, mas sim com outras 

identidades culturais881”; 

• “Inconscientemente as pessoas trazem [ao culto] muito dessa contribuição 

‘religiosa’ de nossa cultura e a expressam através de sua forma de adorar, 

inclusive sem saber que são práticas ‘não-cristãs’ [...]. Por exemplo: [...] 

expressar gratidão por meio das oferendas pelas orações respondidas [...] 

mas, essas mesmas pessoas criticariam a alguém que for cumprir uma 

‘promessa’ feita a algum orixá dos panteões pertencentes à nossa 

identidade cultural afro-cubana [...]. Mas não há dúvidas de que o 

sincretismo também está presente na nossa forma de adorar”882. 

Depois de descrever tais questões, várias incógnitas pairam em volta do 

compromisso da liturgia com o contexto social em que as igrejas presbiterianas cubanas 

interagem. Ao recapitular as porcentagens analisadas, percebe-se que 80% das pessoas 

entrevistadas afirmaram que a liturgia está voltada para o cotidiano, mas somente 25% 

consideraram que a liturgia dialogava com os segmentos da sociedade e do governo. 

Entretanto, 40% responderam que não havia diálogo com o poder político, só 25% se 

referiram às tentativas de aproximação das congregações locais com as religiões não 

cristãs e 40% argumentaram que isto só acontecia esporadicamente.  

Diante de tais dados pode-se perguntar: Qual é a compreensão que as pessoas 

têm do cotidiano? Será que, o que diz respeito aos segmentos da sociedade e do governo 

não faz parte do cotidiano? Será que, o político não afeta o cotidiano dos fiéis? Será que, 

abordar questões políticas constitui um exercício escabroso que as pessoas procuram 

evitar? Será adequado afirmar que uma liturgia está voltada para o cotidiano quando 

                                                            

880 Entrevista 14, pergunta 12, p. 432. 
881 Entrevista 20, pergunta 12, p. 445. 
882 Entrevista 7, pergunta 12, p. 417. 
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somente 25% das pessoas contatadas reconhecem que existe abertura ao diálogo com 

religiões não-cristãs, num contexto em que a influencia de religiões de ascendência 

africana é notória? 

Independentemente das razões que pudessem dirimir tais interrogações, 

evidenciam-se duas tendências litúrgicas bem definidas, uma voltada para o intra-

eclesial e outra para o extra-eclesial. No tópico 2.3.1 do quinto capítulo, que versou 

sobre a dimensão diaconal da IPRC, explicou-se que 51,2% das congregações 

presbiterianas, num período de 16 anos, de 1990 a 2005, se engajaram em projetos 

sociais. Porém, a incorporação das congregações não envolvidas nessas ações, que 

representavam 48,8% das igrejas pesquisadas, constituía um grande desafio. Nesta 

perspectiva, o crescimento de adeptos e projetos sociais eram parâmetros interligados. 

Entre as referidas visões litúrgicas, também se percebe uma relação porcentual muito 

parecida com a anterior: visão intra-eclesial 50%, visão extra-eclesial 50%; engajamento 

intra-eclesial 48,8%, engajamento extra-eclesial% 51,2%. Embora mereça elogios essa 

disposição das igrejas a se envolverem nesse tipo de ações, isto não significa que exista 

uma visão clara do que é a liturgia nem das implicações de sua inculturação.  

Inculturação tem a ver com a inserção no contexto sócio-cultural, para conhecer 

os comportamentos das pessoas e suas visões de mundo, sem demonizá-las; com a 

avaliação do que a Igreja faz, para comprovar se através dela, de suas doutrinas e seu 

agir, é possível transformar, positivamente, o ser humano e a sociedade; com a 

adequação dos mecanismos de serviço à comunidade; com a execução de projetos 

adequados ao contexto. Já, ao conceituar-se o termo cultura no primeiro capítulo883, 

explicou-se que a compreensão que os seres humanos tenham a respeito de si mesmos, 

da sociedade e da natureza incide diretamente nas suas atitudes em face aos instrumentos 

da civilização. Isto também é aplicável à relação liturgia-cultura: a visão que dela se 

tiver determinará, em grande medida, as atitudes das pessoas e seu agir no cotidiano. 

Porém, a Igreja terá que repensar seu conceito de liturgia e os métodos para seu ensino.   

Mas essa é uma tarefa difícil, devido às diferentes posições políticas das pessoas 

que pertencem à IPRC, que podem resumir-se em quatro vertentes: pessoas que 

concordam totalmente com o regime político; pessoas que enxergam aspectos positivos 

nele, mas almejam mudanças profundas; pessoas que não gostam mesmo do sistema; e 

                                                            

883 Cf. capítulo I, pp. 45-46 da presente pesquisa. 
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pessoas que não se importam com tais questões. Mas, esteja em meio ao sistema sócio-

político que estiver, ora capitalista ora socialista, a Igreja deve desenhar uma liturgia 

equalizada que leve em consideração tanto aspectos relativos ao diálogo com instâncias 

políticas e governamentais, quanto à sua imersão no substrato cultural de sua 

incumbência.  

O tratado neste inciso, e nos anteriores, fornece elementos para trazer à luz 

considerações a respeito da práxis litúrgica da IPRC no período de sua autonomia. O 

próximo item, que encerra o presente capítulo, dedica-se às referidas apreciações.  

 

2. Considerações a respeito da práxis litúrgica da IPRC no período de 1967 a 2009 

Neste capítulo, enfatizaram-se questões concernentes à aprendizagem, à prática e 

ao compromisso da liturgia na IPRC, por meio da mensuração das pesquisas de campo. 

No que se refere ao aprendizado da liturgia, constatou-se que: 

• As pessoas entrevistadas associam a liturgia com temas tais como: ordem do culto, 

música, símbolos litúrgicos e eucarísticos, disposição dos móveis no templo, 

decoração do recinto, calendário litúrgico, cores litúrgicas, ação salvadora de Deus 

na história, comunhão com Deus, com o próximo e com toda a Criação, ações sociais 

de índole econômica, política ou ecológica, bem como o compromisso social da 

comunidade. 

• A via mais citada como transmissora de conhecimentos litúrgicos foi a Igreja, mas o 

ensino do Seminário Evangélico de Teologia também tem um papel relevante neste 

sentido. 

No que diz respeito à prática da liturgia, comprovou-se que: 

• O lecionário litúrgico é usado quase sempre nos serviços de adoração. 

• A práxis litúrgica da IPRC articula-se em meio à “clássica” tensão entre o 

“espiritual” e o “material”. 

• As definições sobre liturgia aludem tanto à adoração quanto ao serviço, mas esse 

serviço exprime um alto grau de proselitismo, focado na transmissão da mensagem 

cristã e nem tanto no antigo significado do termo liturgia: a dimensão ampla do 

serviço à comunidade. 
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• Geralmente, a ordem litúrgica se prepara em sintonia com a pregação da palavra. 

• A função incitante da prédica, isto é, o sermão como lição de moral, que visa agir 

sobre os ouvintes para modificar seu comportamento, ocupa um lugar de destaque no 

presbiterianismo cubano.  

• O papel preponderante da pregação torna-se menos perceptível devido à diminuição 

da frequência dos cultos e da extensão do sermão.  

Quanto ao compromisso da liturgia, percebeu-se que: 

• Existe abertura ao diálogo com outras igrejas cristãs e até com algumas instituições 

culturais, mas nem tanto com outras religiões não-cristãs.  

• Persistem discriminações e preconceitos que impedem a plena inculturação da 

liturgia.  

• Há dificuldade para encontrar um parâmetro para discernir qual é a compreensão que 

as pessoas têm do cotidiano: às vezes, o que diz respeito ao diálogo com os 

segmentos da sociedade e do governo não se percebe como um tema que incumbe à 

liturgia. O mesmo acontece quando se abordam questões relativas ao âmbito político 

ou às religiões não-cristãs. O que faz pensar que ainda não é adequado afirmar que a 

liturgia da IPRC, em geral, esteja voltada para o cotidiano. 

• Há necessidade de estabelecer um padrão litúrgico equalizado que leve em 

consideração tanto aspectos relativos ao estudo do substrato sócio-cultural do povo 

cubano, quanto questões relativas ao engajamento político.  

A partir do abordado neste capítulo, se deduz que a IPRC tem, entre outros 

desafios, os seguintes: 

• Desenvolver a arte de lidar com uma multiplicidade de critérios, tanto a respeito da 

liturgia quanto da política.   

• Desenhar um modelo pastoral mais abrangente que possibilite o desenvolvimento 

pleno de Dons e Ministérios. Neste sentido, Clovis Pinto de Castro enfatiza que “as 

Igrejas neotestamentárias eram ministeriais. Elas organizavam-se em Dons e 

Ministérios”884 e que “a proposta de uma igreja ministerial [se referindo à Igreja 

                                                            

884 CASTRO, Clovis Pinto de; NASCIMENTO, Cunha, Magali do. Forjando uma Nova Igreja: Dons e 
ministérios em debate. São Paulo: EDITEO, 2001. p. 28. 
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Metodista]  organizada em Dons e Ministérios, valorizando a dinâmica da igreja 

local com uma estrutura burocrática mais flexível e enxuta, foi o caminho 

encontrado para forjar essa nova igreja” 885. Esta seria uma probabilidade que a IPRC 

poderia considerar. 

• A Igreja tem que aprender a definir com precisão suas necessidades, ao passo que o 

Estado, os contornos de seus espaços institucionais.  

• Propiciar vias para o aprimoramento do processo de diálogo entre Estado, Igreja e 

outras identidades culturais constitutivas da nação cubana.  

O anteriormente exposto revela a diversidade de desafios com os que se depara a 

Igreja e a dificuldade de encontrar soluções às crescentes necessidades da sociedade. Os 

caminhos à procura de propostas viáveis são vários. Neste sentido, a presente 

investivação assume a liturgia como uma das portas que conduzem à transformação 

positiva do ser humano, a sociedade e a natureza.  Daí a urgência de estabelecer uma 

hermenêutica invertida da liturgia: uma liturgia que comece pelo serviço à comunidade, 

o que fará com que esta, ao se sentir transformada e se o desejar, se incorpore à adoração 

trazendo suas diversas maneiras de ver a vida e expressar sentimentos. Precisa-se de uma 

comunidade transformada pelo serviço para transformar a liturgia da congregação e a 

dinâmica do culto. Por este motivo, o próximo capítulo trará à luz algumas sugestões 

para a construção e celebração da esperança por meio de uma práxis litúrgica 

inculturada. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

                                                            

885 CASTRO, Clovis Pinto de; NASCIMENTO, Cunha, Magali do. Forjando uma Nova Igreja: Dons e 
ministérios em debate, p. 25.  
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CAPÍTULO VII 
CONSTRUÇÃO E CELEBRAÇÃO DA ESPERANÇA POR MEIO DE 

UMA PRÁXIS LITÚRGICA INCULTURADA 
 

O capítulo apresenta pistas para o desenvolvimento de uma práxis litúrgica 

inculturada, tomando como referência a história de Cuba; a história e teologia da IPRC; 

e os resultados da pesquisa de campo. O conteúdo organiza-se em quatro itens: 1) 

Importância de compreender o contexto sócio-cultural para uma práxis litúrgica 

inculturada; 2) Importância de pensar a práxis litúrgica à luz da história e da teologia da 

IPRC; 3) Construção e celebração da esperança por meio de uma práxis litúrgica; 4) 

Considerações sobre a tarefa de construir e celebrar a esperança por meio de uma práxis 

litúrgica inculturada.  

O primeiro item, Importância de compreender o contexto sócio-cultural para 

uma práxis litúrgica inculturada, reflete sobre questões relativas à compreensão que se 

tem a respeito do processo de inculturação da liturgia e a maneira em que o termo 

inculturação deve ser entendido.  

O segundo, Importância de pensar a práxis litúrgica à luz da história e da 

teologia da IPRC, foca-se na Confissão de Fé de 1977; nos pontos de contato entre a 

Confissão de Fé de 1977 e os pressupostos ideológicos do Partido Comunista de Cuba. 

Versa também sobre os aspectos positivos e negativos da Confissão de Fé de 1977, e 

sobre as ações imediatas que a IPRC deve desenvolver. Este último subitem, por sua 

vez, traz à luz destaques sobre: o conceito de missão, as implicações do diálogo, e a 

dimensão crítica do trabalho profético. 

O terceiro, Construir e celebrar a esperança por meio de uma práxis litúrgica, 

divide-se em duas partes. A primeira discorre sobre as dimensões diaconal, kerigmática 

e cúltica da liturgia; e sobre o aprendizado, a prática e o compromisso da liturgia. A 

segunda oferece pistas para futuras ações e reflexões no tocante à práxis litúrgica da 

IPRC e destaca a pertinência da ciência litúrgica. O conteúdo deste último trecho 

agrupa-se em dois segmentos: 1) liturgia como ciência e 2) estrutura da ciência litúrgica. 

 O quarto, Considerações sobre a tarefa de construir e celebrar a esperança por 

meio de uma práxis litúrgica, encerra o capítulo com um apanhado do teor nele 

abordado. 
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1. Importância de compreender o contexto sócio-cultural para uma práxis litúrgica 

inculturada 

 

A compreensão do substrato cultural é uma tarefa a ser levada em conta por toda 

instituição ou sistema ideológico que pretenda ser útil à sociedade. No que se refere à 

Igreja, é oportuno clarificar que o processo de inculturação litúrgica não se circunscreve 

somente à tentativa de introduzir elementos da cultura nacional no culto cristão. Esta 

tendência de associar inculturação com acréscimo de instrumentos musicais, costumes e 

ritos populares se verifica em muitos escritos sobre liturgia886.  

Nessa linha, Anscar J. Chupungo declara que o “objetivo da inculturação é 

implantar textos e ritos litúrgicos no padrão cultural da Igreja local”887. Para tanto, ele 

propõe três métodos: o método da equivalência dinâmica, que “consiste em substituir 

um elemento da liturgia romana por algo da cultura local que tenha um significado ou 

valor igual”888;  o método da assimilação criativa, que se relaciona à “assimilação 

criativa de ritos e expressões lingüísticas pertinentes, religiosos ou outros, usados pela 

sociedade”889; o método da progressão orgânica, que alude ao trabalho de suplementar e 

completar a forma da liturgia estabelecida pela Santa Sé depois do concílio890. Note-se 

que nesta perspectiva “tudo” se mede a partir do estipulado pela Igreja: é preciso que 

seja algo adaptável ao padrão cultural da Igreja; que tenha valor igual ao atribuído pela 

liturgia romana; devem ser ritos pertinentes à Igreja e adequados à constituição da 

referida instituição. Na verdade, isto faz parte do processo de inculturação, se bem que a 

inculturação da práxis litúrgica da Igreja seja muito mais abrangente do que isso. 

                                                            

886 Um exemplo disso o constitui o livro produzido por CETELA, Inculturación de la liturgia en contextos 
latinoamericanos y caribeños, no qual todos os textos – com raras exceções, como o de Maraschin, por 
exemplo – abordam a temática nessa perspectiva. Na referida obra, inculturação interpreta-se como sendo 
o “processo mediante o qual certos elementos pertinentes de uma cultura local se integram ao culto”886. Cf. 
ULLOA, Amílcar (org). Inculturación de la liturgia en contextos latinoamericanos y caribeños. Bogotá: 
Editorial Kimpres Ltda, 2003, pp. 79, 93, 213. 
887 CHUPUNGCO, Anscar, J. Inculturação litúrgica. Sacramentais, religiosidade e catequese. São Paulo: 
Paulinas, 2008, p. 36.  
888 Idem. 
889 Idem. Ibid., p. 46. 
890 Idem. Ibid., pp. 47-48. 
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No âmbito teológico usa-se o vocábulo kenosis891 para aludir ao esvaziamento de 

Jesus Cristo: ele se despojou de seus atributos divinos, tais como transcendência, 

onisciência, onipotência, onipresença, Glória e esplendor em prol de se tornar humano 

(Filipenses 2: 5-7). Essa seria uma boa metáfora para compreender as implicações do ato 

de se inculturar. O processo de inculturação é um exercício kenótico: a Igreja tem que se 

esvaziar, se despojar de seus artifícios doutrinais ao avaliar e ao entrar em contato com 

outras cosmovisões.  Isto não quer dizer que deve renunciar à tradição ou às doutrinas, 

mas que tem que mudar seus parâmetros avaliativos, pois em muitas ocasiões os códigos 

usados pelo cristianismo para agir na sociedade e para discernir o que nela acontece têm 

sido errados.  

Essa dificuldade fez com que muitos povos antigos do continente latino-

americano fossem vistos como hereges ou diabólicos. Inculturação faz nos pensar como 

o processo ativo por meio do qual a Igreja se movimenta para o interior do contexto 

sócio-cultural a fim de compreendê-lo, de conhecer o comportamento das pessoas, suas 

visões de mundo e seus ethos sem demonizações.  

Adentrar-se na cultura, muitas vezes, implica em ações contra-culturais. Neste 

sentido, Maraschin explica que “não se pode ignorar que nossas culturas estão inseridas 

no que poderíamos chamar de cultura global”892, nem que “a cultura se transformou na 

cultura da dominação [...]”893. Diante de tal realidade ele pergunta: “de que modo a 

contextualização [da liturgia] poderá ainda significar alguma coisa nessa cultura global? 

Ela poderia transformar-se numa espécie de contracultura? Será possível manter a 

cidadania retirando-nos para os desertos? Haverá desertos? Valeria a pena tentar 

estabelecer um diálogo entre globalização e contextualização?894 Por estes e outros 

motivos, Maraschin afirma que “inculturação pode ser um termo perigoso”895, pois 

“poderia sugerir precisamente o que a pós-modernidade896 evita: a existência de modelos 

                                                            

891 Para informações sobre a kénosis, conferir: DONIZETE, José Xavier Pe. A teologia da Santíssima 
Trindade. A kénosis das pessoas Divinas como manifestação do amor e a Misericórdia. São Paulo: 
Palavra & Prece, 2005, pp. 81-90.   
892Segundo Maraschin, “A cultura global está centralizada no Primeiro Mundo. Seu templo é o Banco 
Mundial, sua bíblia, a Internet”. MARASCHIN, Jaci. Liturgia e cultura. In. Inculturación de la liturgia en 
contextos latinoamericanos y caribeños. Bogotá: Editorial Kimpres Ltda, 2003, p. 80. 
893 Idem. 
894 Idem. Ibid., p. 81. 
895 Idem. Ibid., p. 90. 
896 Para se referir à pós-modernidade, Maraschin parte do propósito da modernidade, explicando que “a 
modernidade está sempre buscando alguma coisa que se esconde por detrás daquilo que aparece”, 
diferente da pós-modernidade que “critíca a globalização em favor da fragmentação”. Idem. Ibid., p. 89. 
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culturais para reprodução”897. A partir dessa lógica, a práxis litúrgica898 desenvolvida em 

meio a uma cultura global, deve ser, ao mesmo tempo, transformadora e contra-cultural.  

Como já se explicou, culto, a adoração e a liturgia não são termos sinônimos, 

embora estejam estreitamente ligados entre si. Culto refere-se ao encontro celebrativo 

entre Deus e a comunidade de fiéis; adoração alude a disposições ou gestos, individuais 

ou coletivos, que se assumem e manifestam como símbolo de veneração; e a liturgia vai 

além desse encontro, dessas disposições e desses gestos. O que se pretende enfatizar ao 

destacar a diferença conceitual entre estas palavras é que o fato de que num culto, bem 

como na adoração de determinada comunidade, apareçam elementos do contexto sócio-

cultural, não quer dizer que a práxis litúrgica dessa igreja seja inculturada, nem que se 

compreenda a cultura dos diferentes grupos de pessoas da comunidade na que a Igreja 

está inserida. 

O processo de inculturação da liturgia não deve assumir os mesmos critérios da 

democracia representativa o de maioria simples. Num governo de democracia 

representativa, como o presbiteriano, uma minoria assume a responsabilidade de 

representar a maioria. As decisões são votadas sob o critério de maioria simples (50+1): 

se a porcentagem do sufrágio abrange a metade das pessoas dessa minoria mais uma 

pessoa, o proposto assume-se como adequado para a Igreja toda. Existe a tendência a 

adaptar o culto e as práticas da instituição às demandas do grupo majoritário. Às vezes 

são os jovens os que têm essa prerrogativa, em outras ocasiões o benefício recai sobre o 

grupo que se atribui o título de defensor da tradição e pertence há mais tempo à 

instituição. Uma liturgia inculturada deve responder ao consenso, sem descuidar dos 

interesses de nenhum grupo. 

A presente pesquisa não desconsidera nem se opõe à proposta de Anscar 

Chupungo, mas sugere um caminho inverso de inculturação: partir da compreensão do 

contexto sócio-cultural para oferecer um melhor serviço à comunidade e nem tanto da 

adaptação dos livros litúrgicos e dos ritos da Igreja. O rito ajusta-se à congregação e o  

serviço às necessidades da sociedade em geral, portanto, inclui crentes e não crentes.  

Porém, primeiro deverão desenvolver-se ações concretas que mitiguem os problemas das 

pessoas, para depois se pensar na adaptação dos livros litúrgicos e do ritual, questão esta 

                                                            

897 MARASCHIN, Jaci. Liturgia e cultura, p. 90. 
898 Conferir definição de práxis litúrgica no capítulo V, p. 235 da presente pesquisa. 
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que pode acontecer, inclusive, de forma natural: algumas pessoas não-cristãs, ao se 

sentirem transformadas por meio do serviço, e ao melhorarem sua qualidade de vida e 

suas relações com os outros seres humanos e com a natureza, podem incorporar-se à 

adoração cristã. Ao fazer isto elas trazem ao interior da igreja maneiras diversas de ver a 

vida e expressar sentimentos. Neste sentido, são elas que inculturam o culto por meio da 

transmissão e partilha de experiências.  

Quando a modificação da adoração parte da base ou das experiências do 

cotidiano, é que se deve iniciar o caminho em prol da adaptação dos manuais litúrgicos, 

que precisam ser exercício contínuo. Este é um dos grandes desafios de qualquer 

instituição cristã: as mudanças sociais se produzem com muita rapidez e as igrejas não 

conseguem acompanhá-las. Mais urgente do que pensar em renovação de manuais e 

cultos de adoração é procurar ferramentas que ajudem na leitura do contexto, na 

percepção das necessidades das pessoas e na criação de espaços para que elas possam 

enriquecer a vida com suas múltiplas experiências. Daí a importância das ferramentas 

para ler o contexto, compreender as culturas que o constituem para então desenhar práxis 

litúrgicas inculturadas. 

 No que se refere à Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba, pode-se afirmar que 

ela já tem uma parte do caminho de inculturação percorrido: possui um instrumental 

teórico-teológico que lhe permite dialogar com uma das cosmovisões  que tem grande 

influência no país, a visão de mundo da revolução socialista. São vários os motivos pelos 

quais a IPRC tem se aprimorado no diálogo com a referida concepção de mundo, de ser 

humano e de natureza, mas talvez a causa principal esteja no fato de ela ter emergido, 

como instituição administrativamente independente, em meio ao processo 

revolucionário, por isto o seu empenho em se aprovisionar de ferramentas conceituais 

adequadas ao contexto sócio-político. Mas, ainda deve procurar outras vias para interagir 

com outras visões de mundo que também são constitutivas da nação cubana.  

A história da IPRC e sua teologia fornecem um rico referencial de identidade que 

pode ajudar a instituição a continuar a desenvolver as suas vias de inculturação. Por isso 

é importante, que se examine sua história e sua teologia para, a partir da experiência 

adquirida e do caminho percorrido, traçar novas ações. Neste sentido, o item seguinte 

reflete acerca da importância de pensar a práxis litúrgica à luz da história da teologia da 

IPRC. 
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2. Importância de pensar a práxis litúrgica à luz da história e da teologia da IPRC  

No trecho dedicado à história da IPRC destacaram-se aspectos constitutivos da 

identidade da Igreja899, entre outros: doutrinas e Igreja como meios e não como 

finalidades; projetos para ajudar todas as pessoas e não somente os crentes; esforços em 

prol do equilíbrio entre prática religiosa e compromisso social; engajamento político; 

interesse na criação de espaços apropriados para atingir e interagir com a maior 

quantidade possível de pessoas necessitadas. Sobre estes alicerces ergue-se a visão 

teológica da IPRC, claramente explicitada na Confissão de Fé aprovada em 1977. 

2.1. Confissão de Fé aprovada em 1977 

A Confissão de Fé aprovada de 1977 é um texto chave para compreender a 

perspectiva teológica da instituição objeto deste estudo. A Confesión de Fe de la Iglesia 

Presbiteriana-Reformada en Cuba900 foi aprovada na XI Assembleia Nacional da IPRC, 

celebrada em Matanzas, Cuba, nos dias 28, 29 e 30 de janeiro de 1977. A referida 

declaração veio do trabalho realizado por uma comissão presidida por Adolfo Ham901, 

com a colaboração de Francisco Norniella902, Carlos Camps903, Lois Kroehler904 e de 

Sergio Arce905, que escreveu a introdução intitulada Principios para una revisión de la 

Constitución906, em abril de 1974.  

Os três critérios centrais da Confissão de Fé da IPRC são: 1) “antropocentrípeto: 

o ser humano como ponto central de nosso interesse”907; 2) histórico–motriz: a história é 

história de sua libertação que não acontece no patamar intelectual, mas da práxis e 3)   

eclésio–centrífugo: a igreja não é uma finalidade em si mesma, mas um veículo ou 

instrumento de realização da história. Aqui se enunciam aspectos tais como: o trabalho 

como princípio da espiritualidade humana e sua vocação primária; o ser humano 

vinculado aos bens recebidos e criados; e a história como a reconstrução sócio–

                                                            

899 Cf. capítulo IV, pp. 187-188 da presente pesquisa. 
900 Confesión de fe de 1977 de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba. La Habana: Editorial Orbe, 
1978. 
901 Para informações sobre Ham, cf. p. 39, nota rodapé 50 da presente pesquisa.   
902 Francisco Norniella foi professor de Bíblia, no SET, muito bem reconhecido, entre outras razões, pela 
maneira de desenvolver a sua exegese na área da “leitura popular” da Bíblia. 
903 Para informações sobre Camps, cf. p. 240, nota rodapé 760 da presente pesquisa.   
904 Para informações sobre Lois Croheler, cf. p. 241, nota rodapé 765 da presente pesquisa.     
905 Para informações sobre Sergio Arce cf. p. 237, nota rodapé 744 da presente pesquisa.     
906 Esse trabalho foi objeto de uma conferência na Faculdade Comenius da Universidade Carolina de 
Praga, ocasião na que lhe foi outorgado a Sergio Arce o doutorado em teologia honoris causa. 
907 Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, pp. 6-10. 
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econômica humana e luta pela reconstrução ecológica908. Estes seriam os pilares sobre 

os quais a instituição desenhou seu agir como igreja autônoma e seu diálogo com os 

diferentes segmentos do governo e da sociedade em geral. 

 Além desses três critérios centrais, a Confissão tem quatro seções: I) A 

centralidade do ser humano dada em Jesus Cristo; II) O ser humano: um ecônomo; III) A 

História: reconstrução integradora do ser humano; IV) O Reino de Deus e a plenitude da 

História. No teor do referido documento há uma dialética entre o que se poderia definir 

como o foco fundamental de interesse da Igreja e o que se poderia identificar como o 

interesse central de Deus. Da combinação e compreensão desses pontos são derivados o 

compromisso social  e a vocação de serviço da instituição.  

Segundo o primeiro ponto da referida Declaração, A centralidade do ser humano 

expressa em Jesus Cristo (Seção I), Jesus Cristo constitui o centro de interesse da Igreja, 

assim como o ser humano constitui o centro de interesse de Deus:  

A fé em Jesus Cristo obriga a Igreja a pôr o ser humano no centro de seu 
interesse e preocupação [...] a Igreja considera que Deus nos revela por meio de 
Jesus Cristo que o centro de seu interesse [...] está na “criatura” humana, a ponto 
dele ter-se “despojado” a si mesmo para se tornar “carne pecaminosa” [...]. A 
fidelidade da Igreja a Jesus Cristo a liga ao compromisso histórico de seu 
Senhor, um compromisso de redenção humana por meio do amor sacrificial, 
solidário e incondicional pelo ser humano909. 

Essa lógica é análoga à pressuposição matemática de que “se A=B e B=C, então, 

por definição, C=A”. Isto, aplicado à Confissão de Fé, levaria a concluir que se o 

interesse de Deus (ID) é igual ao interesse de Jesus Cristo (IJC), e se a Igreja pretende 

ter o mesmo interesse (II) deste, é possível afirmar, em termos algorítmicos, que “se 

ID=IJC e IJC=II, então, por definição, II=ID”, isto é, interesse da Igreja =  interesse de 

Deus. Na perspectiva da Confissão de Fé, o ser humano é o interesse central, daí A 

centralidade do ser humano expressa em Jesus Cristo (Seção I). Tal afirmação advém de 

uma interpretação do Texto Sagrado, que supõe que Deus ama o ser humano acima de 

tudo, pois “veio” ao mundo, através de Jesus Cristo, se secularizou e se tornou humano 

para redimir os seres humanos por meio do amor sacrificial, solidário e incondicional. Se 

alguém pretende amar Jesus Cristo, o primeiro que deve fazer esse alguém, neste caso a 

                                                            

908 Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba. Outras informações sobre esta 
temática também aparecem em: HAM, Adolfo.  Filosofía, teología, literatura: aportes cubanos. 
http://www.ensayistas.org/critica/cuba/fornet/ham2.htm . 
909 Seção I, item 1.02 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, pp. 12, 
13. 
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Igreja, é retribuir o gesto, amando os outros seres humanos, isto é, se sacrificando e 

professando um amor solidário e incondicional910.  

Essa atitude, segundo a Confissão de Fé, implica em ser uma pessoa que saiba 

administrar os bens que tem à sua disposição, o que conduz ao segundo ponto da referida 

Declaração: O ser humano: um ecônomo (Seção II). Neste sentido, o texto afirma: 

As Escrituras nos ensinam que o ser humano se caracteriza por ser “ecônomo” 
de todas as coisas, o “mordomo” de Deus. Todos os bens, tanto materiais como 
espirituais que alcançamos como pessoas e como povos, não devem ser 
considerados, em última instância, propriedade “individual” ou “nacional” [...]. 
A responsabilidade de criar bens e administrá-los é o primeiro direito de todo ser 
humano, o princípio essencial de sua espiritualidade. A Igreja ensina que todos e 
cada um dos seres humanos têm que compartilhar responsavelmente o exercício 
desse direito911. 

 Acontece que, segundo o conteúdo do documento em questão, esse exercício de 

índole administrativa vê-se obstaculizado por causa do “pecado”. O conceito de pecado, 

no referido texto, embora não exclua a dimensão individual, tem uma conotação social: 

“O ‘pecado’ é a aberrante distorção [...] que transforma os bens materiais e espirituais 

[...] em fatores de contradições e discriminações entre os seres humanos, por meio das 

estruturas sociais divididas em classes”912. Porém, “como unidade psico-sócio-somática, 

devido à complexidade de sua natureza, o ser humano é afetado tanto em seu 

desenvolvimento biológico quanto na sua saúde física e na sua promoção social”913.  

Tal precariedade deve ser superada. Para tanto, a história tem que ser interpretada 

à luz da restauração do ser humano: A História: reconstrução integradora do ser 

humano (Seção III). Nesse sentido, identificar os caminhos que conduzam para esse 

estado é uma das tarefas fundamentais da Igreja. A Igreja acreditou que era seu dever 

concordar com o novo projeto social, por esse motivo ensinava que:  

Quando o nosso povo escolheu a via marxista-leninista de desenvolvimento 
através de uma revolução sócio-política produziu-se uma relação mais humana 
com a natureza e uma preocupação primária com a saúde do povo. A Revolução 

                                                            

910 Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, pp. 12-16. 
911 Seção II, item 2.00 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 16. 
912 Seção III, item 3.A.01 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 
23. 
913 Seção III, item 3.D.01 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 
29. 
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marxista-leninista demonstrou que é o único caminho que possibilita o 
desenvolvimento tecnológico e ecológico [...]914. 

 Nessa perspectiva, a reconstrução da sociedade, do ser humano como 

trabalhador, ecônomo, ser comunitário e livre, constituem “sinais concretos da ação 

histórica do Espírito na construção do Reino”915. Isto se confirma no quarto item da 

Confissão, intitulado O Reino de Deus e a plenitude da História (Seção IV),  que propõe 

a superação de dualismos no que se refere à maneira de interpretar a História: “A Igreja 

rechaça [...] todo dualismo que conduza à compreensão da história humana dividida em 

duas seções, uma profana e outra religiosa”916.  Assim sendo, o Reino de Deus inaugura-

se na História por meio de Jesus Cristo e cresce constantemente através da justiça e da 

paz no mundo. Porém, o Reino não deve entender-se somente como uma dimensão do 

além, mas também do aqui e agora, pois remete ao “‘desenlace’ – às vezes paulatino e 

outras repentino – de realizações e logros que no ‘enredo’ social vão se tecendo”917.  

Estabelecer uma comparação entre o conteúdo da Confissão de Fé da IPRC de 

1977 e os pressupostos ideológicos do Partido Comunista de Cuba seria um trabalho 

interessante para compreender os esforços da IPRC em prol da inculturação, porém 

muito extenso. Por esse motivo, escolheram-se somente alguns aspectos que 

demonstram essa convergência, a saber: relação entre ser humano e natureza, 

preocupação pela exploração do trabalho do ser humano e desejo de transformar a 

sociedade.  

2.2. Pontos de contato entre a Confissão de Fé e os pressupostos ideológicos do Partido 

Comunista de Cuba  

Um aspecto que ocupa um lugar de destaque na teoria marxista, no que se refere 

à relação entre ser humano e natureza, é a questão do trabalho: o ser humano 

transforma a si mesmo e a sociedade através do trabalho. Essa ênfase esteve muito 

presente no Manifesto Comunista918, nos discursos pronunciados por Fidel Castro nos 

                                                            

914 Seção III, item 3.D.06 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 
30. 
915 Seção IV, item 4.C.04 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 
37. 
916 Seção IV, item 4.02 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 33. 
917 Idem. Ibid., pp. 32, 34, 38. 
918 Cf. MARX, Karl, ENGELS, Friedrich. Manifesto comunista. São Paulo: Boitempo, 2002. 
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primórdios da revolução, assim como na política desenvolvida pelo Estado cubano a 

partir de 1959. A confissão de Fé de 1977 reproduz essa lógica ao afirmar que:  

a ociosidade é o vício sacrílego do ‘homem velho” […][e que] a Igreja é fiel às 
Escrituras e ao Evangelho ao convidar todos os seres humanos, e especialmente 
os crentes, a se incorporarem plenamente no projeto histórico de dominar a 
natureza através do trabalho criador e a administração dos bens produzidos919.  

 A preocupação a respeito da exploração do trabalho do ser humano e o desejo 

de transformar a sociedade também constituem elementos comuns a ambos os sistemas 

doutrinários, o professado pelo Estado e o contido na Confissão.  Por exemplo, o 

Manifesto Comunista expressa que: “o que caracteriza o comunismo não é a abolição da 

propriedade em geral, senão a abolição do regime de propriedade da burguesia […], 

expressão última e mais acabada desse regime de produção e expropriação do produzido 

que se apóia no antagonismo de duas classes, na exploração de uns homens por 

outros”920.  

Nesse sentido, a Confissão adverte que: “o ser humano está predestinado para ser 

livre”921. Aqui liberdade humana não implica em “fazer o que determinada pessoa 

queira, ‘por capricho ou vanglória’”922, tampouco se refere ao “‘livre arbítrio’ dos 

filósofos”923, mas “à obediência responsável à Vontade divina”924, que “se revela 

concretamente na realização da justiça e da paz no mundo”925, na “criação” de um ser 

humano novo, ou seja, através do 

estabelecimento de uma vida comunitária na nova sociedade, na que não exista a 
exploração do trabalho alheio; nem a discriminação racial; nem a submissão da 
mulher como objeto de consumo mercantil, comercial ou sexual; nem o uso 
interesseiro dos legítimos valores da vida familiar em benefício dos falsos 
interesses da sociedade classista e discriminadora […]. 
A Igreja afirma que o fazer técnico-científico do ser humano, no seu afã por 
dominar e controlar a natureza não se contrapõe ao propósito de Deus que 
postula – segundo as Escrituras – “pôr todas as coisas sob seus pés”. O 
‘caminho’ da salvação que Deus opera em Jesus Cristo inclui a realização plena 
desse domínio e controle […]. 
É dentro do processo histórico onde Deus através de Jesus Cristo se propôs 
reconstruir integralmente o ser humano. Secionar essa reconstrução em partes 

                                                            

919 Seção II, itens 2.A.01 e 2.A.03 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en 
Cuba, p. 19. 
920 MARX, Karl, ENGELS, Friedrich. Manifesto comunista, p. 52. 
921 Seção II, item 2.C.02 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 21. 
922 Seção II, item 2.C da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 20. 
923 Idem. 
924 Idem. 
925 Seção II, item 2.C.01 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, pp. 
20-21. 



 301

tem sido uma tentação na que a Igreja tem caído como consequência do cativeiro 
ideológico no qual tem mergulhado durante séculos, colocando-se ao serviço das 
classes exploradoras […]. A Igreja proclama que existe só uma história, porém, 
não se preocupa muito com a defesa de seus próprios interesses no que se refere 
ao aspecto institucional-eclesiástico herdado do passado, e sim com a 
disponibilidade de seus fiéis para responder livremente […] às demandas 
históricas que Deus lhes faz em prol da conquista de um tipo de sociedade na 
que possa surgir um ser humano integralmente reconstruído926.  
 

Como esses critérios incidiram no desenho da ação pastoral da IPRC? Quiçá a 

pertinência da construção de uma nova sociedade e o potencial que os teólogos 

presbiterianos enxergavam no socialismo para alcançar tal fim fizeram com que a IPRC 

prestasse esmerada atenção ao que em matéria de política acontecia no país. Isto se 

constata na quantidade de declarações de índole política que a Igreja enviou às diferentes 

instâncias governamentais, políticas e eclesiais. No anexo 2 desta pesquisa se alude a 

várias declarações aprovadas nas assembléias da Igreja. É interessante notar, que o teor 

desses documentos sempre era favorável ao governo cubano e em nenhum deles houve 

um espírito de crítica ao sistema. Tampouco, em nenhuma das declarações emitidas em 

assembléias, ou no conteúdo dos temas anuais propostos pela IPRC, se encontraram 

tentativas de diálogo com religiões não cristãs ou com outras identidades culturais 

constitutivas da nação cubana, como por exemplo, as de ascendência africana. 

Quanto aos temas anuais de trabalho propostos pela IPRC referidos no parágrafo 

anterior, se fez uma triagem daqueles abordados pela instituição no período de 1967 a 

2006927, no intuito de verificar se eles também exprimiam um teor compatível com a 

política do Estado. Dos títulos das temáticas se extraíram várias palavras e conceitos 

chaves, que se classificaram considerando a data e as freqüências com que foram 

usadas928. Constatou-se que mesmo abordando assuntos diferentes, os temas propostos 

comportam determinadas palavras que se repetem929. Entre elas escolheram-se aquelas 

que se repetiram quatro ou mais vezes: fé, esperança, evangelização, renovação, serviço 

e missão. A seguir, se traz à luz a visão da Confissão a respeito de tais termos. 

                                                            

926 Seção III, itens 3.C.01, 3.D.02, 3.E, 3.E.01  da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana 
Reformada en Cuba, pp. 20, 29-31. 
927 Cf. Anexo I, tabela I, pp. 389-390. 
928 Cf. Anexo I, tabela II, pp. 391-392. 
929 Cf. Anexo I, “Frequência das palavras”, pp. 392-393. 
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A fé assume-se como “uma peregrinação, uma carreira para a vida toda”930. Uma 

carreira de fidelidade a Jesus Cristo, quem, segundo a Confissão de 1977, exemplifica a 

reconstrução político-teológica do ser humano. Na referida declaração adverte-se que as 

doutrinas não constituem a fé. Elas são proposições intelectivas que expressam a fé, 

símbolos de determinado momento histórico. Como todo símbolo, seu valor é relativo. 

Nesta perspectiva, a fé deve assumir uma racionalidade específica, uma racionalidade 

que emerge da esperança que se professa931. 

Tal esperança também tem seu alicerce racional. Ela deverá construir-se sempre 

em concordância com a racionalidade do ser humano contemporâneo. O esperado, neste 

caso, é a salvação, a reconstrução espiritual do ser humano, a justiça e a paz no mundo. 

Essa reconstrução abrange a totalidade do ser humano: espiritual, sócio-econômica e 

ecológica932.  

A transmissão dessa fé e dessa esperança remete à evangelização, à difusão da 

escolha feita por Jesus Cristo, quem optou pela classe oprimida e explorada de seu 

tempo. Porém, a pregação do evangelho atrela-se à divulgação de ideias que conduzam à 

libertação “do poder opressivo com que as ideologias de dominação e exploração” 

mantêm cativa a Igreja e a sociedade em geral933. Segundo a Confissão, “a Nova 

Constituição Socialista […] plasma o estabelecimento de uma sociedade mais justa”934, 

por tal motivo a Igreja deve ensinar que essa é a via adequada para a construção da  

sociedade almejada.        

   Diante de tal realidade, segundo expressa a Confissão, a Igreja deverá renovar 

suas estruturas e seus corpos doutrinais, pois “cada época precisa de ‘mapas’ doutrinais 

específicos. Os ‘corpos doutrinais’, cuja contribuição no passado foi valiosíssima para os 

nossos pais, têm que ser revisados, ou abandonados como guias suficientes”935. Essa 

renovação deve agilizar o serviço das pessoas à sociedade, pois “onde se ofereça um 

                                                            

930 Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 1. 
931 Idem. Ibid., pp. 1-4. 
932 Idem. Ibid., pp. 3, 23, 25 e 33. 
933 Idem. Ibid., p. 27. 
934 Seção IV, item 4.B.02 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 
34. 
935 Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 2. 
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serviço genuíno e eficaz de recuperação humana, vivendo um amor sacrificial e 

solidário, incondicional e irrestrito pelas outras pessoas, ali estará Jesus Cristo”936.  

O anteriormente exposto liga-se com a missão da Igreja, que na perspectiva da 

Confissão é evangelizar. Isto já aparecia, antes da redação da referida Declaração, na 

letra de um hino muito conhecido e cantado pelos fiéis da IPRC, intitulado Que a Igreja 

seja a Igreja. Entre outros aspectos, o texto identifica a missão com ações tais como 

profetizar, servir, evangelizar, unificar, acreditar e amar937. Destes seis vocábulos 

somente se comentará o primeiro, profetizar, que explicita o beneplácito da IPRC com o 

projeto socialista e o apelo que a Igreja faz em prol da incorporação de seus fieis às 

diferentes organizações políticas e de massas criadas pelo Estado socialista cubano.  

O profetismo, segundo a Confissão de Fé de 1977, “é essencial à vida da Igreja”. 

A Igreja profetiza quando proclama que a construção da sociedade socialista é parte 

essencial da marcha do processo histórico humano; quando denuncia que dentro e fora 

da nova sociedade que se constrói existem correntes ideológicas que querem destruí-la; 

quando seus fiéis lutam contra a sociedade capitalista e os valores obsoletos 

desumanizadores que ela representa938. Em consonância com essa tarefa,  

“A Igreja vive na participação responsável de seus fiéis na construção de uma 
Nova Sociedade939 através de todas as atividades: nos Comitês de Defesa da 
Revolução940, nos sindicatos, na Federação de Mulheres Cubanas941, nas 
organizações de Pioneiros942, de Camponeses943; no esforço e trabalho que se 
realiza pela criação de uma nova sociedade de produtores e não somente de 

                                                            

936 Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, p. 20. 
937 A letra do hino foi composta em 1963, por Lois C. Kroehler, que participou na comissão que readaptou 
a Confissão de Fé de 1977. A música é de George Neumark, 1957. Cf. Hino # 184 “Que la Iglesia sea la 
Iglesia”. In. Himnario Toda la Iglesia Canta. La Habana: Publicación del Consejo Ecuménico de Cuba, 
1989, p. 371. 
938 Seção IV, itens 4.C.04, 4.C.05, 4.C.06, 4.C.07 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana 
Reformada en Cuba, pp. 37-38. 
939 Está se referindo à sociedade socialista. 
940 Comitês de Defesa da Revolução (CDR), organização de massas fundada em 28 de setembro de 1960, 
para a vigilância coletiva e a proteção do país frente à ingerência estrangeira. 
941 Federação de Mulheres Cubanas (FMC): organização de massas criada em 23 de agosto de 1960, que 
desenvolve políticas e programas em prol do pleno exercício da igualdade e emancipação das mulheres 
cubanas. 
942 União de Pioneiros de Cuba (UPC): organização de estudantes do ensino primário, fundada em 4 de 
abril de 1961. 
943 Refere-se à Associação Nacional de Pequenos Agricultores (ANAP), organização de camponeses, 
criada em 17 de maio de 1961. 
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consumidores, na que exista espaço, porém, para a criação de um novo tipo de 
ser humano”944.   

Esse viés político da Confissão de fé de 1977 constitui um referencial teórico-

teológico atrativo num contexto em que a maioria das pessoas era, e continua a ser, 

educada por um sistema de ensino baseado em preceitos marxista-leninistas. Isto, porque 

a Confissão apresenta uma visão de mundo945 coincidente, em muitos pontos, com a 

professada pela ideologia oficial do Estado. Mas, que vantagens e desvantagens tem o 

referido documento? A seguir se destacam pontos positivos e negativos da Confissão de 

Fé de 1977. 

2.3. Crítica à Confissão de Fé. Aspectos positivos e negativos 

A partir do anteriormente analisado, é possível afirmar que houve esforços em 

prol da inculturação da Igreja, pois ela tentou compreender o contexto sócio-cultural, só 

que o fez a partir de ferramentas teóricas compatíveis com a das instâncias possuidoras 

do poder político e econômico, e nem tanto com a de outros grupos de pessoas que, 

embora tivessem cosmovisões diferentes, também eram parte do contexto sócio-cultural 

cubano.  

No entanto, a visão de ser humano e sociedade promulgada pela Confissão de Fé 

de 1977 tem vários aspectos positivos: apresenta-se o ser humano como uma unidade 

psico-sócio-somática, capaz de transformar positivamente a sociedade a partir do 

trabalho responsável e criador, assim como pela sua capacidade de administrar 

conscientemente os bens materiais e espirituais; concebe-se a sociedade como ‘cenário’ 

e a História como ‘enredo’ que possibilitam o encontro entre Criador e Criatura; tenta-se 

superar o dualismo entre o profano e o religioso apresentando-se um conceito “dinâmico 

e secular do Reinado de Deus, que cresce na medida em que se instauram a justiça, a paz 

e o amor”946.  

Aspectos positivos também se percebem no teor da Confissão no que respeita à 

maneira de conceber a fé, a esperança, a evangelização, a missão e o profetismo: a fé 

atrela-se a uma racionalidade concreta, à possibilidade de construir uma nova sociedade; 
                                                            

944 Seção IV, item 4.B.04 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana Reformada en Cuba, pp. 
34-35. 
945 Visão de mundo é “o quadro que determinado povo elabora das coisas como elas são na simples 
realidade”, isto é, “seu conceito de natureza, de si mesmo, da sociedade. Esse quadro contém suas idéias 
mais abrangentes sobre a ordem”. Cf. GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas, p. 48. 
946 HAM, Adolfo.  Filosofía, teología, literatura: aportes cubanos. 
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a esperança não está associada, a priori, a uma vida melhor no além, mas no aquém; a 

evangelização apresenta-se como sinônimo de difusão de ideias que libertem os seres 

humanos de sistemas opressivos, ora políticos ora religiosos; a missão está ligada ao 

serviço à sociedade e nem tanto à incorporação de novos membros à Igreja; e o 

profetismo remete à denúncia do socialmente incorreto e nem tanto à predição do futuro. 

Isto não significa que tais definições estejam totalmente corretas, de fato algumas delas 

serão criticadas mais adiante, no entanto fica claro que a IPRC fez um grande esforço 

para adaptar sua teologia à lógica do contexto sócio-político-econômico em meio ao qual 

surgiu como instituição administrativamente independente.  

 Mas, a Confissão também tem as suas limitações. Neste sentido, Ham enfatiza 

que “essa não é uma Confissão que visa abordar todos os artigos fé [...] somente 

desejava-se trazer à luz questões que eram vitais para a vida da Igreja”947. Entre as 

principais críticas feitas à Confissão de Fé de 1977 destaca-se as seguintes:  

1) Ênfase exagerado no que se refere ao trabalho e falta de noção a respeito do 

sábado, isto é, do descanso e da festa;  

2) Sem restar-lhe importância à responsabilidade social, precisa-se enfatizar mais 

a gratuidade de Deus; 

3) Não é o ser-humano-ecônomo que abandona sua auto-sustentação, senão o ser-

humano-espiritual; 

4) A confissão em algumas de suas afirmações é mais otimista do que o 

marxismo; 

5) A escatologia é insuficiente, não se fala, por exemplo, do “juízo final”, porém 

não se oferecem critérios para determinar a diferença entre os fins e as decisões 

concretas tomadas sob condições contingentes; 

6) Há afirmações muito absolutas, como, por exemplo, que a revolução marxista-

leninista é o único caminho; 

7) Aceitar um sistema é um passo positivo, mas somente como progresso 

temporal, já que como signo dos tempos e como sistema sempre deverá ser 

questionado; 

                                                            

947 HAM, Adolfo.  Filosofía, teología, literatura: aportes cubanos. Captado em 04-04-2010. 
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8) Não está suficientemente clara a diferença entre o conceito de salvação como 

intervenção soberana de Deus e salvação como processo intramundano de 

participação humana948. 

9) A tais pontos se lhe pode acrescentar mais um: O ser humano não deveria ser 

visto como centro e medida de todas as coisas, senão como um ser em relação, 

como parte integrante de um sistema. 

 Ham afirma: “fomos muito otimistas no que se refere à ‘aventura técnica 

humana’, sem perceber nesse momento as conseqüências que esta hipertrofia 

tecnológica traria enquanto à degradação ecológica incontrolada”949. No entanto, o autor 

acredita que os teólogos do socialismo não têm “santificado o socialismo tanto quanto o 

fizeram antigamente, e ainda fazem, os teólogos que santificavam o capitalismo e o 

neoliberalismo”950. Pode-se acrescentar que também se tem sido muito otimista quanto 

ao potencial da teologia acadêmica, subestimando o papel e alcance da liturgia e de 

outras ciências na transformação do ser humano e da sociedade.  

Nesse sentido, há uma pergunta que exige resposta: Por que se dá essa defasagem 

ou ruptura que faz com que a Igreja se aproxime do discurso oficial e se distancie do 

diálogo com aquelas maneiras mais populares de interpretar o ser humano, o mundo e a 

sociedade?  

Entre outras razões, destacam-se as seguintes:  

• Porque a ação política não constitui um tabu na IPRC, pois muitas das 

personalidades da Igreja, inclusive seu fundador, têm se vinculado à referida 

atividade; 

• Porque as propostas do governo socialista e as mudanças sociais nos primórdios da 

revolução ganharam a simpatia de lideranças e congregações presbiterianas e se 

acreditava que o sistema revolucionário era a via idônea para transformar a 

sociedade e o ser humano;  

• Porque era necessário reinterpretar a missão da igreja numa sociedade socialista, 

porém, havia que dialogar com a ideologia professada pelo Estado, a marxista-

leninista;  

                                                            

948 HAM, Adolfo.  Filosofía, teología, literatura: aportes cubanos. Captado em 04-04-2010. 
949 Idem. 
950 Idem. 
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• Porque por quase trinta anos, de 1961 a 1990, as atividades das igrejas limitaram-se 

ao espaço do templo e a reflexão teológica era um dos âmbitos extra-eclesiais que se 

podia “explorar”;  

• Porque se queria demonstrar que o cristianismo também tinha um pensamento e uma 

proposta capaz de transformar o ser humano e a sociedade, focado na realidade 

histórica concreta do país e não somente no além e, para tanto, se precisava de 

ferramentas teórico-filosóficas que possibilitassem o diálogo com o poder político;  

• Porque proliferavam os preconceitos contra toda religião não-cristã, o que impedia 

enxergar aspectos positivos em cosmovisões não-cristãs ou não-marxistas. 

  Diante do abordado, percebe-se que a IPRC tem, entre outros desafios, os 

seguintes: 

1. Continuar à procura de ferramentas para ler o contexto para desenvolver ações 

segundo as exigências do momento histórico.  

2. Educar na arte de lidar com uma multiplicidade de critérios, tanto a respeito da 

liturgia quanto da religião e da política.   

3. Continuar a criar espaços, e a aproveitar os que tem, para oferecer um melhor 

serviço à sociedade. 

4. Procurar vias para o aprimoramento do processo de diálogo entre Estado, Igreja e 

outras identidades culturais constitutivas da nação cubana.  

5. Continuar a reinterpretar doutrinas e valores ético-morais protestantes, 

adequando-os a um contexto sócio-cultural erigido sobre matrizes culturais cujas 

religiões são altamente simbólicas, sabem lidar com categorias e conceitos 

ambíguos.  

6. Continuar a reinterpretar a missão da Igreja numa sociedade socialista. 

7. Não descuidar a dimensão política da fé e da teologia. 

8. Prestar maior atenção à dimensão ecológica da fé, da teologia, porém da liturgia. 

9. Dar um novo passo no trabalho profético: Não destacar somente os aspectos 

positivos do sistema sócio-político-econômico estatal, mas criticar o que não 

condiz com a realização plena do ser humano. 
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Uma análise desses pontos permite perceber que os verbos usados remetem a, 

pelo menos, quatro ações: a) os itens 1 e 2 revelam a pertinência de um processo de 

educação que leve em conta os aspectos neles frisados; b) os itens 3 e 4 aludem à 

urgência de criar espaços para o diálogo entre crenças e cosmovisões diferentes; c) os 

itens 5 e 6 referem-se a termos e preceitos a serem adequados; d) os itens 7 e 8 atrelam-

se a doutrinas ou questões que a IPRC deve resgatar. Neste sentido, as linhas de trabalho 

apontam para a educação, para a criação de espaços, para a adequação de termos e 

doutrinas, e para o resgate de preceitos bíblico-teológicos úteis para o desenho de uma 

práxis litúrgica à altura das exigências do contexto cubano. Se organizadas 

alfabeticamente, conclui-se que as ações a serem desenvolvidas pela IPRC sumarizam-se 

nos seguintes verbos: adequar, criar, educar e resgatar.  

Quanto à primeira ação, adequar remete ao ato de ajustar ou adaptar algo a uma 

nova situação; de pôr-se ou estar em harmonia com algo ou alguém; de tornar-se 

conveniente951. Porém, tal ato pressupõe que se possui algo que pode amoldar-se à nova 

situação ou ao novo contexto; que esse algo requer de uma revisão em prol de verificar o 

que precisa de ajuste e o que pode permanecer sem alteração; que tudo isto levará à 

remoção do impróprio e à inclusão do que seja conveniente. 

A partir de sua independência administrativa, como se explicou anteriormente, a 

IPRC tem desenvolvido um arcabouço teológico-doutrinal que constitui um alicerce 

importante para adequar a práxis da Igreja ao contexto social, só que esse instrumental 

não é bem conhecido por grande parte da liderança da referida instituição. Acontece 

também que vários dos preceitos teológicos, como por exemplo, o Reino de Deus, foram 

identificados com um sistema social, o socialismo. Este sistema está em constante 

mudança, assim como o mundo. Se os conceitos teológicos não acompanham o ritmo 

das transformações sociais tornam-se obsoletos. Tal adaptabilidade depende da 

capacidade das lideranças de compreender o contexto e propor vias de ação. Ao 

identificar a adequação como uma das ações que a IPRC deve desenvolver, a presente 

pesquisa está sugerindo que a instituição deve: a) revisar sua produção teológica para 

que se possa ter uma ideia do embasamento teórico útil de que se dispõe; b) avaliar o 

que há de precioso nesse cabedal de conhecimento e o que tem de obsoleto; c) realizar as 

adequações pertinentes. 

                                                            

951 Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa. 
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Para a segunda ação, o ato de criar, a Igreja pode auxiliar-se de uma metáfora 

que aparece no livro de Gênesis 1:1952, que exemplifica muito bem o seu significado: 

“No princípio, Deus criou o céu e a terra. Ora, a terra estava vazia e vaga […]”. Disto se 

deduz que criar implica em tirar aparentemente do nada, em dar existência a algo nulo, 

em preencher o vácuo, em dar forma ao informe, em dar vida ao inerte.  Para tanto se 

precisa de inventividade, de talento, nato ou adquirido, da capacidade de ver o que não 

está à vista e o que seria difícil imaginar.    

O fato de Cuba ser um país cujo planejamento da economia é centralizado e 

regido pelo Estado, de que muitas necessidades da população e serviços são supridos 

pelas instâncias governamentais, de que por quase trinta anos as atividades das igrejas 

circunscreveram-se aos recintos religiosos, pode ter produzido em muitas pessoas a falta 

de criatividade, ausência de entusiasmo para acometer uma ação fora do corriqueiro, o 

excesso de conformismo ou  ausência de aspiração. Atualmente muitas igrejas lutam 

pela conquista de espaços físicos para a ação social, o que é muito pertinente: estimular a 

criatividade e o desenvolvimento pleno das potencialidades humanas. Mas essa ação só 

será efetiva depois que se tenha produzido uma mudança nas mentes das pessoas, para 

tanto se precisa de um sistema de educação, na própria Igreja, que garanta essa nova 

atitude de vida. Daí que nesta pesquisa se afirme que outra das grandes ações a serem 

desenvolvidas pela instituição atrela-se de modo inexorável ao âmbito da educação, mas 

este aspecto será preterido para o item dedicado ao aprendizado da liturgia953. 

Já o termo resgatar alude a ações tais como recobrar, recuperar, retomar954. O 

ato de resgatar diferencia-se do de adequar porque este último implica em adaptação do 

que se possui; ao passo que aquele em tirar do esquecimento, em voltar a ter, em restituir 

algo útil que ficou no anonimato e que continua, mesmo em meio à deslembrança, a ter 

vigência.  

Ao abordar a primeira ação a ser desenvolvida pela Igreja, o ato de adequar, se 

fez alusão à existência, na IPRC, de um importante arcabouço teológico doutrinal. 

Acontece que existe a propensão de maximizar o forâneo e minimizar o nacional. A 

IPRC precisa recuperar e valorizar toda essa produção teológica nacional, ainda 

                                                            

952 Para informações sobre este texto, conferir: SCHWANTES, Milton. Projetos de esperança. Meditações 
sobre Gênesis 1-11. São Paulo: Paulinas, 2002, pp. 27-48. 
953 Cf. subitem 3.1.4. deste mesmo capítulo, p. 324. 
954 Dicionário Eletônico Houaiss da Língua Portuguesa. 
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desconhecida pela própria família presbiteriana cubana, e deve estimular a produção e 

divulgação do que em matéria de pensamento cristão acontece no seio da própria 

instituição. A seguir se apresentam três das ações abordadas, especificando pontos que, a 

partir do analisado nesta pesquisa, devem acometer-se com maior urgência. 

2.4. Ações imediatas que a IPRC deve desenvolver 

  Este inciso tem a finalidade de apresentar de forma clara e sucinta ações que a 

IPRC deve acometer. Para tanto, o conteúdo se agrupa em três pontos: adequar, criar e 

resgatar, e se oferecem comentários sobre aspectos incluídos nas referidas ações, tais 

como: o conceito de missão, as implicações do diálogo e a dimensão crítica do trabalho 

profético. Neste sentido, a Igreja deve: 

• Adequar ao contexto sócio-cultural o conceito de missão; 

• Criar espaços para o diálogo com outras cosmovisões e religiões não cristãs; 

• Resgatar a dimensão da crítica do trabalho profético e a dimensão política da fé e 

da teologia. 

2.4.1. Destaques sobre o conceito de missão 

Para a abordagem do termo missão, entre outros trextos, toma-se como referencia 

o teor de duas obras: Teología práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral, de 

Floristán; e  Missão transformadora. Mudanças de paradigmas na teologia, de Bosh. 

Uma palavra que no cristianismo tem sido objeto de constante revisão e adaptação é o de 

missão. Através das diferentes épocas, tanto no âmbito católico-romano quanto no 

protestante, os significados e as conotações que o vocábulo adquire respondem, pelo 

menos, a três aspectos: 1) a formulações teológicas; 2) a pretensões, certas ou erradas, 

relativas à expansão do cristianismo, e 3) à reação do(s) sujeito(s) de evangelização.  

Quanto às formulações teológicas, e assumindo a missão como envio (apostello 

em grego e mittere em latim, palavra da que procede do substantivo missio)955, Floristán 

explica que há uma primeira missão manifesta na Trindade: o envio do Filho e do 

Espírito Santo ao mundo. O Filho é enviado pelo Pai, e o Espírito pelo Pai e pelo Filho. 

No entanto, o autor esclarece que, na Bíblia, o Pai nunca é chamado de enviado e que o 

Filho e o Espírito são os que recebem essa nomeação. Porém, o embasamento bíblico-

teológico para a interpretação da função missionária da Igreja deriva-se dessa missão 

                                                            

955 FLORISTÁN, Casiano. Teología práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral, p. 370. 
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legada ao Filho e ao Espírito, segundo o propósito de Deus o Pai956. Neste sentido, “na 

missão cristã, Deus é o único capaz de enviar, pois é o criador da ordem natural e o que 

confere a graça”957. 

No que se refere às pretensões relativas à expansão do cristianismo, é oportuno 

trazer à luz a visão dos ramos do cristianismo mais influentes na América Latina, a 

vertente cotólico-romana e a protestante958. Sobre a primeira, Floristán explica que o 

conceito de missão reaparece em 1544, por meio de Ignácio de Loyola e Diego Laínez, 

como sinônimo de cristianização dos pagãos nas terras recém descobertas e que a partir 

de 1513, com a dominação espanhola no Novo Mundo, a cruzada é substituída pela 

missão959, do que se deduz que tal mudança atrelava-se à ideologia de conquista. Já a 

partir da exortação Evangelii nuntiandi, o termo evangelização substitui quase 

inteiramente o de missão960. Posteriormente, entre as duas últimas guerras mundiais, o 

conceito tem outra renovação: a frase missões, em plural, passa a identificar o 

apostolado em terras distantes, o trabalho de quem ia pregar fora do país961. O Vaticano 

II962 afirmou esse caráter essencial da missão em “terras longínquas”963. 

No âmbito protestante, segundo Floristán, o termo evangelização veio à tona, 

pela primeira vez em 1900, na Conferência ecumênica da Igreja Presbiteriana dos 

Estados Unidos. Foi R. Speer que o usou para se referir ao ensino e à pregação do “puro 

evangelho da salvação”, e à oportunidade de conhecer Jesus Cristo como “Senhor e 

Salvador pessoal”. Nesse momento, se consagrou dito termo como equivalente ao ato de 

apresentar o evangelho ao ser humano, para convertê-lo em filho de Deus e para 

transformar a sociedade em reino de Deus964. 

                                                            

956 FLORISTÁN, Casiano. Teología práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral, p. 370. Sendo que 
também em 1910, em Edimburgo, celebrou-se a Conferência Mundial Missionária, que também tinha um 
viés evangelístico. 
957 Idem. 
958 Para maior informação sobre projetos missiologicos, cf. LONGUINI NETO, L. O novo rosto da 
missão. Os movimentos ecumênico e evangelical no protestantismo latino-americano. Viçosa: Ultimato, 
2002. 
959 FLORISTÁN, Casiano. Teología práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral, p. 371. 
960 Idem. Ibid., p. 370. 
961 Idem. Ibid., p. 371. 
962 Nesse Concílio se afirma a existência de dois tipos de evangelização: uma global e outra específica. “A 
evangelização global dirige-se para o mundo para reafirmar certos valores e compromissos e preparar o 
caminho para o evangelho. A específica dirige-se a quem já foram tocados pela mensagem evangélica”. 
Idem. Ibid., p. 372. 
963 Idem. 
964 Idem. Ibid., pp. 369-370. 
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No que diz respeito ao terceiro aspecto da adequação do termo missão, a saber, a 

reação do(s) sujeito(s) de evangelização, percebe-se nos anos posteriores ao Vaticano II 

um acréscimo da autocrítica enquanto às “missões coloniais”. “A missão equivalia, em 

muitos casos, a proselitismo”965, o que fez com que em lugar de missões se preferisse 

usar a expressão igrejas jovens966. Daí que no período pós-conciliar a palavra missão 

fosse substituída pela de evangelização967 e a questão da evangelização tenha sido 

abordada em todos os continentes968. O último estágio da interpretação do termo no 

século XX aparece na encíclica Redemptoris missio, de João Paulo II, promulgada em 7 

de dezembro de 1990. Este documento apresenta a evangelização como o ato de “dar 

testemunho de uma maneira simples e direta de Deus”969, do Deus que foi “revelado por 

Jesus por meio do Espírito Santo”970. Neste sentido, evangelizar está relacionado com o 

propósito de que o evangelho971 seja uma boa notícia capaz de transformar a vida de 

quem a ele adere972.  

Depois de apresentar diversas adaptações conceituais e contextuais do termo 

missão/evangelização, Floristán afirma que:  

A evangelização exige descobrir em meio ao atual pluralismo cultural as dores e 
esperanças humanas. Não adianta repetir fórmulas feitas. Frequentemente 
abusamos de um tipo de inflação do vocabulário missionário. Reconheçamos 
que na sociedade tecnicizada atual, a fé cristã é só uma opção mais. 
Necessitamos mudar muitas linguagens, formulações e vias de penetração973.  

                                                            

965 FLORISTÁN, Casiano. Teología práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral, p. 374. 
966 Idem. 
967 Idem. Ibid., p. 375. 
968 Entre outros eventos, Floristán refere-se aos seguintes: CELAM em Medellín (1968), que enfatizou o 
método ver-julgar-agir e as prioridades da Igreja: os pobres, os jovens, a construção de uma sociedade 
pluralista, e a defesa dos direitos humanos; Bangkok (1973), espaço em que as igrejas asiáticas trouxeram 
à luz o tema da evangelização; Kampala (1969) e Lusaka (1964), onde se toma consciência crítica da 
africanização do cristianismo; Upsala (1968), evento que enfatiza a unidade e fraternidade de todas as 
igrejas cristãs e leva os observadores católicos a participar no encontro e valorar novas possibilidades de 
colaboração; Conferência do CELAM em Puebla (1979), com o tema A evangelização no presente e 
futuro da América Latina; Assembléia ecumênica de Vancouver (1983), que destacou a necessidade de 
vincular o evangelho espiritual (evangelização) com o evangelho social (ação social); congresso na 
Espanha (1985), sobre evangelização e o ser humano de hoje. Cf. FLORISTÁN, Casiano. Teología 
práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral, pp. 374-376. 
969 Idem. Ibid., pp. 376-377. 
970 Idem. 
971 Segundo Floristán, evangelho equivale a “mostrar a presença do Reino de Deus aqui e agora, para todas 
as pessoas”. Para este autor, Reino de Deus remete à afirmação de que Deus vai governar o mundo, que 
implica no fim da exploração e do domínio do ser humano sobre o ser humano. Idem. Ibid., pp. 377-378. 
972 Idem. 
973 Idem. Ibid., p. 379. 
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 Esse histórico do termo missão revela a sua polivalência. Tal multifuncionalidade 

é proveitosa quando existe clareza de seu significado, mas também pode produzir o 

efeito contrário: que não se saiba bem sobre o que se está falando, a que tipo de missão 

se está aludindo, ou qual deve ser a missão da Igreja. Outro inconveniente poderia ser a 

estreita relação entre o termo missão e aspectos relativos à lógica colonizadora. Quando 

isto acontece, é apropriado usar um termo cujo significado seja mais entendível e que 

remeta a ações mais concretas. 

 Sobre esses alicerces, é oportuno propor os seguintes passos:  

Primeiro: Substituir o termo missão pelo vocábulo tarefa que remete ao serviço: Na 

IPRC, a ideia de ver a missão como serviço aparece de forma bem explícita na teologia 

de Sergio Arce. Neste sentido, missão tem um nome, testemunho. Testificar implica em 

servir por meio do amor em nossa realidade. A missão, cujo nome é testemunho, define-

se como a preocupação e o compromisso que se manifesta através do serviço à 

humanidade974. 

Segundo: Assumir o serviço aos seres humanos, em termos de projetos sociais 

concretos, como a tarefa principal da Igreja e nem tanto a conquista de adeptos(as): 

Isto não significa que se desconsidere o que comumente se denomina dimensão 

espiritual do ser humano. Acontece que o cristianismo tem enfatizado muito a 

encomenda de Jesus aos seus discípulos de ir por todo o mundo e proclamar o 

Evangelho a toda criatura (Mc 16. 15)975, mas quase tem esquecido outra frase que é 

chave para compreender o que a Igreja deve fazer: “o Filho do Homem não veio para ser 

servido, mas para servir” (Mt 20. 28). Nesta perspectiva, o ato de servir é uma via para 

proclamar o evangelho, mas não de uma forma proselitista: quando determinada pessoa 

recebe um serviço mediatizado por um ato de amor incondicional, isto pode levá-la a 

indagar o motivo que impulsionou tal ação, nesse momento ela poderá optar ou não pela 

adesão à crença de quem fez o serviço. Então, a conversão de pessoas ao cristianismo 

deve assumir-se como um ato secundário, como um resultado do serviço e não como o 

principal interesse da Igreja. 

                                                            

974 Cf. ARCE, Sergio. La misión de la Iglesia en la sociedad socialista: un análisis teológico de la 
vocación de la Iglesia cubana en el día de hoy. La Habana: Editorial Caminos, 2004,  pp. 23-25.  
975 Para maior informação acerca da “Grande Comissão”, conferir: BOSCH, David J. Missão 
transformadora. Mudanças de paradigmas na teologia. São Leopoldo: Sinodal, 2007, pp. 81-85. 
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Terceiro: Mudar a forma de interpretar a responsabilidade da Igreja na execução da 

missão: Afirma-se que a Igreja não tem uma missão, que a missão é de Deus, que a 

Igreja é colaboradora de Deus na missão976. Esta visão tem seus aspectos positivos, pois, 

ao alicerça-se na doutrina trinitária977 e na encomenda legada ao Filho e ao Espírito 

Santo, transmite a necessidade de agir, como a Trindade, em comunidade, em harmonia 

e interpenetração. Mas, num contexto pluricultural e de cosmovisões altamente 

simbólicas, na hora de pensar determinada práxis eclesial, talvez fosse mais útil auxiliar-

se de metáforas978 do que de doutrinas. Neste sentido, a Trindade poderia ser vista como 

uma metáfora para se referir a um mistério que transcende a compreensão humana. 

Acontece que o termo missão, entendido como ação, supõe a existência de alguém que 

envia e de alguém que recebe uma ordem, que se encarregará da execução do 

encomendado. Geralmente, quem envia não tem uma missão. A missão quem tem é a 

pessoa a quem se lhe dá a ordem. Como doutrina, é difícil entender que Deus se envie a 

si mesmo. Como metáfora, a Trindade abre as possibilidades para outras formas de 

expressar as ideias dos seres humanos no que se refere à transcendência. Se Deus é 

                                                            

976 ARCE, Sergio. La misión de la Iglesia en la sociedad socialista: un análisis teológico de la vocación de 
la Iglesia cubana en el día de hoy,  pp. 23-25. 
977 A doutrina da trindade afirma a existência de um só Deus em três pessoas distintas e iguais: O Pai, o 
Filho e o Espírito Santo. O termo Trindade não aparece na Bíblia, mas essa ideia de um Deus plural toma-
se de passagens do Texto Sagrado, tais como: Gn 18; Mt 28, 19; 1Cor 12, 4-6; e 2Cor 13, 13. A maneira 
de compreender a relação entre as três pessoas que integram a Trindade tem provocado controvérsias. No 
concílio celebrado em Nicéia, no ano de 325, decretou-se a unidade do Pai e do Filho, especificando que o 
Filho é gerado e não criado, isto é, consubstancial ao Pai. Em outro concílio, ocorrido em Constantinopla, 
em 381, acrescenta-se que o Espírito Santo também procede do Pai. Adolfo Ham afirma que o conceito da 
Trindade surgiu como uma tentativa de “explicar a obra salvífica de Jesus Cristo, na sua relação com Deus 
e com o Espírito Santo, e de afirmar que [...] Deus é uma família em si”. Cf. HAM REYES, Adolfo. 
Praxis teológica: Una introducción a la dogmática. T. 1. Matanzas: Editorial SET. 2007. pp. 113-131;  
WALKER, W. História da Igreja Cristã. 3 ed. São Paulo. ASTE, 2006, pp. 100, 240-243, 399, 740, 741; e 
Dicionário cultural do cristianismo, pp. 299-300. 
978 Quanto à busca de formas de expressão mais adequadas que ajudem a liturgia a se libertar das travas 
ideológicas, Maraschin propõe a utopia como caminho que se abre para nós diante dos atuais impasses 
litúrgicos. “Utopia significa aquilo que não tem lugar. Pertence ao domínio dos desejos, das aspirações, 
das expectativas, dos sonhos.” Nesta perspectiva, “a história de nosso mundo é a história das utopias”. Tal 
história mostra, desde os tempos antigos, grande variedade de utopias: em “formas de mitologia, de saga 
sagrada, de visões políticas, de realizações religiosas e mais frequentemente de liturgia”. O que preocupa a 
este autor é: “como podemos desenvolver nossas liturgias da escravidão da ideologia para a liberdade da 
utopia” (cf. MARASCHIN, Jaci. Liturgia e cultura, p. 86). Tomando essa ideia como alicerce, pode-se 
afirmar que a liturgia também precisa se libertar da escravidão da doutrina para a liberdade da metáfora, 
para melhor expressar as relações e “semelhanças” entre os seres humanos e entre estes e as suas idéias de 
Deus. Libertar os seres humanos de uma ideia fixa de Deus, do “pecado” de emitir conceitos rígidos sobre 
o indefinível também seria um dos desafios da liturgia. 
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entendido como mistério979, como indefinível980, dificilmente o ser humano conseguirá 

compreender a abrangência de seu projeto e todas as suas implicações.   

A partir do explicitado no parágrafo anterior, é possível afirmar que Deus não 

tem uma missão981: ninguém lhe diz o que fazer. Existe um projeto além da 

compreensão humana, do qual uma tarefa pode ser realizada pela Igreja. A Igreja, como 

seguidora do projeto de vida de Jesus, é quem tem uma missão, ou seja, uma tarefa: Ela 

existe não para ser servida, mas para servir. Porém, em termos metafóricos, o que Deus 

tem é um projeto, um propósito, não uma missão; em compensação, a Igreja sim tem 

uma missão, uma tarefa, um dever como serva e não como senhora. Passar do doutrinal 

para o metafórico, da lógica de Igreja comissionada ou colaboradora de um projeto 

divino para a lógica de serva da humanidade seria um exercício útil para o 

desenvolvimento de uma práxis inculturada. 

Essa idéia de igreja como serva já estava presente na produção teológica e nos 

sermões presbiterianos em Cuba em meados do século XX. Numa pregação publicada 

em 1962, Carlos Camps afirmava: “A Igreja não pode pretender outra coisa que não seja 

a de ser serva deste mundo [...]. Estamos tentados a pedir um lugar de proeminência, um 

título de honra, um reconhecimento plausível [...], proteção e estabilidade”982, mas, segundo 

Camps, o que a Igreja deve ter é paixão por ser realmente serva983, e esclarece que ela 

“não é o único cenário em que se desenvolve o enredo do qual Deus é ator e 

personagem”984. Tais afirmações continuam a desafiar a IPRC nos primórdios do século 

XXI. 

 
                                                            

979 Camps se refere a Deus como um constante mistério que nos intercepta e surpreende. CAMPS 
CRUELL, Carlos M. Profetas de una esperanza: Sermones. Quito: Departamento de Publicaciones del 
CLAI. 2008, p. 82. 
980 A teologia apofática (do grego apofatikos - negativo) alicerça-se na ideia de que só podemos falar 
corretamente de Deus negando, dizendo que ele não é como nós, que não é limitado por qualquer coisa, 
que não se submete às categorias humanas de pensamento. A teologia apofática enfatiza que Deus é maior 
que as palavras e os pensamentos humanos. Por tal motivo, só não cometemos um erro conceitual quando 
afirmamos que Deus não é tudo aquilo que conhecemos. Este tipo de pensamento revela uma falta de 
confiança na especulação e no conhecimento pela analogia.  Cf. Apofatismo em: Dicionário teológico 
enciclopédico. São Paulo: Edições Loyola, 2003. 
981 Informações sobre a missio Dei aparecem em BOSCH, David J. Missão transformadora. Mudanças de 
paradigmas na teologia. pp. 466-470. 
982 CAMPS CRUELL, Carlos M. Bajo la acción de su palabra: Reflexiones en tiempos de participación 
comprometida. La Habana: Editorial Caminos, 2008, p. 17. 
983 Idem. 
984 Idem. Ibid., p. 16. 
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2.4.2. Destaques sobre as implicações do diálogo 

A palavra diálogo deriva-se de dois termos gregos: a preposição διά (diá) e o 

vocábulo λóγος (lógos). Em genitivo, διά, entre outros significados, se traduz como: 

através de, por meio de; durante; entre. Já λóγος remete a algo que foi dito: palavra, 

refrão, mensagem, ensino, conversa ou comunicação. Na perspectiva etimológica, o ato 

de dialogar não é só uma interlocução, uma conversa trocada entre duas ou mais 

pessoas. O ato de dialogar vai além da disposição dos sujeitos implicados de 

aguardarem a oportunidade para falarem e da capacidade de escutarem 

disciplinadamente os critérios dos interlocutores. Existe diálogo quando nesse encontro 

os sujeitos implicados, através (διά) da palavra (λóγος), “viajam por dentro”, não só por 

dentro de si mesmos, mas pelo “interior” do(s) outro(s) alter(es), logrando compreensão 

e aceitação mútuas.  O diálogo remete a uma ação por meio da qual as pessoas 

implicadas, interpeladas pela comunicação, pela conversa e pela palavra, constroem 

significados de vida humanizantes985. 

Segundo Freire986, diálogo também não é sinônimo de discussão polêmica entre 

sujeitos que não aspiram a se comprometerem na pronunciação do mundo, nem na 

busca da “verdade”987. Porém, o diálogo não deve usar-se como instrumento manhoso 

para conquistar a parte com a que se entrou em contato988. Para Freire, o diálogo deve 

assumir-se como um caminho que possibilita aos seres humanos ganharem significação 

enquanto seres humanos; como um encontro que solidariza a reflexão e a ação dos 

sujeitos que almejam a transformação, para melhor, do mundo989. 

À luz das afirmações anteriores, o ato de dialogar tem as seguintes implicações 

para a IPRC990: 

Primeiro: Quem dialoga deve ser capaz de reconhecer seus próprios limites e 

suas próprias fraquezas, isto é, libertar-se da tendência de pensar que a ignorância, 

ou o erro, habita só na outra parte com a que se conversa.  

                                                            

985 Cf. διάλογος em: Dicionário Grego-Português. SP: Ateliê Editoral, 2006, p. 222; e διαλέγομαι em: 
RUSCONI, Carla. Dicionário do grego no Novo Testamento. São Paulo: Paulos, 2003, p. 124. 
986 FREIRE, Paulo. Pedagogía del mundo oprimido.  Montevideo: Tierra nueva, 1970, p. 250. 
987 Aspas nossas. 
988 Idem. 
989 Idem. 
990 Várias dessas propostas coincidem com as ideias de Freire. Idem. 
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Segundo: Quem dialoga deve abortar a ideia de pertença a um “gueto” de 

pessoas puras, possuidoras da “verdade” absoluta e detentoras do único projeto 

salvífico do mundo. 

Terceiro: Quem dialoga deve abrir-se à contribuição dos outros grupos de 

pessoas com os que se está em contato: O diálogo supõe, de certa forma uma 

interferência no que se professa ou propõe, mas tal ingerência, se bem 

direcionada, pode produzir novos significados e horizontes para uma práxis 

contextualizada. 

Quarto: Quem dialoga não deve ter medo do novo, nem do diferente. 

Quinto: Quem dialoga deve prestar especial atenção à superação, ora de índole 

acadêmica, política ou econômica. 

Sexto: Quem dialoga deve ter a capacidade de escutar, avaliar, elaborar e 

propor. 

Tais aspectos constituem um grande desafio para a IPRC. Mas os reptos também 

se estendem ao patamar do profético. 

2.4.3. Destaques sobre a dimensão crítica do trabalho profético 

 Segundo Floristán, “profeta é o que [...] manifesta o absoluto, não o porvir”991.  

Já no âmbito secular, o termo profeta remete a uma pessoa utópica, “capaz de intuir e 

propor um projeto futuro mais humano e mais digno do que o sistema estabelecido, 

tachado de injusto”992. Nesta perspectiva, profecia é denúncia de uma situação injusta; 

revelação do transcendente e o utópico ao imanente e histórico; capacidade analítica da 

realidade histórica; experiência mística; libertação e justiça social993. 

Segundo a Confissão de Fé de 1977, o ato profetizar implica em: proclamar que a 

construção da sociedade socialista é parte essencial da marcha do processo histórico 

humano; denunciar que dentro e fora da nova sociedade que se constrói existem 

correntes ideológicas que querem destruí-la; lutar contra a sociedade capitalista e os 

                                                            

991 FLORISTÁN, Casiano. Teología práctica. Teoría y praxis de la acción pastoral, p. 364. 
992 Idem. Ibid., p. 365. 
993 Idem. 
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valores obsoletos desumanizadores que ela representa; participar ativa e responsável nas 

organizações políticas e de massas994. 

 Nessa mesma linha, Sergio Arce adverte que “profetizar não é só criticar o mal 

feito. Esse é só o primeiro passo. O segundo seria identificar o que está bem feito, 

identificar onde está Deus e onde não. Deus atua onde se manifeste, na prática, o amor”.  

 Todas essas definições e alusões ao profetismo resultam atrativas. Mas, passar da 

teoria à prática é bem mais complicado. No Texto Sagrado, a partir do início da 

monarquia, a responsabilidade profética, a sacerdotal e a política estavam bem 

delimitadas. O papel do profeta era lembrar ao povo e aos soberanos seus deveres em 

relação a Deus e anunciar a vinda do Messias, um exemplo disto aparece no livro de 

Isaías. O sacerdote era como um intermediário entre Deus e o povo e se encarregava das 

atividades que aconteciam no templo995. O político – que podia estar representado pelo 

rei e seus séquitos –, mantinha a estabilidade econômica e social da nação, bem como 

das relações com outros países. Um dos aspectos que nesse contexto diferencia o 

trabalho do sacerdote e do político do trabalho profético, é que tanto o sacerdote quanto 

o político precisam da aprovação do povo. Seu sucesso depende, em grande medida, da 

aceitação do povo no que diz respeito à sua gestão. O trabalho do profeta, em 

compensação, não depende do consentimento ou rechaço de quem ouve. Ele limita-se a 

comunicar a mensagem de Yavé. Mas, no século XXI essas responsabilidades têm outras 

implicações. 

 No mundo atual, a responsabilidade profética, em muitos contextos, inclusive em 

Cuba, pode ser compartilhada com a sacerdotal (pastoral) e a política. Há pastores e 

pastoras, bem como pessoas leigas, que se movimentam nessas três dimensões. Acontece 

que é muito difícil ser juiz e parte interessada ao mesmo tempo. Quando uma pessoa 

ama uma instituição e pertence a ela, ora política, ora religiosa ou de outra índole, o 

exercício de críticas contrárias à opinião do corpo diretivo torna-se uma tarefa difícil. 

Isto faz com que a “profecia” prefira eleger como alvo de sua crítica “negativa” sistemas 

e procedimentos alheios à instância à que o “profeta”, ou a “profetisa”, pertence. Quando 

                                                            

994 Seção IV, itens 4.C.04, 4.C.05, 4.C.06, 4.C.07 da Confesión de fe de 1977de la Iglesia Presbiteriana 
Reformada en Cuba, pp. 37-38. 
995 Para maior informação sobre a função do sacerdote e do profeta, conferir: BOURDIEU, P. A economia 
das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 5a Ed. 2003, pp. 57-69. 
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critérios opostos ao da estrutura diretiva não têm espaços no interior de uma instituição 

ou sistema, a crítica profética torna-se irrelevante. 

 Outro risco é a confusão de papeis. A função de pastor pode ser confundida, pela 

pessoa que a exerce, com a de político ou a de profeta. Tais funções não são antagônicas, 

só que em dependência da situação e do contexto será apropriado atuar como pastor(a), 

como profeta ou profetisa, ou como político(a). Ter a capacidade de se movimentar 

nesses três níveis, sem confundir as exigências de cada responsabilidade, e mantendo ao 

mesmo tempo um equilíbrio entre a crítica interna e externa à instituição, ou sistema, 

constitui um grande desafio.  

Para tanto se precisa de talento, de vocação. Com o profetismo acontece o 

mesmo que com a educação. Ao se referir ao papel do(a) educador(a), Jung Mo Sung 

afirma que: “A educação perdeu a sua ‘aura’ [...], o ser educador deixou de ser visto 

como uma vocação [...] e passou a ser considerado somente como uma simples 

profissão”996. Isto é válido também para o profetismo, o pastorado997 e a política. 

Responsabilidades que deviam assumir-se como vocação, aos poços, têm perdido as suas 

‘auras’ e adquirido a conotação de profissão.  

A partir das anteriores valorações deduzem-se os seguintes pontos: 

Primeiro: O profetismo deve assumir-se como vocação, não como profissão. 

Neste caso, compartilhar o sacerdotal com o político seria uma oportunidade 

formidável para o exercício do trabalho profético. 

Segundo: Profeta que acomoda facilmente sua profecia às vontades da multidão 

ou das estruturas de poder (ora religioso, ora político, econômico ou de outra 

índole) é muito provável que não esteja sendo consequente com o legado 

profético. 

Terceiro: Quando uma instituição ou sistema (religioso, político ou econômico) 

não aceita uma crítica é porque a crítica é falsa ou irrelevante, ou porque ela 

revela as fraquezas da instituição e a sua inviabilidade. 

Quatro: O profetismo deve questionar o culto à personalidade. Neste sentido, 

Adolfo Ham adverte que: “É muito importante [...], em terras de caudilhos, 
                                                            

996 SUNG, Jung Mo. Educar para reencantar a vida. Rio de Janeiro. Vozes, 2006, p. 103. 
997 Cf. O pastor protestante como tipo específico de clérigo. in. Estudos de Religião, São Bernardo do 
Campo, v. 17, v.25, p.119-157, jul. 2003. 
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questionar o ‘culto à personalidade’ freqüentemente evidenciado nas campanhas 

políticas, bem como os ‘messianismos’ dos grandes personagens que se 

consideram imprescindíveis”998. 

Quinto: O profetismo deve questionar a passividade, tanto na crítica quanto nas 

ações, da Igreja. Sobre este aspecto, Ham enfatiza a necessidade de revisar a 

maneira de ser igreja, para afastar dela a ‘comodidade’ e o ‘retiro apassivante’999. 

Sexto: A crítica profética não deve confundir-se com fofoca, conspiração ou 

protestos supérfluos. Por este motivo, Camps, ao se referir à crítica política, 

especifica que é importante saber: a quem dirigir-se, escolher o lugar apropriado, 

o momento adequado, e a forma certa1000. 

O anteriormente exposto revela a diversidade de desafios com os que se depara a 

Igreja e a dificuldade de encontrar soluções às crescentes necessidades da sociedade. 

Como construir e celebrar a esperança por meio de uma práxis litúrgica submergida na 

cultura? Esta é uma pergunta que comporta inúmeras respostas. Mas, as pistas que se 

oferecem na presente pesquisa circunscrevem-se somente ao âmbito da liturgia, questão 

que em seguida será tratada.  

3. Construição e celebração da esperança por meio de uma práxis litúrgica 

Construir, entre outros significados, remete ao ato de juntar materiais variados 

em determinada forma seguindo determinado projeto, à capacidade de criar algo, à arte 

de desenhar. O termo celebrar, por sua vez, atrela-se à possibilidade, e à vontade, de 

festejar e comemorar experiências e acontecimentos relevantes para a vida das pessoas 

implicadas. Já, o vocábulo esperança alude ao sentimento de quem vê como possível a 

realização daquilo que deseja. A práxis litúrgica engloba estas três palavras, só que 

numa dimensão mais abrangente: na perspectiva da práxis litúrgica, a construção e 

celebração de algo, bem como a realização do que se deseja, terão sentido na medida em 

que sejam ações não meramente repetitivas ou alienantes, mas ações reflexivas, 

libertadoras e geradoras de consciência crítica; na medida em que estimulem o 

desenvolvimento pleno dos seres humanos, que ajudem os indivíduos a se depararem 

                                                            

998 HAM REYES Adolfo. Historia y poder: Comentario sobre el libro de Reyes, p. 245. 
999 Idem. 
1000 CAMPS CRUELL, Carlos M. Profetas de una esperanza: Sermones, p. 51. 
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com os problemas do cotidiano, a ampliarem suas potencialidades e a se reconciliarem 

consigo mesmos, com os outros seres humanos e com a natureza. 

O presente item visa dois objetivos: o primeiro é trazer à luz comentários sobre 

as dimensões diaconal, keritmática e cúltica da liturgia, abordadas no quinto capítulo; 

bem como considerações sobre a pesquisa de campo, à que se lhe dedicou o sexto 

capítulo, especificamente no concernente à aprendizagem, à prática litúrgica e ao 

compromisso litúrgico. Isto, no intuito de verificar se a Igreja fez prática repetitiva ou se 

ela realizou práxis criadora, reflexiva, transformadora, libertadora. O segundo objetivo é 

propor pistas para futuras ações e reflexões no tocante à práxis litúrgica da IPRC, 

destacando a pertinência da ciência litúrgica. 

3.1. Questões sobre as dimensões diaconal, kerigmática e cúltica da liturgia, e sobre o 

aprendizado, a prática e o compromisso da liturgia 

3.1.1. Dimensão Diaconal 

 Na análise realizada a respeito da dimensão diaconal da IPRC vieram à tona três 

eixos programáticos: 1) atividades artístico-culturais, 2) atividades religiosas e 3) 

atividades sociais1001. Os teores dos títulos que encabeçam os dois primeiros eixos 

sugerem a realização de ações criadoras, reflexivas e libertadoras. Supõe-se, por 

exemplo, que uma palestra sobre determinado tema artístico, ou um encontro entre 

artistas, pode ser análogo a uma práxis transformadora. O mesmo poderia afirmar-se a 

respeito de uma oficina de leitura popular da Bíblia ou de instrução para lideranças 

cristãs. O problema não está somente no fato de elucidar se um ato propicia a criação, a 

reflexão ou a libertação, mas em determinar se a cosmovisão sobre a que esse ato se 

alicerça está em diálogo e interage com a dos outros grupos constitutivos do contexto 

sócio-cultural em meio ao qual a Igreja está inserida. 

 A cosmovisão da IPRC está limitada: Ela tem ferramentas para entrar em contato 

com a maneira em que o Estado cubano interpreta o ser humano, a sociedade e a 

natureza; mas não para dialogar com outras visões de mundo não cristãs. Outro fator que 

deve levar-se em consideração é que nem todas as pessoas encarregadas de arquitetar a 

práxis da Igreja professam uma ideologia concomitante com a do Estado. Disto decorre 

uma heterogeneidade de critérios, na liderança da instituição, ao catalogar as ações 

                                                            

1001 Cf. capítulo V, pp. 243-246 da presente pesquisa. 
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desenvolvidas como sendo práxis ou anti-práxis. Ambas as vertentes compartem o 

desejo de transformar, para melhor, a realidade, mas ambas também têm dificuldades 

para lidar com o diferente. Isto leva a pensar na existência de práxis fragmentadas, que 

surgem não como resultado de um projeto institucional, mas em decorrência de 

iniciativas locais. 

 No terceiro eixo, relativo às atividades sociais, percebe-se que o agir da Igreja 

está mais voltado para a satisfação de necessidades iminentes da população, tais como 

fome, doenças e fornecimento de medicamentos, do que para a articulação de espaços 

reflexivos e criativos. Isto acontece devido à difícil situação econômica que afeta o país: 

primeiro o ser humano precisa de comida, de saúde e de determinadas condições básicas 

de vida, para depois assumir-se como agente transformador de sua própria realidade. Os 

projetos da Igreja para suprir tais carências são insuficientes, porém o seu agir ainda está 

no patamar do repetitivo, do assistencial e do filantrópico. Neste sentido, pode-se 

afirmar que a IPRC tem realizado práxis, mas uma práxis eventual, aquém das demandas 

do contexto e das potencialidades da instituição e que tem ficado mais no patamar do 

imediato e do repetitivo.  

 3.1.2. Dimensão kerigmática 

 Romeiro, tomando como referência Casiano Floristán, apresenta o kerigma como 

equivalente à ação evangelizadora da Igreja, destacando que a sua preocupação deve ser 

a construção de um mundo mais humano e mais justo1002. Uma das ferramentas da 

dimensão diaconal é a pregação. Na crítica de Romeiro ao pentecostalismo brasileiro, 

entre outros aspectos, sublinha-se a ausência de uma agenda de evangelização para 

pobres; a presença de uma evangelização voltada para os ricos; e a inexistência de uma 

tradição que defenda as pessoas oprimidas, que lute contra as injustiças sociais ou os 

regimes opressores1003. No caso específico do presbiterianismo cubano, tais questões 

adquirem uma conotação diferente. 

 A preocupação pela construção de um mundo mais humano e mais justo está bem 

presente no kerigma da IPRC: percebe-se, nas pregações analisadas no quinto capítulo 

desta pesquisa, que a função incitante do sermão, que visa agir sobre as pessoas para 

modificar seu comportamento, é a mais usada e que os teores das pregações, com certa 
                                                            

1002 ROMEIRO, Paulo. Decepcionados com a graça: esperanças e frustrações no Brasil neopentecostal. 
São Paulo: Editora Mundo Cristão, 2005, pp. 204-205.  
1003 Idem. 
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frequência, se remetem a problemas sociais. A questão relativa à evangelização focada 

nas pessoas pobres e necessitadas também não é um problema, pois essa é uma 

preocupação inerente à tradição presbiteriana. Quanto à evangelização voltada para os 

ricos, não se verificaram exemplos que instassem à busca de grandes somas de dinheiro, 

ao consumismo, ao luxo ou à posse desmedida de bens materiais, muito pelo contrário, 

várias pregações foram bem incisivas ao criticar tais tendências.  

 À luz das anteriores afirmações, poderia parecer que tudo que diz respeito ao 

kerigma da IPRC está adequadamente articulado, mas neste sentido há também várias 

fissuras, por exemplo: percebe-se a tendência de usar muito a função incitante do sermão 

e de aproveitar pouco as contribuições das outras funções; praticamente não se emprega 

a função referencial, que está ligada à transmissão de doutrinas, ideias, crenças, o que 

faz pensar que a dimensão docente do sermão ainda precisa ser explorada;  há consenso 

na necessidade de ajudar as pessoas e de transformar as estruturas e sistemas injustos, só 

que há desacordo nas vias para a consecução destes objetivos e na avaliação do que é 

justo e injusto: para algumas pessoas a via socialista é a adequada, outras opinam o 

contrário; não há vestígios de teologias advogando pela detenção de riquezas, mas 

também não há uma preocupação, nem experiência, em prol de trabalhar com pessoas 

econômica e financeiramente abastadas. Tudo isto faz pensar que a dimensão 

kerigmatica, embora exprima vários aspectos positivos, não está à altura das exigências 

do contexto.  

3.1.3. Dimensão cúltica 

Segundo Silva, a dimensão cúltica da práxis litúrgica “é uma forma de expressar 

gratidão à ternura de Deus”1004, ela “é a revelação da graça em meio às coisas 

humanas”1005, porém, “tem de ser vista como expressão de alegria, esperança, graça e 

serviço”1006. A partir da narração do evangelista Lucas e do roteiro seguido pelos 

pastores, o referido autor traz à luz qualidades que o ato de adoração deve gerar: 

capacidade para identificar uma mensagem inédita de boas-novas; sabedoria para 

procurar num lugar incomum uma proposta portadora de esperança; precaução de ser 

agradecido(a) com quem propiciou tal experiência; coragem para a divulgação da 

descoberta promissora; entusiasmo para continuar os fazeres cotidianos em meio às 
                                                            

1004 SILVA, G. J. Liturgia como expressão de alegria, esperança, graça e serviço, pp. 207, 208, 211, 216. 
1005 Idem. 
1006 Idem. Ibid., pp. 207, 219. 
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adversidades que o contexto depara; disposição de ser fonte geradora de atos de alegria, 

compromisso e serviço1007. Nesta perspectiva, a dimensão cúltica da liturgia é entendida 

como busca constante de esperança, como vida que se expressa em alegria1008.  

A julgar pelo crescimento repentino do número de pessoas que aderiram ao 

presbiterianismo em Cuba no final do século XX, e pela estabilidade no que diz respeito 

ao número de fieis que pertencem à Igreja, pode-se inferir que o culto no estilo 

presbiteriano e sua práxis litúrgica atingem as características destacadas por Silva: que 

se transmitem mensagens inéditas de boas-novas, que se apresentam propostas de vida 

portadoras de esperança, e que se divulgam projetos ou descobertas que ajudam as 

pessoas a encararem os desafios do cotidiano. Isto adquire um maior ar de veracidade 

quando se constata que 85% das pessoas entrevistadas opinam que os atos cúlticos 

expressam o sentido de alegria, adoração e serviço da comunidade. Mas, há critérios que 

caminham na contramão do anteriormente explicitado. 

Nesse sentido, argumenta-se que Igreja e liturgia não estão abertas ao diálogo1009, 

que existe exclusão1010, que há rechaço e racismo1011. Percebe-se também que alguns 

temas pertinentes quase não se abordam, como por exemplo: questões relativas à 

orientação sexual, às diferenças de classe social e etnias, à violência, ao gênero1012. Essa 

dualidade de critérios revela que há um segmento do povo que não se sente acolhido 

nem identificado com a maneira como a Igreja estrutura sua prática litúrgica, o que 

indica que ainda a dimensão cúltica da IPRC tem de ser analisada, repensada e 

atualizada. 

3.1.4. O aprendizado da liturgia 

É importante destacar que 100% das pessoas entrevistadas indicaram a Igreja 

como uma das vias por meio das quais adquiriram conhecimentos sobre liturgia. O SET 

também está entre as instituições relevantes neste quesito. Isto indica que ambas as 

instâncias são educativamente influentes. O ato de educar alude ao processo de 

desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral do ser humano; ao processo 

                                                            

1007 SILVA, G. J. Liturgia como expressão de alegria, esperança, graça e serviço, p. 218. 
1008 Idem. Ibid., pp. 207, 208, 211, 216. 
1009 Entrevistas 2 e 5, pergunta 12. 
1010 Entrevista 8, pergunta 12. 
1011 Entrevistas 14, 15 e 17, pergunta 12. 
1012 Entrevista 15, pergunta 5. 
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que ajuda a pessoa que está sendo educada a construir um horizonte de sentido1013. Nesta 

perspectiva, “o sentido não é para ser buscado nem encontrado, é para ser produzido, 

inventado, criado”1014. Porém, “quando um processo educacional não ajuda o educando a 

conhecer ou construir um horizonte de sentido que faça valer a pena lutar pela vida e 

pelo processo de humanização1015, esse mesmo processo educacional acaba por não 

oferecer o sentido da sua própria ação educativa”1016.  

No caso de Cuba, pode-se afirmar que o país tem um sistema de educação bem 

estruturado, de alta qualidade e acessível para todas as pessoas1017. Como se explicou no 

trecho que abordou a cosmovisão da revolução socialista, o ser humano, a sociedade e o 

mundo interpretam-se à luz de uma concepção científica do mundo1018. Isto tem várias 

vantagens, pois procura desenvolver uma capacidade analítica e uma consciência que 

possibilitem aos seres humanos serem agentes transformadores e construtores de sua 

própria história. O problema é que em muitas ocasiões manifesta-se a propensão de fazer 

das ciências o único saber legítimo para as diferentes questões da existência humana1019. 

Há, praticamente, um déficit no que se refere a uma noologia1020 destinada ao 

imaginário, aos mitos, aos deuses, à importância das ideias religiosas. Neste sentido, as 

igrejas têm muito a contribuir, mas ainda os espaços educativos religiosos e os centros 

acadêmicos eclesiais não estão cientes dessa necessidade.  

                                                            

1013 SUNG, Jung Mo. Educar para reencantar a vida, p. 43. 
1014 Idem. Ibid., p. 40. 
1015 Aqui se usa o conceito de humanização oferecido por Jung Mo Sung, no seu livro Educar para 
reencantar a vida. Neste sentido, humanização alude à superação da cultura de consumo, da subordinação 
da vida ao cálculo financeiro, da absolutização das leis do mercado; à reformulação da maneira de 
compreender a natureza, a sociedade e os seres humanos; à procura de sentido da vida, que se funda no 
próprio ato de viver e na realização como ser humano nas relações de diálogo e no conhecimento um do 
outro e do mundo; à disposição de prestar maior atenção ao mundo das religiões e dos símbolos; à 
capacidade de discernir entre os diversos sentidos de vida. Idem. Ibid., pp. 117, 125, 131, 134, 137, 151, 
154, 157. 
1016 Idem. Ibid., p. 43. 
1017 O Estado cubano articulou um sistema nacional de ensino integral, que é aplicado em todas as escolas 
do país; criou um sistema de bolsas que garante aos estudantes, trabalhadores e aposentados facilidades 
para obterem conhecimento e habilidades; instituiu a gratuidade da educação em todos os níveis de ensino, 
destacando o dever de cada cidadão de estudar e de obter o nível de preparação geral e básica estipulado 
pela lei. Cf. Constituição da República de Cuba, capítulo V, artigo 30.    
1018 Cf. capítulo III, subitem 6.2, pp. 146-147. 
1019 Para maior informação sobre esse aspecto, cf. SUNG, Jung Mo. Educar para reencantar a vida, pp. 
52-62. 
1020 Noologia remete a noosfera: como existe a atmosfera na qual vivemos como seres orgânicos, também 
existe uma esfera das idéias, linguagens, mitos, teorias e conhecimentos – a noosfera –, da qual nos 
alimentamos para vivermos como seres simbólicos.  Mitos servem tanto para matar quanto para 
humanizar. A noologia deve construir critérios de discernimento a respeito do valor humano e ético dos 
vários tipos de mitos e símbolos. Idem. Ibid., pp. 56-57. 
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3.1.5. Prática litúrgica 

 O título Prática litúrgica usou-se em dois momentos nesta pesquisa: o primeiro 

remete à segunda parte do quinto capítulo, cujo objetivo era oferecer uma panorâmica 

sobre três dimensões nas que a Igreja trabalha e que já foram comentadas neste item: a 

dimensão diaconal, a kerigmática e a cúltica. O segundo momento foi a pesquisa de 

campo, especificamente o Bloco II do sexto capítulo, que analisou a frequência no uso 

do lecionário; o foco da liturgia (se estava voltada para si, para a comunidade, ou incluía 

ambas as alternativas); a relação entre liturgia e pregação da Palavra; e a liturgia como 

expressão de alegria, adoração e serviço da comunidade. Estes aspectos já foram 

explicitados, por esse motivo a seguir somente se destacam, a modo de resumo, questões 

pontuais a serem levados em conta pela IPRC ao desenhar sua práxis litúrgica. 

Quanto à diaconia: passar de práxis eventuais a práxis permanentes, do 

repetitivo ao criativo, prestando especial atenção às iniciativas locais, no intuito de 

articulá-las para criar projetos institucionais mais abrangentes e eficazes. 

No que se refere ao kerigma: diversificar o uso e as utilidades do sermão, 

“tirando proveito” de seu aspecto docente. 

No que diz respeito ao culto: ter presente também, na hora de conceber o serviço 

de adoração, os segmentos excluídos da congregação e do povo, que geralmente ficam 

“imperceptíveis” diante da maioria. 

Com respeito à aprendizagem da liturgia, e ao ensino em geral: educar não 

somente para o ato de razoar e pensar, mas também para sentir e participar; para preparar 

as pessoas para lidarem com a multiplicidade de critérios e opiniões, tanto a respeito da 

liturgia e da fé quanto da política; para a compreensão do substrato cultural do país. 

3.1.6. Compromisso litúrgico 

 O quesito do compromisso litúrgico revela duas tendências: uma voltada para o 

intra-eclesial e outra para o extra-eclesial. Algo parecido acontece com a visão política 

dos fiéis, uma aderida aos preceitos socialistas, outra que caminha no sentido oposto e 

uma terceira que não está interessada em tais questões. Esse turbilhão de ideias e 

posicionamentos torna a vida da Igreja dinâmica, diversa, fecunda e complexa. Em cada 

critério há tanto aspectos positivos a serem levados em conta, como projeções a serem 

emendadas. O êxito dependerá da capacidade da família presbiteriana de harmonizar e 

conviver com as diferenças.  
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Para desenvolver essas ações, precisa-se de ferramentas teóricas que possibilitem 

a leitura do contexto, de ciências, categorias e abordagens que ajudem à realização desse 

propósito. Uma das vias até agora muito usadas pela IPRC tem sido a teologia, porém 

pode-se afirmar que este ramo do saber tem sido muito importante na hora de pensar e 

desenhar a práxis litúrgica da instituição. Mas, a presente pesquisa defende a ideia de 

que a liturgia também constitui um instrumento eficaz para esse fim, devido ao seu 

caráter multidisciplinar, ao seu interesse em lidar com linguagens simbólicas e ao seu 

vínculo com o serviço à comunidade. Neste sentido, a liturgia assume-se como ciência, 

como um corpo de conhecimentos organizados e sistematizados sobre determinada 

matéria1021, que se torna pertinente em meio a um contexto tão culturalmente diverso 

como o cubano. 

 

3.2. Pistas para futuras ações e reflexões no tocante à práxis litúrgica da IPRC: 

Pertinência da ciência litúrgica 

 O fato de assumir a liturgia como uma ciência não constitui uma novidade. 

Igrejas como a Católica Romana, as Ortodoxas e Anglicanas sempre têm se auxiliado 

das contribuições da referida ciência e reconhecido a sua pertinência. Mas, nas igrejas 

procedentes da Reforma esta disciplina não tem sido muito explorada.  

A necessidade de recuperar a Ciência Litúrgica no âmbito protestante latino-

americano evidenciou-se nas palavras de Nelson Kirst1022 quando afirmou: “Estamos 

falando da cultura de um grupo que se dispõe a celebrar, de liturgia, e deveríamos estar a 

falar de um método que propicie a inculturação”1023. Percebe-se, claramente, que este 

autor está ciente da existência da Ciência Litúrgica, de sua utilidade e da necessidade de 

se aprimorar no seu uso. Nesse sentido, este item se propõe a apresentar a liturgia como 

ciência, e a oferecer uma possível estrutura para a sua aplicação. 

 

                                                            

1021 Vale destacar que as ciências possuem um objetivo ou finalidade, uma função e um objeto: a) 
Objetivo ou finalidade. Preocupação em distinguir a característica comum ou as leis gerais que regem 
determinados eventos; b) Função. Aperfeiçoamento, através do crescente acervo de conhecimentos, da 
relação do ser humano com seu mundo; c) Objeto. Subdividido em: 1) Material, aquilo que se pretende 
estudar, analisar, interpretar ou verificar, de modo geral; e 2) Formal, o enfoque especial, em face das 
diversas ciências que possuem o mesmo objeto material.  
1022 Tal afirmação veio à tona num seminário ecumênico para professores e professoras de liturgia 
celebrado em Medellín (1999) ao comentar a apresentação de uma palestrante. 
1023 ULLOA, Amílcar (org). Inculturación de la liturgia en contextos latinoamericanos y caribeños, p. 75. 
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3.2.1. Liturgia como ciência 

 Julián Martín López, define a ciência litúrgica como “o corpo de conhecimentos 

organizados e sistematizados sobre a liturgia em toda sua amplitude”1024. As ciências 

caracterizam-se pela utilização de métodos científicos1025. Na perspectiva de Martín, 

método alude às vias de acesso a determinado objeto de estudo1026, o caminho a seguir 

no desenvolvimento de uma investigação. Segundo este autor, a ciência litúrgica tem, 

pelo menos, três métodos: histórico-etiológico, antropológico e teológico. 

O método histórico-etiológico “se chega à origem e à evolução dos sinais e dos 

atos litúrgicos, distinguindo o que é substancial e o que é acessório, o que é fruto da 

vontade institucional [...] e o que é resultado de uma simbiose entre fé cristã e o gênio 

cultural dos povos, o que é tradição e o que são tradições”1027. O método teológico, por 

sua vez, “leva a ciência litúrgica a analisar a liturgia interpretando-a a partir da revelação 

cristã”1028, ao passo que o método antropológico “consiste em ter presente as chaves 

antropológico-culturais, psicológicas e lingüísticas de uma celebração para captar sua 

capacidade religiosa, expressiva e comunicativa”1029. 

Já a palavra metodologia alude à maneira de realizar determinado trabalho. Ela 

“responde, a um só tempo, às questões como?, com quê?, onde?, quanto?”1030. Tudo 

parece indicar que, na lógica de Martín, a metodologia da ciência litúrgica é, sobretudo, 

documental1031, pois o referido autor presta especial atenção às fontes bibliográficas, tais 

como: o Texto Sagrado e os documentos patrísticos, eclesiásticos, litúrgicos, bem como 

à arqueologia sagrada1032. Mas, ao se referir à contribuição que numerosas ciências 

humanas1033 proporcionam à Ciência Litúrgica, deixa o campo aberto para o uso de 

                                                            

1024 MARTIN LÓPEZ, Julián. A liturgia da Igreja. Teologia, história, espiritualidade e pastoral. São 
Paulo: Paulinas, 2006, p. 48. 
1025 Por método entende-se “o conjunto de atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e 
economia, permite alcançar o objetivo [...], traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e 
auxiliando as decisões do cientista”. 
1026 Idem. Ibid., p.57. 
1027 Idem. 
1028 Idem. Ibid., p. 58. 
1029 MARTIN LÓPEZ, Julián. A liturgia da Igreja. Teologia, história, espiritualidade e pastoral, p. 58. 
1030 MARCONI, M. de A; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 6ta. ed. São Paulo: 
ATLAS, 2009, p. 223. 
1031 Para maior informação sobre metodologia, cf. Idem. Ibid., pp. 223-224. 
1032 MARTIN LÓPEZ, Julián. A liturgia da Igreja. Teologia, história, espiritualidade e pastoral, pp. 57-
58. 
1033 Neste caso, Martín alude à antropologia cultural, etnologia, fenomenologia da religião, psicologia, 
sociologia, semiótica e linguística. Idem. 
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outras metodologias, como, por exemplo, entrevistas, testes, pesquisas de campo, entre 

outras. 

 Acontece que “do conceito que se tem sobre a liturgia dependem em grande parte 

os conteúdos que são atribuídos à ciência litúrgica”1034. Qual é o conceito de liturgia 

defendido pela IPRC? Isto não está muito claro, pois nos documentos oficiais da Igreja 

tal questão não aparece explicitada. Por exemplo, a Forma de Governo, ao se referir às 

responsabilidades do(a) pastor(a) traz à luz aspectos relativos aos sacramentos e à 

pregação, mas não oferece uma definição de liturgia; nas produções literárias de 

teólogos(as) e profissionais da instituição, a liturgia tem sido abordada como relativa ao 

que acontece no culto; no livro Vamos al templo del Señor, que é usado como um 

recurso litúrgico, percebe-se essa mesma lógica; nas atas das assembléias no Sínodo não 

se constatam esforços em prol de aprofundar na referida temática. 

A pesquisa de campo, por sua vez, revelou que as pessoas entrevistadas associam 

a liturgia com temas tais como: ordem do culto, música, símbolos litúrgicos e 

eucarísticos, disposição dos móveis no templo, decoração do recinto, calendário 

litúrgico, cores litúrgicas, ação salvadora de Deus na história, comunhão com Deus, com 

o próximo e com toda a Criação, ações sociais de índole econômica, política ou 

ecológica, bem como o compromisso social da comunidade. Neste sentido verificou-se 

que embora as definições aludissem tanto à adoração quanto ao serviço, esse serviço 

exprimia um alto grau de proselitismo, focado na transmissão da mensagem cristã e nem 

tanto no antigo significado do termo liturgia: a dimensão ampla do serviço à 

comunidade. 

Esse afastamento ou abandono da liturgia como ciência deve-se, em certa 

medida, à herança calvinista no que diz respeito ao culto. Calvino, devido a 

determinadas situações de sua época, tentou inculturar a liturgia e fazer do culto um ato 

simples e acessível a todas as pessoas1035. Acontece que os esforços de inculturação 

mudam de uma época para outra e de um contexto para outro. Assim como Calvino 

repensou a ideia de culto para a Europa de seu tempo, a Igreja deve repensar seu 

                                                            

1034 MARTIN LÓPEZ, Julián. A liturgia da Igreja. Teologia, história, espiritualidade e pastoral, p. 48. 
1035 Cf. capítulos VII e VIII do livro II de CALVINO, João. As Institutas ou tratado da religião cristã. São 
Paulo: Editora Presbiteriana, 1985. Nesses trechos, Calvino aborda questões referentes ao que o culto a 
Deus requere. 
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conceito de liturgia para determinar os conteúdos de uma ciência litúrgica que esteja à 

altura do contexto sócio-cultural em meio ao qual está inserida. 

Martín, no intuito de que se compreendesse o conteúdo da Ciência Litúrgica na 

perspectiva católico-romana, discorre sobre o seu objeto de estudo, o conceito de 

liturgia. Para tanto, toma como referência cinco aspectos: sentido etimológico, sentido 

bíblico, evolução posterior do termo, definição antes do Vaticano II e o conceito de 

liturgia do Vaticano II1036. 

No sentido etimológico, o vocábulo liturgia indica1037: origem ou destino popular 

de uma obra1038; serviço oneroso em favor da sociedade; serviço público; e culto oficial 

dos deuses. No sentido bíblico o termo liturgia alude às seguintes ações1039: serviço dos 

sacerdotes e levitas (por exemplo, Num 16, 9); serviço público (Rom 13,6; 15,27; Fl 

2.25.30; 2Cor 9,12; Hb 1,7.14); culto sacerdotal (Lc 1,23; Hb 8,2.6; 9,21; 10,11); Culto 

espiritual (Rm 15,16; Fl 2,17); culto comunitário (At 6,6). 

Quanto à evolução posterior da palavra1040, Martín destaca que a expressão 

liturgia usa-se como sinônimo de: Nova Aliança (na Didaché)1041; celebração eucarística 

(nas igrejas orientais de língua grega); ministério cultual (à luz do pensamento de 

Agostinho, que usa o termo latreía, mistério ou serviço religioso); história e explicação 

dos ritos da Igreja. 

 No que diz respeito à definição antes do Vaticano II1042, Martín destaca três tipos 

de definições: 1) definições estéticas: liturgia como conjunto de cerimônias e ritos; 2) 

definições jurídicas: liturgia identificada como o direito canônico e com as rubricas que 

regulam o exercício do culto; 3) definições teológicas: liturgia como culto da Igreja. Já 

no conceito do Vaticano II1043, liturgia é vista como: obra de Cristo e da Igreja; veículo 

de santificação; acontecimento por meio do qual a Igreja se manifesta; ação 

                                                            

1036 MARTIN LÓPEZ, Julián. A liturgia da Igreja. Teologia, história, espiritualidade e pastoral, pp. 89-
96. 
1037 Idem.  
1038 Cf. capítulo V, pp. 231-233 do presente trabalho; e MARTIN LÓPEZ, Julián. A liturgia da Igreja. 
Teologia, história, espiritualidade e pastoral, p. 90. 
1039 Idem. Ibid., pp. 90-91. 
1040 Idem. 
1041 Nesse aspecto, Martín toma como referencial a Didaché 15,1 e 1 Clem. 40, 2.5. Cf. MARTIN LÓPEZ, 
Julián. A liturgia da Igreja. Teologia, história, espiritualidade e pastoral, p. 91. 
1042 Idem. Ibid., pp. 92-93. 
1043 Idem. Ibid., pp. 94-96. 
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configuradora do tempo da Igreja, do ponto de vista escatológico; e fonte e ápice da vida 

da Igreja. 

Em resumo, Martín define liturgia como “a função santificadora e cultual da 

Igreja, para continuar no tempo a obra de Cristo por meio dos sinais que o tornam 

presente até a sua vinda”1044. Esta é uma definição significativa e útil, mas o que se 

pretende na presente pesquisa não é copiar o modelo católico-romano, transplantando-o 

ao contexto da IPRC.  

Todos esses estágios conceituais do termo liturgia trazidos à luz por Martín são 

importantes, mas é preciso retornar ao patamar etimológico e ao bíblico para, sem 

esquecer as outras dimensões, resgatar o antigo conceito de liturgia, a liturgia como 

serviço, como equivalente ao trabalho que a Igreja faz, tanto no âmbito cúltico quanto no 

secular, visando ajudar as pessoas a resolverem necessidades concretas de seu dia-a-dia. 

 Aqui vem à tona a hipótese secundária do presente trabalho: Para que a práxis 

litúrgica possa atuar como mecanismo de serviço e transformação da vida das pessoas e 

da sociedade, ela não deve estar baseada na mudança, a priori, dos elementos do culto –

música, ordens litúrgicas, estilo da pregação–, mas nas características culturais das 

pessoas a serem alcançadas e na capacidade das igrejas para desenvolverem ações 

práticas concretas que possam mitigar necessidades da comunidade que requer urgente 

atenção. Sobre esta lógica a presente pesquisa propõe um conteúdo e uma estrutura para 

o uso da ciência litúrgica na IPRC. 

3.2.2. Estrutura da ciência litúrgica 

A divisão que Floristán faz ao apresentar o que é Teologia Prática constitui um 

referencial útil para estruturar o conteúdo da ciência litúrgica.  Para este autor, a 

Teologia Prática, como ciência, divide-se em duas partes: a) Teologia prática geral, que 

aborda as raízes bíblicas, a história, a teoria da teologia prática como teologia da ação 

pastoral e a questão dos agentes pastorais; e b) Teologia prática especial, que estuda a 

ação da Igreja sob cinco ângulos: kerigma (missão), didaskalia (catequese), leitourgia 

(liturgia, homilética), koinonia (comunidade) e diakonia (serviço).  

 Se liturgia é serviço, se a missão ou tarefa principal da Igreja é servir, então a 

liturgia poderia ser considera como Ciência da Missão. Essa ciência da missão, ou do 

                                                            

1044 MARTIN LÓPEZ, Julián. A liturgia da Igreja. Teologia, história, espiritualidade e pastoral, p. 96. 
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serviço à comunidade-sociedade, alicerçada na proposta de Floristán, pode estruturar-se 

assim:  

a) Liturgia geral, focada na compreensão do contexto sócio-cultural, que estudaria:  

• a história e as matrizes culturais constitutivas do contexto sócio-cultural em 

meio ao qual a igreja está inserida; 

• matérias do âmbito das ciências sociais como, por exemplo: Antropologia 

Cultural, Psicologia Social, Sociologia, entre outras disciplinas pertinentes;  

• a Bíblia não somente numa perspectiva histórico-teológico-doutrinal, mas 

também com um viés sócio-cultural;  

• a teoria da teologia prática. 

b) Liturgia específica, focada na ação da Igreja no contexto sócio-cultural, que agiria a 

partir de três dimensões:  

• Diaconal (serviço), que incluiria a koinonia (comunidade);  

• Kerigmática, que estaria ligada à didaskalia (catequese) e à homilética; e  

• Cúltica, relativa a: 

•  aspectos estéticos (liturgia como conjunto de cerimônias e ritos),  

• questões jurídicas (liturgia identificada como o direito canônico e 

com as rubricas que regulam o exercício do culto), e  

• definições teológicas (liturgia como culto da Igreja). 

Essa estrutura não deve assumir-se como sendo um padrão rígido, mas como  

guia, ou  mapa, que constantemente demandará atualização e adequação. Quanto mais 

“flexível” e ágil ela for, maior será a possibilidade de fazer práxis e não meramente 

prática, ações repetitivas.  

O fato de a ciência litúrgica ter essa abrangência metodológica, que inquire na 

simbiose entre fé cristã e o gênio cultural dos povos; na tradição cristã e nas outras 

tradições religiosas; nas interpretações que a partir da revelação cristã o povo faz; nas 

chaves antropológico-culturais, psicológicas e lingüísticas de uma celebração, faz dela – 

da Ciência Litúrgica – uma via apropriada para captar necessidades do contexto e 

desenvolver ações concretas em favor do serviço à sociedade. 
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Como a ciência litúrgica pode ajudar nessa tarefa? No intuito de responder a esta 

pergunta, em seguida se oferecem algumas considerações sobre a tarefa de construir e 

celebrar a esperança por meio de uma práxis litúrgica na IPRC. 

4.  Considerações sobre a tarefa de construir e celebrar a esperança por meio de 

uma práxis litúrgica na IPRC 

 Este capítulo destacou a compreensão do contexto sócio-cultual como ponto de 

partida para o desenvolvimento de uma liturgia inculturada. Neste sentido, e entre outros 

aspectos, o ato de se inculturar implica em conhecer o comportamento das pessoas, em 

compreender suas visões de mundo e seus ethos, sem demonizações nem preconceitos. 

Sublinhou-se também que a IPRC tem se esforçado por mergulhar na cultura cubana, 

mas só parcialmente. No entanto, verificou-se que esta instituição possui importantes 

recursos teórico-doutrinais e uma vasta experiência no engajamento social, fatos que a 

colocam numa posição favorável no que diz respeito à procura de um agir mais 

adequado às demandas do contexto. 

 Sublinharam-se também vários aspectos que devem levar-se em conta para 

atingir os objetivos propostos, entre outros: passar de práxis eventuais a práxis 

permanentes; articular, se possível, as práxis locais para um melhor desenho de práxis 

mais gerais ao nível nacional; diversificar o uso e as utilidades do sermão; ter presente 

no desenho das ações transformadoras os segmentos excluídos da congregação e do 

povo; educar não somente para o ato de razoar e pensar, mas para sentir e participar,  

para lidar com multiplicidade de critérios e opiniões.  

 Tudo isso fez com que se pensasse na urgência de contar com uma ferramenta 

que ajudasse na percepção das necessidades do contexto e na articulação do serviço à 

sociedade. Deste imperativo adveio a escolha da Ciência Litúrgica como uma das vias 

para alcançar tais fins. Foi necessário expor o seu conteúdo e sugerir uma estrutura que 

guiasse o seu uso, no intuito de que o teor apresentado fosse útil para toda pessoa e 

instituição interessada na renovação e inculturação da liturgia e no desenho de práxis 

transformadoras. 

À luz do abordado percebe-se que, entre outras ações, devem desenvolver-se as 

seguintes: 

Primeira: Urge desenvolver uma hermenêutica invertida da liturgia para, a partir dessa 

“nova” concepção, desenhar o conteúdo da Ciência Litúrgica: precisa-se de uma liturgia 
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que retome seu antigo significado, o serviço; de uma liturgia que comece pelo serviço à 

comunidade, para que esta, ao se sentir transformada por meio do serviço, melhore a sua 

qualidade de vida e suas relações com os outros seres humanos e com a natureza. Isto 

também poderia fazer com que a comunidade espontaneamente – e não como resultado 

de ações marcadamente proselitistas – se incorporasse à adoração cristã trazendo suas 

diversas maneiras de ver a vida e expressar sentimentos.  

Segunda: O objetivo ou finalidade dessa ciência deverá ser a identificação das 

características culturais do contexto, das necessidades concretas das pessoas com as que 

a Igreja interage para oferecer um melhor serviço; bem como a preocupação em 

descobrir leis gerais ou princípios que orientem o seu agir inculturado. 

Terceira: Essa ciência deverá ter a função de aperfeiçoar, através do crescente acervo de 

conhecimentos, a relação dos seres humanos com seu mundo. 

Quarta: A Ciência Litúrgica deve prestar especial atenção aos métodos usados pelos 

diferentes ramos do conhecimento. As ciências podem classificar-se em: a) Ciências 

formais: Lógica e matemática; e b) Ciências factuais, que inclui tanto as ciências 

naturais (como a Física, a química e a Biologia, entre outras), como as ciências sociais 

(como, por exemplo: Antropologia Cultural, Direito, Economia, Política, Psicologia 

Social, Sociologia)1045. A ciência litúrgica estaria neste segundo grupo. Quanto aos 

métodos a serem utilizados, deve esclarecer-se que eles se dividem em dois grupos: a) 

métodos de abordagem e b) métodos de procedimento. No que se refere ao primeiro 

caso, destacam quatro tipos: 1) método indutivo1046, 2) método dedutivo1047, 3) método 

hipotético-dedutivo1048, 4) método dialético1049. No tocante aos métodos de 

                                                            

1045 MARCONI, M. de A; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica, p. 81. 
1046 Método indutivo: “é um processo mental por intermédio do qual, partindo de dados particulares, 
suficientemente constatados, infere-se uma verdade geral ou universal”. Exemplo: o corvo 1 é negro; o 
corvo 2 é negro; o corvo 3 é negro; o corvo n é negro, porém todo corvo é negro. Idem. Ibid., p. 86. 
1047 O método dedutivo tem duas características que o distinguem do indutivo: 1) toda a informação da 
conclusão está implícita nas premissas: si todo mamífero tem um coração, então todos os cães são 
mamíferos; 2) supõe-se que se a premissa é verdadeira, a conclusão deve ser verdadeira. No indutivo é 
diferente: 1) a conclusão encerra informação que não está nas premissas (chega-se à conclusão de que 
todos os corvos são negros a partir de dedução, porém não havia uma informação que o afirmasse ao início 
do processo investigativo); 2) as premissas tomadas como ponto de partida podem ser verdadeiras, mas 
não a conclusão ( o fato de que X número de corvos observados sejam negros, não significa que todos os 
corvos do mundo o sejam). Cf. MARCONI, M. de A; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia 
científica, pp. 91-92. 
1048 Esse método parte de um problema, ao qual se lhe oferece uma espécie de solução provisória, 
posteriormente se elabora uma teoria tentativa, passando-se à crítica dessa solução para a eliminação do 
erro. Estes passos levam à renovação do processo e ao surgimento de novos problemas. Idem. Ibid., p. 95. 
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procedimentos, argumenta-se que eles “pressupõem uma atitude concreta em relação ao 

fenômeno”, e que estão limitados a um âmbito particular, como por exemplo, os 

métodos específicos das Ciências sociais. Este último grupo inclui nove métodos: 

histórico, comparativo, monográfico, estatístico, tipológico, funcionalista, estruturalista, 

etnográfico, clínico1050. Martín, como já se explicou, acrescenta: o histórico-etiológico, o 

teológico e o antropológico. Deter-se a comentar cada um dos métodos de procedimento 

das ciências sociais seria uma tarefa muito extensa. No entanto, a presente pesquisa 

continua a destacar diferentes métodos que a IPRC poderia usar para por em prática as 

linhas de trabalho sugeridas.   

Quinta: Prestar maior atenção às contribuições do Método Histórico, que parte do 

princípio de que as atuais formas de vida social, as instituições e os costumes têm 

origem no passado. Daí a importância de pesquisar suas raízes, no intuito de 

compreender sua natureza e função1051. Na IPRC este método tem sido usado, 

maiormente, em função da história da própria instituição e sua tradição. Direcioná-lo, na 

perspectiva da Ciência Litúrgica, para outros campos ainda inexplorados, como o âmbito 

sócio-cultural do país, por exemplo, pode ajudar a Igreja a oferecer um melhor serviço à 

sociedade. 

Sexta: Auxiliar-se das contribuições do Método Comparativo. A sociedade cubana, 

como se demonstrou nesta pesquisa, é bem heterogênea, tanto em termos culturais 

quanto em termos religiosos. Poderia até afirmar-se que, embora não seja perceptível, há 

também diversidade de critérios políticos. O Método Comparativo é apropriado para o 

estudo das semelhanças e diferenças entre os diversos grupos de pessoas, entre 

sociedades ou povos1052. Isto permite uma melhor compreensão do comportamento 

humano, das similitudes e diferenças entre as partes estudadas, constituindo um 

embasamento importante para a adequação da liturgia às necessidades do contexto. 

Sétima: Continuar a desenvolver o Método Estatístico. A IPRC aproveita com 

frequencia este método, mas circunscrito a questões relativas a orçamento, número de 

membros, pessoas batizadas, etc. No final do século XX e princípios do XXI, este 
                                                                                                                                                                               

1049 O método dialético tem quatro leis fundamentais: 1) ação recíproca: tudo se relaciona; 2) negação da 
negação: tudo se transforma; 3) passagem da quantidade à qualidade: mudança quantitativa; e 
4)interpretação dos contrários: contradição ou luta de contrários. Idem. Ibid., p. 100. 
1050 MARCONI, M. de A; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica, pp. 86-113, 223-
224. 
1051 Idem. Ibid., pp. 106-107. 
1052 Idem. Ibid., p. 107. 
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método usou-se em prol de adequar o perfil pastoral da instituição à realidade em meio à 

qual atua. No entanto, torna-se necessário aprimorar e ampliar as formas de avaliação, 

para melhor aproveitar as contribuições desse método, cujo papel é fornecer descrições 

quantitativas da sociedade: classes sociais, características dessas classes sociais, 

fenômenos sociológicos, políticos, econômicos1053. Em Cuba, estas questões são 

geralmente abordadas por instancias governamentais. Seria proveitoso que tais análises 

também fossem feitas na perspectiva eclesial e, mais especificamente, na perspectiva da 

Ciência Litúrgica. 

Oitava: Servir-se da lógica interpretativa do Método Funcionalista, que assume a 

sociedade como uma estrutura complexa de indivíduos, como um sistema formado “por 

partes componentes, diferenciadas, inter-relacionadas e interdependentes, satisfazendo, 

cada uma, funções essenciais da vida, e que as partes são mais bem entendidas 

compreendendo-se as funções que desempenham no todo”1054. Sistemas sócio-religiosos, 

políticos ou econômicos que advogam pela justiça e equidade social incorrem 

frequentemente no erro de prestar atenção ao todo esquecendo as partes. A IPRC não 

está isenta desse problema. O Método Funcionalista insiste na necessidade de analisar as 

partes, o ponto de vista da função das unidades que conformam o todo. Analisar as 

principais diferenciações de funções e interesses existentes nos grupos de pessoas 

aparentemente imperceptíveis, nos seus costumes e nas cosmovisões, constitui um 

exercício obrigatório para toda instância que pretenda desenvolver uma ação social 

relevante. Em definitiva, embora não o pareça, o todo não pode prescindir da parte e a 

parte influi no todo1055. 

Nona: Continuar a desenvolver os métodos que Martín considera como inerentes à 

Ciência Litúrgica: histórico-etiológioco, teológico, e atropológico. Isto ajudaria a Igreja 

a aprofundar no conhecimento dos signos e símbolos litúrgicos, vários deles esquecidos 

devido à drástica redução que neste sentido a Reforma fez, com ou sem razão, no século 

XVI; a inquirir na simbiose entre fé cristã e as culturas de outros povos, o que levaria a 

uma visão menos “sacralizada” do cristianismo e menos “paganizada” das outras 

religiões; a procurar à luz da Bíblia subsídios para a adequação das doutrinas e 

princípios da Igreja; a encontrar chaves antropológicas, culturais, psicológicas e 

                                                            

1053 MARCONI, M. de A; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica, pp. 108-109. 
1054 Idem. Ibid., p. 110.  
1055 Cf. definição de holograma, capítulo IV, pp. 179-180 da presente pesquisa. 
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linguísticas, que permitam captar a capacidade religiosa, expressiva e comunicativa dos 

grupos de pessoas com os quais a Igreja interage. 

 Esses não são os únicos métodos válidos que auxiliam a Ciência Litúrgica, de 

fato, ela também se serve de outras matérias, como por exemplo, o Direito, a Biologia e 

a Economia. Quanto mais aberta esteja a Igreja às contribuições e aos métodos de todas 

as áreas do conhecimento humano, maior possibilidade terá de elaborar um 

embasamento teórico-prático que lhe permita oferecer um melhor serviço ao povo.  

 Nessa linha, uma proposta litúrgica para a IPRC será relevante na medida em que 

seja capaz de portar as seguintes marcas: 

• Deve arquitetar-se a partir de ações criadoras, o que exige um alto grau de 

consciência crítica, e de capacidade inovadora diante dos desafios de cada 

contexto. 

• Deve, constantemente, propiciar espaços para ações reflexivas, isto é, sem 

restringir a espontaneidade dos indivíduos perante as necessidades cotidianas, 

enfatizar e aperfeiçoar a reflexão para elucidar as causas, as consequencias e a 

pertinência tanto das ações a serem realizadas, quanto das que estão em 

andamento e das já desenvolvidas: à luz do passado avaliar o presente e planejar 

o futuro. 

• Deve ser uma ação libertadora. Ela é diretamente proporcional à práxis: existe 

práxis na medida em que existam projetos de vida libertadores, capazes de 

transformar, para melhor, as estruturas sociais e promover a liberdade dos seres 

humanos. 

• As ações desenvolvidas devem ser radicais e não meramente reformistas. 

Radicais no sentido de procurar a essência, a causa, do(s) problema(as),  para 

introduzir alterações profundas em hábitos, condições, pontos de vistas e 

estruturas (políticas, econômicas, religiosas ou sociais) que impedem aos seres 

humanos o desenvolvimento de suas potencialidades1056. 

                                                            

1056 Para maior informação sobre essas quatro ações inerente à práxis (Ação criadora, reflexiva, libertadora 
e radical), cf. as seguintes obras: FLORISTÁN, Casiano. Teología Práctica. Teoría y praxis de la acción 
pastoral. Salamanca: Ediciones Sígueme, 1993, pp. 180-181; SILVA, G. J. Abrindo espaços para a 
práxis da missão de Deus. São Bernardo do Campo: 2009, pp. 68-68; SILVA, G. J. (org). Itinerário 
para uma pastoral urbana. São Paulo: EDITEO, 2008, pp. 89-100. 
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Mas tais ações não devem interpretar-se como atividades isoladas. Entre elas 

existe uma estreita relação. Levando em consideração que criatividade, reflexão, 

libertação e transformação são termos que aludem a ações-chave da práxis, uma 

pergunta vem à tona: qual seria a lógica a seguir para uso da Ciência Litúrgica e o 

desenvolvimento de uma práxis litúrgica inculturada? Para responder esta questão, se 

usará uma das ciências formais que, a priori, pouco se relaciona com a liturgia, mas que 

no cotidiano torna-se indispensável: a matemática.  

Usando uma abstração matemática e tomando como referência essas quatro 

ações, pode-se obter a seguinte equação: P= {R,C,L,T}. Neste caso, o “P” assume-se 

como relativo à Práxis Litúrgica; ao passo que as letras “R,C,L,T”,  adotam-se como 

alusivas às ações Reflexivas, Criativas, Libertadoras e Transformadoras.  

Uma operação de conjunto, baseada no produto cartesiano de I x I, para analisar a 

relação existente entre os elementos da equação, revela a existência dos seguintes pares: 

/x/={(R,R), (R,C), (R,L), (R,T), (C,R), (C,C), (C,L), (C,T), (L,R), (L,C), (L,L), (L,T), 

(T,R), (T,C), (T,L), (T,T)}. A partir desta equação, e usando um recurso de modelação 

matemática, construiu-se a seguinte matriz: 

Matriz matemática: 

TTTLTCTRT

LTLLLCLRL

CTCLCCCRC

RTRLRCRRR

TLCR

 
Elaboração do autor, abril 2010 

 
Da tabela anterior, analisando os elementos em sentido diagonal e partindo dos 

extremos para o centro, se obtém a seguinte relação binária: RA= {(C,R), (R,C), (L,R), 

(R,L), (T,R), (R,T), (L,C), (C,L), (T,C), (C,T), (T,L), (L,T)}. Neste caso, RA equivale à 

relação entre as ações. Tal simplificação conduz ao seguinte esquema em forma de 

losango: 
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Losango analítico 

R

C RCLT T

L

 

Elaboração do autor, abril 2010 

Nesse losango, percebem-se, pelo menos, três tipos de relações: 

1) Relações de correspondência simultânea, que ocorrem ao mesmo tempo; 

2) Relações de correspondência diacrônica, que se desenvolvem como resultado de um 

processo; 

3) Relações de correspondência axípeta, que aparecem em torno de um eixo, de um 

ponto específico. 

 
Há correspondência simultânea entre os vértices do losango, simetria binária: 

•Reflexão e Criação (R   C), 
•Reflexão e Libertação (R   L), 
•Reflexão e Transformação (R   T), 
•Criação e Libertação (C   L), 
•Criação e Transformação (C   T), 
•Libertação e Transformação (L   T),
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No circuito externo do losango, há correspondência diacrônica entre Reflexão, 

Criação, Transformação e Libertação:  

Constituição do losango analítico, parte A 

R 

C  L 

T 

Elaboração do autor, abril 2010 

No centro do losango, denota-se a correspondência exípeta na conjunção das 

quatro ações (RCTL):  

Constituição do losango analítico, parte B 

  

          RCTL 

       

Elaboração do autor, abril 2010 

Como levar tudo isso ao âmbito da práxis litúrgica? Quanto à primeira 

correspondência, a simultânea, percebe-se que dos seis pontos apresentados (RC, RL, 

RT, CL, CT, LT), os três primeiros estão atrelados à reflexão. Disto se deduz que 

criatividade, libertação e transformação são ações que não devem desenvolver-se 

desconsiderando a reflexão.  

Nesse sentido, a correspondência simultânea entre reflexão e criatividade indica 

que a questão não é criar a seu bel-prazer, mas que tal ato requer um processo de análise 

crítica para decidir, sob a base de determinada necessidade, o que criar, como criar e 

quando criar.  

A relação entre reflexão e liberdade, por sua vez, é indispensável não somente 

para traçar estratégias e alcançar a condição almejada, mas também, entre outros 

motivos, porque nem sempre existe um critério homogêneo no que se refere à liberdade, 

inclusive dentro de uma mesma igreja. Às vezes, para determinado grupo de pessoas a 

libertação atrela-se à aderência a certo sistema ideológico ou projeto social, religioso, 

político ou econômico; ao passo que para o outro a conquista da liberdade pode 
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significar exatamente o oposto.  Porém o termo liberdade é polivalente. Ações libertárias 

exigem reflexões profundas: de que tipo de liberdade se está falando? Refere-se à 

liberdade de consumo, de expressão, de imprensa, de acesso livre aos sistemas de saúde 

e educação, de pluripartidarismo, ou de outra índole? Neste sentido, uma pergunta 

sempre é necessária: libertação de quê e para que? 

A correlação entre reflexão e transformação leva implícito o fato de que só uma 

tomada de consciência a respeito da urgência de mudar determinada situação, vinda de 

profundos processos de análise e reflexão, não basta. Transformação gera 

transformações. Nenhuma transformação humana é tão perfeita que não exija novas 

modificações.   Reflete-se para transformar o ser humano, a sociedade, as relações entre 

os seres humanos e entre estes e a natureza, mas, uma vez alcançado esse estágio, 

refletir-se-á sobre os próximos desafios. Isto permite assumir as ações reflexivas como 

elemento propulsor da dinâmica social. 

Essa simetria binária entre as quatro ações constitutivas da práxis também produz 

uma correspondência diacrônica, que em forma de ciclo, como explicitado na parte 

externa do losango (R→C→T→L), manifesta-se na interdependência e sequência dos 

atos na tessitura social: embora os atos criativos, libertários e transformadores não 

prescindam da reflexão, precisa-se de um roteiro que indique os passos para a sua 

execução. Haverá momentos voltados para a reflexão, espaços de tempos dedicados ao 

criativo, oportunidades ideais para a libertação, condições objetivas e subjetivas para a 

transformação individual ou social. Aqui o grande desafio é identificar o momento certo 

para cada ação e ter a capacidade de reajustar os planos caso as condições e exigências 

mudem. 

O terceiro tipo de relação, a correspondência axípeta, remete ao eixo da ação da 

práxis litúrgica, o serviço à sociedade. Um ato de serviço, na perspectiva da práxis 

litúrgica, diferencia-se de uma obra de caridade pelo fato de que esta última aponta para 

a solução de um problema imediato, sem aprofundar nas causas que o originam nem se 

deter na procura de soluções radicais. Ao passo que um ato será considerado serviço 

genuíno na medida em que: promova na pessoa destinatária uma atitude reflexiva, 

providencie respostas criativas aos problemas, liberte do constrangimento e propicie 

transformações adequadas. Um serviço que não comporte essas quatro marcas torna-se 

ato mutilado que pode servir de paliativo, mas que retrasa a erradicação do problema. 
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É importante destacar que essa sequência de ações ergue-se como um sistema 

complexo1057 que produz inúmeros pontos de encontros, porem numerosas situações, 

reações e resultados imprevisíveis. Isto, graficamente e seguindo a lógica do losango, 

pode explicitar-se assim: 

Constituição do losango analítico, parte C 

 
Elaboração do autor, abril 2010 

 
Denota-se que cada interseção irradia múltiplos efeitos aparentemente 

desorganizados, segundo assinala o pequeno retângulo à direita do gráfico. O que se 

tenta destacar é que reflexão, criação, libertação e transformação produzem uma teia de 

relações não lineares que tendem ao “caótico”, ao risco à incerteza. Neste sentido, elas 

tornam-se um sistema complexo, caótico, arriscado e incerto1058. Isto não é negativo. A 

desordem, o caos, também tem um determinado padrão de organização por trás do 

“acaso” que deve ser investigado, o que permitirá ter elementos para desenhar novas 

ações.  

O fato de que exista risco e incerteza também é um aspecto positivo: indica a 

necessidade de usar vários cenários de ação e de imaginar vários futuros ao mesmo 

tempo1059. Se a Ciência Litúrgica não admitir o caos, o risco e a incerteza como parte da 

realidade, o seu modelo de ação se tornará irrelevante, ou, pelo menos, obsoleto. 

                                                            

1057 Cf. SUNG, Jung Mo. Sujeito e sociedades complexas. Para pensar e repensar os horizontes utópicos. 
Petrópolis: Editora Vozes, 2002, pp. 58ss. 
1058 Para informações sobre sistemas complexos e teoria do caos, conferir: ALLIGOOD, Kathleen T., 
SAUDER, Tim D., YORKE, James A. Chãos: An Introduction to Dynamical Systems.  New York: 
Springer-Verlag, 1996, pp. 105-107. 
1059 Cf. KOTLER, Philip, CASLIONE, John A. Chaotics: the business of managing in the age of 
turbulence. New York: AMACOM, 2009, pp. 139-165. 
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Como se percebe, as ações reflexivas, criativas, libertárias e transformadoras 

caracterizam tanto o serviço quanto a práxis litúrgica. Embora ligadas entre si, tais 

dimensões diferenciam-se uma da outra. O serviço é o veículo por meio do qual a práxis 

litúrgica se faz perceptível. Neste sentido, serviço alude ao “pacote” de ações (R,C,L,T) 

arquitetadas para mudar uma situação concreta. Já a práxis litúrgica abrange a totalidade 

dos diferentes “pacotes” concebidos para superar os diversos desafios do contexto em 

meio ao qual a Igreja age. A seguir um gráfico explicitando o modelo que a presente 

pesquisa propõe para o uso da Ciência Litúrgica e o desenvolvimento de uma práxis 

litúrgica inculturada.  

Modelo para o uso da Ciência Litúrgica e o desenvolvimento de uma práxis 

litúrgica inculturada 

Matrizes culturais,
Cosmovisões, 

Instituições sociais,
Instâncias políticas,

Instâncias econômicas,
Religiões,

Igreja

Compreensão 
do contexto

Ação no
contexto

Ações reflexivas, criativas,
libertárias, transformadoras Serviço

Liturgia Geral

Liturgia Geral

 

Elaboraçãoonte do autor, abril 2010 

 Note-se que no gráfico aparecem dois conjuntos: um destaca o contexto sócio-

cultural, com exemplos de sistemas de ideias e instituições que o caracterizam; o outro 

alude à ferramenta que a presente tese propõe para a leitura do contexto, a Ciência 

Litúrgica, enfatizando suas duas vertentes: 1) compreensão do contexto social, tarefa da 

que se encarrega a Liturgia Geral; e 2) ação no contexto, que concerne à Liturgia 

Específica. 
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 No centro do conjunto Ciência Litúrgica aparece o serviço. Isto, no intuito de 

ressaltar que esse é foco principal de interesse da ciência em questão: o serviço à 

sociedade, no sentido amplo do termo. Percebe-se também que a Ciência Litúrgica está à 

parte da Igreja. Esta instituição foi colocada como um componente a mais do tecido 

social e não como um grupo seleto.  

 Observe que três setas conectam os blocos. Tanto a seta superior como a inferior 

identificam-se com a frase Liturgia Geral. Isto no intuito de indicar que, usando as 

diferentes disciplinas que a auxiliam, a Ciência Litúrgica primeiramente vai ler o 

contexto (seta superior) para posteriormente se remeter ao patamar da ação (seta 

inferior). Depois desse percurso é que se arquiteta um serviço (seta intermediária) que 

deve comportar as ações que lhe dizem respeito (R,C,L,T). É neste nível que a 

contribuição da Liturgia Específica se torna mais visível. Ela só se ativa quando 

“alimentada” pela Liturgia Geral, e seu ciclo é finito: conclui com o serviço prestado. 

Isto, porque supostamente o serviço deve produzir uma transformação positiva. Assim 

sendo, as características e as necessidades das pessoas também devem mudar. Porém, 

depois de um serviço prestado, sempre será necessário retomar a leitura, a compreensão 

do contexto à procura e aplicação de novas fórmulas. 

 Em resumo, propõe-se o uso de uma matéria interdisciplinar, a Ciência Litúrgica, 

que tenha como foco central de seu interesse o serviço à sociedade. Para tanto, ela 

deverá se aprovisionar de todas as disciplinas que ajudem à leitura e compreensão dos 

seres humanos e seu agir na sociedade (Liturgia Geral e Liturgia Específica); ela não 

poderá se esquecer da convergência simultânea, diacrônica e exípeta das ações que 

caracterizam a práxis litúrgica (reflexão, criação, libertação, transformação); ela também 

deverá admitir o caos, o risco e a incerteza como parte da realidade. À luz do exposto, as 

ações para o desenvolvimento da Ciência Litúrgica têm de ser interdisciplinares, 

interculturais, contraculturais e interinstitucionais, assumindo o caos, o risco e a 

incerteza como parte da realidade.  

Depois do teor abordado passa-se ao último ponto: as considerações finais, que 

aparecem organizadas em três subdivisões: síntese do conteúdo dos capítulos, autocrítica 

do autor à sua pesquisa, e sugestões que podem ser exploradas em relação ao objeto 

estudado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo geral desta pesquisa foi abordar, à luz da práxis religiosa, a relação 

entre liturgia e identidades culturais nas práticas litúrgicas desenvolvidas pela IPRC 

(1967-2009). Para tanto, traçaram-se quatro objetivos específicos: 1) pesquisar as 

matrizes culturais constitutivas da cultura cubana; 2) apresentar as raízes históricas dos 

protestantes e as vertentes seguidas pelo presbiterianismo cubano até a conformação da 

IPRC; 3) verificar as práticas litúrgicas da IPRC; e 4) oferecer pistas para construir e 

celebrar a esperança por meio de uma práxis litúrgica inculturada. 

O primeiro objetivo foi abordado nos três primeiros capítulos. A partir da matéria 

frisada constatou-se a grande diversidade cultural da nação cubana, definida 

metaforicamente por Ortiz como um guisado em constante cozimento, e a existência de, 

pelo menos, três grupos de cosmovisões: cosmovisões da interconexão, do decreto e da 

descoberta-verificação. O produto final desse encontro de visões de mundo desafia 

qualquer religião ou sistema de ideias que na atualidade pretenda ser relevante: 

necessita-se, em termos religiosos ou ideológicos, de uma proposta capaz de manter um 

equilíbrio entre a dimensão expressiva e simbólica do povo e a sua capacidade de razoar 

e pensar.  Porém, o grande desafio é encontrar um meio-termo entre o simbólico e o 

racional. 

Ao segundo objetivo dedicou-se o quarto capítulo. Por meio do teor exposto 

constatou-se que o protestantismo cubano é muito jovem na Ilha, se comparado com o 

catolicismo ou com as religiões de ascendência africana. Mesmo assim, a sua influência 

foi além do aspecto religioso para abranger responsabilidades de índole social, política, 

educacional. No entanto, o presbiterianismo não conseguiu seguir o compasso das 

mudanças sócio-culturais. Isto porque, em meio a um contexto como o descrito no 

parágrafo anterior, ele continua a educar através da pregação, priorizando a razão e o 

pensar por cima do sentir; a enfatizar com afinco o doutrinal; e a ter dificuldades para 

lidar com alguns campos do saber, tais como arte, psicologia, semiótica, entre outros.  

Já o terceiro objetivo tratou-se nos quinto e sexto capítulos. Os temas 

desenvolvidos demonstraram que uma parte da Igreja se preocupa pela adequação da 

liturgia ao contexto, só que as contribuições feitas nessa área não se focaram na análise 

das matrizes culturais constitutivas da nação cubana. O estudo feito acusou o uso 



 346

exagerado da linguagem verbal nos cultos presbiterianos e a pouca preocupação no que 

se refere à importância da linguagem corporal e ao uso de símbolos litúrgicos. Também 

se verificou o forte matiz político da teologia da IPRC e a ausência de temas que se 

interessem pelo estudo do substrato sócio-cultural do povo cubano, bem como a 

necessidade de estabelecer um padrão litúrgico equalizado que leve em consideração 

ambos os aspectos.  

Tais questões corroboram a hipótese principal desta pesquisa, que partia da 

afirmação de que a maneira de se conceber uma determinada práxis litúrgica, devia 

corresponder à composição real dos grupos humanos, com suas identidades culturais e as 

necessidades dos contextos em que a Igreja interage; porém, suspeitava-se que a 

propensão ao diálogo com teorias próximas ao poder político e econômico fazia com que 

a Igreja se aprimorara na comunicação com os discursos considerados oficiais e 

desconsidera o diálogo com identidades culturais que também fazem parte da nação 

cubana1060.  

Perceber-se-á que no capítulo IV o conteúdo acerca do presbiterianismo em 

Cuba, tanto na época dos primórdios (1890-1897) quanto na das Juntas Missionárias 

(1898 a 1958), se estruturou a partir de três aspectos: estratégias, táticas e espaços 

usados por esse ramo do cristianismo no país para a transmissão da doutrina 

protestante1061. Mas, essa lógica interrompeu-se propositalmente nos capítulos seguintes, 

sendo preterida para as considerações finais. Isto, porque o foco central da pesquisa era 

analisar, na perspectiva da práxis religiosa, a relação entre liturgia e identidades culturais 

na prática litúrgica da IPRC, porém era necessário providenciar um número maior de 

elementos sobre tal aspecto. Uma vez feito isto, é apropriado retomar esses pontos e 

elucidar as estratégias, as táticas e os espaços usados pela IPRC no período da 

Revolução socialista (1959-), para sobre esse alicerce, e a partir do teor trazido à luz 

durante a pesquisa, oferecer pistas para o exercício da práxis litúrgica. Abaixo o gráfico 

resume os quatro períodos da história do presbiterianismo cubano e as estratégias, as 

táticas e os espaços usados pela Igreja nessas etapas. 

 

                                                            

1060 As causas conjunturais que motivaram essa propensão – relativas à organização de uma nova igreja, ao 
estabelecimento de um novo sistema sócio-político-econômico no país, e à tradição cristã – foram 
explicitadas no sétimo capítulo. 
1061 Cf. capítulo IV, pp. 181ss da presente pesquisa. 
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Estratégias, táticas e espaços usados pelo presbiterianismo cubano 
 Primórdios (1890-1894) Período das Juntas 

Missionárias (1899-1958) 
Primeiros trinta anos da 
revolução socialista (1959-89) 

Depois de 1990, após 
a queda do 
socialismo na URSS  

Estratégia Transformar o ser humano, por 
meio de um referencial 
doutrinário e da mudança das 
estruturas sociais.  

Preparar o povo para a 
recepção do evangelho. 

Organização de uma igreja 
nacional e independente, que 
possibilitasse o acompanhamento 
ao povo. 

Harmonizar, educar e 
acompanhar os 
diferentes grupos que 
integram a Igreja.  

Táticas O doutrinal 
1. Adotar a doutrina protestante. 
2. Assumir as doutrinas e a Igreja 

como meios e não como 
finalidades. 

3. Deveres religiosos em função 
dos deveres cidadãos. 

 
O social 
4. Equilibrar prática religiosa e 

compromisso social. 
5. Elevar o nível cultural dos 

cidadãos. 
6. Realizar projetos sociais para 

beneficiar tanto pessoas cristãs 
como não cristãs. 

O político 
7. Conspirar contra o regime 

opressor.  
8. Unir-se ao exército para lutar. 
9. Dialogar com as autoridades 

governamentais. 
 
O ecumênico 
10. Dialogar com, 

personalidade políticas, com 
outras igrejas protestantes e 
com instituições maçônicas.  

 
 
 
 
 
 
O cúltico 
11. Adotar o estilo 

presbiteriano. 
12. Dar um lugar de destaque à 

Eucaristia e ao batismo. 
13. Pregação focada na 

conversão e no doutrinal. 

O doutrinal 
1. Instaurar o 

protestantismo para 
garantir o progresso 
social, apoiando-se no 
tripé religião- 
moralidade-educação. 

 
O social 
2. Elevar o nível cultural 

dos cidadãos por meio 
das escolas. 

3. Realizar projetos sociais 
para ganhar adeptos. 

4. Formar de líderes. 
 

O político 
5. Inserir os crentes numa 

política de alta visão para 
instaurar a democracia. 

6. Separar Igreja-Estado, 
sem afastamento dos fiéis 
dos afazeres políticos. 

O ecumênico 
7. Desenvolver um 

ecumenismo entre 
instituições de inspiração 
cristã. 

 
 
 
 
 
 
O cúltico 
8. Difundir o estilo 

presbiteriano de 
adoração. 

9. Introduzir elementos 
da cultura nacional no 
culto, sobretudo, 
música e poesia. 

10. Continuar a enfatizar a 
centralidade da 
pregação. 

O doutrinal 
1. Propiciar um arcabouço 

teórico-teológico adequado ao 
contexto social. 

2. Elaborar uma nova confissão 
de fé (1977). 

3. Revisar o conceito de pertença 
à Igreja. 

O social 
4. Enfatizar a vocação pastoral 

como um trabalho de serviço à 
sociedade. 

5. Superar o dualismo entre o 
profano e o religioso. 

 
 
O político 
6. Emitir declarações políticas 

favoráveis ao governo. 
7. Estimular os fiéis à 

participação responsável na 
construção de uma Nova 
Sociedade. 

O ecumênico 
8.  Ingressar em organizações 

ecumênicas e apoiar atividades 
desta índole tanto em nível 
nacional como internacional. 

 
 
 
 
 
 
O cúltico 
9. Manter o estilo de adoração 

presbiteriano. 
10. Introduzir elementos da 

cultura nacional no culto.  
11. Continuar a enfatizar a 

centralidade da pregação. 

O doutrinal 
1. Trazer à luz temas 

pertinentes ao 
contexto social, tais 
como: fé, esperança, 
evangelização, 
serviço e missão. 

 
O social 
2. Desenvolver 

projetos sociais para 
beneficiar às pessoas 
necessitadas. 

3. Promover atividades 
artístico-culturais. 

 
O político 
4. Dialogar com as 

autoridades 
governamentais. 

 
 

 
O ecumênico 
5. Favorecer o 

envolvimento de 
lideranças no 
movimento 
ecumênico. 

6. Participar em 
atividades conjuntas 
com denominações 
cristãs em lugares 
públicos.  

O cúltico 
7. Manter e dinamizar 

o estilo de adoração 
presbiteriano. 

8. Introduzir elementos 
da cultura nacional 
no culto.  

9. Continuar a 
enfatizar a 
centralidade da 
pregação. 

Espaços 14. Lugares de culto. 
15. Casas de famílias. 
16. Sala de aulas.  
17. Lugares públicos. 
18. Campo de batalha. 

11.  Templos. 
12.   Casas de famílias. 
13.   Seminários. 
14. Colégios. 
15.   Postos médicos. 
16.   Quadras esportivas. 
17. Emissoras radiais. 
18. Publicações. 
19.   Centro de verão. 

12. Templos. 
13. Casas pastorais. 
14. Seminário. 
15. Publicações. 
16. Centro de verão. 

10. Templos. 
11. Casas pastorais. 
12. Casas de Culto. 
12. Seminário. 
13. Publicações. 
14. Centro de verão. 
 

Elaboração do autor, março 2010 
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1.1. Sobre as estratégias 

No que se refere ao primeiro aspecto, percebe-se que a estratégia muda em cada 

período. Passa da lógica de um movimento, liderado por um leigo, à lógica institucional, 

comandada pelas JM e mais tarde por lideranças nacionais. O elemento comum a todas 

as etapas do presbiterianismo cubano é o desejo de transformar o ser humano e a 

sociedade. Mas, não adianta ter uma boa intenção se a via que se usa para a obtenção de 

determinado objetivo não condiz com a exigência do contexto. Ao que parece, a Igreja 

tem dificuldades para perceber as mudanças sociais, em sincronizar o kronos (o tempo 

cronológico, seqüencial) com o kairós (o momento certo ou oportuno)1062, o que a faz se 

atrasar na escolha de modelos oportunos. 

1.2. Sobre as táticas 

1.2.1. O doutrinal 

Quanto à doutrina, pode afirmar-se que na época dos primórdios do 

presbiterianismo em Cuba, seu fundador, Collazo, pensou na adoção da doutrina 

protestante como via para a transformação social; na etapa das JM os missionários 

estadunidenses, e os cubanos que a partir de 1940 passaram a comandar a Igreja, se 

esforçaram por instaurar as doutrinas cristãs à luz do presbiterianismo para obter o 

progresso social; já no período revolucionário percebe-se, por parte das autoridades 

eclesiais, um esforço em prol da adaptação do cristianismo herdado ao contexto social. 

De forma abstrata e resumida conclui-se que: o fundador identificou o referencial 

doutrinal para a mudança social, o presbiterianismo; que os missionários procuraram 

implantá-lo em Cuba a partir de experiências forâneas1063; e que as autoridades eclesiais 

cubanas, uma vez criada a igreja nacional, se esforçaram pela contextualização desse 

referencial. Foi precisamente esta tentativa de inculturação a que com maior clareza 

revelou a necessidade que a Igreja tem de se aprovisionar de ferramentas que ajudem a 

ler o contexto e a desenvolver ações segundo as exigências do momento histórico.  

                                                            

1062 Cf. kairós e kronos (καιρός e χρόνος) em: RUSCONI, Carlo. Dicionário do grego no Novo 
Testamento, pp. 245, 497. 
1063 Para maior informação sobre a influência missionária em Cuba, cf. CAMPS CRUELL, Carlos M. Bajo 
la acción de su palabra: Reflexiones en tiempos de participación comprometida, pp. 119-129. Neste texto 
aborda-se a herança missionária em Cuba e as implicações que no social teve o trabalho das igrejas 
forâneas. 
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1.2.2. A ação social 

No que se refere à ação social, percebe-se que nos primeiros trinta anos da 

revolução (1959-89) as táticas da Igreja estavam mais circunscritas ao patamar do 

reflexivo e do acadêmico do que à realização de projetos sociais concretos, mas isto se 

deveu a motivos contextuais específicos e não a uma lógica de ação da IPRC. Nos outros 

períodos (1890-1894; 1899-1958; 1990-) a ação social teve um lugar de destaque nas 

fileiras do presbiterianismo cubano. Porém, é possível afirmar que a ação social forma 

parte do ethos presbiteriano. Neste aspecto, o problema não radica na ação em si, ou na 

disposição para realizá-la, mas no sentido da ação. Na época dos primórdios e na etapa 

revolucionária os projetos sociais desenvolvidos acusam um proselitismo menor do que 

o das ações levadas a cabo pelas JM. Mesmo assim, conceitos tais como o sentido do 

serviço e da evangelização, bem como a relação entre ambos os aspectos, são questões 

que exigem apuração.  

1.2.3. O político 

No que concerne ao político, constata-se que embora persistam no seio do 

presbiterianismo as três “clássicas” visões a respeito das relações entre Igreja e Estado – 

Estado subordinado aos desígnios da Igreja; Igreja e Estado com funções diferentes, mas 

em comunicação; separação total entre ambas as partes –, o engajamento político não 

constitui um tabu. Em cada época, de uma ou outra forma, a Igreja tem tido algum 

envolvimento na política. Nesse sentido, o importante é que não se perca o espírito 

crítico e reformador do protestantismo, pois nenhum sistema político é tão perfeito que 

não tenha aspectos a serem melhorados. Esse espírito crítico esteve muito presente no 

fundador do presbiterianismo. Já no período das JM as críticas que aparecem são 

isoladas e na etapa revolucionaria o júbilo pela possibilidade de construir uma nova 

sociedade direcionou o profetismo mais para o louvor e a apologética ao sistema político 

do que para a articulação de críticas construtivas. Daí a importância de recuperar o 

espírito político-protestante do presbiterianismo. 

1.2.4. O ecumênico 

No que tange ao ecumenismo, denota-se no presbiterianismo cubano uma grande 

abertura ao ecumênico, mas a um ecumenismo praticamente limitado às tradições 

cristãs. O grande desafio é deixar de ver o ecumênico como um ato de participação ou de 



 350

pertença a determinada organização multidenominacional, para interpretá-lo como uma 

atitude de vida que reconhece a existência de outras crenças diferentes sem denegri-las 

nem considerá-las inferiores à professada pela instituição na que se milita. 

1.2.5. O cúltico 

No que diz respeito ao cúltico, adverte-se pouca mudança na estrutura e na lógica 

da celebração do culto: nos quatro períodos da história do presbiterianismo cubano a 

ordem do serviço de adoração é praticamente a mesma, a centralidade do sermão 

também é um fator comum a todas as etapas, bem como a tentativa de introduzir alguns 

elementos da cultura nacional. O fato de que nos cultos presbiterianos se usem melodias 

e instrumentos musicais populares, ou de ter a bandeira cubana nos recintos de adoração, 

não é sinônimo de que a liturgia esteja inculturada. A escolha aleatória de símbolos e 

elementos da cultura nacional, bem como a sua introdução deliberada no culto cristão, 

não é diretamente proporcional à compreensão do substrato cultural em meio ao qual a 

Igreja interage.  

1.3 Sobre os espaços 

Pode-se concluir que entre os anos 1899-1958 o presbiterianismo teve um maior 

número de espaços para a sua ação tanto intra como extra eclesial e que no período 

revolucionário esses espaços se reduziram drasticamente, limitando consideravelmente a 

ação social da Igreja. Mas além dos espaços suprimidos pelas leis governamentais, 

houve espaços que a Igreja não aproveitou, espaços cuja conquista não dependia do fato 

de possuir um imóvel ou uma propriedade, como, por exemplo, espaços para o diálogo 

com outras cosmovisões e religiões não cristãs. A partir de 1990, aos poucos, as igrejas 

têm diversificado seus espaços físicos de ação, mas nem tanto os destinados ao diálogo 

com alteres de crenças diferentes da cristã. 

 Até então a Igreja usou a Bíblia e a teologia como referênciais para arquitetar sua 

ação social e eclesial, entretanto a pesquisa desmostrou que só essas vias não dão conta 

para responder aos inúmeros desafios das sociedades atuais. À luz das estratégias, das 

táticas, dos espaços usados pelo presbiterianismo cubano para o desenvolvimento de sua 

práxis, bem como a partir do teor abordado na presente pesquisa, foi possível identificar 

dificuldades e possibilidades que a IPRC tem para arquitetar uma práxis que tenha raízes 

na cultura: 
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1) Dificuldades:  

• Cuba tem um rico universo religioso-cultural, porém com variadas cosmovisões, 

cada uma com aspectos valiosos a serem resgatados, ou pelo menos analisados. 

Acontece que geralmente discutem-se doutrinas e teorias (como surgiu o mundo, 

o ser humano e tudo o criado) e nem tanto o simbolismo inerente ao(s) mito(s) 

que as pessoas tomam como referencial no seu dia-a-dia: o que o(s) mito(s) 

diz(em) para quem o sustenta?  

• Embora não seja possível obter uma mensuração precisa no que diz respeito à 

quantidade de pessoas religiosas em Cuba, o fato de que pelo menos 80% da 

população professem alguma crença religiosa revela que o tema da religião não 

deve ser ignorado ao abordar aspectos relativos à cultura ou às identidades 

culturais. A IPRC não deve fugir desse imperativo. 

• O presbiterianismo cubano herdou as raízes doutrinais e estruturais do 

protestantismo estadunidense, sendo a vertente calvinista, que enfatiza com 

afinco a responsabilidade social, a que mais contribuiu na formação da Igreja 

Presbiteriana em Cuba. No entanto, também herdou duas formas de assumir a 

ação social: a) como via para incrementar o número de fiéis e b) como meio de 

serviço à sociedade sem que isto, a priori, tivesse um viés proselitista. Tal tensão, 

se não for bem manejada, pode entorpecer a inserção da Igreja no contexto sócio-

cultural em que atua. 

• Talvez as doutrinas e os valores ético-morais protestantes tenham se tornado 

alheios num contexto sócio-cultural erigido sobre matrizes culturais e religiões 

altamente simbólicas, acostumadas a lidar com categorias e conceitos 

“ambíguos”, a priorizar o sentimento e nem tanto a razão.  

• O presbiterianismo cubano continua a educar através da pregação, priorizando a 

razão e o pensar por cima do sentir, a enfatizar com afinco o doutrinal;  

• Percebe-se que a tradição reformada ainda tem dificuldade para lidar com alguns 

dos campos do saber, tais como arte, semiótica, entre outros.  

• Precisa-se de religiões que possam contribuir à dessecularização da 

secularização, à criação de sentidos humanizantes acordes às características de 

cada contexto.   
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• Existe certa abertura ao diálogo com outras igrejas cristãs e até com algumas 

instituições culturais, mas nem tanto com outras religiões não-cristãs. 

• Persistem discriminações e preconceitos que impedem a inculturação da liturgia.  

• Há uma defasagem ou ruptura que faz com que a Igreja se aproxime do discurso 

oficial e se distancie do diálogo com maneiras mais populares de interpretar o ser 

humano, o mundo e a sociedade. 

• Não se constatam grandes esforços em prol da revisão da produção teológica da 

IPRC que permitam: ter uma ideia mais abrangente do embasamento teórico de 

que se dispõe, conferir o que há de valioso nesse cabedal de conhecimento e o 

que tem de obsoleto, e realizar as adequações pertinentes. 

• Há dificuldades no que diz respeito ao aproveitamento de espaços cuja conquista 

não depende do fato de possuir um imóvel ou uma propriedade, como, por 

exemplo, espaços para o diálogo com outras cosmovisões e religiões não cristãs. 

• Manifesta-se a propensão de fazer das ciências o único saber legítimo para as 

diferentes questões da existência humana; há um déficit no que se refere a uma 

noologia destinada ao imaginário, aos mitos, aos deuses, à importância das ideias 

religiosas. As igrejas, os espaços educativos religiosos, e os centros acadêmicos 

eclesiais não estão cientes desta necessidade. 

• Existe a tendência de basear a práxis litúrgica na mudança, a priori, dos 

elementos do culto, e não nas características culturais das pessoas com as que se 

interage, bem como na capacidade das igrejas para desenvolverem ações práticas 

concretas.  

• Presta-se pouca atenção aos métodos usados pelos diferentes ramos do 

conhecimento, para se aprovisionar de leis ou princípios que orientem o agir 

inculturado da Igreja. 

2) Possibilidades 

Aparentemente os desafios destacados parecem intransponíveis, mas, à luz do 

analisado percebe-se que a IPRC tem condições favoráveis que lhe conferem certa 

vantagem para enfrentar tais tarefas:  
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• Os esforços em prol da inculturação da Igreja tem sido um interesse perene da 

instituição;  

• O ser humano é assumido como uma unidade psico-sócio-somática, como um 

ente capaz de transformar positivamente a sociedade a partir do trabalho 

responsável e criador, assim como pela sua capacidade de administrar 

conscientemente os bens materiais e espirituais;  

• Concebe-se a sociedade como ‘cenário’ e a História como ‘enredo’ que 

possibilitam o encontro entre Criador e Criatura;  

• Tenta-se superar o dualismo entre o profano e o religioso apresentando-se um 

conceito dinâmico e secular do Reinado de Deus, que cresce na medida em que 

se instauram a justiça, a paz e o amor;  

• A IPRC tem uma rica experiência no que se refere ao ensino teológico e secular, 

à ação social, ao engajamento político, e ao trabalho ecumênico;  

• Seu conceito de pecado, embora não exclua a dimensão individual, tem uma 

conotação social: o pecado é a aberrante distorção que transforma os bens 

materiais e espirituais em fatores de contradições e discriminações entre os seres 

humanos.  

Para aprimorar essas qualidades, como se destacou no último capítulo, a Igreja 

tem se alicerçado muito nas contribuições da teologia, mas, se faz preciso passar a outro 

patamar. A instituição deve aprofundar no uso de outras ciências, categorias e 

abordagens que a ajudem a captar de forma mais efetiva as exigências do contexto.  

No desenvolvimento desta investigação, várias dificuldades vieram à tona. A 

seguir se relacionam as mais significativas: 

• O fato de que a pesquisa fosse escrita fora de Cuba impossibilitou a visita aos 

lugares de maior incidência das culturas dos povos autóctones nesse país, bem 

como a revisão de um número maior de textos sobre trabalhos arqueológicos de 

cientistas que investigam as religiões indígenas em Cuba; 

• Devido à distância geográfica entre o lugar em que se escreveu a presente tese 

(Brasil) e o objeto de pesquisa (a Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba), o 

número de entrevistas com pessoas que pertencem a IPRC viu-se reduzido à cifra 

de vinte pessoas. 
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• Os resultados das pesquisas de campo revelam só uma realidade parcial no que 

diz respeito ao aprendizado, à prática e ao compromisso da liturgia, pois, pelas 

razões explicitadas no ponto anterior, nem todas as congregações estiveram 

representadas nas respostas ao questionário. 

• Os temas tratados são muitos abrangentes. Cada objetivo em si pode ser visto 

como um assunto independente, mas a sua escolha foi proposital, no intuito de 

fornecer informações e elementos para facilitar a compreensão do contexto 

sócio-cultural cubano. 

• O teor da presente obra frisou aspectos relativos às dimensões culturais e bio-

psico-sociais dos seres humanos, porém teria sido útil analisar, à luz da categoria 

de Gênero, os papéis que a cultura e as cosmovisões abordadas atribuem aos 

homens e às mulheres, bem como as influências das hierarquias sexuais e de 

classe na distribuição dos poderes eclesiais, para exemplificar como isto influi no 

desenho das práticas e práxis religiosas das igrejas1064. 

• O tema da ecologia deveria ter sido tratado com maior afinco, pois o entuasiamo 

da Igreja com o desenvolvimento tecnológico direcionou a atenção mais para o 

aprimoramento no uso dos meios de produção do que para a preservação da 

natureza. 

• Devido à limitação de recursos em Cuba, no que se refere às possibilidades de 

edição e publicação de textos, a publicação de obras explicitando o pensamento 

teológico cubano é limitada, porém a bibliografia consultada sobre tal aspecto é 

também uma visão parcial do que em matéria teológica acontece no país.  

Apesar de todos esses empecilhos, o presente texto elenca sugestões para lidar 

com o problema fundamental que impulsionou a pesquisa, e oferece respostas à pergunta 

que gerou o processo investigativo.  

No que se refere ao problema principal: de que por um lado a sociedade mudava 

e, por outro, a Igreja não conseguia dialogar eficazmente com a mesma nem acompanhar 

as mudanças sociais, constatou-se que, entre outras causas, isto acontece porque a 

instituição objeto de estudo tem poucas ferramentas para captar as necessidades do 

                                                            

1064 Para maior informação sobre a pertinência da referida abordagem, cf. DUARTE SOUSA, Sandra de 
(org.). Gênero e Religião no Brasil. Ensaios feministas. São Paulo: Universidade Metodista, 2006. 
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contexto, pois tal tarefa geralmente desenvolve-se à luz da teologia reformada, uma área 

do saber que embora tenha aspectos positivos não consegue dar conta das drásticas 

mudanças sociais do mundo atual.  

Quanto à pergunta principal: O que fazer para que a Igreja desenvolva uma 

práxis litúrgica adequada ao contexto sócio-cultural em que está inserida? Como 

alternativa, sugeriu-se o uso da Ciência Litúrgica, uma matéria interdisciplinar cujo foco 

de interesse seja o serviço à sociedade; que se aprovisione, na medida do possível, de 

todas as disciplinas que ajudem à leitura e compreensão dos seres humanos e seu agir na 

sociedade (Liturgia Geral e Liturgia Específica); que não se esqueça da convergência 

simultânea, diacrônica e exípeta entre as ações que caracterizam a práxis litúrgica 

(reflexão, criação, libertação, transformação); que admita o caos, o risco e a incerteza 

como parte da realidade. Em resumo, que seja uma matéria interdisciplinar, intercultural, 

contracultural e interinstitucional; que compreenda primeiro o contexto sócio-cultural 

para depois estruturar as vias de ação. 

Tudo isso, sob o critério de que as propostas apresentadas não constituem uma 

apreciação definitiva acerca da relação entre liturgia, identidades culturais e 

desenvolvimento de práxis litúrgicas inculturadas.  Também o conteúdo exposto não 

pretende oferecer receitas infalíveis, mas, sim, explorar avenidas para continuar à 

procura de leis ou princípios que orientem o agir contextualizado da Igreja. Tudo que foi 

explicitado indica que Rilke tinha razão ao expresar: 

 

[...] Se a própria existência cotidiana lhe parecer pobre, 

não a acuse. 

Acuse a si mesmo, 

diga consigo que no é bastante poeta 

para extrair as suas riquezas [...]1065. 

 

 

                                                            

1065 RILKE, Rainer Maria.  Cartas a um Jovem Poeta. A canção de Amor e Morte do Porta-Estandarte 
Cristóvão Rilke. Rio de Janeiro, 1964, p. 22.   
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ANEXO 1 

Principais temas abordados pela Igreja Presbiteriana-Reformada em Cuba nas 

assembleias anuais (1967-2006) 

Tabela I 

Data e lugar Tema  

22-24 de Janeiro de 1967, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Organização oficial da Igreja Presbiteriana-
Reformada em Cuba 

26 - 28 de Janeiro 1968, Campamento 
(Acampamento) Nacional da Igreja 
Presbiteriana (CANIP), Santa Clara (SC) 

A dimensão ecumênica da Igreja (Colossenses 
1,20) 

24 de Janeiro de 1969, Seminário 
Evangélico de Teologia (SET), Matanzas  

A tarefa evangelística da Igreja (2 Timóteo 4,15) 

24 de Janeiro de 1970, Templo da Igreja 
Chinesa, Havana 

O caráter multiforme da Mordomia Cristã (1 
Pedro 4,10) 

29 de Janeiro de 1971, CANIP, SC Educação Cristã 
29 de Janeiro de 1972, SET, Matanzas Pedagogia da esperança: caminho novo e vivo 
26 de Janeiro de 1973, Igreja de Versalles, 
Matanzas 

Estudo sociológico relativo às igrejas e missões 
presbiterianas em Cuba 

2 de Fevereiro de 1974, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

A renovação da Igreja cubana e sua encarnação na 
sociedade atual 

10 de Fevereiro de 1975, SET, Matanzas Uma Igreja que aprende do passado e se abre ao 
futuro, (Hebreus 12,1-2ª): 
1ra. Abordagem: “O pressente à luz do passado”; 
2ra. Abordagem: “Crítica e autocrítica de nossa 
Igreja à luz de sua história”. 

24 de Janeiro de 1976, Igreja Presbiteriana 
(Salud 218), Havana 

Declara-se 1976 como “Ano da austeridade 
(buscar tema)” 

28 de Janeiro de 1977, SET, Matanzas Por uma Igreja que proclame, ensine e viva a 
Ressurreição 

7 de Janeiro de 1978, Igreja Presbiteriana 
(Salud 218), Havana 

Fé, amor e esperança: fundamentos de uma Igreja 
ecumênica (1 Tessalonicenses 1,1-10) 

20 de Janeiro de 1979, Igreja Presbiteriana 
(Salud 218), Havana 

Reconciliação: propósito de Deus e tarefa da 
Igreja (Efésios 1,9-10) 

26 de Janeiro de 1980, Igreja Presbiteriana 
(Salud 218), Havana 

A Igreja em missão. Una comunidade de serviço 
sacrificial (Atos 20,17-38) 

23-25 de Janeiro de 1981, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Companheiros de trabalho de Deus (1 Coríntios 
3,9) 

6-7 de Fevereiro de 1982, Igreja de 
Versalles, Matanzas 

A comunidade proclama a vida (1 João 1,2) 

18-20 de Fevereiro de 1983, Igreja 
Presbiteriana, Santa Clara 

Busquemos o que favorece a paz e constrói a vida 
comunitária 

14-15 de Janeiro de 1984, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Evangelização: tarefa fundamental de cada crente 
(João 1,35-51) 

11-13 de Janeiro de 1985, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Dando razão de nossa esperança 

10-12 de Janeiro de 1986, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Levantemos nos e edifiquemos 

23-25 de Janeiro de 1987, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Olhando para Jesus (Hebreus 12,1-2ª) 
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22-24 de Janeiro de 1988, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Uma Igreja solidária na missão evangelizadora (2 
Timóteo 1,6-12) 

3-5 de febrero de 1989, Igreja Presbiteriana 
(Salud 218), Havana 

Uma Igreja que reconcilia e evangeliza (2 
Coríntios 5,14-21) 

12-14 de janeiro de 1990, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), em Havana 

Renovemos as forças, sigamos o caminho 
(Hebreus 12,1-2) 

11-13 de Janeiro de 1991, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Senhor, dá a nos valor e firmeza (Josué 3,5) 

17-19 de Janeiro de 1992, Igreja 
Presbiteriana de Luyanó, Havana 
 

Uma Igreja cheia de fé viverá sempre lutando pela 
justiça (Habacuque 2,4): 
1ra. Abordagem: O absurdo, a liberdade humana e 
Deus;  
2a. Abordagem: A profecia de Habacuque e os 
profetas de hoje 

29-31 de Janeiro de 1993, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Deixemos que o Espírito Santo nos renove e nos 
fale, para desta forma enfrentarmos o desafio que 
o futuro traz (Jeremias 33,3) 

11-13 de Fevereiro de 1994, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Uma Igreja que ora, comparte e vive sua fé com 
gozo (Filipenses 4,6)  

12 al 15 de Janeiro de 1995, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Uma Igreja que afirma, aprofunda e experimenta 
sua fé num mundo em crise (Romanos 12,1-2) 

9-11 de Fevereiro de 1996, SET, Matanzas Renovemos nosso compromisso com a vida à 
maneira de Jesus Cristo. Renovemos nossa fé, 
com o coração aberto ao serviço e à esperança 
(Filipenses 2,1-11) 

21 al 23 de Fevereiro de 1997, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Uma Igreja que reafirma sua opção pela vida 
(Deuteronômio 30,11-20) 

6-8 de Fevereiro de 1998, 
Igreja Presbiteriana de Luyanó, Havana 

Uma Igreja que ora e trabalha pelo seu povo e 
responde ao chamado de Jesus Cristo (Mateus 
9,35—10,4) 

19 de Fevereiro de 1997, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

 

28-29 de Janeiro de  2000, Igreja 
Presbiteriana de Luyanó, Havana 

Pregoareis liberdade para todos os habitantes da 
terra (Levítico 25)  

23 -25 de Fevereiro de 2001, Centro 
Cristiano de Reflexión y Diálogo (CCRD), 
Cárdenas, Matanzas 

O Espírito do Senhor enviou-me a pregoar boas 
noticias (Lucas 4,16-21) 

25-27 de Janeiro de 2002, SET, Matanzas Eu e a minha família serviremos ao Senhor (Josué 
24,24-25) 

17-18 de Janeiro de 2003, Igreja 
Presbiteriana de Luyanó, Havana 

Mas vós quem dizeis que eu sou? (Marcos 8,27-
29ª) 

23-24 de Janeiro de 2004, Igreja 
Presbiteriana (Salud 218), Havana 

Procurai levar uma vida santa (Hebreus 12,12-15) 

4-5 de Fevereiro de 2005, Igreja 
Presbiteriana de Sancti Spíritus 

Comprometidos em tua graça para edificar um 
mundo melhor (2 Coríntios 6,1-2) 

3-4 de Fevereiro de 2006, SET, Matanzas Uma Igreja que cresce em amor e procura a 
verdade (Efésios 4,15-16) 

2-3 de março de 2007, Igreja Presbiteriana 
(Salud 218), Havana 

Capacitando-nos para a co-missão (Mateus 28,16-
20) 

 
Elaboração do autor fevereiro 2006 
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 Desses temas se extraíram várias palavras-conceitos chave, levando em 

consideração a data e as freqüências em que foram usadas. A seguinte tabela resume tais 

informações: 

Tabela II 

Palavras-frases Ano em que foram usadas Frequência
Austeridade econômica, mordomia 1970, 1976 2 
Amor  1978, 2006 2 
Compromisso 1996, 2005 2 
Ecumenismo 1968, 1978 2 
Edificação  1986, 2005 2 
Educação cristã 1971 1 
Encarnação 1974 1 
Esperança 1972, 1978, 1985, 1996 4 
Espírito Santo 1993, 2001 2 
Evangelização 1969, 1984, 1988, 1989 4 
Fé 1978, 1992, 1994, 1995, 1996 5 
Firmeza perante as dificuldades 1990, 1991, 1992, 1993, 1995 5 
Graça 2005 1 
Liberdade 2000 1 
Justiça 1992 1 
Missão 1973, 1980, 1984, 1988, 2005 5 
Olhando para Deus   
Oração 1994, 1998 2 
Paz 1983 1 
Proclamação da vida 1982, 1983, 1996, 1997, 2004 5 
Reconciliação 1979, 1989 2 
Renovação 1974, 1993, 1996 3 
Ressurreição 1977 1 
Solidariedade 1998 1 
Serviço 1980, 1996, 2002 3 
Trabalho 1981, 1998 2 
Procura da verdade 2006 1 
 

Elaboração do autor outubro 2009 

O período acima estudado está dentro do contexto da autonomia da IPRC. 

Percebe-se uma estreita relação entre muitos dos termos usados e os diferentes 

contextos sóciopolítico-religiosos. Por exemplo:  

• Os temas da austeridade econômica e da mordomia abordam-se nos anos 1970 e 

1976. No ano de 1970 o governo cubano procurava alcançar uma alta produtividade 

na indústria açucareira; em 1976 é aprovada uma nova Constituição na República. 

Como se percebe, ambos os momentos exigem de austeridade e boa capacidade 

administrativa. 
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• Temas tais como fé e firmeza tratam-se com maior afinco nos anos em que Cuba 

estava submersa numa profunda crise econômica. 

• O tema do amor, enfatizado nos anos 1978 e 2006, coincide com a celebração em 

Cuba do Festival Mundial da Juventude e os Estudantes (1978) e com um período 

em que a IPRC estava à procura da unidade interna e de novos perfis pastorais 

(2005-2006). 

• A temática da esperança, tratada nos anos 1972, 1978, 1985 e 1996, se corresponde 

com momentos tais como: ingresso de Cuba ao Conselho de Ajuda Mutua 

Econômica (CAME), 1972; celebração do Festival Mundial da Juventude e os 

Estudantes, 1978; publicação do livro Fidel e a Religião, em 1985, época na que o 

país tinha uma situação econômica favorável; período de crise econômica, mas em 

meio ao qual se experimenta um ambiente de solidariedade e colaboração com 

outros países, fundamentalmente de América Latina, 1996. 

A partir dessas informações, sobre as temáticas e datas em que foram usadas, se 

obteve a seguinte frequência de palavras:  

 

FREQUÊNCIA DE PALAVRAS 
 
Termos tratados com maior frequência no que se refere ao seu uso nas assembléias da 
IPRC: 
 
Fé: 1978, 1992, 1994, 1995, 1996 
Firmeza perante as dificuldades: 1990, 1991, 1992, 1993, 1995 
Proclamação da vida: 1982, 1983, 1996, 1997, 2004 
 
Termos com a segunda maior frequência no que se refere ao seu uso: 
 
Esperança: 1972, 1978, 1985, 1996 
Evangelização: 1969, 1984, 1988, 1989 
Missão: 1973, 1980, 1984, 1988,  

 
Termos com freqüência intermediária no que se refere ao seu uso: 
 
Renovação: 1974, 1993, 1996 
Serviço: 1980, 1996, 2002 
 
Termos com a segunda menor frequência no que se refere ao seu uso: 
 
Austeridade econômica, mordomia: 1970, 1976 
Amor: 1978, 2006 
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Compromisso: 1996, 2005 
Ecumenismo: 1968, 1978 
Edificação: 1986, 2005 
Espírito Santo: 1993, 2001 
Oração: 1994, 1998 
Reconciliação: 1979, 1989 
Trabalho: 1981, 1998 
Termos usados somente uma vez: 
 
Educação cristã: 1971 
Encarnação: 1974 
Graça: 2005 
Liberdade: 2000 
Justiça: 1992 
Paz: 1983 
Ressurreição: 1977 
Solidariedade: 1998 
Procura da verdade: 2006 
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ANEXO 2, Nuanças políticas da IPRC 
 

Este anexo está relacionado com o item 2.2 do capítulo sétimo, sobre os Pontos 

de contato entre a Confissão de Fé e os pressupostos do Partido Comunista de Cuba. 

Com os trechos de textos aqui escolhidos, pertencentes às atas de assembléias da Igreja, 

pretende-se demonstrar a esmerada atenção que a IPRC prestava ao que em matéria de 

política acontecia no país e, ao mesmo tempo, a ausência de temas voltados para a 

compreensão do substrato sócio-cultural da Ilha. Note-se que há uma grande quantidade 

de declarações que remetem a questões políticas, ao passo que poucas trazem à luz 

aspectos alusivos ao estudo da cultura do país. Os dados abaixo apresentados foram 

adquiridos por duas vias: 1) CEPEDA, Rafael. Apuntes para una historia del 

presbiterianismo en Cuba. La Habana: Ediciones Su Voz, 1986; e 2) atas das 

Assembléias do Sínodo da IPRC. Estas informações foram facilitadas pelo Secretario 

Geral da Igreja, Francisco Marrero Gutiérrez, e enviadas para o autor da presente 

pesquisa via e-mail (publiset@enet.cu), no dia 8/05/2009 às 12.30 horas. 

1959 
El 28 de enero, en la Iglesia de Salud 218, se homenajeó a los presbiterianos Manuel 
Ray Rivero, Faustino Pérez y Mario Llerena, los dos primeros ministros del gobierno 
revolucionario, y los tres destacados líderes del Movimiento 26 de Julio (Cepeda, 1986, 
p. 116). 
Los hombres presbiterianos, reunidos el 24 de febrero en Sancti Spíritus, enviaron una 
carta al Primer Ministro firmado por todos los presentes, que contenía estas 
afirmaciones: 

Tenemos fe en usted porque[…] están siendo bendecido los pobres en espíritu;[…] los 
que lloran está recibiendo consuelo;[…] los humildes están recibiendo por herencia las 
tierras;[…] los que tienen hambre y sed de justicia están recibiendo justicia 
satisfacción; […] los misericordiosos están recibiendo también misericordia;[…] los de 
limpio corazón están viendo a la Patria bajo la sombra del Altísimo;[…] los 
pacificadores que sois vosotros, por serlo habréis de ser llamados hijos de Dios; […] 
los que padecieron persecución por causa de la justicia, y ofrendaron sus vidas, están 
gozando del Reino de los Cielos; […] al ser vituperados y perseguidos por causas 
ajenas a la voluntad de Dios, grande gozo tendremos unos y otros (Cepeda, 1986, p. 
117). 

 
El Rev. Raúl Fernández Ceballos es designado Delegado del Ministro de Educación en 
la Comisión Nacional de Alfabetización, presidiéndola. Otros pastores y laicos 
presbiterianos tenían representaciones similares a nivel provincial y local: Rafael 
Cepeda, en la provincia de Matanzas; Agustín Pascual, en Cabaiguán; Orestes González 
en Nueva Paz (Cepeda, 1986, pp. 117-118). 

El número de Heraldo correspondiente a mayo de 1959 tuvo por objetivo ensalzar a los 
presbiterianos que habían mantenido una posición vertical frente a la dictadura, bien en 
la lucha clandestina, bien en las batallas por la libertad, muertos o sobrevivientes 
(Cepeda, 1986, pp. 117-118). 
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Las primeras actuaciones y leyes de la Revolución obtuvieron mayoritario respaldo de 
los presbiterianos: el enjuiciamiento y fusilamiento de los criminales de guerra, la Ley 
de Reforma Agraria, la Ley de Reforma Urbana, la recuperación de los bienes 
malversados, el cese del juego de azar en todas sus formas, la reforestación de áreas 
taladas, los programas de salud preventiva, el mejoramiento de la asistencia hospitalaria, 
el castigo a los ladrones del erario público, el apoyo a la educación popular (Cepeda, 
1986, 117-118). 

El 15 de julio de 1959 el Concilio de Iglesias lanzó otro comunicado lamentando que 
«por incomprensiones o actos irreflexivos de algunos demagogos norteamericanos y 
cubanos, las buenas relaciones que siempre han existido entre Estados Unidos y Cuba 
luzcan un tanto empañadas momentáneamente. Rechazamos por no ajustarse a la 
verdad, cualquier imputación que se haga situando Gobierno Revolucionario en la órbita 
del comunismo. Esta Revolución, por ser netamente cubana y por su carácter 
democrático, repudia el totalitarismo, de derecha o de izquierda». Los directivos del 
Concilio de Iglesias visitaron al presidente [de Cuba en aquel momento] Osvaldo 
Dorticós y le entregaron una Biblia como obsequio (Cepeda, 1986, pp. 118-119). 

1960 
Rafael Cepeda escribió para la revista Bohemia (julio de 1960) un artículo titulado 
«Fidel Castro y el Reino de Dios», que fue objeto de los más opuestos comentarios: de 
total adhesión y de rechazo absoluto (Cepeda, 1986, p. 120). 

1971 
Se hizo un llamamiento al pueblo de la Iglesia para una incorporación cada más 
responsable y efectiva en las responsabilidades de cada quien en su trabajo cotidiano y 
en el trabajo productivo que realicen (Cepeda, 1986, p. 142). 

1972 
Se acepta la recomendación del Concilio de que se apruebe y publique por esta III 
Asamblea Nacional una DECLARACIÓN en respaldo a los pronunciamientos del 
Primer Ministro comandante Fidel Castro en su reciente visita al hermano país de Chile, 
referente a las relaciones entre cristianos y marxistas. Se designa una comisión para que 
la redacte, compuesta por Rafael Cepeda, Adolfo Ham, Sergio Arce, René Castellanos y 
Francisco Norniella. La DECLARACIÓN, aprobada por la Asamblea, asegura que 
“cristianos y marxistas aspiramos a un mundo mejor (...) centramos nuestro objetivo en 
el bienestar del hombre. Ambos aspiramos a vivir en una sociedad donde impere la 
justicia.” “La paz es nuestro mayor anhelo (...) con la vigencia de la justicia.” 
“Aspiramos (...) a asegurar a todos los hombres el pan de cada día por medio del 
trabajo.” Y finaliza con esta palabra de compromiso: 

Levantamos nuestra voz para proclamar nuestra adhesión a los oprimidos, los 
explotados, los que luchan por su liberación política, social y económica. En este 
conflicto, en esta batalla que todos debemos librar, demos un paso al frente. Somos 
compañeros en las luchas que están por librarse. Nos comprometemos en la tarea de 
concientizar a nuestros hermanos cristianos, a fin de que nutran las filas de los que ya 
estamos inmersos en este empeño (Cepeda, 1986, p. 143). 

1974 
Se envió un mensaje de felicitación al Gobierno Revolucionario por el XV aniversario 
del triunfó la Revolución (Cepeda, 1986, p.145). 

1975 
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Enviar una felicitación a la FMC (Federación de Mujeres Cubanas)  con motivo del año 
internacional de la mujer, enviar un mensaje al Partido Comunista de Cuba con motivo 
de su congreso nacional (Cepeda, 1986, p. 145). 

Se acuerda aprobar una Declaración de Solidaridad con el proceso político que ocurre 
en Portugal, y un pronunciamiento en favor de la independencia de Puerto Rico 
(Cepeda, 1986, p. 146). 

1976 
Se acuerda […] que se celebre el 10 octubre, o el domingo más próximo, como un día 
de conmemoración patriótica para orar por los gobernantes y unirnos al regocijo de 
nuestro pueblo por los logros alcanzados por nuestro país (Cepeda, 1986, p. 146). 
Se aprueba la resolución sobre la situación en Angola que propone la Comisión de 
Iglesia y Sociedad, y expresar a la dirección del Partido Comunista de Cuba nuestra 
complacencia por los acuerdos y logros alcanzados por el Primer Congreso (Cepeda, 
1986, p. 146).  

1977 
Se acuerda incluir en el calendario las siguientes celebraciones: el «Día de África», y el 
«Día de las Naciones Unidas» ( Cepeda, 1986, p. 147). 

1978 
Se acuerda que se dedique al XI Festival Mundial de la Juventud y los Estudiantes (a 
celebrarse en La Habana), el Día de Oración Mundial por los Estudiantes (Cepeda, 
1986, p. 148). 

1980 
Se acuerda enviar un telegrama de condolencia al comandante Fidel Castro y a todo el 
Gobierno Revolucionario por la desaparición de la compañera Celia Sánchez Manduley 
(Cepeda, 1986, p. 149). 

1982 
Se celebró la XVI Asamblea Nacional con la temática «La comunidad proclama la 
vida», lo que implica «reafirmar nuestro compromiso histórico y solidario con todos los 
esfuerzos que se realizan en nuestra sociedad y en el mundo de reafirmación de la vida 
frente a la muerte en medio de una humanidad dividida y amenazada por las fuerzas que 
propugnan el hambre, la enfermedad, la ignorancia, la guerra y la muerte» (Cepeda, 
1986, p. 151). 

1983 
Otra actividad interesante fue el Campamento de Trabajo y Estudio para Presbíteros 
diaconales y pastorales, con la temática «Hacia una Pastoral de Base», y la participación  
en el plan viandero de Ceiba Mocha, recogiendo tomates. Varios presbíteros diaconales 
tuvieron a su cargo las meditaciones, y tres pastores los temas de estudio: «Nuevos 
métodos de estudio bíblico» (René Castellanos), «Un nuevo experimento en la pastoral 
de base» (Raimundo García) y «Nuevas formas de proclamación» Adolfo Ham 
(Cepeda, 1986, p.152). 

1984 
Se emitió una declaración con motivo de la invasión de tropas norteamericanas a 
Granada (Cepeda, 1986, p. 153). 

1986 
Se informó de entrevista efectuada entre algunos líderes protestantes de Cuba y el 
comandante Fidel Castro (Cepeda, 1986, p. 154). 
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Se acordó que se instituya el 26 de junio de cada año como día oficial conmemorativo 
de la organización de la primera Iglesia Presbiteriana en Cuba (26 de junio de 1890), y 
que por las iglesias locales se reavive la celebración de las fechas de la patria (28 de 
enero, 24  de febrero, 10 de octubre y 7 diciembre) (Cepeda, 1986, p. 154). 

1993 
El Secretario General […] También dio lectura a la “Respuesta Pastoral a la Ley 
Torricelli”, preparada por la iglesia de Cárdenas y aprobada por el Consistorio 
Provincial de Matanzas (Atas do Sínodo). 

Se informa que el pastor Sergio Arce Martínez fue nominado y elegido como diputado a 
la Asamblea Nacional del Poder Popular (Ata do Sínodo). 

2000 
El aniversario 147 del nacimiento de José Martí se celebró en la asamblea del Sínodo 
con un acto patriótico (Ata do Sínodo). 

Se aprobó una declaración reclamando el regreso a Cuba del niño Elián  González (Acta 
do Sínodo). 

En una carta suscrita por el Moderador y el Secretario General de la Iglesia 
Presbiteriana Reformada en Cuba […] fechada el 25 de mayo se dio respuesta a 
comentarios sobre nuestra Iglesia citados por el periódico Granma del día anterior. En 
uno de sus párrafos se escribía lo siguiente: 

“A quienes pueda interesarle o preocuparle tanto como está la Iglesia en Cuba, 
podemos decirles que la Iglesia Presbiteriana-Reformada en Cuba es una Iglesia viva y 
activa, que ha crecido en su número de feligreses y en la calidad de vida de los mismos 
y que trabajamos para honra y gloria de Dios, a quien damos gracias por estos 110 
años de servicio” (Ata do Sínodo). 

 
2001 
Se aprobó una declaración de solidaridad con el pueblo de Puerto Rico, la cual señala lo 
siguiente:  

“Estamos urgidos a unirnos al pueblo de Vieques en su justa lucha por el cese de las 
prácticas militares en su territorio y la salida de la marina estadounidense de la isla. 
“Nos solidarizamos con los esfuerzos continuados de ese sufrido pueblo que aspira a 
vivir en paz y seguridad sin ver amenazadas sus familias por errores en las prácticas 
militares o ser víctimas de la contaminación por el material bélico usado en las 
maniobras de entrenamiento […]. “Oramos porque el Espíritu del Señor mueva las 
mentes y corazones de los causantes de tantos sufrimientos. “Confiamos en que la 
normalidad volverá a Vieques y allí se hará realidad la afirmación bíblica: ‘La 
misericordia y la paz se encontraron, la paz y la justicia se besaron’ (Salmo 85,10)” 
(Ata do Sínodo). 
 
El Presbiterio de Matanzas tomó el acuerdo de referir al Sínodo la petición de un 

estudio coyuntural de la realidad nacional, con énfasis en los dilemas ético-morales a 
que esta realidad nos confronta, para aportar pautas que coadyuven a la orientación y 
dirección del pueblo en lo concerniente a temas cruciales tales como el aborto, el 
divorcio, la eutanasia, las relaciones premaritales, la conservación de la creación (Acta 
do Sínodo). 
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ANEXO 3, Ordem litúrgica, Igreja Presbiteriana-Reformada em Sancti Spíritus, Cuba, 

2006  

Entrada de los Adultos Jóvenes (con música). Culto con dirección colectiva 
 
1) Invocación 
Andrés:  

Que sintamos tu presencia, oh Dios. Que nuestras almas se vivifiquen en tu 
cercanía. En medio de las fatigas que abruman nuestros cuerpos y las tensiones 
que ocupan nuestras mentes, en medio de las inseguridades y los temores. 
Déjanos sentir tu presencia, oh Dios.  

Música: Óyenos, oh Dios. Óyenos, oh Dios. 
Yanet Gil:  

Tú estás en nuestro interior, oh Dios. Tú estás en todas las cosas, pero ninguna te 
abarca. Enséñanos a buscarte en todo lo que tiene vida, para que podamos verte 
como la Luz de la vida. Enséñanos a buscarte en nuestras profundidades para 
que pueda encontrarte en cada alma viviente. 

Música: Ven Santo Espíritu, ven Santo Espíritu. 
Yanelys:  

Así como la luz del día irrumpe en la oscuridad de la noche y los primeros 
movimientos de la mañana penetran la quietud de la noche, amanece en nosotros 
un nuevo despertar a la vida. Oh Señor, eres tú la Luz que ilumina nuestras  
vidas.   

Música: Ven luz de los corazones, ven luz de los corazones.  
 
2) Momento de confesión 
Yamilé:  

En el silencio de la mañana, la luz de este nuevo día nos vivifica. En el silencio 
de nuestros corazones escuchamos los anhelos que hay en nosotros, los temores, 
las esperanzas que surgen del interior y las dudas que turban nuestras almas. 
Señor, ábrenos el tesoro de nuestro ser interior para que hallemos la sabiduría 
que viene de ti. Oremos en silencio. 

    Oración en silencio 
Música: //Las misericordias del Señor eternamente cantaré// 
    Declaración del Perdón    
 Yaneya: 

Como el asombro desmesurado de un niño y la perspicacia de una abuela sabia, 
como la visión de justicia de un joven  y la vitalidad que irradia la faz de una 
niña, como las lágrimas que derrama un amigo enlutado y la risa en los ojos de 
un amante, así es de inmenso  tú perdón, oh Dios.   

    Anuncio del Perdón (Pastora) 
Himno congregacional: “Gracias, Señor” 
 
3) Intercesión  y acción de gracias. 

Porque nos has hecho a imagen de tú propio misterio, gracias a ti, oh Dios. 
Porque en el alma de cada ser humano hay profundidades innombrables y alturas 
ignotas, gracias a ti, oh Dios. Concédenos la gracia para que te veamos como el 
Ser dentro de todo ser. Concédenos la gracia del amor para que aunque sea en 
medio de dolor conozcamos la riqueza que yace enterrada en el alma humana. 

Música: Hoy te damos gracias, Señor. 
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Olga María:  
Como la luz titilante a través de las hojas de un árbol y el viento que agita sus 
ramas, como el canto de un ave que resuena desde lo alto, así titilas y resuenas tú 
en el alma humana. ¡Que tu gracia sanadora fluya a nuestros cuerpos y nuestras 
almas! ¡Que tu gracia sanadora fluya, mi Dios querido! porque los que amamos 
están necesitados de ti y hay agonía en la vida del mundo. 

Música: Hoy te damos gracias, Señor. 
Carmen:  

Gracias a ti, oh Dios, por el brazo fuerte de los que siempre están dispuestos a 
brindar refugio. Gracias a ti por los hombres y mujeres cuya pasión por los 
pobres nunca muere, cuya oración por los oprimidos es tierna, cuya defensa de 
los agraviados es fiera. Concédenos la fuerza de gritar por la justicia y de ser 
pacientes para la paz. Concédenos la gracia de un alma fuerte, oh Dios.  

  Música: Hoy te damos gracias, Señor. 
 
4) Alabanza 

• Introducir la alabanza con [el canto]: Yo no sé a lo que tú has venido, pero yo 
vine a alabar a Dios. Aleluya, aleluya, yo vine a alabar a Dios. (Niños y Adultos 
jóvenes, cuando se termine nos sentamos). 

• Anuncio del Himno: Sí, hemos venido a alabar a Dios, porque creemos en ti, 
Señor. 

• Himno Especial: “Y creo en Ti” (Niños y niñas) 
• Anuncio del Himno: Gracias, muchas gracias por exhortarnos a caminar al lado 

del Maestro  
• Himno Especial No. 306, Coro de la Tercera Edad  
• Levantarse de los bancos y pararnos delante  
• Himno Congregacional: “Señor quiero caminar” 

Señor quiero caminar/ Sin fijarme en los espinos/ Que se pegan al andar/ 
Al andar por los caminos/ Dame amor, dame humildad/ Y yo moveré 
montañas/ Si Señor, Tú me acompañas/ Que me pudiera faltar./ Señor, 
quiero caminar;/ Pero caminar contigo/ Y al volver la vista atrás/Ver el 
árbol florecido./ Dame amor, dame humildad/ Y yo moveré montañas/ Si 
Señor, Tú me acompañas/ Que me pudiera faltar./ Jesús, quiero caminar;/ 
Pero caminar contigo/ Y al volver la vista atrás,/ Ver el árbol florecido./ 
Dame amor, dame humildad/ Y yo moveré montañas/ Si Señor, Tú me 
acompañas/ Que me pudiera faltar. 
 

5) Ofertorio  
Jose: 

Pero esto digo: El que siembre escasamente, también segará escasamente, y el 
que siembra generosamente, generosamente también segará. Cada uno de cómo 
propuso su corazón, no con tristeza, ni por obligación porque Dios ama al dador 
alegre. Depositemos nuestras ofrendas. Es el momento de depositar las ofrendas 
de gratitud y cumpleaños. Si algún hermano quiere compartir un testimonio es el 
momento para hacerlo.  
 

6) La voz de Dios 
Música: Es tu palabra lámpara….. (Parados pero desde los bancos) 
Predicación (Pastora) 
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Música grabada 
 
7) Confesión de Fe 
Música: Creemos y afirmamos nuestra fe en Dios 
Leida:  

Creemos en Dios, en el Dios de los credos, con todas sus verdades, pero por 
sobre todo en un Dios que resucita de la letra muerta, para hacerse parte de la 
vida.  

Música: Creemos y afirmamos nuestra fe en Dios 
Marcel:  

Creemos en un Dios que nos acompaña de cerca cada paso de nuestro caminar 
por esta tierra: muchas veces detrás, observando y sufriendo con nuestros 
errores, otras veces a nuestro lado: hablando y enseñándonos y otras veces 
delante, guiando y marcando el ritmo de la marcha.  

Música: Creemos y afirmamos nuestra fe en Dios 
Mily:  

Creemos en un Dios de carne y sangre, Jesucristo, un Dios que anduvo nuestros 
caminos y sabe de luces y de sombras.   
  

8) Bendición y envío  
Pastora: 

Que Dios te prospere. Que tus días sean gratos y tus noches serenas. Que tus 
amistades te honren y tu familia te ame. Que otros puedan comer en tu mesa. Y 
que cuando Dios te convoque puedas ir a su encuentro con una sonrisa. Amén. 

Salida de Adultos jóvenes con  el himno “Juntando las manos”: 
Juntando las manos se teje el andar. 
Pudiera el camino cansancio regar. 
Sembremos amor, cariño, amistad. 
Llevemos de Cristo la paz. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ENTREVISTAS 
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ENTREVISTA 1 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

I) APRENDIZAJE 
 
1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 

La referencia etimológica de liturgia nos brinda las claves para su comprensión actual. 
El término proviene del griego leitourgia, leit: pueblo; ergon: obra. Es decir, liturgia se 
refiere a un servicio público, por tanto puede ser entendida sólo en sentido de 
comunidad. Incluso en los momentos de devoción personal, nuestras relaciones con 
Dios están mediadas por una comprensión que va más allá de nuestra subjetividad, y 
traducen los dolores y esperanzas de la comunidad en que vivimos. 

Para mi liturgia es la devoción que se vive en el servicio y la adoración a Dios. Es una 
comprensión de la existencia, siempre en comunión con la eternidad de Dios, que se 
concreta de diversas maneras: en una vida orante, en adoración comunitaria y en 
disposición constante al servicio. El ánimo a vivir litúrgicamente nace en mí como 
respuesta a la acción liberadora de Dios mi vida, y tiene como resultado una 
concienciación del proceso de santificación que vivimos cuando asumimos 
comprometidamente nuestra misión. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
Mis primeros acercamientos al ámbito litúrgico fueron en el seno familiar, desde muy 
pequeño, pues mi familia es de tradición cristiana. Ya pasado el tiempo, en diferentes 
talleres ecuménicos alcancé una comprensión teórica más profunda. En mi preparación 
para formar parte de la feligresía de la IPR en Sancti Spiritus logré una profundización 
en muchos temas de liturgia inexplorados hasta el momento. Más tarde mis estudios 
teológicos superiores en el SET continuaron abriendo mis horizontes a propósito del 
alcance de la liturgia en nuestras vidas. Además, mi práctica constante de devoción a 
Dios personal, familiar y comunitariamente, es una fuente profunda de conocimiento 
litúrgico. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

La liturgia se trata de (sin orden de jerarquía): 
• Cómo reconocer y celebrar,  a través de ritos y gestos comunitarios, la acción salvadora 

de Dios en la Historia; 
• Cómo ordenar la adoración ritual y comunitaria a Dios;  
• Cómo vivir en comunión con nuestro Dios, con el prójimo y la Creación; 
• Cómo compartir cotidianamente el compromiso de vida y resurrección de Jesucristo. 
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II) PRÁCTICA. 

 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces X (frecuentemente), nunca__ )? 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

La liturgia de mi iglesia local está concebida extramuros por las siguientes razones:  

• Responde a una experiencia del pueblo de Dios que vive extramuros, y se congrega 
para celebrar esa vida en comunidad, en sociedad.  

• El pueblo congregado asume en su adoración referentes concretos de la vida 
cotidiana: intercesión por necesidades personales, sociales y globales; acciones de 
gracias; interpretación contextualizada de la Biblia 

• La comunidad de fe emprende acciones de impacto social tales como: proyecto 
asistencial de lavado de ropa a personas enfermas o en situación de desventaja 
social; ayuda financiera a familias con dificultades económicas; programas de 
formación en valores para niños, niñas y adolescentes a través de manifestaciones 
artísticas. 

• Cada feligrés en su vida personal (extramuros) debe mostrar los signos de la nueva 
vida en Cristo, y ser responsable con su Misión en la construcción del reino de Dios. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

La predicación de la Palabra es punto de partida e inspiración para la vida del pueblo de 
Dios, de ahí que sea una orientación valiosa para su toma de decisiones, el crecimiento 
en valores y la toma de conciencia de sus responsabilidades cotidianas. 

En cuando al orden litúrgico, es la Palabra un elemento esencial para la selección de los 
textos y oraciones, pues su temática central inspira el resto del servicio. 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

A través del compartir las buenas noticias de la Palabra para toda la comunidad y más 
allá. A través del compartir las buenas noticias de cada uno de los feligreses con el 
resto de la congregación; de las canciones, ofrendas y otros actos litúrgicos que dan 
cuenta de la satisfacción de vivir el camino de Jesucristo. El sentido de servicio se 
evidencia en los compromisos contraídos como respuesta a la Palabra proclamada, y 
que se viven más allá del culto formal. 

 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

En nuestra adoración cúltica son utilizados ritmos e instrumentos musicales propios de 
la música cubana. La interpretación de la Biblia se hace a partir de elementos 
inculturados y acudiendo a referentes cotidianos de la vida de nuestro pueblo cubano. 
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9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

La liturgia posibilita el diálogo con las instancias de la sociedad civil y del gobierno 
por cuanto a la liturgia le es inherente una función formativa que propicia el 
crecimiento del ser humano para capacitarlo plenamente. Quienes participan de la 
liturgia están insertados e insertadas en el entramado social de instituciones, grupos 
formales o informales, y viven su fe encarnada en su medio social, de manera que el 
aliento a la inclusividad, al servicio al prójimo, a los trascendentes valores como el 
perdón, la búsqueda de la justicia, la reconciliación… no pueden más que propiciar 
diálogo.  

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

La liturgia como espacio educativo, brinda herramientas que posibilitan al pueblo de 
Dios reconocerse con el deber y la posibilidad de participar de los procesos políticos y 
sociales que viven a diario. Los diálogos oficiales con las citadas instancias se realizan 
a partir de las judicaturas más representativas de nuestra Iglesia, pero el diálogo 
cotidiano tiene lugar a partir de la iniciativa de cada individuo que crece en tanto se 
reconoce capacitado para emprenderlo. A este reconocimiento contribuye la liturgia, 
como vía para la plena concienciación y compromiso de los cristianos y cristianas.  

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

El diálogo interreligioso en la liturgia está presente implícitamente en el hecho de que 
los valores promovidos en ella afianzan la cultura tolerancia y acercamiento, y también 
la perspectiva de no exclusividad de la religión cristiana como camino de sentido. 
Existen diferentes niveles de recepción de este valor del diálogo interreligioso en la 
comunidad de fe, pero a pesar de todo es un camino en que se avanza en medio de una 
sociedad cuya riqueza cultural es una fortaleza real. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16-06-2009 
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ENTREVISTA 2 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 
I) APRENDIZAJE 
 
1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 

Es la forma en que se lleva a cabo el Culto. Esto abarca el orden y desarrollo del 
mismo. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
Los conocimientos sobre liturgia los adquirí por diferentes vías: Curso de extensión del 
Seminario, Curso para miembro de la iglesia, asistiendo a los cultos de adoración y 
mediante la lectura, en diferentes publicaciones, sobre ese tema.  

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

El culto en nuestra iglesia consta de diferentes momentos: Preludio, Invocación, 
Confesión de pecados, proclamación del Perdón, Intercesión, Alabanza, la Voz de 
Dios, Ofertorio,  Confesión de fe y envío. La música tiene una parte importante en la 
liturgia y muchas veces marca los diferentes momentos de la misma. El orden del culto 
reformado es sacado del Libro de Isaías. 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces __, nunca__ )? El leccionario se usa casi siempre. 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

La liturgia en mi iglesia en estos momentos está muy centrada hacia adentro de la 
iglesia, en muy pocas ocasiones (si es desarrollada por determinados grupos y en 
determinados momentos) la liturgia se orienta un poco hacia la comunidad pero los 
momentos de interacción son muy pocos. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

Algunas veces la liturgia llevada a cabo está relacionada con la predicación de 
la palabra. Eso ocurre de la forma siguiente: el tema de los himnos escogidos y 
las palabras que introducen cada momento se relacionan con el tema a tratar en 
la predicación de la palabra. 
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7. ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Pienso que la música es la forma en que mejor se expresa la alegría en la liturgia de mi 
congregación. 

  

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

En nuestras liturgias lo más vinculado a la cultura cubana es la música. Se cantan 
himnos de compositores cubanos, con temas cubanos y otros se adaptan a ritmos 
cubanos. Se utilizan instrumentos musicales cubanos. Algunas veces estas 
introducciones no son del todo bien recibidas por algunos miembros de la 
congregación. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
En la mayoría de las ocasiones la liturgia no se relaciona con la vida cotidiana de la 
comunidad. Pero en determinadas fechas  el tema de la liturgia sigue celebraciones 
tomadas de la vida cotidiana como es por ejemplo Día de las madres, Día de los 
Padres, Día de los niños, Día del medio ambiente entre otros, además en nuestra 
iglesia se celebra una liturgia especial el 10 de octubre, fecha en que se inició la lucha 
contra la dominación española.  

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Ni facilita, ni impide pues en la mayoría de las ocasiones se mantiene al margen. 

 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

La  liturgia de mi iglesia no se involucra en el diálogo con las instancias  que 
representan el poder político o económico del país. 

 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

No creo que mi iglesia local y la liturgia que en ella se practica estén abiertas al 
diálogo interreligioso. Más bien creo es bastante cerrada incluso a la interrelación con 
otras denominaciones cristianas. 

 
 

 
 
9-06-2009 
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ENTREVISTA 3 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Este termino originalmente significaba “trabajo del pueblo”. Aunque en el mundo 
helénico tenia connotaciones más seculares, en la Septuaginta ya aparece como el 
servicio ofrecido a Dios en el templo. Paulatinamente el término fue alcanzando el 
significado con el que mas frecuentemente se le conoce en las iglesias: el orden del 
culto.   

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
En mi iglesia local, a través de la participación en talleres de formación de lideres, y 
posteriormente en mis estudios de teología en el SET. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces __, nunca__ )?  

Cuando trabajaba como pastor en Cuba lo usaba con bastante frecuencia, diría que 
casi siempre. En ocasiones, escogía los textos sobre los cuales predicaba en 
dependencia del momento o la situación que estuviese viviendo la comunidad. Sin 
embargo, rara vez me refería a todos los textos. Me concentraba en el texto al cual le 
realizaba la exégesis y trataba de interpretar teológica y pastoralmente a la luz de la 
realidad particular que estuviese viviendo la comunidad.    

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

La liturgia era concebida en función de la congregación pero con una proyección 
extramuros. Ambas cosas no se excluyen mutuamente. El propósito era vivir el 
encuentro con Dios como comunidad para vivirlo también al exterior de esta. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

Como iglesia reformada, procurábamos que hubiese siempre una relación orgánica 
entre todas las partes y componentes de la liturgia, en la cual la predicación de la 
palabra (léase sermón) ocupaba un lugar especial. Sin embargo, entendíamos que todo 
lo que hacíamos en el culto formaba parte de la proclamación de las “buenas nuevas” 
del Reino.  
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7. ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

No siempre lo lográbamos, pero intentábamos que la liturgia fuera un espacio 
celebrativo, al mismo tiempo que reflexivo y encaminado a propiciar un compromiso en 
los participantes, ya sea desde el punto individual como comunitario. Esto lo hacíamos 
a través de la participación activa de los feligreses en la confección y dirección de la 
liturgia, por medio de la música, la incorporación de expresiones corporales, danzas, 
etc., y los testimonios personales. 

   

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

Por carencias de carácter técnico, esto es, instrumentos musicales, músicos, etc., no 
empleábamos la música cubana tanto como hubiésemos querido. No obstante, algo 
lográbamos por medio de música grabada. El vinculo con la cultura lo establecíamos 
sobre todo a través de la teología que desarrollábamos, la reflexión sobre los 
problemas que nos afectaban como pueblo. Todo esto sin dejar de mencionar todas las 
actividades de tipo cultural que organizábamos en la iglesia y que no las concebíamos 
divorciadas de la adoración, proclamación y ministerio educativo de la misma.     

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
Creo que esta pregunta ha quedado de alguna manera respondida en algunas de las 
respuestas anteriores.  

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

No entiendo bien la pregunta. En primer lugar habría que definir que se entiende por 
sociedad civil en Cuba… En cuanto a la relación con el gobierno, esta será mejor 
mientras en la liturgia no se aborden temas que el gobierno considere inapropiados.   

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

Esto tiene que ver con lo anterior, aunque creo que en el caso de Cuba las relaciones 
entre la iglesia y las instancias a que te refieres no pasan primeramente por lo 
litúrgico. 

 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

No tanto como quisiéramos. Creo que en esto influyen tanto la formación teológica que 
tradicionalmente hemos recibido y el desconocimiento de cómo establecer dicho 
dialogo con esas otras manifestaciones culturales y religiosas.   

 

6-06-2009 
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ENTREVISTA 4 

 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

 

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Trabajo del pueblo. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
En las clases de la escuela dominical, en mi adolescencia, y juventud temprana. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces __, nunca__ )? A veces. 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique.  

Si, ambas proyecciones son indispensables/importantes, la segunda es más 
difícil alcanzarla.  

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra?  

Gira alrededor del mensaje central de La Palabra de ese día. Los cantos, 
oraciones, acciones, respuestas a la Palabra, confesiones (de Fe y de pecados) 
todo esta relacionado con la predicación.  

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad?  
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III) COMPROMISO 

 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana?  

En días especiales se hace alusión a temas señalados, que tienen que ver con 
cosas específicas de la cultura cubana, se enfatiza más a aspectos de cultura 
cubana. En otros momentos creo q esta implícito en la liturgia, tal vez a través 
de la música, del baile, de la alegría, de la soltura o dinamismo con que 
hagamos las cosas.  

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad?  
En los diferentes espacios litúrgicos, el pueblo vive y expresa de manera 
comunitaria sus luchas, alegrías, tristezas, y retos que la vida le pone por 
delante. Una liturgia o adoración a-histórica, desconectada o 
descontextualizada de la realidad social, comunitaria y personal, no es un 
verdadero servicio. Cuando la liturgia no está conectada directamente a la 
realidad cotidiana de la gente no penetra profundamente en la vida de las 
congregaciones, y no hay cambios profundos ni un servicio legitimo.  

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno?  

Esto va mas allá de la liturgia en si (del momento de adoración), se extiende a 
la misión profética - o no - de la iglesia, y su misión de ser sal y luz del mundo. 
Creo que la manera en que adoramos y servimos, está muy relacionada con lo 
que somos - o no - como iglesia. Creo que la misión de la iglesia es un aspecto 
importante a tener en cuenta a la hora de ver como y a quien adoramos.  

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país?  

De ninguna, no hay espacios ni estructuras verdaderas legitimas, fieles, 
respetables, seguras….creadas a ningún nivel para ello, por eso entonces 
habría q pensar que tal vez nuestros servicios de adoración  y el trabajo está 
limitada en ese sentido.  

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana?  

En la medida de lo posible, hemos estado abiertos al diálogo, al respeto, aun 
cuando en proyectos específicos tan solo con comunidades católicas hemos 
podido desarrollar programas y servicios ecuménicos, también pero muy 
limitadamente, con Logias masónicas.  

 

 

5-06-2009 
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ENTREVISTA 5 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 
I) APRENDIZAJE 
 
1-¿Cuál es su comprensión del término liturgia? 

Liturgia es la manera y medios que usa la congregación para efectuar el 
encuentro con Dios. 

 

2-¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
En Curso de Extensión del SET, en cursos en la iglesia impartidos por pastores 
(Francisco Marrero y Pedro Jiménez). 

 

3- Según su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia    

Todos los momentos del culto (preludio, alabanza, confesión de pecado, 
declaración de perdón, ofertorio, intersección, confección de fe, proclamación 
de la palabra, envió), también todos los símbolos que se usan en la liturgia 
(pan, vino, paños litúrgicos, paneles, la ubicación de los muebles del altar 
(pulpitos, mesa de comunión), la posición de los bancos, los dibujos de vitrales 
etc. La liturgia  como proyección  social y compromiso con la casa grande 
(oikos). Presencia de la memoria histórica y de lo autóctono.  

  
II)  PRÁCTICA 
 
4- ¿Con que frecuencia se usa el leccionario litúrgico en tu congregación (siempre X, a 
veces_, nunca_)? 

5- ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extra muros, que procura  alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

Es una liturgia que “procura” alcanzar la comunidad con la que interactúa, 
ejemplo de eso es tener en cuenta los problemas  y necesidades de la 
comunidad para interceder con  oraciones, poner en práctica las enseñanzas 
cristiana con creyentes y no creyentes, pero solo se concreta a estos aspectos. 
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6-¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

 La liturgia está relacionada con la predicación de la  palabra pues constituye 
el centro   del culto presbiteriano, el ciclo hermenéutico de la predicación 
retoma de la vida para iluminarla con la palabra.  

7- ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Expresa el sentido de alegría  adoración y servicio si se entiende como 
comunidad  a los creyentes que frecuentan la iglesia. 

 
III)  COMPROMISO 
 
A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 
 
8-¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a la 
cultura cubana? 

La  liturgia se vincula con temas alusivos a la cultura cubana a través de la  
música que  en su gran mayoría usa ritmos cubanos, también la bandera 
cubana dentro del templo es usada como un símbolo de cubanía. La 
celebración del 10 de octubre. 

9-¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida  cotidiana de la comunidad? 
La liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad pues la 
intersección refleja problemas nuestros, pero también  de nuestros conocidos.  

10- ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Nuestra liturgia no está diseñada para entrar en diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno pues es muy cristocéntrica y nuestro gobierno es 
ateo, además la iglesia no siempre encuentra disposición para el diálogo con 
dichas instancias. 

11-¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país?  

 La liturgia que practicamos no se involucra en el diálogo con representantes 
del poder político o económico de mi país.   

12-¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están  abiertas al 
diálogo con religiones no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de la 
nación cubana? 

La iglesia y la liturgia no están abiertas al diálogo con religiones no cristianas 
o con otras identidades culturales constitutivas de la nación cubana. 

 

15-06-2009 
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ENTREVISTA 6 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Asumo liturgia desde su sentido semántico, como obra del pueblo, 
participación gozosa de la comunidad que adora a Dios. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
En la iglesia en primer lugar, algo empírico al inicio, consolidado luego con 
talleres y seminarios al respecto, más la práctica eclesial como pastor laico. 
Más tarde como parte de los estudios de licenciatura en teología. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

La liturgia comprende momentos específicos en los cuales todo tipo de tema es 
posible de abordar. Desde nuestra concepción reformada de la fe hacemos de 
la proclamación de la Palabra lo esencial, en torno a ella gira el desarrollo de 
la liturgia. La misma Palabra nos confronta a pronunciarnos en relación con 
los eventos de la vida que nos retan y desafían, así pues se abordan temas 
sociales, ecológicos, económicos y políticos, y no solo los relacionados con la 
esfera “espiritual”.  

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre X, 
a veces __, nunca__ )? 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

Siguiendo la idea de la pregunta tres, la liturgia está proyectada en función de 
la congregación, pero eso no resta el que se abarquen aspectos que tienen un 
alcance externo (compromiso de participación ciudadana, proyectos de 
asistencia social, mayordomía de la Creación, etc.). 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

La predicación es lo central, a partir de ella se organizan los diferentes 
momentos, para reforzarla (Himnos, Confesión de Pecados, Afirmación de Fe). 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 
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Aunque nuestra tradición calvinista tendió a ser más parca en su adoración, 
hoy las circunstancias demandan un apertura hacia formas de alabanza más 
acordes con nuestra cultura caribeña, lo cual implica el uso de instrumentos 
más autóctonos, ritmos, danzas, uso de las manos y del cuerpo como expresión 
gozosa de un pueblo que alaba a Dios, reconoce sus maravillas y se 
compromete en su servicio. 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

Insistimos en el uso de instrumentos y ritmos típicos, el empleo del cuerpo 
(danzas, expresiones corporales), pero además están implícitos temas que 
recurren a la hospitalidad, al sacrificio, y también al patriotismo. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
La mayoría de las ocasiones en que algún evento sacude a la sociedad en 
general o a la comunidad en lo particular, se trata de abordar en la 
predicación. Aunque los temas políticos y sociales son siempre escabrosos se 
procura arrojar cierta luz sobre una comprensión cristiana de las cosas (así 
por ejemplo, cuando se han anunciado cambios que afectan la vida doméstica 
del ciudadano común, cuando se aprueban leyes con repercusiones hacia las 
iglesias, cuando hay injusticias por aferramientos ideológicos, etc.). 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Creemos que nada dentro de la liturgia impide tal diálogo. Muchas veces 
nuestras posiciones son abordadas desde una actitud muy abierta y sin 
pretender ser absolutas. Pero la realidad es que el gobierno aún no ha sabido 
entrar en un verdadero diálogo con las iglesias, más bien existen encuentros 
ocasionales cuando es el Estado el que necesita cierto apoyo o cuando las 
Iglesias reclaman ciertos derechos. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

Nos gustaría que la voz de la iglesia fuese más escuchada, por el momento tan 
solo participamos de una liturgia con total apertura a cualquier tipo de diálogo 
y exhortando a la participación ciudadana de nuestros miembros dentro de la 
sociedad civil. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Este es un tema que aún sigue siendo tabú para muchas denominaciones que 
han satanizado cualquier otro tipo de religión o afiliación de índole fraternal. 
Por nuestra parte enseñamos el respeto a toda creencia, tenemos relaciones 
excelentes con personas pertenecientes a logias y a cultos sincréticos, pero 
enfatizamos nuestra identidad de fe. Pretendemos no ser excluyentes desde 
nuestras convicciones propias que deseamos mantener. 

4-06-2009 
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ENTREVISTA 7 

 

 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

I) Aprendizaje 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
El término liturgia, para mí, en su expresión literal, sería la adoración del pueblo de 
Dios. Me gusta verlo también como una expresión importante de la misión de la Iglesia 
y como lugar primero en donde el pueblo se congrega para experimentar su fe, 
reflexionar acerca de ella y capacitarse para el servicio. Por lo que también es el 
“lugar teológico” más importante del pueblo de Dios. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
Mis conocimientos los adquirí, primero, en mi propia vivencia como cristiana. Soy hija 
de pastor, de forma tal que experimenté celebrar la fe desde todas las aristas posibles: 
cuando quería hacerlo y cuando NO lo quería. Pero con el tiempo me involucré en 
proyectos de renovación litúrgica del MEC y de mi denominación. Luego adquirí 
algunos otros conocimientos en el Seminario y en diferentes talleres de capacitación. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

Para mí, cualquier tema que tenga que ver con la iglesia, de alguna forma va a estar 
relacionado con mi comprensión de la liturgia. Recuerdo un folleto que publicó el MEC 
de Cuba en la década de los 70 que contenía algunas propuestas renovadas de 
adoración. El título del folleto era “Orar es un modo de vivir”. Creo que la adoración 
del pueblo de Dios es la oportunidad para renovarnos, celebrar la bendición de 
reconocernos hijas e hijos de Dios y experimentar el poder transformador del amor, en 
la comunión de la diversidad del cuerpo de Cristo.  

 

II) Práctica 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces __, nunca__ )? Casi siempre. 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 
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Creo que está diseñada, fundamentalmente intramuros. El lenguaje, el orden, los 
cantos; todo apunta a una dinámica interna familiar a quienes participan con 
frecuencia, pero no tan clara y precisa para quien se acerca desde fuera de la 
congregación. Eso no quiere decir que no contenga elementos de la cotidianeidad pero 
ciertamente está diseñada más para la propia iglesia. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

Casi siempre se diseña alrededor de las propuestas del calendario, por lo tanto también 
de las lecciones bíblicas. Así que generalmente están bien conectadas. 

7. ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Intentamos reflejar mucho de nuestra cultura que es, como parte del Caribe, muy 
extrovertida, alegre, más bien apasionada en todo cuanto emprende y refleja; pero 
todavía quedan muchas marcas, especialmente en la adoración, de la cultura 
anglosajona que nos impusieron los misioneros/as de las iglesias en los Estados 
Unidos. Es una impronta que ya conforma nuestra identidad y que no es fácil de 
desmontar sanamente. 

 

III) Compromiso 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

Tratamos que la mayoría de los eventos de la vida nacional se incorporen junto con los 
tiempos litúrgicos. Las fechas que constituyen hitos en nuestra historia, se celebran y se 
marcan como importantes en la adoración. Se intercede por cuanto evento nos conecta 
como cubanas y cubanos. Pero no hay duda de que hay mucho que mejorar en este 
sentido. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
Creo que ya lo comenté pero intentamos celebrar los logros de los estudiantes, los 
nacimientos entre los miembros, los bautizos. Así mismo, tenemos un tiempo de oración 
matutina dominical (fuera del culto) en el que las personas que participan presentan 
motivos de gratitud e intercesión que luego se comparten en el culto para que toda la 
congregación se involucre. Habría que seguir insistiendo porque no siempre las 
personas se sienten preparadas para exponer logros o fracasos. Pero hacemos un 
esfuerzo para propiciar un ambiente de confianza en el que todas y todos pueden sentir 
que la comunidad celebra y acompaña a todos sus miembros. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

No sabría qué contestar. Tratamos de ser incluyentes en los temas que se presentan. Y 
todo cuanto acontece en la sociedad se intenta traer a la adoración. Pero no creo que 
estemos todavía conscientes de que podemos ser facilitadores de un diálogo tan abierto 
y abarcador. Si tenemos programas de conciertos de música una vez al mes como parte 
de la intención de insertarnos en la vida de la barriada. Pero creo que nos falta la 
consciencia de esa potencialidad. 
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11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

La congregación participa de programas que la propia iglesia facilita, y en los que 
tratamos de enfatizar nuestra responsabilidad social en la transformación del entorno 
en el que vivimos. Programas que involucran no sólo a la congregación sino al barrio. 
Pero creo que todavía la participación es más en la línea de activismo que de 
transformación. Queda mucho por hacer pero al menos se va tomando consciencia de 
que podemos y debemos trabajar por la realización del Reinado de Dios “aquí y 
ahora”. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Creo que en ese sentido nos falta mucho por donde transitar. Sin embargo, es 
interesante que inconscientemente las personas traen mucho de esa impronta 
“religiosa” de nuestra cultura y la expresan en su forma de adorar incluso sin saber 
que son prácticas “no cristianas” o al menos “no Reformadas y/o Presbiterianas” pero 
no las reconocen como tales. Por ejemplo: una práctica frecuente es expresar gratitud 
a través de ofrendas explícitamente relacionadas con “oraciones contestadas” (esa es 
la expresión que muchas veces usan). Sin embargo, esas mismas personas criticarían a 
una persona que fuera a cumplir una “promesa” a alguno de los santos de los 
panteones que conforman nuestra identidad cultural afro-cubana. Es un ejemplo para 
ilustrar a lo que me refiero. Pero no hay dudas de que ese “sincretismo” también está 
presente en nuestra forma de adorar aunque no exista una consciencia y ni siquiera nos 
atrevamos todavía a reconocerlo, mucho menos a teorizar sobre el asunto. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14-06-2009 
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ENTREVISTA 8 

 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Si consultamos un diccionario vamos a encontrar varias definiciones de liturgia, la más 
común es:  
Se denomina liturgia a la forma con que se llevan a cabo las ceremonias en una 
religión. Voz proveniente del latín liturgīa, a su vez derivada del griego λειτουργία. Las 
sociedades practican rituales, o conjunto de ritos, con connotaciones de tipo religioso o 
ceremonial en las bodas, entierros y demás momentos importantes de la vida individual 
o colectiva, y las religiones reglamentan, aunque en diferente medida, el modo en que 
se debe efectuar el culto en los lugares públicos, especialmente en los templos1. 
Según aprendí con en la iglesia Presbiteriana, el término liturgia proviene del griego 
λειτουργια (leitourgía) que significa obra del pueblo. Está compuesto por λαος (láos) = 
pueblo y εργον (érgon) = trabajo, obra. En el mundo helénico este término no tenía las 
connotaciones religiosas actuales, sino que hacía referencia a las obras que algún 
ciudadano hacía en favor del pueblo o a las funciones militares y políticas, etc. A la 
exención de esas funciones se le llamaba αλειτουργεσια (aleitourgesía). 
Esta palabra comenzó a tener un sentido religioso cuando los traductores del Antiguo 
Testamento de lenguas semitas al griego, la utilizaron para referirse al culto externo 
(principalmente sacrificios) que los sacerdotes y ofrecían en el templo. En esta versión 
griega, conocida como septuaginta o versión de los LXX, el término liturgia aparece 
traducida en los verbos sheret y abhad: indica un servicio prestado a alguien. Se 
emplea tanto para el servicio religioso como para el profano. Se da su uso cuando se 
trata de sacerdotes o levitas cuando prestan tal servicio. Cuando lo hace el pueblo se 
usan los términos δουλια o λατρεια. 
Para mí la liturgia tiene que ver con los rituales que los seres humanos tenemos en 
nuestra vida en sociedad. La liturgia no se limita a la adoración, esa es una parte de 
ella, la vida en comunidad, el servicio al otro(a), el trabajo en función de la vida plena, 
eso es liturgia.  
 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
En la práctica eclesial, en cursos de superación y con la convivencia diaria con las 
personas. 
 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

                                                 
1 http://es.wikipedia.org/wiki/Liturgia 
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En primer lugar, pienso que la vida es la gran liturgia. Los ciclos de la naturaleza, el 
desarrollo natural de las cosas, plantas, los animales, los seres humanos son temas 
inherentes a la liturgia, porque es en ese medio que los seres humanos nos 
desarrollamos, convivimos, sobrevivimos y nos agrupamos. Cada opción de vida es un 
rito de iniciación en nuestras vidas y eso conlleva a consecuencias que marcaran los 
próximos pasos. Todo tema relacionado con lo cotidiano de la comunidad, pienso que 
debe ser parte de la misma y no sólo aquellos relacionados con lo eclesial y 
denominacional.  

 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre X, 
a veces __, nunca__ )? 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

Desafortunadamente, se proyecta para la comunidad que se reúne. La predicación de 
la palabra puede ayudarnos fuera de la iglesia, pero se predica muy 
cristocentricamente. Cuando se habla de extramuros es, fundamentalmente, para 
alcanzar adeptos.  

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

En el caso específico de mi experiencia local, la liturgia no se limita a la adoración del 
domingo. Es una iglesia dinámica que durante toda la semana, en diferentes 
actividades, la comunidad se encuentra y no solamente para orar o adorar, sino para 
servir y construir redes de servicios para la comunidad. Eso facilita mucho los temas 
de predicación de los cultos de adoración, porque ese es el contexto de los cuales se 
nutre la proclamación y el orden de la liturgia, manteniendo la estructura presbiteriana 
cubana. Cada domingo el orden es elaborado por diferentes grupos relacionados con el 
tema de predicación. Es un trabajo de equipo.    

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Continuando la idea de la respuesta anterior, en la medida en que las personas de la 
comunidad, que elaboran el orden litúrgico, incorpora sus sueños, sentimientos, dudas, 
alegrías.  Además de los diferentes proyectos de servicio a la comunidad local.  

 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

Confieso que es una pregunta muy difícil de responder porque los términos cultura y 
cultura cubana son muy conflictivos. Para mí la cultura es el conjunto de todas las 
formas y expresiones de una sociedad determinada. Como tal incluye costumbres, 
prácticas, códigos, sexo, normas y reglas en la manera de ser, y de vestir, religión, 
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rituales, normas de comportamiento y sistemas de creencias, etc. Desde otro punto de 
vista, se puede decir que la cultura es toda la información y las habilidades que posee el 
ser humano. En el caso específico de la cultura cubana, podríamos afirmar que no se 
debe hablar de ella como un producto acabado y sí como procesos dinámicos, constantes 
y heterogéneos en los cuales sucedieron y aún suceden diferentes encuentros culturales. 
En esos procesos, son las personas las que fabrican sus propias identidades y las 
resumen de manera creativa y original. Ellas tienen la habilidad de integrar elementos y 
esquemas culturales aparentemente incompatibles y articularlos en un sistema único.  
Desde esta perspectiva podemos decir que la liturgia presbiteriana cubana ha tenido sus 
caminos y ha tratado de entrar en esos procesos. Pienso que mucho se ha logrado porque 
somos diferentes, en algunos aspectos, a la iglesia de los Estados Unidos, pero aún 
sobreviven en nuestra denominación prejuicios contra otros grupos culturales y 
religiosos cubanos de ascendencia africana y asiática. Pienso que el pensamiento 
teológico se ha enraizado más en la cultura cubana que nuestro actuar.  
 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
Pienso que en la medida en que la comunidad es parte de la elaboración de esa liturgia y 
desde que la misma interprete la vida como la gran liturgia. Si pensamos que nuestra 
relación con Dios es precisamente en ese cotidiano y no exclusivamente en el momento 
de la adoración comunitaria, creo que existe una relación directa.  

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Dicho dialogo, cuando existe, es porque al gobierno le interesa. Personalmente pienso 
que por parte de la comunidad no existe ningún tipo de problema en dialogar, pero el 
gobierno ha estipulado los caminos por los cuales los líderes eclesiales puede entrar en 
“dialogo” con él, es decir, no existe una relación directa entre las instancias 
gubernamentales y la liturgia.   

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

En muchas comunidades presbiterianas cubanas existe la opinión de que la iglesia no 
debe inmiscuirse en problemas políticos. Otras no piensan así, y tienen un trabajo más 
relacionado a las necesidades de la comunidad donde la iglesia está enclavada. Para 
lograr realizar proyectos sociales efectivos la iglesia necesita la aprobación del 
gobierno. Pienso que uno de los problemas más significativos entre iglesia y estado, es 
la falta de dialogo de ambas partes y pienso que las dos instancias deberían repensar 
su papel en pro de ayudar la sociedad cubana.   

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Mi  iglesia local es considerada, en la ciudad, como la más ecuménica, pero es un 
ecumenismo que no vas más allá de iglesias cristianas y logias. Aunque se habla mucho 
del respeto a otras maneras de adorar, existe una concepción muy excluyente con 
respecto a las religiones cubanas de ascendencia africana.  

 

 

 

24-07-2009 
 



 421

ENTREVISTA 9 
 
 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 
I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Ante la necesidad del cristiano de adorar y alabar a Dios, la Iglesia elaboró un orden y 
una forma establecidos para desarrollar el culto. Este orden y esta forma es la liturgia. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
Adquirí conocimientos de liturgia, de forma empírica, como miembro de la Iglesia 
Presbiteriana Reformada de Sancti Spíritus, Cuba, durante el tiempo de pertenencia a 
ella y mi asistencia sistemática a los cultos de adoración. 
Además, adquirí conocimientos con base teórica por estudios realizados en un 
programa de Capacitación Bíblico-Teológica impartido por profesores del Seminario 
Evangélico de Teología de Matanzas, Cuba, así como por Ps. Ps. de la Iglesia 
Presbiterana Reformada de Cuba. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

Analizando el orden y la liturgia que se observa en nuestra iglesia, los elementos y 
temas de dicha liturgia son, la alabanza, la confesión de pecados, la intercesión, el 
ofertorio, proclamación de la Palabra, confesión de fe y el envío. 
Las formas que se usan para desarrollar estos temas son variadas (participación 
individual, participación colectiva, música, oraciones, lecturas bíblicas) con el fin de 
hacer más espiritual, más sentida, más viva la adoración. 
 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre 
__, a veces __, nunca__)?  

El leccionario litúrgico, con raras excepciones, se usa siempre. 
5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

En mi iglesia local, la liturgia está proyectada, en esencia, hacia el interior de la 
propia iglesia. En muy pocas ocasiones, la liturgia se cimenta en temas con proyección 
comunitaria fuera del ámbito eclesial.  

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con 
la predicación de la palabra? 
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En términos generales, la liturgia seguida en nuestros oficios religiosos, en especial el 
culto de adoración, se relaciona con el tema base de la predicación de la Palabra. 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Nuestra liturgia sigue la línea tradicional, salvo la música, la que refleja más fuerza, 
más alegría, producto de la ejecución musical y la variedad de ritmos. 

 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

La liturgia seguida en mi iglesia local está vinculada a la cultura cubana en su música. 
Se entonan himnos compuestos por músicos cubanos cuyas letras cantan la presencia y 
acción de Dios en nuestros paisajes, en nuestras formas de vida espiritual, y social. Los 
himnos utilizan las formas de nuestros ritmos musicales cubanos más alegres y 
movidos. Los instrumentos musicales que se usan son, además del piano y algunos 
instrumentos de viento, la guitarra, el laúd, el tres,  así como elementos de percusión 
cubanos: maracas, claves y distintos tipos de tambores y bongoes, manifestaciones 
populares que muestran la mezcla cultural de Cuba.  

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
La liturgia utilizada se relaciona, sobre todo en cuanto a la predicación de la Palabra, 
con la vida espiritual de los fieles. No está vinculada a la vida cotidiana de la 
comunidad. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

No creo que la liturgia nuestra facilite ni impida la relación de la Iglesia con la 
sociedad civil y el gobierno a nivel nacional o local. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

En mi opinión, ni la congregación ni la liturgia que se desarrolla en su culto se 
involucran en un diálogo con instancias que representan el poder político o económico 
de su país. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

La presencia en Sancti Spiritus de religiones no cristianas es muy escasa. No creo, por 
esa causa, puedan mantenerse diálogos con ellas. En general, en Cuba, existe 
sincretismo religioso por la presencia, durante siglos, de elementos culturales 
africanos, pero, en realidad, diálogo entre estas religiones (yoruba, abacuá) y otras no 
cristianas (judaísmo, islamismo, Testigos de Jehová) no existe en Sancti Spiritus. 
Nuestra iglesia local, como institución religiosa, mantiene relaciones de respeto con 
iglesias cristianas de distintas denominaciones, con las instituciones de gobierno, 
civiles y económicas del país y de la comunidad local, así con distintas instituciones 
culturales pero como instituciones, no en el orden litúrgico. 

 
9-06-2009 
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ENTREVISTA 10 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 
I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Entiendo por liturgia la celebración del culto de adoración a Dios y el orden que 
tradicionalmente tiene esta ceremonia, donde es fundamental la predicación de la 
palabra y el sacramento eucarístico. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
El significado de la palabra, lo he conocido desde siempre, supongo que en algún 
momento lo haya visto u oído y me haya interesado en él.  Los componentes de la 
liturgia: orden del culto, calendario litúrgico, símbolos, etc, solo los conocí después 
que comencé a visitar la Iglesia. Creo que tal vez, aún no conozco todo lo que tiene que 
ver con este término. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

Algunos temas inherentes a la liturgia son: proclamación de la  palabra; eucaristía; 
calendario litúrgico; orden de culto: preludio, saludo e invocación, confesión de 
pecados, seguridad del perdón, intercesión, ofertorio, predicación de la palabra, 
confesión de fe, bendición y envió; así como himnos congregacionales y especiales, 
para alabar a Dios con alegría. 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces __, nunca__ )?  

No estoy segura de qué es leccionario. Si está en relación con las lecturas bíblicas que 
llegan a la iglesia cada domingo, si se utilizan siempre en la escuela dominical; pero si 
se refiere a los textos que deben ser tratados en cada culto según calendario litúrgico, 
no sé si se usa pues nunca he visto un leccionario. 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

Creo que fundamentalmente en función de la congregación. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

La predicación de la palabra es básica en la liturgia llevada a cabo en mi 
congregación y generalmente, la música, los símbolos y otros elementos están 
relacionados con los temas a tratar en la predicación de la palabra. 
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7. ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

A través de la música, la danza, la expresión corporal y las oraciones se expresa la 
alegría de una comunidad que cada domingo celebra y adora la presencia de Dios y la 
salvación de nuestras vidas a través de Jesús Cristo, muerto y resucitado. Toda la 
liturgia es preparada por la comunidad que entrega sus vidas al Señor presta a 
servirle. Desde la persona que buscó y colocó flores, velas, manteles y otros símbolos, 
hasta la que cantó, oró en voz alta, leyó pasajes bíblicos o recogió las ofrendas.  El 
culto no es un espectáculo para ver, es de alguna manera un acto de servicio y entrega 
a Dios.  

 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

En la liturgia de mi congregación se cantan himnos creados con música tradicional 
cubana, se utilizan símbolos de nuestra cultura como la bandera, se conmemoran 
fechas históricas como el 10 de octubre: inicio de las guerras por la independencia o 
celebraciones de tipo social como los días de las madres y los padres, entre otras. El 
vino que se utiliza para el acto eucarístico, puede que muchas veces no sea de uvas 
como es tradicional, sino de naranjas, fruta bombas y otras frutas más cercanas a 
nuestra cultura… no sé, es imposible escapar a nuestra propia manera de hacer. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
Lo que nos alegra o nos afecta en la vida cotidiana se refleja en todo lo que hacemos, 
supongo que también lo reflejamos en la liturgia pero, en este momento, no sé cómo. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

No tengo idea de en qué manera la liturgia cristiana posibilita el diálogo con el 
gobierno y otras instancias sociales, pero estoy segura de que nada lo impide. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

 Existe el diálogo de las instancias gubernamentales con mi Iglesia a través de la 
persona de la pastora, se invitan a personas de las instancias gubernamentales a 
participar en nuestros cultos, pero no veo interés manifiesto de una u otra parte porque 
exista un verdadero acercamiento, veo la relación como algo formal. Me refiero a mi 
congregación y el gobierno local. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

No he visto ninguna manifestación de interés por el diálogo de mi congregación con 
religiones no cristianas o de identidades culturales que forman parte de la nación 
cubana como pueden ser africanos, árabes, judíos,  chinos… y sus respectivas 
creencias religiosas. Sí es bastante abierta a las relaciones con cristianos de otras 
denominaciones. 

 

16-06-2009 
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ENTREVISTA 11 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 

Liturgia: Conjunto de elementos a través de los cuales se realiza el culto o 
(encuentro con Dios). 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 

En Talleres en la iglesia local y en el Curso de Capacitación Bíblica- Teológica 
del Seminario Evangélico de Teología. 

3. Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

La oración de apertura; tiempos  de alabanza mediante himnos o lectura de  
salmos, etc.; confesión de pecados; intercesión; acción de gracias; testimonios; 
lectura de la Palabra y sermón; confesión de fe. 

 

II) PRÁCTICA 

4. ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces __, nunca__ )?  Casi siempre. 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

 La liturgia no está concebida solamente para la congregación, podemos decir 
que  es extramuros pues el mensaje que recibimos durante la proclamación de la 
Palabra lo llevamos a nuestros hogares, vecinos, amigos, a personas 
necesitadas del pan espiritual. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

Al preparar la liturgia se tiene en cuenta que los textos bíblicos, los himnos, 
tanto especiales como congregacionales estén relacionados con la predicación.        

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Mediante la música, las ofrendas espontáneas, los testimonios públicos de 
gratitud a Dios, las intercesiones por otras personas. 
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III) COMPROMISO 

 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

 Se cantan himnos con ritmos cubanos como tonadas campesinas, o donde se 
hace alusión a situaciones reales de nuestro país; se utilizan instrumentos 
musicales  de percusión; el güiro, las maracas; en los sermones se emplean 
frases populares, etc.         

9. ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 

En el tiempo de intercesión, los hermanos y hermanas piden oraciones por  
personas de la congregación que están atravesando momentos difíciles, y 
también por otras personas, aunque las mismas no tengan ningún vínculo con 
nuestra iglesia.        

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Creo que la liturgia tiene como único objetivo alabar a Dios y llenarnos de su 
paz. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

Los miembros de nuestra congregación forman parte de la sociedad cubana, 
muchos de ellos son estudiantes o trabajadores involucrados en todas las tareas 
de la comunidad, abiertos a todo diálogo con cualquier representante del poder 
de nuestro país. En cuanto a la liturgia, la misma responde solamente a Dios.         

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas 
de la nación cubana? 

Nuestra iglesia local y la liturgia que practica están abiertas al diálogo con  
otras religiones aunque no sean cristianas, aunque siempre haciéndoles saber 
que nuestro centro es Dios.  

 
 
 
 
 
 
 
 
(4-06-2009) 
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ENTREVISTA 12 

  El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
El termino liturgia proviene del griego leiturgos (servicio que se presta a la 
comunidad).  No es un término de origen religioso. Era un servicio que se prestaba a la 
sociedad. Este término es asumido por la iglesia para llamar a sus encuentros 
celebrativos. Por lo tanto para mi liturgia es la fiesta que celebra la vida encontrada en 
Jesucristo y en la comunidad.  

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
En la propia comunidad de fe y en estudios posteriores en el SET. 

3.      Según su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

Toda celebración en la comunidad involucra la liturgia. La liturgia no es solo música. 
Ella es responsable del hilo conductor que guía toda la celebración en los servicios de 
adoración. Tiene que ver desde la selección de las lecturas hasta el uso de oraciones 
que han acompañado a nuestra tradición cristiana así como oraciones nuevas que 
surjan de nuestras experiencias cotidianas de fe. 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre _, a 
veces X, nunca__ )? 

En mi comunidad se respeta el leccionario pero cuando la ocasión lo requiere, el 
leccionario no constituye una atadura.  

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

La liturgia debe responder a los intereses, motivaciones y problemas de las 
comunidades locales. No se debe desdeñar la tradición pero tampoco se pueden cerrar 
los ojos a nuestras necesidades del hoy. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

En mi comunidad local siempre las liturgias son dirigidas por personas diferentes que a 
su vez se ponen de acuerdo con la pastora para que toda la celebración pueda tener un 
hilo conductor. La liturgia nos preparar para el recibimiento de la palabra del Señor 
por medio del sermón. 
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7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Por medio de la música, la participación comunitaria en lecturas antifonales, en los 
momentos abiertos para manifestar la gratitud e intercesión. Por medio de la 
participación en los coros comunitarios y los coros que están direccionados para la 
participación de los niños, jóvenes y el coro de la tercera edad.  

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

En mi congregación la mayoría de la música es acompañada por la guitarra, güiro, 
maracas y bongos. Son instrumentos típicos que acompañan la música. Además la 
decoración de nuestros espacios esta matizada por plantas que sembramos en nuestros 
jardines para el embellecimiento de nuestros locales, a esto yo le llamo liturgia visual 
que hace que la persona que participa se sienta en un lugar acogedor y que visualmente 
contribuye en la preparación para todo lo que va a acontecer. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
Con el uso de un lenguaje sencillo, músicas con ritmos nacionales y símbolos que 
reflejen nuestra cubanía. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Una liturgia excesivamente tradicional y cerrada contribuye al rompimiento del 
dialogo, se torna pobre y mutilada. En cambio, una liturgia inclusiva o incluyente es 
una celebración que acepta y convive con las diferencias y me refiero a diferencias de 
todo tipo, ya sean de género, de orientación sexual o pensamientos políticos. Una 
liturgia inclusiva se torna variada y ayuda al crecimiento en todos los aspectos de la 
vida. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

El primer paso del relacionamiento efectivo de la iglesia y el estado comienza con el 
respeto de ambas partes y posiciones. Nuestros templos albergan en su interior 
personas con diferentes posiciones en cuanto al tema y no es factible ni saludable como 
institución ponerse a tomar posiciones de un lado u otro. Nuestro compromiso es con el 
pueblo de Dios, pueblo que somos todos y todas, a pesar de las diferencias. Nuestro 
compromiso es el estar al lado de la justicia y de las causas justas tenga cualquier 
nombre. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Este es un duro caminar pues a pesar de que la aceptación es lo ideal no siempre 
ocurra así de ambos lados. En nuestra comunidad se hace el esfuerzo por todos los 
años interactuar con personas de diferentes credos mas no siempre tiene la acogida que 
quisiéramos especialmente entre otras denominaciones cristianas. Cuando no se teme 
perder la identidad no hay temor a compartir y celebrar porque lo que hacemos en 
nuestras liturgias es celebrar la vida sin importar su origen o condición.  

 17-06-2009 
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ENTREVISTA 13 

  

 

  El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

  

 

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
La Liturgia es el orden y la forma con que se lleva a cabo la Ceremonia de Culto, en 
las distintas Religiones, en nuestra denominación Presbiteriana tenemos: Cuaresma, 
Semana Santa, Tiempo Pascual, Pentecostés, Tiempo Ordinario, Adviento, Navidad. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
Estudie en Colegio Religioso, Presbiteriano, además recibí el Curso de extensión del 
Seminario Evangélico de Matanzas y nunca me he cambiado de denominación 
Religiosa.  

3.       Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

Es de destacar los colores de la diversas estaciones Litúrgicas, Blanco, Verde, Morado 
para el comienzo de Adviento y prender una vela al comienzo del mismo. Y la 
Predicación se debe adaptar dentro de lo que cabe a cada estación Litúrgica, además 
de los Himnos ya sean de invocación de llamado a oración y los congregacionales. 

  

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces X, nunca__ )? 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

Procura alcanzar a la comunidad pues en nuestra Iglesia se desarrollan diferentes 
Ministerios, niños, jóvenes, adultos jóvenes, hombres, mujeres y adulto mayor. A su vez 
está el Ministerio de la Música, de la evangelización, trabajo comunitario, etc.  

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

Tratando de adaptarnos a los tiempos que vivimos y preparando a la comunidad para 
aceptar a todas las personas como son y usando el lenguaje apropiado para todos los 
feligreses e invitados.  
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7.       ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Cada Domingo nuestra Comunidad dirige el Culto de Adoración las diversas 
fraternidades de nuestra Iglesia siempre supervisado por el PP, se preparan Coros 
Especiales, invitaciones a Predicar por otros Pastores y llevando a cabo todos los 
programas relacionados con la mejora de la Calidad de Vida. 

  

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

Cuba es un País muy rico de Folklore  y Tradiciones típicas pues en la Constitución de 
la idiosincrasia cubana, esta la Cultura Afrocubana que nos envuelve a todas las razas 
sin importar el color de la piel adaptando villancicos Navideños, celebraciones 
patrióticas y música popular cubana en sus diferentes ritmos, Cha Cha Cha, Boleros, 
Mambos combinándolos con las expresiones corporales alusivos al género y a la 
estación litúrgica en que se encuentra, más alegre en Navidad, Adviento, Pentecostés 
etc. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
En lo anteriormente expuesto se expresa como se relaciona la Liturgia con la vida 
cotidiana de la Comunidad. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Nuestra comunidad no está  de espalda a los cambios existentes en el mundo actual que 
vivimos que es muy convulso y tratamos de ayudar a evitar la violencia mediante la 
reflexión y el dialogo con todos las partes ya sea con el Gobierno o la Sociedad y hasta 
ahora no presentamos dificultades para nuestra inserción en la comunidad. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

Mantenemos un dialogo con el poder Político de nuestro país no existiendo limitaciones 
para el desarrollo normal de nuestra Liturgia. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Estamos plenamente integrados al Ecumenismo con todas las denominaciones 
existentes y al estar integrados a la comunidad así lo estamos con las diferentes 
entidades culturales del país. 

 

 

15-06-2009 
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ENTREVISTA 14 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia?  
Liturgia es alabanza, culto, adoración.  

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia?  
Por cursos y la iglesia. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia.  

Todo lo que se haga en el culto tiene que ver con liturgia. Si cantamos, oramos, 
lecturas, predicación, expresiones corporales. Todo lo que rinda homenaje o 
celebración a Dios y a Jesucristo. 

 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre X, 
a veces __, nunca__ )? 

Hay una lista en le mural con los textos a predicar y leer para preparar los cultos. 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique.  

Siempre veo que se habla de la misión en la calle, sociedad, escuela, iglesia y en el 
mundo. No somos creyentes que vivimos a puertas cerradas. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra?  

Lo que se predica tiene que ver con el tema, textos, etc. 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad?  

La liturgia, depende mucho de quien dirija y quien predique. Pero siento que estos 
aspectos las personas los tocan pues siguen un orden litúrgico, que tiene espontaneidad 
y no deja de proclamar compromiso. En eso siento que nos diferenciamos de muchas 
denominaciones. 
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III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana?  

Siempre recordamos las fechas populares, tradicionales. Hay personas muy vinculadas 
al sector cultural. Se canta música cubana y latinoamericana. Se usan símbolos 
cubanos. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad?  
Se proyecta un mensaje para el día a día, no para le futuro. Somos una iglesia práctica, 
que vive la adoración también fuera de lo que llamamos templo. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno?  

La liturgia nuestra habla de compromiso social, por tanto abre puertas al dialogo. 
Asisten personas integradas a organizaciones de masas, PCC etc. Es el gobierno quien 
debe abrir más las puertas y preparar a sus cuadros para vivir una etapa diferente y 
con personas diversas. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país?  

Mas o menos lo anterior. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana?  

Al usar música cubana estamos tratando de equilibrar un poco la tradición misionera 
norteamericana que nos favoreció pero que trató de cortar raíces. No solo pasa con 
Cuba sino con todos los colonizados. Todavía hay mucho que trabajar en la iglesia, con 
uno mismo sobre la aceptación de otras religiones. Creo que nuestra iglesia es una de 
las más avanzadas. Aunque se predique de esto en la práctica seguimos siendo racistas, 
miedosos a todo lo no conocido. Creo que a los de otras religiones le pasa lo mismo 
pero de otra forma. A nosotros nos enseñaron que éramos los mejores. Entonces estas 
religiones a pesar de sus raíces que son más fuertes en un diálogo los seguimos viendo 
como religiones oscuras, satánicas..etc. una buena pregunta sería para aquí: ¿por qué 
van tan pocos negros a las iglesias? Quizás esta sirva para la pregunta que trata este 
tema anteriormente. Queda mucho racismo y muchos ismos que nos siguen separando. 
Lidiar con lo diferente nunca ha sido fácil. 

 

 

 

5-06-2009 
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ENTREVISTA 15 

 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

 

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia?  
Liturgia tiene que ver con adoración. Si hablo de comunidad eclesial pudiera ser todo 
lo que se desarrolla en culto de adoración a Dios, a cada ser del planeta. Si hablo un 
poco mas amplio. La vida es una liturgia si aprendemos a adorar, cuidar, respetar la 
Vida de cada ser que es lo que lleva el alcance de nuestra adoración. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia?  
En la práctica de cada día, por estudios etc. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia.  

La liturgia en la vida cristiana tiene que ver con todas las partes del culto que ayuden a 
celebrar la vida en los templos. Por ejemplo: tiempo de invocación: todavía no se por 
qué se invoca a Dios si sabemos que está. Quizás es un llamado ritual a concientizar su 
presencia no de manera individual sino como asamblea. Otro tiempo es el envío: es una 
parte de compromiso al salir del tiempo de celebración. Cada parte del culto tiene su 
liturgia. La lectura de la escrituras, predicación de la palabra etc. Existen tiempos 
litúrgicos que la iglesia celebra con mayor atención desde hace siglos: Liturgia de 
Pentecostés, Semana Santa, Cuaresma. 

 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre X, 
a veces __, nunca__ )? 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique.  

Muchas veces se queda en lo intra, otras tantas salta para tratar temas como el 
ecumenismo, aceptación de otras religiones, cultos, personas diferentes en cuantos a 
etnia, clases sociales, grupos políticos, orientación sexual, problemas familia en Cuba, 
violencia, género, etc.  
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6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra?  

Cada persona que dirige sabe de antemano el tema a predicar o texto bíblico. Eso 
ayuda a caminar en cuanto a cultos más coherentes. En eso hemos caminado y está 
dando resultado. Desde los himnos, recursos usados etc. 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad?  

A través de cada momento de la liturgia del culto desde la alabanza que tiene un 
sentido colectivo, grupal, no individual, envío, proclamación de la palabra que tiene 
siempre u sentido de invitación al compromiso y a vivir la vida cristiana en alegría, etc. 

 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

 Usamos instrumentos musicales cubanos, cantamos y usamos en la liturgia canciones 
populares y tradicionales cubanas. Usamos símbolos cubanos, desde la bandera, hasta 
cualquier gesto litúrgico. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
En cada parte hay un sentido hermenéutico de la realidad que se da desde recordar 
fechas, efemérides cubanas, locales, más respuestas ver pregunta anterior. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno?  

Nuestra liturgia es incluyente, asisten personas de gobierno, partido, salud pública, 
educación, dirigentes campesinos. No hay contradicción en estos momentos. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país?  
 Respuesta anterior. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana?  

Aunque se predique sobre esto constantemente sentimos que todavía las personas que 
forman la iglesia mantienen su escepticismo o rechazo. Esto lo podemos diagnosticar 
porque no asisten personas de religión no cristiana que en nuestro pueblo los que 
existen es sólo afro-cubanas. Todavía hay racismo y eso lo sentimos. Con las 
instituciones culturales se ha caminado mas y hemos hecho actividades donde se 
involucran, además de que a nuestra iglesia asisten personas muy vinculadas a cada 
grupo cultural de la localidad y aún los que no asisten frecuentemente al templo 
cooperan y se solidarizan cuando se acude a ellos. Han venido a cantar a la iglesia, 
hemos participado en sus actividades, han prestado y hemos colaborado en cuanto a 
instrumentos musicales, personal, etc. 

 

4-06-2009 
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ENTREVISTA 16 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Liturgia: laos- pueblo. “Servicio al pueblo”. La verdadera liturgia comienza cuando el 
culto termina. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
En el SET., en Talleres del CMMLK y CIC. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

La Invocación; Llamado a  la Adoración; Confesión de Fe; Confesión de Pecados; 
Testimonios; Acción de Gracias; Lectura de la Palabra y Predicación; en todo 
momento: la Alabanza. 

 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces __, nunca__ )?   

La mayoría de las veces. 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

La liturgia es extramuros. Los temas de la predicación preparan a las personas para la 
vida en sociedad. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

La música, por ejemplo, está en sintonía con el tema de la predicación. 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

A través de la nota espontánea que manifiesta la comunidad al involucrarse en ella. 
Por ej.: en el momento de cantar y dar testimonios.  
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III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

El lenguaje que se emplea refleja nuestra cultura, así como las frases idiomáticas. Los 
refranes forman parte de nuestros sermones. En cuanto a los instrumentos musicales 
cubanos, utilizamos el bongó, las claves, la percusión menor, el güiro, la guitarra. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
_ El horario del culto por ejemplo, se adapta a la vida de la comunidad. 

_ En el momento de intercesión, las personas comparten sus problemas cotidianos. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

No tengo una respuesta para eso. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

Mi congregación y mi liturgia no se involucran en eso. Nuestra liturgia prepara a la 
congregación para asumir la vida pero no para tomar posturas políticas. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Mi iglesia local y su liturgia están abiertas para todos y todas, pero dando a conocer  
siempre que es  Cristocéntrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4-06-2009 
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ENTREVISTA 17 

 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Liturgia significa todo el Ministerio de servicio y adoración y del pueblo de Dios. Es la 
proclamación del reinado de Dios, que ya ha sido instaurado, pero que se construye 
cotidianamente. Esta proclamación no se reduce al culto o la predicación. Toda 
nuestra vida de fe debe ser liturgia, debe ser obra comunitaria. Mi comprensión de este 
concepto tiene una dimensión teológica: celebrar la Salvación que Dios nos ofrece en 
Jesús, a través de su gracia infinita; tiene además una dimensión práctica: la liturgia te 
impulsa a la acción, a compartir el mensaje con otros y otras, a través de la acción 
comprometida y teniendo a Jesús como camino de vida, como paradigma. Tiene 
además una dimensión ritual y eucarística. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
Primeramente durante mi preparación para hacerme miembro activa de la comunidad, 
luego en talleres locales y finalmente estudié licenciatura en Teología y allí recibí esta 
materia. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

Salvación por la gracia, celebración del acontecimiento salvífico, kerigma o 
proclamación, diakonía o servicio, compromiso comunitario y social, culto cristiano, 
Didajé, comunidad que enseña y aprende, Misión Integral de la Iglesia, 
ritos/símbolos/signos. 

 

 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre X, 
a veces __, nunca__ )? 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique:  

Es una liturgia proyectada en función de la congregación, pero en ocasiones procura 
alcanzar también a la comunidad con la que interactúa. Ejemplos: nuestra Iglesia tiene 
un proyecto de Educación Musical (no sólo para miembros de la Iglesia) y se ofrecen 
clases de guitarra, etc. A partir de un breve estudio de contexto se detectó la necesidad 
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de brindar este espacio educativo a niñas y niños que tienen aptitudes musicales y no 
encuentran un espacio para darle curso. Es también un espacio de evangelización ya 
que los estudiantes además de procurar su desarrollo musical aprenden himnos con 
mensajes cristianos y preparan números musicales para diferentes espacios artísticos 
dentro y fuera de la iglesia.  

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

Específicamente en el culto los himnos, las oraciones, los gestos litúrgicos están en 
relación con el tema de la predicación. Por otra parte, la predicación de la palabra se 
vive con proyectos sociales: lavado de ropa a ancianos y personas enfermas. Hay 
también proyectos de formación y preparación teológica a través de cursos y talleres 
propiciados por la iglesia y fuera de ella. Existe además un proyecto de educación en 
valores para niñas y niños en el que se preparan obras de teatro con diferentes temas 
que se desprenden del calendario litúrgico. Al presentar estas obras de teatro, las niñas 
y niños, de alguna manera viven el mensaje y lo trasmiten a toda la comunidad donde 
está enclavada la Iglesia. La predicación tiene lugar también en espacios de video-
debate con jóvenes y encuentros de lectura popular de la Biblia. 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Nuestra comunidad es bastante tradicional en el espacio del culto. Hay mucha 
reverencia y se planifica cuidadosamente de cada parte del culto. Esto hace que en 
ocasiones la liturgia que vive la comunidad en este espacio se torne un poco fría. En 
este sentido se trata de que cada grupo de la iglesia: jóvenes, adultos jóvenes, mujeres, 
niñas y niños se responsabilicen con la preparación y conducción de un culto de 
adoración en el mes. Esto hace más vivencial el espacio porque cada grupo ve 
representado en la adoración sus propias expectativas, sin separarse de nuestra 
identidad litúrgica. Además se hace posible vivir la adoración en comunidad. También 
se trata de que haya un balance en los himnos, y no solo cantamos himnos 
tradicionales, sino que incluimos himnos con nuestros ritmos culturales autóctonos. 
Hay proyectos que ya he mencionado y que logran alcanzar a personas necesitadas: 
lavado de ropa a personas ancianas, visitación, culto en los hogares. Existe también un 
taller de creación artística que confecciona prendas de vestir u otros objetos. 

 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

La música del culto incluye ritmos autóctonos. Y si comprendemos la liturgia desde  la 
perspectiva de otros espacios celebrativos y de proclamación, en estos espacios la 
comunidad hace teología desde su contexto cultural. Ejemplo: encuentros de Lectura 
Popular de La Biblia  

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
Como ya expresé hay una intención en los espacios educativos en los que se intenta que 
la comunidad entienda que toda la vida es liturgia. La comunidad participa 
activamente de estos espacios. Al principio fue poco difícil porque muchas personas 
pensaban que sólo debían escuchar la voz del pastor. Pero a partir de la metodología 
de lectura popular las personas están abiertas a participar, expresan opiniones, parten 
de sus experiencias y devuelven a la vida, la palabra releída en comunidad, con nuevos 
retos. 
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 El servicio y adoración a Dios se expresa en la incorporación activa de los miembros 
de la comunidad a espacios estudiantiles y laborales en los que no sólo aprenden, sino 
que ponen sus dones y espiritualidad al servicio del Reino que se va construyendo día a 
día en la Sociedad. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Nuestra liturgia no es escapista, sino que trata temas importantes para nuestra 
sociedad, a fin de reconocer los valores de la misma y desarrollar una conciencia 
crítica y un compromiso con los procesos que vamos construyendo como país. Esto 
favorece el diálogo con las instancias de gobierno. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

Nuestra Iglesia es ecuménica y esto está presente en la apertura al diálogo con 
instancias políticas y de gobierno. En nuestros espacios educativos se abren las 
posibilidades para que los participantes expresen opiniones y sean personas 
conscientes y comprometidas con el momento histórico que vivimos. Además los temas 
de la predicación tienen una actualización que toma en cuenta los retos del contexto. 
Por otra parte nuestra Iglesia se involucra en proyectos conjuntos con instancias 
políticas: labores productivas, celebración de fechas políticas y espacios culturales 
seculares. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Reconozco que en este sentido nuestra Iglesia tiene mucho que caminar. Aunque 
oficialmente hay una actitud de apertura, muchas personas muestran prejuicios y 
rechazan otras religiones Ej. Afrocubanas: Los puntos de contacto desde el punto de 
vista litúrgico con estas expresiones religiosas tienen lugar solamente en la música. 
Hay gran identificación con organizaciones fraternales como las logias, compartimos 
en espacios comunes y con algunas denominaciones de la religión cristiana: Iglesia 
Católico-Romana, Fraternidad de Iglesias Bautistas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
16-06-2009 
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ENTREVISTA 18 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

 
I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Para mí, la liturgia es lo relacionado con el orden del culto y la mística que esto 
implica, las maneras en las cuales se adora a Dios durante el servicio ya sea mediante 
el canto, oración, danza, decoración o cualquier otra manifestación artística tanto por 
parte de las personas que dirigen el culto o la congregación.  

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
 En la escuela dominical, en la iglesia en general (IPRC), en los campamentos de 
verano (CANIP) y en actividades organizadas por el Centro Memorial Martin Luther 
King Jr. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

En sentido general el orden del culto es variable aunque en realidad aunque puede ser 
cambiando esto no es frecuente. Existe un calendario litúrgico que rige las estaciones 
litúrgicas las cuales traen aparejado una serie de cuestiones propias de cada estación 
como son: el color y los objetos de la decoración, himnos, danzas, símbolos y temas que 
se tratan durante la predicación.  

 

II) PRÁCTICA. 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces __, nunca__ )? Siempre. 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 

La liturgia en mi iglesia está en función de la congregación pero una parte importante 
de la congregación también forma parte de la comunidad porque viven cerca de la 
iglesia así que de cierta manera también se satisfacen las necesidades de la comunidad. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

En la mayoría de las ocasiones la liturgia se organiza en función de la predicación y 
del tema central de esta, de manera tal que haya relación entre la música, la 
decoración  y la estación litúrgica con el tema que se aborde por citar solo un ejemplo. 

7. ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 
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La liturgia es organizada y protagonizada por la misma congregación y por lo tanto 
responde a los intereses y deseos de sí misma. Nuestra liturgia es bastante seria y 
sobria  pero creo esta en relación a las personas que forman parte de nuestra iglesia. 
Creo además que sí expresa la alegría de la comunidad lo que sucede es que cada uno 
expresa la alegría de diferentes maneras y no es necesario gritar o escuchar música 
alta para estar alegres y festejar la presencia de Dios entre nosotros. 

 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

La liturgia está constituida en gran medida por manifestaciones artísticas y que como 
es lógico tienen una fuerte influencia de la cultura cubana especialmente la música que 
se compone mayormente de ritmos cubanos. Muchos de los adornos o símbolos son 
confeccionados por personas de nuestra comunidad de fe. Algunas fechas  
significativas de nuestra cubaría como son: 10 de octubre, aniversario del nacimiento o 
muerte de algunas personalidades son también celebradas en nuestra iglesia en muchas 
ocasiones. La presencia de la bandera cubana en nuestro templo habla por si sola de 
nuestra identidad.  

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
La liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad de fe porque en ella 
se tratan temas de interés para esta. Al tener los cultos horarios fijos se crea alrededor 
de estos una planificación del tiempo de manera tal que las actividades cotidianas no 
interfieran con la asistencia. En muchos de nuestros hogares hay símbolos o adornos 
que constituyen de alguna manera parte de nuestros pequeños cultos internos o 
nuestras oraciones (cruces, afiches, oraciones modelos, etc.) especialmente durante las 
fechas significativas como la navidad.  

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

Nuestra liturgia es abierta e inclusiva así  que si la vida civil o el gobierno no participan 
de ella no es porque su estructura lo dificulte simplemente no tienen interés.   

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

Prácticamente no se involucran.  

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Creo que estamos mucho más abiertos al dialogo con organizaciones culturales u otras 
que con otras religiones. En mi opinión porque la otra religión fuerte en Cuba es la 
afro-cubana que en sus principios no es muy compatible con los principios del 
cristianismo. Nosotros estamos dispuestos a hacer algunas concesiones en nuestra 
liturgia cuando se hacen actividades ecuménicas de manera tal que nadie se sienta 
ofendido o excluido aunque esto es difícil pues quizás la manera de adorar a Dios sea 
la causa principal del surgimiento de tantas iglesias todos los días. 

 

16-06-2009 
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 ENTREVISTA 19 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 
la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-
Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 
social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 
las preguntas que a continuación se relacionan:  

 
I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Entiendo por liturgia el quehacer del pueblo de Dios en la alabanza y adoración, 
cuando juntos y juntas cantamos, compartimos gestos y palabras, sufrimientos y 
alegrías .La liturgia abarca todo el lugar donde nos reunimos para adorar.  El 
decorado, la ventilación, la luz, todo influye para hacernos sentir en comunión con 
Dios y con el prójimo, es una manera de estar conectado con lo que nos rodea. Por 
ejemplo, cuando se estaba haciendo el templo de Meneses, quisimos que tuviera 
ventilación y luz para que por el día no hubiera que encender las luces, pensamos que 
era una forma de ahorrar electricidad y de colaborar con el medio ambiente, en ese 
momento no teníamos apagones, pero se colocaron los bloques de cristal, hoy podemos  
sentirnos alegres cuando nos sentamos allí y hay luz sin necesidad de encender ningún 
bombillos .nos sentimos que estamos colaborando con la campaña de ahorro que 
tenemos en el país, integrados a la sociedad, unidos en los proyectos  en acción-
adoración-alabanza. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
Lo poco o mucho que sé lo he aprendido leyendo y  preguntando a aquellos que han 
pasado cursos. Me guío por los libros publicados por la iglesia. También la práctica 
me ha hecho comprender muchas cosas. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

La música es muy importante en la adoración y en la liturgia que es la vida toda. Los 
himnos nos ayudan a compartir la alegría, despiertan el espíritu de lucha, por aquello 
que amamos, nos dan fuerza. Recuerdo que mi madre siempre cantaba el himno: Por la 
mañana yo dirijo mi alabanza a Dios que ha sido es mi única esperanza. Cuando tengo 
problemas o motivos especiales de oración, ese himno acude siempre a mi memoria. 
Los himnos enseñan la buena o la mala teología, son de vital importancia para todas 
las edades. El drama: Se aprende más por lo que se hace que por lo que se ve y se oye. 
Cuando se dramatiza un texto o un drama de actualidad, la enseñanza  penetra hasta lo 
más profundo de nosotros. También el drama permite al pastor o maestra comprender 
mejor las situaciones y conflictos de los alumnos y alumnas. Uno puede saber con los 
jóvenes o adolescentes por ejemplo si hay conflictos con los padres o con algún 
miembro de la comunidad. Tengo un adolescente del grupo que desde que el padre se 
marchó del país, no ha querido representar nunca más el papel de padre, ni el de José 
para el nacimiento. Tuve que recurrir  a ponerlo de abuelo en otros papeles, porque la 
relación con el abuelo sí es muy buena. 
 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre X, 
a veces __, nunca__)? 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 
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La concebimos para la iglesia local, tratando de vincularla con la comunidad. Por 
ejemplo: Para la inauguración de Meneses, yo que no soy poeta, adapté la letra de un 
antiguo himno: En Meneses do se alza  mi iglesia, muchas gentes se ven en redor, que 
contentas proclaman a todos, que tenemos un templo de amor,  Un hermano de la 
iglesia  les llevó la letra a algunos vecinos y les explicó que esa estrofa era por ellos y 
ellas, se pusieron muy contentos y fueron todos ese día. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con 
la predicación de la palabra? 

Tratamos de que se relacionen los himnos y las lecturas con la predicación, el único 
problema es que tenemos sólo algunas pistas para cantar y a veces no se relacionan. 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

Generalmente cantamos varios himnos de alabanza y hay algunos hermanos y 
hermanas que les gusta cantar, a veces alguno quiere cantar un solo, por lo que surge 
otro problema y es que las letras no tienen muchas veces el énfasis reformado, pero es 
lo que conocen. Nuestra iglesia  en Cuba no tiene pistas de  los  himnos nuestros, o a 
veces los ya grabados no están en el tono adecuado para cantar  no tiene. Creo que 
tenemos mucho que hacer en este campo. Hice un proyecto para grabar pistas y 
melodías con la hermana Yacqueline Valdés, con MIRIAM y con Mairolet, el proyecto 
fue aprobado por el Sínodo, pero no se ha conseguido financiamiento aún y ya no estoy 
en el DEPROMI para seguir insistiendo. 

 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

Trato de cantar himnos con música cubana. No siempre se puede. Con los niños y 
adolescentes  hemos logrado más. El campo, la naturaleza están en muchos himnos o 
cantos que entonamos. En los sociales hemos cantado alguna música cubana. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
Es costumbre ya entre nosotros celebrar las  fechas que tienen que ver con el país y con 
sus héroes. Martí siempre está presente, vamos a estudiar las ideas de Dios en el 
Presidio Político en Cuba, esto será en fecha muy próxima. Celebramos el Día del 
medio ambiente  el día del bibliotecario, la feria del libro, etc. Personalmente me ocupo 
de esto y oramos y damos gracias según sea la ocasión .Me gustaría  incluir más 
termas latinoamericanos, con la música. Antiguamente lo hacía con las historias 
misioneras, pero no tenemos materiales, sólo aprovechamos los programa que nos 
envían por el Día de Oración Mundial. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

9-06-2009 
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ENTREVISTA 20 

El presente cuestionario tiene el propósito de identificar la(s) manera(s) en que 

la(s) liturgia(s) llevada(s) a cabo por las congregaciones de la Iglesia Presbiteriana-

Reformada en Cuba se manifiesta(n) en el aprendizaje, la práctica y el compromiso 

social. Para tal empeño,  necesito de su valiosa contribución-colaboración al responder 

las preguntas que a continuación se relacionan:  

I) APRENDIZAJE 

1.      ¿Cuál es su comprensión  acerca del término liturgia? 
Liturgia es la forma de invocar, adorar, agradecer, alabar, sentir, 
predicar y comunicar. Es encontrarnos con nuestro Señor de forma comunitaria para 
rendirle tributo y adoración. 

2.      ¿Dónde y cómo adquirió conocimientos sobre liturgia? 
Primero en la Iglesia presbiteriana de Sancti Spiritus a través de los Pastores y líderes. 
En cursos convocados por la Iglesia, el seminario, Martin Luther King y otros. 
Estudiando y preparando liturgias de manera personal. En el grupo que dirige las 
liturgias en la Iglesia. 

3.      Según  su conocimiento acerca del referido asunto, relate/comente algunos temas 
inherentes a la liturgia. 

• El preludio, primer momento de preparación y concentración para el encuentro. 
• La invocación, a través de texto bíblico, oración, poesía, canto u otro recurso que nos 

evoque y reafirme la presencia de Dios. 
• La confesión, con un tiempo de silencio, lectura alternada, representación, canto 

congregacional o especial u otro recurso que nos haga comunicarnos sinceramente y 
nos saque todos los errores y problemas negativos que traemos a esta celebración: 
odios, rencores, tristezas, enfermedad  etc. 

• Alabanza, deben ser bien escogidos los himnos y elevarnos al trono de la gloria de Dios 
sintiendo cada palabra y frase de los textos con un basamento bíblico bien expuesto y 
que salga del corazón limpio de quien lo canta y llegue a los corazones agradecidos de 
la congregación del pueblo de Dios que lo alaba. 

• Intercesión, siempre debe ser comunitaria, para exponer nuestros problemas y los del 
prójimo, abierta e inclusiva. 

• Predicación, debe dejar siempre en la comunidad la seguridad de un cambio y 
transformación positivo para nuestras vidas. 

• Credo, cantado, expuesto a partir de experiencias personales de fe o expresado 
congregacionalmente. 

• Envío, con alegría, convocando a la comunidad cristiana a salir a la calle, al hogar, 
centro de trabajo, cuadra o cualquier lugar a dar testimonio de la presencia de Dios en 
su vida, en la tierra y en el mundo. Amén. 

II) PRÁCTICA 

4.      ¿Con qué frecuencia se usa el leccionario litúrgico en su congregación (siempre __, 
a veces  X (frecuentemente), nunca__ )? 

5.      ¿La liturgia concebida por su iglesia local está proyectada en función de la 
congregación, o sea, hacia el interior de la propia iglesia, o podría identificarse como 
una liturgia extramuros, que procura alcanzar también la comunidad en la que 
interactúa? De ser posible, ejemplifique. 
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Es una liturgia extramuros, sí alcanza la comunidad porque parte de nuestras propias 
vivencias, de los problemas y a las alegrías que tenemos cada día, de nuestras 
experiencias de fe, relaciones interpersonales, errores y aciertos. Ej: celebraciones 
comunitarias, fechas significativas, ecuménicas, en nuestros barrios y otros. 

6.      ¿De qué forma la liturgia llevada a cabo por su congregación está relacionada con la 
predicación de la palabra? 

Siempre tratamos de poner el tema de la predicación en correspondencia con los 
himnos, las oraciones, motivos, textos, introducciones a los diferentes momentos 
litúrgicos, cantos etc. 

7.      ¿De qué manera la liturgia de su congregación expresa el sentido de alegría, 
adoración y servicio de la comunidad? 

En los saludos antes de comenzar, encuentros fraternales después de terminar, en todos 
los momentos litúrgicos, en las celebraciones eucarísticas y en las acciones que se 
derivan de la celebración litúrgica: visitación, compartir y confraternizar. 

III) COMPROMISO 

A partir de su vivencia/experiencia y conocimiento sobre liturgia, responda: 

8.      ¿De qué manera la liturgia en su congregación está vinculada con temas alusivos a 
la cultura cubana? 

Toda la himnología está en función de cambiar los himnos tradicionales a géneros y 
ritmos cubanos y utilizar cantos creados por autores nuestros e himnarios cubanos, 
poesía y canciones de artistas cubanos, reflexiones bien contextualizadas y renovadoras 
con ejemplos de cubanía. 

9.      ¿De qué manera la liturgia está relacionada con la vida cotidiana de la comunidad? 
Siempre se prepara en función de lo que necesitan nuestros hermanos y hermanas, de 
sus inquietudes, sus necesidades materiales, sus problemas cotidianos, sus sueños y 
deseos de luchar por un futuro mejor. 

10.  ¿En qué medida la liturgia posibilita o impide el diálogo con instancias de la 
sociedad civil y del gobierno? 

En ocasiones sí, pero no siempre es posible. 

11. ¿De qué forma su congregación y la liturgia que ella practica se involucran, o no, en 
el diálogo con instancias que representan el poder político o económico de su país? 

La Iglesia está convencida que no podemos estar fuera de la Sociedad por ello hacemos 
una liturgia comprometida y en posición de diálogo, pero no siempre resulta la 
relación con instancias superiores del Estado aunque logremos ser escuchados. 

12. ¿Hasta qué punto su iglesia local y la liturgia que ella practica están abiertas al 
diálogo con religiones  no cristianas o con otras identidades culturales constitutivas de 
la nación cubana? 

Somos muy ecuménicos pero con religiones cristianas. No tenemos ningún diálogo con 
religiones no cristianas pero sí con otras identidades culturales constitutivas de la 
nación cubana. 

 

15-07-2009 
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